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INTRODUÇÃO 





Al findar, com o fresente volme, a série cronológica 
da nossa documenUfao do século XVl, qm servira de 
base imprescindível à Histork das Missões Católicas 


da África Ocidental, urdida em rnoldes novos, de índole ri^oro- 
samente cientifica. 


Como em vários passos destes três volumes Se anotou, não 
poucos são os documentos que nos ficaram pelo caminho, uns 
de certo irremediãvelmente desaparecidos, outros porventura 
estérilmente postos a ferros em arquivos particulares, muitos sem 
dúvida ainda a monte, no. desarrumo incontrolado dos arqui¬ 


vos. Não se esgota, portanto, a matéria, podendo os investiga¬ 
dores continuar sem desfalecimento as suas pesquisas, muito 
esperançados de lograrem grandés satisfações. Todavia, conside¬ 
radas as buscas feitas por nós para este período, nos arquivos 
portugueses, espanhóis e romanos, parece-nos que as papéis mais 
importantes, os pergaminhos fundamentais da, história das cris¬ 
tandades afro-ocidentais, ficam arquivados nestas páginas. 

Nao se compadecem os estudos históricos hodiernos com 
0 romantismo fácil e cómodo dos historiógrafos de cordel, dos 
plagiários, dos vulgares fazedores de história comercializada, dos 
ensaístas quê escrevem sòbre o joelho as congeminaçÕes da sua 
filosofia sociológica ou política, sem outra base cientifica que 
não seja a paixão irritada, ou uma imaginação sem comando. 

Não tem. sido poupada por este romantismo desenfreado 






d bistórk díis missões africanas, Cama ^ena constatar estes factos 
pal^iveis, folheando qaali^iser Historia das Missões, mesmo, 
se náo :^rincifdlmente as recatadas melhores, as mais recentes na 
ordem do tem^o. Precisam de 'profunda refundiçao nao so o 
velho Henrion, mas o ^rófrio Schmidlin, Hescamp, Lesourd, 
Montãlbán, G, Gojau, etc,, no r^ue resfeita as Missões da 
África Ocidental deste século XVI 

Em Portugal tem-se sofrido também do mal das ideias 
feitas, do romantismo histórico xdoublé)) de énticlericalismo, 
e até frincipalmente da carência de investigação séria, persis¬ 
tente^ moral e materialmente amiliada, 0 próprio Dr. Fortunato 
de Almeida, generoso benemérito da historiografia eclesiástica, 
não foi nem pôde ser um investigador, sofrendo a sua obra, 
portanto, embora apenas em pormenor, da falta deste trabalho 
,prévÍo, ^ue raros apreciarão, mas de que não poucos beneficiarão, 
embora nem sempre lealmente o confessem. 

Na série de papéis que forma este volume, deparará o leitor 
com determinados documentos que o levarão a rectificar certas 
ideias-f eitos, que reputamos, algumas delas, da maior gravidade. 
Exemplifiquemos com dois factos concretos. 

A biografia traçada for Fortunato de Almeida do prelado de 
S, Tomé D. Frei Gaspar Cão deve ser, toda ela, rejeitada, com 
excepçâo da data da nomeação. Os documentos que cita do 
Corpo Diplomático, ou nao se referem a D. Gaspar Cão e sim 
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iio Arcebispo de Goa D. Gaspar de Leão Pereira, ou são conclu¬ 
sões não pertinentes, E eis o que ê grave: «... em 15^5, se 
não antes, chegavam a El-Rei queixas contra os excessos com^ 
metidos em S, Thomé pelo bispa D, Gaspar, que com os seus 
costumes escandalizava 0 clero e os fieis. O pontífice encarregou 
0 cardeal D. Henrique de 0 chamar a Lisboa e instaurar-lhe 
um processo, cujos resultados ignoramos)) (f). 

Esta questão da processo e dos uostumes escandalosos)) do 
bispo fez fortuna e ai a vemos nós reproduzida ao pé da, letra 
m publicações várias, como na Enciclopédia Portuguesa e Bra¬ 
sileira (®), quando ela não passa, em boa verdade, de pura 
calúnia, como está demonstrado no próprio processo, que aqui 
se publica sob 0 j f” pag, 7 e segs.). 

(^) História da Igreja em Portugal, Coimbra, 1915, III, P. II, 
pág. J056. 

G) s, V. Cão (D. Frei Gaspar): «Sé depois de 1562 deve ter se¬ 
guido para S, Tomé. Em 1565 chegavam ao rei queixas contra os 
excessos alí cometidos pelo prelado, que escandalizava 0 clero e qs 
fiéis com os seus costumes. O cardial D. Henrique foi encarregado 
pelo pontífice dé lhe instaurar um processo cujo resultado se ignora», 
Vol. V, pág. 783. 

Ibidem, s. v. São Tomé e, Príncipe: «Chegado à sua diocese 
[D, Frei Gaspar Cão] escandalizou os fiéis e 0 clero com 0 seu proce¬ 
dimento, sendo-Ihc instaurado um processo, cujo resultado se ignora», 
Vol. XXVII, .pág. 649. 
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' ■ Ouko freld^o dé'S, Tomé-^q^^ Ira^ A. réfutdfáo ime^niâ 
éD.,'Fm F.mcm de VikNeH Foftmtode Álmidd 
tom cetU henignidâde, embora radi^uey.inmsisientementej a 
imita, de Amador na excomunhão lançada ao Governador e 
não justifique a censura contra D, Fernando de Meneses Qi 
0 autor do artigo da Enciclopédia Portuguesa e Brasileira sobre 
S, Tomé e Príncipe, na rubrica Historia, insiste na causalidade 
falsa da revolta do preto, como na inconfirmada asserção de 
qué 0 Prelado teria sido chamado ao Reino for tal motivo 0 ’. 

^ Ã face dos documentos ora aqui fublicados é de esperar 
que 4 , biografia, deste Prelado saia, a seu tempo, rigorosamente 
ohjecíiva. 

A personalidade de Paulo Dias de Novais recebe também 
mais luz, e a sua acção em Angola pode ja ser vista e julgada 
com outra ohjectividade, embora vários dos documentos que lhe 
respeitam tenham sido relegados, por motivos técnicos, para o 
IV volume de Suplemento. 

Duarte Lopes, o célebre informador de Pigafetta, graças aos 
documentos do Vaticano, movimenta-se com certo relevo, 
Chamamos à boa atenção de seus biografos para os papéis que 
•respeito. 


.p) Ibidem,)pág. J057, 
0 Vol XXVII, pág. 649. 
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■ ■ Documentação importante e nova é a que. se reporta 4 
criação da diocese de S. Salvador do Congo e Angola, tribur 
taria; quase toda, do Arquivo do Vaticano. Aqui expressamos 
a Mons. Ângelo Mercati, egrégio. Director daquele, magnífico 
recheio, os nossos melhores agradecimentos pelas facilidades 
muito especiais que nos concedeu. 

As ((Relações de Angola)) dos Padres da Companhia de 
Jesus vão aqui na íntegra, segundo a lição do códice Alcohacense 
da BNL. São documentos que parece serem pouco conhecidos 
no estrangeiro, 0 que muito mais os valoriza. 

Como prevíramos na Introdução ao 1 volume, vários do¬ 
cumentos apareceram posteriormente, nao sendo já possível 
publicá-los na devida sucessão cronológica ao tempo da sua des¬ 
coberta. Houvemos, portanto, de os deixar para. volume especial, 
Efectivamente, 0 acervo documental que os arquivos foram 
revelando justificam mais que um simples Apêndice ao III vo¬ 
lume; devem mesmo constituir volume de certo tomo. Do¬ 
cumentos da Biblioteca Nacional de Madrid, Rimini e Museu 
Britânico, com outros provindos da Torre do Tombo, formam 
colectinea cronológica suplementar de marcado interesse. 

Manuscritos vários, de que dão notícia sucinta bibliófilos 
antigos, não puderam, ainda desta vez, vir a lurne público. 
Lembramos em especial a obra do agostinho Frei Pedro, da Graça, 
de 162 fólios, citada por Barbosa Machado no lü volume da 
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SM Biblioteca Lusitana; aHistork di Missk dos Reinos de 
Congo e Mm desde o mno de 1575 dté i^jS)), Bo oHine^ 
mos outu notfck do frecioso códice. Idem n BNU nem a 
BÁDE, nem 0 ATT dh mto, nãs sms colecçÕes de Mmmrk 
tos, do sugestivo tràálho de Frei Pedro. d& GrâÇâ. Ágmrdemos 
^uâ â sorte venhe dndâ n hdfeje-r dgum investigador mâis 
âfortmddo. 

ümâ revisU esfmhok estranhou, com dgma frecifitaçk, 
que não tivéssemos utilizado os arquivos do fds vizinho e amigo 
no I volume. Pedimos ofortunamente que quaisquer documen¬ 
tos que porventura nos tivessem falhado nos fossem revelados, 
para serem publicados posteriormente. Até hoje nao obtivemos 
resposta, infelizmente, Nem cremos que ela nos venha, De 
facto, antes da publicação daquele volume tínhamos já vas¬ 
culhado com cuidado 0 Arquivo Histórico de Simancas, a Biblio¬ 
teca Nacional de Madrid e a Biblioteca do Palácio Real (do 
OrienteJ da mesma cidade e nao desencantáramos nada de im¬ 
portante sobre 0 período e 0 sector geográfico que nos interessava, 
Já no U volume e principalmente neste, obterá 0 leitor espanhol 
a satisfação que nao teve no primeiro, bem contra a. nossa von¬ 
tade, aliás. Os arquivos de Espanha, particularmente 0 de 
Simancas, forneceram-nos alguns documentos cujo valor é de 
justiça destacar. Mas será sobretudo no século XVII que nos 
serviremos da sua imensa riqueza. 
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Bem sabemos que não somos os únicos que em campo nos 
encontramos a trabalhar neste sector da história do continente 
• negro. Na Bélgica trabalha-se intensamente, especialmente 0 
Instituto Real Colonial, tendo mesmo em plena actividade a sua 
((Commission dlHistoire du Congo)). Um dos seus membros 
mais activos e mais realizadores é Mons. J. Cuvelier, antigo 
Vigário Apostólico de Matadi, que sabemos tem publicado 
alguns trabalhos de merecimento.. Ainda recentemente, no 
tomo XXIV, fascículo 2 de 7^53 do aBulletin)) do Instituto, 
publicou 0 fecundo investigador uma eNote sur la Documen- 
tation de 1 ’Histoire du Congo)) (que possuímos em Separata ). 

No: que respeita às Fontes Manuscritas dos arquivos portu¬ 
gueses, a missão investigadora de M. UHoist, em é 
bastante pobre e enferma de nao poucas incorrecçÕes, que passa¬ 
mos a enumerar. Os documentos do Corpo Cronológico /o 
ATT: Maço carta de Francisco Lopes; não interessa, 
— Maço ySq: nao se trata de carta de.Rui de Sousa ao Papa, 
mas de D, Manuel I ao Papa recomendando-lhe 0 embaixador 
Rui de Sousa, personagem diferente do comandante da esquadra 
de Maço 11-112: não se faz menção de qualquer 

espécie a. nenhum franciscano e 0 documento não oferece inte¬ 
resse algum. —Maços ij-2^ e pi: podemos dizer outro tanto; 
sem interesse, — Maços 21-2^ e 30; as acusações contra Ju- 
zarte nao consta dos documentos que tenham sido feitas pelo 
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Rei D. Afonso do Con^o, feio que ferâem todo o interesse 
relâtivmente à histórk ãfrkma. — Maço tz-ifi', trata-se do 
documento j2. É imfortante e será fuhlicâdo no IV volume 
da Monumenta, bem como /fz-nS: O documento 22-j2 e 
dufloj isto e, sâo dois documentos do mesmo autor com datas 
diferentes. 

No fara^rafo aLeis e Regimentos)) esclarecemos que 
5'i deve ler-se este documento vai fuhlicâdo 

neste volume sob 0 n." u^, fáginas qiq.. O que se refere ao 
Ex-Conselho do Ultramar e Biblioteca Nacional de Lisboa per¬ 
deu de há muitos anos interesse, pois quase todos estes documen¬ 
tos estão encorf orados, de há muito, no Arquivo Histórico Ul¬ 
tramarino (Palácio da Ega — Junqueira). O Ms. 7332 ííd 
BNL não tem referencia alguma ao Príncipe do Congo. Este 
documento foi publicado por Fêlner em foto gravura e desapare¬ 
ceu misteriosamente da Biblioteca Nacional, ou feio menos é 
impossível encontrá-lo, A Cokcção Alcobaça e a Pombalina 
continuam na BNL e revestem excepcional importância. 

Esperamos ansiosamente 0 trabalho conjunto de Mons. 
Cuvelier e padre L. Jadin anunciado há anos e que certamente 
nos trará novidades e surpresas agradáveis. Desde já felicitamos 
seus autorizados autores. Temos pena de que não tenha saído 
a luz antes deste nosso volume, pois é muito provável que nos 
revele documentos que teriam aqui 0 seu lugar próprio. 
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Referimo-nos, na Introdução ao II volume, a tentativas 
nossas, que dissemos infrutíferas, para conseguirmos a revisão 
de determinado documento na Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro. Com pena, que não escondemos, fomos forçados a 
publicar 0 documento como pudemos lê-lo na ir^mmta foto¬ 
cópia que possuíamos, embora as incorrecções fossem pouco 
numerosas e de pouca monta. O que não podíamos era esperar 
indefinidamente. Pedíramos, em carta por avião, no mês de 
Janeiro, a fineza da decifração dos passos ilegíveis; em q de 
Março 0 sr. Octávio Calasans Rodrigues, Chefe da secção de 
Manuscritos, informava 0 Director Geral do Ministério da Edu¬ 
cação e Saúde, Dr. Eugênio Gomes, e em 28 de Junho recebía¬ 
mos a satisfação do nosso pedido. O documento fora publicado 
dois meses antes.., Dada esta explicação, resta-nos agradecer 
cordialmente ao Ex.'^^ Sr. Dr. Eugánio Gomes e ao. Sr. Octávio 
Rodrigues 0 trabalho que quiseram ter. Anotaremos .oportuna- 
mente-âs emendas a introduzir no texto aludido. 

Juntamente com as correções foi-nos dada 4>c.ertezâ de 
■que 0 códice em referência não contém outra .doçumentaçao 
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de interesse fãra o nosso trahdho, fois se reforfá todã do Brdsil, 
A mesmd certeza nos tinha jâ sido dada feio Rev, Radre Serafim 
Leite, S. J.,' que nos emfrestard gentilmente a jotocofk, 

Cumf rimos um grato dever manifestando aqui o nosso 
reconhecimento ao Professor da Universidade de Coímhrdi 
sr. Doutor M. LofeS de Almeida, a quem este volume fica a 
dever uma frova de carinho que se mo faga com falavras. As 
facilidades concedidas quanto a algumas fotografias que o valo- 
rizam revelam uma frova de confiança e de amizade a que nao 
será estranha também a gratidão dos leitores. Como o fizera ao 
I volume, 0 sr. Doutor Lofes de Almeida levou o seu zelo feia 
ferfeição deste modesto trabalho até anotar os deslises de im- 
fressão ou outros, que a leitura aturada lhe ia revelando, Sao 
frovãs de carinho que se não esquecem. 

Muito deve esta obra também aos dedicados Funcionários 
dos Arquivos e entre eles desejamos destacar os da Torre do 
Tombo. Não é só o seu digno Director, Dr. J. da Silva Marques, 
são as Senhoras Conservadoras e os Senhores Conservadores, é 
a modesta e incansável Maria do Céu, que como ninguém se 
tem sacrificado, arcando com dificuldades de saúde e de excessivo 
esforço, fara que o autor deste trabalho consiga haver o que 
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deseja e até encontrar o que não sufÕe. A todos o nosso agra¬ 
decimento muito sincero. 

Outro tanto nos é grato agradecer as Senhoras Conserva¬ 
doras do Arquivo de Simancas e farticularmente ao seu Director 
e nosso f rezado amigo D, Ricardo Magdaleno. Dá gosto cons¬ 
tatar como em Simancas se acarinham os investigadores e sè 
•colabora com eles. 

Para o fim quisemos deixar o Rev. Padre P. Leite de Faria, 
OFMCaf, que encontrámos em Simancas e em Madrid nos 
mesmos afazeres, e que de qualquer modo vai considerando esta 
obra, feia farte que nela vai tomando discretamente, ohra sua 
também. Este volume algo lhe deve efectivamente, não só na 
mrecção de frovas (os autores são geralmente maus corredores 
e nós não fugimos ã regra universal), mas até sugerindo do¬ 
cumentos ou cedendo cofias de um que outro. 0 Padre Leite 
de Faria fèrtence já ã Moíiumenta. Trabalhando fara a. histó¬ 
ria das Missões dos Padres Cafuchinhos, nomeadamente em 
África, e ocufando a acção evangelizadora destes Religiosos, in¬ 
tensamente, a história da segunda metade do século XVII, tra¬ 
balhar connosco é, cremos, trabalhar frofmamente fara a sua 
afostólica Ordem, Muito gratos lhe ficamos for quanto tem 
feito e que esta sua dedicaçao seja fenhor de mais amfla doa- 
fão futura,,. 
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Ao Sr. Ministro k Ultrmdr dessjmos mmifesUr, de 
maneirã prticdmsimâ, ã nossa ^ratidk. Dowmos 4 he ííp- 
ciais facilidades fara a investigarão levadâ a caho em Româ, em 
Maio passado, e connosco devem-lhe os estudiosos o ter-nos sidce 
pssivel fuhlicar aqui faféis de frimackl importância que, sem 
este rasgado espirito de estudioso que é timhre do Sr. Com. Sar¬ 
mento Rodrigues, nunca ou muito dificilmente veriam a luz 
do dia. Um homem que é um sáhio, disse-nos, em Roma,, estas- 
sentidas palavras, que traduzem brilhantemente a extraordinária 
operosidade da. gerencia da Pasta do Ultramar de ha uns anos 
a esta parte, no capitulo publicações: felizes as nações que tem 
governos como o vosso! Assim é, de facto. Que fanamos nos- 
sem este espirito de compreensão, sem esta estima, sem este 
eStiiríéo 'que encóntramos sempre nas palavras e rtos actos^e 
rriais nestes do que naquelas) do nosso Ministro do Ultramar?' 
Bem hafa! 

Ao Sr.Dr. Bmha daSilva, ao Sr. foao Cruz, seu hraço di¬ 
reito, querémos dizer que as suás palavras amigas sao incentivo 
p4rã se continuar até final, sem desfalecimentos nem desânimos,, 
com êcôrísciência nítida de que estamos todos a trabalhar a Bem- 
da Igreja e a Bem 'da Nação. 
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ERRATA & ADDENDA AO 11 VOLUME 


Tágina 

Linha 

Lê-se 

Leia-se 

12 

2 

Clemente Pontífice 

Cleracnti Pontífici 

n 

67 

Dotninue 

Dominus 

47 

»3 

máda aquy 

mãdamos 

50 

8 

a asy 

e asy 

• 6 i 

18 

que me mj[m] 

que de mj[m] 

V 

26 

delhes (írcj 

delles 

lúj 

»3 

como e (sic) secular 

como no secular 

124 

16 

alguãs (sic) emptcguo 

alguü empreguo 

129 

5 

grituá 

gritauã 

142 

■ 9 

solida 

solido 

161 

6 

alio 

alto 

172 

nota (*) 

ennsva 

entrara 

220 

20 

pays 

poys 

222 

4 

acra 

acera 

247 

, 23 

dalgua ia 

dalgua [ualjiai’ 

288 

n 

fi«:adier, , 

hera de 

290 

29 

áderetn 

adarem 

n 

3 

da padres 

dé padtes 

J 44 

22 

ho saltar 

ho soltar 

35 » 

(no título) 

POLANGO 

POLANCO 

^06 

2 (Sumárío) 

pele El-Rey 

pede a El-Rei 

435 


mcrce alRcy (siç) 

mcrce a elRey 

■447 

' 42 

suGcedrá 

suçcedetá 

461 

nota (»») 

0 Bispo e 

Q Bispo de 

‘ 4'^3 

7 

sais 

saias 


xxí, 





Página 

Uiilm 

' ‘ ,Lê'se 

. Léia*se 

467 

7 

a couzas 

as couzas 

480 

29 

Capita tõ 

Capitaõ 

495 

7 

/ 

• [218] 

495 

8. ,.. 

: [da] Cruz . 

[da Cruz] es- ' 

496 

3 ° 

, [211] 

[2i8v,] 

499 : 

2 

trazia 

traya 

499 

20 

gmessos (?) 

gmessos 

501' 

20 

' lebyleles(?) 

lebleieles=lebreles?' 

505 

3 

querian 

queria 

5<^5 '' 

4 

i,;. otra 

a borjdo] 

511. 

■ '3 

viamos ^ 

aliamos menester 

525 

9 

MEMOMIA 9 

MEMÓRIAS 

530 

4 

a que 

e que 

53 ° 

■ 13 

hó.por 

bé por 

54 ° ' 

■?^5 

as quartces 

aos quartees ; ■ 

55 =^ 

m 

bipado 

bispado 


A nota (a), ná' página 432, pode manter-se, pois 0 sentido cl» 
frase, cáustico e irónico, justifica-a. Admite também outra interpretação,., 
aliás a mais óbvia: provas notariais, autorizadas e fidedignas, Este sen¬ 
tido toma a sua origem, cremos nos, da redacção dos documentos- 
públicos,,em que os escrivães não esqueoera 0 formulário: F, 0 feif 
em L a.,. Daqui.0 sentido no caso sujeito. 

O Sumario do documento da página 436 merece, redacção nova. 
a partir do terceiro período, e a. .data deve ser também emendada. 
D, Joao III, falecido em 11 de Junho de 1557 confirmou em 26-3-152^- 
um alvara de el-Rci D. Manuel e e esta a data a pôr. ao documenm 
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joanino. A data de 22-6-1559 é de ura averbamento ao mesmo 
documento, do tempo da menoridade de D, Sebastião. Leia-se, por¬ 
tanto, no Sumário: Por aveTbânnento de 22 de Junho de 1559 
se ã frei Uemh Lops, caplSo ré^o, 20.000 réis ánués em dias de 
sua vida, 

A revisão de provas, e principalmente de documentos desta natu¬ 
reza, a cargo de uma pessoa só, traz percalços vários, a maioria dos 
quais, aliás, de correcção evidente para 0 leitor. Aí ficara os mais 
salientes. Algumas erratas levam um (sic), significativo de reprodução 
exacta do original, Outros termos encontrará 0 leitor nasalados, como 
vy[m]da~vida, É que ao tempo a tipografia não possuía 0 «j» c 0 
«y)) com til, E dito isto, pocedamus in face! 

Lisboa, 8 de Dezembro de 1953, 


PADRE ANTÔNIO BRÁSIO 
C. S. Sp. 











SIOLAS E ABREVIATURAS 




SIGLAS E ABREVIATURAS 


AGS . Afohivo General de Simancas —Valladolidí 

AHU . Arquivo Histórico Ultramarino ™ Lisboa. 

ARSI . Arquivo Romano da Companhia de Jesus 

ASCC. Arquivo da Sagrada Congregação do Con¬ 

cílio—Roma 

ATT... Arquivo da Torre do Tombo™Lisboa 

AUC . Arquivo da Universidade™Coimbra 

AV .Arquivo do Vaticano™ Roma 

BADE . Biblioteca e Arquivo Disüital —- Évora ’ 

BAL . Biblioteca da Ajuda™Lisboa’• 

BAM .. Biblioteca Ambrosiana — Milão 

BMC . Biblioteca Municipal ™ Coimbra ■ 

BMP. Biblioteca Municipal — Porto 

BNL . Biblioteca Nacional—Lisboa 

BNM. Biblioteca Nacional—Madrid 

BNP . Biblioteca Nacional—Paris 

BV . Biblioteca Vatícana — Roma 

Cá . Colecçáo de Alcobaça (BNL) 

CC . Corpo Cronológico (ATT) 

CM . Cartas Missivas (ATT) 

CP .. Colecção Pombalina (BNL) 

C. S. Sp. [da] Congregação do Espírito Santo 
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CARTA DE CAPELANIA AO PADRE JOÃO PINTO 
(21-8-1570) 


Sumário — Tínio sido exmmdo e achado suficiente em vida e 
costumes feios Padres da Comfanhk de Jesus, ehRei 
apresenta para a capelania curada de Santo Ámafo, no 
termo da cidade de S. Tomé, ao Padre Joh Pinto. 


Dom Sebastiaõ etc. Como governador etc. faço saber a vós 
R.^“ dom Gaspar Cao, bispo de sao Tome, do meu coselho, que 
pela boa éformaçaõ que tenho de Joao Pinto, naturall de 
jalÕfo (^) e pelo que constou de sua sufeciêcia vida c costumes 
c pelo exame que lhe foy feito pelos padres da Companhia: 
Ey por be e me praz de 0 [ajpresentar, como de facto [a]pre- 
seto á capelania curada da Igreja de Sííto Amaro que estaa no 
termo cia cidade da Jlha de sao Tome, co tall codiçao que será 
nella Capelao perpetuo e sua vida e vagado por seu fallecimento 
ou per renüciaçao, ficará a dieta capellania remouiueli, como 0 
sao as mais capelanias da dita jlha, segundo a forma da provisão 
que sobre jso tenho passada; pelo que vos ecomendo que ho 
conffirmeis na dita capellania curada e lhe paseis delia vosás 
letras de coflrmaçaõ e forma, nas quaes se fará expicial mêçao 
de como 0 cofirmastes a minha apresetaçao, p'ara guarda e coser-; 
uaçao do direito da dita ordem // 

Dada é a cidade dEuora a xxj do mes dagosto, Martim 
Afonso a fez, ano do nacimento de noso Senhor Jhesu Christo de 
jbixx. Lopo Roíz Camelo a fes escreuer. 

ATP—Chancelaria da Ordem de Cristo, liv. 2.®, fl. 17, 


(J) Tribo gentílica africana, entre os tios Senegal c Gâmbia. 
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BREVE DE PIO V AG CARDEAL D. HENRIQUE 

(9-10-J570) 

Sumário--T f «í/o recebido ^mixns merg&s contu 0 Bispo dc 
S, Tomé, 0 Papa nomeie 0 Carded D. Henriqw jmz do 

processo canónico eonm 0 referido Prelado. 


Pius Papa V.'" 

Düecte Bi noster. Salutem et apostolicam benedictionem.// 

Dudum felicis recordatlonis Pio Papa Quatto prcdecessorí 
nostro pro parte Charissimi in Ckisto fllij nostri Sebastiani Por- 
tugallae et Algarbiorum tegis [Illusttis] exposito, Venerabilem 
fratrem Episcopum Jnsuk Sancti Thom^, ín mati Oceano site, 
et ptedicto [ptefato] Regi subjecte, jnhoneste uiuere, ac mori- 
bus suis grauiter Clerum et populuAi oEfendere. }dem prede- 
cesor eiusdem Sebastiani regis tiinc supplicationibus jnclinatus, 
Gifcunspectioni Tusc, qui tutic etiain Apostolicae Sedis in par- 
tibus jllis legatns et tunc ipslus Êccleste Sancti Tboms Metro- 
politanus existebas, per quasdatn dedit in liiandatis ut postquam 
ipsumEpiscopuin ad personaüter coram te comparendum citasses 
et cocgisses verítatem de elus [eisdem] excesslbus diligenter 
jnquireres, processuiuque super ejus [eisdem] crimínibus confi- 
ceres [conkisses], et Jlum ad eundem prsdecessomm postea 
mitteres; et deinde eodem pr^decessore sicut Domino placuit 
de medio sublato nobisque diuína fauete Clementia, ad Summi 
apostolatus apicem assumptis, pro ejusdem Sebastiani Regis 
parte subjuncto, ex eo quod anteqtiam tu eam causam cognos* 
cere cepisses, jdem predecessor ex bac vita migrauerat, 
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ut prefertur a nÕnullis diibitabatur [dubitatur], an ea commissio 
expirassec. 

Nos ejusdem [eisdem] Sebastiani Regis supplicationibus 
Jnclinati eidem Circunspectioni tux per alias nostras literas 
dedemus [dedimus] in mandatis ut de criminibus, et alijs 
prsdictis similiter jnquireres aliaque faceres, Nobis [Nobisque] 
tamen huiusce causa sententia [sententiam] plene reseruata, 
prout in ipsis literis plenius cotinetur. Cuin autem sicut exponi 
nobis nuper fecisti, Tu [ut] commissione nostra huiusmodi pro- 
ccdens &'processu desuper cofecto repereris crimina, de quibus 
ipse Episcopus erat jnfamams, & super quibus fuit jnquisitus, 
non esse talia ut ex jllis priuationis uel [aut]' suspensionis poena 
jmponenda veniet [veniat imponenda] constetque Ecclesiam 
ipsam qite per quadrienium suo caruit pastore maximum recl- 
pere detrimetum, quod grauius etiam eEceretur si processus 
huiusmodi ad nos transmittendum esset, preterquam quod 
propterea non modicae essent subeund® expelisa:. / / 

Quare Nos pratmissis attentis, animo reuoluentes causam 
huiusmodi melius quam te utpote de toto processu jnstructum 
et jnformatum decidere posse deque tuis jntegritate et aliarum 
uirtutum merltis quibus jllarum largitor [Altissimus] te jnsigni- 
uit plurimum in Domino confisi, eidem Circunspectioni tuac 
quatenus de Jure priuationis, suspensionis uel deposltionis pena 
eidem Episcopo jmponenda non ueniat, qus nobis et apostó¬ 
lica Sedi reseruata existit, causx huiusmodi decisionem et termi- 
nationem, autoritate apostólica per presentes committimus et 
mandafflus, jta ut tu ad prolationem sententite in causa huius¬ 
modi procedere Jllamque [Illaque] prout juris hierlt proferre 
valeas. Non obstantibus praemissis ac in quibusuis apostolicis 
necnon in prouinclalibus et sinodalibus et generalibus conci- 
lijs editis, specialibus uel generalibus constitutíonibus et ordl- 
nationibus ac quibusuis etiam juraméto confirmatione apostó¬ 
lica uel quauis firmitate alia roboratis statutis et consuetudi- 
nibus caeterisque cotrarijs quibuscunque. / / 
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Volumus autera quod si Episcopus Sancti Thom« pfS' 
ílictus per sententiam a te cõtra eum ferendam huiusmodí, se in 
aliquo grauatum senserit, ei ad sedem apostolicam prouocandi 
non sit jnterdicta facultas. // 

Datura Roms, apud Sanctum Petrum, sub annulo pisca- 
toris, die viiij Octobris, M.DLXX. Pontificatus nostri Ano 
Quinto. I 

Endereço [na cópia da Symmicta]: Dilecto filio nostro Enrico ! 

tituli Sanctorum Quatuor Coronatorum Presbytcro Cardinali Infanti • i 

Portngailia: nuncupato nostro et Sedis Apostolics in Portugallia: et 
Algarbionim Regnis Legato a Latere. 

BNL—Caixa 205, doc, 25, £ls, 65-66V.-As variantes que vão 

em parêntese Síío tiradas da cópia da SyMtnku Lusitam (BAL), 
tom. 50, fl. 88 V, 
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SENTENÇA DO CARDEAL D. HENRIQUE 
A FAVOR DO BISPO DE S, TOMÉ 


Sumário •—àe acusaçh coniu 0 Bispo de S. T me — Res¬ 
posta triunfante do Réu —Sentença absolutória. 


Dom Anrique. Per merçê de Deus e da sancta Igreja de ['IS] 
Roma Cardeal do Titulo dos Sanctos quatro coroados, Iffante 
de Portugal, legado a latere de nosso senbor 0 santo Padre Pio 
Papa Quinto, hora na Igreja de Deos presidente, nestes reinos 
e Senhorios Juiz Commissario per apostolica autoridade no caso 
e negoçlo ao diante declarado, speçlal e expressamete depu¬ 
tado etc. A todos os Juizes e Justiças Ecclesiastlcas e seculares, 
ordinários e delegados e seus offiçiaes, de qualquer qualidade, 
estado, grao, ordem e premlnençla que sejam e de qualquer 
Jur[i] dição que vsem. E bem assj a todas as dinidades e conegos 
das Igrejas Catliedraes e metropolitanas, colegiadas e mosteiros. 

Clérigos de missa, Notários apostoIicos, Taballiaes públicos, e 
quaesquer outros a que esta nossa carta de sentença for mos¬ 
trada e 0 conheçimeto delia com direyto pertençer e a estes 
nossos e mais verdadeiramente apostoIicos mandados firmemete 
obedeçer e a cada bü Insolldum, saude em Jesu Cbristo nosso 
Saluador; fazemos saber que a Instançla delRej meu senhor nos 
foj appresentado hü Breue do sáncto padre Pio Papa Quarto 
de Boa Memória, cerrado e selado sub anulo piscatoris, sao e 
sem viçlo. O qual nós com a reuerençla deuida açeítamos, pro¬ 
metendo de 0 executar segundo nos era commetido per elle, /. [43 v.] 
cujo teor de uerbo ad uerbiim hé 0 seguinte. // 


Dílecto filio nostro Hetirico, Tituli Sanctorum quatuor 
coronatomm, presbitefo Cardinali Inffanti, nostro et scdis apos- 
toIicíE legato./ / 

Dilecte fili noster. Saluteni et apostolicam benedictionem. 
Exponi nobis dudum curauit Charissimus in Cbristo filius nos¬ 
ter Sebastianus, Portugaliz et Algarbiorum rex Jllustris, Vene- 
rabilem fratrem Episcopum Jnsuíae Sancti ThomEE in Oceano 
ad eius regnum pertinentis, jnhoneste viuere ac moribus suis 
grauiter Clerum et populum offendere. Cumquc ipse satpius 
euna per litteras et ministros suos admonuerit parum ac potius 
nihil admonitiones suas profuisse, eum enim adeo non correxisse 
. vitam ac mores suos, ut etiam turplus viuat et eos quíbus recte 
lionesteque uiuendi exemplum prebere deberet graulus jn dies 
offendat, ac nisi ei scandalo occurratur verendum esse ne popu- 
lus jllius Jnsufe quod vicia eius ferre non possit aduersus jllum 
concitetur. // 

Jtaque bumÜiter a nobis postulauit ut eam rem circuns- 
pectioni tuae qui et legattis es apostolicte sedis et ipsius Metro- 
politanus episcopi cognoscendam mandamus cujus querela pio- 
que desiderio çommoti Tibi harum auctoritate mandamus ut 
[44] Episcopum cites moneasque et cogas coram te persona / liter 
comparerc et ueritatem de eius excessibus diligenter jnquiras 
processumque quem super eius crimimbus confeceris ad nos 
postea mittas, eam laturos sententiam quam delicta eius 
exegerint. [ j ; 

Datum Roma:, apud Sanctum Petrum, sub anulo pisca- 
toris, die vigésima sexta Maij M.D.LXV. Pontificatus Nostri 
Ánno Sexto. // 

Florebellus Lauelinus. y / 

E açeitado 0 dito Breue, per uirtude delle mandamos passar 
Garta çitatoria e monitoria em forma, pera em çerto termo se 
uir 0 dito Bispo perante nós appresentar pessoalmeté, pera ver 
executar o dito Breue c inquirir de sua pessoa; ao que elle satis- 
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fez e se apresentou perante nós no termo que para isso lhe assi- ■ 
namos. E per liüa nossa commissao commetemos ao Doutor 
Antonio de Carualho proçedesse na execução do dito Breue 
atee final despacho que pera nós reseruamos, e nos deesse con¬ 
tadas interlocutorias, de que lhe pareçesse que deuiamos ser 
informado, j j 

E 0 promotor fiscal de nossa legaçia ue[i]o cÕ hu libelo, 
per parte da Justiça, contra o Reuerendo dom Gaspar Cao, 

Bispo da cidade e Ilha de Sani Tomé e reino de Congo, contra 
0 qual dezia auer grande clamor e fama dos excessos e crimes 
abaixo declarados, a effeito de se Inquirir contra elle sobre os 
ditos excessos e se enuiarem o processo e culpas a nosso senhor 
0 5.*“ Padre e que pela milhor uia e forma que com direito ser 
pu / [desse], se prouaria que o dito dom Gaspar Cao haula [44v.] 
muitos annos que era bispo da çidade e Ilha de Sam Tome e do 
Reino de Congo e assj haula muitos annos que era presente na 
dita Ilha e bispado, E a principal obrigaçao que tinha .era fazer e 
exercitar seu offiçlo pastoral, assi no spiritual como no temporal 
muito bem e como compria a seu cargo e ajnda com muito 
grande ulgilançia, por a mapor parte do Bispado ser de gente 
noLia na feé que se conuerteram da geiitilidade; e também era 
obrigado a viticr muito honesta e limpaméte sem offensa algua 
de Deos, nem scandalo do proximo, mas cÕ todas suas forças e 
possibilidade fogir da Infamia de sua pessoa e do scandalo do 
pouo, E tinha grande obrigaçao a dar de si e sua pessoa grande 
exemplo a seus súbditos, pera que uiuessem honestamete e se 
emendassem dos pecados, no que deuera ser muj cauteloso por 
rezam de os súbditos nao terem de longo tempo-a doutrina 
neçessarla para sua saluaçam / / 

e que se prouaria que elle Bispo, despois que começara a 
resedir no dito seu bispado e em quanto nelle estluera o fezera 
em todo pelo contrario, porque era e fora sempre muito negli¬ 
gente em seu offiçlo pastoral, porque resedindo nelle/ per, [45] 
longo tempo e sendo obrigado a uisitar seu bispado em cada 
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hü atino, e auendo necestdade mais vezes (jiie hua no anno, elle 

nunca 0 visitara senão hüa vez// 

e que [se] proiiaria que sendo obrigado a fazer cm cada hu 
anno, per quinta feira de çc[i]a da semana ^saticta os sanctos 
oleos, elle em todo o tempo que resedira no dito seu Bispado os 
nõ fezera senão bua uez soniete. E assi tainbem sendo obrigado 
a Chrisniar muitas iiezes seus súbditos, cin tcxlo o dito tempo 
os nad chrismara nem lhes ministrara este santo Sacrameto da 
Ckisma senaõ per bua uez e morrera infinidade de gente 
cliristaam no dito Bispado sem serem cõfirmatlos / / ^ 

e que se prouatia que no tempo que resedira no dito bis¬ 
pado dixera missa muito poucas vezes no anno c também 
Lenido de oimir missa cada dia, segundo costume dos Bispos, 
ordinariamete a no ouvia, saliio aos domingos e festas dc 
guarda, E muito poucas uezes na sua see; e alem di.sso teucra 
sempre muito pouco cuidado dc saber como sc faziam na dita 
seé os offiçios diuinos, dc que cra muito tachado c o,s conego,s 
delia reçebiam grande escandalo. / / 

E que se prouaria que elle comprara certa fazenda na dita 
Ilha de Santome, alongada muito da çiclade c a mayor parte 
de cada bü anno se hia / estar per muitos dias na dita fazenda a 
se desenfadar e leuar boa vida e acreçctar na dita fazenda e 
desemparaua a see e também a administraçaã da Justiça c a 
deixaua em poder do seu prouisor e nigalro geral; c sempre 
teuera no dito cargo homes sem letras nem scicncia, que no 
sabiam o que julgaiiam, nem tinham saber pera cm seu offiçio 
fazerem mais do que elle lhes mandaua e dezia e os fazia 
jr muitas uezes aa dita fazenda pelos despachos dos feitos e 
cousas de Justiça, e tudo fora sempre desordenado com ffluico 
escandalo do pouo. / / 

E que se prouaria que elle Bispo teuera sempre e tinha o 
bispado muito mal prouido de curas e clérigos siifficicntes pera 
poderem administrar os sanctos vSacramentos Ecclcsiasticos c 
fazer os offiçios diiiinos, por serem peia mor parte homes igno¬ 
ro 



r^tes e de mao exemplo, cobiçosos e simonlacos, que letiauam 
dinheiro por cõfessar e ministrar os sacrametos da santa madre 
Igreia, sabendoo muito bem elle Bispo, E sem dar nem attentar 
por Isso, antes poruia de confessores e curas, aquelles que 
tinham milhor cuidado de o grangear e seruir, por saber que 
com / o cargo de cõfessar acquiriam dinheiro e fazenda / / [^ 16 ] 

e que se prouaria que o dito Bispo era frade professo da 
ordem de Sancto Agostinho, que era huã das quatro ordees 
mendicantes, por cujo respeito tinha obrigaçaõ muito major 
de ser casto e limpo em sua pessoa e também no ser cobiçoso 
nem aequiridor de dinheiro e fazenda e alem da obrigaçaÕ do 
officlo pastoral que o obrigaua muito mais a todas essas cousas 
e a ser ulgllantissimo no bem e saluaçaÕ das almas de seus 
súbditos, e a dar de si grande exemplo, no somete co a doutrina 
da pregaçaÕ e palaura de Deos, mas também c5 o exemplo de 
sua ulda e costumes, o que elle tinha feito e fezera sempre 
muito pelo contrario, sendo jncontinÕte e cobiçoso e muito 
aequiridor de dinheiro e fazenda e assi per trattos ssculares e 
profanos, como também co o proprio ministério de Bispo, por 
que se prouaria, que elle deixara e deixaiia estar seus súbditos, 
assj clérigos como leigos, em publico pecado de barreguice, 
consentindo estarem publlcamece assi no Reino de Congo como 
em outros reinos e partes de Guinee, donde lhe uinham muitos 
cscrauos que nendia e em que fazia muito e grosso dinheiro; 
e pera fazer milhor e mais dlssimuladamête / ho negoçlo, tinha [‘* 6 ^.] 
c tluera na Ilha de san Thomè hú sobrinho, em cuja cabeça 
tinha postos mais de vinte mil cruzados de fazenda; e per estas 
uezes aquirira e ajuntara mais de cincoenta mil cruzados em 
dinheiro e fazenda, o que era publico e notorio e uoz e fama 
publica, assi neste reino como na dita Ilha de sam Tomé. / / 

E que se prouaria que para aequirir fazenda mais que para 
vsar de seu offlcio pastoral passara ao reino de Congo e lá vsara 
e ajuntara grande soma de cscrauos que de lá trouxera. E tam¬ 
bém do dito reino lhe uinham de continuo muitos, em que 
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fezera muito grande cotia de dinheiro, iiendendoos pera as 
Antilhas e pera este Reino, de que em Congo e sam Tome se 
recebera grande escandalo. / j 

E que se prouaria que o dito Bispo, no tempo que estiuera 
na dita Ilha de, sam Thomé e seu bispado, sempre estiuera 
publicamête infamado; que tinha mançebas, assj casadas como 
110 casadas, cujos nomes as testemunhas diriam e na dita Ilha 
se tinha e tiuera isto por cousa certa e manifesta, com que o 
pouo recebera grande escandalo, por que por amor das ditas 
[ 47 ] mancebas fezera cousas jnjustas e a huas pessoas aggrauos e / 
a outras fanores, e a seu officio pastoral causara muito uilipendio 
e era jmfamado de muito jncontinete. / / 

,E que se prouaria que na dita Ilha, em quato lá estiuera, 
vsurpara quato pudera da administraçao. e jur[i]dÍçao a elRe) 
nosso Senhor. E sobre isso teuera grandes contendas c 5 os capi¬ 
tães de sua alteza, que pot elle gouernauam e regiam a dita 
Ilha, E assi contendera cÕ os mais offiçiaes da Justiça sjeculat 
e a todos excomungara e procedera com censuras ecclosiasticas 
contra elles atee interdito, que per muitas uezes posera na see 
da dita cidade e ps condenara cm grandes penas pecuniárias e os 
nao quisera absoluer sem primeiro pagarem lhe grandes contias 
de dinheiro, leuando a luís trezentos, a outros dozentos e çem 
cruzados mais e menos; e preegando no púlpito, publicamete 
pteegaua cotta os ditos capitaês e offiçiaes da Justiça, dizendo 
que eram maos chtistaõs e Jndinando o pouo cotta elles, ptouo- 
candoos á desobedeetncia e tebelliao, porque lhe mandaria sob 
penas de excomunhão e dinheiro que lhe no obedecesem; e assj 
também no púlpito nomeaua particullarmete muitas pessoas a 
que tinha odio, do que o pouo muito se escandalizaua, / / 

E que se prouaria que estando na dita cidade e jlha de 
[47v0 iam /Tomé p er capitaÕ e goueraaJot Ctótoom Dotia (‘), 

(h Cristóvão Dória de Sousa recebeu carta de capitania de 
S, Tome, de KT[.-~ChanceUfii( de D. SebaMo, liv, 6, 

fl. 360 V. 
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I homé fidalgo, por ElRej nosso senhor, 0 dito Bispo sobre querer I 

f fazer sua vontade contra 0 seruiço de sua alteza, teuera cÕ 0 

I capitaÕ grandes competimetos e 0 excomungara e teuera 

I muito tempo excomungado; e hu certo domingo do mes 

I de Março do anno de mil quinhentos sessenta e tres, o[u] dias j 

I [e] tempo que uiesse em verdade, por fazer aleuantamento e 

! uniam no pouo, ajuntara em sua casa multa clerezia e outras 

muitas pessoas e sahira de sua casa pelo caminho que hia para 

; a see com todos armados de capas e espadas e algüs de rod,elas f) 

e se encontrara c6 0 dito capitao ChristouaÕ, Doria, que sahira í 

; de sua casa pera lhe falar no que compria a seruiço delRej nosso j 

j, senhor, manso e pacifico, sem gente algúa comsigo e sem arma 1 

^ alguá, senaÕ huã cana de Bengala na mão. j j | 

I E 0 dito Bispo, por fazer mayor aluoroço, lançara maõ a 1 

i hua espada que lhe leuaua hü page e apunhara delia, do que | 

i ouuera grande aluoroço no pouo e grande carpinha Q de molh&- i 

J res que cuidaram que aquelle dia ouvesse brigas antre 0 Bispo j 

i e '[o] capitao, de que se seguissem ferimentos e . mortes, e 

I alleuantamêto / na Cidade; 0 que ouvera se 0 capitaõ senão [ 48 ] | 

I recolhera para sua casa; porque da parte do Bispo, tudo estava | 

I posto em reuolta e briga e grande aluoroço, do que 0 pouo todo j 

ficara grandemete escandalizado e elRcj nosso senhor multo 
I dessemido. // 

I ' E que se prouaria que de todas estas cousas e cada hua 

I delias, era uoz e fama publica, assj na cidade e Ilha de Sam 

í Tomé como também nestes reinos de Portugal, onde 0 dito 

i Bispo era muito jnfamado de jncontinente, cobiçoso e negli- 

I . . gente em seu offiçio,// 

I Pedindosc por parte da Justiça, em comprimeto do Bfeue 

* apostolico do Papa Pio Quarto de Boa Memória em sua iilda 


(“) Escudos redondos, 

(®) Pequeno bastão feito de cana de Bengala 0 'U da índia, 
ph Gritaria, choradeira. 




perpetuado, per que commetera [a] nós esta deuassa e jnqui- 
riçaÕ contra o dito Bispo e que nosso auditor mandasse formar 
processo sobre estes capitulos, inquirir e deuassar per elles, 
visto como 0 dito Bispo era diffamado hauia muito tempo des¬ 
tes crimes e exçessos, pera depois disso se enuiarem o processo c 
deuassa a nosso Senhor, o S,*° Padre pudesse dar sentença cotra 
0 dito Bispo segundo seus crimes e excessos mereçessem e o 
condenasse nas custas segtmdo mais largamête no dito libelo 
efa coteudo. // 

E 0 procurador do dito Bispo pedio que, por quato os apon¬ 
tamentos da Justiça eram muito geraes, declarasse os nomes 
[48 V,] dos / clérigos e leigos que dezia que elle consetira em pecados 
públicos e barreguiçe e que por isso IKes leuaua grandes penas 
e peitas. E a cotia das penas e a qualidade das peitas e o tempo 
em que isto fizera, dias, meses e anhos, coforme aa lej libellorum 
e declarasse os nomes dos ditos clérigos e leigos e a cotia das 
penas e presos que dezia soltar por dinheiro e escrauos que lhe 
deram. E assi os nomes dos clérigos, e que queria dizer que 
tomara escrauos, por dizer que nao podiam tratar e isso assj 
em sam Tome como em Congo e declarasse o tempo. E também 
declarasse os nomes das molheres e das pessoas a que dezia que 
por essa causa fezera iniustiça ou fauor c o tempo. E assi 
declarasse os nomes dos Capitaés; e sendo mandado ao dito 
promotor fezesse as declarações pelo Reo pedidas, elle satisfez 
CO algúas e pelo dÍto nosso auditor foj pronunciado, que os arti¬ 
gos do libelo por parte do promotor da Justiça offereçido, pro¬ 
cediam e eram pertençetes, vista a matéria delles e declarações 
que 0 dito promotor fezera e a forma do Bretie apostoHco de 
sua Santidade e disposição de direito e por tanto os reçebia; o 
Reo cotestasse e tendo cotrariedade ou excepçoes alguas de sua 
[■IS] deffesa / satisfezesse com ella atee segunda, pera o que ouvesse 
vista seu procurador; e sendo lhe dada ve[i]o co çertos artigos 
de deffesa, dizendo nella// 


que prouaria que acabada a visitaçao do meestrado de Sam- 
tiago, que per commissao delRej meu senhor fezera, elle Reo, 
com zelo e feruor que tinha de fazer o que deuia em seu offiçio 
pastoral, que tinha açeitado e sabendo muito bem que a dita 
Ilha de Sam Tomé era terra muito enferma e doentia e em 
que 0 risco da morte estaua muito çerto e que por essa causa 
nenhú de seus predecessores Bispos da dita Çidade foram a ella 
pcssoalméte, elle Reo, estimando mais fazer o que deuia que a 
própria vida corporal, se fora lá viuer e resedir, como viuera e 
tesedira atee o presente, passando no ditd tenpo muitas infirmi- 
dades, era que estiuera muitas uezes a risco da morte. / / 

E que prouaria que era todo o dito tempo em que assi resi¬ 
dira na dita Ilha, sempre seu offiçio fora entender e exercitar no 
que conuiiiha a seu offiçio pastoral de prelado, assi no spiritual' 
como no temporal, preegando, julgando, consagrando, orde¬ 
nando, offereçendo, baptizando, e confirmando e fazendo 
outros muitos autos ("«'cj spirituaes nas pessoas de seu bispado, 
segundo se ofeeçiam,/ / 

E que prouaria que elle Reo partira desta Cidade pera o 
dito seu bispado em Março de 1556. E nelle resedira atee 0 
mes de Junho passado de 1565. / E em todo 0 dito tempo que [49 v.] 
assi resedití, dm de sua peswa, vida, costtimes, muito singuk 
aemplo, como praelado uirtuoso e religioso de profissão e 
criado de moço na ordem que professou e foj por ello sempre 
muito louuado dos nobres, uirtuosos e graues da dita Ilha. E tal 
era e fora sempre açerca das taes pessoas a publica uoz e fama. / / 

E que prouaria que em todo 0 dito tempo viuera co tanto 
fecolhiméto, resguardo e circunspecção de sua pessoa, que nunca 
visitara nem entrara em casa dalgum dos moradores da dita 
Ilha, saluo em tempo de infirmidade pera administrar sacra- 
métos, ou consolar enfermos, oii visitar pessoas qualificadas que 
uinhara de fora ou hlam, a que tinha obrigaçao de fazer visi¬ 
tação, ou cm casa de Sebastiao Rodriguez Gao seu sobrinho, 
filho de sua Irmaa, casado e morador na dita çidade e esto de 

' ^5 



dous annos a esta parte, que hé o terapo que ha que o dito seu 
sobrinho lié casado, // 

E que prouaria que no somete das partes de fora, mas ajnda 
das.partes a dentro de sua casa, tinha tanto resguardo na hones¬ 
tidade de sua pessoa e ao bom exemplo que deuia, que nunca 
[ío] consentira que molher aigúa branca nem preta o seruisse / das 
suas portas a dentro e tinha grande uigia em ter suas portas 
fechadas pela sesta e de noite, pera que sua gente guardasse o 
mesmo recolhiméto, honestidade e bom exemplo em suas pes.soas 
e não se distrahissem em negócios algus nos ditos tempos. / /, 

E que prouaria que por assi ser e ter tanta guarda e uigi- 
lancia hos seus, nunca em todo o dito tempo os seus criados e 
gente teueram brigas co pessoa algüa da dita Ilha, antes eram a 
todos muito afabiles, hemquistos e bem ensinados e per ello as 
Justiças lhe no prendera nunca creado algum, nem elles fezeram 
cousa por onde mereçessem ser presos. / / 

E que prouaria' que no somete exercitaua os officios que 
pertençiam in solidum aa dinidade Episcopal, mas ajnda exer¬ 
citaua os que pertenciam aos sacerdotes -s- ministrando o san¬ 
tíssimo sacramêto da Eucaristia e o santo sacramêto da confissão 
e 0 santo Sacramêto do matrimonio e o santo sacramêto da 
extrema Vnçao e jsto a quaesquer pessoas onde se offereçia c 
preegando pélraméte dezk .0 pouo que ele era seu pastor 
e ouuiria de confissão de muito boa uontade a todas as pes.soas 
que se co elle quisessem confessar. E assi confes.soii aos que 
sé com elle quiseram confessar e o fezera a todos os mais que 
lhe isso pediram.'// 

E que. prouaria que resedindo / a.ssl na dita Ilha de ,sam 
Tomé, era tam delegente no que compria a seu offiçio pastoral, 
que alem da visitaçaÕ ordinária geral que fazia, tinha continua 
vigilância em todo o mais que compria a saluaçam das almas 
do seu poiio, assj das pessoas ecclesiasticas como seculares e nao 
acõteçia negoçio na dita cidade a que nõ acoclisse pessoalmête 
cora toda a breuidade possiuel, porque a çidade era muito 
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pequena e nao tinha outra cidade nem villa que visitar em toda 
a Ilha e conhecia muito hem, pela continuaçam, suas ovelhas 
pelos seus proprios nomes e lhes acodia a todo tempo e hora 
em todo o que sobreuinha. / / 

E que prouaria que em todo fazia e fezera sempre o que 
deuia no offiçio da visitaçaÕ; que sem ter cota com os perigos 
do mar e risco de sua vida, fora pessoalmête visitar a Ilha do 
Princlpe do dito seu bispado, que era muito distante da dita 
Ilha dc sam Tomé, á qual ateé aquelle tempo nunca fora Bispo 
algum e a ella fora e a visitara e chrismara e fezera todo o mais 
que conuinha. E estando os moradores daqiiella Ilha em grande 
discórdia e risco de se matarem, diuididos em bandos, elle os 
quietara [e] posera cm paz e fezera amigos, o que sabendo El Rej 
nosso senhor lho agardeçera per carta sua.'// 

E que prouaria que c 5 ho / mesmo zelo de fazer o que 151] 
deuia, fezera outra semelhante viagem ao reino de Congo, de 
seu bi.spado, onde esteuera pessoalmête per espaço de tres 
meses, visitando, chrismando e ordenando as pessoas necessárias 
pera 0 s[erui]ço da Igrela .somête e celebrando em pontifical; 
c ensinara particularmente per muitas vezes a elRej de Congo 
multas vezes muitas cousas spirituaes que lhe eram necessárias 
c conuinhaõ muito ao bem da Christandade naquelles reinos, 
da qual doutrina Catholíca 0 dito rej don Diogo ficara muko 
aedificado e consolado e os grandes de seu reino e todo 0 mais 
pouo, de tal maneira que commumete, assj 0 Rej como os 
grandes c 0 pouo, lhe chamauam nosso paj. // 

E que prouaria que pela mesma maneira em todo 0 tempo 
que resedira em sua Seé Cathedral, fezera muitas uezes 0 offiçio 
dos santos oleos na Semana Santa; e se alguas uezes deixara de 
[0] fazer, seria por'estar enfermo ou no tempo que estiuera . 
absente em Congo, fazendo outros autos Csicj de seu offiçio, ou 
por lhe faltarem os ministros necessários para tal offiçio, porque 
.somente pera 0 auto (sic) dos oleos sanctos se requeriam doze 
pre.sbiteros, sete diáconos e sete subdiaconos, a fora os assistentes 
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que haulam de estar co o bispo no altar e os que hauiam de estar 
110 Choro, os quaes ministros no dito numero nÕ / liauia na 
Cathedral de sam Tomé. / / 

E que prouaria que jsso mesmo chrismara muitas vezes na 
dita Ilha e assi em diuersos [e] continuos annos, como era 
algus annos muitas iiezes e jsto assi na seé como na Igreja de 
nossa Senhora da Conceição da dita Ilha. E sempre mandaua 
notificar primeiro nas ditas Igreias o dia em que hauia de cele¬ 
brar 0 dito Sacramêto da confirmaçaÕ, e no sabia que pessoa 
algiia faíleçesse sem este sancto sacramêto; e se alguém falle- 
cesse seria por culpa da pessoa, mas nao por culpa delle bispo. / / 

E que prouaria que elle bispo, estando no dito seu bispado, 
costumava dizer muitas vezes missa e tres uezes no anno, cos- 
tumaua dizela em pontifical na seé -s- no dia do Spirito Sancto, 
Quinta feira na semana saiicta e per dia da Assumpção de nossa 
Senhora, que era a jnuocacaÕ da IgteÍa da see (Q. E assj dezia 
missa as mais das partes do anno na seé e outras multas dezia no 
seu Oratotio em sua casa, ou na Igreia de nossa Senhora da 
Conçeiçam e ordinariaraéte quando nao dezia missa a ouvia cm 
seu oratorio, ou na Igreia da dita çldade. / / 

E que prouaria que elle Reo era muito contin[ii]o na see 
aos diuinos officios e quando tinha disposição pera isso preegaua 
nella e tinha / muito cuidado de se celebrarem os diuinos offi¬ 
cios muito deiiidaméte; e pelo cuidado e uigilançia que nisso 
tinha se celebraram muito millior que os tempos passados e fora 
muito conheçida a auantagem e aiimeto do culto diuino do seu 
tempo ao passado; e assi se dixera seiipre e fora publico e notorio 
e no ouuera nunca scandalo nos Clérigos nem leigos, de se os 
officios diuinos celebrarem menos deuiÃiniête por sua culpa ou 
negligencia, porque antez elle Bispo costumara muitas uezes 


(*) Segundo a bula da erecção da diocese é Nossa Senhora da 
Graça a titular da Se. Colhe-se daqui que era celebrada em 15 de 
Agosto, 


estar presete co os clérigos no Choro e aleuantaua as antífonas, 
Salmos e himnos, ajudando-os a cantar em sua propna uoz. j j 

E que prouaria que elle Reo, em todo 0 tenpo que esteuera 
11a Ilha no compiara fazenda algua de raiz e se alguas uezes 
fora fora da cidade a fazenda algua, seria á fazenda da ponta de 
Santa Caterina, que era do dito seu sobrinho Sebastiam Rodri- 
guez Cao, filho de sua Irmaa, o que fora de quatro annos a esta 
parte, porque deste tempo para quá ouueta seu sobrinho a dita 
fazenda, e jsto por ser menos praejudicial 0 sitio das fazendas, e 
mais sadio em comparaçaÕ do da cidade, como era publico e 
notorio e por assi ser os moradores da terra 0 costumauam assj 
[fazer] em certos tenpos do anno. / / 

E que prouaria que, quando elle Reo açertaua jr aa dita 
fazen 'j da, hia por tam poucos dias que nenliuã falta fazia na [52 
cidade e sempre deixaua seu prouisor e uigairo geral na çldade, 
que administraua Justiça contiiiuamete aas partes e nõ hauia 
falta por razam de sua absençia da cidade, nem pesso[a] algua 
se queixara disso. / / 

E que prouaria que elle Reo prouera sempre nos cargos de 
Justiça Ecclesiastica as pessoas da terra de mais habilidade, 
sufficientia e costumes que nella se achauam, porque por ser a 
terra muito enferma e de tanta destantía per mar [que] os que 
eram letrados nao queriam lá jr e pela mesma causa as próprias 
Justiças saeculares que goiiernauam a terra nao eram letrados, 
como foram Simam de Campos e Gabriel Dlaz e outros ouui- 
dores delRej meu senhor na dita Ilha. / / 

E que prouaria que os ditos seus offiçiaes dele Reo admi¬ 
nistraram sempre Justiça muj inteiramete aas partes, guardando 
toda a ordem de direito e sem escandalo algum do poiio, porque 
no sendo assj as partes tinham remedio de appellaçaÕ e agrauo 
ordinariaméte pera serem prouidos pelos Superiores. E elle Reo 
tenham (Q presente, ao qual poderiam requerer sua Justiça, 


(“) Leia-se: tinham. 
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quem se sentira aggrauado, antes, para melhor administraçaõ da 
Justiça, elle Bispo Reo fazia jr asi o seu uigairo geral alguas 
uezes com os feitos e causas pera que mais compridamente / 
os negoçios árduos, cora conselho e exame fossem vistos, des¬ 
pachados e examinados. / / 

E que prouaria que, posto que elle Bispo Reo desejasse 
muito leuar comsigo homés destes Reinos letrados pera o aju¬ 
darem a gouernar, com lhes dar ordenados e competentes, elle 
Bispo 0 não poderia fazer, porque elRey nosso senhor leuaua 
todos os diziraos da dita Ilha de sara Tomé, como mestre, 
gouernador e perpetuo administrador que era da Ordem e Meli- 
cia de nosso Senhor Jesu Christo, e a elle Bispo no daua mais 
stipendlo que quinhentos cruzados pera sua mantença, era 
dinheiro, sem lhe dar outra cousa algua, pelo que no lhe era 
possiuel leuar deste reino letrados para seruirem os ditos cargos 
da Justiça, nem se poderia mãter com a dita porçam tam 
pequena, competentemete, segundo conuinha a sua dinidade 
pontifical e aos grandes gastos da terra, se nao fosse co algua 
ajuda do que llie uinha da Igreja de Congo e ajnda com isto 
tinha muito cotinua necesidade; da qual sendo jnformado ElRej 
meu senhor, que santa gloria aja, lhe fazia cada anno merçê 
de quinhentos cruzados mais pera ajuda de sua mantença, os 
quaes lhe tiraram despois de seu falleçimeto, per jnformaçoes 
de cotrarios seus, sem elle Bispo ser nisso ouvido. / / 

E que prouaria que a apresentação das dinidades, conesias e 
[53 V.] quaesquer outros benefiçios / e curados do dito bispado de sara 
Tomé pertencia ordinariamete a ElRej meu senhor. E por assi 
ser, todos os beneficiados que ouuera e hauia no dito bispado 
em tempo do Reo, foram apresetados per sua alteza, sem elle 
Bispo nisso jnteruir, nem os buscar, nem escolher. Mas tomaua 
os que lhe mandauam, por n 5 auer outros na terra; pelo que 
pois a eleição nd era ,sua, no hauia que lhe jmpor das que deziam 
ser culpas alheas. / / 
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E que prouaria que elle dito Bispo castigara sempre todos 
os defeitos e culpas de que lhe parecia e constaua auer nas 
pessoas ecclesiasticas do dÍto bispado, per qualquer maneira 
que fosse, assi se faltauam na administração dos sacramétos e 
celebraçara dos diuinos officios, como nos costumes, vida e 
honestidade de suas pessoas, e assi os castigara se soubera que 
comiiietiara simonia, o que nunca viera a sua noticia. E se 
ouuera pessoas que nisso foram culpadas, [era] quem o sabia e 
pudera denunciar a elle Reo, que os castigara segundo direito; 
pelo que era de crer que isto eram denunçiações de jramigos, 
que queriam dizer o que no era, porque se assi fora declararam 
as pessoas que isso cometeram. / / 

■ E que prouaria que elle Reo, assj preegando como amoes- 
tando em geral e particular, deffendera e reprehendera sempre 
os pecados públicos de barreguiçe e trabalhara todo [o] possiuel 
a elle por / tirar delles aos que em taes pecados estauam encor- [ 54 ] 
ridos. E per esse respeito castigara a muitas pessoas, cujos nomes 
não declaraua por serem já castigados e emendados de maneira 
que notoriamõte viuiam muito milhor e mais honestamete os 
moradores da dita Ilha do que iiiuiam dantes que elle Bispo a 
ella fosse e esteuesse presente, e tal era e sempre fora a publica 
uoz e fama e era publico e notorlo. / / 

E que prouaria que as penas dos barrig[u]eiros que elle 
Reo leuara a alguas pessoas, foram aquellas penas que per 
sentenças se lhe julgaua e eram as costumadas e nao exces¬ 
sivas, segundo as Constituições deste arcebispado de Lisboa, 
que se lá guardauara e segundo o costume antigo e estilo 
da terra. E dessas condenações elle Bispo ajnda lhes quitaua, 
da parte que lhe pertencia, o que pareçia razam, segundo 
a qualidade das pessoas, dos delictos e da fazenda, porque 
destas penas julgadas e ordinarlas e costumadas, nõ leuaua 
mais elle Reo que aquella parte que de tempo jmmemorial 
e oje em dia costuraauam levar os prelados pera a sua 
Chancellaria nestes Reinos, porque a outra parte era do seu 
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[su,] meirinho, / segundo outrosi se cosciimaua e costumara sempre 
em todos os bispados deste reino; e que prouaria que elle Bispo 
Reo, de sua natureza c condição era costumado a no querer 
mais que o seu direita, licita e honcstnméte, e ajnda do seu 
quitaua e daiia muito, polo que as pessoas que ho conlicçiam 
affirmariam que no hauia de tomar peitas, e que falar nellas fora 
e hera denunciaçao de jmmigos que trataram de o jnfainar 
jniustaméte. / / 

E respondendo ás declarações, prouaria que Vicente Rodri¬ 
gues de Aliiarenga, estando publicamctc amançebado, com 
muito escandalo do pouo, elle Bispo Reo o tirara do offlçlo de 
seu promotor na dita cidade de sam Tomé, e porque se nõ 
quisera emendar procedera cÕtra elle per çensuras, ás qtiaes nao 
obedecendo per espaço de mais de Iium ano, em que se deixara 
andar excomungado, fora leuado preso perante o ouuidor delRej 
nosso senhor pelo meirinho ecclesiastico, pedindolhe ajuda de 
braço secular. E o dito ouiijdor o mandara soltar por ser leigo, 
e desta maneira se fora e estatia. E estaiia oje em dia escomun- 
gado sem culpa do prelado, que fezeta quanto nelle fora polo 
tirar do pecado. / / 

[ 55 ] E que prouaria que o Viçen /, te Bras, conteúdo na decla- 
raçam, que fora procurador no auditorio da dita Ilha, era falle- 
çido da vida presente hauia muitos annos, e não era natural da 
dita Ilha, mas desta cidade de Li.shoa. E havia muito pouco 
tempo que estaua na Ilha e uiera a ella das partes do Brasil, 
E deste se naquelle pouco tempo que ahi esteuera fezesse o que 
não deuia e elle Reo o soubesse, seria castigado segundo suas 
culpas direltaméte merecessem.// 

E que prouaria que vindo á noticia delle Reo que Manoel 
Fernandez, mercador, tinha bua moL!ri.sca sua catiua cm casa, 
de que hauia ma so.spcita, elle Bispo Reo o amoestara, e por 
obedeçer a amoestação a uendera e tirara de casa e çessara a oca- 
slam que hauia. E elle Reo no soubera mais delle cousa alguã 
que merecesse castigo, antes tinha que viuia bem. / / 
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E que prouaria que tendo elle Bispo Reo enformaçao que 
Anrique Fernandez tinha jllicita conuersaçam (’’) c 5 húa molher 
parda de Portugal, elle Reo ho amoestara e lhe rogara que 
casasse com ella ou se apartasse, cÕ effeito elle Anrique Fer¬ 
nandez mostrara reçeber muito bem a amoestaçam c ficara de a 
embarcar pera Portugal, como de fecto elle Bispo fora enformado 
per Fernam Diaz / hum dos homés honrados e de credito da [55 v.] 
terra, que era já embarcada e o dito Anrique Fernandez assi o 
dezia a elle Reo, que lho loimara e gardecera (*) muito. E elle 
Bispo [o] teuera assi sempre e crera que assi era, atee tanto que 
dahi a certo tempo se soubera e descobrira, que não era partida 
por uir ella a faleçer de parto e todo o outro tempo estiuera 
encuberta e nao se sabia delia. / / 

E prouaria que Maria Ferreyra e Antonio Faleiro viuiam 
muito distantes em lugares apartados na, dita cidade e ella era 
molher abastada em que se no podia dizer que a tinha teuda e 
manteuda, nem menos (*') que estaua por sua concubina pu¬ 
blica, porem porque hauia má presunção dalgua comunicação 
qual deziam ter, elle Reo amoestara e reprehendera ao dito 
Antonio Faleiro pera se tirar do pecado, e elle recebera muito 
bem a amoestação e se viera pera este Reino sem tornar aa dita 
Ilha, e nelle esteuera atee o tempo em que elle Bispo Reo se 
embarcaua pera se uir hora (^“) a este Reino quando o sobredito 
fora de q[u]á prouido de recebedor do trato. // 

E que prouaria que Pero Rodrigues estiuera amançebado e 
fora condenado per sentença ordinaria / mete no Juizo eccle- [sc] 
siastico da dita Ilha, e despois se casara c6 a sua concubina e 
fezeram vida marital// 


(^) Intimidade, convivência, 

(®) agradecera. 

(®) squer. 

(’“) ora, agora. 
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. E que pfouatia que todos os sobreditos foram amoestados e 
condenados e emendados e a nenhü delles se leuara pena fora 
do costume ordinário, nem peita algua de nenhua qualidade. / /| 

E que prouaria que Bastiam do Souto, clérigo da villa de 
Saintarem e Manoel Anriquez clérigo de Tomar, reçeberam no 
reino de Congo certa fazenda dos dizimos perteilçêtes a elle 
Bispo, E sendolhe[s] pedidos os ditos dizimos pelo procurador 
delle Bispo, elles se concertaram cõ elle e a aprazlmêto de todos 
lhe pagaram o em que se concordaram, que fora multo menos 
do que lhe deuiam, E o que disso se recebera fora em pagamêto 
do que lhe deuiam e nao per razao de pena, nem de peita, 
extorsão, nem vexação, j j 

E que prouaria que Joam Aluerez, dAlhos Uedros, fora 
procurador delle Bisp Reo em Congo muitos annos e como 
seu procurador recebera cousas que lhe pertenciam no dito 
Reino. E vindo a sam Tome fezeram contas e per bem delias 
lhe ficara deiiendo dozentos cruzados que lhe pagara e lhe 
mandara dar quitaçaÕ de todo o que lhe deuía, per taballiam 
publico. II 

E que prouaria outrosí que o dito Joam Aluetez serulndo 
[50 V,] de prouisor e ulgatio Ge / ral em Congo em tempo do Reo, 
commetera erros em seu offíçio, pelos quaes fora per sen¬ 
tença condenado em certa pena, aplicada para as obras do mos¬ 
teiro de nossa Senhora da Graça desta cidade, a qual pena o 
dito Joam Aluerez pagara sem appelar nem agraiiar, por uer 
que se fezera justiça com piedaíJe e fauor e nao com rigor 
nem exçesso. / / 

E que prouaria que Diogo Rodrigues fora prouisor em 
Congo e por erros que commetera em seu officío graues cÕtra 
a pessoa delRej de Congo e assi contra a cleresia do dito reino 
e por outras cousas muito escandalosas, fora preso. E pela quali¬ 
dade da terra e outras causas que pera isso ouvera, fora dado 
sobre fiança de quinhentos , cruzados applicados expressamête 
pera as ditas obras do mosteiro de nossa Senhora da Graça. 
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E por quebrar despois a fiança e não pareçer mais, fora o fiador 
condenado jiidicialmete e ordinariamete, e elle obedeçera aa 
sentença por ver que era justa e cõforme a direito. / / 

E que prouatia que elle Bispo Reo mandara uit de Congo a 
Antonio Pirez, freire do habito dAvis, asy a petição delRej de 
A Congo Dom Diogo, cõ o qual estaua em desgraça, por tratar 

||i em mercadorias defesas que o dito rej pera si reserua, como 

por ser acabado o tempo da licença que tinha de tres anos 
sométe pera andar nas ditas partes, e por hirem outros clérigos 
deste Reino mandados por ElRej nosso senhor aas ditas partes. 
5 E uindo despois o dito Antonio Pirez a falecer, os officiaes da 

ii justiça, a quem pertençia fezeram jnuetario de sua fazenda e a 

t poseram em arrecadação, sem elle Bispo Reo entender nisso nem 

hauer de sua fazenda mais que hüa sõ peça de lutuosa, segundo 
costume do dito Bispado. / / 

E que prouaria que o padre francês estaua na jlha do Prln- 
çepe ao tempo que elle Reo fora lá visitar. E porque tinha rece¬ 
bido os direitos que na dita jlha do Princepe pertençiam aa chan¬ 
celaria delle bispo, o seu procurador lhos pedira, e por lhe nao 
mostrar liuro de receita e despesa concordara cÕ elle que lhe 
deesse hu escrauo, auendo muito tempo que fazia o dito rece- 
bimeto, por razam do qual lhe daua muito mais, como era 
publico e notorio. E com isso soinete lhe dera quitação de tudo 
0 que lhe deuia, e o francês reconhecera receber muito boa obra 
delle Reo, por lhe quitar tanto do que lhe deuia. / / 

E que prouaria que o licenciado Luis da Silva posera maÕs 
1 violetas no prouisor de Congo, dando lhe pancadas cõ hüa cana 

de Bengala, pelo que viera fugido a sam Tomé, e se aco / lhera 
, I , aos matos na dita jlha, E sendo despois preso, fora acusado e 

ji condenado ordinariamete em certa contia cõ muita moderação, 

segundo, a qualidade do delicto, a qual condenação nao fora 
> ,|j applicada a'elle Bispo, mas à fabrica da see, assj e da maneira 

/ como as mais das condenações desta qualidade costumaua apli- 
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car, ou pera outras obras pias, e nao pera si nem pera sua chan¬ 
celaria. / / 

E que prouaria que em todas as penas em que pessoas 
foram condenadas na dita jlha, em cujas condenações elle Bispo 
fora, nenhua delias applicara pera sua chancelaria e as que 
ulnhani aa chancelaria eram aquellas que pelo seu prouisor e 
uigairo geral eram julgadas ordinariamete, sem elle Reo jnteruir 

na condenação delias. // ^ 

E que prouaria que na jlha de sam Tome era muito tie- 

queiitado matarense muitos escrauos, poi-que sempre hauia ban¬ 
dos antre os escravos de huas fazendas cÔ os das outras. E atiiam 
por cousa muito facil mataremse muitos dos ditos escrauos pela 
pouca valia delles nas ditas partes; as justiças sxculares acodiain 
mal a isso, de maneira que por se euitar este pecado de homi- 
[ 58 ] cidio, tani frequentado nas ditas partes, co o temor das pe / 
nas se reseruara pera o prelado, co pena de dous mil reaes somete 
pera terror, os quaes se não leuaram senão a muito poucas 
pessoas, e em tempo em que ja as partes eram concordes sob as 
mortes dos escrauos. E elle bispo Reo os mandara dar aa miseri¬ 
córdia e hospital da dita jlha, e os nao tomara pera si nunca, 
como constaua dos liiiros da misericórdia e hospital. / / 

E que prouaria que os escrauos que lhe tiinham do Congo 
eram produzidos dos direitos da jgreia de Gongo, que perten¬ 
ciam ao Reo, os quaes direitos eram búzios que chaiiiauam ygos, 
que não era moeda corrente, e por ello uinham em escrauos, 
assj como os traziam e trouxeram sempre os bispos seus praecle- 
cessores e os clérigos e leigos das ditas partes, pelo que se nao 
podia [dizer] ser iso trato, pois de força nao tinham os ditos seus 
direitos outra sahida, nem se podiam per outra maneira apro- 
ueitar os direitos episcopaes que lá tinha se não em escrauos, 
aliás ficariam jnutiles e sem proueito algum os ditos direitos, 
nem fariam fruito na dita jlha de Sam Tomé, onde elle Bispo 
resedia em sua sce cathedral, por que de Congo no uinha 
outra mercadoria alguã senão escrauos.'/ / 
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E que prouaria que 0 sobrinho delle Reo hera criado delRej 
nosso senhor, e que per sua ula delle bispo / se fora uiuer c5 [58 v.j 
elle a Sam Tomé e dahl se passara a Congo, onde ElRej 
dom Diogo, pela qualidade de sua pessoa e pela habilidade que 
nelle sentira e polo amor que lhe ganhara e por ser sobrinho 
delle Bispo, folgara de lhe fazer muitas merçês, como fezera e 
per sua jntercessão a fezera a muitos homés brancos, abrindo 
lhes as portas pera que tratassem, e per esta maneira c5 sua 
jndustrla, trabalho, risco de sua pessoa, aqulrira 0 dito seu 
sobrinho justamete e per modos licitos fazenda, e c5 ella casara 
na dita jlha cÕ muito bom dote e apraziméto do paj e maj da 
molher cõ que casara. E na fazenda do dito seu sobrinho nÕ 
tinha elle bispo mais que folgar de 0 uer aproueitado e 0 ajudar 
licitaméte c 5 0 que podia, posto que sempre pudesse pouco. / / 

E que prouaria que os reditos do dito Bispado eram tam 
tenties e fracos que escassaméte bastavam pera se poder niãter, 
per bem do que e bem assi por serem os matimêtos muito caros, 
por jrem todos de q[u]á de Portugal, -s- pao, uinho, azeite, 
vestidos, calçado. E por elle Reo no tratar em trato algum 
estaua claro e asim 0 diriam as pessoas sem sospeita, que não 
podia aquirir os cincoéta mil cruzados, que mal lhe jmpu- 
nham. j j 

E que prouaria que elle Reo passara ao Reino de Congo 
por ser de seu bispado e de sua obrigação pastoral / e por fazer [ 59 ] 

0 que deuia como fezera, e os escrauos que de lá lhe uieram 
foram produzidos dos direitos episcopaes, por nao terem outra 
sahida, e vsara nesta parte assj c da maneira que os bispos seus 
predecesores vsaram sempre trazendo os ditos escrauos, os quaes 
bispos tinham prouisaÕ delRej nosso senhor para os seus escra¬ 
uos produzidos da jgreia de Congo nõ pagarem direitos ao dito 
senhor na feitoria, saluo 0 frete se 0 deuessera, e raandaua que 
primeiro se embarcassem os escrauos dos Bispos que os de sua 
alteza, como constaua da prouisaÕ que tinha do dito senhor. // 

E que prouaria que em todo 0 dito tempo que elle bispo 
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Reo uiuera na dita jlha e seu bispado viuera sempre muito casta 
e limpaméte, sem entrar em sua casa molher algua, casada nem 
solteira de sospeita, nem elle entrar em casa de sospeita, nem 
falar co molher algua de sospeita. E sempre fora tido e auido 
por casto, honesto e limpo e de multo bom exemplo em sua 
pessoa e conuersação, vida e costumes. E assj o diriam pessoas 
honradas nobres sem sospeita, que tinham razao de o bera 
saber, E bem se via que o artigo que se fezera nesta mateiia, 
tam jnfame e criminoso, ser capitulaçao de jmigos, afim de mais 
[o] jnfamar, e assj o tinham todos. / / 

[ 59 ,V'] E que ^ pronaria que seu costume fora sempre na dita jlha 
fazer justiça a todos ordlnariamete, sem excepçao algua de pes¬ 
soas. II. 

E que pronaria que elle Reo vsara senpre da |ur[i] dição 
Ecclesiastica nos casos em que de direito lhe pertencia c traba¬ 
lhara quãto podia pela defender, como era obrigado e conuinha 
ao bem e saluaçao de sua alma e conforme aos sagrados Cânones. 
E polia assi deffender, os Capitaes da Ilha teuerão alguás con¬ 
tendas com elle, querendo usurpar a dita }ur[l] dição e impedir a 
liberdade das pessoas ecclesiasticas e jmmunidade da Igreja e 
jmpunham (sk) a elle Bispo Reo que queria vsurpar a Jur[i]- 
diçao delRey meu Senhor, no sendo assj; e estes foram os capi¬ 
taes Jacome Leite e Pero Botelho e Ghristouan Doria. / / 

E que prouaria que o dito Jacome Leite capitao, tirara a hú 
Simão Ferreira Capitao, da Igreia de nossa Senhora da Con¬ 
ceição da dita Ilha, que era Igreia parochial, o qual nella estaua 
acolhido pera gouuir da jmmunidade da Igreia, ao qual tirara 
[60] cõtra [a] forma da Ordenação, Constituições e direito / Canô¬ 
nico e sem fazer sumario, deshonrando ajnda os clérigos que 
; lho jrnpediam, cõ que elle Bispo acodira e o fezera tornar aa 
Igreja, procedendo judiçialmete, e se achara que lhe ualia e podia 
gouuir da jmmunidade delia, do que o dito Capitão tomara 
grande desprazer, e lhe ganhara odio e se publicara por seu jmigo 
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e lhe não falara mais atee 0 presente e da Ilha' se uiera sein lhe 
fallar.■/ / 

E que prouaria que pela mesma maneira, estando acolhido 
aa Igreia da Misericórdia da dita Ilha hü criado de dom Joam 
Mascarenhas pera gouuir da jmmunidade delia, 0 dito Pero 
Botelho capitão, sem summario, per força 0 tirara da dita' 
Igreja, ao que elle bispo acodira e procedera cÕtra elle e lhe 
fezera pagar a pena do sacrilégio conforme aa Constituição e 
fezera tornar 0 preso aa Igreja, por lhe ualer segundo direito, 
do que outrosi 0 dito Pero Botelho ficara muj differete cõ elle 
bispo.// 

E que prouaria outrosj que 0 dito Pero Botelho capitão, fora 
)nfamado na dita Ilha publicamete e cÕ multo scandalo co huã 
molher casada, do que fora secretamete reprehendido por elle 
Bispo, 0 que elle Capitão tomara muito [a] mal delle. E assj 
tomara pior ordenar elle bispo que a dita molher fezesse uida 
cõ seu / marido, em seruiço de Deus, estando já apartada delle. [50] 
E fora isto causa com que 0 dito Pero Botelho se . uiera a este 
reino e diffamara delle Bispo, por onde se achaua desejando 
de lhe danar em sua honra e fama. / / 

E que prouaria que estando assj diferente cõ elle Reo 0 dito 
Capitao Christouam Doria, e desejando de lhe proejudicar e 
mais de praça ser hauido por seu jmigo, não lhe falando já, 
nem na Igreia onde se topauam, antes sahindose por outra 
porta da Igreia, receando que elle Bispo lhe falasse. E estando 
assj em publico odio, deffendera aos pilotos, sob graues penas, 
que não leuassem clérigos algus a Congo, Igreja de seu bispado, 
posto que elle bispo os já (sic) mandasse, estando em costume 
jmmemorial todo 0 cÕtrario, per bem do que, por conseruação da 
liberdade das pessoas ecclesiasticas e porque compria assi a 
seruiço de nosso Senhor e ao bem da Igreja de Congo hirem lá 
os ditos clérigos, e por ter cartas, que offereçeria, delRej meu 
senhor, per que lhe encomendaua a passagem dos clérigos a 
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Congo e bem assj por ElRej de Congo aaqiiela sazam lhe 
ter mandado pedir Sacerdotes, proceder per censuras cotra o 
[ 61 ] dito / Capitão Christouam Doria peta desistir da dita força, 
moléstia e vexame que fazia cõtra as pessoas ecclesiasticas e cotra 
0 serulço de Deos e delRej nosso senhor. E por lhe jmpedir e 
perturbar vsar de sua jur[i] dição e goiiernança pontifical. // 

E que prouaria que querendo elle bispo justificar sua causa 
diante de todo [o] pouo, mostrara as ditas cartas que tinha 
de sua alteza e se louuaua acerca disso nos offlclaes da camara 
pera que determinasse qual delles tinha razam açerca da dita 
passagem dos clérigos a Congo. E elle Christouam Doria se 
não quisera louuar, E per elle ficara no se determinar logo o 
caso per louuados. jj 

E que prouaria que o dito Christouam Doria, cÕ o dito odio 
capital que lhe tinha fezera ajuntar muita parte do pouo em 
sua casa, jnduzindoo e persuadindoo que o ajudassem a prender 
a elle bispo e preso o mandaria a este Reino, pera o que no 
tinha prouisão nem razam algfia, somete seu odio, temeridade 
e ousadia, o que lhe fora estranhado por pessoas graues, que se 
acharam no dito negocio, specialméte polos do regimeto e 
gouernança da Terra, que não quiseraái consentir nisto, E elle 
todama, posposto esse bom conselho e a / reuerençia que deiiia 
a seu proelado, se determinara em o pôr por obra, e pera isso 
escolhera o primeiro domingo da quaresma logo seguinte, 

sabendo que elle bispo hauia de liir esse dia preegat aa Igreja 

da Misericórdia, que serula de see, por saber que jã tiriha man¬ 
dado tocar pera o sermão pera o dito dia. E que a prisão seria 
no caminho, jndo elle bispo peta a Igreja, como sohia andar, j j 
;E que prouaria que elle bispo Reo fora auisado do sobre¬ 
dito ao domingo pela manliaa, estando já pera hir preegat aa 
dita sua Igreja, per bem do que, temendose elle Bispo de tam 
grande desacatameto como o sobredito queria fazer aa dinidade 
pontificd, ^e que a uoltas disso ho podia matar ou grauc- 
mcte jnjuriar, segundo as cousas acontecessem, mandara chamar 
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algüs clérigos da dita cidade pera 0 acompanharem e lhes dixera 
que 0 acompanhassem atee á Igreja, porque jndo assj acompa¬ 
nhado delles çessaria e se euitaria no ho cometerem, E logo os 
anisara que os no leiiaua coinsigo pera offenderem, mas somete 
por recear ser jndeuidaméte offendido e afrontado em sua 
pessoa, j j 

E que prouaria que jndo assi direitaméte pera preegar J |(j2] 
na dita Igreja, antes que chegasse a huã ponte que vaj per 
çilna de hü Rio que atrauessa a cidade, que hé caminho direito 
pera a dita Igreja, jndo manso e pacifico pera fazer seu sermão, 
lhe sahira ao encontro 0 dito Christouam Doria, sahindo da 
fortaleza da dita cidade acompanhado c 5 muita gente armada 
despadas, alabardas e rodellas, vindo de proposito e assuada 
cõtra elle Bispo. E uindo assi acompanhado se posera diante, 
tomando-lhe a ponte e jmpedindolhe a passagem. E ali iiõ 
podendo chegar a elle Bispo, como desejara, por se meterem 
pessoas 110 nie[i]o, então 0 afrontara de palauras de grande 
escandalo, jniutiosas, como jmigo e 0 emprazara, com grandes 
penas, que logo se embarcasse nos primeiros naulos que estaua 
pera partir pera este Reino, sem ter poder nem Jur[i] dição para 
commter tal excesso, mas tudo dixera e fezera como seu jmigo 
capital, do que ouvera grande scandalo contra 0 dito Christouam 
Doria, II 

E que prouaria que da parte delle Bispo Reo não ouuera 
na dita uolta .arrancameto algum nem / palaura cõtra 0 dito [62 v,] 
CapltaÕ, antes lhe requerera que 0 deixasse passar paciflca- 
mete, ao que acodiram pessoas, estranhandollio. E desta maneira , 
alargara a ponte e se tornara pera a fortaleza. E elle Bispo se 
fora direitamente aa sua Igreja.,// 

E que prouaria que se no dito recÕtro ouuera então aluoroço 
no pouo e molheres fora porque hús deziam prendem 0 Bispo, 
outros matam 0 Bispo. E jsto c 5 , grandes lagrimas de todo 0 
pouo, que mostrava terlhe muito amor pela boa doutrina 
e outras muito boas obras que delle reçeberam sempre. // 









E que prouarla que tanto que elle Bispo chegara aa Igreia 
os quietara e sossegara a todos e mandara dizer missa e pregai a, 
cõ 0 que todos ficaram muito consolados e pacíficos, j / 

E que prouaria que do dito negocio antre elle Bispo Reo 
e 0 dito Chistouam dOria, todos os que o uiam e sabiam 
como passara, punham a culpa ao dito Christouam dOria, E de- 
zlam publicamente que [se] home que tal commetera contra 
seu prelado era christão. / / 

E que prouaria que pregando elle Bispo no púlpito muitas 
[C3] vezes na sua See Gathedral, pregaua doctrma santa / e Catlio- 
llca, de que os fiees íicauam muito consolados e edificados. E no 
reprendia nem reprehendera nunca pessoa algua em particular 
mas era geral reprehendia os vícios segundo uia que mais con- 
uinha e era necessário ao presente estado da terra. / / 

E que prouaria que pertencendo á |ur[i]diçao Ecclesiastica 
conheçer e castigar os leigos que estauam publica e notoria¬ 
mente amancebados e abarregados em escaiidalo do pouo, posto 
que no fosse per uia de uisitaçam e estando elle Reo em posse 
dessa Jur[i]diça 5 , per si e seus proedecessores de muito longos 
annos, o dito Capitao Cliristoiia dOria com seu ouuldor e pes¬ 
soas da Gamara, em odio delle Bispo e da Jur[i] dição Eccleslas- 
tica, consultaram cõ parecer doutros, que se lançassem pregoes 
pela dita Cidade, que neiihüa pessoa obedecesse nem respon¬ 
desse perante as Justiças Ecclesiasticas delle bispo, sob graues 
penas, em caso de barreguice e concubinato, senão per uia de 
uisitação somcte, posto que fossem públicos e notorios. E assj se 
apregoara pela dita cidade, j j 

E que prouaria que vendo elle Bispo Reo, que se usurpaua 
[fi3v.] a Jur[i] dição Ecclesias / tica e que os pecados ficauam sern 
castigo, procedera per çensuras cõtra os ditos CapItaes, ouuidor 
e outros e despois os absoluera. // 

E que prouaria que as pessoas que per elle Bispo foram 
condenadas em penas pecuniárias forã muito justamête conde¬ 
nadas, segundo, justo arbitrio, attenta a qualidade dos delictos, 
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pessoas e escandalo e pela mesma maneira fora muito justa a 
condenaçam do Capitão Christouam dOria em trezentos cru¬ 
zados e a do ouuidor em dozentos, por suas culpas serem tam 
excessiuas que mereciam muito mayores pennas, por cometerem 
hum^ jnsulto tam grande como era sendo pesoas leigas e seus 
súbditos, quererem prender e emprazar a seu proelado (sk) 
sem autoridade algua, somete por odio e desgosto particular que 
delle Bispo tinham por usar de sua autoridade pontifical em 
dcffensaõ da liberdade da Jgreja. j j 

E que prouaria que esta acusaçao e capítulos que foram 
dados delle Reo, foram feitos e manidos por seus jmigos -s- os 
ditos capitaes, ouuidor e vereadores da çidade, que ao tal tempo 
estauam excomungados. E por assj o estarem cõ o desgosto que 
delle I Reo tinham, desejando jnfamalo por se uingarem desta 
maneira, naõ podendo per outra. E por porem em effelto o odio 
capital que contia elle tinham concebido, polos castigar de seus 
erros e proceder contra elles conforme a direito, ajuntaram 
dinheiro antre si e deram quinhentos cruzados a Manoel Pirez 
peia que tiouxesse os ditos capítulos como direito os ouvera. 

E trouxcia e dera de maneira que se no podia dizer elle Bispo 
Reo estar jnfqmado, nem tinha obrigaçao de se purgar, pois 
tudo proçcdera de seus jmigos por fazer o que deuia em seu 
offlçlo. E 0 que era o pÍor, que estes proprios jmigos e outros por 
sua jndiistrla e contemplaçaõ, se uieram a este Reino offereçer, 
por testimunha cõtra elle Reo, naÕ citado nem ouuldo, sendo 
elles na verdade partes. // , 

E que prouaria que todas as tiezes que elle Bispo procedera 
cora censuras e posera jntcrdito, fora por deffender a |ur[Í] di¬ 
ção Ecclesiastica. O qual jnterdito nao posera mais que duas 
uezes era.noue annos c nunca proçedera a jnterdito por razam 
de alguã pena particular de que elle ouvesse dauer parte. / / 

E que prouaria que sabendo elle Bíspo Reo que os ditos seus 
jmigos 0 tinham diffamado perante ElRey nosso Senhor e 
perante / nós, elle Reo se determinaua, sem ser chamado por uia [m v.] 
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alguã, de se uir pessoalmente mostrar sua jnnocençla a este 
reino, como de feito uiem, co muito trabalho e risco de sua vida, 
passando na viagem grandes tempestades. / / 

E que prouaria que ao tempo que se partira da dita Jiha, se 
despedira preegando primeiramente ao poiio, o qual chorara 
multas lagrimas puhlicamente e mostrava grande sentimeto de 
sua partida. E no dia de sua embarcação se embarcara com 
grande ajuntamento do mesmo pouo e do capitao Francisco de 
Gouuea, que ao presete era e dos principaes da terra que o 
acompanharam e abraçaram publicamete e lhe tomaram a ben¬ 
ção com grande sentimeto e lagrimas, pelo que se uia que tudo 
era ao contrario do que falsaméteJhe aleuataram. E era de todo 
sem culpa e jnnocente e deuia ser absoluto do que dezia ser 
publica uoz e fama, segundo mais largamete na dita cÕtrarledade 
era cÕteudo, pedindo em conclusão delia reçebitneto. E prouado 
0 necessário ser absoluto e os denunçiadores jmmigos condenados 
nas pennas de direito. A qual contrariedade lhe foj recebida e 
assj .a elle Reo como ao promotor foj assinada diüaçaÕ e lugar 
[65] de proua dentro da qual deram proua a / seus artigos per jnqui- 
riçoês de testimunhas, deuassas que foram hauidas por judiçeaes, 
cartas, papees e documetos. E foram hauidas por abertas e 
publicadas e juntas aos autos.,// 

E sendo razoado em final e conclusa a causa, por parte dei 
Rey meu Senhor, nos foj aptesentado lui Breue do Santo Padre 
Pio Papa Quinto, hora na Jgreia de Deos presidente, a nós 
dirigido, cuja execuçam açeitamos co a Reucrençia costumada, 
cujo teor, de uetbo ad verbum hé o seguinte. [Cfr, doc. n.“ 2 
deste Corpo, pãgs. q- 6 ]. / / _ 

E açeitado 0 dito Breue per nós, mandamos vir conclusos 
em final os autos da dita causa e tomados os uotos dos doutores 
Antonlo de Carualho nosso auditor, Paulo Afonso e Gonçalo 
Diaz de Carualho, do desembargo dei Rej meu senhor e dcpii- 
tados^da mesa do despacho de sua consciência, finalmente pro¬ 
nunciamos a sentença seguinte. / / 


Chüisti Nominc Jnuocato. Vistos estes autos, Breues / [67] 

Apostolicos, libelo do promotor da Justiça, Autor, contestação 
e CÕtrarledade de Dom Gaspar Cao, Bispo de Sam Tome, Reo, 
mais artigos recebidos e prouada. E como contra 0 dito Bispo 
se naõ mostram culpas per que deua ser condenado em pena 
alguã, prlncipalmete visto 0 que prouou em sua deffesa, 0 absol- 
uemos do contra elle pedido pela Justiça. E se alguã parte proe- 
tender ter direito contra 0 dito Bispo por seu jnteresse parti¬ 
cular, 0 poderá requerer ordlnariamete onde pettençer e pague 
as custas. / / 

A qual sentença foj per nós publicada nesta Cidade nos 
paços de nosso apousento, aos quatorze dias do mes de Março 
da presente era, e noteficada ao promotor que nesta causa foj 
per nós dado. E passados dez dias foj lançado da appellaçao. / /, 

E porem vos mandamos a uós todos os sobreditos e a cada 
hu, em virtude da santa obediencla e sob pena de excomunhão 
ipso facto e de mil cruzados applicados pera a camara apostollea, 
que assi 0 cumpraes e guardeis e façaes jntelramete comprir e 
guardar a todos e cada bú dos outros assj e da / maneira que [67 ] 
per esta nossa sentença está julgado e determinado. E ,a qualquer 
clérigo de missa, ou notário apostolico ou taballlao publico que 
esta notefique quantas nezes requerido for. / j 

Dada em Lisboa, sob nosso sinal e selo, aos dous dias do 
mes d Abril. Jorge Martíz Carneiro a fez, anuo de nosso Senhor 
Jesu Christo de mil quinhentos setenta e hu.// 

E no façam duuida dous riscados que deziam: ao Cardeal 
Jffante legado / 0 jllustrissimo Senhor / que se fezeram por 
iierdade. // 

Jorge Martíz 
4 jOCar. Jffte 
[lugar do selo branco] 

BNL—Gaixa 205, doc. n,“ zg. 
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CMTA DE DOAÇÃO A PAULO DIAS DE NOVAIS 
(19-9-1571) 

Sumário— ímffmow os mts^âssdos de PmIo Dks—Doafío irre¬ 
vogável de trinU e cinco légm de terra — Jurisdição do 
cível € crime— -Poderia ter ouvidor, meirinho e escrivães 
próprios—Poderk fazer vilas, com liberdades e insígnias, 
segmdo 0 foro do Reino—Faculdade de prover os tabe¬ 
liães do público e. judicial—Doação de juro e de herdade 
das alcaidarias mores, nos termos do foral — Doação das 
moendas de água e marinhas de sd—Doação de juro e 
de herdade de vinte léguas ao longo da costa, com entrada 
pelo sertão limitada apenas à conquista real, pagando 0 
dízimo à Ordem de Cristo—È-lhe proibida a sesmaria 
—Doação de meia dízima do pescado—Doação da terça 
parte das rendas reais e a seus sucessores da quarta parte— 
Doação dos búzios e escravaria—Condições jurídicas da 
doação —Obrigação de levar três clérigos—Faria a igreja 
de S. Sebastião, bem como outras igrejas, ã sua custa. 

D. Sebastião etc. Aos que esta 'minha carta vire faço saber 
que vedo e conssiderando eu quanto couem a seruiço de nosso 
Senhor e taobera ao meu mandar sogeitar e conquistar 0 Reynno 
dAngola, asy pera se iielle aver de çelebrar 0 cullto e offiçios 
diuinos e acreçentar a nossa Santa fe catolljca e promullgar 0 
Santo Euangelho, como pello muito proueito que se seguirá a 
meus Rejnnos e Senhoryos e aos naturais delles de se 0 dito 
Reynno dAngola sogeitar e conquistar, ouue ota por bem, com 
pareçer e delyberação dos do meu cosellio e dos deputados da 
Mesa da Conçiençia e dous letrados tlieologos e canonistas, de 
mandar etender na conquista do dito Reynno,, por se asetar e 
detreminar que pellas causas açima ditas, cõforme as bulias 
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apQstolljcas conçedidas aos Reis destes Reynnos meus ante- 
çessores, tinha obrygação de 0 fazer asy e êcarreguey disso a 
Paullo Diaz de Nauais (sk) pella muyta confiança que dellc 
tenho e pello conheçimeto e experiençia que tem das cousas do 
dito Reynno, do tempo que nelle esteue por meu ebaixador; 
pello qual avendo respeito aos semiços que 0 dito Paullo Diaz 
me tem feytos, asy no dito Reynno dAngola como em outras 
partes onde me senijo, em que sempre deu de sj toda boa conta 
e aos que espero que me faça na conquista do dito Reynno e ás 
grandes despesas que nisso [h] á de fazer se de mynha fazenda 
lhe aver de ser dada ajuda alguã de dinheiro nem doutras cousas; 
e avendo outrosj respeito aos serulços que Bettollameu Dias de 
Nauais (sk) seu avoo fez á coroa destes Reynnos no desco¬ 
brimento da costa do Cabo de Boa Esperança, por todos estes 
respejtos e por outros muy justos que me a jsto mouem, de meu 
proprio moto, çerta sçiencía, poder real e absolltito, ey por bem 
e me praz de lhe fazer, como de feyto per esta presete carta faço, 
merçê e jnrreuogavel Doação antre vinos vallecloura, deste dia 
pera rodo sempre, de juro e derdade pera elle e todollos seus 
filhos, netos e erdeyros e subçessores que após elle vierem, asj 
desçendentes como transuerssais e coleteraís, segundo adiante 
jrá declarado, de trinta [e] çlnquo legoas de terra na costa do 
dito Reynno dAngola, que começará no rÍo Quanza e agoas 
vertentes a elle pera 0 Sul e etrará pella terra dentro tanto quato 
podaetB knt e lot de minha coti<iuista, da qual tetia pella dita 
demarcação lhe asj faço doação e merçê de juro e derdade pera 
todo sempre como dito hé; e quero e me praz que 0 dito Paullo 
Dias e todos seus erdeiros e subçessores que a dita terra erdarem 
e stibçederem se possão chamar e chamem capitais e gouerna- 
dores delia, y / 

outrosj lhe faço doação e merçê de juro e derdade pera todo 
sempre, pera elle e todos seus desçendentes e subçessores no 
modo sobredito, da jurisdição çivel e cryme da dita terra, da 
qual elle dito Paullo Dias e seus erdeyros e subçessores vsarão 
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na forma e maneira seguinte a saber: poderá per sj e per seu 
ouuydor estar á ellejçao dos juizes e offiçiais das villas e pouoa- 
ÇÕis que se fizerê na dita terra e alimpar Ç) e aprouar pautas 
e passar cartas de confirmação aos ditos juizes e offiçiais, os 
quais se chamarão pella dito capitão e gouernador; e elle poera 
ouuydor que poderá conheçer de auçõis (®) nouas a dez legoas 
donde estiuer e dapellaçois e agrauos e conhecera e toda a dita 
capitania e gouernança e os ditos juizes darão apellação pera o 
dito ouuydor nas contias que mandao minhas ordenaçois e do 
que 0 dito seu ouuydor julgar, asy per auçao noua como per 
appellação e agrauo, sendo e causas çiueis não averá appellação 
nê agrauo até contia de çem mil reaes e dahy pera çima dará 


apellação à parte que quiser appellar; e nos casos crymes ey por 
bem que o dito capitão e gouernador e seu ouuydor tenhao 
jurisdição e alçada de morte natural jncllusyue, ê escrauos e 
gentios e asj mesmo é priais (®) cristãos, homés Ijures, é todos os 
casos, asy pera asolluer como pera codenar, se aver apellação 
né agrauo; e porê nos quatro casos seguintes, a saber: eresia 
quando o eretico for êtregue pello ecllesjastico e trejção e sodo¬ 
mia, moeda falssa, terão allçada e toda [a] pessoa de qual quer 
callydadc que seja pera codenar os cullpados á morte e dar suas 
tenças (^) a execução, sem appellação né agrauo; e nos ditos 
quatro casos pera asolluer de morte, posto que outra pena lhe 
queirão dar menos de morte, darão apellação e agrauo e apella- 
rão pr parte da justiça; e nas pessoas de mor callidade terão 
allçada de dez anhos de degredo até çem cruzados de pena, sé 


appellação né agrauo. // 

outrosy me praz que o dito seu ouuydor possa conheçer 
dappelaçÕis e agrauos que a elle ouuerem dir, ém qualquer villa 



(^) Corrigir. 

(®) acções. 

(^) cativos. 

^ Leia-se: sentenças, 



ou lugar da dita capitania t que estiuer, posto que seja muito 
apartado do lugar onde asj estiuer, cÕtaiito que seja na própria 
capitania; e o dito capitão e Gouernador poderá per meirynho 
diante o dito seu ouuydor e escryuais e outros quaisquer offiçiais 
necessaryos e acustumados nestes Reynos, asy na correyção da 
ouuidoria, como e todas as vilas e lugares da dita capitania e 
gouernança; e será o dito capitão e Gouernador e seus subçes- 
sores obrygados, quando a dita terra for pouoada e tanto creçi- 
méto que seja neçessaryo outro ouuidor, de o por (^) onde por 
mim ou por meus subçessores for ordenado.// 

outrosy me praz que o dito capitão e gouernador e todos os 
seus subçessores possao por sy fazer villas todas [e] quais quer 
pouoaçois que se na dita terra fizerem e lhe a eíles pareçer que 
0 deuein de ser, as quais se chamarão villas e terão termo e 
jur[i] dição, lyberdades e jnsjnias de villas, segundo o foro e 
custume de meus Reynnos; e isto poré se étenderá que poderão 
fazer todas as villas que quiserem das pouoaçois que estiueré 
ao longo da costa da dita tetra e dos Rios que se nauegaré, por¬ 
que por dentro da terra firme, pello sertão, se não poderão fazer 
[a] menos espaço de seis legoas de huã a outra, pera que posao 
ficar ao menos tres legoas de terra de termo a cada hua das ditas 
villas; e ao tempo que asy fizeré as ditas villas, em cada huã 
delias lhe lymkarão e asjnarão logo termo pera ellas e depois 
não poderão da terra que asj tiuere dada por termo fazer mais 
outra villa sé minha liçença. // 

outro sj me praz que o dito Capitão e gouernador e todos 
seus subçessores a que esta capitania vier, possao nouaméte 
cryar e ponier por suas cartas os tabailiãis do publico e judiçial 
que lhes pareçeré neçessaryos nas villas e pouoaçois da dita terra, 
asj agora como pello tempo e diante e lhes darão suas cartas 
asynadas per elles e aselladas cõ o sello e lhes tomarão juraméto 





que [ajssinao seus ofHçios bem e veriiadeiramente; e os ditos 
taballjais semirão por as ditas cartas sem mais tirarem outras de 
minlia chancellaria e quando os ditos offiçios vagatem por 
morte ou per renúçiaçao, ou por erros de se asj hé, os poderão 
jso mesmo dar e lhes darão os Regimetos por onde am de sertiir 
cofórme aos de minha chançellarya; e ey por bem que os ditos 
taballiãis se possão cbamar e chame por o dito capitão c gouer- 
nador; e lhe pagarão suas penssois segundo forma do foral (®) 
que ora pera a dita terra mandey fazer, das quais penssoes lhe 
asj mesmo faço doação e merçê de juro e derdade pera 
sempre. // 

outro sj lhe faço doação c merçê de juro e derdade pera 
sempre das allcaydaryas mores de todas as ditas villas e pouoaçois 
da dita terra, com todas as rendas, direitos, foros e trebntos que 
a ellas pertençere, segundo hé declarado no foral; as quais o 
dito capitão e gouernador e seus suçessores averao e aitecadatao 
pera sj, np modo e maneira que no dito foral se contem e 
segundo forma delle; e as pessoas a que as ditas allcaydaryas 
mores foré étregues da mão do dito capitão e Gouernador, elle 
lhes tomará a menage delias segundo forma de minhas orde* 
naçois. y/ 

outrosy me praz, por fazer merçê ao dito Paullo Dias e a 
todos seus subçessores a, que esta capitania e gouernança vier, 
que elles tenhao e ájão de juro e derdade pera sempre todas as 
moendas dagoas, marynhas de sal do mar e da terra c quaisquer 
outros egenhos de qualquer callydade que sejão, que na dita 
capitania c gouernança se poderem fazer; ey por bem que pessoa 
alguã não possa fazer as ditas moendas, marinhas, iiê egenhos, 
senão 0 dito capitão, e gouernador, ou aquelles a que elle pera 
jso der liçença, de que lhe pagarão aquelle foro ou trebuto em 
que se cÕ elles conçertar, que será o que for rezao. / / 

' (®), Documento que desconhecemos. 
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outrosj lhe faço doação e merçê de juro [e] derdade pera 
sempte de vinte legoas de terra ao longo da costa da dita capi¬ 
tania e gouernança e etrarã pello sertão tanto quanto poderê 
êtrar e for de minha conquista, a qual terra será sua lyure e 
jsêta, sê dela pagar foro ne direito nê trebuto allguu, somete 0 
dizimo á ordem de nosso Senhor Jhesu Christo; e dentro de 
vinte annos do dia que 0 dito capitão , ettar no dito Reynno 
dAiigola, poderá escolher c tomar as ditas vinte legoas de terra 
ê qualquer parte que mais quiser, nao as tomãdo porê juntas, 
senão repattydas é quatro ou çinquo partes e nao sendo de huã 
a outra menos de duas legoas, as quais terras 0 dito capitão ,e 
gouernador e seus subçessores poderão arrendar e aforar e 
fatiota (’’) ou em penssoes, ou como quiserê e lhes he vier e 
pellos foros e penssois em que se conçertarê e forê justos; e as 
ditas terras nao sendo aforadas, ou as rendas delias quando 0 
foré virão sempre a que soçeder a dita capitanja e gouernança, 
pello modo nesta doação contiudo; e das noujdades que Deus 
nas ditas terras der não será 0 dito capitão e gouernador, nê as 
pessoas que de sua mão as titiere ou trouxere, obrjgados a me 
pagatê foro ne direito allguu, somete 0 dizjmo de Deus á dita 
ordé de Christo, que geralmente se [h] á de pagar e todas as 
outras terras da dita capitania, como abaixo jrá declarado; e será 
obrygado a culltiuar e aproueytar as ditas terras do dia que as 
tomar a quinze annos prymeyros seguintes e não 0 cumprindo 
asj ficarão as ditas terras Ijuremête amim pera poder delias fazer 
0 que for meu seruiço. / / 

0 dito capytão e gouernador ne os que após elle vierem não 
poderão tomar terra algua de sesraarya na dita capytanya, pera 
sy nem pera sua raolher, nê pera 0 filho erdeiro delia, antes 
darão e poderão dar e repartir todas as ditas terras de sesmarya 
a quaisquer pessoas de qualquer callydade c condição que sejão 

C) Móveis, roupa. 
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e lhes bem parecef, Iluremete se foro né direiro allguü, sometc 
0 dizimo a Deus, c[ue serão obrygados a pagar á dita ordé, de 
todo 0 que nas ditas terras ouuere, segundo será declarado no 
foral; e polia mesma maneira as poderão dar c repartir per seus 
filhos fora do morgado e asj por seus parentes; e poré os ditos 
seus filhos e paretes nao poderão dar mais terra da que dere ou 
tiuere dada a qualquer outra pessoa estranha; e todas as ditas 
terras que asj der de sesmarya a hus e outros, será conforme a 
ordenação das sesmaryas e cõ a obrigação delias, as quais terras 
0 dito capitão e gouernador ne seus subçessores nao poderão e 
tempo allguú tomar pera sj, ne pera sua molher ne filho erdeiro, 
como djto hé, ne polias e outre pera depois vire a elles per modo 
alguii que seja, somente as poderão aver per titolo de compra 
verdadeira das pessoas que lhas quisere vender passados oyto 
annos depois das tais terras seré aproueitadas e e outra maneira 
não. / / 

Item. oiitrosj lhe faço doação e mcrçê de juro e derdade 
pera sempre da me[l]a dizima do pescado da dita capitania, 
que hé de vinte peixes huu, que tenho ordenado que se pague, 
alê da dizjma jnteira que pertençe á ordé, segundo no foral 
será decllarado, a quall me[i]a dizima se etenderá do pescado 
que se tomar e toda a dita Capitania fora das vinte legoas do dito 
capitão e gouernador, porquato as vinte legoas hé terra sua liurc 
e jsenta, segundo atrás hé declarado.'/ / 

Outrosi ey por bem e me praz de fazer doação e merçê ao 
dito Paulio Diãz, que de todallas rendas e direitos que a my e á 
orde de nosso Senhor Jhesu Christo, per qualquer via perten- 
çerem na dita capitania e gouernança e aos Reis meus subçes¬ 
sores, asj pello foral que se liade fazer pera ela como per qual 
quer outro modo e maneira que seja, elle aja é dias da sua vida 
a terça parte das ditas rendas e direitos; e seus erdeiros e subçes¬ 
sores que a dita capitania e gouernança depois de sua morte 
erdarem e subçedere, averão pera sempre de juro e derdade a 
quarta parte das ditas rendas e direitos somente; e sendo caso 
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que na dita terra se abrão e achem allgús resgates e tratos tais 
que eu per my somente ou por meus offlçiais os queira tratar e 
negoçlar, e tal caso eu raandarey pagar e dar ao dito Paulio Diãz 
em sua vida, como dito hé, a terça parte de tudo aquillo que 
nos ditos tratos e resgates se ouuer de ganho, tirados os cabedais 
e todos os custos que nos tais tratos e resgates se fizeré e a -seus 
suçessores a quarta parte do dito ganho, polia maneira açlma 
dita; e isto se etenderá e comprirá asj quando acÕteçer que os 
ditos tratos e resgates se arrende, ou sejão tratados e negoçlados 
por allgúas pessoas a que eu pera jso der lugar e liçença; e sendo 
caso que os ditos tratos e resgastes sejao da calljdade que todas 
as pessoas asj da dita capitania e gouuernança como destes 
Reynnos e de quaisquer outros meus Senhorios os ajão e possao 
tratar e negociar asj como meus offiçlais, é tal caso eu não flcarey 
obrygado a pagar ao dito capitão e a sens subçessores 0 dito terço 
ou quarto, soniete lhe darej aquelle direito que as outras pessoas 
oimeré de dar e pagar e nos ditos tratos e resgates lhe for posto 
c ordenado. / / 

outrosj faço doação e merçê ao dito capitão e gouernador e a 
seus erdeiros e subçessores a que a dita capitania e gouernança 
ouuer de vir, que do Rio Dange pera 0 Sul nao possa pessoa 
alguã tirar búzios debaixo do mar, senão aqiiellas a que elles 
pera j.so dere liçença. / / 

Item, outrosj me praz fazer merçê ao dito capitão e gouer¬ 
nador e a seus subçessores de juro e derdade pera sempre, que 
dos escrauos que elles resgatare e ouuere na dita terra, possao 
mandar a estes Reynnos quarenta e ojto peças cada anno, pera 
fazeré delias 0 que lhes bem vier, os quais escrauos virão ao 
porto da Cidade de Uxboa e não a outro allguu porto e man¬ 
darão CO elles çertidao dos offiçlais da dita terra como sao seus, 
pella qual çertidao lhe serão qua despachados os ditos escrauos 
for[r]os sê delles pagar direitos allguus nê çinquo por çento e 
alê destas corenta e oyto peças que asj cadanno poderá mandar 
forras, ey por bem que possa trazer por niarynheiros e gru- 


43 





metes e seus naujos todos os escrauos que quisere e lhes £ore | 

nccessaryos e dos mais escrauos que trouxer pagara de direitos | 

mil e seis çentos reaes por cada peça. // ^ I 

outrosj me praz por fazer merçê ao dito capitao e gouer- | 

nador e a seus subçessores e asj aos vizjnlios e moradores^ da 
dita capitania, que nella nao possa e tempo allguú aver direitos 
de sjsas nem jmpossiçoes, saboarias, trebuto de sal, ne outros 
algüs direitos ne trebutos de qualquer calljdade que sejao, salluo 
aquelles que por be desta doaçao e do foral forem ordenados ; 

; 

Item esta capitania e gouernança e rendas e bes delia ey por i 

bem e me praz , que se erde e subçeda de juro e derdade pera 
todo sempre pello dito capitao e gouernador e seus desçendétes, | 

filhos e filhas legítimos, com tal decllaraçao que equanto ouuer | 

filho legitimo barao no mesmo grau não subçeda filha, posto | 

que seja de mayor jdade que o filho e nao havendo macho ou | 

avendo [o] e nao sendo e tao propinquo gráo ao vitimo possuydor | 

como a femea, que etao subçeda a femea e equanto ouuer des- | 

cendentes legítimos machos ou femeas que nao subçeda na dita | 

capitania bastardo allgü e nao avendo desçendentes machos nê 
femeas legitimas, antão soçederão os bastardos machos e femeas, ' j 

nb, sendo porem de danado coíto e subçederao polia mesma j 

ordem dos icgitímos, prymeyro os machos e depois as femeas e f 

igual gráo, c6 tal condyçao que se o possuydor da dita capi- \ 

tania a quiser antes deixar [a] huú seu parente transuerssal que | 

aos desçendentes bastardos, quando nao tiuer legítimos, o possa | 

fazer; e não avendo desçendentes machos nê femeas legítimos , | 

nê bastardos da maneira que dito hê, é tal caso subçederao os . | 

desçendêtes machos e femeas, prymeiro os machos e ê defeyto | 

delles as femeas; e nao avendo desçendentes nÕ asçendcntes | 

subçederao os transuerssais pello modo sobredito, sempre pri- I 

melro os machos que forê c jgual grão. e depois as femeas; e no ! 

caso dos bastardos 0 posuydor poderá se quiser deixar a dita 
Gapitania a huú transuerssal legitimo e tlralla aos bastardos, 
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posto que sejao desçendentes ê muyto mais propinco grão (®); e 
isto ey asj por bem se ebargo da lej mental que diz que nao 
subçedão femeas, ne bastardos, ne transuerssais, nê asçendentes, 
por que se ebargo de todo me praz que nesta Capitania subçedão 
femeas e bastardos nao sedo de coito danado e transuerssais e 
asçendentes do modo que já lié decllarado. / / 

Outrosj quero e me praz que e tempo allgú se não possa a 
dita capitania e gouernança e todas as cousas que por esta doação 
dou ao dito Paullo Dias, partir, nem escambar, espedaçar, nem 
ê outro modo elbear Ç), nê ê casameto a filho ou filha ou a 
outra pessoa dar, nem pera tirar pay ou filho ou allgua pessoa 
de catiuo, nê pera outra cousa ajnda que seja mais piadosa, por 
que minha tenção e vontade bé que a dita Capitania e gouer¬ 
nança e cousas ao dito capitão e gouernador nesta doaçao dadas, 
andê sempre juntas e se não partao nem aliene e tempo allguú 
e aquelle que a partir, ou alienar, ou espadaçar, ou der ê casa- 
liiêto, ou pera outra cousa per onde aja de ser partida, ajnda 
que seja mais piadosa, per esse mesmo feyto perca a dita capi¬ 
tania e gouernança e passe direitamente aaquelle a que ouuera 
de jr pella ordê de sóçeder sobre dita, se o tal que jsto asj não 
coraprio fosse morto. //, 

Outrosj me praz que por caso allguú de quallquer calljdade 
que seja que o dito capitão e gouernador cometa, per que 
segundo direito e leis destes Reyniios mereça perder a dita capi¬ 
tania e gouernança, jur[i]dição e rendas e be delia, a nao perca 
seu subçessor, salluo se foi tredor a coroa destes Reynnos e de 
todos , os outros casos que cometer sera punydo quanto o cryme 
obrygar e porê os seus subçessores não perderão por jso a dita 
capitania e gouernança, jur [1] dição, rendas e bes delia, como 
dito bê. / / 


grao=grau. 

(“) embaraçar, embargar. 
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I asj me praz e ey por bem que o dito Paullo Dias e seus 

! subçessores, a que esta capitania e goueraança vier, vsem )ntei- 

I raméte de toda a jur[i] dição, poder e allçada nesta doaçao con- 

I tluda, asj e da maneyra que nella hé declarado, polia confiança 

I que delles tenho que guardarão nisso tudo o que cumpre a 

I . ' seruiço de Deus e meu e bem do pouo e direito das partes. / / 

I outrosj ey por bem que nas ter [r] as da dita Capitania náo 

■ i être né possa entrar e tempo allguii corregedor pera nellas vsar 

; ’ de jiir [i] dição allguã, per nenhua via nê modo que seja e porem 

:; eu poderej, quando me bem pareçer, mandar allçada e prouer t 

tudo 0 mais que me pareçer que cumpre a meu seruiço e bé da 
ijustiça e bom gouerno da tetra, ne menos será o dito capitão 
suspensso da dita capitania e gouernança e jur[i] dição delia, 
porem quando o dito capitão cair ê allguü erro ou fizer cousas 
per que mereça e deua ser castygado, eu ou meus subçessores o 
’ mandaremos vir a nós pera ser ouuydo cÕ sua justiça e lhe ser 

■ dada aquella penna e castygo que de direito por tal caso 
mereçer.// 

E asj quero e mando que todos os erdeiros e subçessores 
do dito Paullo Dias de Nauais que esta Capitania erdarem e 
subçederê, per qualquer via que seja, se chame de Nauais e 
tragão as armas da dita geração; e se allgus delles jsto asj nao 
comprire, ey por bem que por esse mesmo feyto percão a dita 
‘ ■ capitania e subçeda nella e passe logo direitamente áquelle que 

de direito avia de vir, se o tal que asj o nao compryo fosse morto; 

. : ’ e polia mesma maneira faço doação e merçê ao dito Paullo 

i ■ Dias, em dias de sua vyda somente, das terras que estão do 

I Rio Dange pera o Sul até os limites do Rjo Quoanza, o qual 

j " Rio Dange pello sertão dentro vay deuidindo o Reynno de 

I ; Congo do Reynno dAngolla; e terá nas ditas terras e sua vida, 

I como dito hé, a terça parte de todas as rendas e direitos que a 

I my e á ordem de nosso Senhor Jhesu Christo per qualquer via 

pertençeré, per virtude do foral que diso mandarey fazer e por 
j ' faleçimento do dito Paullo Dias ficarão as ditas terras do 
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Rio Dange até os Ijmites do Rio Quoanza Ijures a mim e á 
coroa de meus Reynnos, pera fazer delias o que ouuer por meu 
seruiço, sé ficare nellas aos erdeiros do dito Paullo Dlãz, jur[l] di¬ 
ção, allçada né renda allguã, sómete ficarão aos dytos seus 
erdeiros de juro e derdade, pello modo de subçeder açima declla- 
rado, as allcaydaryas mores dos tres castellos que hade fazer na 
dita terra, pella maneira adiante decllarada e apresétaçaÕ dos 
offiçios dos ditos tres castellos e pouoaçois delles e sete legoas de 
terra cada huú dos ditos castellos pera fora e as agoas que nellas 
ouuer, as quais sete legoas da terra cada hú dos dytos castellos 
terá de termo, e sédo caso que o dito Paullo Dias faleça antes 
de vinte annos, a pessoa que elle deixa [r] nomeada pera prose- 
guir na pouoaçao desta terra e capitanya, nao poderá ser de 
menos calljdade que elle, tera e avera a dita terça parte das 
rendas e direitos até os ditos vinte annos serem acabados. / / 

E poré tanto que o dito Paullo Diãs for faleçido eu mandery 
ffouernador e as mais justiças que me bê pareçeré ás ditas terras 
que estão antre os ditos Rios Dange e Quoanza, da quall Capi¬ 
tania e, gouernança e terras açima declaradas llie asj faço doação 
e merçê na maneira que se nesta carta cotem, com tal condição 
e decllaração que elle Paullo Dias leuará pera a conquista da 
dita terra, á sua própria custa e despesa, huu galljao (“) e duas 
carauellas e çinquo bargantys de deferete grandura e feyção e 
tres muletas (^''■) pera descobryre os Rjos e portos que ouuer 
pella costa té o Cabo de Boa Esperança, as quais ébarcaçois 
leuará muyto bê proujdas dexarçeas, vellas, tolldas e de todo 
[o] mais que for neçessaryo á dita viage e empresa. / / . ^ 

com condição que dentro e vinte meses, que começarao do 
dia que deste Reynno partir, poera ) na terra quatroçentos 
homês que pósao pellejar co suas armas, coformes á guer[r]a 

(“) galião. 

(“) Embarcações de pesca. 

Leia-se: porá. 




daquellas partes, nos quais quatroçentos homes etrarao oyto 
pldreyros, quatro cauouquejros, seis taipejros e huú fjsico e hu 
barbejro e leuara mantymetos pera hú anno pera toda a dita 
gente, na qual nao jrá cristão nouo allguü e trabalhará por 
leuar a mais gente e offiçiais que poder ser,'/ / 

Com condição que dentro de dez annos fará tres castellos de 
cobrindo a terra e que dentro de tres annos terá lá de vinte 
cauallos e egoas pera çima. / / 

Com condição que dentro de dez annos fará tres castellos de 
pedra e cal antre os Rios de Zenza e Coanza e huú delles que se 
fará no porto onde pareçer que podem jr armadas destrangeyros, 
não será de menos que de corenta braças de quadra (’■*') e doze 
pallmos de grosura e quarenta dalltura, com dous balluartes c 
doLis cantos, que fiquem é trauezes singellos de todo o 
muro e pello tempo e diante se jrao acabando da maneyra que 
pareçer mais neçessaryo e os outros dous castellos se faraó pellos 
Rios açima nos lugares ê que pareçere mais neçessaryos e será 
cada hú de vinte braças de quadra e da mesma grosura e alltura 
do outro , grande, cÕ dous balluartes exdiametro pella mesma 
maneira; e sendo caso que o dito Paulo Dias nao possa acabar os 
ditos tres castellos dentro nos ditos dez annos, fazedo elle nysso 
toda a delljgencia que poder ser, eu lhe jrej reformando o mais 
tempo que me bem pareçer; e por entretanto, logo e desebat' 
cando fará na dita terra as forças f “) que lhe fore neçessaryas 
de taipa e madeira pera se segurar dos negros e co ellas jrá 
domando a terra êqiianto não fizer os ditos castellos. / / 

C®) Judeu convertido ao cristianismo, — Por alvará de 24 de 
Janeiro de 1574, concede D. Sebastião a Paulo Dias de Novais licença 
para levar seis «pesoas da nação» ou cristãos-novos, para S. Tomé e 
Angola, por tempo de três anos.-Cfr. ATT~Ckncelm de D. Se- 
hestiío (Privilégios), liv, 10, fl. 23 v. " 

Lanço de muralba. 

Flancos, transversais. 

(“) Termo militar m^o=fortifka^ões. 



Com condição que dentro e seis annos, que começaraõ do 
dia que deste Reynno partir, ponha na dita terra e capitania cem 
moradores c 5 suas molheres e filhos, e que etre algús lauradores, 
c 5 todas as sementes e plantas que deste Reynno e da Ilha de 
Santome se podere leuar, 0 que tudo fará á sua própria custa e 
despesa, sé eu mandar meter nysso nenhú cabedall nc lhe 
fazer éprestimo allguú darmas, nauyos, moniçéis, ne matimetos, 
como costumo fazer pera as viages e epresas desta calljdade. / / 
Com condição que partirá deste Reynno pera efeytuar este 
negocio antes de se acabar 0 contrato da Ilha de S. Tomé que 
ora corre, de maneira que quando lá chegar seja 0 dÍto con¬ 
trato acabado. E esta merçê lhe faço como Rey e Senhor destes 
Reynnos e asj como gouernador e perpetu[o] administrador que 
são (”) da ordem e Cauallarya do mestrado de nosso Senhor 
Jhesu Christo e por esta presete carta dou poder e autorydade 
ao dito Paullo Dias de Nauais que elle por sj e per que lhe 
aproLiuer possa tomar e tome posse real autuai (’'®) das terras da 
dita capitanya e gouernança e das rendas e bés delia e de todallas 
mais cousas contiudas nesta doação e vse de todo jnteiraméte 
como se nella contem, a qual doação ey por bem, quero e mando 
que se cumpra e guarde e todo e per todo cú todallas cllausullas, 
condiçois e decllaraçÕis nella conteudas e decllaradas, se mingoa 
né desEalleçiméto allguú, pera todo 0 que dito hé derogo a ley 
métall e quaisquer outras leis, ordenaçÚis, direitos, grosas 
e custuraes que é contrayro disto aja ou posa aver, per qualquer 
via e modo que seja, posto que sejaÕ tais que fosse neçessaryo 
serem aquj expressas e decllaradas de verbo ad verbú, sem 
embargo da ordenação do 2° livro, titulo qp, ê que diz que 


(”) Leia-,se; sou. 

actual. 

(^") glosas. 
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qmndo as tais leis e direitos detogate se faça exptessa ineçao 
delias e da sustancia delias; e por esta prometo ao dito Paullo 
Diaz e a seus subçessores cjue nuca e tempo allguü vá ne con- 
sjnta jr contra esta minha doaçao, e parte ne em todo e rogo 
e êcomendo a todos meus subçessores que lha cumprao e mande 
comprir e guardar, satisfazendo e comprindo o dito Paullo Diãz 
jnteiraméte cõ as condiçdis açima decllaradas, aos tempos e da 
maneira que dito hé. // 

E mando a todos meus desêbargadores, corregedores, ouui- 
dores, juizes, justiças e offiçiais de minha fazenda e a quaisquer 
outros a que o conhecimento disto pertençer, que lha cumprao, 
guardem e façáo é todo comprir e guardar esta carta de doação, 
como nella se contem e deixe a elle e a seus erdeiros e subçes¬ 
sores vsar de todas as cousas nella decllaradas, se njsso lhe porem 
duuyda, ebargo, ne jmpidiméto alguú, porque asj hé minha 
merçê; e nao comprindo elle, né satisfazendo cd as ditas con¬ 
dições e cousas nos tempos e maneyra que açima se contem, 
esta doação não averá efeyto allguü e eu farcy merçê da dita 
Capitania e gouernança e terras a que ouuer por meu seruiço; 
e por firmeza de todo lhe mandey dar esta carta de doaçao per 
mim asjnada e asselada cõ o meu sello de chumbo pendente, a 
qual vay escryta e seis meas folhas de purgamynho, cÕ a outra 
ê que asjney e no fim de cada lauda vay , asjnada per Martim 
Gonçaluez de Camara, do meu cÕselho e meu escryuão da 
purydade, / / 

Dada na Cidade de Lixboa a xjx dias do mes de setembro, 
Antonyo dAguiar a fez, anno do nacimõto de nosso Senhor 
Jhesu Christo de ]b'lxxj. Jorge da Costa a fez escreuer, j j 

O dito Paullo Diãz será outrosj obrygado a leuar tres cllery- 
gos pera confessare e sacramêtare a gete da armada e asj todo o 
neçessaryo de vestjmétas e ornamentos do alltar; e a prymeira 
Igieia fara toda a sua custa e sera da Inuocaçao do bem avetu- 


rado martire sao Sebastiao e as oytras Igreias fará tãobem á sua 
custa, ou os corpos delias sõmete, como será decllarado no foral; 
e dos escrauos que per virtude desta doaçao pode resgatar e euiar 
a este Reynno, antes de seré avydos por bé catiuos e de se 
ébarcare pera o Reynno, se farão as justjfficaçõis neçessaryas 
conforme ao Regimõto e ordem da Mesa da Conçiencia que se 
euyou a Santomé. 

AlT—Chmcekrk de D. Sebastião (Doações), liv.aõ, fls.295-299, 
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CARTA RÉGIA AO CABIDO DE S, TOMÉ 
(24-9-1571) 

Sumário—P áM tormr mviktm 0 serviço missionário, el-M att- 
ments n côn^u ks êpikks da Sé em 5,000 réis 
anuis ~~âos cénegos eleva fara 2,^,0úo réis anuais—Es- 
ferança no seminário que mandava fazer fara os naturais. 

Doai Sebastião etc., como governador etc., faço saber quc 
avendo eu respeito ao niuyto crecimento e que vay 0 preço das 
cousas na jllia de Sãtomé e pera que melhor se posao achar 
clérigos idoneos e suficietes pera seruirem na see da cidade de 
Sãthomé da mesma jlha, ey por be e me praz de acrecétar a 
cada huã das quatro denidades da dita see, scilicet, arcediago, 
chantre, mestre escolla e tesoureiro, cÍnquo mill reaes e cada hu 
ano, allé dos trinta mill reaes que ora te, pera que tenha e ajaa 
cada hú delles de seu m[antimen]to ordenado trinta e cinquo 
mill reaes cada ano. E a cada .hú dos doze conegos da mesma 
see quatro mill reaes e cada hú ano, alem dos vinte seis mill 
reaes que ora te de seu m[antimen]to ordenado, pera que cada 
hú deles tenha e aja trjnta mill reaes e cada hú ano, com os 
quaes m[antimen]tos e com os redimentos das capellas que cata 
se poderaÕ onestamente sustetar, principalmente avendo 0 Semi¬ 
nário na terra, como per outra minha carta mando que se faça, 
com que se pode abilitar os iiaturaes da terra, e filhos dos senho¬ 
res delia, a que basta menos ordenado; os quaes acrecetamentos 
comepraÚ do dia e que pelo prelado forem ávidos por jdoneos 
e suficietes pera seruir os taes beneficios e diate, de que apre- 
sentaraÕ suas certidois e lhe seraÕ pagos no allnioxarifado da dita 
jlha pelo meu allnioxarife ou recebedor das minhas redas t ella, 


que hora he e pelo tépo for, ao quall mando que lhes dee e 
pague, scilicet, as quatro denidades acima declaradas cinco mill 
reaes a cada hú deles cada ano e quatro mill reaes a cada hú dos 
doze conegos, do dia e que lhe apresetarem certidão do prelado 
de como sao ávidos por jdoneos e suficietes e diate, como dito 
he, ale do mais m[antimen]to que te, per outras minhas proui- 
sois acima declaradas, 0 qual pagamento lhe asy faça aos quar¬ 
téis do ano per jnteiro e sem quebra allgua, posto que ha hy 
ajaa, per esta só carta geral se mais outra prouisao; e pelo tres- 
lado desta carta, que será registada no liuro dos Registos do dito 
allmoxarifado pelo escriuaõ delle e C[onhecimen]tos das quatro 
denidades acima declaradas & doze conegos, mando que lhe 
sejao leuados e cota os seseta e ojto mill reaes que mota neste 
acrecétamento cada ano, ou 0 que lhe deles pela dita maneira 
pagar.// 

E por firmeza de todo lhe madej dar esta minha carta, por 
mj asynada e sellada co 0 sello pedente da dita ordem. / / 

Dada na cidade de Llxboa aos xxiiij dias do mes de setem¬ 
bro. Symaõ Borralho a fez, ano do nacimento de noso Senhor 
Jhesu Christo de Jblxxj. // 

E mando a dom Martinho Pereira, do meu conselho e uedor 
de minha fazenda, que faça asetar estes acreçetamentos no liuro 
da fazenda da ordem; e 0 tepo e que hao de ser ávidos por 
jdoneos pelo prelado, pera poderem aver e vençer este acreçe- 
tamento, se entederá depois da feytura desta carta e naÚ dates, 
posto que ates fosÕ ávidos por jdoneos. E eu Duarte Diaz a fiz 
escreuer. 

Ant,'^ dAbreu / 

[J wátgm]; Trelado da apostila que se pos é esta carta: 
Posto que nesta carta diga que começe os dignidades e conegos 
da see da cidade e jlha de Sãthomé a vençer este acreçetamento 
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do dia e c|U£ pelo pedado fosein ávidos por jdoneos e suficietes 
pera seruirem hos benefícios, ey por be e mando que o começe 
a vençer e se lhe pague tato que eles forem cofirmados pelo 
perlado, se mais mostrarê outra certidão; e com esta declaraçaõ 
mando que a dita carta se ctipta como nela se cote, de que se 
fará declaraçaõ no aseto dela e asy no Registo da chancelaria 
pelos oíficiaes a que pertecer, de que pasarao suas certidões; e 
esta apostila valerá como carta. Symao Borralho a fez e Lixboa, 
a ij dias do mes doutubro de miil blxxiiijh Sebastiao da Costa 
a fez escreuer. 

# 

Dei 0 trelado desta carta e [ajpostilla acima em certidão a 
dom frej Francisco de Uila Noua, bispo de Satomé, por uer- 
tude de hua portaria de Diogo Uellio. Em Lixboa, a 6 de 
julho de 92. 

Gomes dAzevedo 


ATT — Chíincdma à& Ordem de Cristo, livro 2.'’, fl, 32 v. 
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PROVISÃO DAS DIGNIDADES E BENEFÍCIOS 
EM S. TOMÉ 

(26-9-1571) 

SumAriO — Manda que as dignidades e benefícios se frovejam for 
oposição — Modo prático dos concursos eclesiásticos. 

Eu el Rey, como governador etc., faço saber aos que este 
aluará virem, que por ho auer asy por seruiço de noso Senhor 
e descarguo de minha consiençia, pera que as Dinidades e bene- 
fiçios da See e jgrejas do bispado de Santhome se prouejam ás 
pesoas idôneas e os naturaes dele folguem de se abilitar e exer¬ 
citar em letras e virtude, sabendo que por estas calydades amde 
ser prouidos nos taÕs benefiçios, e comformandome c 5 a ditri- 
minasab que sobre jso se tomou no despacho da Mesa da Con¬ 
siençia e Ordeês, onde por meu espeçial mandado se tratou das 
cousas que compriam ao bo guouerno dos bispados de minha 
obriguaçaS e em particular do bispado de Saiithomé.'/ / 

Ey por bem que todas as ditas Dignidades que náo tiuerem 
annexo carguo de pregar e todos os benefiçios assy curados como 
simplices se proueiam daquy em diante per oppossiçao (^), pera 
0 que 0 perlado, tanto que as taes Dignidades e benefiçios vagua- 
rem, fará pôr editos publiquos nas portas da See e das Igrejas 
primçipaes do dito bispado na forma custumada. E as pesoas 
que se qulzerem oppor aas ditas Dignidades e benefiçios fará 
exhaminar pelos exhaminadores pera iso deputados pello sinodo 
Diocesano e se emformará de suas vidas e costumes. / / 

(^) Concurso. 
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E aos que pelo dito exame e emformaçao forem avldos per 
mais sofiçientes e que tem as caliclades neçesarias pera poderem 
ser prouidos das taeês Dignidades e benefiçios, llies pasará o 
prelado diso sua sertidao asinada per ele, em que declarará 
como forao exliaminados pelos ditos exhaminadores e ávidos per 
jdoneos e sofiçientes, Pela qual certidam, com sua emformaçaÕ, 
lhes raandarej pasar cartas de [ajpresentaçao em forma das 
ditas dignidades e Benefiçios e as mais prouisoes neçesarias. E os 
que se opposerem aos benefiçios simplices seraõ examinados pela 
pesoa que o prelado pera jso ordenar, aos qiiaes pasará pela 
mesma maneira sua certidão pera lhes eu per ela mandar pasar 
sua certidão [e] [ajprezemtaçao em forma.// 

Notefico 0 assy a dom Giiaspar Cao, Bispo de Santhomé, 
do meu conselho e aos prelados que pelo tempo forem do dito 
bispado. E lhes emcomendo que em todo cumprao e guardem 
este meu aluará coino nele se cotem, o iqual se registará no 
liuro dos registos da Mesa da Cosleincia e Ordeés, pera se saber 
como asy tenho mandado, E asi se registará no liuro da Gamara 
da çidade de Santhomé e dos mais lugares de seu bispado, 
pera [a] os moradores dele ser notorio como ho tenho asy orde¬ 
nado. II 

E este aluará quero que valha, tenha força e viguor, como 
se fose carta feita em meu nome per m] asinada e pasada pela 
chamçelarla da ordem, sem embargo de qualquer prouizaõ ou 
regimento em cotrairo. Simaõ Borralho o fez em Lixboa, a 
xxbj dias do mes de setembro. Anno de mil c quinhentos 
setenta e hu. // 

E este aluará estará sempre era boa guarda no cartorio 
da Sé da dita cydade. E eu Duarte Diaz o fiz Escreuer. 

Ant.® d Abreu, 

klT—Chancelaria da Ordem de Cristo, liv, 2,®, fl. 38 v. 
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CARTA RÉGIA A FAVOR DA SÉ E IGREJAS DE S, TOMÉ 

(26-9.1571) 

SüUkRlO ~ Mandd dar mmlmente determinadas quantias fara a 
fabrica da Se e igrejas do hisfado erectas ou a erigir — 
Com as quantias decretadas seriam comfrados ornamentos 
e reparados os temflos — El-Rei promete subvencionar 
extraordinariamente obras de maior vulto na igreja da Sé 
ou outras, que feio tempo venham a fazer-se. 


Doni Sebastiao faço saber aos que esta carta virem, 
que heu renho ordenado pera que as sees e jgrejas dos bispados 
de minha obriguaçaõ sejam milhor prouidas e repairadas e se 
cumprao co[m] mais breuidade as visitasoés delles, ordenar com 
pareçer e cmformaçao dos prelados dos ditos bispados e proue- 
dores de minha fazenda nas taes partes, a fabriqua que pareçese 
coueniente pera se comprir esta obriguaçao, pelo que mandey 
tomar emformaçaõ do que se deuia dar pera a see e jgrejas de 
Santhomé c se fizeram sobre jso as diligençias neçesarias que 
foram vistas na Meza do despacho da Cõsiençia e Órdeês pelos 
Deputados dela e outros leterados e relegiozos, que se per meu 
mandado ajuntara pera tratare sobre 0 que comvem ao bom 
guoucrno c administrasaÕ dos ditos bispados, j / 

E comformandome co a detreminasao que eles aserqua disto 
tomaraõ c a eu prouer ora de ornamentos a See e jgrejas do dito 
bispado. Ey por bem e me praz que de dia de Sam Joam Bap- 
tista que pasou, deste anno presente de mil e quinhentos setemta 
e hú em diante, se dem pera a fabriqua da see da cydade de 
Santhomé corenta mil reacs em cada hú aíío. E pera a fabriqua 
da jgreja dc nosa Senhora da Conçeiçaõ da mesma cydade 
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quimze mil reaes cada ano. E pera cada hiia das outras fregluje- 
ms do dito bispado de Santhomé já eregidas, ou o bispo Dom 
Guaspar Ca5, do meu conselho, noiiamente erigir, pelas minhas 
prouisoes, perque eu a iso tenho dado meu consentimento, seis 
mil reaes eni cada hü aíio. E jsto alem das cotias que tenho 
mandado que se dem pera despeza das samcrestias da mesma 
see e mais Igrejas do bispado, do qual dinheiro que há y, ey 
por bem e mando per esta carta que se dem pera a fabriqua, se 
compraram os ornamentos, se repairarara a se [e] jgrejas e se 
kain todas as mais couzas, asi grosas como miiidas, que per 
uisitaçao forem mandadas fazer. / / 

E porem acontesemdo em algü tempo cajt [a| capella 
major da dita See, ou [o| corpo da Igreja ou as capelas mores 
das mais Jgrejas que forem de minha obriguaçaõ e semdo tieçe- 
sario fazeremse de nouo retaualo[s] nas ditas capelas mores, 
em tal cazo, nao abastamdo pera as ditas couzas ou cada hua 
delas que for de minha obrlgiiaçaÕ o dinheiro que ha o tal 
tempo ouuet depozito das contias que bota ordeno pera as 
fabriquas, manclarey pagar á custa de minha fazenda o que 
faltar pera comprimento da comtia que se despender na obra 
que se asi ouver de fazer, co emformaçaõ do prelado e prouedor 
de minha fazenda na dita |lba de Santhomé, no que mais 
montar na tal despeza; as quaes contias asima declaradas seram 
pagas e eincregues na mesma Jllia de Santhomé pelo meu almo¬ 
xarife ou recebedor das minhas remdas em ela, á pesoa ou pesoas 
que 0 bispo pera jso- ordenar, pera per sua ordenamsa e de seus 
uizitadores se despemderem na dita sé e Jgrejas de seu bispado, 
no que per uezitaçao for ordenado que se fasa nelas, como 
dito hé. E jsto aos quartéis do ano per initeiro e sem quebra 
alguã, posto que ha aja ia [aí], na forma e maneira que se 
cotem em bua carta minha que pasey sobre os pagiiamentos dos 
mantimentos ordenados do prelado, clerezia e ministros Ecle- 
siastiquos do dito bispado e cÕforme a ela. // 

E per tanto mando ao incu almoxarife ou reçebedor das 


I 
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minhas remdas na ilha de Santhomé que hora hé e polo tempo 
for, que de dia de Sam Joam Baptista que passou, deste ano, 
a pesoa ou pesoas que ho bispo pera jso ordenar, [dee] as cotias 
asima declaradas peta despeza da fabriqua da dita See e Igrejas 
de seu bispado -s- coremta mil reaes pera a see, quinze mil reaes 
pera a jgreja de nosa Senhora da Comseisao da mesma cydade 
de Santhomé e seis mil reaes pera cada liua das freguesias já 
eregidas e que o, bispo de nouo eregir no ditO' bispado pela[s] 
prouisoes minhas de cosentimento que pera jso tem; o qual 
paguamento lhes asj fará per esta carta só geral, sem mais outra 
prouizao minha né de minha fazemda. E pelo trelado dela, que 
será registada no liuro dos registos do almoxarifado pelo escri- 
uao dele e conhecimento em forma cio reçebedor das fabriquas 
ou da pesoa que o bispo ordenar e sua certidão ou do seu proui- 
zor e vizitador, quamdo' o bispo for auzente, em que declare 
as mais freguezias que ouuer no dito bispado alem da see e nosa 
Senhora da Comseisao, asi as Jgrejas [erectas] como as que ao 
diante etegir per meu consentimento e prouizoes minhas que 
pera jso tiuer, mando que lhe seja leiiado em conta a contia 
que niso montar cada anno que ho asy mandar. / / 

E mando á pesoa que agora lie pello tempo em diante na 
dita Jlha tiuer carguo de prouer minha fazemda e [a] qualquer 
cor[r]egedor, ouuidor e Justiças dela, que semdo o almoxarife 
ou reçebedor das minhas redas remisso em fazer os taes pagua- 
mentos, os consttangiram [e] obrigue a jso até co efecto pagua- 
rcm. E em todo cumpra e façao jmtelraraente comprir e 
guardaÕ'(^) esta minha carta como nela se contem, a qual se 
asentará no liuro da fazenda da ordem, o* que assy ey por bem 
que se dee e pague em cada hu anno á custa de minha fazenda, 
enquãto nao ordenar separarese propriedades e remdas em que se 
am de asentar e paguar os mantimentos otdenados dos prelados 
e ministros eclesiastiquos e fabriquas das Igrejas do bispado de 

Sk, Leia-se; guardar. 

59 


5* 














Santhoiné, por que tato que se asy ordenar nao averá mais esta 
carta dahy em diante efeito algu, nc se fará mais per ela obra. / /, 
E per firmeza de todo lhe mandey dar esta carta per my 
asinada e selada com o selo pemdente da ordem, // 

Dada na cydade de Lisboa, aos vinte e seis dias do mes de 
Setembro, Symaõ Borralho a fez. Ano do naçimento de noso 
Senhor Jhesu Christo de mil quinhentos setcmta e híí. E eu 
Duarte Diaz a fiz escreuer. 

\A margem]: dei o trelado desta carta a do frei Francisco 
de Vila Nona, bispo de sao Thome por luta portaria de Diogo 
Uelho, secrctairo de sua Magestade, 

ATT — Chancelaria ek Orciera de Cristo, lív, %!\ fls.'39 ’39v, 


NOTA—]?ot carta cie xxbj dc Setembro de 1571, D. Sebastião, 
«avenclo respeito á grande carestia da terra e distancia da diocests c 
clificulldade e perigo com que se há de visitar e outras muytas jncom- 
moclidadcs da dita ilha e ao muito que valem os dízimos delia pera 
minha fazenda», determinou que 0 Prelado do Bispado de S. Tomé 
houvesse mais 200 mil réis anualmente, além dos qoo mil réis de mercê 
própria dos Prelados, pagos iia. ilha «em bees dos dc miihor natureza 
e é que mais facillmcnte os posa aver, por se cuítarem inconuenietes c 
outras delações». ATT—Chancelark da Ordem de Cristo, liv. 2.“, 
fls. 3i‘32V, 
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CARTA DE MANTIMENTO ORDENADO 
AOS CURAS DE S. TOMÉ E PRÍNCIPE 

(27-9-1571) 

SwÃ'RlO ~~ Atendendo ao elevado cmto da vida manda El-Rei acres¬ 
centar os ordenados ao clero da diocese—Obrigação de 
ensinar a doutrina cristã todos os domingos e dias santos 
aos que forem de fora ouvir missa à cidade, feia manhã— 
Os ordenados do clero seriam fagos no almoxarifado da 
Ilha após informação passada pelo Prelado diocesano. 


Dom Sebastiao etc., como governador etc., faço saber que 
eu fuy eformado que os m[antifflen]tos que ora té os menís- 
tros eclesiásticos dos bispados de minha obrigaçao, principall- 
mente os que té cargo dallmas, nao bastao pera sua completa 
sustentação e que posto se nao achauao comum mente pesoas 
idôneas e quaes convem; e querendo eu a todo prouer cõforme 
ás bulias appostolicâs e obrigaçao que a jso tenho, como gouer- 
nador e perpetuo administrador que sou do dito m[estra]do a 
que pertéçé os ditos bispados; e por que as jgrejas seja bê 
gouernadas e seruidas, mandey sobre jso tomar ynformaçao e 
fazer delygeçías pellos prouedores de minha fazenda nas par¬ 
tes dos ditos bispados, e tomei particullarmente outras jnfor- 
maçoés. E dos preços das cousas e as mais que parecera neçesa- 
rias, as quaes todas forao uistas e examinadas na Mesa da Cons- 
ciéçia e Ordees pelos deputados dela e por outros letrados e 
Religiosos, que todos per meu mandado se ajuntarao, dos ditos 
bispados. E pera determinaré e alvidrarem conforme ás ditas 
bulias appostolicas e a dereito 0 m[antimen]to que cada hü 
dos menistros eclesiásticos deviam daver e é particular no que 
toqua aos menistros do bispado de Sathome.'/ / 


















E tendo a tudo respeito se iisétoii que o cuta da sé da cidade 
de Sãthomé e o capelií curado da jgreja de nosa Senhora da 
Graça, digo da Conceição da mesma cidade e asy todos os mais 
capellães curados de codas as freguczias da dica çidade e ilha 
e asy o capellã curado da jgreja da Ilha do Principe, devia daver 
cada hü deles de seu mancimen[to] ordenado corenta mill reaes 
é cada hu anno, que síío dez mil reaes mais alem dos trinta 
mil reaes que cada hü delíes atee ora ouue. E que pella mesma 
maneira ouuese os ditos corenta myll reaes de m[antimen]co 
cada ano cada hü dos capelães curados das freguesias que 
dom Gaspar Cao, bispo de Sathomé, do meu conselho, noua- 
mente eregise na dita ilha pelas minhas prouisoes, e criados na 
see e mais jgrejas da dica çidade e jlha e asy o ajudador da 
jgreja da Ilha do Principe ouuese é cada hü ano trinta mill 
reaes de m[antimen]to ordenado cada hü deles, que sa 6 dez 
mill reaes mais alem dos vinte que atee ora tinha. / / 

E que criando o prelado hü beneficiado na jgreja de nosa 
Senhora da Conceição da çidade de Sathomé, alem do capelao 
curado e ajudador que ora nela hã, pera os ajudar no coto e na 
adtninistraçaÜ dos Sacramentos, por a freguesia-ser grande, ave¬ 
na 0 tail beneficiado de seu m[antÍmen]to ordenado trinta mill 
reaes cada ano, como oucrosy avia daver o ajudador da mesma 
jgreja, e os mais ajudadores das outras jgrejas da ilha e isto com 
declataçao que os ditos capellães curados e curas, ou alteenatim, 
onde ouuer ajudadores, seja obrigados a ésynar a doutrina christã 
todos os domingos e dias sãtos pela menhã, aos que forem ouuir 
misa de fora da cidade, por não poderem tomar á carde e aos que 
nela vluem á tarde; e porque se pera fse] acodir á grande igno- 
rançia que há na cscrauaría da dita ilha das cousas necessárias 
pera sua saluação e pera se evitare outros muytos malles, este 
era o principall remeclio cie ora ordenar que daquy e díãte os 
ditos capellães curados, cura e ajudadores vençese de seu m[an- 
timenjto ametade, cõprido com esta obiigaçao e nao a com- 
prindo lhes fose descorado dametade de seu m[antÍmen]to o 
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I que ho dito aluará motase a ese respeito, no tepo é que 0 dey- 

í xase de comprir. E que 0 que por esta maneira lhes acreçetaua 

e seus m[antimen]tos, ale do que até ora tinhao nao ouuese 
i efeito aÜgü allgü (sic), nem 0 começase a vençer senão do 

tépo é que pelo perlado e seus visitadores fosse ávidos por 

‘ jdonios e suficientes pera os cargos que serue e mostrase diso 

suas certidões. E que creçedo pelo tepo e diãte tato 0 numero 
dos vesynhos, que fose por ese respeito necesario nas patrocinas 
da çidade allgü ajudador ou allgüs ajudadores, depois do pre¬ 
lado me dar diso conta, averia cada hü trinta mill reaes de 
m[antimen]to e cada hü ano, como aviaõ daver os outros 
ajudadores que ora há.'/ / 

t ' 

I E conformãdome com as ditas determinações, de que me 

foy dada relaçao e por cabe desejar que ho aiiméto e veneraçaÕ 
do culto devino vá é deuldo crecimento e peta que otdenan- 
i dose m[antiment]os copetétes se achem inais facillmente me- 

[ nistros eclesiásticos jdonios e que procurem com mais deligeçia 

I e liberdade a salliiaçao das allmas e todos cüprao jnteiramente 

:| suas obrigaçois; ey por bé e me praz que 0 cura da see da 

^ cidade de Sãthomé e os capelães curados das freguesias da dita 

1 cidade e jlha e da jlha do Principe, asj das já eregidas como 

I, das que 0 prelado de nouo eregir pelas prouisoes per que lhe 

pera jso tenho dado meu cosétimento, tenha e ajã de seu 
j m[antlmen]to ordenado e cada hü ano [trinta mill reaes], os 

1 quaes trinta mill reaes outrosy averá cada ano 0 beneficiado 

I ' que ho bispo nouamente criar na jgreja de nosa Senhora da 

Conceição da dita cidade, alem do capellao curado e ajudador 
que nella há, 0 que asy ey por be, com as lymitaçÕis, condiçÕis 
e obrigaçois atrás cotheudas e declaradas, com que se asentem 
' e determinem que deviaÕ daver os taes m[antimen]os e acre- 

cétameutos; e quero e me praz que lhe sejã por esta minha 
carta p^gos na dita jlha de Sãthomé pelo meu allmoxarife oil 
recebedor de minhas, redas ê ella, do dia e que pelo perlado ou 
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seus visitadores forem ávidos por jdonios e sufíciétes pera ser- 
uirem os benefiçios de que asy forem proiiidos t diate, de que 
apresetara suas certidões. E asj de como se esyna a seus fre- 
gueses a doutryna christa aos tépos e cia maneira atrás declarada: 
por {|ue naõ o comprindo asy, se lhe descontará por jso ametade 
de seus m[antimen]tos ou o que a esc respeito lhes couber 
aver no têpo e que delxaré de comprir esta obrigação; ao quall 
prelado que ora hc e pelo tepo for da dita jllw, ecomendo que 
tenha disto muyto pardciillar cuidado e de saber como os 
capellães curados, curas e ajudadores cumpre esta obrigação taõ 
importãte á sailuação das ailmas e que constrangaõ e obriguem 
seus fregueses a vir á doutryna e procedaÕ contra os que tine- 
rem fazenda, como gerallraente te os da dita jllia e naÕ a tedo, 
a seus senhores, sendo elles tãbc remisos e os fazer vir c cííprir 
esta tao devida obrigaçaÕ. / / 

E por tato mando ao meu allmoxarife ou recebedor do 
allmoxarifado da dita jlha que ora íie e pelo tepo for, que pela 
maneira açima declarada dee c pague aos capellães curados, 
curas e adjudadores que ora sao e pelo tepo forem das Igrejas 
da dita cidade e jlha de Sãtbome c do Príncipe e ao cura ajuda- 
clor da see e freguesia de nosa Senhòra da GnceiçaÕ e ao 
beneficiado que se nclla nouamence criar, as cõthias que per 
esta carta declaro que cy por bc ajã de seus mantimentos orde¬ 
nados, pelo modo que se nella cote; e pela mesma maneira 
pague aos ajudadores que o prelado noiiamente criar nas paro- 
chias que ora há na Cidade, depois de mo primeiro fazer a 
saber e eu lhe pera jso pasar minha provisaõ de consentimento, 
os trinta mill reacs. 

E oiittosy ey por he c]ue cada híí deles aja de seu mfan- 
timenjto cada aniio, com as mesmas obrlguaçols e declarações, 
0 quall pagamento lhes asy fará per esta soo carta gcrall, se 
mais outra provisaõ minha nem de minha fazenda, aos quartéis 
do ano per junto e sem quebra allgua, posto que ha liy ajaa. 

6/f. 


E do têpo e que por esta carta começarem a aver seus pagamen¬ 
tos em diãte, nao vsaraõ mais de prouisÕes por que se lhes 
pagaua os m[antimen]tos que até ora ouueraÕ, nem se lhes 
fara mais por ellas pagamento allgú; e a pesoa que na jlha de 
Sãthome te cargo de prouer ê minha fazenda as romperá e 
riscara todos os Registos delas que estiuerem nos liuros dos 
Registos do allmoxarifado e contas da dita jlha e asy da jlha 
do Princepe. E porá verbas nos taes Registos, que se naÕ há 
mais por elles de fazer obra nem pagamento allgu, por o ave- 
rem daver asy os capellaes curados curas e ajudadores da jlha 
de Sãthome como da jlha do Prinçipe, por esta carta e segundo 
forma delia, o que asy cüprirá primeiro que se por esta faça 
pagamento a pesoa allgua. E de como fica a tudo satisfeito 
pasará sua certidão nas costas desta minha carta. / / 

E pelo trellado dela, que se registará no liuro dos Registos 
do dito allmoxarifado pelo escriuaõ dele e C[onliecimen]to dos 
ditos capellães curados, curas e ajudadores e benefiçiados e a 
certidão do prelado ou de seus visitadores, de como sao ávidos 
por idonlos e suficietes e esyna a doutryna aos tepos de sua 
obrigaçaÕ e serue e cupre todas as mais obrigações que té e c 
que freguesias seruem, mando que lhe seja leuado é cota todo 
0 que pela dita maneira lhes pagar, 'j j 

E os ajudadores que de nouo criar apresetara minha carta 
ou provisaõ de consentimento pera jso, pera poderem aver seu 
pagamento; e por firmesa de todo lhe mandej daar esta minha 
carta, per mi[m] asjnada e sellada com o sello pendente da 
dita ordem, j j 

Dada na cidade de Lisboa, aos xxbij dias do mes de setem¬ 
bro. SymaÕ Borralho a fez, ano do nascimento de noso Senhor 
Jhesu Christo de j bfej.'// 

E do tepo que ha de ser ayidos por jdoneos pelo perlado 
pera poderem vencer e aver por esta carta as cÕthias nella de- 
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claradas, se étederá depois da feitura delia, e nao dates, posto 
que dates fose avldos por jdoneos. E eu Duarte Dias a fis 
escreuer. 

[i maqem]: dei o trelado desta carta, por Mandado de 
Sua Alteza, por portaria de Diogo Uelho, ao bispo dom frei 
Fratiçisco de Üila Noua, bispo de Saothome. 

MT-ChmcàriA da Ordem de Cristo, liv. a.“, fis. 34V.-35V. 


CARTA RÉGIA SOBRE OS ORDENADOS ECLESIÁSTICOS 

(28.9-1571) 

SmÚRlO —Havendo queixas da irregularidade de ■pagamento dos 
ordenados legais aos bisfos, cabidos e ministros da Igreja, 
çom frejmo das almas, manda el-Rei ter esfecial midado 
nos referidos pagamentos, nos tempos legais. 

Dom Sebastião etc., faço saber aos que esta minha virem 
que os bispos, cabidos e mais ministros eclesiásticos das Sees 
e Igrejas dos bispados do Funchal, Angra e de Santiaguo do 
Cabo Verde e asi de Santhomé, e das partes do Brasil, me 
emviarã dizer que eles herao muito mal paguos de seus man¬ 
timentos ordenados, acresentamentos e merçês e na requadasao 
deles guastauão muito tempo e deixauao. muitos deles 0 seruiso 
das Igrejas e de c 5 prir c 6 suas obriguaçoes, por virem ar[r]equa- 
dar os ditos mantimentos aos lugares omde os almoxarifes, 
feitores e offiçiaês que lhe os tais paguamentos aviam de fazer 
rezediam, no que, alé de fazerem muita despeza, hera gramde 
detrimento do seruiso das Sees e Igrejas, omde erao obriguados 
continuamente [a] rezedir. Pelo que convem a seus carguos e 
cuydado das almas de seus fregueses, pedimdo-me os quizese 
aserqua diso prouer, pera que se lhe fezesem seus paguamen¬ 
tos aos tempos e da maneira que se comtinha e era declarado 
é suas cartas e prouisoes, pera poderem milhor comprir cõ as 
obriguasoes de seus carguos. // 

E visto seu requerimento, avendo eu a iso respeito, e como 
a maior e mais primçipall obrlguasao que como gouernador do 
mestrado e ordem nas ditas partes tenho, hé 0 pagamento dos 
ditos prelados, cabidos e ministros eclesiásticos [a] e que as rem- 














Jas delas estaS em espeçial okiguadas c minha tenção U. pelos 
ditos respeitos, e pot oimos ([uc me a jso mouem, que hcles 
sejam muito bem paguos de seus mantimentos ordenados, 
acresemtamentos e mersês do primeiro remdimento das ditas 
remdas e antes de se delas fazer outra alguã despeza, por muito 

jraportante e nesesaria que seia. // 

Ey por bem e mando aos feitores de minha fazenda, almo¬ 
xarifes e resebedores das minhas remdas e em todas as ditas 
Jlhas e nas partes do Brazil e a quaisquer ofiçiaes outros a que 
perterasa fazer os tais pagiiamentos, que daquy em diante 
tenham espeçial cuydado de emtreguar aos priostes () que os 
ditos bispos, cada hu em seu bispado pera iso ordenar, todo o 
que montar nos mantimentos ordenados, acresentamentos c 
mersês de dinheiro, dos bispos, cabidos, uigairos, benefiçiados 
e todos os outros ministros eclesiásticos das sés e jgrejas das ditas 
partes e asim o dinheiro das fabriquas das ditas Sees e Jgrejas 
pelas cartas e prouisoés que deles tem e coforme a elas, pera 
que da mao do prioste aía cada hü o que lhe perteraser, cÕ- 
forme a suas prouisoés, a qual entregua e pagiiamento lhes 
faram do primeiro rendimento das minhas remdas das ditas 
Jlhas e partes do Brazil aos quartéis do ano per jmteiro e sem 
quebra allguã, posto que ha hi aja. E primeiro que das ditas 
remdas se fasa outra alguã despeza, por espeçial e jmportante 
que'seja.'// 

Porquanto ey por bem que eles nao posao, despemder nem 
pagar cousa algua sem primeiro os ditos priostes serem cm- 
tregues em todo do que em cada quartel amdaver e montar 
nos taes mantimentos ordenados, acresemtaraenüos e mersês. 
E asy do que for apliquado pera despezas das fabriquas, com- 
forme as cartas e prouisoés que diso tiuerem. Porque esta ey 
por mais jnportaiite e obrigatória e nesesaria despeza, que todas 


(') Alteração de fràoste, cobrador de rendas ecl£.siásticas. 


as outras que ahi aja. E o triguo e uinho e qualquer outra 
cousa que mais tiueré de mantimento, e de que ajam daver 
paguamento em frutos lhes paguarao e emtreguarao pela 
mesma maneira tudo juntamente no tépo da nouidade Ç) per 
jmteiro e sem quebra, como dito hé. / / 

E 0 dito prioste dará conhecimento razo (^) aos ditos allmo- 
xariíes, feitores e ofiçiaes outros que lhe os tais paguamentos fi¬ 
zerem da contia que lhe asy pagarem per que se obriguem a 
lhe dar conheçimentos dos ditos bispos, cabidos e pesoas ecle- 
siastiquas e resebedores> das fabriquas a que oiiuer de fazer os 
ditos paguamentos, feitos pelo escriuao da feitoria, ou almo- 
xarifado omde tiuerem asemtados seus mantimentos ordenados, 
acresentamentos e mersês, de como saÕ pagos deles. / / 

E pelo treslado desta carta, que será registada nos liuros 
da despeza dos ditos feitores, almoxarifes ou reçebedores e os 
conhecimentos feitos pella maneira asima declarada. E os tre- 
lados das cartas que tiuerem de seus mantimentos ordenados, 
.acresentamentos e mersês e as sertidoes que as ditas prouisoés 
requererem lhes será leuado em conta todo o que lhes asy[m] 
paguarem. E nao ho coprindo asy[m] os ditos feitores, almo¬ 
xarifes, reçebedores e ofiçiaes outros a que pertemsa fazer os 
taes pagamentos, ey por bem que cada hú deles emcor[r]a 
em pena de sem (^) cruzados por cada vez que ho asy nao cum¬ 
prir, ametade pera quem os acuzar e a outra ametade pera a 
íabriqua da sé da parte omde se o pagamento ouvet de fazer. / j\ 
E pera que eles com mais cuydado fasao os ditos pagua¬ 
mentos sem dilasaÕ nem darem vexasao aos ditos prelados e 
ministros eclesiastiquos, como sou jnformado que até quy fize- 


(^) Colheita, novos frutos do ano. 

Lavrado e assinado sem as guardas de nome (cetras ou riscas 
que acompanham a, assinatura) usadas em documentos solenes. 

('*) Leia-se: cem. 
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rao, com grande perjuizo do seruíso das Jgrejas e do cuidado 
das almas, ey por bem e me praz de dar comlsaõ e poder aos 
ditos bispos, que cada hu em seu Bispado, por tempo de qua¬ 
tro aiinos somente, que coinesare da feitura desta carta em 
diante, possa constríjer e obriguar aos ditos almoxarifes, fei¬ 
tores, reçebedores e ofiçiaes outros a fazerem os ditos pagua- 
mentos, naõ os fazendo eles no tempo que saõ obrigados a 
executalos por Íso em seus bens e fazemda. E asy pela dita 
pena cada, vez que nela emcorrere até eles com efeito satisfa¬ 
zerem, e emtreguarem o que deuerem e forem obriguados [a] 
pagar de cada quartel Ávendo outrosy respeito a el Rey 
dom Manuel, meu visauo, e a el Rey meu senhor avo que 
sancta gloria ajam, o ter asy[m] conscdiclo ao bispo do Fun¬ 
chal pelas, mesmas cauzas. // 

E pasados os ditos quatro anos farani as ditas execuções 
e os constrangerão e obriguarao a fazer os tais pagiiamentos os 
prouedotes de minha fazenda nas ditas |Ihas e partes do Bra- 
zü, aos quaes mando e assy a quaisquer cor[r]egedores, ouuido- 
res, juizes e justisas a que esta carta for mostrada e o conbeçi- 
mento dela pertemser, que dem aos ditos Bispos c prelados todo 
0 fauor e ajuda que pera o comprimento dela da minha parte 
lhes requererem. E em todo a cupra e fasao jnteiramentc 
cõprlr e guardar como nela se contem, a qual sc registará no 
liuto da fazenda da ordem pera se fazerc outras tais cartas aos 
prelados das ditas Jlhas e partes do Brazil, que as pediré, E asy 
se registará no liiiro dos Registos da Mesa da Consiemsia c 
Ordeês, pera se saber como o asy tenho mandado. / / 

E por ora me pedir Dom Gua,spar Cáoi bispo de Santhomé, 
do meu conselho, Ibe maõdase pasar outra tal carta pera se 
uzar dela, e se comprir no seu bispado, lhe mandey pasar carta 
que ey por bem e mando que se cumpra e guarde jnteirameiite 
no bispado de Samthomé, asy e da maneira qüe se nela con¬ 
tem,^ a qual se registará no liuro dos registos do almoxarifado 
da dita Jlha, pera que ho almoxarife ou reçebedor dele e qual¬ 
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quer outro ofiçial que os tais paguamentos fizerem a cumpraõ 
como nela hé declarado. 

Dada na çidade de Lixboa, aos vinte e oito dias do mes de 
Setembro. SimaÕ Bor[r]alho a fez, ano do nasimento de Noso 
Senhor Jhesu Christo de mil e quinhentos setemta e hú.//, 

E eu Duarte Diaz 0 fiz escreuer 

t 

â) Ant" dAbreu / / 

[J mãfgem, fl 37 v,, ao alto]: Deuse 0 trellado desta 
Carta e certidão ao bispo de Sãthomé, por despacho do chan¬ 
celer. Era Lixboa a xx de majo de 92. 

ATt — Chancelaria da Ordem de Cristo, liv. 2.", fls. 37V.-38. 
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Sumário ~ AÍW<i dar mmlmente ao hospital 160.000 réis—O Pre¬ 
lado tomaria conta ao provedor das despesas feitas — 
60.000 réis seriam distribmdos nos kgares do bispado de 
gente más pobre e para casamento dos escravos~ As des¬ 
pesas correriam integralmente pelo almoxarifado da Ilha. 


DOTAÇÃO DO HOSPITAL DE S. TOMÉ 
(^9'9-i570, 


Dom Sebastiao etc., como gouermdor etc., faço saber que 
avendo respeito a ser huã das principaes obrlguaçoís que tenho 
como gouernador e perpetuo administrador do dÍto mestrado, 
nos bispados das terras e partes que á orde pertêçê, ordenar 
que se faça nele as esmollas segundo se detreminou no despa¬ 
cho da Mesa da Conscieçia e Ordees, pelos deputados delia, 
principalmente onde os prelados nao te redas com que posa 
jnteiramente comprir com esta obrígaçao, ey por bé e me praz 
que no bispado de Sãthomé se de ê cada hú ano, á custa de 
minha fazenda, ceto e seseta mill reaes ao hospitall da çidade 
de Sãthome, os quaes se ouue no dito despacho da Mesa da 
Conscieçia por conveniete esmola, tendo se respeito ao muyto 
que se ora despendeo de minha fazenda com o acreçetamento 
dos mantimentos ordenados do prelado e mais menistros ecle¬ 
siásticos do dito bispado e outras despesas e fabricas das jgrejas 
dele e na eleiçaõ c ordenado do Seminareo, e que se tadbem 
hao de sustetar e ensinar pobres e outras esmolas particulares; 
dos quaes cento e sesenta mill reaes ey por bem de fazer esmola 
ao dito hospitall da cidade dc Santhomc de cê mill reaes é 
cada hu anno, entrando neles a vallia das peças, de que per 
outra minha provisão lhe tenho feito csmolla como dito hé, por 


que com 0 que nella mõtar averá os ditos cem mill reaes cada 
ano, de que lhe asy faço esraolla e lhos aplico, por ser êfor- 
mado que se curaÕ nelle muitos doêtes ordinariamente e hé 
pera jso necesaria muita despesa; e isto com obrigaçao e decla- 
raçaõ que 0 prelado que ora hé e ao diate for do dito bispado, 
tome é cada hu anno conta por sy ou per seus visitadores ao 
prouedor e jrmaos do dito hospitall, ou as pesoas que tiuerem 
0 gouerno dele, que a tal esmolla ade ser etregue asy da vallia 
dos escrauos como 0 mais que hã daver e dinheiro, pera com¬ 
primento dos cem mil reaes e de quallquer outra esmolla que 
se lhe fizer de rainha fazenda. / / 

E achando que os espenderaÕ mall e contra forma de seu 
Regimento, os obrigará e constrangerá a tornare logo e pagarê 
0 que asy mall despederao, ou 0 que achare que ficarao de¬ 
vendo, 0 que se depositará em maõ de hua pesoa abonada, que 
ho prelado ou seu visitador pera jso escolherá, pera que de sua 
ma 5 se etregue aos offiçiaes que se elegere 0 anno seguinte no 
dito hospitall, pera 0 nele despéderem, nam sendo os que asy 
forem compreendidos,'/ / 

E os sesenta mill reaes que fica se despenderão per orde¬ 
nança do prelado nos lugares do dito bispado pela gente mais 
pobre e neçesitada e que tenha menos aparelho pera abeiçar (^) 
remedio, de via dos quaes écomendo ao prelado que ajude aos 
escrauos que quisere casar apartandose do pecado, e nelle estauao 
e.mostrando que ctedem 0 estado que de nouo tomaÕ; e que 
ey. por bem e me praz que estas esmollas sejao asentadas e 
pagas na mesma jlha de Sathomé pelo meu allmoxarife ou 
recebedor dela .s. ao prouedor e offiçiaes do hospitall, 0 que 
cada ano lhe m 5 tar aver, pera comprimento dos ditos cê mil 
reaes de que lhe asj faço esmolla, descontando a vallia das peças 
que-per outra minha provisão te, com as quaes se ande per¬ 
fazer os ditos, cem mill reaes pera as despesas do hospitall. E os 


(1) Alcançar, lograr, obter. ■ • 
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seíenta mili reaes á pesoa que ho bispo eleger pera receber e 
despeder as ditas esmolas, que será pesoa de confiança e que 
0 per sua deuaçaõ queira fazer, que terá escriuao de seu cargo, 
que 0 bispo tambe elegerá, E o escriuao carregará e receita 
sobre o tall recebedor, e ho liuro que pera jso terá numerado 
e asinado pelo prelado ou seu visitador, o dinheiro que asy 
receber pera esmollas, no qiiall liuro ê titulo apartado escreuerá 
toda a despesa que do tall dinheiro fizer nas esmollas per orde¬ 
nança do prelado, pera se a todo [o] tepo saber e que maneira 
se despendem; ao quall recebedor o bispo somente tomará cota 
do que asy receber e despender, sem mais ser obrigado [a] 
daar conta e outra parte* / / 

E por tato mando ao meu allmoxarife ou recebedor de 
minhas rêdas na jlha de Sathome, que ora he e pelo tepo for, 
que do primeiro dia do mes de janeiro do ano de mill bixix e 
diáte, é que ouue por be fazer esa esmolla, dee e étregue e 
cada hu anno ao prouedor e offiçíaes do hospitall o que lhe 
motar pera comprimento dos ditos cem mill reaes, descontada 
a vallia das peças, como acima hé declarado. E á pesoa que ho 
bispo eleger os sesenta mill reaes de esmollas, que por sua 
ordenança se ande despender. '// 

E de tudo lhes faça muito bom pagamento juntamente 
ê huã soo paga, pera que milhor e com mais breuidade se posa 
acodir ás necesidades dos pobres e isto per jnteiro e sem quebra 
allguã, posto que ha hy.ajaa, per esta soo carta gerall, sem mais 
outra prouisao; e pelo treslado delia, que será registado no 
liuro de sua despesa pelo escriuao de seu cargo do allmoxerifado 
e c[onhecimen]to ê forma dos officiaes a que se etregue e cer¬ 
tidão da pesoa que na jlha de Sátomé tiuer cargo de prouer e 
minha fazenda, é que declare a vallia das peças que ho ospitall 
té por minha provisa, pera se saber o que mais há daver pera 
comprimento dos ditos çem mill reaes desmolla, / / 

Mando que lhe seja leuado e conta o que pela dita ma¬ 
neira é cada hü anno pera as ditas esmollas der e etregar e nao 
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0 comprindo asy o dito allmoxerife ou recebedor, ey por bem 
que 0 bispo o posa constrager e obrigar a jso e proçeder cÕtra 
elle com as penas e pela maneira declarada ê outra minha carta 
que pasej, do modo é que hade proçeder contra os offiçiaes, 
allmoxerife ou recebedor que nao fizer os pagamentos aos me- 
nistros eclesiásticos de seu bispado, aos tepos que sao obrigados. 
E pela mesma maneira proçederá cÕtra as pesoas que achar que 
despenderão mall o dinheiro das esmollas que faço ao ospitall, 
nao tornando logo o que asj mall despederam, E mando ao 
prouedor de minha fazenda e justiças da ilha, que ê todo cúprao 
e façao jnteiramente comprir e guoardar esta minha carta como> 
nella se cÕté, a quall se registará no liuro da caraera da cidade 
de Sathome e asy no liuro do hospitall dela, pera se saber como 
lhe tenho feito esta esmola; e esta carta se terá sempre t boa 
goarda no cartqrio da see, a quall por firmeza de todo lhe 
mádej daar, por mym asynada e sellada com o sello pendente 
da dita ordem. / / 

Dada na cidade de Lixboa, aos xxix dias do mes de setem¬ 
bro. Syinao Borralho a fez» ano do nascimento de noso Senhor 
Jhesu Christo de ) b°lxxj. // 

É esta esmolla se asetará no liuro da fazenda da ordem, no 
titulo da ilha de Sátomé. E eu Duarte Diaz a fíz escreuer. 


Ant*" dAbreu / 

[i mareem]: Pasouse o trelado desta Carta, por despacho 
do chanceler, ao bispo de Santhomé, em certidão, Em Lixboa 
a 6 de Junho de 1592. 

Gomes dAzevedo. [fl. 33 v]. 
ATT — Chancelaria da Ordm de Cristo, liv, 2,“, fk 33 '''- 34 ' 
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FUNDAÇÃO DO SEMINÁRIO DE S. TOMÉ 
(M0.1571) 

SumAriO — cmfrir as determinações do Concílio Trideniino 
crk el-Rei 0 Seminário—Manda dar anmlmente 300,000 
réis à instituição após a abertura das aulas, além dos orde¬ 
nados ao professorado —O Prelado proveria e ordenaria 
0 governo e administração interna do colégio —O almo¬ 
xarife da liba pagaria nos tempos determinados por lei as 
. cjuantias ordenadas na presente carta régia, 


Dom Sebastião etc., como gouernador etc., faço saber, que 
avendo respeito ã obrigação que ora nouamente tenho, con¬ 
forme a .detreminação e decreto do sagrado G)ncilio Treden- 
tino, ao cõprjmento (^) do seminareo no bispado de Sãthomé, 
cujas redas perteçe í mesa mestrall da dita ordem, e a ser mui 
conveniête, pera boa criação dos descipolos e getes que no dito 
Seminareo [hjãdauer e pera se prouerem os benefícios do dito 
bispado a pesoas jdoneas e bem jnstetuidas, como cumpre a 
seruiço de noso Senhor e descargo de minha consiécia c proueito 
spirituall e reformaçã dos costume,s, ey por be e me praz que 
0 dito sjminareo se ordene e faça logo na cidade c jlha de 
Sãtomé, E écomedo muito a dom Gaspar Cao, bispo do dito 
bispado, do meu conselho, que a.sj 0 faça fazer e ponha logo c 
efeito, pera 0 quall Seminareo ey por be e mando que se dem 
a custa de minha fazenda no allmoxarife ou recebedor das rai¬ 
nhas rédas da mesma jlha, trezentos mill reaes Õ cada hü ano, 


(i) cumprimento; execução, fundação, 


do dia e que ho Seminareo se acabar e nelle actuallmente ouuer 
estudãtes, e diãte; e isto alie dos ordenados do mestre de gra- 
matica (^) e mestre de cato, se os na dita ilha há c tiuerem 
ordenados á custa de minha fazenda, que outrosy ey por be 
que se de Ç) pera 0 Seminário e lhos aplico e apoto com as 
mais redas delle; e alem do que mais ouuerem de pagar pera 
0 Seminareo as pesoas que te redas no dito bispado, que con¬ 
forme ao decreto do sagrado Cocilio ajão de contrebuir pera 

E 0 bispo ordenará e fará fazer huã arqua que estará cm 
allgu lugar seguro e conveniête, que lhe a elle melhor pareçer, 
ê que se guardará todo 0 dinheiro e redas do dito Seminário, e 
elegerá por recebedor delias huã pesoa eclesiasteca e abonada, 
que terá cuydado de arrecadar as ditas redas e dinheiro e trazer 
todo á arca pera se guardar nella; a quall terá tres fechaduras 
e de huã delias terá 0 dito recebedor a chaue e outra terá 0 
cscriuao de seu cargo, que ho bispo tabeni elegerá e outra 0 
Rector do colégio; e todos tres serão presêtes ao êtregar do dito 
dinheiro e perãte elles e meterá logo na arqua; e 0 escriuao 0 
carregará ê receita sobre 0 dito recebedor e seu liuro e se nao 
tirará delia senão por madado do bispo e se despenderá per sua 
ordenança. / / 

E elle dito bispo prouerá acerqua do gouerno e administra- 
çaõ do dito colégio e dos que nele deuê ter e de que maneira 
ãde ser visitados e 0 modo que se .háde ter no tomar da cota ao 
dito recebedor, segundo a disposiça do sagrado Concilio; e de 
tudo me escrcuerá particullarmente e do aseto e proseguimento 


(A Deve entencler-se não só 0 estudo dos factos da linguagem 
falada e escrita e das leis que a regulam, mas em sentido mais vasto 
0 estudo das Humanidades. 

(“) Leia-se; dê. 
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Jo dito Instetuto e da gete que se poderá bé sustetar com as 
íedas do Seminarjo; e pera ajuda das cousas que pera elle no 
principio se ande comprar, ey por be que se dem pera jso ceto 
e cincoeta mill reaes, que hé o que mota é seis meses atrás do 
têpo acima declarado, e que se [hjade começar a pagar os ditos 
trezentos mill reaes, que pera o seminário mando que se de 
cada ano. y/ 

E por Cato mando ao meu allmoxerife ou recebedor das 
minhas redas da ilha de Sachomé, que hora hé e pelo tépo for, 
que como o Seminareo se fezer, dee pera as cousas necesarias 
que se pera elle ande coprar, ceto e cincoeta mill reaes, de que 
lhe pera jso faço esmola, que êtregará ao recebedor dele; e tato 
que ho Seminareo for acabado e nelle actuallmente ouuer estu- 
dãtes, dee e étregue ao recebedor das redas do Seminário os ditos 
trezentos mill reaes é cada lui ano e lhe faça deles muito bom 
pagamento é duas pagas jgoaes, ametade no principio do mes 
de janeiro e a outra metade por dia de sa joam Baptista de cada 
hu ano por inteiro e sem quebra ailguá, posto que ha hy ajaa; 
c primeiro que do rêdimento das ditas redas faça outra allguã 
despesa, por especiall que seja, porque até pagar a dita c6thÍa 
aos tépos acima declarados, ey por bé que se nao faça outro algü 
pagamento, por que est[e] ey por mais principall e necesario, 
avendo respeito a ser pera sustetaçao dos mestres e colegiaes do 
dito Seminário e das pesoas dele; e avendo na dita ilha mestres 
de gramatica e cato, que tenha ordenado á custa de minha fa¬ 
zenda, per prouisois minhas, o que asy por ellas duerem se dará 
e éttegara cada anno, do dito tépo e diatc, ao recebedor das rédas 
do Seminário, pera que ho aplico como dito hé, allé dos ditos 
trezentos mill reaes e pela maneira que açima se declara que hé 
[d] eles pago, 

E os mestres de gramadca e de cato nao avetam dahy c 
diáte cousa allgua pelas taes prouisois; os quaes pagamentos se 
faraé ao recebedor do Seminareo no modo sobre dito, per esta 
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so carta geral, sé mais outra prouisao minha ne de minha 
fazenda; e pelo treslado delia, que será registado no liuro dos 
Registos do dito allmoxerife pelo escriuao dele e c[onhecÍ- 
menjtos em forma do recebedor do Seminário, feitos pelo escri¬ 
uao de seu cargo e asynados por ábos, e que declare que lhe 
ficaÕ carregadas e receita as cÕthias que lhe o allmoxerife ou 
recebedor do allmoxerifado pèla dita maneira pagar; mado que 
lhe seja tudo leuado c cota; e pera o ordenado dos mestres de 
gramatica e do cato, avendo [o], se apresétará o trelado das 
prouisois que dele tmerem, pera se lhe leuar em conta a cotia 
nellas declarada; nas quaes prouisois e asy nos Registos delas 
porá a pesoa que na dita ilha te cargo de prouer é minha fazenda, 
verbas de como elles não ham daver mais os taes ordenados, por 
os eu aplicar ao Seminareo, como nesta carta se c6té, de que 
passará sua certidão nas costas delia. / / 

E 0 allmoxerife ou recebedor do dito allmoxerifado fará os 
ditos pagamentos aos tépos e da maneira acima declarada; e não 
[o] coprnido asy, ey por hé que écorra e pena de cincoeta cru¬ 
zados cada vez que o asy nao cumprir, ametade pera quem o 
acusar e a outra metade pera as ditas pesoas do Seminário, na 
quall pena será exegutado (^) na forma e maneira que se cote 
é outra minha carta, que pasey sobre o modo dos pagamentos 
do prelado e menistros eclesiásticos da dita ilha. E conforme a 
ella e por firmesa de todo lhe mandej pasar esta minha carta, 
por mym asynada e sellada com o sello pendente da dita 
ordem. / / 

Dada na cidade de Lisboa, ao primeiro dia do mes doutu- 
bro. Symaé Borralho a fez. Ano do nascimento de noso Se¬ 
nhor Jhesu Christo de mill blxxj. E eu Duarte Dlaz a fiz 
escreuer. 

Leia-se; executado. 
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[J margem ]: Pasouse o treslado desta Carta a dom Mar- 
tinho de Ilhoa, bispo de Santhomé, por despacho do chanceler 
Melchior dAmaral, e Lixboa, a noue de feuereiro de 1589. 


Dei 0 trellado desta carta a dom frei Francisco de Uila 
Noua, bispo de Saothomé, por uertiide de hüa portaria de Diogo 
Uclho, secretario de Sua Magestade. 

Gomez dAzeuedo 
ATT -^Chmekría áa Ordem de Cristo, liv. 2.®, fls, 33-33 v. 
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CARTA DE DOTAÇÃO ÀS DIGNIDADES E CÓNEGOS 
DA SÉ DE S, TOMÉ 

(2-10-1571) 

SvukRlO—DoUçáo h dignidades e cónegos da Sê~ Cria um. prega¬ 
dor ordinário para a , Sé, mais freguesias e igrejas das 
fazendas, com 100,000 réis anuais —O almoxarife devia 
pagar os ordenados mediante certidão do Prelado. 

Dom Sebastiao faço saber aos que esta carta virem, 
que per ho semtir asi per seruiço de noso Senhor e pera mais 
acrecentamento e uenerasam do culto diuino e doctrina dos 
moradores da çidade e }lha de Santhomé, pera que na Sé e mais 
Igrejas dela nÜo aja daqui em diante falta de preguasao e se 
determinar asy no despacho da Mesa da Cosiemçia e Ordés, 
omde per meu espeçial mandado se tratou das cousas que com- 
priam ao bom gouerno e administrasao do bispado de Santhomé 
e dos mais de minha obriguaçaõ, ey por hem e me praz que as 
dinidades de dayam e mestre escola da Sé da dita Sydadc e 
e Ilha de Santhomé, que cõforme ao Sagrado Comsilio Triden- 
tino se am de prouer a leterados, tenham e ajam em cada hu 
aíío .s. 0 daiam vinte mil reaes mais alem das pesas e dinheiro 
que tem e venha ( sic ) de seu ordenado, e 0 mestre escola sesemta 
e simquo mil reaes mais alem dos trinta que ora tem, pera 
aver sem mil reaes cada ano. E isto com tal declarasao que eles 
seram obriguados a pregar alternatim na dita Sé. Pelo que se 
não proueraÕ daquy em diante ás ditas Dinidades senão lete¬ 
rados preguadores. / / 

E asim ey por bem e me praz que alem destes dous pre¬ 
guadores que tem outras ocupaçoés no seruiço da sé, aja daquy 
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em diante outro preguador ordinário que preguará na See e ms 
mais freg[u]ezias da çidade e alguas vezes nas Igrejas das fazen¬ 
das, segundo lhe for ordenado pelo prelado. E este preguador 
que assy ordeno que mais aja, tera e auerá de seu mantimento 
ordenado çera mil reaes em cada hu ano, o que tudo lhe será 
paguo, asi ao daiam e mestre escola como ao outro preguador, á 
custa de minha fazenda, no almoxarifado da dita jlha, pello 
meu almoxarife ou recebedor de minhas remdas em ela,' do 
tempo era que eles comesarem a preguar e comprir com esta 
obriguaçao, na maneira açima declarada em diante, aprezen- 
tando certidão do prelado de como sao leterados preguadores e 
preguao na dita see e jgrejas e cumprem em todo a dita obri¬ 
guaçao, pello modo sobredito, / / 

E portanto mando ao almoxarife ou recebedor do dito almo- 
xerifado que ora hé e pelo tempo for, que do tempo em que pela 
sertidaÕ do prelado lhe constar que comesam a preguarem em 
diante, lhe dee e pague em cada hu ano as contias nesta carta 
declaradas sl vinte mil reaes ao dayam e sesemta e cimquo mil 
reaes ao mestre escola e cem mil reaes ao outro preguador. E lhes 
fasa deles bos paguamentos aos quartéis do ano per jnteiro e 
sem quebra algua, posto que a hy aja, per esta só carta gerall 
sé mais outra prouisaó. E pello treslado dela, que será regis¬ 
tada no liuro dos registos do almoxerifado pelo escriuao dela 
e conhecimento dos ditos dayam e mestre escola e da pesoa que 
seruir de preguador e a sertidaÕ do prelado, de que [se] asima 
fez menção, mando que lhe sejam as ditas contias leuadas em 
cota cada ano que lhas asy paguar. // 

E quando o prelado for auzente do bispado será a tal cer¬ 
tidão do seu ptouizor e uisitador, o que o almoxarife ou rece¬ 
bedor do almoxarifado asim paguará e cumprirá em todo esta 
carta como nela se contem, sob as penas declaradas em outra 
catta minha que pasey sobre o paguamento do prelado e mínls- 
ttos eclesiásticos do bispado de Santhomé, nas quaes penas será 
exsecutado quando nelas emcorrer, cÕforme a dita carta. / / 


E per firmeza de todo lhe mandey dar esta minha carta, 
per my aslnada e aselada do sello pendente da dita ordé.'/ / 

Dada na cidade de Lixboa, aos dous dias do mes doutubro. 
Simaõ Borralho a fez. Ano do nacimento de noso Senhor Jhesu 
Christo de mil e quinhentos e setemta e hü. / / 

E mando a dom Martinho Pereira, do meu conselho, e 
veedor de minha fazenda, que fasa asentar esta carta no liuro 
da fazenda da orde. E eu Duarte Diaz o fiz escreuer. 

Ant.” dAbreu. 

[i miírgem\'. Dei o trelado desta carta ao bispo de 
Sa[n]ctomé, por portaria de Diogo Uelho, secretario de sua 
Magestadt. Em Lixboa, 7 de Julho de 92. (fl. 37). 

APOSTILA À CARTA SUPRA 

Avendo mosteiro de frades na Jlha de Santhomé nao averá 
mais 0 preguador, que per esta carta ordeno que ala, alem das 
duas dinidades. E cy por bem que os sem (^) mil reaes do orde¬ 
nado que avia daver o preguador, os ajao os padres do dito mos¬ 
teiro pera ajuda de sua sustemtasaÕ e mantensaÕ, [com] obri- 
guasaõ de preguarem na see e nas mais freg[u]esias da sidade e 
nas Igrejas das fazemdas, segundo for ordenado pelo prelado da 
cidade, E com sua certidão se lhe paguarao estes sem (’•) mil 
reaes. (fl. 37 V.). 

ATT —Chmcelark da Ordem de Cristo, liv. 2.“, fls. 37-37 v. 


(’■) Leia-se: cem. 
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CARTA RÊGIA A D. FREI GASPAR CÃO 
(25.10-1571) 


SümArio — 0 Prelado recebe 0 acrescentamento de 200.000 réis, fer- 
fazendodhe 0 ordenado de 600,000 réis anuais, pagos aos 
(juartéis no almoxarifado da Ilha de S. Tomé. 


Dom Sebüstiao etc,, como gouernador etc., faço saber aos 
que esta carta vírem que dom Gaspar Cao, bispo de Sãthomé, 
do meu conselho, tinha e avia de minha fazenda, alem dos 
dozentos mill reaes de seu dote, outros dozentos mill reaes de 
üierçê e cada hii anno, de que se lhe pasatmo prouisÕis de tres 
e tres anos; e ora ouue eu por bem de lhe acreçetar dozentos 
mill reaes cada anno, com as limitaçois e declaraçÕis contheudas 
na carta que lhe deles mandej pasar e isto alem dos quatro çétos 
mil reaes que asj tinha de dote e inerçê, pera serem por todos 
seis cetos mill reaes ê cada hu anno. / / 

E por quãto dos dozentos mill reaes de merçê de que se lhe 
pasaiia prouisaõ cada tres anos, elle a nao te, ora lhe madej daar 
esta minha carta, pek qual ey por be e me praz que elle tenha 
e aja de minha fazenda, do prjmeiro de janeiro do ano que vem 
de) blxxij ê dlate, os ditos dozentos mill reaes de seu dote e 
dos outros dozentos mjll reaes, que lhe ora acreçetej, pera que 
seja per todos seis cétos mjll reae.s cada ano, como se cote na 
carta do acrecêtameiito. // 

E quero e me. praz que estes dozentos mill reaes lhe seja 
pagos a custa de minha fazenda, pelo redimento das minhas 
rcdas, que tenho na jlha de Sãthomé, aos quartéis do ano per 
jnteiro e sem quebra allgua, posto que ha hy ajaa, per esta só 


carta getall, sé mais pera jso tirar outra provisão minha né de 
minha fazenda, posto que dates se lhe pasase de tres e tres anos, 
como dito hé. // 

E portãto mando ao allmoxatife 011 recebedor das minhas 
rédas no allmoxarifado da jlha de Sa Thomé que hora hé e pelo 
tempo fot, que do primeiro dia do mes de Junho do ano que 
vem de ] blxxij e dlate, dê e pague ao bispo dom Gaspar Cao, 
estes dozentos mill reis e cada íui ano e lhe faça deles muito 
bom pagamento aos tépos e da maneita acima declarada. 
E pelo treslado desta carta, que será registada no liuro de 
sua despesa pelo escriuão do allmoxerifado e conhecimento do 
bispo dom Gaspar Cao, mado que lhe sejao leuados é conta 
cada ano que lhos asy pagar. E esta carta se asétará no liuro da 
fazenda da ordem, a quall por firmeza de todo lhe madej dar, 
per mj asynada e asellada com 0 sello pendente da dita 
ordem, / / 

Dada na uilla dAlmeyrim, aos xxb dias do mes de outubro, 
Symáú Borralho a fez, ano do nascimento de noso Senhor Jhesu 
Christo de jblxxj. // 

E por quãto ao bispo erao devidos -estes dozentos mill reaes 
de algús anos atrás, de que lhe nao forao pasadas provisÕis, lhe 
madej ora pasar hu meu aluará^ pera 0 doutor Diogo Çeleraa, 
do meu desébargo, que está na jlha de Sãthomé por capitão 
delia (’■) e com alçada, fazer na mesma jlha pagar ao bispo todo 
0 que achar que lhe for devido destes dozentos mill reaes de 
merçê, dos anos pasados até fim de dezembro destano presente 
de) blxxj. E eu Duarte Diaz a fiz escreuer. 

t 

Ant,“ dAbreu. 

(^) Recebeu caita de capitania datada de Sintra a 
— ATT — Chancelaria de D. Sebastião, liv. 26, £ 1 , iiq-iiqv. 


Si 










t 

[Ã mareem ]: Deuse o treslado desta Carta ao prouíncial da 
ordem de Sancto Aguostinho neste Repno de Purtugal, por 
despacho do doutor Melchior dAmaral, chanceler, em outra 
testeraunhauel, e Lixboa a íüj de setembro de jblxxij. 

Foy dado o treslado desta carta ao bispo de Santhomé, é 
Lixboa a bj de nouembro 1581. 

Foi dado 0 treslado desta carta ao bispo de Santhomé, em 
Lixboa a xxiij de maÍo de 1592. 

KíT —Chancelaria da Ordem de Cristo, liv, 2.“, fl. 30V, 
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ALVARÁ AO BISPO DE S. TOMÉ 

' (25'Io-i57i) 

Sumário — 0 Prelado não era fa^o dos seus vencimentos legais, 

manda el-Pei examinar os factos e que se lhe faguem as 
dívidas em atraso. 


Eu el Rey, como gouernador &Á, faço saber a vos doctor 
Dioguo Çalema, do meu desembargue, que estais na jlha de 
Santhomé per capitao dela e cora alsada, e asy prouendo nos 
negocios de minha fazenda, que 0 bispo de Santhomé Dom 
Guaspar Cao, do meu conselho, aula em cada hu ano de minha 
fazenda, alem dos dozemtos mÍl reaes de seu dote, outros dozen- 
tos mil reaes de mersê em cada hü ano, que se lhe paguauao 
nessa Jlha per prouisoes minhas, que se lhe pasauaõ de tres em 
tres anos. / / 

E perque sou jmformado que por se lhe nao pasaté as taes 
prouisoés, de algüs annos a esta parte nao ouue pagamento des¬ 
ces dozentos mil reaes de mersê, ey por bem e uos mando que 
ueiaes todos os liuros dos registos do almoxerífado e feitoria desa 
Jlha de Santhomé e as contas e linhas dos almoxerifes e feitores 
que nela foram, des[de] 0 tempo em que 0 bispo declarar que 
deixou dauer estes dozentos mil reaes de mersê até a fim de 
Dezembro deste ano presente de mil e quinhentos setemta e hu 
e asi os liuros de suas despesas. E vereis per eles até que tempo 
teue 0 bispo prouizao pera aver e lhe serem paguos os ditos 
dozemtos mil reaes de merçê cadano e quamdo se lhe acabou e 
deixou de aver paguamento deles pola nao ter. E todo 0 que 
achardes que lhe hé deuido do tempo em que se acabou a 
der[r]adeira prouisaÕ em diante, era que ele deixou daver 
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paguamento por asy nao ter prouisaÕ, até fim de dezembro 
deste ano prezemte de mil e quinhentos setemta e hü, á rezam 
de dozentos mil reaes por ano, ho fasaes paguar no almoxe- 
rifado oLi recebedor de minhas remdas do almoxerifado desa 
Jlha.// 

Porquanto ey por bem e me praz que o bispo aja e se lhe 
pague todo o que montar no tal tempo, posto que naõ tiuese 
prouisaÕ minha pera poder aver esta mersê de dozemtos mil 
reaes cada ano, né se lhe pasaré deles prouisoes de tres em tres 
aííos, como dantes se fazia, ao qual eu maiidey ora fazer hua 
minha carta peia qual os [h|adaiier do primeiro dia do mes de 
Janeiro do ano que vem de mil e quinhentos setemta e dous em 
diante. E nela se fez declaraçaõ de como lhe mandey pasar este 
aluará pera uós lhe fazerdes pagar o que lhe asy for deuido 
dos anos pasados até fim deste prezemte ano, o qual em todo 
coprireis asy e da maneira que nele se cotem, E nos liuros da 
despeza dos almoxerifes, reçebedores ou feitores dos annos pasa¬ 
dos, em que asy achardes que nao ou[u]e paguamento, per este 
aluará, dos dozemtos mil reaes de mersê, do tal anno ou annos, 
no ofiçial, almoxenfe ou recebedor em que lhos asy fizerdes 
paguar; ao qual mando que seja leuado.ê'conta; e que decla¬ 
rareis os aííos que lhe erao dcuidos e o que niso monta e lhe 
fizestes paguar e de como fiquao per estas as vetbas e feitas 
as declarações aslma comtheiidas. E com conhecimento do bispo 
de como reçebeo. Symaõ Borralho o fez em Almeiiim, a vinte 
sinquo dias doutiibto de mil e quinhentos setemta c hü. E eu 
Duarte Dias o foz escretiet. 

Ant.“ Abteu. 

ATT •—Cixincelaria da Ordem de Cristo, liv, 2.", fl, 367. 
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INFORMAÇÃO DA MINA 
(29-9-1572) 

Sumário modos de tirar proveito da Mina —O modo das 

gaUs — Porque não convêm brancos nas galés —Conde¬ 
nação de brancos e negros às galés—Proveito na cons- 
tmção da fortaleza-Vantagem de remeiros negros— 
Apreciação sobre os Alandes — Proveito em levar animais 
domésticos da Empa —Vantagem em haver moeda— 
Descobertas as minas deveriam fazer-se fortalezas e casas 
para 0 pessoal branco e indígena—Emprego dos pretos na 
agricultura — Sobre 0 pessoal da administração —.Comér¬ 
cio da malagueta —Inconveniência dos cristãos-novos na 
Mina—Vida religiosa e catequese dos naturais — Faci¬ 
lidade de colonização da terra—A vantagem das galés — 
Desvantagem do arrendamento—Pede um Viso-Rei à 
moda da tndk e do Brasil —Maravilhosa produtividade 
da terra — Dão-se perfeitamente as sementes de Portugal 
—Animais da região—Rebate as objecçÓes contra 0 povoa¬ 
mento da terra —Os navios deveriam ser de el-Rei — 
Vantagem de brancos e pretos terem habitações jmtas 
— t preciso educar os negros no trabalho — Ideia mara¬ 
vilhosa seria mandar estudar os naturais para a vida sacer¬ 
dotal e missionária—Instrumentos para 0 cultivo das 
terras — Ornatos dos naturais—Abundância de ouro e 
modo dc 0 extrair—Relações com os Reis vizinhos— 
Guerras mútuas entre os povos vizinhos, 


I Querendo dar a V. M. mais comprida relaçaÕ do que en- [loo v.] 
tendo set conueniente pera beneficio desta terra, por empregar 
de alguá maneira a vida em seruiço, de quem depois de Deos, 
me hauia feito mercê delia, foi nosso Senhor seruido darme tao 
graue doença, que nao pude tet tao inteira informação, como 
pera este negocio se requeria, e com ella perdi em muita parte a 
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memoi-ia do que dantes tinha adiiertido. E assí hauera^de 
perdoar V. M. as faltas, e o desconcerto do que disser, e nao se 
importunar se tornar a repetir a V. M. alguas das cousas que 
escreui o anno passado. 

Era huã de quatro maneiras se pode aproveitar a Mina, ou 
estando, como está, com tanto que se reforme em alguas cousas, 
ou mudandoas de maneira, que com menos custa se faça tanto 
proueito, ou mais, ou arrendandoa, no qual não se deue por o 
pensamento, como tocarei adiante: ou alargancloa,^pera que se 
habite, que c:re[i]o ser o que mais conuem a seruiço de Deos, 
e dei Rey nosso senhor. 

Mas de qualquer maneira que se dispuserem as cousas da 
Mina, ninguém há, que nao veia serem necessarlas gallez, porem 
nao tao mal tratadas, como as que agora aqui estão (que esca- 
çamente pode seruir algua delias de cousa algua, ainda que a 
remendem, primeiro que saia do rio) se nao muito bem concer-- 
t.adas, e postas a ponto pera qualquer successo, e nisto deue de 
hauer grande cuidado, 

E nao 0 deue hauer menor de que nao baia nas gallez 
forçados brancos, por muitas razoes, porque sao pera pouco 
trabalho nesta terra, e vai mais' hum negro pera o remo, que 
dous delles. E por que quasi sempre estão doentes, e fazendo 
custa na cnfpnaria, e o que sem comparaçao he peior, por que 
estaõ amancebados muitos com negras gentias, as ques se tem 
por aueriguado que esperdiçao os partos, ou matandoos depois 
de nacidos, ou fazendoos abortiuos, o qual se proua, por que 
estando amancebados, e crecendo os ventres, nao ha nenhum 
só mulato em toda a aldea, hauendo tantos, donde as negras 
parem a seu saluo. E demais disto estes forçados, sao grandis- 
[101] sima parte pera que muitas fazendas dos marinheiros e / sol¬ 
dados, que vem nas armadas, vao antes de tempo, e contra a 
Ordenaçao, e contra o vso ás maos dos negros, que ficao em 
mao costume, pelo barato que lhe fazem peta poder dar o 
dinheiro ao dono, e a alguus liei ouuido dizer, que se ficaõ com 


elle, ou com parte, e tem por costume irlhes a vender cousas,, 
ainda que seiao de moradores. E isto naÕ posso entender, senao' 
que seia cousa periudicial á fazenda dei Rey nosso senhor: por 
que nao virão os negros tao deseiosos das cousas á feitoria, como 
houueraÕ de vir, E ainda que a isto há dado algum remedio O' 

. capitao Joao Roiz (^), mandandoos ít a dormir á gallé, quando' 
i chega a armada, visto o pouco seriiiço que fazem a Sua A [Iteza], 

i e 0 muito dano que fazem á terra, pareceria melhor, que antes 

I lhe comutassem daqui o castigo pera outras partes, que nao 

I mandar outros, que façao o mesmo, que estes fazem, 

I Hauerá quem diga, como se poderão trazer quá gallez' 

nonas sem remeiros brancos? Digo que as poderiao trazer com 
. homes ciiios delitos se castigassem na viagem até chegar quá. 

^ E poderiao nos tornar a Portugal, ou indoos deixando polas' 

Ilhas. E também os que estiuerem sentenceados á morte, ou a 
I metecetem, poderiao nos mandar quá remando, onde nao faltao 

I paos pera forcas. E isto fizera 0 eu principalmente a ladroes, 

í pela noticia que tenho de seus costumes, e de que as leis se hao 

I com elles cruaraentc, como hé razao. 

I Pera que depois de tomados estes de qua, haia chusma pera 

j as gallez, naõ tiiiera eu por mao, que se condenassem pera ellas' 

I os delinquentes negros de S. Tomé, e da Ilha do Fogo, ota fosse 

í pera certo tempo, ota pera sempre, segundo a qualidade do 

i delito. E também os que aqui fosse culpados se poderiao metef 

nellas, como cre[i]o que se faz. E com huús, e com outros, 

I c com até cincoenta, que terá agora aqui S. A., se fará numero- 

iV bastante. E especialmente que ao cossairo estrangeiro, e a 

Luterano, que vem a saltear, se nao os enforcao logo, os podem 
deitar ao remo até que morraÕ, sem lhe fazer mais cortezia, que 
aos negros. 

(1) João Roiz Coiitinho recebeu carta de capitania da Mina datada' 
^ de I de Abril de ic^d6:KH- Chancdum de Filife 1 , liv. 15, fl. 287,. 
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E pefa isto, parece que seria bem, mandar que [ne] nhiim- 
[101V.] negro cabeceira, que elles cbamaÕ, ou senhor principal / tenha 
iurisdiçao, pera castigar delito algum, nem mandar, nem senteiv 
cear como juiz, senão que isto fosse reseruado a quem tem 
poder pera o fazer na Mina. Por que elles a muitos castigao em 
huã arroba de vinho, com que se embebedao todos, e se ha 
vinho pera isso, que nao seria sem razao, que tirassem hum 
anno, ou dous pelo remo. 

Hauendo pois a Mina de ficar, como está, com reformala, 
me parece auisar, que se mande como o trato, e conuersaçaõ 
destes negros, seia de maneira que enteiidao, que cm quanto 
forem boõs, e fieis vassallos dei Rey nosso senhor, sua A[lteza| 
os terá em seu amparo, e protecção, como a súbditos, e naõ de 
maneira que imaginem, que como El Rey de Castella, e o de 
França saÕ amigos, assi o saÕ elles dei Rey nosso senhor, Pelo 
qual seria conueniente, que em ncnhuã maneira chamem a 
nenhum delles Rey. Por que ainda que pareça que nao vai nada 
nisso, importa muito, pois quando hum negro destes se chama, 
ou quer <iue lhe cliamem Rey, cuida que hé o mesmo set Rey 
de Cumani, ou de Afuto, que sao pouos de até cem choças, ou 
cabanas, que ser Rey de Portugal, que hé hum Reyno taõ digno 
deste nome. 

E permanecendo neste estado, cre[i]o será cousa de multo 
proueito mandar fazer fortaleza, naÕ donde estaua a de Cará, 
que hei ouuido que querem reedificar, senão iunto a huas salinas 
que estão mui perto e mandar consertar as salinas por escrauos 
trabalhadores goucrnados por brancos, o qual entendo que seria 
cousa mui proueitosa, c se a terra, se habitasse, o poderia ser 
mais prohihindo aos negros que nao façaõ sal, cozendo a agoa 
do mar, como agora fazem. 

Sendo os remeiros negros, que sofrerão melhor a conti¬ 
nuação do trabalho, seria de parecer que as gallees estiuessem 
mui pouco quedas, e que andassem daqui ao Cabo das Palmas, 
e daqui a Cará, e até mais abaixo, guardando a terra, e prem 


dendo ladroes se vierem a ella, e trazendo consigo huã carauella, 
ou naiiio pequeno, e que leuem mercadorias conforme á parte a 
donde forem, se poderad carregar de marfim desde Axem pera 
riba, e dahi pera baixo as daraõ por ouro. 

Os alnndes, que habitaõ quasi desde o Cabo das Palmas até 
perto de Axem, naÕ tomaõ roupa (^) nem tem ouro, mas tem 
muito marfim, que da 5 por manilha (^), conta de porçolana, / [102] 

aquequa e cre[i|o que por couril, e tenho certa informaçaÕ que 
isto importará muito, por que há tanto marfim, e taõ batato, e 
mais comprandoo com as cousas que tenho ditas, e com 0 
aparelho que leuaraõ do nauio pequeno pera entrar pelos rios, 
que há naquella comarca, donde a gente hé nossa amiga, e ella 
em sy pacifica, e que soem vir a Axem (como eu os vi) a 
vender seu marfim, e outras cousinhas, como peles de lagartos, 
e vandas, que saõ huás tiras de algodaõ de hum palmo, ou 
dous, que lhe compraõ os naturaes, e brancos, os naturaes pera 
cohrirse, e os brancos pera as vender a tempo que se aproueitaõ; 
as peles poem os negros nos cabos de seus piinhaes, e nas 
azagayas naquella parte por onde as tomaÕ pera fazer tiro; 
trazem também a vender escrauos, e soem a ser muito boõs. 

Pareceme, que se aproueitará a terra sem perda de trabalho 
em mandar trazer no carauellaÕ, que está aqui, ou em outras 
embarcações, nlgum numero de cabras, porcos, ouelhas, e dalas 
aos negro.s por tres, tanto que naÕ será caro, e fazer lhes que 
naõ possaõ ter menos das que lhe derem, se naÕ mais, e que 
naõ matem as femeas, pera que [se] naõ possaõ multiplicar, e 
que façaÕ todos manada, e tenhaÕ pastotes, que de dia 0 leuem 
ao monte e á noite 0 tragaÕ a casa de seus donos, e sinalar a estes 
pastores sua soldada, e ensinalos era tudo a uiuer, que hé gente 


(^) Mercadorias ligeira.?, 

('■') Argola ou pulseira áe metal, usada nos pulsos e nos torno¬ 
zelos por numerosas tribos africanas. 
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que naÕ tem maneira algua de bom entendimento, nem de 
industria. 

Já escreui a confusão que hauia no vender, e comprar das 
cousas, especialmente metidas, por nao se vsar algua maneira de 
moeda, pelo que me pareceo bem apontar, que seria conueiiiente 
mandar sua AJlteza] fazer algua moeda, que aqui somente 
corresse e mandar, que antre os. brancos, e negros, andasse, e 
que se recebesse sem pôr nisso escusa, e poderiase meter na 
terra, dando alguãs pagas nella aos soldados, e aos offlciaes. 

NaÕ me pareceo cousa fora de proposito, hauendo minas 
como as há, que achada a mina, logo se faça ahi hiia fortaleza, 
ou casa capaz da gente branca, e pera os negros, por mais faci¬ 
lidade fazer huã cerca de madeiros grossos, que chamaÕ 
rochoada, iunto da qual, e iunto á casa, lhe façao choças, em 
que morem os negros, que hao de trabalhar. 

Taõ pouco me parece desuario, que de mais dos negros que 
hao de cauar nas minas, haia outros, que rompao terra iunto a 
elles, e semeem milhos, e inhames, e tragaÕ vinho de palma, 
carouços, e outra qualquer cousa pera sustentarse a sy, e aos 
que cariarem, e que também haia outros, que procurem ali 
1101 T.] algum gado, pera que a gente branca gaste, e ) Jelle se vá 
criando cada dia mais, e nao ter conta de mandar de Portugal, 
mais que algua farinha, e vinho, ao menos azeite, bem se pode¬ 
ria nao trazer, por que o de palma se pode mui bem comer, de 
que eu tenho experiencia. E se isto estivesse desta maneira 
poderiaÕse no Reyno asocegar, quanto aos mantimentos, por 
que ainda que o paÕ faltasse, se pode mui bem passar a vida 
com milho, como eu também o sei, e o vinho de bordaÕ também 
supre 0 de Portugal, ainda que este me parece que nao dura 
mais que ate dous dias; mas colhese todo o anno, e o melhor no 
veraÕ, mas isto naõ no há senão naquella comarca de Axem. 
0 vinho de palma he mais geral, e dura mais tempo, e cre[i]o 
que por todo o anno se colhe algum. 








Também seria de parecer, ficando a Mina de maneira que 
esta, que ninguém esteia aqui mais de dous annos, e ao mais 
tres, e que nem feitor, nem escriuao, mas meirinho, nem veedor 
de forno torne aqui melhorado, nem de outra maneira. Por que 
quanto mais baixo lugar teue ao principio, tanto peior vem, 
quando torna melhorado, senaÕ for homem taÕ conhecido por 
bom, e por taõ seruidor de Deos, e dei Rey, que possa vir 
cem vezes, e'os inconuenientes saibaose de outrem, por que nao 
hé de minha condição dizelos, mas naõ saõ elles taÕ encubertos 
que naõ se deixem mui bem entender de quem se puser a 
consideralos. 

Naõ tenho por cousa acertada venderse os officios desta 
terra, porque trazendo o official fazenda nas maõs, tem grande 
aparelho pera se satisfazer, se lhe parecer que lhe venderão o 
officio por mais do que valia. 

Segundo nesta terra tenho considerado, sua AJlteza] perde 
muito, era se naõ aproueitar da malagueta desde o Cabo das 
Palmas pera lá, e parece que bastariaõ as duas galez pera 
guardar esta costa, e a de Malagueta, e mais arriba, especial¬ 
mente, que me dizem, que naÕ vem iá senaõ mui poucos 
ladroes áquelk parte. Por que el Rey Phelippe mandou nas 
índias, que nao comprassem negros, que leuasse esta gente de 
donde elles tinhaÕ grande ganho, mas também o tem na 
malagueta, que leuaõ a Frandes Q. E podiase pôr a fazenda, 
que houuessem de leuar a vender, no Cabo Verde, e dali podiaõ 
ir a resgatar marfim, e malagueta, e escrauos. 

E naõ tenho por inconueniente, pera que isto se deixe de 
fazer, dizer[em] alguus, que por esta via se abatera a especiaria 
da índia, e tenho por certo, que totalmente erraõ, por que 
cre[i]o ser tanta, ou mais a malagueta, que leuaõ ladroes 
áquellas partes, que a que se lhe pode mandar; e andando aqui 
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as gallez, e capitaes, / que tenhao animo cie serulr bem, naÕ 
ousará vir nenhum salteador a esta costa de cantos, como me 
dizem que vem, e de alguüs se sabe, pois tratarao ta 5 mal, pou¬ 
cos dias há, ao que a tem arrendada, 

E se disserem que arrendada está bem, digo que nao estaria 
mui mal, se as gallez estiuessem ali, como cleuiao de estar, 
mas temo, que entre tanto, que naõ andarem nauios de S. A. 
a Eazer este proueito, que há de hauer descuido, e os arren¬ 
dadores haÕ de fazer pouco, e os ladroes estrangeiros multo. 

fíuá lei, que S. A. tem posta tantos annos há, hé maraui- 
Ihosa, e veio a mal cumprida; a qual hc, que naõ venhaõ 
christáos noiios a esta terra ('') e deueriase cumprir. E isto 
sabe multo melhor que eu quem a pode cumprir, e naõ o faz. 
E por tanto será escusado dizer que saÕ mais cubiçosos, mais 
chatins f'), mais emburilhadores, mais desenuergonhados, a 
troco de seu proueito, e mais amigos do alhe|i|o do que con- 
uem a homees de bem, 

Nas cousas da religião vaõ melhorando, por que no vir á 
inlsáa, e á doutrina os negros, o Vigalro Martim Gonçalvez Ç) 
há posto lá as cousas cm melhor ordem, e o mesmo faze os 
Padres que vleraõ, lá fora na aldea, onde me dizem, que cada 
hum em sua parte ensina a doutrina, e a ler, e veio andar 
muitos negros, mancebos, e moços com papeis, c lluros nas 
maõs; espero em nosso Senhor, que com a diligencia de huus, 
e doutros, se iraõ abrindo os entendimentos desta gente, pera 
que sempre se vaÕ affeiçoando mais ao que tanto lhe cumpre. 


('’) Cf. Motmmenlíi, 11 , pág, 570, 

(“) Traficantes, negociantes pouco honestos, 

C) Martim Gonçalves recebeu nomeação de vig.írio de N- Sr,'' cia 
Conceição e de Administrador da Juri,scliç,ão Eclc,siá,stica da Mina, por 
cartas régias de 12 c; 15 ele Dezembro de 1571, — ATT — 
dit Ordem dc Crhio, liv. 2, fl. 43 v. 
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Folgo de se pôr em effeito dizeremlhe missa a certa hora, 
e ensinaremselhe as oraçoes no cruzeiro, e cre[i]o que virá a 
os chamar por rol, como se faz em muitas partes, e [em] 
Espanha, 0 qual me parece mui necessário, por que elles saÕ 
gente froxa, e descuidada, e por que ouçaõ algims vezes os 
nomes que tem de chrlstaÕs, porque entendo que todos os mais 
depois que saem dantre os christaÕs, e se uao la a sna Aldea, 
se chamaÕ por nomes de Gentios, e a quem se chama Joanne 
lhe chamaõ Tabo, e quem Maria, Aduá. 

Há entre estes negros christaÕs hua grandíssima çugidade, 
a que se podia pôr muito peior nome, que casa christaõ com 
gentia, e christam com gentio a seu modo de gentios, e nenhum, 
há casado, como 0 manda nossa Santa'/ Madre Igrela, e hé [103 
cousa que me há espantado summamente, que em nouenta, e 
tantos annos, que (segundo dizem) há que a Mina hé des- 
cuberta, naõ se haia dado ordem, a que se casem in facie Eccle- 
sk, e pera fazer mais christaÕs, e que os que dizem que 0 saõ, 
entendaõ [0] que hé sello. 

Pareceme conforme á razaõ, que para que estes negros se 
vaõ aproueitando mais em christandade, tcnliao suas moradas 
iuntas naquella parte que estiuer mais perto da fortaleza, por 
que hé grandisslmo inconueniente estar hum christaõ entre 
vinte gentios, donde todos, me parece que viuem gentilica- 
mente, e fazem seus feitiços, e vsaõ de superstições, e bargan- 
tarias (®), assl os bautizados, como os que 0 naõ saÕ. E disto 
escreue 0 P.° Frey [eronymo (”) alguas cousas, que por andar 
com os negros tem melhor sabidas. 

(®) VeUiacarias, impudências, dissoluções.^ 

(“) Não encontramos na Chancelaria mais que 0 Jerónimo Dias, 
«clérigo de misa», examinado pelos Padres da Companhia de jesus 
em letras e virtude, com alvará de capelao da igreja de N. S.® da Com 
crição da Mina, dado em 28'io-i57i.—ATT —da 
Ordem de Cristo, liy. 2, fl. 44. -Será a este que se refere 0 documento? 
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0 segando modo (posto <^ue me pareça que naõ será pera 
admittir) podena ser, andando as gallez sempre como disse, 
guardando a costa, e resgatando nella, e nao hauendo aqui tanta 
gente ociosa, e hauendo km capitao honrado com vmte e 
cinquo soldados, ou os que parecerem mais, e tres ou quatro 
bombardeiros, como estaÕ, e que este (“) a fortaleza mui pro- 
uida de munições, e de mantimentos, que nao faltem, c que haia 
poucos officiaes, e pouca conuersaçao com negros, e que de ser- 
uiço haiaÕ mui poucos dentro da fortaleza, e que a tres de 
camarada hum só os sirua, e que nao, tenha cada hum dous 
pares, hum pera coçar a cabeça, e outro pera os pés, e outro que 
faça vento, e hum vedor destes officios, 

E estando assi, como digo, as gallees podem andar fazendo 
proueito, e a gente da fortaleza terá fauor com ellas, e ellas 
com a gente, e a mercadoria se venderá melhor pela costa, como 
se vende, e os mediterranos nao deixarao de vir por isso á for¬ 
taleza, pera que a necessidade os trará, como agora os traz, ainda 
que nao como sohia. 

Bem veio que isto parecerá estranlio, por que dirão que nao 
hauerá soldados, que queiraÕ vir, mas com bom soldo e com 
algum taxado proueito viraÕ-, e ainda que destes nao haia, 
hauendo tantos milhares de presos, com há nesse teyno, bem 
huerá 25 homeés honrados, que cumprao seus desterros aqui, 
[tw] como os mandaÕ ao Brasil, e outras j partes desterrados, e sem¬ 
pre destes se poderia sostentar 0 numero sufficiente, que posto 
que eu sei que vimos a prisões poucos boÕs, toda via há alguüs 
queosaÕ. , 

E peta tirar 0 medo de se leuantarem com a terra, podem 
ser pessoas que deixem no Reyno molheres e filhos ou fazenda, 
e que tenhao esperança de tornar lá, de modo que nenhum se 


, (“) Leia-se: estêa esteja. 


desterre pera sempre, e quem pera outra parte hauia de ir pera 
sempre, e leuar sua casa, mais quererá yir aqui por cinquo ou 
seis annos com esperança de tornar lá. 

Nao digo isto como cousa de proueito, mas com menos 
custa se poderia fazer maior, que 0 que se fará, estando a 
Mina, como esta, se nao se reforma. 

O 3.“ modo, c[ue hé arrendarse, seria tao mao pera sua 
A[lteza] e pera seus vassalos, que náo quero fallar nelle, e ao 
primeiro arrendamento ficaria tal, que naÕ se achariao segundos 
arrendadores, e se os houuesse, seria com grandissima baixa, 
por que ficaria a terra tao che[i]a do que pode dar proueito 
pera alguüs annos seguintes, que nada se venderá, se nao for 
mui barato; mas passo ao quarto modo. 

O anno passado signifiquei 0 que agora direi claramente, 
que esta terra se deue dar pera ser habitada, e fazerse mui 
facilmente hum nouo Portugal, ou nouas índias, mais ricas 
que as de Castella, de que será mais razaÕ que se gloriem os 
descendentes, que nao que se agrauem (quando acharem os 
impedimentos que se acharao pera podelo fazer) dos anteces¬ 
sores que deixarao passar a opportunidade, que lhes durou 
tanto tempo, e que 0 puderáo fazer mui facilmente, por que 
se os negocios procedem, como agora, cre[i]o que estes negros 
trabalharao de aprender (se lhes for possiuel), como se guarda- 
raÕ de nós outros, e como nos deitaraÕ de suas terras, e nao 
como haÕ de ser cEristaos, e como nos hao de receber nellas. 
E ainda que Ísto agora pareça impossiuel, em multo tempo, e 
com perpetua communicaçao, e má incllnaçaS que tem, pode¬ 
rão vir a termos que façao guerra aos descuidados, com pensa¬ 
mento de que elles nem quá serão pera nada. 

O proueito há de ser maior, ainda que alguüs queira [m] 
dizer que nao há <de ser tanto: 0 estado e magestade real mui 
auantajado, por que aiuntará nouos reynos aos que iá tem, e 
amplificará seu nonne portan '/ to, como há por esta grandissima 
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Ethiopia, sugeitancl[o]os a suas leis, e fazendo pregar as diuinas, 
e com 0 fauor de |esu Cliristo assi virao melhor em conheci¬ 
mento da bondade das huas, e das outras, cjue nao indolhe de 
reyno em reyno, e de mao em mao, fusos, e manilha, que dizem 
que vem de certo reyno, que se chama Portugal, que estimarao 
ein menos que os seus, vendo que tem ouro nelles, que conhe¬ 
cerão ser tanto melhor metal que o da manilha, quanto qua 
vemos que hé melhor Portugal que Guiné. 

Parecendo isto bem (como me dizem que iá vai parecendo, 
e prouuera a Deos que estiuera determinado) o i.° que parece 
què se deue'fazer, hé o que veio na gouernaçao da Indía, que 
venha a esta terra hum grande fidalgo em nome de Víso-Rey 
de Ethiopia, como vai á índia, e como hia ao Brasil, com succes- 
saÕ de gouernaçao se Deos dispuser delle, como na índia se faz, 
pera que tal fidalgo, t com nome taõ coniunto ao real, procure 
fazer obras dignas de sua fidalguia, e de seu nome. 

E nao cuide Viso-Rey, nem Gouernador, nem outro algum, 
por delicado que sela, que por vir a Guiné e á Mina, vem 
somente a morrer, por que a quanto hei podido entender desta 
terra, nao mata mais que essa, e [o] que os mata aqui, também 
os mataria na mais saã parte de Espanha, que hé a fome dos 
mantimentos de seu natural, que nao pode hauer copia delles, 
e dos da terra, que muitas vezes nao se pode hauer, andar nuz, 
e dormir no chao, andar descalsos ao sol, e á agoa: e a falta 
de médicos, e mezinhas, quando estaÕ enfermos: por que os 
médicos, pola mor parte, entendem tarde as imfermidades da 
terra, e as mezinhas, quando cá chegaõ, nao tem mais que o 
nome; e de mais disto outros maos regimentos, que sos em terra 
sam soem matar os hoinees. Isto hé o que mata, por que a terra 
em sy, tenhoa por huá das mais boas, que vê o sol, pois Deos a 
poz aqui tão abundante de cousas spontaneamente produzidas, 
e de quem se pode dizer nao somente que Dm àt incre- 
mentum ao que pranta e rega algum, como S. Paulo diz aos 


Corinthios (^^), se na5 que elle mesmo / a pranta, e elle a rega, [io 5 ] 
e elle lhe da o crecimento, e há cem annos que está conul- 
dando a gente Portuguesa, pera que’lhe dê infinitas graças 
por lha hauer mostrado pera poder gozar delia. E isto se poderá 
melhor entender, e qua boa hé a terra, considerando as multas 
cousas, que do seu produze, e por ellas se poderia colleglr, quan¬ 
tas produziria aíudada ainda da industria humana, com a qual 
também estas, que naturalmente dá, seriao muito melhores. 

Nacem laranias, Hmoes, e cidras, e canas de açuquar, há 
prados de bredos, nacem muitas beldroegas, e huã maneira de 
beringellas, que saÕ muito boas pera comer; nacem pimentos 
como os das índias, dos mais curtos, e borragees, ainda que em 
alguã cousa differentes das de lá. Há abobaras brancas, e ver¬ 
melhas, muito boas, e huas e outras parecem melloes. Há mil^ 
maneiras de fruitas boas pera comer, como hua do tamanho de 
durazioszinhos, na5 cora caroço, se nao com hnas pibides den¬ 
tro, á maneira de pera mui saborosa, e marauilhosa pera fazer 
apetito. E outra que parece ameixeas muito amarellas. E outra 
muito semelhante a figo de cor pardilha, e outras muitas, que 
por nao saber a que as compare, nao as escreuo, e todas comem 
os negros, e das mais' os brancos, quando lhe parece. E isto 
tudo de seu natural. 

Das sementes que de Portugal se haÕ trazido, nao hei 
ouuido dizer que nenhua haia deixado de nacer. Há rabaõs, 
couues, coentro, e hortelam, e crauos, manjericaÕ, cre[i]o que 
se dá nos matos; toda a semente nace, e se nao dá graÕ (como 
nao no derao huus poucos de graos de trigo, que creceraõ tao 
altos como hum home com mui grandes espigas), nao me pa¬ 
rece ser por natureza da terra, se nao por set muito viçosa; e 
tenho pera mi, que se se cultiuasse, e cançasse, que daria tam¬ 
bém semente, porque o mesmo acontece em Espanha, em 
terras mui viçosas, ante que as cultluem e cançem. 


(^D Epístola I aos Cor., UI, 6-8, 










Em hum pomar de laratiias, e limões perto daquí, liá fi¬ 
gueira que dê figos, e romeiras que daõ romaas, e dao-se parras 
f.] de Portugal, que dao viias; e quanto / semearem se dará, e 
muito houuera eu visto e experimentado, se Deos me dera 
saude. 

Os negros semeaÕ milho grande que chamao Bruy, e em 
Castella lhe chamao trigo das índias, e milho meudo, que me 
parece que hé o mesmo que o de lá. Semeao inhames, que hé 
nesta terra muito bom mantimento, e outros, que chamao cocos, 
que verdadeiramente he rumilho, mantimento de porcos e Cas¬ 
tella, mas os negros, especialniente em Axem, comem muito 
delle; prantao também bananas, que nas índias de Castella 
chamao platanos; hé huã gentil fruita, e [aj caminho de Agri 
a vi em matos, donde me parece que ninguém a hauia de pran- 
tar; criase muito bom algodao nesta terra, e[m] que se poderia 
fazer muito proueito. 

Os animaes domésticos, que eu sei (^^), nao sa 5 mais que 
cabras, ouelhas, e vacas; as cabras miú pequenas, as ouelbas do 
tamanho das de lá, o cabello como o das cabras; e todas as 
que vi sao manchadas de cor branca, ruiua, e negra; as vacas 
sao mui pequenas, e a cor como as de lá; os porcos que trazem 
se dao aqui bem, e mal em Axem, donde morrerão os cauallos 
do gouernador e hum asno; caes se daÕ na terra; e os alandes 
os trazem aqui a vender; todos sao gozos, e aqui os comem, e 
hé dia de grande conuite quando se come algum cao em casa 
destes negros. 

Os animaes bratios, que se criao, sao infinitos, e assi tam¬ 
bém as aues, 

Des do Cabo das Palmas até qiii, por toda a costa, a 
espassos qiiasi compassados, segundo ouui, e vi, entraÕ no mar 


('0 Dc que tenho conhecimento. 


tios de agoa doce, donde se podem fazer muitos engenhos de 
açuquar, por <que há infinita lenha pela praya delles. 

A madeira hé infinita de diuersas aruores; nenhuã[s] vi se¬ 
melhantes as de lá. Há entre ellas pao vetmelho, com que tin¬ 
gem (^^); dizem me que hé aruore pequena. Há também pao 
com que tingem amarello, com que os negros tingem hiiás 
carapuças, que fazem de certa lierua. 

Dentro 4 as montanhas lá dentro, há enxames pelos ocos 
das aruores, donde dizem que trazem aqui ás vezes a vender 
panellas de fauos. 

Verdadeiramente que querer escreuer as meudenças que esta 
terra dá, seria nunqua acabar; mas nao hé razaÕ deixar as pal¬ 
meiras, que dao tanto vinho, e azeite, ainda que deixe outras 
muitas cousas, e todas ellas prouaÕ a bondade da terra. 

I Pera satisfazer aos que dizem pouoarse esta terra será [i®] 
periuizo pera a índia, por que faltará gente pera ir lá, se pode 
demandar que naÕ venha gente de Portugal, e dar licença so¬ 
mente á de todas estas Ilhas, desde S. Tliomé até as Terceiras, 
que todas cre[i]o que nao cabem iá de gente. E hum amigo 
meu, que foi de S. Thomé no carauelaÕ, quando foi por man¬ 
timentos, me affirmou, que naquella Ilha hauia muita gente 
deseiosa de se passar a esta terra, se se alargasse, e desse a ses¬ 
maria, e que lhe affirmarao, que hauia 20 homeês e mais, que 
veria (“) cada hum com cem escrauos seus catiuos, entre os 
quaes tem mui gentiis officiaes dé todos os officios necessários 
agora ao principio, como edificadores, carpinteiros, ferreiros, e 
outros semelhantes, e nao há duuida, se nao que das outras 
Ilhas se virão homees cora todo 0 seu cabedal e casa, quando se 
forem desenganando, e entendendo que esta terra nao hé mata¬ 
dora de homees. 

Madeira. 

Chamado pau-brasil, planta leguminosa empregada na tin¬ 
turaria. 

Leia-se: viría. 
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Ainda que venha gente das Ilhas, naÕ sela delias a iustiça, 
nem officiaes, se naÕ naturaes Portugueses, por que ainda que 
nas Ilhas hauerá muitos homees sufficieiitcs pera o poder ser, 
commummente os antigos naõ confirmao muito de seu valor, 
e verdade. 

E ainda que a MÍiia se alargue, mc parece necessário o 
que disse das gallez, assí as do Cabo das Palmas pera esta banda, 
como as que hao de andar nesta costa, por que aqucllas podem 
e fazem muito prouelto leuando com hum carauellaõ mala¬ 
gueta, e marfim, á feitoria da Ilha de Santiago, e grande ser- 
uiço a Deos nao dando lugar a que ladroes Lutheranos auexem, 
e roubem e matem muitas vezes os cliristaõs, c estoutras duas 
serão fortaleza de quantos pouos se fizerena em todas estas par¬ 
tes, e com nenhuã st poderão defender melhor, que com eílas. 

E se pera a conseruaçaÕ da Republica, se hao de deitar delia 
os homees a ella periudlcíaes, cousa conuenlente hé nao deixar 
vir a esta os que será necessário tirar depois; e o que agora se 
pode remedear com facil preparatiuo, nao hé sizo esperar a 
tempo que seiao mister muitas c grandes mezinhas. Nao fallao 
em ladroes (ainda que estes tarde se emendao) ç matadores, e 
trauessos, e de outros que se puderao desterrar pera aqui, que 
peia maior paite o tempo, e a penitencia vai emendando, se 
nao nos christaÕs nouos, que naÕ rouhao hua fazenda nem 
[106 V.] matao hum homem, nem fazem hua traiiessura, se nao / matao 
toda a Republica com suas cobiças, rouhao na com seus enga¬ 
nos; com trauessuras pouco a molestam, mas lastimaõlhe as 
entranhas a troco de seus interesses, e tudo isto faraÕ nesta terra 
muito mais, porque lhe será mais fácil, c o ouro lhes acordará 
os appetítes, 

Vindo gente pera habitar esta terra, será cousa acercada 
que aqui mi 5 se deixe fazer einbarcaçaÕ c que nenhum possa 
nauegar mais que de costa a costa, c que nao se possa daqui 
embarcar nada, se naÕ cm uaiilos ticl Rcy, ou em os que com 
despacho seu vierem. 













































E peta que esta terra se aproueitasse melhor, e se esten¬ 
dessem 'Uella em menos tempo os christaos brancos, nao parecia 
cousa fora de proposito, que a armada, que aqui viesse, nao 
fosse, como em Castella, que cuido nao ser dei Rey, se nao 
que esta o sela, como o hé, por que nao haia quem possa leuar 
daqui as cousas que sua A[lteza] podia reseruar pera sy, nem 
possa trazer ninguém de lá, nem de outras partes, o que a esses 
senhores parece bem que na 5 se traga se nao por sua A[lteza]. 

Digo que me parece que se aproueitará mais a terra quá, 
e se estenderaS mais os christaos,’ vindo os nauios, como dixe, 
por que nao teraÕ aparelho pera andar á lingoa da agoa chati- 
nando, e assi poraÕ os intentos nas minas, de que pagarao o 
quinto a sua A. e em suas láuoiras, e criações, e grangearias da 
terra, e de que também lhe virá grande proueito, 

Ainda que nao sei se em Castella reserua elRey algim cousa, 
que nao se leue ás índias, ou que nao se traga de lá (pareceme 
que todos os que tem licença pera ir, podem leuar tudo, se 
naÕ hé azougue, e trazer tudo quanto nas índias há com re¬ 
gisto pera pagar os direitos, como o ouro, e. cousas de mais 
estima, como sao as perlas), podia sua A, nao deixar trazer aqui 
manilha, caldeira, bacia, couril, conta, nem leuar malagueta, 
nem marfim, como até agora se há feito, nem pao pera tingir, 
ou que parecer periudicial pera o que quiser ,reseruar daqui, que 
tem reseruado noutras partes, ou deixar que o leuera com re¬ 
gistro pera pagar direitos, 'j 

Quanto á moeda que disse no primeiro modo, pode hauer 
perigo nestes, andando o tempo e vsandose da maldade, que 
nesse Reyno vsaraÕ os falsatíos, que traziaõ contra feitos 
patacões Mas sendo as embarcações todas de sua Aflteza], 


(’■“) Falsificados. 

(”) O fakáo era moeda de cobre, do tempo de D. João III 











e tendo grande vigia as guardas, de quem se confiao, e nao dei¬ 
xando vir a esta terra christaos nouos, que pela maior parte saõ 
authores de semelhantes cousas, parece que se poderia tamhem | 

fazer o que disse acerca desta moeda. E finalmente, pera | 

comercio da vida, hase de dar ordem que corra alguã moeda. 

Habitandose a terra, e morando os negros com os brancos, *•' 

tenho medo que os brancos hao de fazer má vizindade aos 
negros, e se se desse algum remedio a isto (que cre[i]o será 
difficultoso) boa cousa seria viuer nos pouos, entremetidos 
huus com outros, porque assi os negros se aproueitariao mais 
na policia humana, e aprenderia [m] os concertos (^") 
que os Portugueses teraÕ era cultiuar as terras, e em criar os 
gados, e também se aproueitarao na religiam christam, crian- ^ 

dose os filhos dos negros com os dos brancos, e aprendendo a 
lingua, e também desta maneira se tira a oportunidade de pôr 
fogo ás casas dos brancos, que as mais (ao menos agora do 
principio), hao de ser de palma e palba. E quando o numero 
dos negros for maior que 0 dos brancos, podese fazer a mistura 
de huús e de outros, como parecer melhor. E os que em hum 
mesmo pouo nao se acabassem de conuerter, poderiao se ter 
aptos até que se ,conuertessem. 

Ainda que estes negros, pela maior parte, seia gente pera 
pouco em cousas de guerra, como em tudo o mais, tenho pera 
mi, que tratando com Portugueses se faraó mais animosos, e 
a ousadia poderia ser que os incitasse a fazer alguã traição em 
algum pouo dos que se fizerem. E pera que naÕ possaÕ, ainda 
que queiraÕ, será bem impedirlhes o vso de toda a arma espa- f 

nhola, e aos brancos fazerlhes que nao criem ferrugem nas 
suas; e pera que estcm (®‘’) mais a ponto, mandarlhes fazer 


alardo (^^) de tantos em tantos dias, e viuer de tal maneira 
entre os negros, que sem fazerlhes mal, tenhaõ medo, por que 
amor, eu fiador, que nao no hao de ter, por muitos mimos que 
lhe os brancos façao. 

/ De maneira que em Espanha se faz aos vagabundos, que [107 v. 
busquem amos, e que vaÕ trabalhar, será necessário fazer com 
todos estes negros, que trabalhem, castigandoos pecuniária e 
ainda corporalmente, quando na5 no fizerem, pois hé [a] gente 
mais ociosa e amiga de nao fazer nada, que há no mundo. 

E quao má cousa seia a ociosidade expirimentado está, e mos- 
traono as leis humanas e diuinas: otim reges frius, et beatas 
ferààit vrhes, E sendo cousa que tanto aborrece Deos, e de 
donde nace toda a maldade e bargantaria (^^), quem houuer 
de renouar noua Republica, nao na há de consentir. E tenho 
isto por huã das mais boas aduertenclas, que nesta matéria se ' 
podem ter. 

Ouul dizer aqui que se mandauao leuar desta terra alguüs 
moços pera que aprendao boÕs costumes e letras, e depois vi¬ 
rem a ensinar a seus naturaes, cousa por certo marauilhosa- 
mente feita, mas nao tenho por menos boa hauer, vindo os 
Padres, que quá o fação ensinando a doutrina, em que os veio 
diligentíssimos, com muito feruor de fazer seruiço a Deos, c 
dando tal exemplo, que os que depois delles vierem, pera o 
fazer muito bem deuem procurar Imitalos; mas quisera que a 
doutrina da religião, que agora se lhe ensina, achara estes ne¬ 
gros viuendo com alguus princípios de boa Instituição humana, 
e concerto de gente de razao. Por que ainda que hé verdade 
certa, como o hé, que primeiro hauemos de buscar o Reyno de 


(“) Revista a militares para verificar se está completo o seu 
(*®) Boa ordem, civilização. número, se têm prontos e bem acondicionados os armamentos ou para 

(”) Combinações, maneiras, procedimentos, c fazerem aercício de armas. 

(“") Estêem=estejam. (“) Velhacaria, impudência, desonestidade. 
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Deos, peta esta gente, nao teria por incotiueniente começar pelo 
Reyno dos homees, e ensinarlhes a ordem, e concerto que 
temos nas cousas humanas, pera que com esta demonstração, 
fundada em cousas visiueis, lhe persuadao mais facilmente pera 
se despor[em] a crer as cousas de nosa fé, que nao hao de poder 
ver se nao com os olhos dalma; e nao cre[i]a V, M. que hé 
bastante razao pera contradizer isto que digo, dizer que nas 
índias de Castella hiao descobrindo, e pouoando, e conuertendo 
iuntamente, por que há tanta differença entre a condição e 
maneira destes negros e na daquelles jndios, que poderemos 
chamar aos das índias mansos e simples cordeiros, e a estes 
lobos maliciosos e brauos e ao que hei podido colegir de suas 
manhas, querem ver pera crer, e por outra parte querem que 
lhe dem credito a suas palauras e a suas cousas sem ser vistas, 
com ser gente mui fementida pera com os christaos, e elles 
também entre sy. ■, 

E por que tenho o iuizo e parecer desta gente [por] mui y 
[108] desuairado, e sem nenhuá maneira de discurso, pera aiudar o 
que lhes cumpre será mui bem nao deixar em seu aluidrio 
nada do que hao de fazer, se naõ que cada hum, como tiuer 
escrauos, e lhe derem terras, lhe façao romper monte, semear 
alqueires de milho e numero de inhames, prantar aruores, fazer 
hortas e pomares, e criar gados, etc. 

Os instrumentos com que liauíaõ de cultiuar a terra, me 
parece que escreuí a V. M. o anno passado, que erao enxadões, 
enxadas, machados, roçadorias e como seria bem que dessem 
conta disto certos dias no anno, e saõ cousas em que se pode 
forrar alguá cousa do que se gastar nas armadas, nao nas dei¬ 
xando trazer a ninguém particularmente. 

Vsao estes negros de diuersas maneiras de trazer o cabello, 
e entre ellas algua de tanta maneira de nó e grenhas, em que 
poem contas douro, e das que comprao, e serllhos como de 
linho, voltas e laçadas, que tenho por cousa nao conuenientc 
deixalos que usem disto, se se pretende desterrar a ociosidade 
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dantre elles: por que hé cousa de molicia e bargantaria, e naÕ 
pode ser se nao que lhe occupe muito tempo. 

Naõ escreui do ouro, que entendo hauer nesta terra, 

[a] guardando tempo em que tivesse mais noticia delle, c po- 
dello fazer, mas também pera isto me há sÍdo impedimento 
minha má disposição; mas eu tenho por cousa certa que há 
muito ouro. E huá das razoes que mo persuade hé ver, que em 
quasi todas as partes em que dize hauerse disposto os negros 
á buscalo, o hao achado, e se naõ tem conhecidas mais minas 
das que há, hé por que naõ se buscaõ, nem tem industria, nem 
diligencia, nem vontade, por que dizem que quando querem 
pagar algua cousa, que [o] comprao esses negros do sertaõ; en- 
tonces vaõ tirar o ouro das minas. E também dizem que todos os 
mais destes negros naÕ athesouraÕ pela pouca fé que há entre 
elles, por que o mais poderoso quando quer, tira o que tem ao 
qiie menos poáe, e mmbem polas gueitas que ttazem kis 
pouos com outros muitas vezes. 

Também entendo, que abertos os montes, e cultiuada a 
terra, seria cousa immensa o que agora se cria, por que a terra 
naÓ goza do beneficio do sol, polas_ gtandes aspessutas de 
aruores que há, donde naÕ che'/ garaÕ animaes, quanto mais [108 v 
os negros, os quaes naõ abrem minas, nem buscaõ ouro, em 
parte que estee algua cousa longe dagoa para lauar a terra, 
de donde o apartao. E ainda que o achem em outras partes, 
naõ cauaÕ all pelo trabalho que há de leuar a terra a donde haia 
agoa. E isto naõ hade empedir a gente branca que deixe de 
abrir minas onde quer que seja, ainda que estem apartadas 
dagoa, por que ou faraÕ poços, ou aqueductos, por onde houuer 
commodidade pera leuar por elles a agoa dos rios, ou leuaraÕ 
a terra, onde a possaÕ lauar em bestas, que criaraÕ, ou nos 


■EstB=esteja. 
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mesmos negros, <|Lie pera nenhua cousa sao melhores, (jue pera 
leuar carregos. 

E pera tratar de minas nao deue vir hum so minereiro, 
como cre[y]o, e cjue está t^uasi tanto tempo na enfermaria 
como eu, se nao os mais que puderem vir que saibao essa arte 
até conhecer as minas, e saber onde estaÕ, etc. 

Agora veyo aqui hu negro que dizem ser filho dei Rey dos 
Asaeés Grandes, o qual se bautizou em tempo de Antonio de 
Brito, que foi aqui Capitao e tomou o mesmo nome; hé 
negro de respeito, e de boa presença, e trouxe consigo hum filho 
mancebo de até 20 annos, e perguntandolhe por aquella terra 
em presença do Vigairo e em sua mesma casa, dixe (por que 
falia .arrezoadamente a lingua Portuguesa, por hauer estado 
aqui com seu pay) que aquella terra era mui rica, mas que 0 
ouro que de lá vinha naÕ se tirava nas terras de seu aiiô, que 
ainda viue, se nao mais adiante noutro Reyno, aonde diz que 
elle foi em cinquo iornadas; chamase aquelle Reyno ou terras 
aonde estão as minas, Taafó; disse que vio as tainas, e pedaços 
de ouro, alguus como sua cabeça, ou como 0 punho, e maiores 
e menores como as tira a terra, que ainda que nao seiao se nao 
como auellaás, hé muito. E pareceome verdade 0 que 0 negro 
disse, ao que pude collegir de sua maneira, 0 qual também me 
disse, que commúmente quando allgum negro ou negra hia 
a tirar ouro, tiraua em hum dia doze pesos (^®). Pergiinteilhe 
se a terra onde estaua 0 ouro era solta, ou pedra? E respon- 
deome que [de] tudo hauia, mas de maneira que eu na[o] 
pude collegir mais de que deuia ser como Arzilla (^'‘), e alguá 

^ António de Brito foi nomeado capitao da Mina por carta 
régia de lo-i-1545, - ATT - Chancelma de D. ]oáo IIl, liv, 25, fl, 4. 

Subdivisões ou múltiplos do padrão, isto é, do tipo ou modelo 
adoptado para pesar metais. 

(^“) Leia-se: argik=greda, terra untuosa e tenaz produzida pela 
mistura de sílice e alumina, ou magnésia e ferro.'' 
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cousa dura, em que saem alguus pedaços quasi pedras, e estas 
pedras disse que erao brancas. 

Alguus dias antes disto 0 Vigairo, á minha instancia, per¬ 
guntou .a outro negro se aquella / terra tinha muito ouro; e [los] 
respondeo pelo interprete, por quem lhe perguntauamos, que 
J. E perguntando que tamanhos pedaços hauia visto tirados 
da terra, andou com 0 rosto de hua parte a outra da casa, onde 
hauia cousas maiores e menores, que podia sinalar, e disse, que 
hauia visto pedaços como huuas laranias que ali estauao. ■ 

Nao posso sofrer a tibieza de quasi todos quantos a esta 
terra vem, em procurar saber estas cousas, e dame muita pena, 
e nao sei que seia a causa se nao de ver eu tanto a quem deseio 
que todos siruao, como hé razao como a Rey t Senhor, e conhe- 
cerseá este descuido, em que quasi nao se achará homem que 
se lhe perguntarem aonde estão as minas de mais ouro, que a 
esta terra vem, que naõ diga que hé do Elefante Grande; e outro 
nos disse que era cinquo iornadas de aquella parte, de maneira 
que desdaqui (ao que pude entender) até lá, hauerá como cento 
011 cento e dez legoas, que nao sao muitas, e poderiaose andar 
com pouca custa, e trabalho., O dizer de que maneira, seria 
nunqua acabar, 

Ha historia de Caia lá a leuao largamente feita, a qual hé 
huá aldea grande, e muito bom sitio de boas terras, cercada e 
entretexida de palmares, e mais digna de ser habitada de gente 
christam, que de gentios. E quando me veio coxo, folgara muito 
dc 0 ser de algua frechada que me derao ali. 

Em principio do mes de agosto veyo aqui hum embaxador 
de Caia pera fazer as amisades, que a quebrarao pela traiçaÕ 
que fizeraõ, e a cabo de quatro ou cinquo dias veyo outro negro 
embaxador, antes que 0 primeiro 'tornasse pera sua terra, ,e 
trouxe em sinal de querer effeituar 0 concerto das pazes hum 
colar douro; 0 que se tratou com elles, nao 0 sei; dizem que se 
poz condição que se tornasse a perda de grande fazenda de Caia, 
que importaria quatorze mil cruzados: outros dizem que ficou 


















suspenso o contrato até o parecer do governador, e outros dizem 
que nao se fará nenhum até que do Reyno venha o que se deve 
fazer; e Isto seria o melhor, e que nao se fizesse concerto se 
nao com as condiçoes que li, muitos dias há, em outro caso 
[109 V.] semelhante / que era fazer [a] restituição da perda, e entregar 
os principaes aleuantados pera fazer iustiça. E parece que se 
poderia cambem fazer, que em todo Caia e suas aldeas nenhum 
negro morasse, se nao pagando certo tributo pelas terras e habi¬ 
tações, que com iustiça se lhes poderiao tirar de todo o ponto 
com iusta guerra, pela traiçaÕ que fizerao. E verdadeiramente, 
que se esta cerra se alargar pera pouoarse, que teria por melhor 
cora este titulo nao lhe deixar com condição alguã a tetra, e 
começar [a] fazer ali a principal pouoaçao, sem admitir negros 
nenhuús naquella parte, mais dos catluos, por que a terra se 
tem por mais sam, e mais rica que esta, e mais abundante de 
todas as cousas, e será castigo, pera que os demais negros tre- 
mao, como agora fazem, despois que se destruyo Caia. 

E tendo por cousa quasi certa, que estes embaxadores nao 
0 sao, se nao mercadores, que a troco do sinal que derao das 
pazes ganharao infinltc dinheiro, leuando fazenda de partes e 
naÕ partes, entre tanto que o concerto tluer effelto, ou nao o 
tluer, e hao de ir dilatando a paga do que roubarao, paressen-, 
dolhes que assi se irá esquecendo este negocio, e virao cada vez 
que lhe parecer, trazendo hum puco a troco de ganhar 
muito. /'/: 

Pelo que me parece, que depois de recebido o sinal, ne¬ 
nhum de Caia hauia de vir aqui, até ser[em] as pazes confir¬ 
madas, e ao que tomassem, deitado nas galiez ou enforcado, 
que assi entendo que se quer esta gente, E se nisto houuer 
alguã perda da fazenda de sua A[lteza], por parecer que naÕ 
virao mercadores de lá, a perda hauia de ser pouca. Eu tenho 
estes negros por ta 5 bargantes, que nao hao de querer acabar 
de pagar, nem hao de poder, ainda que queiraÕ, especlalmente 
agora, que tem guerra com os de outro negro, que chamao el 
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Rey do Mato, o qual morreo poucos dias há (segundo dizem), 
a maos dos de Caia, e outros mais de quinhentos da sua parte 
e de outra. E os do Mato quelmaraÕ outra vez a Caia depois 
de queimada pelos christaos, de modo que elles andaõ de mal- 
maneira, e naÕ fora mao tomar esta terra de Caia, iá que há 
tanta razao e iustiça, e seria bom sogeltalos, por que dos vezi- 
nhos poruentura sao os maiores Inimigos, / por que nesta re¬ 
frega dizem que eraõ 20.000 negros;; mas pera este numero 
bastao duzentos boÕs Portugueses. / / 

Outras pessoas poderaÕ entender melhor todas estas cousas. 
E se eu escreuo isto, hé por V. M. mo mandar, e por dar 
testimunho que conheço as mercês que hei recebido e que tinha 
uontade de seruir; meu deselo hé bom, e cada dia crece; mi¬ 
nhas forças poucas, e cada dia menos, mas Deos' [hé] grande, 
e misericordioso, e poderoso, pera me restituir minhas forças e 
cumprir 0 deseio pera seu seruiço. Elle seia com V. M. e lhe 
dê muita vida, e saude. / j 

Da Mina a 29 de setembro de 1572. 

BNL— Ms, 8457 (F. G.), fls, ioov,-no. 
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LEMBRANÇA DE JORGE DA SILVA A ELREI D. SEBASTIÃO 
(22-8-1573) 

Sumário —EstMece em tese qw os Pafas deram as terras de infiéis 
a el-Rei ad propagandam í[àm--Desamfaro esfiritul 
da Mina—Motivos do frejmo material da Mina — Co«- 
selhos fara se lhe dar remédio eficaz. 


1107 ] I Os Papas derao as terras dos Jnfieis a El Rey dc Portugal 
e a El-Rey de Castella ad frofa^miam fidem, e porque os 
Ministros do Evangelho naÕ tem liberdade para ensinar a Fé 
Católica, pela insolência dos barbaros, bé necessário, que levem 
em sua defensa armas e exercitos; por rasaÕ destes gastos po¬ 
dem os Reys Christaos licitamente aproueitar-se dos proveitos 
e fruitos das terras dos JnHeis. 

Diz S. Dionisio que Deos hé sui ifsms defusmm, porque 
como bé summo bem, a natureza do verdadeiro bem hé ser 
coramunicativo. 

[A] Os Reys Christaos que nas suas Demarcações e Con¬ 
quistas pertenderao a conversão das almas e que se comunicas¬ 
sem os bens da terra a seus vassallos, fez-lhes Deos muitas 
mercês, como bé notorio. 

A Mina há noventa annos que bé descoberta; nunca em 
todo este tempo se converteo huma alma, nem se tratou disso, 
[107 T.] sendo a gentiÜdade da Ethiopia mais / disposta a receber a Fé,' 
que coda a outra do mundo. 

Nunca em todo este tempo tratarao os Reys Christaos de 
seus vassallos participarem deste ouro e dos bens daquella terra, 
antes sobre isso lhe sao feitas pellos Officiaes muitas extorsões 
e muitos agravos e I fazenda de V. A. muitos roubos. 


Pelo qual he juizo de Deos que ganhando-se no Brasil 
dinheiro em Assucar, c Algodoes, Pao (') e Papagaios, V, A. 
perca muita fazenda era oiro puro, e sendo V. A. Senhor da 
gema do ouro do mundo, nem V. A. se aproveite delle, e se 
aproveitem os Francezes, Inglezes, Xarife e Mouros de África. 

Ao Feitor Joao de Barros (^) ouvi, que havia annos que 
El-Rey vosso Avo ) perdia dinheiro na Mina, e a fazenda 
de V. A. tem perdido e gastado nestes tres escusados annos de 
Martini Affonso e Antonio de Sá Q mais de quatrocentos mil 
cruzados, porque levarao armada e soldados bastantes pera fazer, 
muita despeza e tolherem e dam j narem os tratos da Mina, [ los] 
c nao bastantes para povoar e conquistar a Mina. 

Convem logo que V. A, torne aos primeiros dois princi- 
pios: tratar da conversão das almas muito de raiz, e de povoar 
a terra, porque quando nao houver ouro, ou for acabado, haverá 
assucar, algodoes, escravaria, e pode ser que gengibre e outras 
mercadorias ricas, 

E guarde-se V. A. de querer fazer este negocio por conta 
de sua fazenda, porque ficará 0 proveito com algús Officiaes e 
outros particulares e nunca 0 negocio hirá por diante perfeita- 


(^) Pau-brasil: leguminosa vetimeiia, empregada na tinturaria, que 
deu 0 nome ao Brasil em virtude da abundância que dela ali havia, 
primitivamente chamado Terra de Vera ou de Santa Cmz. 

(“) João de Barros, 0 célebre cronista, recebeu carta de Feitor das 
Casas da Guiné c índias, dada em Évora a 23-12-1533. Cf. ATT ~ 
Chancelaria de D. João III, liv, 19, fls. Em 25-5-1529 rece¬ 

bera carta do ofício de Escrivão «damte 0 Juiz dos feytos c tratos de 
Guiné e Jmdias», como 0 tinha seti pai Afonso de Barros, que nele 0 
renunciara. Cf. ATT — Chancelaria de D. João III, liv. q8, fl. 16. 

(“) Referência a D. João III, avô de D. Sebastião. 

(*) Recebeu carta de capitania de S. Jorge da Mina e de licença 
para levar consigo cem homens para com ele servir el-Rei, dada em 
Sintra a 20-9-1570. Cf. ATT — Chancelaria de D. Sebastião, h. 27, 

fl. lOOV. 
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mente, porque comO'carece destes dois princípios, vai sem fun¬ 
damento. Ganse V. A. já de tantas cousas [feitas] a sua custa, 
Dizem os antigos que a experiencia est rnuter mmi nao 
me valeo quebrar a cabeça sobre Monomotapa, sobre a Mina, 
câmbios licitos, lavrar remedio e regimento das Commendas e 
[los V.] outras cousas; sempre tomei a Deus / e ao tempo por teste¬ 
munhas: Deos e a experiencia que o tempo deo nos valha agora, 
pelas suas cinco Chagas, e o que digo bem sei quam pouco hade 
aproveitar; nao debalde diz o Sabedor: Dives loquutHs est et 
àcmt quis est bk? (^), mas cumpro com a minha obrigaçaõ e 
com 0 amor que tenho ao serviço de V. A. Como fallei nas 
Comendas, levou-me o zelo em que me pôs, a esta digressão; 
gasta V. A. hum poço de ouro com quatro Mossos Fidalgos em 
Tangere, e se desse huma volta ao regimento das Commendas, 
e emendasse algumas cousas que merecem muito [ser] emen¬ 
dadas, teria V. A. mil lanças em Tangere á custa das Com¬ 
mendas dos Mestrados: ah se os horncs conhecessem que sao 
honies, cujo officio hé errar desde pela manhaa até á noite e o 
acerto conhecerem seus erros! Todos os Psalraos de Davíd sao 
cheios do conhecimento de suas culpas, e Santo Agostinho nas 
suas Confissoés nao trata de outra cousa. Sao Pedro depois de 
[1C9] Christo Nosso Senhor subir ao Céo, ficando em seu lugar / na 
terra'e depois de ser confirmado em Graça pelo Espirito Sancto, 
ainda assim errou, e diz Sao Paulo que o reprehendeo de rosto a 
rosto quiã refrehensibilis erat (®); e nós peccadores miseráveis 


í| (®) É este 0 texto exacto: Dives lomtus est, et omnes tacuerunt, 

I et verbum ilHus usque ad nubes iperdiicent. Pauper locutus est, et 

I ’ dicunt: Qtiis est bic? Cf, Eclesiástico, XIII, 28-29, C autor do do- 

f' cumento juntou os dois versículos num só e atribui ao rico (dives) 0 

, que a Sabedoria afirma do pobre (pauper), transformando totalmente 

* 0 sentido. 



e muito miseráveis, queremos que nossos pareceres sejao artigos 
de fé, e nossos desígnios verdades divinas c infalliveis, sendo do 
homem errar e do demonio nao confessar seu erro. 

Tornando ao ouro, povoando-se a Mina terá V. A. 0 pro¬ 
veito que tiver no ouro, e nas mais mercadorias que pelo tempo 
se faraó, terá ucrescentar-se a renda das Alfândegas e das Casas 
de Lisboa, terá 0 proveito de seus vassallos, que hé mais pro- 
prio proveito de V. A. que delles mesmos; naÕ há Rey pobre 
quando os vassallos sao ricos, nem rico quando os vassallos sao 

E quando V. A, naÕ tiver nenhú destes proveitos que 
aponto, ao menos nao terá 0 grande gasto que tem nas Armadas 
da Mina e em a soster, e eu creio que se V. A. mandar fazer 
maça (’') de vinte e cinco annos atrás do que gastou a Mina e 
do que / rendeo, que acha que perdeo cada anno cem mil cru- [109 
zados, que sao em vinte e cinco annos, dous contos e meio de 
ouro, que nao pode ser maior argumento do mao governo que 
se teve [até] agora e de quam pouco se Deos houve por servido 
delle, pois se perdeo tanto ouro em buscar ouro taÕ certo e tao 
perto de casa, 

O Cardeal (®) governando, depois de tomar muitas infor¬ 
mações da Mina, e ter muitas praticas sobre isso, assentou com 
todos os do Conselho de largar a Mina, mas fez-se hum Regi¬ 
mento, que eu sempre contrariei, tao perigoso e cheio de tantas 
difficuldades, que naÕ houve ninguém que quisesse entender 
na Mina; pelo qual diria, que largando-a V. A. tractasse mais 
da conversão das almas e da povoaçaÕ da terra, que de pro-' 
veito particular, porque como está dÍto, 0 proveito dos vassallos 
hé mais proprio de V. A. que seu delles. 

(^) Vocábulo que nao encontramos registado com 0 sentido que 
aqui tem e que facilmente se descobre. 

(®) Referência ao Cardeal D. Henrique, tio-avô paterno de 
D. Sebastião. 



Quanto ainda no espiritual naÕ tenho que dizer, pela bon¬ 
dade de Nosso Senhor e nos milagres e vitorias, que cada dia 
[110] te / mos, se mostra ser Deos servido. 

Na fazenda entenda V, A., que hé mais certo o tesouro 
que 0 das minas de prata e oilro, porque as minas acabadas 
acaba-sc a prata e o ouro, nunca se torna mais a criar por muitos 
annos: mas a pimenta sao frutos da terra, que dá cada anno, e 
que durarao em quanto o mundo durar. 

Eu darei á penhora minha fazenda, que vai muito, e a 
cabeça que nao vai nada, que st V. A. toma este meu con¬ 
selho, que seja o mais rico rey da Europa. 

Tome V. A, toda a pimenta que vier para este reino para 
si, e largue as drogas e mais fazendas a seus vassallos, da maneira 
que agora o faz; tirará destas drogas e fazendas os mesmos 
direitos que tira, e sendo V. A. Senhor só da pimenta, em breve 
tempo ajuntará cem mil quintaes de pimenta, que valem quatro 
contos de ouro, e cada vez que V. A. quiser hum conto de 
[110 y.] ouro de contado, achalo-há pagando na mesma pimenta / 
duzentos mil cruzados aos mercadores, e desta maneira terá 
sempre hum tesouro vivo de que gasta e de que pague da 
maneira que quiser; e como agora correm as cousas, está V. A. 
como hum jornaleiro ganhando e comendo; e se quer fazer 
hum pedaço de armada tomaõ seus officiaes dinheiro aos orfaõs, 
fazem maos pagamentos as partes, e outras cousas que Nosso 
Senhor sabe, e prasa a sua Misericórdia que as perdoe, e a meu 
ver mui alhe[i]as da Religião Christaa. 

E isto que digo a V. A. naÕ sao alvitres de Alchimicos, 
nem invenções contra o serviço de Deos e prejuízo de vossos 
vassallos, nem digo que tome o sal, nem fructos da terra; saõ 
verdades puras e demonstrações Matematicas de muito serviço 
de Deus e acrescentamento do Estado Real, e proveito de vossos 
vassallos; todas as outras invenções que nao tiverem estes res¬ 
peitos, tenha-as V. A. por muito suspeitosas. Os Theologos di- 

ii8 


zem qwd homm ex cmsâ inte^rã; o negocio que leva alguma 
parte do mal já nao hé bom negocio. 

/ E se disserem a V. A, que eu pertendo interesse, Deos hé [ui] 
testemunha, que nunca [o] pertendi, e testemunhas erao El-Rey 
Nosso Senhor, que Deos tem e o Infante (®) e o sao a Rainha 
Nossa Senhora (^‘’) e o Cardeal (®) e juro por vida de V. A., 
que hé juramento inviolável, que [se] me dessem a índia e a 
Mina nao tivesse negocio eu [em] nenhuma destas partes; 

0 que pertendo hé apontar a vida, dar esmola ao pobre, 
encommendar-me a Deos, esperar pela morte. 

Beijarei as muito Reaes Maos de V. A, [em] ler este papel 
diante do Sanctissimo Sacramento, e cuidar nelle hum pouco, 
porque na verdade nunca o espirito acerta se naõ ouve a voz de 
seu Creador; prouvera a Deos, que nunca Adam fallara com 
outrem; nao matara a si e a nós.'/ / 

De Lisboa, 22 de Agosto de 1573. 

BNL-Ms, 8058 (F. G.), fls. 107-ni; Ms. 3776 (F. G.), 
fls, 79-83; Ms. 8920 (F, G,), fls. 76-78. 

. BNM— Ms. 2422, fls. 145-148. 


(») D. Luís? 

(^") D. Catarina de Áustria, avó de D. Sebastião, antiga Regente 
do Reino na sua menoridade. 

Leia-se: teria. 

Aperfeiçoar, esmerar. 
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CARTA RÉGIA A FRANCISCO DE GOUVEIA 
(‘9'3-i574) 

Sumário — Tffwífo fmificado o Reino do Congo, ordena el-Rsi que 
regresse a Roríugal — Ratã qmeiaçâo da terra mandaria 
construir um forte fara a defesa do Rei e dos Portu¬ 
gueses, com guarnição paga feio Rei do Congo. 

Francisco 'cie Gouvea. Eu ElRey vos envio inuico saudar. 
Por terdes acabada a jornada, a ejue vos enviey ao Reyno de 
Congo. E alevantado Rey, e reduzido aquelle Reyno a rainha 
obediencla, no que se tera conseguido o fira que pretendia, 
E parecer, que por ora estão quietas as cousas do dito Reyno, 
se pode escusar haverdes de residir nelle mais tempo, hey por 
bem, e meu serviço que vos venhais embora para estes Reynos, 
deixando ordenadas as cousas de Congo na melhor forma que 
possa ser, pera quietação, & socego do Reyno; & para isso 
fareis hum Forte no lugar, que vos parecer conveniente pera 
defensão do Rey, e recolhimento dos Portuguezes, & naÕ fica¬ 
rem sugeitos a outros tais insultos como os passados, no qual 
Forte estará a gente, & guarniçaõ necessária pera os accidentes, 
que podem acontecer, & será paga à custa deIRcy de Congo 
em renda situada em cousa certa, & separada, de boa quali¬ 
dade, & em que nao possa haver falta, o que em todo caso 
fareis comprir, & dar à execução, inda que El-Rey disso nam 
tenha contentamento; mas trabalhareis pelo persuadir decla¬ 
rando-lhe os respeitos, porque lhe cumpre a segurança de sua 
pessoa, & Estado, & bem de seu Reyno, 6í da Christandadc 
haver o dito Forte, àí guarniçaõ, que deve sustentar à custa de 
sua fazenda; & sendo caso, que pelo tempo em diante haja 
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necessidades raayores, pera remedlo das quais convenha mayot 
poder de gente da que estiver no Forte, & no Reyno de Congo, 
escrevo ao Capitao de S, Thomé, que todas as vezes, ‘que isto 
acontecer agora, ou pelo tempo em diante, vá a isso em pessoa, 
ou envie outra de muyta confiança com gente, & apercebi¬ 
mentos necessários; o que vos mando que digais, & comuni¬ 
queis com ElRey; & que deixeis assentada esta matéria de 
maneira, que se faça o que nesta, carta vos mando, sem haver 
mudança, nem alteraçao alguma, fazendo em tudo os Autos, 
àc Assentos, que comprir com as solenidades devidas, & de 
modo, que entenda ElRey o beneficio, que recebeo em eu 
mandar restituir aquelle Reyno à custa de minha fazenda, & 
fazello Rey, em cujo reconhecimento lhe encomendareis de 
minha parte que seja muyto Catholico, ChrIstaS, & zeloso das 
cousas da Fé, & da Justiça, & que trabalhe por castigar os 
delitos, & que dê de si bom exemplo, para que seus vassallos o 
imitem, & vivao bem, & Christãamente, que por serem estas 
cousas de tanto serviço de nosso Senhor, terey delias especial con¬ 
tentamento, por serem as principaes de minha obrigação, & da 
sua. 'II 

Escrita em Almelrim a 19. de Março de 1574. 

Rey 

Frei Manuel dos Santos— fíwfww Sebastka, Lisboa Oci¬ 
dental, M.DCCAXXV, págs. 197-198. 

* 

Epitáfio de Francisco de Gouveia na Casa do Capitulo do 
do convento de S. Francisco da Cidade — Lisboa: 

Aqui jaz Francisco de Gouvea Fidalgo da Casa delRey 
nosso Senhor, que servio sincoenta annos em seus Reynos, e 
Senhorios da índia. Pérsia, África, Guiné, e na Ilha de 

ni 











S. Thomé. Foy em Março de 1571 por Capit», e Governador 
da Eente, e nova ordem, que mandou dar no Reyno de Congo, 
0 qml teduzio por trabalte, perigoa, e guerra., de amco annos 
à obediência de sua Alteza novamente com va.,sallagem, e tri¬ 
buto; e aabada a jornada conforme 0 seu santo intento, tomou 
a esta Cidade em aq de Setembro de 1577 onrle faleceo dalii 
a 36 dias de idade de 70 anno^ Esta Cova lie de D. Gmomar 
da Costa sua mulher, e herdeiros. 

Ibid., pág. 198. 


NOTA^-Amt mais antigo, Frei Manuel (la Esperanp, trans¬ 
creve os mesmos dizeres, cora occepçíío do «A<iui jaz» c «Esta Crava 
he de D, Guioraar da Costa sua raullicr, c licrdciros», tia smlMom 
Smfica dos hdos Menores de S. Vmndsco m f minem de 1 orlHid 
Primeira Parte, Lisboa, 1656, págs. 245-24^. 

Francisco de Gouveia fabeu efcctivamcnte em Lisboa 36 dias ap()S 
a chegada, isto é, era 30 dc Outubro dc 1577, onde descimbarcara en¬ 
fermo e sem ter logrado convalescer da doença que contraíra no Qinp, 
como reza a carta régia de 10 de Novembro dc 1578, a^sua vuiva 
D, Guiomar da Costa.—ATT-Cknec/flW/í de D. Sebastião, hv. 42, 
fls. nyv.-nS. 

Francisco de Gouveia tivera alvará dc 25 dc Abril de 1564 para 
levar 20 homens à ilha dc S. Tome, para ali servir com eles a el*Reí, 
com 20.000 réis de ordenado cada ura, anualmcnte, a custa da fazenda 
real. {Kn-Chmcelm de D. Sebastião, liy. rd, fls. n5-ií5v.). 
Francisco de Gouveia partia então para S. Toraé como caj^o, dc que 
recebera carta de nomeação de 23 do mesmo mês e ano {ATT--Chan¬ 
celaria de D. Sebastião, liv. 16, fls. Ii4v.-n5), havendo res^xito aos 
bons serviços anteriorraente prestados nas partd da índia e no Reino, 

Por alvará dado cm Lisboa em 27 dc Fevereiro dc 1571, D, Sebas¬ 
tião, havendo respeito ((a mc ora jr serujr ao Reyno de Orago omde lio 
éujp», faz merce, falecendo ele à ida ou à vinda, a sua mulher D, Guio¬ 
mar da Costa, de 50,000 réis dc tença «é sua viilau. ■—AlT-Céi/race- 
kria de D, Sebastião, liv, 25, fl. 123. 
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CARTA ÂNUA DA RESIDÊNCIA DE ANGOLA 

(22.1.1575) 

Sumário—P qíríídíZ de forças militares fara Angola com quatro ]esm- 
tas—Esperança na libertação do Padre Gouveia—Era 
feio amor que lhe tinha que 0 Rei não consentia no 
regresso do referido missionário—Antes da partida, tanto 
0 capitão como os soldados receberam os sacramentos na 
casa professa dos missionários fesuitas, de Lisboa. 


t 


R. admodum P. N. in Christo 


Pax Cbristi 


Profectiis est boc anno Regis império ad Angok regnum, 
quod est in ea Africae parte, qute ad Australe Oceanu magis 
pertinet, dux cum classe Òí copijs. Nauigarunt cum eo duo é 
nostris patribus, quibus duo etiam fratres Socij laborum & 
Itlneris dati. Duxit eius classis decernends studiú spes sane non 
exigua, quam in ea pars Africe iandiu sua: salutis iníecit. 
Attulit & ea res expectatione sane non modicam, quod cha- 
rissimü patrem Franciscum Goueam ui captum, & in ea Africae 
ora Iandiu apud barbaros detentum redimendum continuo ab 
hoste speramus. Et Rex quidem ípse, ut constat ex Ipsius patris 
literis, aliquoties ad nos missis, optimte indolis uidetur esse, 
tnoresque ebristiana: pietati iialde appositos k honestos habet; 
patrem ucro adeo impense diligit, ut nec per horam quidem a 
suo latere abesse patiatur. / /■ 


^^3 


















Quain ob causa nihil íEgrIus quidquam fert, qua si cura 
casu audiat e suo regno eü discessurü; cradit á nuper duos iiobi- 
les clientes siios informandos eleraentis primum christiana: reli- 
gionis, tum deinde abluendos sacro baptismatis lauacro: Quod 
& illura etiam propediera facturum non lenibus sane dc causis 
suspicatur. / / 

Dux fortes & delectos milites, eosque non paucos in cias¬ 
sem a Rege Lusitanire attributos accepit, qtios omnes altero die 
quã profisceretur (is domÍnÍcus dies erat) gregatim in domu 
nostram deduxit, ubi cum in ea essent confessi, omnes sacra 
synaxim se cü suscipere uoluic, quod uno omnes animo , & 
uoluntate fecerunt, 


Datu Eborte decimo calendas februarlas anni 1575. 

R, P. Prouincialls nomlne 
R. T. P. 

Jndignus in X° filius 

Marcellus da Rocha 

ATT—Códice 690, fls. 1 1-12. 
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AIVARÁ À CASA DA SUPLICAÇÃO 
('8'2'I575) 

SuukRlO —Manda d Casa ia Suplicação que se degradem para 0 
Cmgo e para a ilha do Frmcipe indivíduos que não 
tenham crimes ruins e que não sejam de mau exemplo. 

Rigedor amiguo. Saõ (^) jmformado que pera comseruaçao 
do Re^no de Comguo e pera ho dito Reyno estar em minha 
obediemçia e se poder nelle promullguar 0 samto evamgelho 
e emtemder na comuersaÕ dos gemtios com a seguramça ne- 
cesarya, comvem muito auer no dito Reyno allgua gemte por¬ 
tuguês [a], polo que ey por bem e mando que daqui em diamte 
se degradem nesa casa pera ho dito Reyno de Comguo homes 
de boa callidadc que nao tenham crimes rois (^) nem de 
mao (^) exemplo; e emquamto se nao acudir a esta neçesydade 
com ha gemte neçesarya dos ditos degradados, se nao degra- 
daraõ pera a Feyra pesoas allguas, salluo semdo fidallguos que 
nao devam de jr a Comguo e em casos espeçiaes. 

E por que também sao jmformado que a jlha do Primçipe 
está muito despouoada de gemte e que por esa causa se nao 
gramgcaõ has fazeradas e a minha reçebe niso perda, ^ey por 
bem que nesa casa se degradem pera ha dita jlha ate vlmte 
e çimquo ou trimta pesoas que tenhao casos que mereçao^esa 
penna; mando vos que asy 0 façais comprir. E este aluara se 


C) Sou. 

(“*) ruins: maus, perversos, funestos. 

(®) mau, 

725 





trelladará no liuro da RoIaçaÕ da dita casa em que se registam 
has semelhamtes prouiçoees ('^), pera se saber como ho asy 
tenho mandado; o quall me praz que valha e tenha força e 
viguor como se fose carta feita em meu nome, per my asynada 
e pasada per rainha charaçeüarya. E posto que per ella nao 
seia pasado, sem erabarguo das ordenaçois em comtrario. / / 
|oao da Costa o fez em Allmeyrim a dezoito de feuereiro 
de mill e quinhemtos setemta e çiraquo. Jorge da Costa o fes 
escreuer. 

im 

Foi comcettado este treslado com ha ptop [r] ia prouisao 
per my escriuao. Liicboa a xxiij de março) b®lxxb. 

Amtonio Roíz. 

AtT —ieü Extrmgantes, IV, fls, 69V.-70. 


('‘) prouisoees; provisões. 
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CARTA DO I€I DO GONGO AO PADRE GARCIA SIMÕES 
(27'8’I575) 

Sumário das intrigas que lhe atribuíam, contra os 

Portugueses—Procura conciliar a confiança destes com 
fingida submissão, mandando justiçar os Moxicongos. 


I P.° Garcia Simões, eu, elRey vos ínvio muito saudar. [220 v, 
Para nao presumir de my 0 que dizeis 0 P.“ Francisco de Gouvea 
vos escrever (^) os meus dizere a elRey de Angola de minha 
parte, 0 deveis entender bé, pelo que eu devo ter entendido 
quanto me vai nas afrontas que se fizere ás cousas dei Rey meu 
Senhor e Irmão aonde eu estiver, pois que [a] ninguém c 5 razão 
podem ser atribuidas por S. A, senão a my, e que da parte de 
Deus Nosso Senhor será mui pequeno para mi 0 castigo [de] 

Faraó, em comparação de tanta maldade como urdia a seus 
catholicos, e pola Justiça que mandar fazer dos Mosicongos 
que tal disserao darei a entender ao mundo minha innocencia 
nesta parte, e a elRey de Angola farei conhecer todas as vezes 
que cumprir quato mayor razão tenho a por (^) a vida e estado 
pola mais minima cousa que tocar ao serviço de S. A., que 
querer cÕ elle amizades, quando repugnar a ela Ç)- / j 


(’■) Parece dever ler-se: escreveo. 

(“) Leia-se: pôr. 

(®) Para bom entendimento deste arrazoado, tenha-se em vista 
a carta do Irmão António Mendes, S. J., em que se refere às intrigas 
do Rei do Congo junto do Rei de Angola, a que se atribuira 0 malogro 
da missão dos Jesuítas. Cfr. Monumenta, II, pág. 502 principalmente. 
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Muito vos agradeço a lembrançíi que tendes c 5 os mais 
da Companhia em me encomendardes a Deus Nosso Se¬ 
nhor. Tenho mandado ao Pumbo fazer alguas peças Q para 

vos mandar, j j- i * j 

Escrita nesta cidade do Saluador a 27 de Agosto de 1575. 

Rei D. Aluaro 


BNL-CJ. Ms. 308, fl, 220V. 



, C) Escravos. 
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CARTA DO PADRE GARCIA SIMÕES 
PARA O PROVINCIAL 

(20-10-1575) 


SmÁmo—Descríçh da vkgem até Luanda—Noticias das qualida- 
dades da terra, seus frodutos e habitantes—Governo foli- 
tico de Angola—Relações de Paulo Dias de Novais com 
os ptentados locais—Intrigas do Rei do Congo contra 
os Portugueses junto do Rei de Angola-Boas referências 
aos Padres da Comfanhia-Partida de Francisco de Gou¬ 
veia do Reino do Congo para Portugal. 


1 Nesta determino continuar a informação do que nos suc- [2i 
cedeo desde a ultima que escrevi a V. R. do Cabo Verde, ainda 
que alguãs cousas tinha já escritto 0 P.® Baltasar Afonso. // 
Partimos desta Ilha do Cabo Verde onde estivemos, a ves- 
pera de Nossa Senhora do O, a 17 de Dezembro de 74; 
todo aquelie dia e noute andou só a Capitania em que vinha- 
mos, ao dia seguinte vimos 0 Galeão pequeno, finalmente nos 
juntámos c 5 muita allegria todas as velas ao terceiro dia da 
no,ssa partida.'// 

Indo nós navegando por esta costa de Barbeda fizemos dia 
de Natal hú Presepio muito devoto, 0 qual festejámos 0 melhor 
que podemos co artelharia e charamelas, Mas nao deixarey de 
contar huã cousa que nelle aconteceo que foi muito maravi¬ 
lhosa, e que té este dia se nao tinha visto outra semelhante, que 
foi que 0 mar festejou este allegre dia de Natal louvando ao 
Senhor com seu pescado, porque amanheceo 0 nosso Galeão cõ 
as mais velas cercadas ao redor com tanta soma de peixes grossos 
sobre a agoa, que quasi / huã legoa não se via outra cousa, e ^215 
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0 que mais me espantava era que davao cambadelas como míni¬ 
mos CO [a] cabeça na agoa, e todo o corpo em cima, outros 
dando grandes saltos para cima Èazião grande estrondo no mar. 
Este espectáculo durou como duas horas. Os marinheiros como 
se não contentavão só co a vista lhes fizerao algüs tiros co fisgas 
e harpoes, mas elles se hião embora quebrandolhe os aparelhos, 
porque vinhão louvar a Deus, nao era bé que os matasse em 
tal officio, mas em outros tempos tomavao outros peixes muito 
mayores. 

Aos 17. de Janeiro tivemos vista da ilha do Ano Bom que 
está de Angola 200. legoas e 25 de S. Thome. Despois da 
linha te aqui tomámos muitos peixes grandes como toninhas, 
que são como porcos e outros semelhantes, Hua cousa ví que 
me espantou, que era tirare fogo do rabo de h|U peixe grande 
que chamão tubarão como de hua pederneira, e 0 fusil era 
huã — (^) — não sendo isto osso, senão hua pelle grossa e 
aspera. Trazia nestes dias 0 mar soma de area envolta de muitos 
pedaços de caniços, e paos, que parecia correntes de Rio, polo 
que se começou de vigiar à costa,'// 

Ao primeiro de feuereiro nos pusemos na altura do Rio de 
Gongo, 7. graus da linha para cá. Este Rio dizem ser gran¬ 
díssimo, e que entra polo mar mais dè 30. legoas. Deitando 
0 prumo, se acharão em 60, braças d’altura 0 que a todos muito 
allegrou. Neste dia se chegou ao Galeão hú peixe, segundo pa¬ 
rece andando algíí tanto ao redor delle, 0 qual não mostrava 
outra cousa senão hua bandeira preta como grande asa de pavão 
dereita acima, e concorrendo a gente a ver esta novidade espan- 
touse e nunca mais appareceo. / / / 

' Aos 8. dias de feuereiro amanhecemos junto da costa de 
Gongo. Viemos correndo todo 0 dia ao longo delia. Hé esta 


(D Parte em branco. 


costa mui aprazível, 0 que em alguã maneira de longe se parece 
com 0 Tejo, indo de Santare para Lisboa, porque hé che[i]a de 
arvoredo grande e alto que se vê de 10. legoas em hús montes 
muy alegres. Hé a terra tam verde, e apraziuel, que parecia 
estar semeada de paim; e cham ao longo do mar, aonde bate 
as ondas, mostrão / huãs grandes barreiras vermelhas. Anda¬ 
mos ao longo desta costa tres dias. / / 

Aos 20. do ditto mes tivemos vista da ponta desta Ilha de 
Loanda e de algus navios que estavão ancorados no Porto, em 
chegando as nossas cinco velas ao Porto, fora as tres que cõ 
nosco vierão, que tomarão S. Thomé. Víerao os principaes da 
Ilha em suas embarcações visitar 0 Senhor Gouernador, os quaes 
nos derão mui boas novas do nosso padre Francisco de Gouvea. 
Entre elles veyo hu Piloto que juntamente nos deu novas do 
P.® Francisco de Monclaro, e ainda que erao do principio da 
viagem quando navegava para 0 Monomotapa, nos alegramos 
muito co ellas. 

' Agora direi algua cousa da terra. Hé esta Ilha aonde esta¬ 
mos de 5. legoas em comprido, e de largo hü tiro de espin¬ 
garda, e [h]á lugares mais estreita. Não té fonte de agoa, né se 
acha pela terra dentro senão d’aqul a muitas legoas, mas em 
cada lugar que quere achão agoa doce muito boa, cavando hua 
braça ou menos nesta area, e assi destas poças que elles chamão 
Quicimas, há grande copia, e algiias durão poucos dias porque 
se fazem salobras. Estará esta Ilha rae[i]a legoa da terra firme ao 
mar, e passão em Almadias grandes, de hü só pao, tambe 
usão os pretos de jangadas. Esta ilha hé mina de Congo, porque 
aqui se pesca 0 buzio, que hé dinheiro que corre em toda esta 
terra, e são em tres maneiras, 0 mais grosso e 0 mais meudo 
vai pouco preço e assi 0 joeirao. O meao he 0 que mais vai, 
e mais se estima, e te huã qualidade, que ouvera de ter todo 
0 dinheiro porque se perdem os homés sc. que a casa em que 
está emquanto não hé velho de muito tempo, não há que nella 
possa entrar polo mao cheiro que de si lança: Porque hé peixe. 












apodrece dentro nas concliinas. Dez delles vajern hu real, mas 
a conta grossa nao se deixa facilmente enteder porque falao por 
Lefutos, que sao obra Ç) de dous tostoes, e crece e diminuem 
conforme aos tempos. Quanto ao mais que corre bé como troco, 
porque se quere hü par de galinhas dao huã terça de palmilha 
azul que elles chamao emponda, de que usao como cinta, e 
assi por pano e margarideta se compra o mantimento, e os pró¬ 
prios negros. Terá esta Ilha ,mais de 3 mil pessoas, c os mais 
delles são gentios. Parece estes negros no trajo como nosso Pai 
[216 r.] Adão, que se cobrio com huãs folhas no paraiso ter- / real 
despois do pecado, assi andão estes pobres nus, cobertos somente 
pola cinta e dous palmos abaixo co hú entrecasco de huã arvore 
grande que he aqui comua, que elles chamão Licondo, e distO' 
mesmo saõ os sacos em que estes mesmos pretos traze aqui a 
vender 0 seu milho aos quaes elles chamão enseques e sao a 
maneira de fole de lá em que levão pão ao moinho. Outros 
traze hus panos de Congo, em lugar disto, que chamamos man- 
dis, e este hé 0 trajo comú dos pretos que tratão co os nossos, 
e algüs mais graves, que te escravos seus cativos, ou Moculun- 
dos de casas principaes traze huã rede redonda como rede fole 
co liu buraco por onde mete a cabeça que tambe faze d’eruas, 
e a lanção por cima como saia de malha se mangas nê abertura, 
e se acerta de fazer frio e os toma co 0 braço de fora da rede, 
recolhemno cÕ muita brevidade para dentro, e esta he toda a 
policia (^) e primor que te os Sobas, e quando muito traze na 
mão em lugar de abano atado em hü pãozinho hü rabo de 
boi, ou de alifante se 0 podem achar, porque vai muito entre 
elles, e co,elles se abanao, no me[i]o dos ardores deste sol; e 
andando assi nus se lanção e assentão por esta area, que está 
como fervendo, sem lhe fazer mal. E são mui ligeiros, porque 


(^) quase, cerca de. 
(®) civilidade. 
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vimos aqui algus que volteavao co sua espada e adarga que 
punhão a todos em admiração, e se não valesse cá espingardas 
aos nossos não se poderiao delles defender, porque ale disso 
saõ boÕs frecheiros, e continuamente traze seu arco e frechas 
nas mãos. / / 

Há polo sertão dentro hü pao vemrelho, e algü tanto chei- 
ro.so, cÕ [0] qual moido se tinge algüs por galantaria desde 0 
pee té a cabeça e ficao cousa mui disforme parecendo vestidos 
de vermelho ou encarnado, mas pola cabeça que não tinge se 
conhece a cor de seu pano, e algüs usão destes pós, ainda Por¬ 
tugueses para febres e dor de cabeça, e hü homé branco me 
disse que 0 experimentara e se achara muito be. Parecesse co 
pao do Brasil, mas não hé tam vermelho. Outros pretos usão 
do çumo de cola e fazem certos lavores pelo peito e braços c5 
ella. Esta cola hé uma frutta que usão brancos e pretos, Hé 
como castanhas muito grandes mais ver / melha alguã cousa. [ 2 i 7 ] 
Hé amargosa, e provala hé provar hü pouco de pao; faz os 
dentes amarelos, e a agoa em que se lança dizem que hé boa 
para 0 figado, e que lançandoa em hü figado ceidiço ('‘) de 
huã galinha 0 torna vermelho e fresco, que parece tirado da¬ 
quela hora, más 0 porque estes homês comummente a usao hé 
porque cÕ os calores ordinários bebem a meude, e agoa sobre 
ella tem muito bom gosto. Tambe dizem que sostentão muito 
e que andará huã pessoa hü dia todo sostentado com huã cola. 

Mas eu não sei que sustancia isto pode ter, porque provala hé 
provar hü pouco de Ruibarbo, e há homés que [por] sobre 
mesa, e sobre todas as cousas doces hão de usar por derradeiro 
e ultimamente deste macaco (^); e antes estarão se outros man¬ 
timentos em suas casas, que se este, e assi se prezao os negros 
de 0 trazer sempre na boca, e que lhes faz festa, os convida 


('*) Corrupto. 

(“) Imitação, coisa ordinária. 
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cõ elle. Costuma elRei de Angola do çumo da cola fazer rodas 
polo corpo e quando se descuyda do que ficou a algu liome, 
chegasse a elle, e apagalhe alguãs daquellas rodas, e elle entende 
que quer dizer que nao cumprio sua palavra, e acode logo, 
dizendo que nao era mentira, que elle cumpriria tudo. 

Não furtão aqui em povoado, mas pola terra dentro se se 
offereçe occasião nao na perdem, e tem por isso em Congo pena 
de cativeiro perpetuo, em Angola de morte, o que hé conven¬ 
cido por ladrão, e ainda que isto hé muito rigor, todavia não 
basta, para deixare de ser taes como sao. / / 

Tem este Rei de Angola segundo se diz dez ou doze Sobas, 
entre os quaes té dividido todo o seu Reino, que são como 
Duques e grandes Senhores, e cada hu delles em sua terra té 
alçada para poder vender e matar a seus vassalos, quando a 
qualidade do delitto em que forão tomados o requerer. O Rei 
se té, e diz abertamente que hé senhor do Sol e da chuva, e 
que elle manda chover, ou não chover quando lhe be parece, 
e isto ainda agora mo disse hü home honrado dos que vierão 
em nossa companhia, e o foi visitar da parte do Governador, 
que a elle mesmo lho dissera o proprio Rei. Diz tarabe que se 
não fora este mar que se mete no me[i]o, ouuera de trazer cá a 
elRei Nosso Senhor, para que vissem os seus que senhor era o 
[217 V.] seu Matalote. Que emquanto hu tyranno / que lhe governava 
0 Reyno chamado Quilundo vivera, nunca elRey D. Sebastião 
0 reconhecera, né lhe mandara tributo, senão agora despois que 
mandou matar a este seu regedor. E desta maneira não sofre 
dizerlhe algue que o Governador ou Portugueses que ve a estas 
partes, para o ajudar ou defender de seus inimigos; porque 
cuida elle que pode defender a todos, e que hé o ma[i]or se¬ 
nhor, e mais poderoso que há. Quanto aos seus elles o té e vene- 
- rão como Deus obedecendo co grandissima promptidão, à risca a 
tudo, e quanto entende que hé sua vontade de maneira, que 
sendo a sua cidade, ou povoação onde reside mui grande e de 
muitos vezinhos, té hu rato não se mata nella, ne em todo o 
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seu termo, que são os coelhos seus, que elle nao saiba parte 
disso; e be se pode crer porque por menos que hü rato não 
estima cortarlhes as cabeças, mandando continuamente matàr 
a muitos delles assi em publico como em secreto, e daqui nace 
que quando come o Rei, os que estão perto da sua mesa se te 
por bé aventurados se podem alcançar hü bocado, ainda que 
seja a rebatinhas (Q como costumão fazer, porque dizem ser 
comer do seu Deus. Este bocado ou hé de cão ou de bugio, ou 
de rato, ou de cousas semelhantes que come ordinariamente. 
Disseme hü homé honrado que se achou I sua mesa, que con- 
vidandoo elle de hü bugio lhe respondeo que os Portugueses 
não comião taes animaes, ao que elle respondeo, que ja que 
assi era, que elle també o não queria comer. Mas eu lhe per¬ 
doara tudo isto se a cousa nao passara adiante; porque a sua 
gente que chamão Ambüda, e també Maxicongos destas par¬ 
tes comé carne humana, e poucos dias antes da nossa chegada,- 
matarão e comerão quatro homés brancos em huã Libata, que 
está a obra de seis legoas desta Ilha, e despois de aqui estarmos 
pelejando pola terra hüs gentios com outros, os vencedores 
comerão os mortos. A Libata que digo he onde estão os mais 
valentes homés e mais timidos destas partes, e como o Gover¬ 
nador está aqui tam perto delles vierao aqui, receandose não 
lhe viesse algum castigo por suas maas obras, com propositó 
de visitar o Governador, todos gente bé disposta, e luzida / 
com suas espadas e adargas, arcos e frechas de que todos usão; 
entre elles vinhao tres fidalgos principaes hü Manicabunga á 
qué de dereito pertence todas estas terras que confinão cõ 

Angola. , 

Os mantimentos desta terra sao feijão que elles chamao 
ensaca, milho grosso a que chamao massa, como coentro seco, 
0 qual todo comé cru como as galinhas, e alguas vezes o cozem. 


(“) À porfia, lutando. 













este hé o pao dos brancos e pretos o qual pilao em hü pilao de 
pao, e da farinha fazem Iiu boio que cozem derredor do fogo 
todas as vezes que hao de comer ao jantar, e à cea porque elle 
frio parece resina, e nao se deixa tratar. Desta mesma farinha 
fazem hua bola redonda de massa como cabeça de hu homé, 
que chamao enfunde, e assi o traze à mesa, e algus iisao antes 
delle do que do bolo de milho. Tem azeite de palma em boa 
copia, que tambe para a gente que o niío usa hé penitencia, e 
cõ este tambe nos alumiamos. O vrnho tambe hc de palma, e 
parecesse co almeice (^), e vai barato como que hé. Dizem que 
os que 0 costumao se achao be cõ elle. Outra invenção te de 
vinho, que fazem do mesmo milho que acima disse, Não se 
acha aqui carne scnao algu capado, que raramente traze de 
dentro da terra a peso de dinheiro, algumas vezes se achao gali¬ 
nhas mais pequenas que as da Beira e valem tambe multo caras; 
frutta ne hortaliça ne erva boa nao há que perguntar por ella, 
pois hé terra esteril. Lá da terra se trazem alguas vezes Banaxas, 
e outros que chamao figos de Congo, que fazem adoecer espe¬ 
cialmente aos que ve de novo, e aos antigos ajudão hu pedaço; 
te alguas arvores, mas como nao dao ftol, né frutto, ne comu- 
mentedenha boa para o fogo, não cuydanios que as há, porque 
as ordinárias, e mayores são huãs cabaceíras bravas que elles 
chamao Ucondos, cuja madeira hé para menos que as vides 
secas, e nao serve para o fogo, porque sao arvores dc leite esto- 
pentas, hua está nesta nossa cerca que te quareta palmos 
de roda. 

Quanto ao trajo e libré de que usao os pretos, algus rapão 
as cabeças deixando somente huã ponta de cabellos retorcidos 
dereitos para cima, ou mais como quereV outros deixão os ca¬ 
bellos encima, e por rapar como coroa de Bispo, outros deixão 
,] hu diadema, outros como gorrlnha/ a hua das ilhargas, tudo 


() Soro que escorre do queijo apertado no cincho. 


isto por galantaria. As cortesias de que usao c 5 o Rei, e entre 
si, hé hatere as palmas hus para os outros, que elles chamão 
sequerila; costumao tomar o que se lhes daá, ainda que seja 
huã cola, ou outra cousa mais pequena cõ ambas as mãos, e 
assi diz^ que os conhece, que emquanto seu escravo assim toma 
bom hé, mas quando toma cõ hua so mao, já nao hé para fiar 
muito delle, porque entende mais do que lhe releva. 

Ha muita diversidade de passaros, e delles boa copia. Sao 
da cor da gete da terra, negros, mas tambe outros são pintados 
de outras cores alegres, como verde e vermelho etc. especial¬ 
mente os papagayos sao mui diffetentes dos que lá no Reino se 
conhece, porque cÕ a sua cor morena té amarela, e outras mui¬ 
tas, e são do tamanho de rolas pequenas. Há muitos pelicanos 
cujas peles são para o peito, e estamago mui accomodadas da- 
quella brandura do veludo de Bragança; sao do tamanho de 
patos, braços, mas o bico he tamanho que aberta a boca, lhe 
cabe hu covado () da ponta do bico de baixo ao de cima se¬ 
gundo me disserao os Irmãos, que medirão hii, que aqui nos 
maiidatao a mostrar, Ha outros passaros grandes que chamão 
faramengos (®), cujas peles té o mesmo effeito que [as] dos 
pelicanos. Sao todos brancos, e as pernas mui compridas e ver¬ 
melhas; sao tamanhos como hu home medmdoo do bico aos 
pees. Ha algus corvos que polo pescoço e peitos sao tam brancos 
como neve. E porque fallo de aves, contounos hu home hon¬ 
rado que ha muito tempo que anda nestas partes hua cousa, 
que iié nós crêramos né elle o creo quando lho contarão senão 
0 experimentara, dizendo que há hi hus passaros, os quaes 
quando queré criar, o macho depena a femea de modo que não 
possa voar, e cõ isto hé forçada estar no ninho sobre os ovos, 
e alli lhe leva o macho de comer todos os dias, té que os filhos 


C*) Medida de o“,66. 
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s5o emas, e como lhe víi cteccnao a pena, crece a da mai, e 
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tste homé náo cresse isto, os nepos qne lho contauo tio J 

xetáo ho3 aestas aves, que estava sobre os ovos sem poaer voar, 
Há muito geneto de animaes, especialmente mtimaade je 

fermosa, era mansa, acertou nua vez wu 5 & _ 

muito gado, que achou ao redor de casa. Hu preto anda aqur 
nue ainda traz agora a lerida fresca de hua unhada destas, que 
L derrubou huí lace. Há outtos animaes corno bots que cha- 
máo empacaços, e dos couros destes pot curm a alta dos outtos 
trazé aqui as solas, Sáo muito bravos, e tornao logo a que lhe 
arira,e aos dentes 0 matam, Há multas leb,es eandaoogoern 
bando mais de 300, Há muitos cavalos matinhos; hu dia des es 
Lou hú os dentes em húa muleta que trouxe 0 Gouernador 
do Reino, e levonlhe hú grande p^aço, è rnaneim que os que 
nella vinháo correráo multo risco de se alagatc ( ), po que lhe 
fez hú buraco como hú grande pelouro de borabjitda, aqui 
comese pot peixe. Há també outro peixe que chamao Engulo, 
s Porco e posto cm vinho dalhos nenhua dlífetcuça te de c. 
O sen mfulçinbo há posso como de porco bc cevado. _ 
As agoas sáo de lagoas muito tutvas, c que secao no vetao, 
notem lazemse hnás pojas na atea ao longo do mat de que 
Ltáo tint agoa doce. Na Ilha de Loanda as calmas excessivas 
começão de Outubro e durão té Abril, e a este charaao o tempo 
das agoas, porque chove muito com trovoadas,, os outros meses 
são mais temperados, ainda que tudo sao nevoas .e vento.s. 
Tanto que se soube em Gloanga Loaonba que he a cidade 
onde reside elRei de Angola, ser chegado aqui o Goucimador 
Paulos Diaz e a mais companhia sua despedio elRey hu Mo- 


(W) Inundarem, cobrirem dc água, afogarem. 


cimge por que o mandou visitar e com ser caminho de 15 dias 
se deteve obra de quatro imeses. Era este Mocunge grande 
senhor e trazia muita gente consigo, e por ser tal a quem 0 
Rei queria fazer mercê e enriquecer, lhe deu esta embaxada, 
porque todos os fidalgos por cujas terras passa lhe faze grandes 
presentes,' e esta hé a causa de tamanha detença, e assi dizem 
que levaria mais de 100 escravos, e infinidade de gado, que 
neste caminho lhe derao. Dia de S. Pedro e S. Paulo entrou 
este Embaxador, e sabendo 0 Gouernador que estava ainda na 
Ilha 0 ve[y]o aqui receber; e porque nao avia lugar mais acomo¬ 
dado que a nossa choupana a qual está junto à Igreja quislhe 
fazer nella’/ 0 recebimento; tinhallie feita hüa ramada muito v, 
fresca, juncado 0 terreiro de manjaricÕes bravos, e armado hú 
guadamecim debaixo sua cadeira de estado de veludo carmesim 
posta sobre huã alcatifa grande e assi ve[y]o 0 Gouernador em 
6 embarcações com quasi toda sua gente, todos be vestidos e 
lustrosos, e fazendo oração na Igreja, que estava muito fresca 
e enramada, e assi entrou para casa, e se assentou em sua ca¬ 
deira, no lugar que lhe tinhão aparelhado, e dous sacerdotes hú 
0 Cura que aqui estava, outro que trouxe consigo, à mao derelta 
e esquerda, e daqui mandou algús homes principaes que fosse 
buscar 0 Embaxador, 0 qual veyo logo c 5 elles e c 5 a sua com¬ 
panhia e CO sua gente, e trazia por estado muitos instrumentos 
músicos da terra, .s. hua cabaça cõ hús poucos de seixinhos 
dentro, hua bozina de dente de alifante, huã engoma que hé 
como huã alcantra, hua Gunga que sao como dous chocalhos 
pegados hú no outro, hua viola que parecia huãs poucas de 
esparrelas juntas,' e hua campainha grande tangendo, que pare¬ 
cia seguir algum defunto, era muito reverendo e apessoado, 
trazia na cabeça hú barretínho de palha, que quasi lhe cobria 
a terça parte da cabeça; hua capa de palmilha verde, não tinha 
outro pelote ne gibão, ne camisa senão 0 que se usa na terra, 
qup hé andar nus, nê a capa podia sofrer sobre si, porque como 
se assentou logo a sacudio das costas; huã emponda trazia com 


















seu pano de RuiI[o], com que se cobria da cinta pera baixo, 
nao fallo em çapatos porque náo hé cousa que se costume trazer; 
finalmente entrando pelo me[i]o da gente e vendo de longe ao 
Gouernador começou de lhe fazer grande sequerila vindo sem- 
pre tangendo as palmas, e os mstrumentos jazendo tambe seu 
officio, que não avia que se entendesse, cÕ tanto ^ chocalho e 
buzina, e chegando recebeoo o Gouernador c 5 muita alegria e 
afabilidade. Logo os seus lhe lançaraÕ o culnilo ou quibata no 
chão em que se assentasse, que hé hú pano grande destes mole- 
les de Congo, de que elles usaõ por alcatifa. Apresetitou logo 
ao Gouernador luia carta que trazia do Rei, que ,certificava ser 
por elle mandado a esta embaxada, tratou com elle o Ooiier- 
nador muitos comprimentos dizendo que clRei No.sso Senhor 
0 mandava a esta terra para se tiingar nella, e servir cõ toda 

,,, :q:ila gente ao Angolc defender a seus ^ 

dos Soacos que avia aqui muitos, e para desfazer os Mocanos 
que entre si podesse ter, e cada cousa que o Gouernador dezia 
a seu vosto acucliao os chocalhos c sacarlla das palmas, que 
estrugia toda a gente. Mandoiilhe entam dar dons pratos dc 
cola, que elle repartio pelos príncipaes, e logo começou a comer 
e fallar co ella na boca c 5 o Gouernador; e isto d,i cola hc sinal 
de amizade, usada do Rei, com os que quer agasalhar, acabada 
a embaxada se saliio a gente pera fora, c o Gouernador o tomou 
dentro a hua das nossas choupanas, onde escavamos o P/ Bal- 
tasar Afonso e cu. e aqui diante dc nós lhe perguntou imm 
meudezas, por iiu branco que fallava tam bem como o proprio 
Mucunge, acerca do Rei, e da terra, a que elle respondia em 
forma, mas o que não queria, ou não lhe parecia bc, passava 
como que o nao entendesse. Finalracncc o Gouernador o des- 
pedio e fez agasalhar, c o despedio dentro de cres dias, dando- 
lhe uma dadiva de peças ricas. 

Chegados a esta terra ordenou o senhor Gouernador de 
ajuntar muitos brancos que aiidavaõ pola terra espalhados, c [a| 
algus porque se temiaõ delRei de Congo deu carta de .seguro, 
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e assi os ajuntou pera se informar da terra e da disposição em 
que estava. Vierao entre elles alguas pessoas príncipaes que tra- 
ziaÕ muitos escravos e mui bem dispostos com suas armas .s. 
arcos e frechas, espadas e adargas, aos quaes tambe acompa- 
nharaÕ algíís fidalgos da terra. 

Por cartas assi do P.® Francisco de Gouvea como de outros 
Portugueses que se acharao em Dongo, soubemos como hús 
Mocicongos disserao a elRei de Angola em publico terreiro da 
parte de elRei de Congo, como elle por ser seu Irmaõ o avisava 
que olhasse por si, e soubesse que a vinda do Gouernador e 
mais Portugueses a esta terra era para lhe fazer guerra, e final- 
mente pera lhe tomare seu Reino. Foi isto cousa que a todos 
os Portugueses que se lá acharaÕ assombrou, e chegou a ponto 
de lhes mandare cortar as cabeças, e em especial ao P.® a quem 
como principal se tornavaõ em semelhantes Mocanos; elle es¬ 
tava enfermo, c sumamente atemorizado, mas prouve a Nosso 
Senhor co a razão que elle deu ao Rei, e outros Portugueses, 
se pôs tudo em paz, e o Angola / ficou entendendo que se 
não podia tal cuidar dos Portugueses; e procedendo a enfirmi- 
dade do P.”, como elRei lhe tinha muita affeiçao, ordenou e 
mandou aos seus Bentos e Feiticeiros que vigiassem e o desse 
são, e assi diz que era para ver de dia, e de noute os tangeres, 
e matinada de cabaças e invenções. Mas finalmente Nosso 
Senhor via que nenhuã arte avia para o de lá tirar, e que algua 
que parecia efficaz o impidía porque tinha este poder na terra, 
foy servido levalo para si a iq de Junho de 75. ElRei sentioo 
em estremo dizído que nunca se avia de morrer o P.‘ em sua 
barriga, que hé 0 modo de fallar, por dizer que nunca se avia 
de esquecer delle, e deu muito mantimento e 8 bois para 0 
chorarê como elles costumao. Mas lá fariam disto os Christaos 
0 que convinha, e para que se visse quanto elle amava 0 P,® 
e sentio sua morte, tomou os Embaxadores Mocicongos di¬ 
zendo que pois llie matarao 0 seu Ganga fosse presos e cativos, 
e entregues ao Gouernador para delles fazer 0 que quisesse, e 













assi se fez; e vindo todos o Gouetüíidot os tniindou píita 
S. Thomé, e alli os te té ver que responde elRey de Congo, a 
qué eu escrevy antes da morte do P.“, tanto que soube parte do 
Mocano, polo perigo em que o P.'' estava; no fim de Setembro 
recebi bua sua de que mando a V. R. o treslado, em que se 
mostra de tudo isto mui inocente, e mui christao, e vassalo 
delRey Nosso Senhor (“). // 

O Gouernador de Congo Francisco de Go[u]vea que este 
Outubro vai para o Reino e o Provisor que se chama André 
Diaz nos escreve o muito que folgaõ de ver nestas partes a 
Companhia, e o mesmo faz o Capitao de S. Thomé, Diogo 
Çalema, mas quasi todos té por averiguado que a conversão 
destes Barbaros nao se alcançará por amor, senão despois que 
por armas foré sogeitos e vassallos delRei Nosso Senhor, e 
muito menos deste modo que agora vai, que nao há qué por 
amor cõ elle trate; porque este negro tudo hé interesse, e nao 
quer mais agora, que ver se colherá outro Gaga às maos, para 
lá morrer como o P.° Francisco de Gouvea, a qué tinha como 
negaça de mercadorias e trato de Portugueses; porque não 
tendo 0 PA na sua cidade cuidava nao ter despois trato de 
Portugueses, e que elles hiaÕ lá por amor do P,“ / / 

Desta villa de S, Paulo a 20 de Outubro de 1575, 

BNL —C/ 4 , Ms. 308, fls. 2I5-Z20V. 


(^0 Gfr. doc, n.° 20, págs. 127-128, 
Cfr. doc, n,“ 17, pág, 120, 

1^2 
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ALVARÁ DE MANTIMENTO AOS CÓNEGOS DE S, TOMÉ 
(16-2-1576) 


SumAriO DõteTfntM ^ug ãs di^nidgdgs e conchos vgnçãwi g híjãni 
os ventímentos dos cónegos g dignidades ausentes. 


Eu el Rej, como gouernador etc,, faço saber aos que este 
aluará virem, que auendo respeito ao que na petiçam atrás 
escripta dizem as Dignidades e Coneguos da see da cydade e 
jlha de Sancthomé e aos mantimentos ordenados que elles tem 
lhe serem dados em luguar de fructos e os presentes comprirem 
os encarguos dos absentes. Ej por bem e me praz q as digni¬ 
dades e coneguos da dita see q forem presétes vençam, e ajam 
os mantimentos dos absentes, Notefico 0 asy ao Capitam e 
prouedor de minha fazenda na jlha de Sancthomé, e ao feitor, 
almoxarife, ou recebedor de minhas rendas em ella, q ora sam 
e pello tempo forem, E lhes mando que dem e façam dar e 
paguar em cada hú anno ás dignidades e coneguos da see da 
dieta jlha que forem presentes o[s] mantimentos dos absentes, 
e 0 que soldo a Ijura montar 110 tempo em que allgus delles 
forem absetes; e cumpram e guardem e façam jnteiramente 
comprir e guardar este aluará como se nele cotem. E pelo tres¬ 
lado delle, q será registado no liuro da despesa do offiçial que 
0 tal pagamento ouuer de fazer, pello escriuam de seu cargo e 
das contas ou prouesoés dos mantimentos das dignidades e 
coneguos absentes, mando que lhes seya leuado em conta 0 q 
lhes per esta maneira paguar. / / 

E este aluará quero que valha, tenha força e viguor, como 
se fosse carta feita em meu nome, per mim assinada e pasada 
pela chancellaria da ordé, sem embarguo de qualquer prouisam 
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ou regimento em contrario. E este aluará lhe mandej passar per 
duas "vyas; presentandose hum, o outro nao averá effeito algum 
e se romperá, Symao Borralho o fez em Almeirim, a xbj dias 
de feuereiro de ] blxxbj. / / 

E os dictos mantimentos setam leuados em conta ao offi- 
çiall que os paguar na maneira acima declarada, com conheci¬ 
mentos dos dignidades e coneguos presentes a que os paguar. 
E eu Duarte Diaz o fiz escreuer. 

Da mesma maneira se pasou outro aluará que vay per 
duas vyas. , 

Ant.“ dAbreu. 

ATT — Chmcekrid da Ordem de Cristo, liv, fl, 27, 


m- 

‘‘f- 


I' 


i ■ 




CARTA DO PADRE GARCIA SIMÕES 
AG PADRE LUÍS PERPINHÃO 

(7.11-1576) 


SumÍRIO — Censuras a Pmlo Dks de Novais —Pede a activação da 
evân^èlização pàralela do Con^o—Portugueses que vi¬ 
viam em Angola—Cornércio da escravatura—Mortan¬ 
dade dos escravos—Instituição local da escravatura—Os 
portugueses do sertão querem dar guerra aos alevantados. 


I Baptizarão-se algus gentios que pedem. Estes somente [221] 
são algus que estão cm artigo ou perigo de morte; pelo perigo 
que há de retrocedere dizendo: toma lá teu cristão. Verdade 
hé [que] se 0 nosso Gouernador tivera ja possibilidade vende 
como estas terras lhe cabe por sua doação (^), elle pudera fazer 0 
que desejamos, mas elle está ainda muito tenro, e mui devagar 
esperado que S, A, [0] bafeja e fàvofeça. / / 

Ido 0 Governador Francisco de Gouvea de Sotomayor para 
0 Reino (®) logo sentimos muitas differenças (como quer que 
estamos nestes confins dos Reinos dè Congo e Angola) assi na 
christandade, como na vida dos Portugueses, de modo que em 
conclusão digo que se S. A, quiser que se difficuldade entremos 
em Angola e ter 0 rei sojeito e suas minas e 0 principal que hé 
tratarmos do negocio da christandade, que pois S. A. hé Serihor 


(^) Cfr, doc, ny /{, págs. 36 e segs. 
(^) Cfr, doc. n.“ 17, págs. lio e segs, 



MONUMENIA, III IO 























do Rei e Reino de Congo, e tê papeis do Gouérnador Francisco 
de Gouvea eni que o Rei de Congo confessa ser seu vassallo, 
provendo na christandade feita em Congo, e nesta que esta para 
se fazer, e juntamente tirando do caminho os impedimentos que 
são gente do proprio Congo, o qual tudo fará c 5 admoestar a 
elRei abra logo cõ seu favor e ajuda as portas, e o mais dese 
por feito, ou envie S. A. por sua provisão que proveja com que 
em tudo se faça todos cliristaos no Reino de Congo, 

Estão aqui como 300 Portugueses com ps, que estão pela 
terra dentro, São tantos os escravos, que saem d’aquÍ cada. ano 
■comprados e vendidos que ordinariamente são 12 mil peças, e 
éste ano passado co q mil que morrerão foram iq mil, de ma¬ 
neira que pretendo saber como sao cativos, acho que quasi toda 
esta gente hé escrava do Rei, por sere alevantados [a] cada passo, 
.. em, que encorre por suas leis em pena de morte, por adultérios, 
pu roubos, e em tal caso os vendem se os achao em cousa sua, 
polos não matare, e sobretudo ouve hú Angola grande, que 
dizem sojeitou toda esta gente por armas donde ficarao elles 
cativos, e os senhores te villas e lugares que 0 mesmo Rei lhes 
dá co alçada, e sendolhes tredores e alevantados os sojeitao, 
de maneira que oS' podem matar ou os vendem, Tambe dizem 
[221V,] ser / certo que se se provar que home compra ou vendé pessoa 
livre será destruido e punido como ladrão, com pena de morte, 
e que tambe que as mesmas peças se não sao cativas logo recla- 
mao e não se deixaÕ vender, 

O Senhor' Gouérnador quer ir a seu salvo: devagar c6 0 ne¬ 
gocio da guerra, e algus 50 homês que estão pola terra dentro 
pedem instantissimamente licença para dar guerra aos alevan¬ 
tados, que estão embaraçando 0 caminho de Angola, e assi diz 
0 Rei, que se os Portugueses quere lá ir resgatar, que leve 
diante a cabeça do alevantado, que lhe tê morta muita gente 
e feitos muitos agravos, Estes 50 Portugueses nao faze senão 
matar e quanto podem nestes alevantados, e, hu,destes dias 
matarao ,70 juntos, gente principal desta Mocanda,'// 


Os dizimos d’aqui pola doação que te 0 Gouérnador sao 
seus como comendador mor da Ordem de Christo ('''), '// 

Já estamos em hu sitio que no principio se offereceo a 
muitos ser mais comodo para nossa povoação ('^), que os outros, 
Tem nelle 0 Gouérnador feito hú forte de taipa, e assestada a 
sua artilharia, e hé hu monte que entra co huã grande ponta 
polo mar, na qual ponta estamos situados por ser bom sitio, J 
De Angola, a 7 de Nouebro de ,576, ' 

BNL-C^Ms, 3o8, fL22i v. , 


Não acerta esta afintnação com a Doação feita a Paulo Dias de 
Novais, Pelo contrário, deveria pagar 0 dízimo à Ordem de Cristo de 
20 léguas de terra ao longo da costa; apenas poderia haver a terça parte 
das rendas e direitos régios e da Ordem de Cristo, —■ Cfr, doe, n,° 4. 
(*‘) Referência ao estabelecimento de Luanda, no morro de S, Paulo. 
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CARTA DO REI DE PORTUGAL AO PAPA 
(i 1-1-1577) 


SumArio — Fedâ que os cristSos novmenfe convertidos sejm disfen^ 
sados dos impedimentos canónicos de 2,“^ 5.“ e qF graus 
de consanguinidade e afinidade, atenta a dificuldade em se 
separarem das mulheres, sobretudo tendo delas filhos. 


Beatissíme Patcr 

Licet quamplurimi jiifideles jncols regni de Congo jn 
Aethiopia consistentis, jn tenebris jnfidelitatis aberrantes per 
Dei gratiam ministério Prelatornm et Presbyterorum a Sere- 
nissimo Portugallis Rege jlluc transmissoru, ad veram Incem 
conuersi et sacro fonte Baptismatis renati fuerínt; tamen prout 
multi illorum sthiopum sunt hebetis jngenij et naturtE ad 
malu procliuK ac Sacrarü Constitutionu ignari, matrimonium 
cum mulieribus sibi in 4.“ vel 3.“ seu 2.“ consanguinitatis et 
affimtatis gradibus conjunctis, jnconsultis Prelatis et Parocbis 
post sacram abiutionem susceptam hactenus contraxerunt, Et 
hoc ipsis tamquam alijs sus gentis bominibus quibus jn matri^ 
monijs jn dicüis gradibus lege tantum canônica prohibitis, ante 
eorum conuersionem et sacram abiutionem contractis post 
com ad Christi fidem conuersionem eadem lege canônica per^ 
mittitur libere remanere, sibi licere, forsan existimantes, tam- 
quamjm et vxores cohabitant et ab jnuicem separari recusant 

• Cum autem Prslati illaru partium super statu, vita et mo- 
nbus dictoru nouiter ad fidem conuersom modo exactius et 
liberius jnquirere jnccperint et a similibus matrimonüs âc alijs 

iqS ■ 



ab ecclesia proliibitis abstinere preceperunt et illa quantu jn 
eis est jmpedire procurent. Tamen probabiliter timentes ne si 
dictos jn 2.“, 3.” seu 4.® consanguinitatis et affinitatis gradibus 
sic illegitime copulatos ad dimittendas mulieres buismodi ex 
quibus filios procrearunt precise compellerent, ipsi jmbecilles 
et nondü satis jn vcrs fidei fundamento radicati id egre feren- 
tes, eandem fidem potius quam mulieres prsdictas dimittere 
vellent, contra eos ad separationem buiusmodi districte et rigu- 
rose procedere non ausl fuerunt; quin potius periculis auersio 
nis a fide pd'"’ (’■) et presentí ipsorum damnationis statui 
occurrere cupientes, judicauerunt a Sanctitate Vestra humiliter 
supplicandum esse pro dispensatione super matrimonijs buius¬ 
modi jam contractis. 

Vnde pro parte maiestatls prsdicti Regis S[anctitas] 
V[estra] humiliter supplicamr vt more pij patris imbeclllitatl, 
ignorantis, et multitudini prsdictoru sthiopú nouiter ad 
Christi fidem conuersorú deferentes, Prslatis cjusde regni de 
Congo vt super matrimonijs jn 2.®, 3.® vel 4.° seu etiam mul- 
tiplici (primo tamen excepto) consanguinitatis et seu affinita¬ 
tis gradibus, lege tantum canônica prohibitis, jnter jncolas ejus- 
dê regni nouiter ad fidem conuersos hactenus contractis, dis- 
simulare et dispensare possint et valeant. Et reliquis de csetero 
districte jnhibeant ne jn supradictis gradibus contrahere vllate- 
nus audeant seu presumant concedcre dignemini, 'j j 

Endereço: Pro Oratore Portugallk super dispensationíbus matri- 
raonialibus pro jncolis regni de Congo jn Aethiopia, 

AV-árchivum Areis, Arm. i-XVlII, vol. 4197, fls. i49-i49v. 
(oHm 147-147V.). 

(^) Deixamos ao leitor 0 desdobramento desta abreviatura. 

NOTA—O documento não está datado. No códice 5I-V-48 da 
BAl, pág. 62— índice das mais interessantes Consultas da Mesa da 
Consciência c Ordens, redigido por Lázaro Leitão no reinado de 


H9 






D. João V (1706-1750), lemos; «Assento para que Sua Alteza peça 
ao Papa dispetisâ para no Congo poderem os novaraente conver¬ 
tidos casar com Parentes, excepto em 0 primeiro grau de consangui¬ 
nidade; porque da negação se pode justaniente recear, tornem aos 
ídolos, e que os Prelados do Congo tenlião as faculdades dos da índia 
e que Sua Alteza peça ao Provincial dé São Domingos seis Religiosos 
para 0 Congo, ii de Janeiro de 1677 [érro evidente- for folhas 
39 do livro dos Assentos.» 

Esclarecidos por esta nota, damos ao presente documento a data 
aproximada de ii de Janeiro de 1577. 





25 


VIGÁRIO DE NOSSA SENHORA DE GUADALUPE. • L' 
(27-2-1577) 


Sumário— N d sé vmnte de S. Tomé é afresentado ao Deão e ao 
Cabida 0 novo vigário de Nv Senhora de Gnadalufe-^Foi 
escolhido 0 Padre Simão Valente, morador na Ilha. 


Dom Sebastiaõ etc. Como Gouernador etc. faço saber a 
vós dayao, degnidades e cabido da see da çidade de Sathomé, 
que por ora estar vaga a vigairaria da ygreja de nossa Senhora 
dAgoadelupe da dita ylha, e cofiar de Simao Valente, cleriguo 
de misa, morador na dita jlha, que seruirá a dita ygreja como 
cumpre a seruiço de nosso Senhor, visto 0 que constou de sua 
vida e custumes per hum publico estromento que me aprezen- 
tou, ey por bem e me praz de ho [ajpresentar, como de feito 
apresento hà dita vigairaria de nossa Senhora dAgoadelupe com 
seu stipendio a ella ordenado, e vos emeomendo que 0 mandeis 
examinar pelos padres da Companhia [de Jesus] que estam na 
dita ylha; e não os auendo nella Q pelos examinadores 
deputados da dita see; e cóstandouos per certidão autentiqua 
que tem 0 dito Simao Valente suflçiencia pera beneficio curado 
0 confrimareys na dita uigalraiia, ha see vagante, e lhe pasa- 
reis vosas letras de cõfrimaçao em forma, nas quaes se fará 
expressa menção de como 0 confrimastes ha minha apreseta- 
çam, pera guarda e coseruaçam do direito da dita Orde [de 
Christo]' / / 


( 1 ) Como de facto os não havia. 


15Í 














Dada na çidade de Lixboa a xxbij de feuereiro. Francisco 
Taueka a fez, ano do nasçimento de nosso Senhor Jhesuu 
Cliristo de Jblxxbij. Lopo Roiz Camelo a fez scpreuer. //i 

t 

Antonio dAbreu 


ATT-^Chmcekrk éa Ordem de Cristo, liv. 4, fl, 62 v. 


SOBRE OS, BENS DOS DEFUNTOS E AUSENTES 
DE ANGOLA 

(18.3.1577) 


„ Sumário que as fazendas dos defuntos e ausentes de Angola 

sejam vendidas em leilSo e que 0 produto seja logo empre¬ 
gado em escravosEstes seriam enviados ao Brasil edi 
vendidos em leilão--^O produto, dos escravos seria reme¬ 
tido ao Tesoureiro Geral e por este entregue aos herdeiros 
Calculava-se em q.0.000 cruzados a importância dos 
I de defuntos e ausentes do Reino de Angola. 


Diz Diogo da Fonseca, thesonreiro das fazendas dos defun¬ 
tos de Guiné e Brazil, que auerá oito annos, ou noue, que se 
descobrio 0 Reino de Angola, e nelle hé fallecida muita gente, 
da qual ategora nao hé vindo nenhum dinheiro, e algum que 
SC mandou, por as letras serem de Paulo Dias, nao forão acei¬ 
tadas, e se recambiarão, sem até hoje auer nenhua re[s]posta, 
E elle suplicante-tem sabido que será impossível virem cá as 
fazendas dos defuntos e ausentes, se senão der a ordem de auisos 
que elle te de homes das ditças partes, de muita experiencia, 
que dizem que a fazenda dos defuntos e ausentes deue ser ven¬ 
dida em leilão no ditto Reino d’Angola por qualquer valia que 
os lefucos Ç) no ditto Reino valerem, c que 0 Prouedor, e 
Thezouteiro e scriuão das dittas partes sejão obrigados a logo 
empregaré os tais lefucos em escrauos, e de os entregaré aos mes¬ 
tres de quaisquer nauios que das dittas partes partirem para 0 



(^) Leia-se: lihtcos. O lifuco era a antiga moeda gentílica de 
Angola. Valia a décima parte do bondo. 


íjj 











Brazil, CO sua cafta de guia, coi declaração do que cada defuncto 
nos tais escrauos tem, e os entregare ao Prouedor, Thezoureiro, 
e Escriuão do lugar-donde [ajportarem, co declaraçao que sqao 
vendidos em leilão. II 

E 0 dinheiro procedido delles se lhe carregue em receita, 
como hé costume, e conforme ao Regimento, e das ditas partes 
do Brazil seja inuiado por letras ao Thesoureiro geral que reside 
nesta cidade, co os nomes de cujo hé, porque^desta maneira, 
inda que falleção algüs -escrauos na viagem, scra grande pro- 
ueito dos herdeiros dos defunctos e ausentes, e assy da rendi¬ 
ção dos cattiuos, pnrque doutra maneira, còmo nao ha créditos 
no Reino d’Angola, será impossivel vir ca nenhua fazenda, 
porque oje neste dia se affirma quepassão de quarenta mil cru¬ 
zados os que já auerá no ditto Reino d Angola de defunctos e 
ausentes,// 

Pede a V. Mágestade aja por bem de sobre isto mandar 
passar-hüa Prouisão, porque será hu grande seruiço de Deus .e 
receberá Mercê.' 

■ — Que se passe Prouisão, , conforme ao‘ que ordenar o the¬ 
soureiro Diogo da Fonseca. / / 

Em Lisboa, a xblij de Março de jb°lxxbij. / / 

O Bispo dayão//Àntonio Toscano. 

ATT—Ms. Syi (Livraria), fl. 51V. 
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ALVARÁ DE PROVEDOR DOS DEFUNTOS DE ANGOLA 

(28-6-1577) 

Sumário‘—■ fí-iíeí nomeia 0 Provedor dos Defuntos, e dos Resíduos 
de Angola—Pado Dks de Novais deve dar-lhe a fosse. 


Eu elRey, faço saber aos que este aluará verê, que auêdo 
respeito aos seruiços que Joa-m Roíz dAraujo, meu moço da 
Gamara, me te feito e por cofiar delle que no que 0 êcar[r]egar 
seruirá como cumpre a seruiço de Deus e meu, ey por be e me 
apraz lhe fazer mercê do officio de prouedor dos defuntos e 
residos do Reyno de Amgola, por tempo de tres annos so¬ 
mente, que começarao do dia que lhe for dada a posse do dito 
officio ê diãte. E c 5 elle auerá 0 ordenado, proes e percalços 
que lhe pello Regimento direitamente pertêcere. / / 

Notefico [0] asy e mando a Paullos Dias de Nauaes, Capi- 
tao e Gouernador da noua pouoaça que lhe ora niãdey fazer no 
dito Reyno e hàs Justiças a que esta prouisão for mostrada e 0 
conhecimento delia pertêçer, que tenhao e ajaõ ao dito Joain 
Roiz dAraujo por prouedor dos defuntos e residios no dito Reyno 
de Agola e lhe deixe seruir 0 dÍto oficio pelo dito tempo de tres 
annos e aver 0 ordenado, proes e percalços que lhe direitamente 
pertêcere. // 

E 0 dito Capitaõ e Gouernador lhe dará a posse delle, de 
que se fará asento nas costas desta prouisão, cÕ declaraça do dia, 
mes e anno em que lha der, pera se saber quando se acabaÕ os 
ditos tres annos. E jurará e minha chancelaria aos sãtos avãge- 
Ihos, que be e verdadeiramente, com saã cosiecia sirua e vse do 












dito officio, guardando e todo o seruíço de Deus e meu e ás 
partes seu direito. / / 

Este ey por be que valha como Carta etc. Vallerjo Lopez, 
diguo Vallerjo de Mesquita o fez e Lixboa aos xxbiij de Junho 
de jblxxbij. Valerjo Lopez o fez sprever. 


Conçertado 
Amtonio dAguiar 


Conçertado 

t 

P.° Castanho 


ATT “ Chmcelurk de D, Sebastião, liv. qa, fl. 109. 
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ra UMA CARTA DO PADRE BALTASAR AFONSO 
(9-10-1577) 


SumArio — Viagem ao interior da terrà onde viviam mais de 100 for- 
tugmes— Resolução iorhada feio Governador, 


[221V.] Em hua carta de 77 do P.“ Baltasar Afonso diz que despois 
da Pascoa (^) foi hum P.° pola terra dentro á terra de Angola 
a huá povoaçao Ç) onde estão mais de 100 Portugueses, e 
algús christãos Macicongos; aqui estando os nossos cercados de 
inimigos, c6 as armas vestidas, ouviao missa, e em rebate que 
ouve 0 que ajudava à missa estava vestido c 5 suas armas d’algo- 
dão e morroês nos braços, e acabada a missa, começou a guerra 
sê os perturbar de a ouvir, e seriao os Imigos algús 4 mil e 
somente 7 ou 8 espingardas que pelejarao dos nossos os flzeraÕ 
fugir, matandolhe[s] doze pessoas, e dos nossos nenhú, e assi 
nos tirarao 0 cerco, que punhao á Libata ás suas custas, e assi 
logo começarao de cometer pazes como agora té. 

Vendo elRey de Congo os grandes agravos e roubos que se 
faziao aos Portugueses, (pella informação de Garcia de Guzmão 
seu secretario) mandou a hü seu sobrinho chamado Sebastião 
Manibamba, que na renda e dignidade responde a hú Duque, 
0 qual assollase esta Libata; c alevantandose 0 tal fidalgo, e 
vindo per caminho c6 muita gente de guerra, especialmente 
adargueiros, que hé a melhor peleja da terra. O Gouernador ou 
por não confiar delles, ou por esperar de cobrar algum pedaço 



(^) Foi em 7 de Abril. 

(^) a Inms povoados (Ms. 76 —BMP). 
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do credito perdido na guerra passada com estes Macicacan- 
zes (^) mandou hü homé honrado á sua Real senhoria pedindo 
não viesse Manibamba,' té se recolhere algús Portugueses que | 

andavao pola terra de Angola espalhados, fazendo suas fazeti- ; j 

das, com o qual S, R. S, mandou tornar Manibamba do cami¬ 
nho e temse que se o não impedira, estiuera oje de posse de í 

quasi toda Angola e suas minas.;// í 

Do Loreto a 9 de Outtubro de 77.., / 

BNL — CJ, Ms, 308 (À margem do Ms.). 





, BREVE DE GREGÓRIO XIII AO- p DE PORTUGAL • 
(15-10-1577)'- 

Sumário — Dispensa aos naturais e habitantes do Reino do Congo, 
que-tivessem contraído matrimónio clandestino ou corn 
imfedimento de consanguinidade, afinidade oWfarentesco 
esfirituãl, em conformidade-,com-o Conélio de Trento e 
sagrados ciriones—Faculdade, de contrair novamente ma¬ 
trimónio na forma do Concilio tridentino, declarando legí¬ 
tima a frole já havida ou a haver subsequentemente. 

Gregorius Papa XIII. Charissime in Chrko fili noster 
salutem et apostolicam benedÍctÍonem. 

‘ Cunctorum Cbristifidelium pr^sertim neophytorum statui, 
et animarum salud Intendentes, illls nonnunquam ea ex Apos- 
tolics potestatis plenitudine specialiter indulgemus, qus sacro- 
rum canonum decreta prudenti consilio generaliter Inter- 
dicunt. 'II 

Cum Itaque nobis exponi fecisti (^), coplosus nuraerus incp- 
larum et habitatorum utriusque sexus regni de Congo tns, et 
■pro tempore existentium Regum Portugallls conqulstx, et 
ditionl Apostólica auctoritate concessi, adhuc tamen a gentlli 
■Rege deteiiti religlosorum, et aliorum doctrina insignis, probl- 
'tateque vite vlrorum illic per te, et progenitores tuos transmls- 
sorum opera,, et ministério, divina etiam, cooperante gratia, ab 
;infidelitatis tenebris, in quibus errabant ad veram lucem, qutè 
est Christus, et sacri baptismatis lavacrum perductus, et conver- 




sus fuerit: ac postmodum pleíique ex eis dlvini, humaniquc 
iuris adhuc expertes, nec dum in ortbodoxa flde, ecclesíaique 
príceptis satis instxucti, vel confirmati, seu álías cfedentes for- 
san id sibi (prout atite eorum conversionem hujusmodi per- 
missum erat) licere, nulla super cognationis spiritualis, ac con- 
sangulnitatis, et afflnitatis graduum, quibus invicem coniuncti 
sunt, seu se attinent, aliisque impedimentis, edam miiltiplici- 
bus, dispensatione obtenta, matrimonia inter se contra canôni¬ 
cas sanctiones, etiara forsan claiidestlne contraxerint, et carnali 
copula consummaverint. /'/ 

Ipsique in tam longinquis, ac remotissimis partibus degen- 
tes, ad Sedem Apostolicam pro opportuno remedio dcsupcr 
obtinendo venire, aut mittere commode nequeant: et si matri¬ 
monia huiusmodi dissolverentur, verisimiliter credendum sit, ne 
propter prolem exinde susceptam, et diuturniorem coliabita- 
tionem, vel alias gravia scandala exoriantur. / / 

Et propterea nobis humiliter supplicari feceris, qiiatenus 
incolarum, et habitatorum, ut prsfertur, conversorum statui, 
et imbecillitati, animarumque saluti, ac alias in pratmissis 
opportune providere de benignitate Apostólica dignaremiir* //; 

Nos illius vices gerentes in terris, cuius est proprium mise- 
reri semper et parcere, liuiusmodi supplicationibus inclinati, 
tibi tot, quot expedire iudicaveris personas in dignitate eccle- 
siastica, seu si tales comode haberi non poterunt, saltem in 
prssbyteratus ordine constitutos síEculares, vel quorumvis ordi- 
num regulares ad (sic) ordinariis locorum, vel aliis superioribus, 
quibus subsunt, approbatas ad effectum infrascriptarum autho- 
ritate nostra depiitandi, et illis decedentibus, seu alias qnomo- 
dolibet deficientibus alias loco illariim subrogandi: ipsisque sic 
deputatis omnes, et singulos iitriusque scxus incolas, et babita- 
tores pradictos in locis, in quibus niilli adbuc sunt constituti 
Épiscopi, sic post eorum conversionem stantibus impedimentis 
prsdictis, matrimonialiter copulatis, si boc bumiliter pedcrint 
ab incestus reatu, et excessibus huiusmodi ac quibusvis excom- 


municationis, aliisque sententiis, censuris, et poenis per eos, ac 
eorum singulos propter prmissa quomodolibet incursis iniuncta 
in[de] eis aliqua poenitentia salutari, dieta autboritate nostra in 
utroque foro solvendi, ac cum eisdem incolis, et babitatoribus 
utriusque sexus, aliquo consanguinitatis, vel affinitatis gradu 
invicem coniunctis seu se attingentibus, ut cognationis spiri- 
tua,lis, et quorumcumque a primo, ac primo et secundo insimul 
huiusmodi inferiorum consanguinitatis, et seu affinitatis gra¬ 
duum, ac aliis ex decretorum Concilii Tridentini, et sacrorum 
canonum dispositione, vel alias provenientibus impedimentis 
nec non apostolicis, ac in provincialibus, ac synodalibus, ac 
universalibus conciliis, editis specialibus, vel generalibus cons- 
titutionibus, et ordinationibus, eseterisque contrariis nequaquam 
obstantibus, matrimonii huiusmodi servata forma Concilii Tri¬ 
dentini de novo contrabere libere, et licite valeant eadem au- 
tliorltate nostra dispensandi, prolemque exinde susceptam, et 
suscipiendam legitimam decernendi, et nuntiandi ac distantias 
graduum huiusmodi eis non obstare declarandi plenam liberara, 
ac omnimodam facultarem apostólica autboritate pr^efata te- 
nore prssentium concedimus, et elargimur, eisdem prítsentibus 
post decennii ab illarum data computandum minime vali- 
mns (sic). '! j: 

Volumus autem, quod personte a te deputando prasfatat 
incolas, et habitatores huiusmodi sedulo moneant, et coher- 
ceant, eisque districte interdicant, ne de castero in casibus a 
decretis conciliis, et sacris canonibus huiusmodi prohibitis ma¬ 
trimonia quoquomodo contrabere audeant, vel prarsumant, // 

Datum RomíE apud Sanctum Petrum sub annulo Piscatm 
ris, die 15 octobris 1577. Pontificatus nostri anno’6, 

Endereço; Charissimo in Christo filio nostro Sebastiano Portu- 
gallix et Algarbiorum Regi Illustri, 


^Al—Symmicta LusiUm, tomo^ XLVII, pág. 383 (Cópia). 
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CARTA ÂNUA DA RESIDÊNCIA DE ANGOLA 

(1577) 

Smkmo— Excelente disposição dos missionirios k Companhia de 
Jesus—Progressos da cristandade, partkularmente na Ilha 
de Luanda--- Baptismo oporimo de um menino. 

t 

I H S. 

PaxXV 

Mlsion de Angola 

Los dos Padres y dos hermanos q los anos passados íiieron 
embiados a Angola con el Gouernador de aquella nueua con¬ 
quista, estan bien dispucstos, y exerçitã los ministcrlos dc la 
Compafíia como si cstiuera cn qualquicr collegio, predicando 
y confessando, y guardando toda k kicna orden niiestra cn 
ixamenes, oraçiõ, y penitencias òíc. Hazé tambie mucho serui- 
çio a Dios, assi en ayuda de Ia gente de guerra, cn cuya copania 
fuero, como de los Cathecunienos de la. tierra, y esckuos de los 
Portugueses. Son las confessiones muchas y por Nauídad 
comulgarÕ mas de çlen personas y a mucha gente Moxiconga 
non se dio leceçia para comulgar por ser nucvamete cÕuertida, 
y no tener Ia instruçiõ nccessaria para ello, 

Escriuê nuestros Padres açerca de la cÕucrsiõ de aquella 
gentllldad, q se começa a abrir vna gra pucrta para pkntarse 
nuestra santa Ee en ella y que tícne Dios en aquellas partes 


muchas almas dei numero de los escogidos, como se vio en vn 
nin% hijo de vn gentil, q estaua para morir, y llegando donde 
el estaua vü nuestro hermano, q por la Isla (en q aora residen) 
andaua ensenando Ia dootrina y liaziendo otros ministérios de 
seruicio de Dios, y v^do q el nÍno estaua ya sin habla y para 
espirar, vino a dar dello ai£ta al padre, el qual lo torno a em- 
biar CO mucha priessa, a q k baptizasse, y haziendolo assi el 
hermano, el nino q estaua sin abia, leuantado las manos y ojos 
al çielo, digo estas pakbras: Bien hizo d padre en voluer, y de 
alli a poco espiro. 

ATT“Gdice 690, fis. 26-26 V, Este doc. não está assinado. En¬ 
contra-se no mesmo códice e em latim a fls. 32-33. 
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CARTA ÂNUA DA RESIDÊNCIA DE ANGOLA 
(1-1:1578) 

Sumário — ConsoUçÕes e difmUaàes da evangelização — Afostolado 
junto de fortugmes, cristãos dá terra e gentilidade—Pe¬ 
netração missionária do sertão angolano — Relações do 
Rei do Congo, bom cristão, com os missionários. 



Mui Rl.* cm Christo padre 
Pax Christi 


Resiúentia de Angola 


Esta residência hé na costa de Guiné, ein huã como ilha 
adiacente (^) ao Reino de Angola, em q os portugueses tem 
fortaleza: staÕ alli quatro da Companhia, dou[s] padres e dous 
coadiutores, mui cosolados co os muitos trabalhos q por Christo 
padeçê, specialmente de febres, e doenças mui prolongadas, q 
a terra dá de si, polia destempera do ceo; senão q ordena nosso 
Senhor q nunca todos iuntos caiao e assi se posao huns aos 
outros bem aíudar, Tem hua commoda Jgreja e muito bem 
prouida de imagens e ornamentos, q desmollas lhe leuao do 
Reino.// 

Hé sua occupaçao com tres sortes de gente: co os portu¬ 
gueses, c 5 alguns Christaos antiguos da terra, q alH há do 
tempo q começou [a] auer couersao no Reino do Conguo, c 
c 5 os gentios naturais,// 


(^) fene insula Oloanda, cliz a carta em latim, a fl. 49V. 

16^ 


Os portugueses cotem em paz, fazendo muitas (^) entre 
capitaês e pesoas de importância, e na frequentia dos Sacra¬ 
mentos, e culto diuino, em q screue q há pouca differença 
daquella casa a hü collegio do Reino, e lhe sao refugio en todos 
seus trabalhos. Os Christaos da terra antiguos, en q acharaÕ 
pouco mais q este nome, enstruem na doutrina e mais cousas 
da obreguaçao delles, e á couersao dos gentios deraõ lá principio 
com dous bautismos solemnes, 0 primeiro de ulnte pessoas, 0 
segundo q foi polias outauas da pascoa, de sesenta e cinco, em 
q emtrauah homens prinçipais entre os seus e filhos de senho¬ 
res de terras: e assi por iso, como pr sere os primeiros, se 
procurou q estes baptismos se celebrasse c 5 grande festa, e 
aparato: ao que 0 guouernador do Rei de Portugal e mais portu¬ 
gueses muito fauorecerao, e está [0] caminho aberto para este 
negoçio da conuersao ir muito por diante, senaõ q nao há copia 
de obreiros para os consemar depois de couertidos nos custumes 
Christaos.// 

Fez também hum dos Padres alguas emtradas pollo sertão 
de Anguolla, a ulsitar huá pouoaçao de portugueses e Christaõs 
Maçiconguos, em que ouue occaslao de fazer muito, como em 
terra tao afastada do riguor das leis eclesiásticas, e seculares: 
paçificou, tirou muitos abusos c lhes publicou hü Jubileo, 
q todos tomarao cÕ muita cosolaçao, e era façel ao padre acabar 
tudo, pollo grande respeito que lhe tinhao. / / 

Com el rei de Conguo, que dai nao stá mui longe e hé 
muito bom Christao, se communicaõ os padres e sao delle per 
seus me[n]sag6Íros uisitados co grandes of[e]recimentos, c 
sabese que em seu Reino há mui bom odor da Companhia, sem 
nunca lá os nosos terem entrado, 0 que pode pareçer menos 
nouo, pois os mesmos mouros do sertão de Berberla, como 
tiuemos por carta de hum nosso catluo, tem boa opinião delia, 
do que damos muitas graças a nosso Senhor. / / 

Entenda-se: muitas conversões. 

i6s 





Isto em soma pateçeo scteuet das cousas desta prouinçla: 
para q tudo uá em augmento pidimos humildemente a V. P. 
sua sancta benção e ser emcomendados em seus sanctos Sacrifi- 
tios e oraçoes. / / 

De Coimbra, primeiro de Janeiro dc 1578. 

No verso: 

Annual da prouincia de Portugal de 1578. 

ATT - Ms. 690, fls. 41 bis-41 bis v,“. A mesma carta vem em latim 
a fls, 49V.'5o, com a data errada de 15791 pois uo verso da mesma pode 
ler-se: Anmíe litm fromçiís ksitmk mi 1^/8. Edite a p.® Vasco 
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CARTA DO EMINENTÍSSIMO CARDEAL FARNÉSIO 
AO PRESIDENTE DO CONSISTÓRIO 

(Janeiro—1578) 

SümArio — Tf«do falecido 0 Bisfo de S. Tomé, frofõe-se apesenUr 
à eleição, no próximo Consistório, Frei Martinho de Ulhoa. 


Iir^ et R.“^ Domine. 

Jn proximo futuro Consistorio Ç), ego Alexander Cardi- 
nalis Farnesius Referam ad Ecclesiam Sancti Tho- 
mas [...] vacante per obitum d. Gasparis Caon (^), ex romana 
Curia defuncti. Serenissimus Rex pr$dictus de cuÍus Jure 
Patronatus dieta Ecclesia existit, nominauit et prssentauit fra- 
trem Martinü, religiosú professü Ordinis et Militie Domini 
Nostri Jhesu Christi, sub regula Gsterciensium, conuentus de 
Thomar. / / ' 

Fuit factus processus cora eodem Vicário Vlixbonensi. 
Fruetuu uero ualor ignoratur; reperiuntur taxati in libris Ca- 
mere ad flor. 166 ~. Persona promouenda est prasdictus fra- 
ter Martinus, ex loco Juera, Diocesis Astoricensis in regnis 
Castelle oriundus, etatis 50 annoru in circa, de legitimo matri- 

(^) Efectuado em 29 de Janeiro de 1578. O Cardeal Farnésio era 
Vice-Chanceler da Cúria Romana, e sobridio de Paulo III. 

(“) Ocorrida em 25-8-1574, segundo se lê na capela-mor da Sé 
de S, Tomé, na lápide da sua sepultura. Cfr, Raymundo José da Cunha 
Matos, in Chorographia Histórica das Ilhas de S. Tomé e Príncipe, 
Anno Bom e Fernando Pó, 1905, p, loú. 

jSj 



motiio natus, in Sacro Presbyteratus ordine constitutus, theo- 
logus, concionator, fuit prior Monasterij Sancte Maríe de Luca 
et in summa habet omnes qualitates requisitas a saao Concilio 
Tridentino. 

Etnisit professionê fidei in inanibus eiusdem Vicarij Vlix- 
bonensis. 

Habet Hdem a suo Superiore. 

AV—Ami. Xll—Míscdknea, vol, 146, fls, 225-225 v. 
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CÉDULA CONSISTORIAL DE D. MARTINHO DE ULHOA 
(29-1-1578) 


Sumário — Tendo falecido 0 Prelado de S. Tomé, Gacfar Cão, 0 Papa 
elege para imediato sucessor Frei Martinho de Ulhoa. 

M.D.LXXVIII. 

Feria 4.'^ die 29. Januarii, Romse apud Sanctum Petrum 
in loco solito, R.mo Domino Cardinali Columna pro-Çamera- 
rio Sacri Collegii, fuit Consistorium Secretum de more, in quo 
Sanctissimus D.N., 

Referente Rev.mo Domino Alexandro Cardinale Vice- 
cancellario, et ad nominationem Serenissimi Domini Sebastiani 
PortugalliíE et Algarbiorum Regis, providit Ecclesix S. Thoma: 
in Indiis Orientalibus (^) existenti, per obitum qiiondam Gas- 
paris Caon vacanti, de persona Fratris Martin! religiosi professi 
Ordinis et Militis D. N. Jesu Christi Reguk Cisterciensis in 
Conventu de Tlioraar, ipsumque in Sacro Presb)^teratus ordine 
constitLitum, Theologum Concionatorem, sui Superioris fidcm 
habentem, fidemque ex formula prrescripta rite professum; 
eidem Ecclesis in Episcopum et Pastorem pratfecit. Absol- 
vens, etc. 

KSÍ—Ácta Camerarii, vol. ii, fl. 279V. (olitn 239V.). 


(*) Erro evidente. A Ilha de S. Tomé, sede da diocese, está 
situada no Golfo da Guiné. O engano deve provir de associação de 
ideias com S. Tomé de Meliapor, nas índias Orientais. 





PAPEL DO PADRE BALTASAR AFONSO 
(22-4-1578) 


CARTA DO PADRE BALTASAR AFONSO 
(25-8-1578) 


SUMÁEIO — Os pretos queixam-se sempre de frio — Seu teor de 
vida— Aparecimento de um cometa durante dois meses, 

Dize os pretos sempre que morre de frio por mayores cal¬ 
mas que iaçaõ e dorme tocla a noute c 5 hú fogo diante [e] 
outro aos pees, porque a sua roupa hc a Com que naceraÕ; 0 
que mais tê hé hu loando que chamamos esteira, que deitao 
sobre si; debaixo te 0 chao e co toda esta má vida, e pior comer, 
andao tam sa 5 s, e vive tato, que alguas vezes vai Home dar co 
algus tam velhos que parece que de velhos perdem 0 couro, 
porque parece peles de cordovao (^) feitas em couras (^) ve¬ 
lhas, tanto que parece que te outras debaixo d’aquellas, 

Este ano se vio cá hum grande cometa; 0 dia em que 0 
vimos foi aos 5 de novêbro de 77. A primeira vez apparecco 
despois do sol posto me[i]a hora e dahi por diante ficava dc 
dia mais alto; durou 2 meses inteiros té se desfazer de todo, 
Desta casa do Loreto 22 (“) dc Abril de 78. 

BNL— Ms. 308, fl, 222, (À margem do Ms.). 


(^) Coiro de cabra (derivado de Grdova —Espanha). 

(“) A coura era um antigo gibão feito de couro para uso dos 
guerreiros. Couraça. 

(®) A data é das mais variadas versões. No Ms, parisino parece 
ler-se 25 e no do Porto 0 dia 20. 


SumárioP eripécias da vida apostólica —Abundincia de peixe e 
suas variedades—Falta de chuvas- Mosquitos abundan¬ 
tíssimos e crocodilos de tamanho desmedido. 


I Hum dia destes me vi em hua grande pressa cõ um [ 238 ] 
alifante pola terra dentro, que veyo de noute a dar conosco 
aonde estariao'algus 100 negros e tres portiigueses; em tanto 
aperto nos pôsj que já tomaramos alargarlhetòdo 0 fato, e pou¬ 
sadas, que erao huás arvores muito grandes, que elle costuma 
comer, e nao faz mais qüe deitar a tromba ao me[i]o dela, e 
deitarlhe as raizes para 0 sol. Quis Nosso Senhor que com 
muito fogo que lhe fizerao, se foi roçando polas arvores. // 

A outra noute logo nos agasalhamos em huás casas de pa¬ 
lha, muito bé fechadas por amor das onças e de noute se vinhao 
os alifantes a roçar polas casas, que pouco lhes faltava para as 
virarê e as onças e lobos vinhao à porta fazer festa co as panelas 
e Quinzos e em que Os negros cozinhavao. Estas onças té os 
negros para si que sáo Demonios em j figura de onças ou que [238 v.] 
sáo negros que polo poder do diabo se faze onças cada vez que 
quere, e te este ano comido tanta gente que fizerao despovoar 
huá Libata de mais de 4 mil homês todos muito valentes a 
que nê 0 Gouernador pode desbaratar, ne elRei de Congo, que 
sáo seus vassallos alevantados, ne 0 Angola co todo [0] seu 
poder, e bastarao só as onças para os fazere deixar as casas; e 
se foraõ a hu lugar, d’alli huá legua em hü campo, aonde váo 
já com elles. // 














Huã matou liú liomÕ branco, cousa nunca vista nesta terra. 
Alem destes há muitos tigres e zebras. Neste porto de Loreto 
onde estamos há muito peixe, e andao hus peixes muito gran¬ 
des a que chamao Botos e os negros lhes chamao caes do mar. 
Vem despo[i]s o peixe meudo, e fazemno dar à costa em tanta 
quantidade, que as prayas ficaÕ che[Í]as delle e hé mantimento 
desta pobre gente, que se náo mantê senão em peixe, e em 
beber vinho de farelos de milho, e muitos delles nao te em 
suas casas mais que huá panela, e come o peixe meyo defumado 
acabado de tirar ;d’agoa, e co o sangue correndo; e o mesmo 
fazem à carne, à quel elles chamao Amhize Amenga, e ao 
peixe Ambize Amasa.'/'/ 

Aqui ao longo desta costa hé muito esteril, chove muito 
pouco, mas polia terra dentro hé muito fértil de muito manti¬ 
mento. Os mosquitos ao longo do Rio de agoa doce sao tantos 
que matão os bois; os lagartos (^) tambe faze o mesmo, por¬ 
que quando os bois vao beber, pegamlhe no focinho, e tiraonos 
para dentro do Rio, e assi os come, porque os lagartos são tão 
grandes que me disserao hus homés, que virão levar hu atra- 
uessado em huã trave, que dize ter de comprido mais de 
30 palmos, e era tam grosso que não cabia por hua porta muita 
larga, por onde caberia hua azemala carregada, e faze grande 
festa quando tomao hu destes, porque 0 come todo e 0 levao 
de presente ao Rei. j j ■ 

Deste Loreto a 25 de Agosto de 1578. 


BNL-C^, Ms, 308, fl. 238. 
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ALVARÁ A D. MARTINHO DE ULHOA 

(6-1M578) 

Sumário —Desde 0 dk da fartida fara 0 hisfada teria 0 Prelado de 
acrescentamento anual 200.000 réis —O Cafitáo da Ilha, 
0 Provedor da Fazenda e 0 Recebedor do almoxarifado 
fariam executar este alvará como nele se contém. 


Eu el Rej, como gouernador etc,, faço saher aos q este 
aluará virem, que eu ej por bem e me apraz, q alem dos quatro 
cétos mil reaes de dote e mercê, que dom Martinho dUlhoa, 
bispo de Santhomé [h] ádauer cada ano pela Carta de dote em 
duas prouisoes minhas, tenha e aja mais do dia e que desta cidade 
de Lixboa partir pera seu bispado em diente, emquanto nele 
residir, os dozentos mil reaes dacrecétamento que 0 bispo Dom 
Guaspar Ca 5 seu anteçesor tinha e avia per hua carta do senhor 
rej meu sobrinho, q sãta gloria aja, feita aos xxbj dias do mes 
de setembro do anno de jblxxj (^) pera serem per todos seis 
centos mil reaes cada anno; os quacs dozentos mil reaes dacre¬ 
cétamento averá com as lemitaçoês e declarações contheudas 
na dita Carta, segundo forma delia se lhe cumprirá ymteira- 
mente como se a ele fora pasada e concedida. / / 

Pello que mando ao Capitam da dita ylha de Santhomé e 
prouedor de minha fazenda em cila, que do dia que 0 bispo 
do Martinho dUlhoa partir em diante, e[n] quanto estiuer e 
residir no dito bispado, lhe façam paguar os ditos dozentos mil 
reaes dacrecentamento em cada hu anno, asj e da maneira que 


( 1 ) Cfr. cloc, n.“ 6, pág. 55. 
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se pagguam ao bispo seu anteçesor, pela dita Carta e conforme 
a ella. / / 

E ao almoxarife ou recebedor do dito almoxarifado que hora 
hé e ao diante for, que asim o cumpra e lhe faça os ditos pagua- 
mentos; e pelo treslado deste Aluará e da Carta dacrecenta- 
mento, de que acima faz menção; e seram registadas no liuro 
da sua despeza por o escriuao de seu cargo e conhecimento do 
bispo, mando que seiara os ditos duzentos mil reaes dacrecenta- 
mento leuados era conta cada anno que llios asim pagar. E este 
Aluará se asentará no liuro da fazenda da ordem, o qual quero 
que valha, tenha força e vigor, como se fose carta feita em meu 
nome, per mj asinada e pasada pela chancelaria da dita orde, 
sem embargo de quaisquer prouisoés ou regimentos em con¬ 
trario. II 

Symao Borralho a fez e Lixboa, aos bj dias do mez de 
nouembro de) blxxbiij. Eu Bertholameu Froiz o fiz escreuer. 

ATT—Chwcdmít dít Ordem de Cristo, livro q.“, fl. 98-98 v, 
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ALVARÁ A D. MARTINHO DE ULHOA 
(6-11-1578) 

Sumário ~ O Prelado venceria os 200.000 réis de acrescentamento 
desde 0 dia do falecimento do antecessor—Seria fa^o do 
dote legal da quantia de jf.oo.ooo réis, no almoxarifado 
de S. Tomé, como se fagava ao hisgo D. Gasfar Cão, 

Eu el Rej, como gouernador etc., faço saber aos que este 
Aluara vire, que ej por bem e me apraz que dom Martinho 
dUlhoa, bispo de Sancthome, vença e aja os dozentos mil reaes 
de dote, que sam ordenados ao dito bispado, do dia em que 
faleceo 0 bispo dom Guaspar CaÕ seu anteçesor em diáte, e lhe 
sejam paguos á custa de minha fazenda no almoxerifado da dita 
ylha, asim e da maneira que se nele pagaua ao bispo Dom Guas¬ 
par pela carta do dito dote e conforme a ella, descontandoselhe 
primeiro que lá aja pagamento de cousa alguá dos deposltos do 
dito dote, quatrocentos mil reaes, que per outro meu aluará 
mandej pagar ao dito bispo dom Martinho á conta de seus 
ordenados em Jorge TibaÕ thesoureiro da Casa da Mina, pera 
aiuda de se fazer prestes; e nao bastando 0 que já tiuer vençido, 
pera se fazer este dezconto, 0 que faltar se lhe descÕtará pelo 
que ao diante vençer destes dozentos mil reaes de dote, e dos 
dozentos mil reaes que mais hádauer de mercê cada anno do 
mesmo almoxerifado, per outra minha prouisao. / / 

Notcfico [0] asj ao Capitam e prouedor da minha fazenda 
na ylha de Santomé que ora he e pelo tempo for, e lhe mando 
faça em cada hü anno pagar ao bispo dom Martynho dUlhoa, 
os ditos dozentos mil reaes de seu dote, do tempo em que 0 
bispo seu anteçesor faleceo em diante, fazendoselhe primeiro 
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dezconto dos ditos quattoçentos mil reaes, como asima hé decla¬ 
rado; e assy mando no almoxerife ou rendeiro do dito almo- 
xerifado que ora he e pelo tempo for, que lhos dê e pague em 
cada hú anno no modo sobredyto; e pello trelado da carta do 
dote e deste aluará, que será registado no liuro de sua despesa 
pello escriuao do almoxerificado e conhecimento do bispo, 
mando que lhe sejam os ditos dozentos mil reaes leuados em 
conta cada ano que lhos asj paguar, depois de feito o dyto des- 
coto; e este Aluará quero que valha, tenha força e uigor como 
se fose carta feita em meu nome, per mj asinada e pasada 
pela chancelaria da dita ordê etc., na forma atraz do outro 
aluará.'//' 

Symao Borralho a fez e Lixboa, aos bj dias do mez de 
Iiouêbro de J b" Ixxbüj. E este aluará se asentará no liuro da 
fazenda da ordem. Eu Bertholameu Froiz o fiz escreuer. 

ATT — Chíincelma à Ordem de Cristo, liv. 4.“, fls. 98V.-99. 



38 


ALVARÁ A D. MARTINHO DE ULHOA 

(6-11.1578) 

SmÃm-Novo acrescentamento de ordinária ao prelado -Modo 
e tempo do vencimento, no almoxarifado de S. Tomé, 

Eu el Rej, como gouernador etc., faço saber aos que este 
aluará virem, que eu ej por bem e me praz que alem dos dozen¬ 
tos mil reaes que dom Martinho dUlhoa, bispo de Santhomé 
[hjadauer cada anno de seu dote, tenha e aja mais de minha 
fazenda dozentos mil reaes de mercê em cada hú anno,, 
emquanto ho eu asj ouuer por bê e naÕ mandar 0 contrario, 
que he outro tanto como pela mesma maneira tinha 0 bispo 
dom Guaspar Cam seu aiiteçesor. E alem dQUtros duzetos mil 
reaes dacrecetamento que mais [hjadauer per outra minha pro- 
uisa 5 , emquanto resedir no bispado. / / 

E estes dozentos mil reaes de mercê começará a vençer de 
trinta dias do mez de Janeiro que pasou deste anno presete 
de) b' 1 xxbÍij em diante, em que em Roma foram expedidas as 
letras da Comfirmaçam do bispado. E serlheam pagos no almo¬ 
xerife ou recebedor de minhas fazendas na dita ylha de Sãthomé, 
que ora hé e pelo tempo for, ao qual mando dee e pag[u]e ao 
bispo dom Martinho dUlhoa os ditos duzentos mil reaes de 
mercê em cada hú anno aos quartéis, asj e da maneira que se 
paguauam ao bispo dom Guaspar; 0 qual paguamento lhe fara 
dos ditos trinta dias de Janeiro deste presente anno em diante, 
por este aluará geral sem majs outra prouisao. / / 

E pello treslado dele, que será registado no liuro de sua 
despesa pelo escriuam de seu carguo e Conhecimento do bispo, 
mando que lhe sejam leuados em conta cada anno que lhos 
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£isiin pagar. E porquanto eu lhe manhej paguar em Jorge 
Tibao, thesoureiro ria Caza da Mina, per outro meu ^aluara, 
quatrocentos mil reaes a conta de seus ordenados, pera ajuda de 
se fazer prestes, os quaes se, lhe fh-Jam de descontar dos depó¬ 
sitos de seu dote. E nao bastando os ditos depositos, o que 
faltar se lhe háde descontar pelo que ao diante vençer do dito 
dote e asy dos dozentos mil reaes de mercê conteúdos nesta 
prouisa; ey por bem e mando que se lhe nao faça por ella 
paguamento até primeiro ser feito o dito desconto. E este aluara 
se asentará no liuro da fazenda da orde, o qual quero que valha, 
tenha'força e vigor etc., todo o mais na forma do dito aluara 

atrás etc.// ..ri i 

' Simao Borralho o fez ê Lixboa, aos b) dias do mez de 
nouêbro, ano de j blxxblij. Eu Bertholameu Froez o fiz escreuer. 

ATT-ChmeUm da Ordem de Cristo, liv. 4.“, fls, 99-99 v. 
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ALVARÁ A D;, MARTINHO DE ,ULHOA 
(26-11-1578) 


Sumário —Manda que 0 frelado 'entenda nas obras da.Sé, nos termos 
das provisões f assadas ao Cafitão da Ilha, fara que a obra 
se leve a bom recado com mais brevidade. 


Eu el Rej, como gouernador faço saber aos que este 
aluará virem, que eu ey por bem e me praz que dom Mar- 
tinho dUlhoa, bispo de Sathomé, emtenda na obra da see da 
dita jlha, que 0 senhor Rej meu sobrinho que Deus perdoe tem 
mandado fazer e faça cumprir e dar á execuçam todas as pro- 
uisoés que sobre ysto sam pasadas ao Capitam da dita ylha, 
asj e da manejra que ouuera de fazer 0 dito Capitao e como se 
a elle bispo foram deregidas e concedidas, porque asj ho ej por 
bem e meu seriiiço, pera que corra a dita obra e se faça com 
majs breujdade; e aos officiaes asj da Justiça como de rriiriha 
fazenda na dita ylha e a quaesquer outros officiaes a que este 
aluará for mostrado e 0 conhecimento dele pertençer; c lhes 
mando que [0] cumpram e guardem jnteiramente, asj e da 
maneira que se nele conthem, 0 qual quero que valha e tenha 
força e viguor, como se fose carta feita em meu nome, per mj 
asinada e pasada pela chancelaria da orde, sem ebarguo de qual¬ 
quer regimento em contrario. // 

Simao Borralho 0 fez é Lixboa, a xxbj do mes de nouêbro 
de) blxxbiij. Eu Bertholameu Froiz 0 fiz escreuer. 

ÁTt--Chancelaria da Ordem de Cristo, liv. 4.", fl. loiv. 
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ALVASA A D. MABTINHO DE UlHOA 
(26-11-1578) 

Sumário — Ordena que ao frelado se dê embarcação pra as visitas 
pastorais a fazer fora da Ilha~-Outro tanto se faria aos 
clérigos enviados pelo Bispo para 0 Reino do Congo. 

Eu el Rej. Como gouemador etc., faço saber aos que este 
aluará virem, que eu ej por bem e me praz, que quando dom 
Martinlio dUlhoa, bispo de Santhomé, ouuer de ir vesitar fora 
da ylha, se lhe dê embarcaçam pera elle e pera as pesoas que 
leuar era sua companhia, naÕ pasando de uinte; e naõ indo elle 
e mandando vesytar fora da ylha, se dará a tal embarcaçao aos 
vcsytadores e pesoas que consigo leuar, nao pasando [de] sejs 
pesoas. II 

Notefico [0] asy ao Capitam e prouedor de minha fazenda 
na jlha de Santhomé e lhe[s] mando que quando 0 dito bispo 
ouuer de yr vesitar, ou emuiar seus vesjtadores fora da ylha, 
lhes dem e façam dar embarcaçam das pesoas que leuare, na 
maneira acima declarada, á custa de minha fazenda; e pela 
mesma maneira ey por be e mando que quando 0 bispo madar 
álgús Clérigos pera Congo, se lhes dey tabem embarcaçam á 
custa de minha fazenda, 0 que asj cumprirá e fará jnteiramente 
cúprir e guardar este meu aluará como se nele coté, 0 qual 
quero que valha e tenha força e vigor como se fose carta feita 
em meu nome, per mj asinada e pasada pela chancelaria da 
ordé, sem embargo de qualquer prouisa ou regimento em 
cotrario. / / 

SlmaÕ Borralho 0 fez e Lixboa, aos xxbj do raes de nouebro 
de j blxxbiij. Bertholameu Froez 0 fez éscreuer. 

ATT — Chancelaria da Ordem de Cristo, liv. q.", fl. loi v. 
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CARTA DO PADRE BALTASAR AFONSO 

(14-1-1579) 

SwkRio-~^ Fauna do sertão Descrição do rio Cuanza—Peripécias 
da vida do mato Comércio de peles. 

I Tornando outra vez a visitar 0 fidalgo Manicorimba fui [222] 
ter a sua libata principal, onde me levarao, a ver hú alifante 
muito grande que de velho parecia que morreo, e naõ foy isto 
pouco celebrado entre elles, porque nunca virão alli morrer outro 
senáo agora que tinhaÕ queimado seus ídolos. Era tam grande 
que só a cabeça delle carregara 0 nosso batel; huá orelha achey 
que trouxe j que era cousa muito para ver, porque hé muito [222 t.] 
mayor que huã grade adarga, O couro delle era de grande 
grossura, e huã espingarda nelle não faz mais que hú sinal nos 
cabelos, e como elle cayo em híi atoleiro, a parte que ficou 
para cima dessa tiraraÕ tanta carne, que fartou toda a terra e a 
parte que ficou para baixo, não se atreveraõ a bulirlhe c 5 os ossos 
que tam grandes erao; somente huã canela era tãm grade como 
hú homê, a concavidade dos olhos era cousa que se nao pode 
crer, que era como a copa de hú grande chapeo, e 0 olho em si 
muito pequeno, tinha hú só dente que pesava hú quintal, os 
dentes queixaes carregarao huã pessoa, que tãm grandes são, 
tem dous debaixo e doÍs de cima. 

0 rio Cmm hé muito grade, traz muita agoa, e hé muito 
fundo. A agora em si hé muito boa e sadia, que por mais que 
delia bebao, não faz mal. Este Rio não tem libata ao longo de 
si 6 legoas da sua barra agoa acima de huã parte. A gente que 
mora na barra nao se mante de outra coisa senão de raízes de 
tabua de Portugal, 0 que nunca nestas partes achei cousa que 
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fosse semelhante a algiia de Poítugal, como he esta; comemna 
' crua e asada e seca ao sol, e despois de pisada a faze em farinha 
de que faze seu emfunde que parece terra; tambê come outra 
raiz de pao, e tem huã ponta de azedo, e o mesmo lhe faze, 
e com isto e azeite de tubarao andao bem dispostos, e ta valen¬ 
tes e grandes de corpo, que até agora nao tenho visto outros 
[223] semelhantes. / Estes péscadores^ fé os mais delles muitos ídolos 
em casa e traze tamhê hü ná almadia. ' ' ' 

Na boca do Rio Coanza em hü areal escampado esta fun¬ 
dada huã libata, de hua parte passa o Rio, que kte nas casas, 
e pola outra parte te grandes arvores que chamao mangues, 
aoride' andao muitos e grandes lagartos, e cavalos marinhoS) e 
sãò tantos que saé destes mangues como hé noute, nao ha 
qué se possa valer cõ elles; e por a gente poder dormir faz as 
casas redondas, e muito pequenas as portas ao longo do chao, 
e assi por ellas cntrao de gatinhas, e antes do sol posto as tapaÕ 
com feixes de tabüa, e à porta de fora lhe faze fogo e dentro 
outro, e assi se mete dentro co mulheres e filhos, e estão como 
em hü forno*. Em huã destas nos agasalharaõ a primeira noute; 
foram tantos os mosquitos que saltaraü conosco, que em toda a 
noute não nos deixarao dormir e nao fomos nós sóos, que té a 
gente da terra andava de noute correndo pola libata co huas 
pellés de cabra que hé seu vestido, e co ellas abanavao aos mos¬ 
quitos. Outras vezes dormiamos polia praya, e nao podiamos 
, dormir porque se não havia mosquitos havia muitos cavalos 
marinhos que saem pela praya, e andao escaramuçando como 
ginetes, e são tao grandes ou pouco menos que hü alifante, e hü 
se veyo dereito a mim e abrÍo huã boca como a porta de hua 
casa; hé a mais fe[i]à alimaria que tenho visto,, cm minha vida, 

• 'basta que peleja c 5 hü alifante posto que nunca leva a melhor. 
Té quatro unhas em cada peé e tão grande hé a pegada como 
de hü alifante. Come també no campo erva, e no mato, e de 
■dia estão no fundo do Rio, e como não ve gente, logo se sae 
■ao longo dá praya, por onde parece mais carne que peixe. / / 

rSz 



Achey em outra libata hü ídolo tani grande, que huã pessoa 
não podia com elle. Há homés ao longo deste Rio que tratao 
em peles de cavalos, marinhos, e bugios, e as vende por sere 
muito prezadas, para as vendere a elRei de Congo, que hé o 
melhor presente que lhe podem levar. 


Desta casa do Loreto iq de Janeiro de 579. 
BNL—C.i 4 , Ms. 308, fl. 222. (À margem do Ms.). 










CARTA ÂNUA DA RESIDÊNCIA DE ANGOLA 

(1579) 

SvulRlO^Fdecimentó de vários missionários jesuítas ~~ Nova missão 
de religiosos da Comfanhia de Jesus—Novas da cristan^ 
dade—Esferanças fostas na evangelização do gentio. 

lESVS 

Mujto R.“ em X"?." 

Pax Clirisci. 

Residençia de Angola 

Nesta residençia, a qual como por outras [cartas] se tem 
escrito a V. Paternidade está na costa de Guiné, em hua |lha 
iunto ao Reino dAngola, resídiao quatro dos nossos, dous Padres 
& dous Jrmaos: hú dos quaes foÍ nosso Senhor seruido de leuar 
a descançar dos muitos trabalhos que tinhao padeçido por seu 
amor, a dous delles, conue a saber ao P.® Garçía Simoés que alli 
. era Superior antigo na Companhia e de uirtude que se podia 
delle cõ muita rezao confiar esta empreza, e a Cosme Gomez, 
Coadiutor temporal, JrmaÕ de muito exemplo em humildade, e 
desejo de padeçer por amor de Deus: 0 outro Padre adoeçeo 
tãobé grauemente mas quis N. Senhor, pondo os olhos na 
neçessidade daquella terra, darlhe saude. // 

Em lugar dos dous que morrerão forao outros dous, conue 
a saber, 0 Padre Balthazar Barreira, que uai por Superior e 0 
Jrmao Fruetuoso Ribeiro, Coadiutor. Sua ocupaçao hé ajudar a 
conuerter a nossa Sancta fee, e bautizar os gentios, conseruar, e 
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doutrinar, assi os Christaõs da terra, antigos e modernos, como 
todos os offiçios de charidade de nosso instituto, e procurando 
aos portugueses que naquelas partes andaÕ exerçitando co elles, 
que nas cousas do culto diuino, e ritos da Igreja nao aja des¬ 
cuido, no que se faz tanto maior fruito, quanto aquelas terras 
estaõ mais afastadas da inteirezia e pureza dos custumes Chris- 

^ j I A 

toas. II 

Temos aqui hua Igreja pequena, mas bem proiúda de orna¬ 
mentos e retabolos que os Christaos por sua deuaçaÕ ofereçem, 
e sao sostentados os nossos co hua esmola ordinaria de quatro 
çentos e uinte çinquo cruzados, que elrei de Portugal cada anno 
lhes daa, Da conuerçaÕ nos mandaraõ este' anno muito boas 
nouas. Fizeraõse alguns baptismos em que se bauüizaraÕ té çé 
almas, e abriose huã grande porta para a saliiaçaõ daquela gente 
co huã destruição geral de ídolos, que ouue na terra de hü 
gentio prinçipal fidalgo do reino dAngola, que se chama Mani- 
corimba, 0 qual auia trez annos que pedia aos Padres que fossem 
pôr fogo aos seus Deoses, e a pregar a lei do Criador; e ainda que 
por duas uezes que lá foi 0 P." Garçia Simoés 0 Demonio 0 
empidio com ameaças, e ar[r]eçe[i]os de guerra, todauia este 
anno se efeituou, co grande gloria de Deus, correndo 0 P.° que 
escapou da doença, a quem pareçe que Deus deixou pera esta 
empreza, em companhia do mesmo fidalgo, toda [a] sua terra, ■ 
queimando e destruindo todos os Jdolos, e deixando em seu 
luguar cruzes aruoradas, Onde era cousa espantosa uer 0 grande 
numero e uariedade das inuençoes de Jdolos co que 0 Demonio 
zombaua desta sega e ignorante gente, porque afora grandís¬ 
simo numero que pollos caminhos, pollos matos, e em suas habi¬ 
tações tinhao, se queimaraÕ quinze casas publicas, que por den¬ 
tro e por fora ao redor estauao (^) muitas, onde entrauao 
grande soma de feitiços a que saÕ mui afeiçoados, de cabeças de 
cobras, pés, e unhas de homens, e de passaros, dentes de onças, 

(J) Espaço deixado em branco. 
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e outtas muitas, cousas desta sorte. Temos muitas esperanças 
que irá isto por diante, polia geral alegria c 5 que todas as poiioa- 
çoés offereçiao seus Ídolos, e feitiços & lhe ajudauao a por fogo, 
e polia diligençia e cuidado, que mostrao todos em aprender 
a doutrina, uísitar as cruzes, e aparelharse pera o santo bautismo. 
Isto se ofereçeo de que dar conta a V. Paternidade desta pro^ 
uinçia de Portugal. 


ATT-Ms. 690, fls. 69-697. -A mesma carta vem a fls. 
Ç9-59V,, em latim, assinada e datada: ÇonimbricíE men, lan, ann. 1580. 
Mas no verso da mesma lê-se: Ánnm litem fmtm LusiUnk mni 
í(;79 a P.® Litiouico da Cruz. 
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CARTA DO PADRE FRUTUOSO RIBEIRO 
PARA O PADRE FRANCISCO MARTINS, 

(4-3.1580) 

Sumário —D esenfio da .viagem de Ushoa ao Zaire—Chegada, a 
casa do Loreto—Estado de guerra na terra —Vitória do 
Governador e pzes com. 0 gentio. 

I Partimos de Lisboa aos 20 de Outubro, e chegamos a [221 v.] 
este Reino de Angola os 23 de feuereiro, assi que pusemos 
4 meses e 3 dias. / / 

Deunos tãm bom tempo, que em 15 dias chegamos à ilha 
do Cabo Verde que sao 600 Icgoas nas quaes se poem conti¬ 
nuamente hú mes. Antes desta ilha do Cabo Verde há 3 ilhas 
peqiiénas e quasi despovoadas, porque nao há nellas mais que 
pastores e gados dos quaes se nao aproveita mais que 0 couro 
0 qual levao os navios para esse Reino. Ao longo destas ilhas 
viemos navegando tres ou quatro dias porque todas estáo huã 
ante outra. A primeira se chama do Sal, a 2.“ de Nabao a 3.“' de 
Mayo, e desta à Ilha de Cabo Verde (^) sao 6 legoas. / A cidade [222] 
de Cabo Verde, ainda que hé pequena todavía te todo 0 governo 
de cidade; ela está muito mal situada porque está metida em 
huá barroca ao longo do mar aonde nao entra vento nenhú da 
terra, somête às tardes entra viraçao do mar, hé terra muito 
doentia, e de grandes calmas. Aqui nao nos deixaráo desem¬ 
barcar porque se temiao da peste que avia em Lisboa. 

A segunda oytava do Natal tivemos vista de S. Thomé, 
a qual nao esperavamos né pretendíamos tomar, mas cotudo 

(*) Ilha de Santiago, que então tinha a capital na hoje «Cidade 
Velha», Ribeira Grande. 



tomamola. Esta Ilha tc de largo e comprido 18 legoas. Esta no 
meio da linha, he a mais fresca terra na apparencia de fora de 
quantas tenho visto, porque toda a Ilha está assi nos baixos 
como nos altos che[i]a de arvoredos e tam grandes sao as arvo¬ 
res. que de hua só faze hü barco, que hé a rn^odo de galé mas 
na largura sao como os barcos em que passao de Lisboa para 
Almada. A estes barcos cbamaÓ nesta terra Canoas ou Alma- 
dias. Por entre estes arvoredos estara semeados grandes cana- 
viaes de açucares, os quaes parece a qué os vê, que vê os campos 
de Alentejo semeados de trigo. Nesta ilha se carregao cada ano 
dez, ou doze navios de açucares para esse Reino, e a clRei Nosso 
Senhor rendera os açucares cada anno 20 mil arrobas, Toda esta 
ilha se junta no me[i]o em bü Cabeço tam alto que parece se 
vai às nuvês, e assi em todo 0 ano há nuvês nelle. Chamasc 0 
Pico de Mocambo, em 0 qual há muitos negros alevantados, os 
quaes se manté de assaltos que fazem pola Ilha, para defensão 
dos quaes alevátados há 3 capitáes espalhados polia Ilha para 
defenderê a Cidade, porque aconteceo já os tempos passados 
terê os alevantados tomada toda a Ilha, nao ficando em salvo 
mais que a cidade, e tres legoas ao redor. / / 

A cidade desta Ilha hé grande, e de muito boa casaria, 
ainda que toda de madeira, mas tam bem feita que parece feita 
ao torno. Os mais dos moradores delia sao pretos, porque os 
brancos sao poucos, os quaes andaõ tam amarelos que parece 
homês desenterrados; porque a terra é multo doentia. A gente 
que há nesta Ilha segundo nos contarao, serão 70 mil almas, 
entre os pacíficos e alevantados. Estes alevantados todos eraÕ 
escravos dos Portugueses, os quaes lhe fogem dos engenhos dos 
açucares, j j 

Nesta ilha / estivemos em casa do Governador delia tres 
ou quatro dias. D’aqui a Angola sao 200 legoas, tivemos 
gtatides ventos, e agoas conttatias, as quaes ptocedem de hú tio 
de Congo que está 50 legoas antes de Angola. / / 

Este Rio hé tam grande, que se lhe nao acha princípio; na 


boca que faz quando entra no mar tem 12 legoas de largura, 
e entra no mar cõ tanto ímpeto que 10 legoas por elle se achao 
suas correntes, e os navios que vaÕ correndo a costa ao longo 
da terra firme, como nos viemos 0 nao podé passar, se algua 
grande trovoada, a qual haÕ de esperar e muitas vezes esperaÕ 
primeiro que passe, 20, 30, qo dias, e nós estivemos da outra 
banda surtos 20 dias primeiro que passássemos, e muitas vezes 
acometíamos ao Rio para 0 passar, e tornavamos para trás, porque 
as correntes do Rio nos levavaÕ e de hua vez chegamos té ao 
me[i]o, onde nos acalmou 0 vento. // 

Visto isto mandou 0 Piloto botar duas ancoras ao mar por¬ 
que se achava fundo. De noute por falta de vigiaré os mari¬ 
nheiros 0 navio, nós nos achamos pola manhaa da mesma banda 
d’aqué do Rio, e muito mais atrás do que antes estavamos, 
porque 0 navio tornou para trás levando a rasto as ancoras tres 
ou quatro legoas, de que os mareantes muito se espantaraÕ de 
aver Rio que cÕ tanta furia entrasse no mar, do qual dizem que 
em todo 0 Mundo nao há outro semelhante a este. / / 

Aqui vimos cousas que escrevelas parece que faz duvida 
creias, porque ale da corrente grande do Rio viamos no tempo 
das marés pelejar a agoa do mar co a agoa do Rio, e tanto se 
estremava huá da outra como de branco a preto, e 20 legoas 
pelo mar dentro se toma agoa doce, a qual se pode beber, e eu 
bebi, da qual enchiao os soldados os barris para beberem, pola 
qual razáo podem julgar a largueza e poder deste Rio, e 0 ímpeto 
co que entra no mar. Nos acometimentos que fizemos para 
passar este Rio tivemos 0 mayor perigo e trabalho que tivemos 
em toda a viage, porque fomos dar era hüs baixos de are[i]a, 
nos quaes nos ficou 0 navio em seco, porque nao ficou em mais 
altura que era duas braças, onde estivemos hu dia e delle nos 
saymos c 5 maré che[i]a sé dano algu, c 5 hua grande trovoada 
que nos passou à outra banda. Chegamos a esta casa de Nossa 
Senhora do Loreto aos 23 de feuereiro. 

/ Ao tempo que chegamos achamos a terra muito alvora- [223] 
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çâda, e cõ muitas petdas nos Portugueses, por causa de luui 
destruição que elRei de Angola fez ao Governador, como seiri- 
pre costumou,- porque lhe matou 30 Portugueses, e grande 
Gopia de escravos christaos que tinliao consigo. E estes ortu- 
gueses erao os que faziaS 0 resgate dos escravos co os negros, 
os quaes Portugueses,erao os principaes soldados^que tinha 0 
Governador e 0 princípio disto naceo da cobiça, mai de todas as 
maldades, por quò os elRei mandou matar. Tinhaõ estes Portu¬ 
gueses fazenda de dez ou doze naos, que estavam neste porto, 
a qual fazenda perde os mercadores, os quaes mandaÕ os navios 
de vazio. A fazenda que elRei tomou aos Portugueses^ se avalia 
em 20 mil cruzados, e neste tempo que se matarao, se deu 
guerra ao Governador em liua alde[l]a onde estava em hú 
forte, em 0 qual esteve algüs dias cercado de 12 mil negros, 
e co os Portugueses nao sere mais de 60 e algus 200 pretos 
cliristãos, desbaratarao a todos os Gentios, os quaes despois de 
fugidos vierao pedir pazes ao Governador, 0 qual esta ja deter¬ 
minado, a nao aver as minas por pazes, porque lhe sao os negros 
falsarios assi 0 Rei, como todos os mais, e determina de os por 
todos à espada, indo sobre elles este mayo que embora vira de 
80, para 0 qual té pedido ajuda a elRei de Congo, e elle lha 
té prometida, e de ir em pessoa ajudar 0 Governador levando 
consigo grande exercito para destruir os Angolas, os quaes dous 
Reinos de Gongo e Angola estão hú pegado co 0 outro, e sem¬ 
pre té guerra entre si, principalmente os senhores que moraÕ 
na raya. / / 

Desta villa de S. Paulo, da casa de Nossa Senhora do Loreto 
de Angola, aos q (sk) de Março (^) de 1580. 

BNL—C^, Ms, 308, fk 221-223. 
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CARTA ÂNUA DA MISSÃO DE ANGOLA 
(1-2-1581) 

Sumário —• Ale^k dos brancos e pretos a chegada dos missionários— 
Frutos ubérrimos de conversão—Traições do Rei de An^ 
gola ao Governador—Esperança de vitória das armas por¬ 
tuguesas para sossego da terra e conversão das almas. 

t 

Mui R.^° Em Christo P“ nosso 
Pax x' 

Angola 

Nas partes de G[u]iné, en 0 Rejno de Angola residem 
dous padres e dous Jrmaos; sao muito amados, assi dos portu¬ 
gueses e gente de guarniçaÕ que ali está como dos naturaes, 0 
que se pode bem uer polia grande e excesiua alegria com que 
recebem os nossos quando ali chegaÕ e pera que uossa patre- 
nidade (sk) milhor entenda isto, referirei aqui hum capitulo 
que dellá nos escreueraõ dous dos nossos, que este anno soce- 
derao a outros dous, que N. Senhor teue por bem leuar pera si, 
0 qual diz assi; foi tam grande a alegria, que con a nossa 
chegada toda a uilla recebeo, que com nos desembarquaremos 
huã hora da noite, correndo fama serem chegados padres da 
Companhia, assi brancos como pretos, corriaõ á praia a quem 
mais podia, onde leuandonos nos braços, todos iios acompa- 
nharo até casa, andando as ruas tam che[i]as de gente como se 
selebrarao alguns logos mui solenes; os pretos christaos, se 
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lançauaÕ de giolhos diante de nós, e batendo as palmas, e der¬ 
ramando muitas lagrimas mostrauao a alegria e contentamento 
que com nossas chegadas suas almas recebiao. 

Fas se muito fruito, assi em as confissões, e prega¬ 
ções aos portuguezes, como em doutrinar os Jndios (^), dos 
quaes sempre alguns se conuertem, ainda que agora naÕ sao 
tantos, por rezaç de hum aleuantamento e treiçoes, que el Rej 
de Angola fez ao Gouernador de Portugal, que ali está, ma- 
tandolhe trinta portuguezes e grande copia de escrauos que 
consigo tinhaõ, com lhe tomar fazenda aualiada em uinte mÍI 
cruzados, dando guerra por outra parte ao mesmo Gouernador 
em huã alde[i]a onde o sercou com doze mil negros, nao tendo 
0 Gouernador consigo mais que alguns sesenta portuguezes e 
dozentos pretos ChristaÕs, mas com esses os desbaratou, matando 
a huhs e pondo en fogida a outros, com detreniinaçaõ de todo 
asolar este Rej, com ajuda dei Rej de Congo, que iá lhe tem 
pormetido (sic) de en sua pessoa lhe ir ajudar; quererá N. Se¬ 
nhor darlhe uitoria, e pôr as cousas de manejra que redunde 
é muita gloria sua e conuersaõ das almas. 

ATT—Ms. 690, fls. 98-98 V. O mesmo doc. em latim a fl, 109. 
O documento aqui transcrito nao está assinado; 0 do fl. 109 é datado de 
Évora nas calendas de Fevereiro de 1581 e assinado por; Bartolomem 
Cmella. 
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AUTQ DE OBEDIÊNCIA A D, FILIPE I 
(ia-6-1581) 

SumArio ~~As mtmdíides de S. Tomé jurm Mife. 11 de Espanha par 
soberano de Portugal, na conwcçâo de que fosse 0 verda¬ 
deiro herdeiro e legitimo sucessor de D. Henrique Sole¬ 
nidades realizadas na Ilha por esta ocasião. 


Anno do naclmento de noso Senhor Jhessú Christo dé mil 
e quinhentos e outenta e huu annos, aos onze dias do mes'de 
Junho, nesta cidade [e] jlha de Santomó, na fortaleza delRey 
noso Senhor, aposento de seus capitais e onde pòuza 0 Licenciado 
Antonio Monteiro Maçiel, do desembargo delRey noso Senhor, 
da casa da soppllicaçao, capitao con allçada nesta dita Jlha,'do 
Cabo das Palmas tlió 0 de Boa Esperança, sendo prezentes bs 
juizes e vereadores e procurador do concelho Symao dAraiijb e 
Pero Vaz, Juizes ordinários, cidadois moradores desta ddadè e 
Esteuao Castanho, vereador e Juiz dos orfãos e André Pereira 
do Avcllar e Agostinho Aranha, outro sy vereadores e André 
Lopez Biscaínho, procurador do concelho e as pesoas da gouer- 
nança abaixo asinadas estantes e mais pouo, chamados a est'a 
dita fortaleza por mandado delle capitao. 

Dise sendo todos juntos que ontem, dez deste mes, erao 
do Rejno chegados nauios que dauaÕ per noua serta e ele capitao 
tinha por cartas de pesoas de Autoridade que Elrey Dom Anrri- 
que era falleçido da vida prezente e que por Rey de Portugal 
lhe soçedera legitimamente sua magestade delRey' dom Felipe 
seu sobrinho e que estaua de posse do dito Reyno e 0 regia e 
gouernaua como verdadeiro erdeiro e 
era e que por tanto convinha a ele dito capitao e os ditos Juizes 
e vereadores e procurador do conçelho en nome do pouo. 


legitimo suçesor que delle 
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pesoas da gouemansa e mais pouo que prezcnte estaua, dar c 
darê obedieiiçia ao dito senhor Rcy don Felipe, e lhe ofereçerem 
esta jlha e todos os seus lemites como a senhor legitimo e ver¬ 
dadeiro socesor delia e de todos os que nclla viviao e habitauao, 
por serem seus súbditos e vasallos e o allcuantarem por Rcy 
c Senhor e por tal ho conheçerem; e logiio pellos ditos Juizes 
e vereadores e procurador do conçelho, por suas pesoas c é 
nome de todo o pouo e pellas pesoas da gouernansa c pelos 
estantes e mais pouo que prezentc hera, foi díto e respondido 
a ele capitao, que Deus lhe[s] fizera muyta mcrçe c lhes dar 
por Rey e Senhor destes Reynos de Portugal m muyto catho- 
liquo senhor Rey Dom Felipe e que clles se dauaS e constetuiaÕ 
por seus súbditos e vassalos e a elle conhesiao por Rcy e senlior 
çlhe ofereçerao esta sua ylha ê que habitauao e morauaõ c suas 
pesoas con todos seus lemites asy e da maneira que a pesuiraõ 
os seus Anteseçores, Reys dos ditos Reynos de Portugal c que 
por ele aleuantauao bandeira Real pubriquamente pelas Ruas e 
lugares pubriquos desta jlha, aclamando seu Rcal nome a todo 
[o] pouo e, que esperauao que o dito senhor, conforme a sua 
custumada grandeza teria lembrasa desta dita jlha c de lhe fazer 
merçês e de lhe conseruat seus preuilegios c fazer mcrçcs dc 
outros necessários a esta jlha e ao bem c prol comu dclla, E ele 
capitao, ê nome do dito senhor Rey D 3 Fdipe aseitou a dita 
obediençia e vassalages e nome do dito Senhor, 'j / 

Dise que tomaua, como de feiro tomou, a posse da dita jlha 
e seus lemites por ho dito senhor Rcy dom Felipe c como seu 
capitao jurou perante todos en huu liuro missal, que da dita 
fortaleza se hobrigaua a consetuár a menage pello modo e 
maneira que a deu e dera a clR^ dom Sebastiao seu sobrinho, 
que está e gloria, quando a esta jlha o mandou (^), c cn nome 

(^) António, Monteiro Maciel recebeu carta íta capitania de 
S. Tomé na vagante de Dlogo Salema, datada de i6 dé Dezembro dc 
1575.—ATT -^ CkmcaUfia de D. SebastiSOí Hv, 3^, fl. 189. 
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do dito senhor Rey D 5 Felipe a defender e goardar e morrer 
por ela, e a nã entregar senaõ a quem sua magestade ma- 
dasse. / /, 

E por todos foj acordado e asentado que assj ho fizessem e 
<que con bandeira aleuantada ao dia seguinte, doze deste mes, 
saysem todos vestidos de festa pellas Ruas c lugares pubriquos 
desta çidade, dizendo Real Real pelo muyto catoliquo Rey dõ^ 
Felipe, Rey de Portugal; dizendo mais ellc capita 5 que man¬ 
daria suas cartas pera que se fizesse 0 mesmo na jlha do Prin- 
cepe c Reyno de Congo e Angola (*) c que conforme aos Regi¬ 
mentos e prouizões de sua allçada, e nome do dito Senhor 
admenistraria Justiça e gouernaria esta jlha e as ditas partes; c 
do dito acordo e aseitaçao mandou elle capitao fazer este Auto 
que todos asinarão. 

André Gòmez Moreira, escrluao, ho escrcui por auzencla 
do escriuáo da camara Antonius — Simao d’Araújo — Gaspar 
d’Araújo-“Pero Vaz, Esteuao Castanho — André Pereira do 
Avellar — Agostinho Aranha, Manoel Botelho Pereira, André 
Lopes Biscainho, Brás Pereira, Domingos da Costa, Mateus 
Vaz, Simao Cabca, António Soares, Gaspar Roiz Frois, Fran- 
çlsquo Cabral da Veyga, Manoel Serráo, Matias Yorge, Sebas¬ 
tião Ferreira, Domingos Varela, Antonio de Matos, Yoao Fer- 
nandez d’Aveiro, Alleixo Lopes, Yoao de Pina, Adão Roiz de. 
Moraes, Yoao Bezema, Manoel Antunes, Bastião Saraiua, Ruy 
Fernandez, Yorge Carllos, Bernardo Vieira, Diogo Fidalgo, 
Grauiel Afonço, Francisco Dias Collaço, Antonio Leyte, Mar- 
cim Vaz, Pero de Mendonza, Gomez Vaz, Gomes de Medeyros, 


(®) Náo temos documento atestando que ele 0 tenha efectiva- 
;mcnte feito. 







Ahtòhio Lopcz, Diogo <le Moraes, Pero Nunes, André Fér- 
flandez, Aluaro Gomez, António Gomez, Yoao Fernandez, 
Lazaro d’Aguiar, Francisco Roiz, Gaspar Soares, Diogo Men- 
dei, Francisco Lopez Pinto, Bartolameu Carvalho, Simao 
]:'ují'z, Vasquo Esteueis d’Alvarenga, Francisco Labanha, Gas¬ 
par'Fernandez de Lisboa, Fernão d’Alluares, Guonçallo Fernan- 
dez, Saluador Lopez, Antonio Vaz, Yoao Lopes de Beja, Ma- 
nbel Varela, Manoel Soares, Antáio Gonçalves de Farão, Manoel 
d’Araiíjo, Belchior Dias, Jorge Pouzado, Diogo Mendez, Fran¬ 
cisco de Moraes, Manoel Lopez, Gonçallo Vieyra, Yorge Dias 
Gota. // 

‘ E dou'fee eu André Gomez Moreira, moço da camara 
delRey noso senhor, que hora siruo de escriuao da camara, que 
oje, doze deste mez de junho, pella menhaa o capitao Antonio 
Monteiro Maçiel, Yuizes e vereadores e as pesoas da guouer- 
nança e pouo a cauallo, vestidos de festa com rauyta alegria, 
'estando as Ruas desta çidade junquadas e as portas enrramadas 
è yanellas paramentadas e as fortalezas ebadeiradas com esten- 
dartes e bandeiras, sayraõ com a bandejra da çidade pellas Ruas 
disendo o alferes que a dita bandeira leuaua, e alta vós. Real 
Real pello muyto alto e poderoso Dòm Felipe, Rey de Portugal; 
e todos responderão e respondiao Real Real, o que se fez por 
toda esta çidade e as fortalezas jogarao toda a artelharia que 
tinhao, fazendo muyta festa; e c fee de tudo fiz esta certidão, 
oje, dia, mez e ano asima. 

' André Gomez Moreira asinei, 

André Gomez Moreira. / / 

O quoal trelado eu o dito André Gomez Moreira taballiao 
do pubriquo judiçial nesta cidade [e] jlha de Santomé, por elRcy 
noso senhor, nesta çidade treladei do prop [r] lo bem c fielmentC' 

íq6 


e o consertei com clle e com ho.esprivão abayxo asinado no dito 
dia asima. O sobredito o espreuí. //, 

Concertado: co ho prop[r]Ío, / /, 

Andre Gomez Moreira — E commyguo esprivam. j j: 

Bertoliameu Coelho. ' 









46 


CARTA DO PADRE BALTASAR AFONSO 
PARA O PADRE MIGUEL DE SOUSA 

(4.7-1581) 

SumArio " O PaJfí Barreira farte fara 0 Cóngo ~~ Cerco de Anzele 
— Viagem ao lonp do rio Cuariza-—Chuvas, doenças 
e mortes—Ordenação de um hosfital—Desastre dos for- 
tu^ueses—Falta de munições e auxilio do RH do Congo. 

Ç) Aos 24 de Setembro de 80 estando eu em companhia do 
Governador se partio 0 P/ Bakasar Barreira para Congo dei- 
xandome muito doente pola terra dentro 15 legoas, escre- 
vendome que como podesse porme a caminho me viesse para 


(^) IVE: Há tanto temipo, que nao tenho escrito a Vossa Reve¬ 
rencia, que CO razaÕ me pode ter já por morto neste Gume, mas 
ouvindo-me Vossa Reverencia dirá, que nao tenho culpa, & se julgar 
que a tenho, de cá lhe peço, que me 'perdoe, mas por tanto morto 
me tive, onde andei peregrinando hum anno, & dous mezes, que 
contar a Vossa Reverencia os trabalhos, & doenças, enfadamentos, 
mortes, guerras, & trayçoens que tivemos, & passamos todo este 
tempo, dirá Vossa Reverenda: Assim, assim pagareis a boa vida do 
Canal, & de Bragança, de Coimbra, & de Evora. 

Com tudo digo a Vossa Reverencia, que náo há consolação que 
chegue a estes trabalhos tomados por amor daquelle, que deo sua 
vida por nos dar a vida, & pela obedienda. Porque quãdo vejo, que 
os homens do mundo, que por cá andaÕ, levaõ muyto mayores tra¬ 
balhos, & sofrem-nos com muyto gosto sbmente ipelas esperanças que 
tem de quatro peças, & de huma pouca de prata, que ainda está em 
velohemos, quanto mais consolaçoens lhe 'parece a Vossa Reverencia 
que teriam os filhos da Companhia, que nada disto querem, nem 
pretendem, mas somente a conversão de tantas almas, quantas há 
neste Guiné? 

Nesta folgara de contar a Vossa Reverenda muyto miudamente 



esta casa (^). Mas Nosso Senhor tinha ordenado outra cousa, que 
foi alevantaremse os fidalgos que estavao ao redor de nós eÕ 
guerra contra nós, e nos taparao os caminhos que ninguê pas¬ 
sasse para este porto ne de cá nos fosse socorro, Neste / tempo [222 v 
tinha já 0 Gouernador 300 Portugueses consigo e algus 200 
escravos de Portugueses, c avendo falta de mantimentos o[s] 
começarao de buscar pola pota da espingarda, onde derao algus 
quatro ou cinco assaltos (^) em que fariao (^) grande destroição 
queimando e assolando tudo, e trazendo infinidade de manti¬ 
mento que a todos fartou. Aqui aconteceo que hindo hu pai com 
hü filho fugindo dos nossos, vendo que 'não podia salvar seu filho 
se virou para os nossos e despedio quantas frechas tinha, té que 0 
matarao sê se querer bulir de hu lugar, para 0 filho se esconder, 
e 0 pai acabou e se foi ao inferno. Outro estava dentro em hua 
casa c 5 duas mulheres e se defendeo de dentro tam fortemente 
sê se querer dar (°), até lhe porê 0 fogo à casa, e alli arderaõ 
todos (“) tres. Pôs isto tanto espãto aos nossos imigos que todo 0 
Angola avia medo de nós. // 

Partidos (^) d’aqui no fim de Setembro, posta a gente toda 
em ordem co 0 fato todo no me[i]o e [a] gente meuda que por 


todas as particularidades, que nesta jornada passamos, 0 mais breve 
que puder, por naõ enfadar a Vossa Reverencia: mas como as de 
Vossa Reverencia nao enfadaÕ, senão em serem breves, assim naÕ me 
parece que esta enfadará a Vossa Reverencia em ser comprida, porque 
bem sei, quantos enfadamentos ôi desgostos por lá nesse mundo velho 
serão passados. Queira nosso Senhor, por .quem hé, esteja tudo quieto, 
que cá nada sabemos, Págs. 641-642. 

(^) IVE: me puzesse a caminho para esta casa, Pág. 642, 

(“) saltos. Pág. 642. 

(Q IVE: faziaÕ. Pág. 642. 

(®) Entregar, render. 

(“) IVE: todos os tres. Pág. 642. 

(^) IVE: Partimos.'Pág, 642. 




todos seriaÕ, 1200 almas, passamos pof entre, todos estes Am- 
bundos, que tudo estava che[i]o, que nao via bomê senão ne¬ 
grura, e sós duas espingardas que hiaÕ diante alimparaõ (®) 0 ca¬ 
minho e nos taparaÕ 0 caminho estreito entre hú grande mato cÕ 
estrepes e espinhos, cupdando de nos tomare às maos, e quis 
Nosso Senhor que passássemos sé nos frecharé ninguém, e os 
nossos lhes matarao algus sete ou oyto. A mi me tirarao duas 
frechadas de noitte e me cairaõ aos pées sé me fazeré mal nenhú. 

Chegados ao Rio Coanza se embarcou 0 fato em duas galeo- 
tas, e., hú caravellao e dois bateis, c fizemos nosso caminho ao 
longo do Coanza, aonde aviaÕ muitos mantimentos polos cam¬ 
pos e tudo alargavao tanto que nos viao (”). Fomos ter códiu 
fidalgo, per nome Muchima Quitamgonge (^'') s. coração de 
touro. Este foi 0 primeiro que ve[i] 0 dar obediência ao Goilerna- 
dor e que queria ser vassallo delRei de Portugal, trazendo, muito 
mantimento, capados, e bois, pedindo lhe desse ajuda contra hú 
seu imigo que elle em pessoa cÕ todos os seus vassallos ajudaria 
ao Governador contra 0 mesmo rei de Angola, e assi o fez, que 
não tivemos outro. / / 

■ No porto deste fidalgo estivemos 15 dias, e por serê muitas 
as chuvas, nos começou [a] adoecer muita gente, principal- 
mente os que tinhao vindo novamente do Reino e de doenças 
muito perigosas (“), 


C) IVE: alimpavam. Pag. 642. 

(”) avk Pag. 643. 

(“} IVE: Quitamgombe, Pag. 643. 

IVEj &: as (loenps eraÕ muyto perigosas, O que eu mais 
sentia, era nao poder acudir a todos, por estar muyto doente, & de 
grandes dores. Para os confessar, me levavam nos braços dos negros, 
que nem a cavalo me podia ter. Outros me traziaó á cama, & deitados 
ambos em huma esteyra, os confessava tam morto, como elles. 
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'/Daqui nos alevantamos sempre caminhando ao longo [224] 
deste Rio avisandonos que nos estava operando hua grande 
guerra de hú fidalgo, 0 qual tinha convocado muita gente 
e (“) fidalgos para nos impidir 0 passo de sua terra, Alojandosse 
0 arrayal em huã grande varzea, desraandandose os soldados 
polos campos à busca (’■'') de mantimento derao os negros 
nelles (“) e nos matarao dous e frecharaõ outros tantos, 

Vendo isto 0 Gouernador e soldados no mesmo instante picarao 
de (“) guerra, e sairaÕ todos armados (^®), e repartidas, as Capi¬ 
tanias começaüao de se chegar aos imigos, e algus eraboscadosse 
té se poré a tiro, começarão a derribar nelles, porque estavaS os 
motes todos cubertos (“), derao despos elles pondoos em 
fugida, que nunca mais .appareceo nenhú. 

Ao outro dia passamos polas Banzas deste fidalgo que são 
suas povoaçoés, que hua legoa tudo erao casarias, e hua 
estrada pelo nie[i]o muito grande se [a]parecer viva alma, c 
deixavao as casas che[i]as de mantimento, e muitas galinhas, 
capados (®^), ovelhas, carneiros se salvaré nada, cuydando que 
se desmandasse a gente, e dare em nós, porque tudo erao 
matos e espinhos. Mas 0 Gouernador mandou que ningue se 


IVE: grande fidalgo, Pag, 643. 

( 13 ) IVE; e outros fidalgos. Pag. 643, 

(11) IVE: luins soldados. Pág. 643. 

(1®) IVE: a buscar. Pág. 643, 

(i“) IVE: com elles. Pág. 643. 

(!’) IVE; dous soldados. Pág. 643. 

(^®) IVE: a guerra, Pág. 643. 

(!“) IVE: & repartidos: as companhias começàraó de deyxar che¬ 
gar os inimigos; emboscandose alguns soldados... Págs. 643-44. 

(*“) IVE; de inimigos. Pág. 644. 

(“ 1 ) IVE: grande legoa. Pág. 644. 

(^^) IVE; & chibarros. Pág. 644, 

( 23 ) IVE; para darem, Pág. 644. 




tirasse ào seu lugar, e passamos adiante aonde sc alojou o arrayal 
ao longo do mesmo Rio. 

Alli nos dcraÕ de noute grandes apupadas, dizendo que ao 
outro dia nos aviaS de comer a todos. Tanto que [ajmanhcceo 
ficando toda a gente meuda, e fato, e o Governador e gente 
que 0 guardasse, determinarão de vingar a morte de nossos 
irmãos; repartidas as capitanias co 150 soldados, derao nas liba- 
tas, e terras destes fidalgos, e fizerao a mayor destruição, que 
nunca Portugueses fizeram e ale de matare muitos, derao supito 
na Banza de hú fidalgo e lhe tomarao cento e tantas peças de 
escravos e escravas, e começarão de pôr fogo as casas, e Banzas 
c saquear, e foi tãm grande 0 despojo, que entrou neste arrayal, 
que puderão carregar duas naos da índia, potqtic foi tanto 0 
mantimento polas ruas e casas, que não avia que pudesse andar 
pello arrayal.'/ / 

Aqui se proveo todo este exercito de tudo, assi de panelas 
para cozinhar como de pedras para fazer farinha, mel, azeite, 
esteiras, e infinidade de capados (^^), galinhas,carneiros, e muito 
sal, que por esta terra estar perto das minas do sâl achavao casas 
[224 V.] che[ias], e pondolhe 0 fogo, davao tam / grandes estouros que 
saltavão por esses ares que parecia artelharia. Acharao hua casa 
redonda que chamaÕ Dumbe, que diz que tinha 40 passos de 
roda, toda che[i]a de mantimento, cÕ seus sobrados, cousa 
muito para ver; assi como estava lhe poserão 0 fogo e por tres 
dias que ardeo foi tam grande 0 espanto, que pôs esta des¬ 
truição, que logo nos começarão a vir fidalgos cometer pazes. 
Nesta terra, posemos (““) fidalgo de nossa mao, ao qual tornou 


IVE: diibarros. Pag. 644. 

IVE: & pz tres dias em arder. Pag. 644, 
(**) IVE: hum fidalgo. Pag. 644. 
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toda a gente a obedecer, e he agora muito nosso amigo. Isto foy 
por dia de todos os Santos (®^). 

Alevantados daqui chegamos no mesmo dia a hü porto, 
aonde estivemos té agora sé podermos passar mais adiante, por 
assi 0 permitir Nosso Senhor por seus justos juizos, que tres 
dias mais que foramos adiante nos púnhamos sobre as . minas 
de prata, que estamos vendo as serras. Neste porto (^®) esti¬ 
vemos 8 meses, onde ouve muitos doentes e mortos (*®), os 
Portugueses mortos seriaõ cento, pretos algus 40 (^‘’). Ordenei 
que se fizesse hu hospital neste arrayal para os doentes no qual 
avia dc continuo dez, doze, e foy esta hua obra, que até a estes 
gentios pareceu be, porque entre elles como está hü doente, logo 
0 desejao morto, ne lhe socorre c 5 nada. 

Aqui aconteceraÕ alguãs cousas notáveis no tempo que aqui 
estivemos, porque se fizerao alguãs guerras, aonde os nossos 
sempre ouuerao vittoria principalmente de hü grande fidalgo, 
0 qual era senhor de muitos fidalgos e terras, que nao obedecia 
ao mesmo Rei dc Angola, e se dava por nosso amigo. Este nos 
tinha armado huã grande traição, em que determinava de nos 
entregar ao proprio Rei, para a todos nos matar, e para mais 


Dia I de Novembro. 

(28) JYp, p^g_ 6^, 

(**) IVE: aonde foraõ tãtos os doentes, & mortos, que eu doente, 
como estava, depois de os confessar, traziam-mos à igrqa, & eu assen¬ 
tado em huma cadeyra os encomendava. E trinta dias, cada dia enter¬ 
rava dous assim brancos, como negros. Só dos brancos, neste lugar 
enterraria cem Portugueses, & pretos alguns quarenta. Pag. 645. 

(”) IVE: Começando a aver fome no arrayal, ordenei se fizesse 
hum Hospital, & repartidas as somanas pellas 'pessoas principaes, tinha 
cada hum sua somana, & provia de tudo 0 necessário a dez, doze 
doentes, que continuamente aviam no Hospital. Foy esta huma obra... 
Pag. 645. 







dissimulação provia o arrayal de todo o mantimento, e de capa¬ 
dos, e outras cousas. Sabendo a certeza da traição, vindo elle cõ 
muita gente a visitar o Gouernador, antes de passar hú Rio, 
deitou sortes aos seus feitiços, e saiolhe a sorte, que se passasse 
à outra banda que o aviao de matar; nao querendo elle passar, 
derao os nossos depos elle, e llie tomarao 40 mulheres as prin- 
cipaes de sua casa e lhe mataraÕ algus homés. Nesta passagem 
aconteceo aos nossos hú grande desastre, que se meterão muito 
à pressa em húa galeota muitos soldados e gente preta para 
passarê 0 Rio, pondosse todos a huã banda, se virou a galeota 
e os levou todos debaixo, onde se afogarao dous Portugueses e 
dous pretos, por cair muita artilharia sobre elles, e toda a pol- 
[ 225 ] vora que avia se molhou, e foi a mayor perda que j podia acon¬ 
tecer, porque logo os imigos souberaõ 0 desastre da polvora que 
nos faltava. 

Avida esta vittoria, por aver hú fidalgo muito nosso imigo, 
e [que] nos tinha tomado 0 passo por onde aviamos de passar, 
mandou lã 0 Gouernador, cento e tantos soldados co seus capi¬ 
tães, aonde despois de tere feito grande estrago nos imigos, indo 
0 Capitão Mor que era homé mui esforçado, co quatro soldados 
e alguã gente preta seguindo a vittoria, foraõ dar em huãs furnas 
de covas e grandes matos, onde estava 0 peso da guerra dos imi¬ 
gos, e cercados os nossos começaraÕ a pelejar e a matar nos 
imigos, té viré à espada e montante, que dize fazer estrago nelles, 
cousa que os mesmos imigos estavaõ pasmados; tiraraÕ cÕ huã 
azagaya aos pées do Capitao, e 0 atravessarao e logo cahiu no 
chão, e lhe cortarao a cabeça, e aos outros quatro. Quando a outra 
nossa guerra soube 0 desastre, se recolheo, e juntos todos cm 
hú corpo se vleraÕ recolhendo 0 melhor que puderao, e cm ama¬ 



nhecendo chegou toda a gente ao arrayal, e somente 8 Portugue¬ 
ses morrerão, e algús 20 negros entre Christãos e Gentios (^^). 
Com esta vittoria tomarao tanto animo os nossos imigos e os 
nossos tanto medo, que nao ouve rcmedio passarmos adiante, 
mas por falta de polvora, e por certas occasioês, e esperanças 
de favor delRei de Congo, que mandou 60 mil homes para 
nos ajudar, que antes de chegar a nós foi desbaratado dos 
Imigos n.y/, 

Estamos das serras da prata, 3 dias de caminho, que po¬ 
dem ser cinco legoas (^®). 


(’*) IVE: Deram-nos esta triste nova à meya noyte, & que 
todos erao mortos; já se vè, que tal estaria todo este exercito com lhe 
terem morto a flor da gente. 

Quiz nosso Senhor, que em amanhecendo chegou toda a gente, 
& somente oyto Portugueses morrèraÕ,., Pág. 646. 

IVE: mandava. Pág. 646. 

C*) IVE; pr onde nao se espra, senaõ 0 socorro de nosso 
Senhor, que já naÕ há esprança do dos homens, que 0 podiam dar. 
Pág. 646. 

IVE, em vez deste período, tem: Estamos à vista de terra 
de promissão, mas tenho medo, que todos estes inconvenientes sao por 
justos juizos de nosso Senhor, & por assim 0 merecerem nossos pecea- 
dos; pois vemos com os olhos a mayor riqueza, que dizem aver no 
múdo, a qual, se nosso Senhor for servido se chegue assima tres dias 
de caminho, que pode ser sinco legoas, daqui donde estamos vendo 
as serras, que dizem' tudo ser prata, conquistarse há este Reyno, & 
seram todos sugeytos, &í os feyticeyros velhos tirados da terra, & os 
meninos se criaram com a doutrina Catholica, & seram bõs Qiristãos, 
que sem isto nunca 0 seram. Esta carta toda hé de guerras, porque 
caminhamos entre inimigos, posto que entre elles nunca faltavaõ no 
arrayal as ajudas espirituaes, 

Tinhamos feyto 'huma Igreja muyto boa, & fresca, ainda que 
de palha, sempre aos Domingos, ôi festas se armava com muytas 
palmas, & ramos frescos. Todos os Domingos avia cõfissoens, & com- 
munhoens. Fizemos todos os Officios da Somana Santa, aonde à 
Quinta feyra de Endoenças ouve mais de trinta communhoens, todos 
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EstavaÕ aqui presos cinco negros nossos iraigos para os jus- 
tiçare; hú dia se dcitarao ao Rio, e indo nadando hu dcllcs que 
mais nadava, se lançou hú lagarto (^“) da outra banda do Rio, c o 
scguio tanto, té que chegou a elle, e o apanhou polas pernas, 
que nunca ttiais appareceo; e dize os negros da terra que nunca 
virão lagarto tomar ningue nadando, mqs que aquellc lagarto 
fora mãdado de Peus para castigo da maldade que aquellcs 
tinham feito. / / 

Desta casa do Lorcto, oje 4 de Julho de 1581, 

Despois de ter feito esta, aos i8 do mesmo mes bautízei 
137 pessoas, e 80 mininos da Ilha de Loanda, c muitas das 
mulheres c mininos se lançaraÕ a nado 0 dia que lhes assinalei, 



estavam já confessadas outra vez pela obrigaçaÕ; ouve prodssaó das 
Endoenças, & dísdplinantes, que foy cousa nova em terra de gentios; 
ouve Ressurreição com charamelas; mas digo a Vossa Reverenda que 
todos estes dias foraõ tantos os mosquitos, que passàraÕ por disciplina. 

Aqui bautizei muytas pessoas, & crianças, que estavam à motte, 
as quaes hiaõ logo gozar de quem as linha predestinado para a gloria, 
porque erão muytos tirados de entre esta getilidadc, & nos braços 
dás mãys, que 'pera mim era grande consolação, Hum homem sc v^o 
a mim hum dia estando eu jantando, pedindo-me 0 fosse coiifasar, 
que me esperava na Igreja, & vinha morredo; fuy logo, &C achey-o 
deytado ao pè do Altar; começando de se confessar, lhe deo nosso 
Senhor tal juizo, que fez confissão geral breveraente; acabando me 
perguntou, se 0 tinha absolto, prque morria. Estando assim ani¬ 
mando-o, fez seu testamento de palavra, pedindo a todos 0 cncome- 
dassemos a Deos; no mesmo instante espirou ao pè do altar, aonde 
lhe fiz fazer a cova, & 0 enterràraõ. Poz isto tanto espanto no povo, 
que vinhao a vello, como a milagre. Págs. 646-647. 

n Crocodilo. 
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que aqui viesse, passando hú hraço de mar de dous tiros dc 
espingarda (^’^) nao avendo medo aos tubarões, que aqui são 
muitos; outros vierao em almadías. 

BNL-C 4 Ms. 308, fls, 2Z2-225. 


Dupla distância que um tiro dc espingarda geralmente 

alcança, 

NOTA-^^Eta nota ao documento da (BNL) acrescentamos 
os passos principais da mesma carta publicada em 1714.0 leitor notará 
que 0 documento publicado dlfete bastante, não tanto quanto à forma 
literária, mas quanto à substância, do que aqui publicamos. , Não são, 
porém, tantas as variantes, que jusrifíassera nova publicação integral. 
A sigla IVE abrevia 0 título da obra do Padre António Franco: Imagem 
dn Viriude em 0 Noviciado da Companhia de Jesus do Real Collegio 
do Espirito Santo de Bvora.UshoàiyiDCCKlY, . 
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CARTA DO PADRE BALTASAR BARREIRA 
PARA O PADRE SEBASTIÃO DE MORAIS 

(3M-1582) 


SvyiÁmo—Deshãrato do socorro do Rei do Con^o—Perdem a con^ 
fiança no Governador português — Socorro do Padre Bar¬ 
reira-Vitória das armas portupesas—NomeaçSo de 
Songa para capitSo-mor da gente da terra—Baptismos 
administrados—Modo de viver ao longo do Cmnxa. 

[225 T.] / O princípio desta conquista foi este. Estando 0 Gouer- 

nador ao longo do Rio Coanza em hü lugar muy defensável, 
mas tam doentio, que lhe consumio em obra de hu ano quasi 
as duas partes de 300 soldados que levava, elRei dc Congo 0 
mandou soccorrcr co hu grosso exercito da gente da tetra em 
que entravaÕ obra de 50 Portugueses, co 0 qual se entendia, 
que 0 negócio da conquista ficaria facil, mas succedeo que che¬ 
gando à Raya dos Ambundos, que assi se chamaÕ os Angolas, 
forao desbaratados e fugirão cõ perda de muitos milhares que 
ficarao no Campo, donde se seguio, que os Ambundos fícaraÕ 
c 5 esta vittoria tam soberbos, que não tinhao em conta os nossos, 
c algüs fidalgos que estavao já da parte do Gouernador, enten¬ 
dendo que não tinha poder para os defender delRei de Angola* 
começaraõ de retroceder, e esfriarse em sua amizade, e sobre¬ 
tudo entrou tam grande desconfiança nos nossos'qüc desde 0 
mayor té 0 menor nao tratavaõ senão de buscar embarcações 
para se recolher co as vidas a este porto. // 

Vi 0 negocio em taes termos, que foi necessário, despois 
de 0 encomendar muito a Deus, publicar que queria ir aonde 
estava 0 Gouernador, exortando a algus que por cá andavao 
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espalhados a que fizesse 0 mesmo. Foi 0 Senhor servido, que 
esta nossa ida tiuesse melhor e mais felice successo do que a 
esperança' humana podia prometer, porque foi mui extraordb 
nano 0 animo que todos cobraraó co a gente que lhe foi de novo,' 
porque estavao taes, que né poluora tinhaÕ de espingarda, nem 
fa2enda né mantimento. Indo eu polo Rio me vierao buscar 
em huã canoa os principaes que andão na companhia do Gouer¬ 
nador e me levarão por terra por ser mais perto; à entrada dis¬ 
pararão algus tiros de artelharia, e me sairão quasi todos a rece-, 
ber; nisto, em chegando começou a soar: arma, .arma, co tam 
grande estrondo que já parecia que estavão os imigos pola po-, 
voaçao. Armaraose os nossos depressa, e sairaolhe ao encontro 
com tanta presteza / que lhe não derão lugar para effectuar 0 [226] 
que pretendião, e d’aquelle dia por diante que [hé] de S. João 
BaptistâQ, foy Nosso Senhor seruido,'que nunca mais. .os 
nossos forao cometidos, antes forao sempre cometedores, e por. 
isso, e polas grandes mercês que dali por diante .lhes fez Deus, 
pedirão ao Gouernador que chamasse aquelle lugar Porto de 
S. João. ' . . _ 

Entre os fidalgos que se sogeittarão, que seria a terça parte 
dos qUe ha em Angola, entrou hü cujas terras começão na boca 
do Rio Coanza por onde os nossos navegão, e sobe ao longo , 
delle obra de 30 legoas. Este veyo a fazer entendimento das 
cousas da fé; chamava-se Songa, seu filho morgado f) e hü 
seu irmão se fizerão ebristãos, ao filho poserão nome D. Gons- 
taíitino, ao Irmão D. Thomé, a hü por ser 0 primeiro fidalgo 
que se bautizava em Angola, ao outro polo santo em cujo dia 
SC bautizava (**). Neste tempo se levantaraõ muitas cruzes 
polas libatas s. villas e se queimarão muitos ídolos. 


(^) 24 de Juniho. 

C) Primogénito, mais velho. 

21 de Dezembro. 

20p 



MONÜMBNTA, W — 14 






‘Ha Bá‘táritos cav^llos marinhos, que andao nestes Rios que 
rios dao muito ^ e s& mayotes que alifantes, porque 
s6 'co huã dentada, oü co huã pancada da mão, abrem huã canoa 

potameyo.'// ' ^ , , 

í.'' Dia de Reis Q se bautizou o Songa no lugar onde estava 

0 Gouemador e foi seu padrinho. Vinha elle c 5 hú seu filho 
mais'moço é o morgado tambe para se fazer christão. Mas elle 
Soriga trazia vestido hua roupeta e imperiaes de cetim pardo 
picado, e huã capa de raxa (®) , gorra de seda, e botas laranjadas, 
isto à Portuguesa; puslhe por nome de D. Paulo de Novaes, 
por ser o Gouemador seu padrinho, Acabado o bautismo lhe 
fiz huã pratica, e o Gbuernador acabada cila o levou para sua 

casa onde lhe fez outra, onde lhe deu esperanças que alem dos 

bes eternos que por essa causa lhe erao prometidos, avia de ser 
nòs' teriíporaes ávèritajado a^ todos os outros fidalgos de Angola, 
por ser èlle o pririieiro que se fizera christão. E alem de outras 
cousas que por esta causa lhe concedeo para perpetua memória 
distò, lhe dèu 0 arco delRey, que hé fazelo Capitão mor da 
gente da terra e que diante delle e de todos os Gouernadores 
elle e os seus successores se assentassem em alcatifa, conforme o 
privilegio' qué tê o primeiro fidalgo que em Gongo aceitou a 
[226 V.] fec. Ellè como christão / que já era deu algus avisos de muita 
ímpórtancia áo Goúernador, e em' terreiro quando o publicarão 
por Capitão mór fèz huã pratica a todos os fidalgos de que elles 
ficarão mui maravilhados, e os nossos mui satisfeitos. Tem a 
fconversão deste fidálgo -feito tanto abalo, por ser home de diaS 
poderòsó é sógro delRéi, e tido’ de todos por oráculo dé seüs 
conselhos, què não faze senão pedir que os façao christaos, quri 
por falta dé‘òbr'éiros sé'lhe[s]''rião ac hu dia bautizei 


(*) 6 de Janeiro. . 

(®) raja: espécie de pano grosso de^é5Èofá'&'dÍnáfía. A de Floírença 
era muito fina e cara. ivij,;: í ■) 



perto de qoo. Forao tantos os ídolos que queimei de hua pa'rte 
e da outra do Rio Coanza, que se não pode crer. 

Ao longo deste Rio me espantei de ver huã sorte de gente 
que te suas casas e habitao debaixo das raízes dos mangues, que 
sao arvores do Rio, que lanção as raízes dos ramos para baixo, 
onde vivem tam acompanhados de caranguejos, que já os não 
estranhão, porque, quando come lhe andao por cima do comer, 
c quando dorme por cima dos olhos, ff 

De Loanda a 31 de Janeiro de 1582. 

BNL—C/íí, Ms. 308, fk 225-226. 
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BAPTISMO DO FILHO DO SOBA SONGA 
(31-1-1582) 


SxMikRiò—Bdftmo do filho do soba Son^a—Suas maneiras de ira- 
jar— Solenidades realizadas—Bapismo de D. Tomé, seis 
irmão—Banquete dos Jesuítas afós a cerimónia. 


O filho do Sanga (sk) levava huns impenaes (^) verme¬ 
lhos, com suas botas laranjadas, & hüa roupeta, & gorra de 
damasco branco, que se lhe fez de novo, & hum farregoulo (““) 
lustroso; ao qual respondiam os outros ao seu modo: 0 dia do 
bautismo, que foy 0 do glorioso S. Thomé (®), sahíram todos em 
proçiçam, com a cruz diante, de casa de hum homem devoto, 
dos principaes desta povoaçam, acompanhados de todos os Por¬ 
tugueses, que se aqui acharam; traziam suas palmas nas maos, 
em sinal da victoria, que alcançaram. 

Foram festejados com repiques, & outros tangeres, que na 
terra havia; pozemos por nome ao filho do Sanga, Dom Cons- 
tantino, & ao irmàm, Dom Thomé, a hum por ser 0 primeyro 
fidalgo, que se bautizava cm Angola, & ao outro pelo Sancto, 
em cujo dia se bautizava; depois de os bautizar, & lhes dizer 
missa, lhes fizemos a festa dentro de casa, pera a qual tínhamos 
convidados todos os seus padrinhos, & 0 senhor de Loanda (^), 


(^) Calças de muita obra, muito ornadas. 

(*) Ou farragoulo, alteração de feragoulo: roupão largo, de raan- 
gas curtas e capuz. 

(^) Dia 21 de Dezembro. 

(^) Paulo Dias de Novais, conquistador de Angola. 
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com outros fidalgos vassallos delRcy de Congo: elles comeram 
no cham, como hé seu costume, assentados sobre csteyras, & 
os Portugueses em outra mesa apartada, com a modéstia, que 
entre os nossos se soe goardar, mas com muyta alegria de todos. 

Balthezar Barreyra 

.In BalthazAR TeLLEZ—C^ roBíCíí da Companhia de Jesv da 
Proüincia dePovtvgal, Lisboa, M.DG.XLVII, ii, pág. 624. 
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PATENTE DO PROVINCIAL DOS CARMELITAS DESCALÇOS. 

(19-3-1581) 

SmMo—Recãfitiik âs glórias missionárias da Ordem—A fedido^ 
de el-Rei e fora dar satisfação ao Papa, feita consulta a 
religiosos prudentes da Ordem, nomeia a primeira missão 
carmelitana para as partes da Guiné e Etiópia (Congo), 

Fr. Jeronynio Graciano da Madre de Deos, Prouincial dos 
Frades Descalços da Ordem de N. Senhora a Virgem Maria 
do Monte Garmelo, segundo a Regra primitiua, &c. Aos infra 
escritos Religiosos da nossa Proulncia graça, & consolação do 
Espirito Santo, & deuoto seruiço da virgem. Por quanto nosso 
Mestre, & Redemptor Jesu Christo, que hé nosso caminho, 
verdade, & vida, manda a seus Discipulos hir pello mundo 
todo, & pregar 0 Euangelho a toda a creatura, para que 0 que 
crer, & se bautizar, seja saluo; & todos os Religiosos, & Sacer¬ 
dotes, que succedemos em 0 ministério dos Discípulos de tam 
bom Senhor, hé bem que tenhamos sempre em 0 coração esta 
fome, & sede de almas, pois ainda que somos vazos de barro 
cofia de nos tam excellente thezouro, como seu preciosissirao 
sangue, cujos ministros, despéseiros, & repartidores somos; c 
nos particularmente hé bê que attédamos ao zelo da saluaçao 
das almas, & estirpaçao de erros, & heregias, & conuersão de 
gentilidade os que temos nome de imitadores, & successores 
do zeloso Elias, que veio à corte de Achaz desde Thesbas com 
zelo de resistir aos Profetas de Baal: & seguimos os passos de 
Eliseu, 6í Jonnas que conuerteo a Niniue a penitécia, Enoch 
Diamatin, que tanto adiantou a Fè Católica em Egypto em^ 
tempo do glorioso S. Marcos: & professamos reuerdecer aquclle 


feruor, com que nossos Padres antigos Cyrilo, Çaprasio, & 
putros muitos de seu tempo procurarão de estirpar, & desarrei- 
gar ,as heregias Nestorianas, Euticianas, & outras: & nos glo+ 
riamos de ter por santos nossos, a S. Angelo, S. Alberto, S. An¬ 
dré Fezulano, S. Theodorico, & outros, que em Armênia, Sirja, 
& Palestina, & em muitas partes de nossa Europa conuerterao 
grande numero de gentios, & infiéis a nossa santa Fè Católica, 
cujas virtudes, oraçoes, feruores, trabalhos, perigrinaçoes, hé 
bem que tenhamos sempre em a memória, & /procuremos 
imitar: principalmente ao que veio ao mundo, & derramou 
seu sangue em a Cruz por nossa saluação, em cuja honra, & 
gloria seguimos aspereza, & oração, juntandoas com letras, nao 
só para aferuorar nossos espiritus, & domar nossas paixões, 
senão para que com a penitencia, jejum, aspereza de cama, & 
vestidos, nos industriemos a sofrer os trabalhos da perigrinaçao, 
que se offereçem em as terras donde com 0 feruor, &, letras 
pretendemos trazer almas, que cònheçao, & adorem a seu 
criador.'// • ■ ^ 

E porque segundo a relação que 0 senhor Bispo de 
S. Thomè (^), & outros muitos que das partes de Guinòtem 
vindo, derão em a Cidade de Lisboa, consta da necessidade, 
que há de Ministros para a conuersão, daquellas gentes, cujo 
numero hé grande, & copioso, condiçoes fáceis para receberão 
Bautisrho: cüjos corpos se estimao em tam pouco, .que ^o 
auendo mercadores, que os comprem para seruir, se vendem as 
manadas como ouelhas para levalos a outros infieis, que comem 
carne humana, para serem pesados em seus açougues;^& cujas 
almas são de tanta estima, que por qualquer delias dera jesu 
Christo sua vida, & sangue como pella do; mais alto.Rey, .oí 
Emperador do mundo. // ■ . 


(1) D. Martinho de Ulhoa. 
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' Attetidendo pois que em mandar Religiosos da nossa 
Ordem para acudir a tal necessidade, se faz grade semiço a 
Deòs, se dara gosto a sua Santidade, & corresponderemos com 
0 desejo do Catolico Rey D. Felippe, debaixo de cuja proteção 
estão aquellas almas, que como tenha Deos posto em elle hü 
víuo desejo de emsalçar sua santa Fè Católica, nao há cousa 
que mais queira, que os Religiosos procuremos (guardando 
nossa obseruancia) fazer obras tam conformes a nosso estado 
ém a Religião, que professamos; &C que nosso Reuerendissimo 
Padre Geral, ainda que peila breuidade do tempo nao podemos 
darlhc notícia desta Missão como Religioso tam christianissimo, 
& Zeloso quando a saiba, & terà por boa.'/ / 

Auendoa consultado com os Reuerendos Padres Frei João 
dé Jesus, Prior do nosso Conuento de S. Pedro de Pastrana, 
& Fr. Gregorio Nazianzeno Prior, & com todo o Conuento 
deste mosteiro de S. Aleixo de Valhadoüd. Seguindo o conse¬ 
lho, & parecer do Reuerendo Padre Fr, Ambrosio Mariano 
de S. Bento, Presidente no Conuento de S. Felipe de Lisboa, 
& de Fr. Niculao de Jesus Maria nosso socÍo (“). 

' Por tanto pella presente, & pella autoridade que nosso mui 
santo Padre Gregorio XIII me concedeo a mi, & a todos os 
Pròuinciais da nossa Ordem em o Breue da separação da Pro- 
tiincla, & pella faculdade que do Capitulo Prouincial de nossa 
Prouincia tenho, e pella autoridade do meu officlo, nomèo para 
O'ministério dá'Conuersão das partes de Guine aos Reuerendos 
Padres Fr. Antonio da Madre Deos, Fr. João dos Anjos, 
Fr; Francisco da Cruz, & os caríssimos Jrmãos Fr, Sebastião 
dos Anjos Diácono, & Fr. Diogo de S. Bruno, & lhes dou 
licença para poder passar em o nauio que se offerecer (segundo 
0 dito Padre Mariano ordenar) às partes de Guine, c Etbiopia, 


(“) Era 0 religioso que acompanhava o Suprior Provincial, uma 
espécie de Secretário, designação ainda hoje subsistente em algumas 
Ordens Religiosas. ' . 


OU' qualquer outro Reyno da gentilidade, que sua Magestade 
do Catolico Rey D. Felippe tiuer por bem. E possao fazer, e 
exercitar o ministério da conversão daqucllas almas com todos 
os meios, & industrias, que lhes parecerem conuenientes. E lhe 
encargo muito procurem ter, & guardar a ordem seguinte, 'j ji 
Primeiramente procurem leuar em o interior hum desejo 
da maior gloria, & honra de Deos, & exaltação de sua santa 
Fè Católica, com firme determinação de morrer, quando se 
offerecer, por leuar adiante este desejo, sem pôr os olhos em 
nenhuma cousa temporal. Item, por irem a Reyno estranho, 
onde hé bem nao se introduzão outras ceremonias em o rezado, 
& Missas, senam as da Igreja Romana, leuem Missaes, & 
Breviários Romanos, & procurem rezar, & celebrar por elles, 
não obstante que nossa Ordem nos manda rezar a reza lerosoly- 
mitana, que agora rezamos. Item, leuem os Padres Sacerdotes 
cada hum sua Biblia das pequenas, e o Cathecismo do Papa 
Pio V, & os Irmãos huns líurinhos, que chamão, Oratorio 
esfiritudl, & outros que ensinao a doutrina Chrlstaa, conforme 
lhes parecer. E aercitemse muito em aprender todas as razoes 
naturaes, que podem conuerter almas à Fè, principalmente as 
que poem o Cathecismo. Item, quanto às obrigações da Ordem 
de vestido, & comida, & as demais cousas que mandão nossas 
Constituiçoens, fação conforme ao tempo, & lugar onde se 
acharem, attendendo principalmente à conuersao daquellas al¬ 
mas (*'). Itera, leue a superioridade, & obediência para o que se 
offerecer, o Reuerendo Padre Frei Antonio da Madre de Deos, 
& os mais Padres, & Irmãos lhe obedeção, & estem sogeitos. 
E porque serà necessário aduertir, & ordenar outras muitas 
cousas, que não se podem saber desde cà donde estamos longe 


(q Excelente princípio de Missiologla cuja não observância origi¬ 
nou lamentáveis fracassos. A adapaçk missionária, bem entendida, 
é de suma importância no campo do apostolado ultramarino, como em 
toda a parte, aliás. 
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ae Lisboa, cometo minhas vezes ao dito Reucrenao 
Ambrosio Mariano, que ao ptesente reside cm a tal t^ade, 
para que o que acerca disto se ofacer. possa dispor, ordenar, 
& mandar, como se eu mesmo presente estiuesse. Em te do 
qual dei a presente firmada do nosso nome, & scllada com o 
ípilo da Prouincia. 11 


Feita em o Conuento de Santo Aleixo de Valhadolid, dia 
do glorioso S. Yoseph, & de Março 19. de 1582 annos. 


Fr. Jeronymo Graciano da Madre de Deos. / / 
Prouinclal. 


Fr. Belchior de Santa Anna- 
descdços ParticHkr do Ueyno de fortugd e 
Lisboa, 1657, 1 , ipág. 107. 


Chmica dos CameliUs 
Tmincií de Sm Peliffe» 
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CARTA DO PADRE BALTASAR AFONSO 
(31.7.158a) 


Sumário — Tíídnáí das Portugmes—pMlo Dias de Novás tem 
tomada metade do Reino de Angola—Mmiàamento de 
pólvora e soldados, para substituir os que morrem. 


Sao tantas as vittorias que os nossos te alcançado destes [2» 
nossos imigos que se nao pode crer por carta, principalmente, 
tendo té aqui por impossível, poderse conquistar Angola se 
grande poder dos Portugueses, e quer Deus que 0 Gouernador cÕ 
100 té tomado ametade do Reino de Angola, e sojeitado muitos 
e grandes fidalgos, que co elle vao conquistado a terra toda. 

Em obra de tres meses venceo 3 guetras do proprio Rei dc 
Angola, matando e cativando infinidade delles. Somente falta 
ajudalo elRey desse Reino c 5 polvora e munições, e alguã gétc 
porque f) se vao refazendo cm lugar dos que morre. / / 

. De Angola etc. [a 31 de Julho de 1582]. 

Ms. 308, fl. 226V. 


(?);Leia-se; pafaquc ' 
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ALVARA -DE D. FIUPD I A LUÍS ALVES LANDEIRO 
(1-9.1582) 


Sumário —Nomeia 0 tesoureiro das fazendas dos defuntos de Angola 
e SMS capitanias ate ao Cabo da Boa Esperança, nos ter¬ 
mos do Regimento régio do referido ofício. 


,1 


Dom Philipe etc* faço saber aos -que este alluará virem, que 
avendo eu respeito aos seruiços que tem fejtos Luis Alluêz 
Landeiro, caualeiro fidalgo de minha casa e á boa jnformaçao 
que SC delle óuue e por confiar que nisto e no mais ê que 0 
cncar[r]egar mé serUirá be e fielmcte, como cumpre ao seruiço 
de Deus e meu, tj por be fazerlhe merçê do offiçio de Thesou- 
reiro das fazendas dos defuntos dò Rejnnb de Angola e em todas 
suas capitanias, té 0 Cabo de Boa jEspèrança, que vagou per 
faleçiméto de Christouao Ferras, que 0 seruia per prouisao, a 
qual merçê lhe faço por tempo de tres annos, com 0 ordenado, 
prois e percalços que direitametc lhe pertençerç pello Regimeto 
do dito offiçio. 'II 

E mando ao capitão e gouerlnadof do ditb Rèynno de-An¬ 
gola, que lhe dê posse delle, porquanto tem já dado fiança de 
mil cruzados ao reçebimcto do dito offiçio, segundo sc vio per 
çertidão de Dyogo da Fonseca, thesoureiro das fazemdas dos 
defuntos de Guiné e partes do Brasil, que resjde nesta cidade 
de Lisboa, e que çertificaua ficar a dita fiança e seu poder, 
feita por João de Burgos de Figueiredo, publico tabeliam das 
notas em Villa Noua de Portimão; da qual posse se fará assento 
nas costas desta prouísão, assjnado pello capitao e gouernador, 
cÕ declaraçao do dia, mes e anno e que lhe foy dada, pera sc 





saber quando se acabaõ os ditos tres annos, que se começaraõ 
do dia ê que tomar a dita posse e diante. 

Notefico 0 assj e mando ao dito capitao e prpuedor dos 
defuntos e a todas as mais Justiças e pessoas que 0 tenhao e ajao 
por thesoureiro das fazendas dos defuntos c todas as mais Jus¬ 
tiças e pessoas que 0 tenham e ajao por thesoureiro das fazeíidas 
dos defuntos (sk) do dito Rejnno de Angola e suas Capitanias, 
té 0 Cabo de Boa Esperança e lhe deixe aver 0 ordenado, prois 
e precallços coteudos no dito regimento e cumpra e guardem 
esta prouisaõ como se nclla contem, sé duuida nem embargo 
allguú que a ello lhe seja posto; e 0 dito Luis Alluez Landelro 
jurará e minha chançelaria aos sãtos evangelhos etc. e este ey 
por bé' que valha etc. - 

Luis Alluêz da Sillua 0 fez e Lishoa, ao primeiro de setem¬ 
bro de -mil b“ Ixxx e dous, e 0 despacho per que fiz merçê ao 
dito Luis Alluêz do dito offiçio foy feito a xj de agosto do anno 
passado de b“' Ixxxj. Valleryo Lopez 0 fez escrever. 

ATI — Chancelaria de D. Filipe 1 (Doaçoes), llv. 5.'^, fl. 46V. 
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, ALVAM DE D. FLIPE I A LUÍS ALVES LANDEIRO 
' (1-10-1582) 


Sumário —Havendo resfeito m bons serviços do destimtmo^ ebRei 
dá-lhe for três mos 0 ofkio de mmfosteiro-mor da Rendi¬ 
ção dos Cativos de ÁngoU e sms Cafitanias, até ao Cabo 
da doa EsferanÇa, vago for morte de Cristóvão Ferraz. 


Dom Philippe etc. faço saber aos que este aluará vire que 
avendo respeito aos seruiços que tem feitos Luis Alluez Lan- 
diro, caualeiro fidalgo de minha casa e à boa êformaçáo que se 
delle ouue e por confiar que nisto e no mais e que 0 ecarregar 
me seruirá bé e fielmente, como cumpre ao seruiço de Deos e 
meu, ey por be fazer lhe merçê por tempo de tres annos da 
seruentia do offiçío de Memposteiro mor da Rendição dos Ca- 
tiuos do Reyno de Angola, e é suas Capitanias, tce 0 Cabo de 
Boa Esperança, que vagou per faleçimeto de Christouao Fer[r] ás 
que 0 seruia por prouisao e auerá e cada hü anno dos ditos tres 
annos, que se começarao do dia que tomar posse do dito offiçio, 
hu marco e meio de prata, que hé 0 mantimento ordenado ao 
dito offiçio ou sua justa vallya e assi os proÍs e percalços que 
por seu Regimêto direitamete lhe pertençere, 0 qual lhe será 
dado assinado pello presjdente e deputados do despacho da 
Mesa do ConçÍençÍa c Ordens e será obrigado [a] enviar por 
letra no fim de cada hu dos ditos tres annos ao thesoureiro da 
dita Rendição que anda ê minha corte, todo 0 dinheiro que 
tiuer reçebido, 0 qual lhe será car[r]egado em reçeyta pello es- 
criuão de seu cargo, que delle lhe passará conhecimento em 
forma, pera sua conta e assj enuiará no fim de cada hü anno 
com 0 dito dinheiro 0 treslado autentico do liuro de seu reçe- 



bimêto ao contador da dita Rendição, que outro sy anda e 
minha corte, que passará sua çertidao de como lhe fica em 
poder e no cabo dos ditos tres annos será outro sy obrigado a 
vir dar cota de seu reçcbimeto ao dito contador e de sua conta 
tirará sua quietação (^) e forma. / / 

Notefjco 0 assj e mando ao capitao e gouernador do dito 
Reyno de Angola e ás mais Justiças e pessoas a que esta proui- 
saÕ for mostrada e 0 conhecimento dela pertençer, que tenhao 
e ajão 0 dito Luis Alluéz Landeiro por memposteiro mor dos 
catiuos do dito Reynno de Angola e suas Capitanias té 0 Cabo 
de Boa Esperança e lho deixe ter e serúir pelo dito tempo de 
tres annos e ao (^) capÍta5 e gouernador lhe dê posse da dita 
serventia, de que lhe fará assento nas costas desta prouisao do 
dia, mes e anno e que lha der e cumpra e guarde esta prouisao 
sé duuyda nem embargo allgü que a ello seja posto, por quanto 
tem dado fjança ao reçebiméto do dito offiçio de çem mil reis, 
segundo se vio per çertidao de Antonio Saluado, contador da 
dita Rendjção, é que declarou ficar a dita fiança é seu poder; 
e 0 dito Luis Alluéz-Landeiro jurará ê minha chançelaria aos 
santos evangelhos etc. na forma; e este ey por bem que valha 
e se cumpra jnteiraméte como se nelle contem, 0 qual valeta 
como se fosse carta etc. 

Luis Alluéz da Silua 0 fez em Lisboa, ao primeiro de outu¬ 
bro de mil b” Ixxxij; e 0 despacho per que se fez merçe ao dito 
Luis Alluéz da seruentia deste offiçio, foj feyto aos xj dias do 
mes de agosto do anno passado de b" Ixxxj. Valleryo Lopes ò 
fez escrever. 

ATt-Chancelaria de D. Filife l, (Doações), liv. 5,“, fl, 46, 
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. . -(1), 5íV.'Leia-se: quitação; É o*documento em fôrma que desobriga 
legalníetite;" 

(®) Sic. Leia-se: 0. ' . - 
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PÜBLICA FORMA DA DOAÇÃO DE ANGOLA 
A PAULO DIAS DE NOVAIS E APOSTILA RÉGIA 

(i3'Ii-i582) 

SuMÁEiO —Jerónimo Casknhot fmmador de Paulo Dias de Novais, 
apresenta o original da Doação régia de Angola, pelo qual 
0 juiz Lourenço Marques redige a pública forma-El-Rei 
juntadhe uma Apostila, com valor de Carta régia. 

Doação feita a Paulos Dias for El Rei Dom Sebastião, 
j que foi pello mesmo ordinário [de 13 de Jgneiro de 1590] ^ 

■Saiko quantos este publico jnstrnmento dado em publica 
forma com 0 treslado de hua carta de doaçaÕ delRey don Sebas¬ 
tião, que santa gloria aja, por mandado e autoridade de Justiça 
vire, que no ano do nacimento de noso Senhor Jhesu Christo 
de mil quinhentos oitenta e dous annos, aos trese dias do mes 
de nouemhro, e nesta muyto e sempre leal cidade de Lisboa, nas 
casas da morada do licenceado Lourenço Marques, cidadão e 
juiz do ciuel da dita cidade e seus termos, perante elle parecco 
Jeronimo Castanho,'en nome e como procurador de Paulo Dias 
de Navaes, -guouernador do Reino de Angola e lhe apresentou 
a carta de doaçao que 0 dito Senhor fez ao dito gouernador, 
de que ho teor delia hé 0 seguinte // (^). 


(^) Segue-se a carta de Doação publicada sob 0 n.“ q, pág. 36. 
Dá 0 título régio completo e 0 atio por extenso: mil quinhentos setenta 
e i)«. “-Fls. i37v.-iq7. 

22j. 


\jNo final da Carta áe Doação]'. V: 

ElRey. Martim Gonçalves da Camara. Carta-per que vosa 
alteza faz doaçao e mercê de juro e de herdade pera sempre a 
Paulos Dias de Nauaes de trinta e cinco legoas de terra na costa 
do Reino de Angolla, que hora uai conquistar, en capitania 
perpetua pera elle e todos seus herdeiros e sucesores, na maneira 
acima declarada, pera vosa alteza uer.'// 

Apostilla. II 

Paulo Dias não auerã nem leuará os dizimos que pertencere 
á Jgreia, nem parte algua delles das terras nesta doaçao decla¬ 
radas, posto que nella se nao declare que os nao hadauer, por¬ 
quanto se hão de arrecadar pera os eu mandar despender e des- 
trebuir como ouuer por bem; e esta apostilla uallerá como carta 
e comprirseã, posto que não pase pella chancellaria, sem em¬ 
bargo das ordenações do segundo liuro en contrario, 'j /■ 

Domingos de Seixas a fez en Euora, a dez de Julho dc 573. 
Guaspar Rehello a fez escreuer. 'I / 

Rei,'//- 

E apresentada asi a dita carta de doação, que hé escrita en 
perguaminho e asinada pello dito Senhor Rei Dom Sebastião 
que santa gloria aja e pasada por sua chancellaria e registada 
nella, segundo parece, por elle Jeronimo Castanho foi dito que 
elle tinha necesidade do -treslado da dita doação pera bem de sua 
justiça e apresentar en certas partes donde temia que a própria 
se perdese, que portanto pedia a elle juiz lha mandase dar em 
publica forma, i modo que faça fee; e visto por elle juiz a 
dita doação, que estava sam, limpa, sem vicio nen borradura, 
nem ãtre linha que duuida faça, saluo as que tinha resaluadas 
e ser passada pella chancellaria e com 0 sello de chumbo em 
que estauão as armas reaes, mandou que lhe fosc dado 0 treslado 
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delia que pedia em publica íorma; e portanto sc Ibc pasou neste 
publico estromento, que elle juiz manda que se cumpra e guarde 
Como se nelle conte e que lhe sela dada aquella fee e credito 
que de dereito sc lhe deue e pode dar c como a própria doaçao, 
que 0 dito Jeronimo Castanho tornou a leuar. 

Eu Esteuão de Viana, tabaliam publico dante os Juizes do 
ciuel desta cidade de Lisboa e seus termos por c Rei noso 
Senhor etc., que este estromento mandei tresladar do proprio 
c com elle o concertei, que tornou a levar Jeronimo Castanho 
c 0 sobscreui e o asinei de meu publico sinal 

BNL~CP, Ms. 644, fl. 137. 
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INFORMAÇÃO ACERCA DOS ESCRAVOS DE ANGOLA 
(1582-1583) 

SUMÁW—Resma da história do Reino de Angola—Moeda e tun- 
sacçóes comerciais—Três esfécies de escravos—Justifi¬ 
cação das guerras dos Rortúpieses com os naturais. 


Este reino de Angola começou no bisauô do que agora 
reyiia, porque antes todo era de Senhores particulares, que náo 
reconheciaõ ninguê sobre si. E como ysentos e liures de toda 
[a] sogeiçao, defendiaÕ suas terras e faziao guerra a que os 
agrauaua. E acreçentauaÕ seus limites á força de armas, como 
fez 0 primeiro Rey, que sendo Senhor particular como cada hú 
delles, os sogeitou a todos, mas de tal maneira que ficarao 
Senhores das terras que antes possuyao, pagando seus tributos. 

Antre elles nao há moeda de ouro nê de outro metal, nem 
cousa que responda a elle, mas usam em lugar disso de certas 
cousas, que tem seus preços çertos e ordinários, nas quacs entrao 
escrauas, a que os nossos chamaõ peças, de maneira que com 
duas galinhas comprao híi capao, cÕ dous capões hua pedra de 
sal, CO duas pedras de sal hu capado, com cinco capados hua 
peça, ou um boy, e assi das demais cousas. E pera isto, alem 
d£|s feiras particulares que cada Senhor faz em suas terras, há 
outras gerais em certos passos a que concorre de todas as partes. 
E a principal se faz em Cabaça, que hé a Cidade onde residem 
os Reis, e nesta há hu home da terra posto pollo Rey, que tem 
por officlo andar sempre no lugar em que se uendera as peças, 
pera saber se algua delias hé liure, do qual tem grande pena 
0 que 0 uende, E elle fica liure, e cujdo que 0 mesmo se faz 
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nas outras feiras, pois sao regidas por officiais do^ Rey. E a ex- 
periençia que temos he que aiitre os mesmos gentios se estran la 
tanto uendersc por escrauo o que he liure, que logo se sa e, 
polos rebates que dam nos passos, por onde pode sair, e me[ij os 
que busca 5 pera o empedir. 

As peças que se uendem sao de tres sortes, buiís que os 
Senhores de Vassalos tem em suas terras pera as cultiuar,jias- 
eidos e procreados de outros que seus antepassados toniarao cm 
guerras e fizeraõ quando nao reconbeciao superior, outros que 
elles mesmos tomara nas guerras feitas com licença de seu Rey, 
■0 qual examina as cousas &c. Outros que forao comprebendi- 
dos em delictos, pelos quaes mereçiao [a] morte. E por que, 
como disse, todas estas tres sortes de peças andao de feira em 
feira, e as uendem bus negros a outros, parte pera cultiuar suas 
terras, parte pera os tributos que pagao a seu Rey, e parte pera 
se ayudarem delias em seus trabalhos e necessidades, uendendo 
as, ou dando as. nao hé possiuel tirarse a limpo dc que titulo 
sao, as que os nossos comprao. E alem disto he cousa de riso 
antre elles preguntar lhe[s] por isso, ne respondem outra cousa 
senão que sao suas peças, por ser extratordinario o segredo que 
guardao em suas cousas, / / 

■ E a. conclusão será, que quanto mais entramos pela tetra, 
c'tratamos dos negros, tanto mais experimentamos que de nhua 
parte de Guiné uaÕ peças que se possao comprar mais segura¬ 
mente que as de Angola. E a todas as cousas sobreditas se 
ayuhta que hé muy iusta a causa porque os nossos lhe faze 
agora guerra, e bs catiuao, por que quatro uezes pedirão aos 
Reis de Portugal Sacerdotes pera' se conuerterem, pretendendo 
sempre retelos, e roubar as fazendas dos Portugueses que com 
elles uinhao, como fizeraõ com inuençoes diabólicas duas uezes 
110 tempo dos Reis passados, e outra quando o Gouernador 
Paulos Dias de Nauaes ue[i]o c 5 os nossos Padres a primeira 
uez, e outra há menos de tres annos, aos que uieraÕ c 5 o mesmo 
Gouernador a 2.“. uez, matando obra de trinta Portugueses os 


ptlncípaés de Angola, c muy grande numero de escrauos soltos, 
que sao muy estimados, e tomandolhe[s] a fazenda de quatro 
nauios que lá tlnhaÕ leuado,, pera fazer cõ ella peças, 

BADE —Cód. cxvi/i/33, fh' 1^8-168v. 


NOTA — Diz 0 Padre Barreira que havia, quando escrevia, «me¬ 
nos de três anos» que Paulo Dias de Novais fora para Angola pela 
segunda vez. Ora 0 primeiro governador de Angola aportou a Luanda, 
pela segunda vez, .com os seus nove navios e quatro jesuítas, em n de 
Fevereiro de 1575., 

A alusão à matança de 30 portugueses e de grande número de 
escravos «soltos», livres ou cristãos, nao deve ser outra senão aquela 
a que se refere Frutuoso Ribeiro em carta de q de Março de 1580, 
facto ocorrido pouco antes da sua chegada a Angola com 0 mesmo 
P.'^ Barreira, em 23 de Fevereiro de 1580, como se deduz das suas pala¬ 
vras: «Ao tempo que chegamos achamos a terra muito alvoroçada, e 
com muitas perdas nos Pormgueses», 

■ Daqui se pode' lógica e legltimamente concluir que p presente 
documento do Padre Barreira se deve localizar no tempo cerca de fins 
de 1582 ou começos dc 1583, isto é, «menos de tres ânnôs» após os 

factos referidos. 
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INFORMAÇÃO DOS CASAMENTOS DE ANGOLA 
(1582-1583) 

Sumário “ Rííwffí forquâ nio hitvk verdudeifo cãSíttnsnto sntte os 
gentios de Angola—Em que se baseia a foligamia. 

Duas rezoes acho neste Gentio de Angola, polas cjuaes nie 
inclino a cujdat c|ue entre elles nao ha casamento legitimo na 
ley da natureza; a primeira hé c(ue todos casao com esta condi¬ 
ção tacita: que se possao apartar cada uez que quisere, e casar 
c6 outros, porque cada uez que a molher descontenta ao marido 
a deixa e a manda peta casa de seu pay, e se fica co as demais 
que tem, ou busca outra de nouo. E cada uez que a molher se 
descontenta do marido, 0 deixa, c se uaj pera casa de seu Pay, 
ficando seu Pay obrigado a pagar 0 que 0 marido deu por ella 
quando lha entregou. E desta maneira uao sempre deixando 
huãs e tomado outras, como que uay despedindo hüs criados, 
e tomando outros. E à todas chamao molheres. Este uso hé tam 
corrente que 0 mesmo Rey, depois que uiemos a esta terra, te 
lançado de sy tres Rainhas por desgostos que delias teuc, nc 
antre elles se tem respeito algu a qual foi a primeira. 

A 2.“ rezao hé, que todos ou expressa, ou tacitamente casao 
co muitas molheres yuntas; e primeiro faze assi 0 Rey como 
todos os fldagos, c os que tem alguã posse (^), porque andamdo 
aynda nos braços de suas mays, antes que cheguem a uso dc 
rezaÕ, lhe[s] dao logo por molheres outras mininas da mesma 
ydade pouco mais ou menos, as quaes se cria co 0 mesmo 
marido, e andao sempre em sua companhia &c.; digo pois 


(*) Haveres, reairsos, riquezas, 


que' quando algú destes chega a uso dè rezaõ, c a tempo cm 
que pode deliberar e escolher molher co que case era ley dc 
natureza legitimamente, polo uso que tem de ter todas aquellas 
por suas molheres, e polo uso que uee c todos os seus, nao faz 
eleição de nhuã delias em particular. E assi com nhüa contrahe 
matrimonio, pois todas as aceita yuntamçnte. Nem se pode 
dizer que hé primeira e principal, a que seu Pay c may, nao 
tendo [ele] uso de rezao lhe deraõ primeiro, porque nao corre 
isso antre elles, antes depois que ue a ser homês, c ter casa, 
fazem cabeça e superiora de todas suas molheres aquella que 
mais lhe contenta, e tem mais partes (®) pera gouernar as 
outras. E se despois, por algü desgosto lançao esta fora, ou cila 
se lhe[s] uay, poem outra em seu lugar. Jsto que faze os gran¬ 
des expressamente, fazem os baixos, e pobres tacitamente, por¬ 
que sua entençao, quando casao cÕ huã, hé casaré cõ todas as 
que quisere ser suas molheres. E 0 uso que corre antre elles 
declara ser isto assi. 

Hé também corrente e ordinário antre os que mudao [dc] 
terras, quer seiao liures, quer escrauos, aonde quer que assentaó 
tomaré logo molheres, e ellas tomaré logo maridos. E 0 que moue 
a todos a ter multas molheres, alem de 0 tere por estado (“) 
hé 0 prouelto que as molheres lhe[s] dao, porque ellas quer 
seiao fidalgas, quer na 5 , semeao e colhem os fruitos da terra. 


(^) Qualidades, prendas. 

(Q Posição social, ostentação. 

As causas sociais da poligamia tem sido estudadas por muitos 
especialistas, havendo sobre 0 assunto vasta hibliografia. Entre outros, 
metecem referência: H. Baümanne D. ^tsmmnn—Les Peufles et 
lesCivilisations de íAfriqm, Payot, Paris, 1948; Joseph Wilbois- 
VÂction Socide en Pays ie Missione, Payot, Paris, 1938; Robert 
lomt-Traité de Sociologie Primitive, Payot, Pans, 1935; B. Mah- 
nowski-Lá Sexualité et sa réfression dans les sociétés frimitwes, 
Payot, Paris, 1932; Paul Descamps-Êtóí Socid des Peufles Samges, 

^ 3 ^ 


i assi quanto sao inais, tanto rendem m^is a seus maridos. 
Os fidalgos grandes, alem das molberes, tem também outras à 
que cbamao Quicumbas, que bé o mesmo que concubinas, as 
quaes estão em foro (^) dç molberes como as outras, mas 
cbamao lbe[s] assi por que sao filbas de escrauas suas, ou de 
molberes naturaês de suas terras. 

[Baltbesar Barreyra] 

BADE—Cód. cxvi/i/33, fl. 167V. 


f 


Payot, Paris, 1930; Uímugt et Fdmille mx Uissions, XII Semana de 
Mssiologia, Lovaina, 1934; le Role de U Femme dans les Missions, 
Semana de Missiologia (XX), Lovaina, 1950; James George Frazer— 
Les Origines de k Fmille et du Clm, Geudiener, Paris, 1922; Maurice 
Delafosse-L« Noirs de l’Afriq»e, Payot, Paris, 1941; la Femme 
Noire dans la Sociêté Âfrkaine, conferências no Instituto Católico de 
Paris,' União Missionária do Clero, Paris, 1940; C. N. Starcke—lá 
Famille Primitive, Paris, 1891; Mons. A. Le Roy— la Religion des 
Pnmííífí, Paris, Beauobesnc, 1925. ' . 

('‘) Direito, domínio, —0 problema não parece ter evolucionado 
substancialmente de Barreira para cá. O grande missionário, porem, 
equaciona-o cora um realismo que modernamente nao temos visto 
superado. 

NOTA —O documento não está datado, Damos-lhe as datas 
extremas em que 0 Padre Baltasar Barreira enquadra os factos ocorridos 
no documento em que informa dos escravos, pois no códice seguem-se 
um ao outro sem interrupção, 0 que talvez seja indício de cópia de 
documento escrito nà mesma data, se não do mesmo documento tra¬ 
tando de diferentes assuntos e reduzido a capítulos diversos pelo copista. 

h'32, ” , 
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CARTA DO PADRE BÁLTASAR AFONSO 

SumArio — O Governador continua nas vizinhanças de Camhamhe 

Belezas naturais da região-Fuga frecipitada do Rei de 

Angoh) com os seus, da cidade de Cabaça, 


Nesta porei bu capitulo de huã carta que 0 P.” Baltasar [226 v.] 
Barreira me escreveo das minas de Cambambe, aonde foi Nosso 
Senbor servido por 0 Gouernador dandolbe vencimento de 
nossos imigos. Foi 0 Senbor servido j diz elle deixamos ver [ 227 ] 
estes novos Reinos, novas terras, nova região de Dongi.^tarn 
differente de tudo 0 que V. R. té agora té visto, como sao os 
frescos e amenos jardins dos matos secos e sé frutto. Pinte V. R. 
tudo 0 que os olbos podem desejar de ver, todas as frescuras, e 
arvoredos, todas as agoas, toda a variedade de altos e baixos, e 
toda a abundancia de mantimentos, e entenda que tudo bá 

por cá. 'I I • - j 

Cbegãdo os nossos perto de Cambambe, tirarao dous 
tiros, os quaes ouvindo elRei de Angola na sua cidade de 
Cabaça, sé mais esperar a deixou e fogÍo co os seus, assim que 
já não bá a qué espere.//j ■ , 

Desta casa de Loreto. [3 de Janeiro de 583]. 

BNL-CA, Ms. 308, 11, 2267.-227. 


Q Lcia-se: pêr. 


^33 












57 


INSTRUÇÃO DO REI DO CONGO A DUARTE LOPES 
(15-M583) 

Sumário Píí/íVw missionários e ohjectos religiosos ^Licença fm 
no sei* Reino hmr religiosos e religiosas e fara i^ue os 
naturais fiidessem professar—Bulas para Confrarias e 
Igrejas principais—Uma Imagem ia Virgem segundo 
uma das quatro de S. Lucas^ com suas indulgências. 



Primieramente darete conto a S. Santità minutamente cli 
qucllo cli’ accade et passa in questi miei Regni, et le raccontarete 
le necessita che ci sono di ministri per tante anime christiane, 
et le domandarete qualche Reliquie, Perdoni, ct cose benedette, 
perche con maggiore animo et deuotione si uadi inanzi nel 
seruitio di Dio. 

Domandarete con moita instanza che mi dia liccnza di 
potermi prouedere in questi Regni delPOrdini dei frati et mo- 
nache, et che le persone di questo mio Regno di Congo che 
saranno sufficienti, possino entrare nelli detti Ordini et religioni. 

Domandarete Bolle per le Chicse principal! et Confraternitc 
secondo la necessita che sapete essercene, 

Domandarete similmente una Imagine delia Madonna San¬ 
tíssima .retrattata al naturale di una delle quattro che fecc 
S. Luca (^) con li perdoni et indulgenze che hanno. 

Vi raccomando che trattiate sopra quello che da me leuatc 
per memória trattato da me et uoi, sperando che lo farete con 
la diligenza et confidenza che tengo di uoi. 

C) Na Igreja de Santa Maria Maior, em Roma, conserva-se na 
riquíssima Capela Paulina (Borghese) um quadro de uma Virgem de 
estilo bizantino atribuída ao pineel de S, Lucas, 



224 
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ALVARÁ DE EL-REI D. FILIPE I 
A GASPAR RODRIGUES MOUZINHO 

(18-1-1583) 


SiM^RlO—Defositando confmçd no destmtkio, el-Rei nomeia-o 
fora 0 ofício de escrivk das fazendas dos defuntos e 
ausentes de Angola, com 0 mantimento ordenado. 


Eu ellRey faço saber aos que este alluará viré, que por 
cofiar de Gaspar Roiz Mouzjtiho meu moço da camara que 
seruira bê e fielmente como deue 0 officio dcscrjuao das fazen¬ 
das dos defumtos do Reynno de Congo e dante 0 memposteiro' 
mor e dos deposjtos dos ausetes do dito Reynno, ej por be e 
me praz fazer lhe mercê do dito officio c 5 0 maõtimeto, prois e 
precallços que lhe direitaraente per Regimento pertençere, 
équanto eu 0 ouuer por be e nao mandar 0 cÕtrario; e sendo 
caso que lho quejra tirar nao terá mjnha fazenda obrigaçao a 
lho satisfazer. / /^ 

Noteffico 0 asj e mando ao prouedor dos defuntos do dito 
Reynno e ao memposteiro da Rendição dos Catiuos e ao depo- 
sjtaryo dos deposjtos dos ausetes e a todos os outros offjciaes e 
justiças do dito Reyno a que 0 conhecimento deste perteçer que 
tenha e aja ao dito Gaspar Roiz por escryua dos defuntos e dante 
0 memposteiro mor dos catyuos e dos ditos deposjtos e lhe 
deyxê ter e auer 0 ordenado, prois e precallços que lhe dircl- 
tamente pertençere.'//j 

E mando ao dÍto prouedor e mépostelro mor que 0 meta de 
pose do dyto officio de que se fará auto nas costas deste e 0 djto 

;2jd 


Gaspar Roiz jnrará é mjnha chancelaria aos santos evangelhos 
que 0 sirua hé e fielmete como cumpre a seruiço de Deos e meu 
e a be e direito das partes e da Rendiça dos catyuos e ausetes. 
E este ey por bê etc. y/, 

Valleryo Lopez 0 fez e Lisboa a xbiij de Janeiro de mil 
blxxxiij. 

Cocertado Concertado 

Pero dOliueira Antonio dAguiar 

ATT—Chancelaria de D. Filife 1 (DoaçÕes), Hv. 5, fl. 72 v. 
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CARTA DE DOAÇAO DO REI DO CONGO 
A SANTA SÉ 

(20-1-1583) 


SVM.kB.lO — Tendif em vhU as despesas feitas pela Igreja contra seus 
inimigos e a obrigação dos Reis cristãos de lhe irem em 
auxilio, doa irrevoghelmente k ^anta Si dez léguas de 
terra com as respectivas minas, e seis a Duarte Lopes, 


[ 136 ] / Copia delia donatione che fa il Re di Congo 

a Nostro Signore, et alk Santa Sede Apostólica. 

Don Aluaro per la gratla di DÍo Re di Congo, Dangoglia, 
di Mataraba, di Quisima, di Muyglio, di Mosoaur (sic), di 
Mosoque, delli Anziqiii, di Sumbua, di Buanga, Signore di 
Sette Regni di Congo, Riamullaza di Cacongo, di Guyu, de 
Rio Zayre, et delia Conquista. 

A cutti quelli che uederamio questa mia carta di pura et 
irreuocabile donatione, per sempre facciamo sapere, che consi¬ 
derando noi le molti grandi spese dei Sommo Pontefice Nostro 
Santo Padre in fare continue giierre contra li nemici delia sua 
Chiesa, et considerando ancora la grande obligatione che tuttl 
li Re Christiani tenemo di aiutare, perche questo santo proposito 
uadi inanzi, et si conseguisca Tefíetto, per confondere 1Í sopra- 
detti che tanto perseguitano la nostra santa fede, et dcsiderando 
noi per questa ragione di soccorrere et aiutare per le dctte 
spese, et per confondere con maggiore potere li sopradetti 
nemici. Noi, di nostro proprio moto, libera uolontà, certa 
scienza, et Reale auttorità, per iiigorc di questa nostra carta 
patente facciamo pura et irreuocabile donatione da questo giorno 

¥ 


inanzi per sempre alia Santa Sede apostólica, et al Papa Nostro 
Signore, Presidente delia Chiesa, di Dio, et a tutti li suoi suc- 
cessori di diece leghe di terra con tutte le mine che in esse si 
rltrouaranno, cosi di argento'/ come di tuttl li altri metalll, et [>36 v.] 
tutto quello che in esse trouarà, perche le faceia bonlficare per 
suoi fattori et officiali a sue spese, le quall dlecÍ leghe di terra 
incominciaranno dal termine che si farà dalle sei leghe simlli 
che ho dato a Duarte Lopez gentilhuomo di nostra casa et 
Ambasciatore ch’inuiamo alia sua corte,, et Incominciaranno 
dalle dette sei leghe inanzi; le quali sono dalla costa dei mare 
a dentro in Terra ferma per il Congo, et per il largo si con- 
taranno dei fiume Lefuno sino al fiume Õnso, et di questa 
maniera si ripartiranno le dette dieci leghe choffriamo a 
S. Santità et per quello che sara necessário per le dette dieci 
leghe prometto date laiuto et fauore che sara di bisogno. Et in 
fede dei uero hauemo fatto fare la presente lettera patente sotto- 
scritta dei nostro nome et sigillata col nostro sigillo Reale. // 

Dato in questa città di San Saluatore et scritta per Don 
Sebastiano Aluarez nostro Secretario et Scriuano dei nostri 
sccreti, alli 20, di Gennaro 1583. 

Ré Don Aluaro 
(Locus sigiíli) 

AV —Nanziatura di Spagna, vol. 38, fls. 136-1367. 



















ALVARÁ AOS CÓNEGOS DE S. TOMÉ 
(8.2.1583) 

Sumário fdecido 0 dedo do Céido, este fede e conscf^m 

(im lhe seja pio 0 ordenado do defmUo até ima nomea¬ 
rão, desde 0 dia do seu falecimento. 


Eu elRey etc., como gouemaclor etc,, faço saber ao.s que 
este aluará virem, que 0 cabido da See da Jlha de sani Thome 
me enuiou dizer per sua petiçam, ,que a bulia da creaçam da 
dita see daua aos prezeiites a porção dos auzeiites, porquanto 
compriaõ suas obriguaçoes; e porque André Dias, dajaÕ que foj 
da dita See, falecera no mes de Julho do anno de Jblxxxj c 0 
dito Cabido estaua comprindo suas obriguaçoes, me pedia 
ouuesse por bem de mandar passar prouisam pera 0 almoxarife 
da dita Jlha lhe fazer pagamento da porção do dito daJao, do dia 
que faleceo atee 0 dia que entrar a pesoa que for prouida da 
dita dignidade, visto estarem comprindo suas obriguaçoes c per* 
tencerlhe pella dita rezam. '// 

E visto seu requerimento e a emformaçao que do dÍto cazo 
se ouue pello bispo da dita jlha, ej por bem e me praz, que 0 
cabido da see delia aja e lhe seya paguo 0 mantimento orde¬ 
nado que 0 dito dayao tem, que sam vinte e quatro mil 
reaes em dinheiro e seis pesas descrauos da avaliaçaõ de dez 
mil reaes cada peça, comforme a prouisam que disso tinha, 0 
qual mantimento 0 dito Cabido auerá e lhe será pago do dia 
em que per certidão do bispo constar que 0 dayao faleceo em 
diante, atee 0 dia que emtrar a pesoa que for prouida da dita 
dignidade, y/i 



S, SALVADOR DO CONGO —Túmulo dos antigos Reis 


ANGOLA (Maçangano) - Túmulo tmdicional de Paulo Dias de Novais 



















Pcllo £|uc fíiâiido üo ciliuoxânfc ou rcccbcdor do âluioxs' 
rifado da dita Jlha que ota hé e ao diante for, que pella maneira 
conteuda neste aluará faça cada anno paguamento ao dito 
Cabido, do que soldo a liura lhe montar auer do dito manti¬ 
mento, comforme a prouissam que o dito dayaõ tinha, com- 
prindo elle as obriguaçoes do dito car[r]ego; o qual pagua¬ 
mento lhe asj fará per este soo aluará sem mais outra prouissam, 
asj e da maneira que lhes pagua o mantimento que tem per 
suas prouisoes. / / ' 

E pello trellado delle, que será registado no liuro da des- 
peza do dito almoxarife, com conhecimentos do prioste da dita 
see do que receber e certidão do prelado de como o cabido 
cumpre as obriguaçoes da dita dignidade, mando que lhe seiam 
leuados em conta os ditos vinte e quatro mil reaes e seis peças 
de escrauos cada anno que lhos asj paguar; e asj mando ao 
capitao da dita Jlha que faça paguar ao cabido o que a este 
respeito lhe for deuido deste ordenado, do tempo que pellas 
ditas certidões do bispo constar que o dayaõ faleceo e elle cum- 
prio suas obriguaçoes, nos almoxarifes do dito almoxarifado, que 
forao do mesmo tempo e bus e outros cumprao e guardem este 
meu aluará como nelle se conte; o qual quero que valha, tenha 
força e vigor como se fosse Carta feita em meu nome, per mj 
assjnada e passada pella chancellaria da dita ordem, sem embargo 
de qualquer prouissam ou regimento em contrario,'/ / 

Manuel Franco o fez em Lixboa, a biij de feuereiro de 
Jbimiij, E este se asentará no liuro da fazenda da ordem. E eu 
Ruj Diaz de Menezes o fiz escreuer.’ 

ATT — Cbancelárííi da Ordem de Cristo,T\v. 5.“, fl. 94 v, 
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PROVISÃO DO ESCRIVÃO DA FAZENDA DE ANGOLA 
(4-5-1583) 


Sumário-—A owew Lofo Delgado escrivh interino da Fazenda de 
Angokt for três anos—‘Seria fago na feitoria de Angola, 


Èu el Rei faso saber aos que este aluará iiiré, que eu cy por 
be e me praz que Upo Delgado, meu moço da camara, a que 
por outra minha prouizao fiz hora merçê da seriicntia do offiçio 
de escrináo dante 0 prouedor da fazenda das capitanias do estado 
do Reino de Angola até 0 Cabo dc Boa Esperança por tempo 
de tres anos, se tanto durar a auzençia de Gaspar Ferreira, cujo 
0 dito offiçio hé e 0 nao for seruir per si, tenha e aja de manti¬ 
mento ordenado co elle sesenta mil reis cada liü dos ditos tres 
anos, pagos 116 feitor da feitoria de Angola e duas pesas forras 
resgatadas cõ sua roupa, que hé tudo outro tanto como tem 0 
dito Gaspar F,erreira per sua carta, // 

Pelo que mando ao feitor da dita feitoria que lhe dê c pague 
cada ano os sesenta mil reis do dito ordenado por este só aluará, 
sem mais outra prouizao; e pelo treslado dele, que será registado 
no liuro de sua despeza pelo cscrluao da feitoria co seu conheçi- 
mento e sertidao do prouedor de como serve 0 dito offiçio, 
mando que lhe sejaÕ leuados em conta 0 que pela dita maneira 
pagar; e ao capitao da dita capitania, prouedor e offiçlacs da 
feitoria dela, que lhe deixem em cada hü dos ditos tres anos 
mandar resgatar as duas pesas forras de sua roupa como dito 
hé.// 

E cumprão c goardem este aluará como se nelle conte, 0 
qual ey por bem que valha c tenha ulgor, posto que 0 efeito 

2p 


dele aja de durar mais de hu ano, sem embargo da ordenação 
do segundo liuro, titulo vinte em contrairo. / / 

Gonçalo Ribeiro 0 fez em Lisboa, a quatro de maio de mil 
e quinhentos oitenta e tres. E eu Rui Diaz de Menezes 0 fiz 
escreuer, / / 

Rey 

João Gomez, 

Alvará dos sesenta mil reis que Lopo Delgado, moço da 
camara de Vosa Magestade [h]á dauer cada ano de manti¬ 
mento ordenado co 0 offiçio de escrivão dante 0 prouedor da 
fazenda das capitanias e costa do Reino de Angola tlié 0 Cabo 
de Boa Esperança, que per outra prouizao que té [h]ade seruir 
por tempo de tres anos se tanto durar a auzençia de Gaspar 
Ferreira, cujo 0 dito offiçio hé e 0 não for seruir per si e que lhe 
sejao pagos na feitoria d Angola e ãsi posa resgatar cada ano duas 
pesas forras da sua roupa, que hé tudo outro tanto como te 0 
dito Gaspar Ferreira per sua carta. E este ualha, posto que 0 
efeito dele aja de durar mais de bü ano. Por despacho da fazenda 
pagou çem reis. // 

Simão Gonçaluez Preto. / / 

Pagou coréta reis. // 

Em Lisboa a uinCe e tres de Junho de mil e quinhentos 
oitenta e tres. E ao Registo çem reis, / / 

Gaspar Maldonado, / / 

Registado na chançelaria no liuro. / / 

Christouã Castanho, l. 166.// 

Belchjor Monteiro. 










REGIMENTO DE D. FILIPE I A jOAO MORGADO 
(19-8.1583) 


Sumário -D evens entendeMe frèvimenie com 0 Governador 
AgirUfcr si nos cms concretízdos no Regmento. 


I Eu el Rey faço saber a uós Licenciado Joao Morgado de 
Resende, do meu desembargo e desembargador da rellaçao da 
casa do Porto, que ora mando ao Reino dAngola a cousas que 
cumpre a meu serviço, e pella confiança que de uós tenho que 
nisto me seruireis bem e fareis tudo 0 que per este regimento 
uos mando com a fidelidade e jnte[i]reza que a calidade dos 
casos requere. E de maneira que eu me aja de uos per bem 
seruido. Ey por bê que tenhais niso a orde e maneira seguinte. 

Primeiramente tanto que chegardes ao dito Reino dAngola 
dareis ao gouernador a minha carta que pera clle leuais Q. 

E nao entendereis na pesoa do dito gouernador no que 
tocar i matéria da justiça, nê nas cousas por elle feitas e ord^ 
nadas, porquanto por algus justos respeitos que me a isso moue, 

0 ey asy per be. , • y 

I E tanto que lhe assy derdes a dita carta sabereis se 0 dito 
gouernador teue ou te ouuidores e tendoos lhes tomareis a cada 
hü residençia conforme a ordenaçao e na forma que as ditas 
residençias se tomao Uos ouuidores das terras dos senhores. Pera 
0 que leuareis 0 regimento. E isto sendo 0 tempo dos tres annos 
pasado e pella mesma maneira tomareis residençia aos officlaes 


(>) Documento que descotilieccmos. 


dante os ditos ouuidores e aos mais ministros da justiça; c 
achando que seruirao mais de tres annos lho nao dareis em 
culpa; e tendo seruido bem lhes tornareis as uaras e admetereis 
os officiaes e menistros a seus officios, constandouos que serui- 
rao bem, e achando que seruirao mal proçedereis contra elles 
na forma do poder e alçada que leuais. 

Ey por bê que tomeis conhecimento per apellaçaõ ou agrauo 
de todos os casos que nao couhere na alçada do dito gouernador, 
conforme a sua doaçaÓ. E naÕ auocareis os feitos. 

E os ■feitos que ouuerdes de despachar por naõ caberê na 
alçada do gouernador, sendo de causas ciiieis despachareis final¬ 
mente cm toda a contia no caso dapellaçaê, se appellaçaÓ nc 
agrauo; e isto com 0 dito gouernador e co 0 vereador mais uelho 
do lugar em que estiuerdes; no caso em que elle gouernador 
nao tiuer dado sentença. E sendo algú delles ausente ou impe¬ 
dido tomareis em seu lugar 0 das pesoas que na terra ouucr, as 
que uos pareçer que sao sem sospeita e de boas conçiençias. 

E nos casos crimes que nao couberê na alçada do gouer¬ 
nador despachareis os feitos pella mesma maneira que 0 aueis 
nas causas ciueis e dareis uossas sentenças a execução até morte 
natural inclusiuè, sem embargo da extravagante que diz que nos 
casos de morte sejaõ seis juizes. — Porquanto ey por bé que 
naõ sejao mais que tres, assy e da maneira que 0 am de ser nas 
causas ciueis e como fica dito no capitulo super proximo. 

Dareis ordé praticando primeiro co 0 dito gouernador que 
nas matérias da justiça se guarde daquy en diante as ordena¬ 
ções do Reino e os officiaes siruaÕ seus officios e tenhaõ seus 
liutos conforme a ellas e a seus regimentos. 

E prouereis que daquy en diante se ponhao em ar[r]ecacla. 
çío „ fazendas dos defuntos, dando nisso a ordé que nos pateçet 
e guardando açerca diso o regimento que uos sm dado m Mesa 
da Conçiençia onde o pedireis; e sendo aigúas fazendas dos ditos 
defuntos gastadas per otdé do gouetnadot, nao eutendems na 
attecadaçal / delias. Somente fateis pôt os autos em guarda em [«..) 
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poder dos ofEdaes a que pertençe, pera que em todo tempo 
saybao os erdeiros dos ditos defuritos onde estão as ditas 
fazendas. 

Tratareis com o mesmo gouernador e c 5 as mais pesoas que 
,uos parcçer sobre o bom gouerno da terra, de vereadores e almo- 
taçés e dos mais officiaes e cscreuereis ho que uos pareçer que 
conuc a meu seruiço e à paz e quietaçao da terra. _ 

E uindouos com sospeiçao a jnuiareis a este Reino a Mesa 
do Despacho dos meus desembargadores do Paço, peta nella se 
detriminar, e entretanto proçedereis nas causas tomando hú 
adjunto sé sospeita; e uindolhe cõ sospeiçao tomareis outro ao 
qual se nao poderá pôr sospeiçao; e conheçereis das sospeiçois 
que se posere a cada bü dos adjuntos que couosco hao de des¬ 
pachar e asy das que posere ao escriuaõ dantc uós. E iiindo com 
sospeiçao a algu dos adjuntos cõ que despachardes assy os feitos 
crimes como os çiueis, tomareis outro, o mais sé sospeita que 
poder ser e uindosselhe co sospeiçao tomareis outro pella mesma 
maneira; ao qual se nao poderá por sospeiçao. E os recusantes 
deposltaraõ dez cruzados, os quais perderão pera os presos e 
pobres naõ sendo uós julgado per sospeito; e enquanto durar o 
proçesso da sospeiçao posta ao escriuaõ, tomareis outro escriuaO' 
per adjunto, ao qual se nao poderá pôr sospeiçao, e sendo ellc 
julgado por sospeito escreuerá só o dito adjunto naqueles casos 
era que for. 

E Informaruos eys se no dito Reino dAngola andaõ algus 
homés casados que fosse destes reynos e quanto tempo há, e 
que naõ quere uir fazer ulda com suas molheres, né proue- 
remnas do necessário; uiueiido mal e desolutamcnte. E achando 
que há lá algus dos ditos homés mo escreuereis, declarando as 
fazendas que tem e os nomes dellcs, pera nisso prouet como 
ouuer per meu seruiço; e as causas que cem para nao uire; c 
pateçendoiios que algus dos ditos homés uiue tao desolutamcnte 
que conué ao seruiço de noso Senhor e meu e ao bom exemplo 
fazerdelos embarcar, o podereis fazer comonicando primeiro com 


0 governador, sé mo fazerdes saber, porque confio de uós e 
delle que o naõ fareis senaÕ em caso que bem o mereçaÕ. E scraÕ 
escriuaõ e meirinho dante uós as pesoas que pera isso uos mos- 
traré minhas prouisoés. // 

Pero de Seixas o fez era Lixboa a xix doutubro de jbixxxiij. 









CARTA DO PADRE BALTASAR AFONSO 
(3-10-1583) 

Sumário ~ Conquista do Reino de Angola e desbarato do Rei — Con¬ 
quista das minas de sal— Escravos afrisionados e baixas 
do inimigo—Eartos despojos de guerra—Artesanato e 
modo de vida dos indígenas—Fama e produtos agrí¬ 
colas da terra—Amostras da prata de Cambambc. 


[ 227 ] 


I Este aíío em que agora estamos té os nossos conquistado 
me[i]o Reino de Angola e desbaratado quatro guerras do pro- 
prio Rei e lhe te morto muitos milhares de vassallos e tomadas 
as minas do sal, que hé 0 dinheiro entre elles, e 0 que mais 
sente; temse tomadas tantas peças que nao té conto, e nesta 
derradeira guerra dize que tomarao hu fidalgo polo qual davao 
100 peças de resgate, mas cortaramlhe a cabeça em terreiro. 
De outra guerra trouxerão 619 narizes de cabeças que cortarão, 
e em outra forao tantos os mortos, que dizem não podere andar 
senão por cima delles, e temos já da nossa parte melhor guerra 
que 0 proprio Rei de Angola e são tam esforçados, que já os 
Portugueses não v[e]é guerra por correre muito, e tomare os 
despojos, que hé tanto que nao há guerra em que não fique 
os nossos ricos, porque tomão muitas peças, bois, carneiros, sal, 
azeite, porcos, esteiras, que serue de cama, panelas, licondas, 
que são seus vestidos, que tirão das árvores tam grandes como 
castanheiros, e da casca pisada fazem hua tira de 10 e 12 varas 
de comprido, rala e macia e c 5 isto andao vestidos; faze també 
teadas de algodão, que parece pano de Portugal; todos andão 
despidos da cinta para cima, e por mais calma que faça sempre 
dorme ao fogo. A melhor carne que come hé de alifante e 
cavallo marinho que sao ambos iguaes e pelejã hü c6 0 outro, 


mas os cavallos / marinhos são mais medonhos que os alifantes; 
té 0 rincho como 0 cavallo, abre hua boca tam grande como 
huã porta de huã camara, ve pacer à terra, e logo se mete na 
agoa vendo alguã pessoa. 

Há lagartos (’■) tam grandes que parece hú grande feixe 
de lagar. Vi hü arremeter a hü negro que hia nadando fugindo, 
e logo 0 tragou, Há hü peixe chamado peixe augusto, que hé 
peixe porco; hü que eu vi tinha mais de 20 arrobas, e algus 
30 negros 0 não podiao tirar da agoa; hé 0 melhor peixe que cá 
se come; não há nesta terra frutta mais que bananas, e micefos 
e baá, de que faze azeite; há pipinos differentes dos de lá mas 
multo boos, abobaras, e maquequas que sao como beremgelas; 
todo seu comer hé milho e feijão; tem muitas galinhas, e capões, 
que hé seu dinheiro e assi andão co ellas de feira em feira a 
trocar por sal, e 0 sal por castroes, e os capados por bois, e os 
bois por peças, as peças por margarideta e palmilha, Outros se 
mantem somente de peixe; nao té nenhü genero de dinheiro; 
a prata que te que hé muita e cobre faze em manilhas, e 
trazemnas nos braços e peés; te muitos idolos grandes e 
pequenos. 

Estando escreuendo esta chegarão as mostras da prata de 
Cambãbe, que são as minas ricas deste Reino, e 0 fidalgo senhor 
delas corre co 0 senhor Gouernador e lhe manda embaixadores 
que se vá ajuntar- na sua terra, que té hü monte de prata para 
lhe dar, e que elle mesmo a tirará. Determina aposentarse nesta 
terra, porque té alli se desejava chegar, e nao são mais de duas 
jornadas donde agora estão os nossos; he para dar graças a Deus 
ver como ve a prata nascida nas , ve [i] as das pedras com suas 
raizes. // 

Desta casa do Loreto [3 de Outubro de 583]. 

BNL — Cvíí, Ms. 308, 


(^) Crocodilos, 




















REGIMENTO AO PROVEDOR DA FAZENDA DE ANGOLA 
(27-10-1583) 


Sumário ~ Pormenores du sm actividide «<? exfloritçáo das minas - 
Praticaria 0 sen frocedimento com 0 Governador. 


/ Eu el Rey faço saber a vós Licenciado Joaõ Morgado, 
desembargador da casa do Porto, que ora enuio ao Reino dAn- 
gola a cousas de meu seruiço e por prouedot de minba fazenda, 
que ey por bem e me praz que no descubrimento das minas 
que se ora faz no dito Reino e assy na fundição do ouro ou 
prata que se nellas descobrir, que se haõ de benefiçiar por ordeni 
de minha fazenda, se tenha a orde seguinte, 

Tanto que chegardes no dito Reino dAngola uos uereis coni 
Paios Dias de Nabaês, capitao e gouernador nas ditas partes 
e depois que lhe derdes a minha carta que pera elle leuais, lhe 
mostrareis este regimento e praticareis com elle 0 negoçio das 
ditas minas e sabereis 0 estado em que estão e ambos jreis aos 
lugares delias; e tanto que nelle fordes fareis ahy vir os minei¬ 
ros que pera benefiçio das ditas minas mando às ditas partes 
e lhes mandareis que uejaÕ 0 sitio e lugares em que ellas esti- 
uerem, E tanto que fore descobrindo as ditas minas as fareis 
per ante vós demarcar, e se fará asento em hü liuro que pera 
isso fareis fazer, asinado e numerado por uós, pello escriuaÓ da 
feitoria, em que se declare 0 lugar e confrontaçoís de cada.huá 
delias e nome que com pareçer dos mineiros 0 dito gouernador 
e uós lhe poserdes, declarandose a distançia que há de bua a 
outra, 

E feita a dita demarcaçaÕ e assento, os ditos mineiros em- 
sayaraÕ perante uós as que pareçer pera se saber como responde 


cada huã delias, e segundo a ciiformaçaÕ que tiuerdes 0 dito; 
gouernador e uós fareis benefiçiar as que pereçeré milhores e 
de mais rendimento, 

Ey por bem e mando que pera se benefiçiare as ditas Minas 
e pera fundição delias, c 5 pareçer do dito gouernador façaes 
fazer as casas e engenhos neçessarios nos lugares que os ditos 
mineiros dissere que saõ mais convenientes e onde tenhao agoa 
e lenha 0 mais que poder ser, por sere as cousas mais necessárias 
pera a dita fundição, e asy tereis cujdado de prouer os ditos 
engenhos de sal e dos mais materiaés neçessarios ao benefiçio 
das ditas Minas, 

E sendo caso que as minas que assy se descobrire estem, em 
partes era que aja falta de lenha, cõ pareçer do dito gouernador 
dareis ordê co que se traga aos ditos engenhos toda a lenha 
neçessaria dos lugares mais chegados que poder ser, e maneira 
que por falta da dita lenha naÕ deixe de laurar os ditos enge¬ 
nhos, 

/ E com pareçer do dito gouernador ordenareis hu home [ 93 ’ 
de confiança que em cada huã das. ditas Minas sirua de guarda 
delia e que tenha cargo de fazer trabalhar os siruidores que 
nellas andarem e que uigie em maneira que 0 metal que das 
ditas minas sair uenha a boa recadaçaÕ e que todo 0 que se tirar 
se entregue por peso e medidas às pessoas que 0 leuaré aos ditos 
engenhos, onde se hade fazer a fundição pella orde que os mi¬ 
neiros hao de dar, 

E sendo caso que alguãs destas minas estem duas ou tres 
juntas que se posaó be guardar por hua so pesoa, ey por bem 
que se naõ façao mais que hu so guarda pera as ditas minas que 
assy estiuere juntas, que será pesoa de confiança que as vigie 
assy juntas pella maneira que atrás fica dito; e isto praticareis 
com 0 dito gouernador e 0 asentareis com seu pareçer, 

E pareçendo que pera as ditas minas que assy estiuere jun¬ 
tas bastará bua só pesoa que as guarde e ordenandosse assy, en¬ 
tendendo 0 dito gouernador e uós que conue a meu seruiço e 
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bein de minha fazenda saberse o que cada bua das dicas minas 
rende e que pera isso conuê nao se juntar o metal de hua com o 
de outras, dareis orde com que se nao junte sê se saber como 
cada hua responde. 

Ey por bem que pera se guardarê os metais que se forc 
tirando e a ferramenta com que se há de trabalhar no bencfiçío 
das ditas minas, ordeneis com pareçer do dito goiiernador hua 
casa conueniente em que se as ditas cousas guarde e este a bom 
recado, da qual casa terá a chaue o dito homê que hadc ser 
guarda da dita mina de que hade sair o metal. 

Tereis cuidado de dar aos ditos mineiros toda a gente que 
lhe for neçessaria pera o lauor das ditas minas e dos engenhos 
onde se haÕ de fundir os metais, pera o que sendo neçessario 
pedireis ao dito gouernador todo o fauor que ouuerdes mister, 
ao qual emcomendo que em todos estes negoçios uos ajude como 
delle confio. 

E se nas pouoaçoês do Reino dAngola naÕ ouuer ferreiros 
que possaÕ laurar e calçar as ferramentas que sao ncçessarias 
pera benefiçio das ditas minas e pera laurare os ditos engenhos, 
0 fareis saber ao dito gouernador e com seu pareçer mandareis 
buscar / os ditos officiaes à ylha de sara Thomé, donde uiraõ 
com suas tendas e apreçeuidos do neçessario de seus offiçios 
pera o dito efeito e lhe dareis por Ísso o salario que [a] o dito 
gouernador e a uós pareçer, á custa de minha fazenda, 

Ordenareis com pareçer do dito gouernador cm cada hu 
dos ditos engenhos hua pesoa de confiança que reçeba todo o 
metal que a elle uier pera se fundir das ditas minas, por pezo 
ou medida e o recolha em huã casa que nelle auerá separada, 
pera se guardar, de que terá a chaue: o qual metal mandaraS 
os guardas das ditas minas aos ditos engenhos com escritos seus 
em que declare a contia que mandao, pera por clles fazerc 
entrega do dito metal às pesoas que o leuare, c no que tocar 
à dita fundição fará a tal pesoa que assy tiuer a cargo a guarda 
do dito metal o que pellos ditos mineiros for ordenado: e terá 


cuidado de uigiar que os scruidores e pesoas que trabalharê nos 
ditos engenhos naÕ leué metal algu quando saire pera fora, ou 
forê pera suas casas, pera o que os buscará. 

E porque hç neçessario tere os ditos mineiros casas em que 
recolhao os materiaes cora que hao de fazer a fundição e a prata 
que delia recolherê enquanto a nao entregao, com pareçer do 
dito gouernador lhe fareis dar hua casa dentro nos ditos enge¬ 
nhos, onde bera possaÕ recolher a dita prata e materiais. 

E os ditos mineiros cada oyto dias faraó entrega ao feitor 
da feitoria de toda ha prata que no dito tempo se tirar dos ditos 
etigenhos apurada, a qual uós tareis entregar per ante uós por 
pezo ao dito feitor e lha fareis carregar em Receita pelo escriuaõ 
de seu cargo em hú liuro que pera isso fareis fazer, que será 
asinado e numerado por uós na forma da ordenaçaõ; e antes 
de se entregoar toda a dita prata se fará em paês, os quaes serão 
numerados e marcados co as minhas armas reaes destes Reinos 
de Pormgal, e feita nesta maneira com declaraçao dos ditos paês 
numero e marca e pezo que pezarê, se fará a dita entrega e se 
carregará no liuro ao dito feitor. 

E pareçendo ao dito gouernador e a uós que hé mais meu 
seruiço e milhor arfecadaçao de minha fazenda fazerse a entrega 
da dita prata ao feitor em mais' breue tempo que dos ditos oyto 
dias, a fareis fazer pella maneira sobredita. 

I E tanto que o dito feitor assy receber a dita prata fareis 
que se recolha toda em huã casa que pera isso ordenareis com 
pareçer do dito gouernador, que será forte e segura, a qual casa 
se fechará com tres chaues de diferentes guardas, das quais uós 
tereis hua e o dito feitor outra e a outra chaue terá o escriuaõ 
que escreuer a dita Receita, pera que se nao possa tirar prata 
alguá da dita casa se uós e se os ditos officiaes sere presentes. 

Visitareis as mais uezes que puderdes per uos as ditas minas 
e engenhos e sabereis se as pesoas que estiuerem postas por 
guardas uegiao e recolhem os metaes que se delias tíraõ wm 
cuidado e em maneira que por sua culpa ou descuido nao aja 
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falta; e bem assy sabereis se apontao a gente do dito seruiço 
como deuê, pera que as pagas dos que serue se façaÕ aos que 
se deuer e como conue. 

E assy sabereis co muita diligencia a cantidadc do metal 
que se tira cm cada bua das ditas minas em cada hü dia, ucndo 
por esta maneira o que uê a montar cada soraana pouco mais 
ou menos e esta mesma diligencia fareis na prata que se for 
fundindo, pera que na milhor maneira que poderdes emccnder- 
des se na entrega deste metal e prata há algü engano c o que 
achardes comonicareis com o dito gouernador pera c 5 seu pare- 
çer prouerdes como conue a meu seruiço. 

E sendo caso que se descubraõ alguas minas de outros me¬ 
tais uós uos juntareis com o dito gouernador e lhe fareis saber 
das minas que se assy achare e com seu pareçer fareis diligcnçia 
pera que se saiba o que cada huã das ditas minas responde. 
E pareçendo ao dito gouernador e a uós que hc meu seruiço 
benefiçiarensse por conta de minha fazenda, o fareis fazer pclla 
ordé que neste Regimento está dada no bcnefiçio dos outros 
metais. 

Mandouos que tudo o que no negoçio das ditas minas 
ordenardes o comuniqueis sempre com o dito gouernador, por¬ 
que pella confiança que delle tenho nas cousas de meu seruiço, 

0 ey assy por bem. 

E aos seruidores e pesoas que trabalhare nas ditas mínas se 
[95] fará pagamento de seus jornais à custa de minha / fazenda nas 
mercadorias que ouver pella orde que co pareçer ao dito gouer¬ 
nador uos pareçer mais seruiço e em maneira que as pesoas a 
que se deuer sejaÕ pagas ao tempo ordenado de seus jornais, 

Os quais pagamentos se faraó per roíz, asinados por uós, 
que 0 escriuaó da dita feitoria fará, que ficarao peta despesa do 
dito feitor; e os guardas das minas teraÓ catgo de apontare os 
ditos seruidores e uos emtregarao o dito ponto no fim de cada 
somana pera por elle se fazerê os fois per que háodauer os ditos 
pagamentos e auendo no dÍto Reino de Angola escraiios meus 
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catiuos que sejaó pera setuir nas ditas minas e beneficio delias, 
os metereis no dito seruiço, aos quais se dará somente 0 manti¬ 
mento necessário. 

E porque ey por meu seruiço que todas as minas que saõ 
descubertas ou se descubrire no dito Rejno dAngola se bene- 
fiçie por conta de minha fazenda e por orde de meus officiaes, 
uos mando que naó consintaés que pesoa Ç) algua, de qual¬ 
quer calidade e condição que seja, abra nê benefiçie mina alguá 
no dito Reino sem minha espiçial licença e fazendo algü 0 
contrario proçedereis contra elle segundo [a] forma de minhas 
ordenaçoês. 

Tereis lembrança de me auisar por cartas uossas todas as 
iiezes que 0 tempo uos der lugar, do estado em que este negoçio 
das minas estiuer e sobre uindo algua cousa a que peta bem do 
dito negoçio seja neçessario prouer, mo fareis saber. E sendo 0 
negoçio tal que conuenha a meu seruiço iiaÕ auer dilaçaÓ, pra¬ 
ticareis nelle c 5 0 dito gouernador Paios Diáz e 0 que elle e 
uós asentardes que conue dareis a execussao. E mo fareis saber 
pera eu mandar 0 que for meu seruiço. 

Emeomendouos e mandouos que este regimento cumprais 
e guardeis jnteitamente como se nelle conte e eu de uós confio 
que 0 fareis nas cousas de meu seruiço que nelle uos mandey 
apontar e em quaisquer outras que soçederê, có aquelle cuidado, 
diligeiiçia e fedelidade que requete este cargo em que me de uós 
quis seruir.'// 

JoaÓ de Torres 0 fez em Lixboa a xxbij do outubro de 
Jbiraiij. E eu Diogo Uelho 0 fiz escreuer. 


m-Leis. liv. I, fls. 93-95. 
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CARTA DO PADRE BALTASAR BARREIRA 
PARA O PROVINCIAL 

(20-1 i'i 583) 

Smik&lO — BMisrnos e cremaçh de ídolos — Cokhomçâo do$ inàt- 
genas u conqmsU~-Vitárk de 2 de Fevereiro mo 
de uma Cruz no céu-Esfera de socorro fara comfleta 
sujeição do Reino às armas fortuguesas. 


[227 V,] y Despois da carta passada em que escrevemos da conver¬ 
são de liu fidalgo principal desta Angola, foi 0 Senhor servido 
de alumiar outros muitos em que entrarão algús^ senhores e 
[228] vassalos que na terra se / tem por grandes; fizeraose todavia 
em diversos bautismos obra de mil christaos. / / 

Nestes entrou hu fidalgo grande por nome Quicunguela e 
agora Dom Luis, em cujas terras está agora alojado 0 Gouerna- 
dor; emquanto se aparelhavao as cousas para 0 bautismo, foi 
hü P.® à sua terra e lhe queimou todos os ídolos que nella avia, 
andando 0 mesmo fidalgo em sua companhia amostrado os 
lugares e casas onde estavao. A conversão destas pessoas pode¬ 
rosas na terra dá mui grande animo aos Portugueses, e os asse¬ 
gura muito, porque delles recebe os avisos necessários, e sao 
acõpanbados nas guerras, e ajudados co muy grande fidelidade, 
se 0 qual não será possivel conservarse esta conquista e augme- 
tar 0 conquistado, como se poderá coligir do que logo direy. 

Alevantandosse 0 Gouernador de Mocumba onde avia dous 
anos que estava alojado e-chegando à força de armas a Cam- 
bambe onde estão as minas e riquezas de Angola, escolheo hu 
sitio que pareçeo acomodado, e nelle começarão os nossos a 
fazer suas moradas. Sabido por elRei de Angola que reside a 
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quatro jornadas dalli, ajuntou híi exercito em que avcria perto 
de hü conto e 200 mil homes. A fama deste poder tão grande, 
meteo tam grande pavor aos fidalgos, que estavão da nossa 
parte, que nao ouve que quisese acudir aonde estava 0 Gouer¬ 
nador, persuadidos que elle e os seus ficariaõ d’aquella vez de 
todo extinguidos; mas ne isso bastou para deixar de acudir c5 
muita pressa 0 fidalgo quejp ano passado bautizamos por nome 
D. Paulo, tam armado da esperança, que tinha por impossível 
deixar Deus de soecorrer aos christaos, e permittir que fosse 
vencidos dos Imigos seus; e mostrou ho bem no dia da batalha, 

■a qual se deu hü sabado, dia da Purificação de Nossa Se¬ 
nhora (^), porque estando os imigos sobre os nossos, se quereré 
decer de hüs montes altos ao redor da povoação, e sendo já como 
tres horas despois do me[i]o dia, temeo que poderia ser ardil 
para cometere os nossos de noute, e os tomarÕ às mãos oppri- 
midos do grande numero da gente que traziao, por não ser 0 
sitio tal que podesse todos pelejar a corpo.'/ / 

Com esta sospeita se veyo onde estava / 0 Gouernador c [228 t.] 
lhe pedlo que mandasse dar nos imigos, e assi se fez, Índo elle 
diante dos nossos com gente preta de que hé capitão mor. Foi 
0 Senhor seruldo de concorrer com sua confiança, e cõ 0 esforço 
dos Portugueses, que sendo menos de 150 em obra de duas 
horas desbaratarão aquelle soberbo exercito, e [0] puserão em 
fugida, com tanto dispêndio dos que nelle vinhão, que ale de 
20 carregadores que 0 dia seguinte entrarão carregados de na¬ 
rizes, e outros muitos que ale destes vierão, indo os fugitivos 
dar de noute em hua barroca muy profunda carregarão tanto 
hüs sobre os outros, que só dos que cairão dentro se encheo, e 
Igualou, e ficou servindo de estrada para os que vinhão atrás. 

Esta vittorla posto que foi com perda de 7 Portugueses, c 
de dous cavalos, que não avia mais, todos a tiverao e confessa- 


(1) Dia 2 de Fevereiro. 
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rio por obr^ dc Deus, c merce concedidâ 30 S inereciinetitos e 
intercessão de Nossa Senhora eiii cujo dia se alcançou, c assi 
a te já por padroeira deste Reino. Nao deixou de avet, quem 
notasse e disesse a hü P.” nosso queixadosse delle, e atribuindo- 
lhe a culpa dos Portugueses que morrerão, porque pondose o 
P.“ cm oraçio ao tempo que a batalha começou, vencerão sem¬ 
pre os nossos, té que cuydando o Pí" que era a vittoria de todo 
alcançada sayo a dar os parabés ao Gouernador, e neste tempo 
virarão os imigos sobre os nossos e os fizerao retirar co a perda 
que disse.' / / •' 

Chegando a nova ao Goúernador o P.“ se tornou a recolher, 
e nao se levantou da oração te que os nossos de todo vencerão. 
Concordou també cõ isto o ditto dc algüs dos imigos, que ds 
nossos cativarão, os quaes confessarão e afirmarão, que mais os 
vencera a guerra do ar, que o poder dos nossos, dando a enten¬ 
der que Deus lhe[s] fizera a guerra, e os pusera cm fugida, c 
assi hé corrente da terra, que anda co os nossos, chamar à guerra 
dos Portugueses guerra do Céu e de Deus. Desta vittoria socce- 
deo, pois foi alcançada dia de Nossa Senhora, poré nome a este 
dia Nossa Senhora da Vittoria, para o que logo se começou [a] 
ordenar huã confraria. 

Outra cousa soccedeo tarabé [h]á poucos dias que causou 
[ 229 ] muita / consolação, e foy que nove Portugueses que moravao 
apartados algü tãto da povoação, hu dia à tarde hindo já o sol 
baixo, virão no ceo para a parte principal de Angola hüa cruz 
muy grande e mui fermosa toda cercada dc resplendor, cuja 
vista lhe[s] durou hü quarto de hora, no qual tempo se puserao 
todos em giolhos e [a] adorarão, deíxãdose estar assi embebidos 
naquella visão sé mãdaré recado aos deniais, cuydando que todos 
a vião como elles. Certeficouse mais ser Ísto assí aver da banda 
de Loanda, que dista sete ou oyto dias de caminho, que visse 
0 mesmo no mesmo dia, hora c maneira. Arvorouse logo à 
honra deste mistério huã cruz mui fermosa, a que concorreo o 
Gouernador com todos os Portugueses, levandoa os principaes 


nas mãos, e pondoa em seu lugar, cÕ a reverencia e solcmnidadc 
que convinha, e para perpetuação de sua memória té assentado, 
como as guerras derem lugar, fazer huã confraria a honra da 
Santa Cruz, e celebrar o dia cm que o Senhor lha mostrou no 
Ceo, em reconhecimento dc tara singular mercê. 

Os fidalgos que atrás disse se afastarão dos nossos né acudi¬ 
rão ao Gouernador por causa de cuydaré que não poderiamos 
escapar ao Angola, vendo tudo ao revés, temerão que o Gouer¬ 
nador sabendo o que tinhaÕ feito os mandasse matar, e assi se 
afastarao delle, e rebellarão, ficando somente D. Paulo c algüs 
outros. O Gouernador pata cõ mais proposito fazer esta con¬ 
quista SC retirou obra dc me[i]a jornada atrás dc Cambambe, 
a hü lugar tam fortalecido da natureza, que pode ficar nellc 
cõ mui pouca gente, e mandar à guerra todos òs mais, té que 
0 Senhor traga [o] soccorro que esperamos desse Reyno, porque 
c 5 clle será facil sojeitar todo o Reino de Angola, 

Desta Loanda, porto de Angola, a 20 de Nouêbro de 1583, 

BNL~Ci, Ms. 308, fls. zayv.-azp; KY—Archmm Areis, 
Arm. l-xviii, n.® 1645. 
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CARTA RÉGIA AO CABIDO DE S. TOMÉ 
(4.1-1584) 

Sumário—D iw/ífo à cmstk ia viia el-Rei acrescenta os mantimentos 
ordenados às dignidades e cónegos da catedral, nos termos 
da le^islaçh—Seriam pgos feio almoxarife ou recebedor 
do almoxarifado de S. Tomé, nos termos desta Carta, 


Dom Phelippe etc. Como gouernador etc., faço saber aos 
que esta Carta virem, que auendo eu respeito ao muyto crcçi- 
mcnto em que na Jlha de sam Thomé vay 0 preço das cousas 
e as dignidades e coneguos da see da dita Jlha nao terem man¬ 
timento competente pera còmodamcnte se puderem sustentar. 
E querendo lhes fazer merçê, ej por bem e me praz de lhes 
acreçeiitar em seus mantimentos ordenados as contias abaixo 
declaradas: .ss. ao arçediaguo, chantre, e tbesourelro, e mestre 
escola da dita see quinze mil reaes cada hú delles, alem dos 
trinta mil reaes que tem, pera que tenha e aja cada liuü qua¬ 
renta e cinquo mil reaes cada anno; e cada huu dos doze cone- 
gos que há na mesma see quatorze mil reaes, alem dos vinte c 
seis mil reaes que tem, pera que tenha e aja quarenta mil reaes 
por anno cada bu dos ditos doze Conegos; os quaes acrecenta- 
mentos comesaraõ a uençer de onze dias do mes de dezembro 
do anno passado de ) blxxxiij em diante, em que lhe[s] fiz 
est:i merçê, E lhe seram pagos á custa de minha fazenda pello 
rendimento dos dizimos da dita Jlha, ou per qualquer outro 
rendimento que nella ouuer e pertençer a minha fazenda, com 
as condiçoes, obriguaçoes e declarações com que se lhe atec ora 
paguarao seus mantimentos. // 


Pello que mando ao almoxarife ou recebedor do almoxari¬ 
fado da dita Cidade de Sam Thomé que ora hé e ao diante for, 
que dos ditos onze dias do mes de dezembro do anno passado 
em diante dee e entregue ao prioste das ditas dignidades e cone¬ 
gos os dozentos e vinte e ojto mil reaes que monta cada anno 
neste acrecentamento, pera da mao do dito prioste as ditas di¬ 
gnidades e conegos 0 cobrare e reçeberem, assj c da maneira 
que se até ora fez; 0 qual paguamento lhe 0 dito almoxarife 
ou reçebedor fará aos quartéis do anno per inteiro e sem quebra 
alguá, posto que a hy aja, per esta soo carta geral, sem mais 
outra prouissam, / / 

E pello treslado delia, que será registado no liuro de sua 
despeza pello escriuao de seu car[r]eguo c conheçimentos em 
forma do prioste, feitos pello escriuao do dito car[r]eguo, 
mando ,que lhe seiam os ditos dozentos mil reaes leuados cm 
conta cada anno que lhos asj paguar.'// 

E esta Carta se asentará no liuro da fazenda da dita ordem. 
A qual por firmeza de todo lhe[s] mandej dar, per mj assjnada 
c scllada com 0 sello delia. '//| 

Dada na cidade de Lixboa, a iiijV de Janeiro. Manuel 
Franco a fez. Anno do nacimento de nosso Senhor Jhesuú 
Christo de jblxxxiiij. E eu Ruy Dlaz de Menezes 0 fiz 
escrcuer. 

ATT — Chancelaria da Ordem de Cristo, livi 6 .“, fls. 24v,-25, .: 
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ALÇADA AO LICENCIADO JOÃO MORGADO 
(14.M584) 


SmkmO-^Admção fommmà do inquiridor-Tudo deverk 
apontar nos autos da Residência tomada aos ouvidores, 


gj, / Poder c alçada que leua 0 Licenciado Joao^Morguado 
que vay tomar Rediçençia (^) aos ouujdorcs que estão no Remo 
dAngolla. 


Dom Philipe per graça de Deus Rey de Portugal c dos 
Algarues daquem e dalem mar em África, senhor de Guine e 
da conquista, nauegaçao c comerçio de Ethyopia, Arabia, Pér¬ 
sia c da Jndia etc., faço saber a uós Licenciado Joaõ Morgiiado 
do meu desembargo e desembargador da rellaçao da casa do 
Porto, que ora mando ao Reino dAngolla a cousas que cumpre 
a meu seruiço, que ey por bem que açcrca das residcçlas que 
aueis de tomar aos ouuldores do gouernador do dito Reino dAn- 
gola, tenhais a maneira seguinte, aale do que se conte na orde¬ 
nação, titolo das residençias dos corregedores das comarcas, que 
inteiramente comprireis. 


Tanto que os ditos ouuidores forê fora do lugar donde lhe[s] 
ouuerdes de tomar as ditas residençias e os pregois lançados 
conforme a ordenaçao, começareis logo a entender nellas e sabe¬ 


(^) Sic. Leia-se; Residência. Era 0 inquAIto aos actos da adminis¬ 
tração dos funcionários públicos, designados no Regimento dado ao 
inquiridor. 
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reis sc^té os ditos ouuidores comprido 0 que pella ordenaçao 
lhes he mandado, no titulo dos corregedores das comarcas c 
uereis pera isso 0 caderno que 0 escriuão da ouuidoria era obri¬ 
gado a fazer de tudo 0 que os ditos ouuidores fizerao cm cada 
hü dos lugares delia. E pello dito caderno e pcllo escriuaõ da 
ouuidoria uos informareis se prouerao os ditos ouuidores sobre 
os officiaes da justiça dos lugares da dita ouuidoria e se virão as 
cartas e regimentos de seus officiaes e os liuros das notas c das 
querellas e se prouerao as deuassas e se compriraõ acerca diso 
seu regimento. 

E se uiraõ os forais de cada lugar e trabalharaõ por saber 
se algúa pesoa foy contra elles, arrecadando mais direitos dos 
conteúdos nos ditos forais e 0 que açerca disso fizerão. 

E sabereis se usarão os ditos ouuidores de mais jur[i] dição 
da que lhes direitamente pertençia e em qüe casos e em que 
maneira usarão delia. 

Mandareis ao escriuaõ da ouuidoria que uos mostre todos 
os feitos crimes despachados pellos ditos ouuidores, em que elles 
nao apelarao por parte da justiça e uereis se deixarao dapellar 
em algüs em que 0 deueraõ de fazer, por nao caberé em sua 
alçada. E de tudo 0 que achardes fareis fazer declaraçaõ nos 
autos da resldençla, cada cousa em capltolo apartado per sy. 

■ I E achando que os ditos ouuidores forão negligentes em 
algúa das ditas cousas ou em outras de seu officio, ou que tiue- 
rão culpa em leuar 0 que não podião, os preguntareis por isso 
pera que logo uejãis a rezão que pera isso tiuerão; e se for tal 
que se aja de uer per Huros e papeis os uereis logo, c fareis 
fazer declaração nos, autos do que achardes, pera que se possa 
escusar de mandar depois pellos ditos liuros ou papeis pera seu 



(*) Isto é: para que se possa escusar de mandar posteriormente 
buscar, ou mandar vir, os ditos livros, etc. 
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Tirareis inquirição sobre os ditos ouuidores pcllos capitulos 
que manda a ordenação, assy como por ella são obrigados [a] 
fazer os ouuidores que fore prouidos apos os a que tomardes 
residençia, os quais nao terão a tal obrigííçao c pella mestna 
maneira sabereis como o meirinho, escriuao e oíficiaes da dita 
ouuidoria té seruido seus officios e tirareis sobre elles inquirição 
c se alguas partes os quisere demandar as ouuireis com elles, 
e fareis niso o que for justiça. / / 

Elrrey noso senhor o mandou pellos doutores Jeronimo 
Pereira de Sá e Melchior dAmaral, ambos do seu conselho e 
seus desembargadores do paço. Pero de Seixas o fez em Lixboa, 
a xiiij de janeiro de )b°lxxxiiij. 

ATT - liv. I, fls. 91-91 V. 


CARTA DO PADRE BALTASAR AFONSO 
(16.4-1584) 


smkm-'Posição difícil dos Port^ueses^È mmddo ^elo Pdre 
Barreira a S. Tomé a fdir socorro militar - Rebdm de, 
dois fidalgos feitos cristãos feios missionários Jeséas, 


I Todo este ano passado e 0 presente co mdos os navios im 
que desta terra partirão sempre escrevi a necessidade tam clara 
em que nos aviamos de prover, tardando [0] soccorro que elRei 
tinha promettido, como até/agora te tardado, e posto ao [229 v. 
Gouernador, c ao P.* Baltasar Barreira, e algus 150 Portugue¬ 
ses, e muita gente christãa em tanto aperto, que ja de^todas as 
partes estão cercados, e tomados os caminhos, que não temos 
receado delles, ne elles de nós, saluo vindo ou indo pelo Rio dez 
horaés CO espingardas c 5 soma de polvora, a qual he a que falta 
por mais que de cá gritamos, e não foi de cá a ^ouna cousa 
Diogo Roíz senão a buscar polvora e 0 mesmo joao Castanho 
Vellez.’// 

Há quinze dias que 0 P.“ Baltasar Barreira me escreveo me 
fizesse prestes para chegar à Ilha de S. Thomé buscar algu 
remedio de polvora, para lhe acudirem daqui 30 ou 40 Portu¬ 
gueses, que á mingoa delia não estão já co elle. Estão entre dous 
Rios muito fortes (^), que só por huã ponta lhe podem entrar 
por terra, que dous tiros defenderão a entrada, mas tomalos hao 
I fome, e as maos, acabado de se lhe gastar essa pouca polvora 
que té. De tudo Isto 0 que se mais sente hé dous fidalgos nossos. 












que fizemos christaos com tato gosto dc todos, ficare agora 
desamparados, e fora de suas terras, e nunca mais se poder 
entrar por Angola, ne nella se fazer christandade; porque te já 
cobrado grande animo, e sabe já como pelejao os Portugueses, 
c donde se haode guardar, alem disso dizem que nao haodc 
obedecer à gente estrangeira, senão a seu Rei. 

Neste estado fica esta terra, tal qual nunca esteve, mas né 
por isso desconfiamos da misericórdia de Deus. / / 

Desta Casa do Loreto a i6 de Abril de 84. 
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CARTA DO PADRE DIOGO DA COSTA 
(19-6-1584) 

Sumário •— PmpéoVs de vk^em da esqmdu de socorro a Angola 
— Abrigasse ek S. Tomé —Navegam com muitos doen¬ 
tes ã bordo —Havia em S. Tomé boas-novas de Angda 


BNL—-C/í, Ms, 308, fls, 229-229 V. 



j Partimos de Bellem que foráo 23 f) de Janeiro, c dahi [230] 
a sete dias. chegamos à ilha da Madeira, e assi em 42 (“) dias 
chegamos à linha, cuydando nós que pola Pascoa chegássemos 
a Angola, polo bom tempo que té aqui trouxemos. Daqui por 
diante tudo foi ao revés, porque despois de chegarmos a ella 
co calmarias e trovoadas e correntes das agoas, que tanto que 
chegavamos 2 graos da banda do sul, nos tornavao outra vez 
[a] botar na linha, e nisto andamos mais de 50 dias. Nisto 
tivemos vista da Ilha de Ano Bom, de que os Pilotos muito se 
alegrarão porque nao sabiao onde andavao co a grande corrente 
das agoas, e era tanta que corrião mais que 0 Tejo e Douro 
quando vão co grandes correntes. Desta Ilha a Angola são 

menos de 200 legoas. . v r 1 

Despois que as correntes nos botarao a linha outra vez, 

onde tivemos vista da Ilha de S. Thomé, que da do Ano Bom a 
ella são qodegoas, despois co muito trabalho fomos ao longo da 
costa téq graos do sul, e nao pudemos ir por diante por causa das 
corrétes e assi fomos forçados [a] arribar a^hu porto que chama 
Cabo de Lopo Gonçalvez, no qual nao há povoaçao, mas 


(1) 25 (Ms, 76-Porto), 

( 2 ) 41 (Ms. 76-Porto), 


266 


267 




achaose negros e agoa de que faze agoacla. Aqui concordarão 
[230 Y.] os Capitaês, que seria bom arribar a S. Thome, mas / primeiro 
fornecerão huã nao dos mantimentos de todos e deramlhe 
IO quintaes de polvora e arcabuzes co obra de 70 ou 80 sol¬ 
dados e despediramna (^) logo para acudire ao Gouernador que 
estava em risco co 100 e tantos Portugueses. // 

Estas novas nos deu 0 P.” Baltasar Afonso, que nesta costa 
achamos hindo para S. Thomé buscar poluora. Nós traziamos 
muitos doentes, que só na nossa nao passavao de 50. Dos doen¬ 
tes morrerão dous, os outros estão quasi todos sãos. / / 
Chegamos à Ilha de S. Thomé tendo de navegação quasi 
4 meses e me[i]o. Temos boas novas de Angola porque dos 
quatro navios, temos que estarão lã algus, e os outros perto, e 
posto que nesta armada vão pouco mais de 200 soldados de 
peleja dize que por agora estes bastao. // 

Desta Ilha de S. Thomé, ip de Junho de 15 ^ 4 * 

BNL— Ms. 308, fl, 230. 


C) despediram-no (Ms. 76—Porto). 

(*) Garcia Mendes Castelo Branco, por sua vez, afirma que 
eram 300 homens. Cfr. Luciano Cordeiro— Drf Mím ao Cabo Negro, 
pág, 14, A sen tempo .publicaremos este interessante Ms, da BAL. 
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CARTA DO PADRE BALTASAR AFONSO 
(23-6-1584) 


Sumário - Vai pãr omÊo a S. Tomé^Bneontro no mar com m 
navio de socorro-Informa-o da situação cntica do t/o- 
vernador-A armada arriba a 5 . Tomé-Segue fara 
Angola uma nau com mmiçÕes e 80 soldados^Envia 
m bordão de cobre lavrado a el^Rei de Fortugal 


f* / De Angola escrevy por via do Brasil este Abril passado* [229 v.] 

í dando conta a V.R. do estado da terra, e como estava de cami- 

I nho para esta Ilha a buscar soccorro de polvora, e outras cousas 

I paraLorrer ao Gouernador (^) e ao P.» Baltasar Barreira, que 

I estavão se polvora, e co os mais fidalgos levantados contra elles 

por não chegar a tempo 0 soccorro que elRei mandava.j / _ _ 

Parti de Loanda a 16. de Mayo e vespora do Espirito 
Santo (“) encontreijme] co hü navio de armada, 50 legoas 
de Angola, que nos deu novas vire muitos soldados, e a quarta 
feira encontrey [me] cÓ a nao capitaina / e dei conta a todos 
de como ficava 0 Gouernador em aperto, e necessidade de pol- 
vora, que tossé com brevidade, e mc^ apartei delles pata esta 
Ilha, e levar as cousas necessárias, assl para nós como para 0 

j Gouernador. ''j / ... 

f Despois de chegado a esta Ilha dahi a 10 dias tornou [a] 

1 arribar a nao capitaina e sota capitaina, co que em estremo me 

1 desconsolei [pela] falta que avia de fazer sua tardança, mas 

j mandarão hú navio pequeno diante com poluora e gente para 


(1) Cfr. doc. n,“ 68, págs. 265-266. . 

(») O Pentecostes de 1584 caiu em 20 de Maio. 

2Óp 
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entretanto se sostentare os nossos te a chegada de mais gente; 
afora tres navios que já estarao em Angola, arribarao aqui por 
se proverê de agoa c mantimentos, e esperare conjunção de 
tempo por correré os ventos contrários, por partirc tarde do 
Reino, que se quere partir em Setembro té Dezembro^ // 

Nesta' nao que de escravos vai para o Reino, vai hu bordão 
de cobre lavrado para ver, que o Gouernador manda a clRei, / /, 

Desta Ilha (®) de Santhomé, 23 0 de [unho de 84. 

BNL - Ms. 308, fls. 229V.-230. 


(®) Villa (Ms. 76—BMP). 

(*) 25 (Ms. 76—BMP e Ms, de Paris), 

2J0 
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CARTA DE D, MARTINHO DE ULHOA, BISPO DE S. TOMÉ 
(Julho de 1584) 

Sumário peripécias da viagem—Situaçao política e 

social de S. Tomé —Revolta dos negrós do mato, 

f. 

Senhor 

Nós chegamos a esta Ilha de Sao Thome a desasseis dias 
de Julho, tres meses e seis dias despois de nossa partida de 
Lisboa. E a causa de gastarmos tanto tempo na uiagé foi par¬ 
tirmos de Lisboa sem leme, por onde uiemos ás Canatias. E na 
Ilha de Gumeira 0 concertamos, de modo que dahi por diante 
uiemos bem. E achamos esta [lha (^) muyto destroçada e quasi 
perdida, a que V. A. deuc com muyta breuidade socorrer pera 
que com seu fauor e muyta uirtude nosso Senhor a torne a 
por (“) no estado que dantes estaua, 'jj, 

O pouo tomou muyto esforço com lhe dizerem quanto 
amor e caridade Sua Magestade e V. A. tem de 0 fauorecer; 
0 capitão (“) era já uindo auia quinze dias antes de nós, porque 
logo nos deixarão as naos da índia e elle na barra de Lisboa 
soos, pello defeito da nossa nao que acima digo. E elle se mos- 


( 1 ) Refere-se a S. Tomé, 

0 Leia-se: pôr. 

(’) Parece tratar-se do Dr, .Francisco Fernandes de Figueiredo, 
que teve carta de capitania dada em 18 de Janeiro de 1584,—ATT 

—Ci>ancílaria-de D, Filipe I, liv. lli,< 288v.-28^v, 

2fl 
















tra inuyto diligente nas cousas do mato e em todas as mais ^nc 
V. A. lhe encomendou; despois que o outro Capitão morreu 
'OS moradores desta cidade fizeram algumas entradas no mato, 
cm que matarão e prenderão muitos negros principaes e outros 
ficarão muyto aleijados, de que perderão ja muyta parte da 
ousadia que tÍnhão. E confiamos em nosso Senhor que aiiera 
misericórdia deste pouo, cora ajuda e fauor de V. A., cuja muy 
serenissima pessoa nosso Senhor etc. 

índi[g]no Capellão de V. A. 

B[is]po de são Thomé 

ATr-CM-2.131. 




i' 

I 

i 


1 


(*) Segundo 0 autor da carta vê-se que partiu de Lisboa cm 10 
de Abril de 1584. Trata-se dc D. Martinho de Ulhoa (1578-1606), 
Cf. Fortünato de Almeida, História k Igreja em PorMgal, T. ni, 
Parte II, pág. 1506, Coimbra, 1915. Vid. doc. n." 7a, pãg. 273. 
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CARTA DE FREI DIOGO DA ENCARNAÇÃO 
(27-9-1584) 


SMkmo — Difictíldades da viagem-^Perigos dos piratas franceses— 
Indígenas da costa da Malagueta—Desembarque e pre- 
gaph na Ilha do Príncipe e em S. Tomé —Chegada a 
Luanda— Rei do Loango — Exortação aos confrades. 


Jesvs Maria, 

Mvl Reuerêdos Padres, & Irmãos em Christo. Pax ChrIstI, 
&c. Bédito seja nosso Senhor, que foi seruido de trazemos a 
esta terra de Angola, onde estamos todos co saude; ainda que 
entêdo que VV. RR. ja saberao nossa viage; porque lhe escre- 
uemos da Ilha Gomeira, & de S. Thomè. C 5 tudo isso por serc 
os successos, & negoclos do mar tam fortuitos, nao deixarei de 
referir algumas cousas mais notaueis com breuidade. / j 
Partimos de Lisboa a 10. de Abril de 1584, em Compa¬ 
nhia do senhor Bispo de S. Thomè: a Nao em que vinhamos 
era mui pequena, & tam ruim de velha, que era sahindo da 
barra, todas as mais Naos da companhia se adiantarão de tal 
maneira, que no outro dia pella menhãa não aparecia nenhüa, 
& ficou ella sem tiro de artelharia, & falta de toda a defensa 
senão a do Ceo. Estauamos todos tremendo por serem aquellas 
partes, por onde auiamos de hir, mui Infestadas de Francezes, 
& Mouros, & tambê por a Nao leuar quebrado 0 leme de tal 
maneira, que nao podia nauegar direita. Multas vezes estiuerão 
determinados os Marinheiros, & Piloto de alijar quanto hia na 
nao aó mar por saluar só as vidas, ''f j 

Com Èstes, & outros muitos trabalhos chegamos às ilha^ 
Canarias: & coMo a Nao nao gouernaua hiase direita a hU 

m 
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rocha, que sahia ao mar, sem auiér remedio para desuiala, aitida 
que 0 senhor Bispo, & todos os mais estauao pegados a remos, 
& vellás para a desuiarem. Era notauel a turbaçao' do'Piloto, 
& Marinheiros, porque nenhum delles acertaua a fazer seu 
officio. Viemos a tanto perigo, que a proa da nao tocou no 
penhasco. Então vimos hua súbita mudança, que pareceo que 
auiao apartado a Nao com muita força da pedra, de tal ma* 
neira, que sem perigar sahimos desta agonia. Nao faltou quem 
visse a nossa Senhora estar em cima do traquete, amainando as 
vellas, & desuiando a Nao. ó Padres, & Irmaós, que bem diz 
aquelle Rifaõ, quem nao sabe orar vasse ao mar. Viraose aqui 
confissões com húa dòr mui perfeita, com hua Fe viua, & com 
lagrimas de coração. Os que sabiao nadar estauao ja despidos 
para deitarse a nado. Passamos a diante por tomar a Ilha da 
Gomeira para concertar o leme, & antes de chegar a ella nos 
vimos em outro maior perigo, que o passado, o qual foi querer 
tomar a dita Ilha por donde nao estaua o porto (porque ne¬ 
nhuns dos da Nao auiarn estado em ella) estando já a Nao 
quasi metida no fundo por hir contra o vento, ôí importamos 
a vida 0 tomala. Os que região a Nao faziam quanto podiao 
por hir adiante, atè que já desconfiados virárao as vellas, ÔC 
quizerao hir por outro rumo, desconfiados já de tomar a Ilha, 
& de todo 0 remedio. Quis o Senhor leuarnos ao porto, porque 
sem auer esperança de tal bem, a Nao se foi meter por elle, 
sendo mui difficultoso de tomar* ' 

Este dia nos mostrou Deos outro milagre, que foi liurarnos 
de tres Naos francezas, as quais (como despois soubemos) auiao 
tomado duas Naos de Seuilha, que-vinhão das índias com 
grandes riquezas, em o lugar onde nos ouueramos de perder a 
primeira vez, hua hora antes que passássemos por elle. Hé tanta 
a freqüencia dos Francezes por estas Ilhas, que por marauilha se 
liura delles húa Nao de quantas passao por alli, de tal maneira, 
que ainda estando , nos surtos no porto, não estauamos seguros, 
porque .viemos as’Naos. inimigas passar mui perto de nòs.i 


Despois de auer reparado a Nao, estiuemos alli seis dias mais, 
com medo dos Francezes, recebendo sempre muitas caridades 
de huns Padres de S. Francisco, que tinhao mosteiro naquella 
Ilha, Partimos delia a q. de Maio de noite por não ser vistos 
dos inimigos; & em pouco tempo nos vimos em maiores 
trabalhos: porque hia a Nao dar na costa de Malagueta, que 
hé terra firme habitada de negros, & alli andamos perdidos 
sem poder dar passo adiante mais de quinze dias, em que foraÕ 
tantas as chuuas, que já nao auia cousa algúa em a Nao que 
não estiuesse podre, ou molhada. Aqui nos apodreceo quasi 
tudo 0 que leuauamos para o culto diuino; o conuez da Nao 
estaua cheio de bichos, que se geràuão da mesma agoa que 
cahia, tam peçonhenta era. jj 

Em esta costa vimos húa Nao, a qual se veio de mui longe 
à nossa, & cuidando que era de Francezes, estauão todos tre¬ 
mendo, tanto que estando perto de nòs outros, ja tinhão as 
escotas nas mãos para amainar as vellas. Aqui erao de ver as 
lagrimas de todos, huns chorauao filhos, àí mulher, outros 
pedião à pressa confissão, outros deitauão as espadas no mar, 
outros dizião que desemparassemos a Nao, & nos fossemos 
no batel, a que nos comessem os negros, antes que morrer em 
poder dos Luteranos. Todos nos aconselhauão, que mudássemos 
os hábitos, & ao senhor Bispo o mesmo, o que nao quizemos 
fazer em nenhúa maneira, desejando padecer por Christo. 
Estando a Nao já perto de nòs, vimos, que era mais pequena 
que a nossa, com que tomarão todos animo, & quizerao porse 
em defensa. Puzerão logo os paos que auia na Nao, cubertos 
com pelles pellas pontas, para que parecesse aos inimigos, que 
tinhamos artelharia, & toda'a gente se pòz no conuez, a ma¬ 
neira de guerra, ainda que sem armas. Quis nosso Senhor, 
que a nossa Nao, ainda que era ruim de vella, nauegasse tanto 
nesta oceasião, que perdeo a outra de vista dentro de duas 
horas, 'j / 
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E5tando já fora de perigo vieráo ter com nosco huns. negros 
da terra mui bem dispostos, ôí os mais bem agestados que 
tenho visto. Vinhao em buas Abadias mui ligeiras, em as 
quais nao cabiao senão dous, que remauaõ com bua mao, & com 
a outra deltauaõ a agoa fora com húa tigela. Hum trouxe como 
dous alqueires de Malagueta, mostraraolhe multas cousas para 
darlhe por ella, nenhúa lhe contentou, senão foram dous gatos, 
que tomou alegremente. Falauao alguas palauras em Francês, 
& hé porque todo seu trato tem com Francezes, que vao resgatar 
com elles Malagueta, & Marfim. Hum destes negros se queria 
hir com nós outros, mas hum filho seu lhe impedio a hida. 
Dissemos diante delle as Ladainhas, de que se marauilhou 
muito, & daua mostras de querer ser Christaõ. 

Partimos daqui para S. Thome, & cuidando, que chega- 
uainos já a elle, achamonos dia de S. Pedro (), pella mcnhaa 
na Ilha do Principe, que esta distante trinta legoas, & hé habi¬ 
tada de Portuguezes. Sahirao a nos alguns negros em Abadias, 
com laranjas, agoa, & cocos, os quaes em chegando a Nao 
tomarão a benção ao senhor Bispo, & despois forãose ás suas 
roças, & dizião aos demais, que não chegassem a elles, porque 
estauão santificados, por terem beijado a mão ao senhor Bispo. 
Desembarcamos, & ao desembarcar era cousa de ver a deuação- 
dos negros, & negras, porque muitos por beijar a mão ao 
senhor Bispo, se metião na agoa atè a barba, Ôí outros pelejauao^ 
sobre qual auia de beijar mais vezes, tanto que pelejando duas- 
negras, porque a hua beljaua muitas vezes, respondeo a outra, 
deixame, que quantas mais vezes beijar, mais peceados me per¬ 
doaram. E não cuidem que fazem isto por simplicidade; porque 
há muitos mui entendidos, tanto que confessando húa escraua, 
em hum certo caso me alegou coih o Concilio Tridentino. j 


(*) Dia 29 de Junho, 
27Ó 


Crismou alli ó senhor Bispo, & vizitou, & foi tanto 0 amor 
<jue nos cobrarão aqui, em este pouco tempo, que não lhe[s] fal- 
taua senão chorar, & a todos nos beijauão a mão como ao 
Bispo.// 

Partimonos daqui, & fomos ter ao Cabo, que chamao de 
Lopo Gonçalues, onde vierão ter com nosco muitos negros, que 
traziao muitos, & bons mantimentos, em que entrauao mel, 
& vaca montezina, a que chamaÕ Epaçaça. Traziam para ven¬ 
der húas esteiras, & panos mui pintados. Perguntamoslhe se 
queriaÕ ser christaÕs, disserao, que si, se seu Rey quizesse, & 
lhes dessem algúa ajuda contra outros negros, que lhes faziao 
guerra. Fizerãonos muitas caricias, & deraonos de esmola, por¬ 
que éramos Gangas, (que assi chamao elles a seus feiticeiros ou 
Sacerdotes) pescado, & Epaçaça, Tudo 0 que traziaõ dauaÕ a 
troco de pregos velhos, sem quererem tomar outra cousa 
.algúa.// 

Partidos dalll chegamos a S. Thomè vespora da Magda- 
lena Ç), alli estiuemos alguns dias, em que pregamos, & fize¬ 
mos a doutrina pello pouo, acompanhandonos todos os princi- 
paes delle, & os mais dos Conegos da Sè; 0 Mestre escola 
leuaua a Cruz, 0 Irmão Fr. Francisco, & outro de nòs cantauaó 
a doutrina, & outro leuaua a campainha. Cobràraõnos tanta 
affeiçaÕ, que toda a justiça, & a Gamara foraÓ muitas vezes a 
importunamos, que ficássemos alli, nòs nos escusauamos com 
0 Bispo, ao qual recorrerão muitas vezes sobre 0 ficarmos, mas 
elle temendo, que enfermássemos era S. Thomè, determinou, 
que embarcássemos em húa Nao da Armada de Angola (que 
nao auia podido passar adiãte pella mà nauegaçao), porque 0 
Capitao mòr delia prometia de nos lançar de caminho ríó porto 
de Pinda, que esta no Reyno de Congo. // 

Partimos de S. Thomè a dous de Agosto na sota Capitania, 
na qual fizemos confessar todos os soldados, & cada domingo, 

(^) Dia 21 de Julho. 
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& dia santo lhe dizíamos Missa, & prègauamos, particular¬ 
mente dia de nosso Padre santo Alberto fizemos grande festa^ 
porque ouue Missa cantada mui solemne, & prégaçao. O Irmão 
Fr. Francisco, ensinaua cada dia a doutrina, & cantalia muitas 
coplas deuotas cora que se entretinhao os soldados, & se algum 
juraua, fazialhe rezar sete Padres nossos de joelhos. Encon¬ 
tramos em 0 caminho outra Nao da mesma Armada, (que por 
socorrer ao Gouernador de Angola, não auia hido a S. Thome), 
& com auer perto de dous meses, que estauao as companheiras 
em S. Thomè, com tudo isso a alcançarão. Vinhão todos mui 
perdidos, forão dous de nòs là aninialos, & socorrelos com 
algum mantimento, & confessarão os mais delles. Não nos 
puderão lançar em Pinda, porque nao sentirão as correntes do 
rio de Congo, que deita quarenta legoas ao mar agoa doce, & 
tem por onde se passa sete legoas de largo. Costumauao estar 
hum mes as Naos esperando vento rijo para passar este no, ÒC 
esta vez o não sentirão, cousa que todos tiuerao por milagre. 

Chegamos a 14. de Setembro a Angola, ainda que contra 
nossa vontade, porque quizeramos, que nos dcíxarao em Pinda. 
O Gouernador, dia da Natiuidade de nossa Senhora (’') deu 
batalha com cem homens, a hum milhão, & seis centos mil 
negros, & matou mil delles, morrendo só dos seus quatro (*‘). 
Dizem, que falou nossa Senhora com hum soldado,, & lhe disse 
que dessem a batalha porque venceriaÕ. Nòs outros nos que¬ 
remos hir pella terra adiante, assi pellas guerras, que agora há, 
& pouco fruito, que por respeito delias se farà, como por tra¬ 
zermos ordem, que vamos a Congo, onde 0 Rey nos'esta espe¬ 
rando: & dizem todos que faremos mais proueito là, que em 
Angola, porque ainda que sao Christaos nao tem mais da Fè 
informe. lá estamos de partida para là, roguem a Deos por 
nòs, & peçaõlhe nos dè graça para fazermos sua santa vontade 

(“) Dia 8 de Setembro. 

(*) Cfr.' doc. n.“ 65, pág. 256. 


em todas as cousas.' Ajudemnos a dar graças a sua diuina Mâges- 
tadé por tantos bens, como nos faz. // ■ 

Hum Rey, que chamao, Rey de Loango, se quer fazer 
christão, pede Sacerdotes, & nao 0 hé por falta destes. Outro 
Rey do rio Forçado (“) hé já christão, mas clama por Sacerdotes, 
porque nenhum tem em seu Reyno. / / 

■ Esforcemse Padres, & Irmãos, por amor do Senhor, a vir 
a trabalhar à sua vinha, porque entendo, que 0 minimo Reli¬ 
gioso de là, seria cá mais necessário, que todos os demais que 
vem. Porque os Sacerdotes, que vem, vem a buscar seu inte¬ 
resse, & assi não dizem as verdades descubertamente, como hé 
razao. Os negros saÕ mui escassos (“), & nao querem ver 
homèns que buscaÓ fazenda, & assi nos estimam tanto que nam 
sabem que fazemos. Nam se lhes ponham diante os trabalhos, 
& mar que hà em meio, considerem, que sabe Deos pagár 
por hum, cento, lembremse dos feruores, & propositos da ora¬ 
ção, olhem quantas almas há que pedem pão, & não hà quem 
lho reparta, se querem padecer muito por Nosso Senhor lesu 
Christo, não lhes faltará em quê, mas também lhes digo, que 
nam lhe faltarám regalos, & contentamentos de Nosso Senhor 
lesu Christo. Cousa hé de ver os feruores do Padre Fr. Diogo 
do Santíssimo Sacramento, porque là era mui fraco, & mui 
enfermo, cá parece que Nosso Senhor lhe tem dado nonas 
forças, & nouo alento. Prega com hum zelo, & feruor de hu 
Apostolo: 0 mesmo faz 0 Irmão Fr. Francisco, sòmente sou eu 0 
ruim, & frouxo, & tibio, encomendemme a Deos, porque tenho 
muita necessidade. 

Procurem de vir presto para cà, porque entendo que esta 
Conquista das almas destas partes a guarda Deos para nòs 
outros. Os negros sam mui dóceis, qualquer cousa que lhe 


(“) Entenda-se: Rio dos Forcados. 
(‘) Pobres, parcos. 

















dizem, toraãò, k se qulzesserii agora plantar hüa Igreja primi- 
tiua, & entrasse gente apta para isto, muito facilmente se 
faria, Mas ay dor, que esta já toda esta Christandade cotami- 
íiâda com mao exemplo dos homens brancos. Entendo que sie 
entráramos em hum Reyno, onde nao ouuerão visto nenhum, 
poderamos fazer delles quanto quisêramos. / / 

Há aqui homens que tem mais de mil negros, & negras 
escrauos, em todo o anno lhes não daõ hum bocado a comer, 
nem hum pedaço de pano para cobrirem seu corpo, deitaonos 
por esse campo, a que [se] mutipliquem como vacas, & alèm 
diSso hão de dar cada somana hum tanto a seus amos. Por aqui 
entenderam a grande necessidade que há cá de Vossas Reueren- 
cias, venhão, venhaó a buscar a ouelha perdida, que aqui á 
achárám, venhao á buscar esposas para Christo, que aqui acha- 
rám muitas. Não temao a terta, porque lhes certifico, que hé 
mais tempérada mil vezes que Lisboa, & tem os homens mais 
saude, que por lá. Nosso Senhor, &c. // 

De Loanda 27 de Settembro de 1584, 

Indigno filho de V.V. R.R. 

Fr. Diogo da Encarnaçao. 

Fr. Belchior de SAnta Anna-OF, cH., I, págs. 113-118. 
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CARTA DO REI DO CONGO AOS CARMELITAS DESCALÇOS 
(28-9-1584) 


SuukRlO —‘Con^mtulãse com a noticia da checada dos Camelitas — 
Promete-lhes a obediência de todo 0 Reino— Pede qtte 
vão mais Religiosos da mesma Ordem. 


Mvi Religiosos, & veneràueis Padres Carmelitas Descalços, 
eu elRey vos desejo eterna saude. A vossa carta de 17 de Settem- 
bro, que de Angola me enuiastes, recebi, & com ella grandis- 
sima consolação, pello muito que desejaua Ministros do Euan- 
gelho em minhas terras, para darem luz aos que andao em a 
sombra da morte. E que estes Ministros fossem da vossa Ordem, 
me foi mui agradauel: porque, conforme 0 que me tem dito, sois 
bomens mui semelhantes aos Apostolos de lesu Christo, & que 
não buscais interesse, senam a saude das almas, nam perdoando 
o trabalho, & misérias, polias liurardes do poder do diabo. 
Muito me tem dito dos rigores de vossa vida, & que na com- 
, municação de Deos andais mui exercitados. Pello que desejo 
Yos nam detenhaes, & vos estou esperando com grande aluo- 
toço, também vos espera toda a minha gente para vos ter por 
Pays, & por Mestres.'// 

Vinde confiados, que toda a minha terra vos obedecerá, & 
eu primeiro que todos. Logo vos farei Igreja, & tudo 0 que 
vos for necessário se vos darà. Procurai que venhao mais Sacer¬ 
dotes da vossa Ordem, que hé a seara mui grande, & há mister 
muitos segadores. Todos os que desta vossa Ordem vierem, os 
terei em as mininas dos olhos, porque sei que tendouos em 
«lias conforme a santidade de vossa vida, os terei maís fer- 
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mosos. lá que com Deos Nosso Senhor podeis tanto, lembraíuos 
de mim, & da minha gente. A Majubamba (') mando,^ que 
vos acompanhe, & que vos dè todo o necessário para o caminho, 
& confio que o fará muito a meu gosto.'/ / 

Feita em Congo a 28 de Settembro de 158^,. 

ElRey de Congo. 

Fr. Belchior de Santa Anna ™OÍ», «t. I, pág. 119. 


(^) Deve ser corruptela de'Maújbamba=:]vfani Bamba! Senhor 
de Bamba. —Cfr. doc. n.“ 74, pág. 283. ' ; ' ' ' ' 
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CARTA DE D. ÁLVARO, REI DO CONGO 
(4-10.1584) 


SumArio — Mmfesta-a sua dtgrm pk che^úda dos missionmos Car¬ 
melitas d Angola—Faz votos feios frutos do seu aposto¬ 
lado— Manda prestar-lhes todo 0 auxilio material—Pede- 
’ 4 hes que fartam imediatamente para 0 seu Reino. 

Muy religioso Padre 

Hoy, 4 de octubre, he recebido una carta suya (^) la cual 
me hizo saltar de gozo, sabieiido su feliz llegada a mis reinos. 
Esta es una cosa que he deseado siempre, después que mis emba- 
jadores, a su vuelta de Portugal, me hablaron de la santidad 
vuestra. 

Pueda sua venida ser provechosa, y pueda V. R. ser útil- 
mente recibido en nuestra tierra, que recorrerá, no con ganan- 
cias para el abismo, sino para la salvacion de estas gentes, y 
para que sean copiosos en estos reinos los frutos de Jesucristo, 
si tal es su voluntad. 

Yo he mandado a don Sebastián, mi Manibamba (^), para 
que os preste su ayuda, suministrandoos cuanto se os ofreciere, 
tanto a V. R. como a sus compaheros. 

La única cosa que me apena, es que hayan desembarcado 
tan Icjos de nosotros. El deseo que tengo de verlos me hace 
parecer un dia tan largo como un ano. Por lo demás, lo más 
pronto que puedan pónganse en camino, ya que no podran 
estar sino muy a disgusto en Loanda. 

(^) Documento, naturalmente, perdido. | 

(“) Cfr. doc. n.® 73, pág. 282. || 









Crko, Sm oi conduzca a mi pieifflcia con 

aquella salud que para mi mismo no satóa deseat mayot, 
Amén. 

Fechada eti esta mi ciudad dei Salvador y escrita por 
doti Sebastián Alvarez, mi Secretario y Notário de la Ptindad. 

A 4 de octubre de 1584. 

El Rey don Álvaro. 

BAM- Publicada e traduzida do ms. italiano pelo Padre Fr, Fio- 
rendo dei Niíío Jesás in Biblioteca CmdHmo^Jemi^m, tomo I, 
pk 41, Pamplona, 1920: U Misián dei Congo y If Bfopg<ind<t Ftde, 
Cfr. doc de 14-12-1584, pág, 305, 0 texto português. 


MEMORIAL DE , PAULO DIAS DE NOVAIS 
(31-10-1584) 


SUMÂSIO — Pormenorizadas frofostas para 0 socorro de Angola — Des¬ 
pesas feitas pelo suplicante na conquista de Angola-Intri- 
gas de seus inimigos—-A margem os ((Pareceres)), 

Ao primeiro de Nouembro 4 584 

Senhor 

/ Paulos Diaz, Gouernador 1*321 
d’Angola, pede a V. Magestade 
lhe faça merçê de pôr os olhos 
na grande importançia da gran¬ 
deza daquelle Reino e nas gran¬ 
des despesas que elle te feitas 
nella i custa de sua fazenda e de 
seu 'pay, e amigos, que nisso tem 
consumido, por adquirir um 
nouo, e riquissimo estado á coroa 
de Portugal, sem outra ajuda 
mais que 20V -t- + [20.000 
cruzados] de empréstimo que El- 
Rey do Herrique (que está em 
gloria) lhe mandou dar em mu¬ 
nições e dinheiro do rendimento 
dos escrauos que se nauegaÕ pera 
0 Brasil do dito Reino de An¬ 
gola, 0 quoal rendimento elle so- 
plicante adquerio á Coroa, e se te 
cobrado delle mais de çem mil 
4-[cruzados]. 





P.® que V. m. aja por bem 
mandar que se enviem a Paulos 
Diaz estas cousas que ficarã do 
socorro passado -s- os 300 cor¬ 
pos darmas de alguodaõ, e as seis 
muletas e tres carretas de mullas, 
e os dez caualos que saõ todos de 
pouca despesa, e de qualidade 
que a falta delles impossibilita o 
effeito de todo o outro soccorto. 


[132 V.] 







P.® que quoanto a esta gen¬ 
te se deue sobrestar té virem 
nouas da que foi com Joam Mor- 
guado. Porê porquãto há enfor- 
maçaõ que muita gente quer pas¬ 
sar a Anguola, que se nam im- 
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, £ porque 0 soccorro que V. 
Magestade ordenou que se lhe 
enuiasse ioy W imperfecto, que 
faltaro nelle as cousas de mais 
importançia, sendo de muito 
pouco custo, e sem as quoaes, 
senaõ podia fazer a obra que se 
pretendia, e 0 que foy sc entende 
que se consumiria em Sancthomé 
onde foy dar. 

Pede n y. Magestade lhe faça 
merçê de 0 mandar soccorrer co 
as cousas seguintes -ss- 

— trezentos corpos darmas 

muletas como as de 
Sanctaré, c 5 seus mestres, pera 
nauegar 0 rio até as minnas. 

— tres carretas de mullas apa¬ 
relhadas com seus carreteiros, 
pera leuar a bagagem, e muni¬ 
ções do rio ás minas. 

— dez caualos aparelhados, 
por serem de grande effecto na 
guerra co os getios. 

As quoaes cousas V. Mages¬ 
tade mandou que se lhe enuias- 
sem, e foy / 0 outro soccorro 
sem ellas, sendo as mais neçes- 
sarias, e de pouco custo. 

E diz mais que os duzetos 
homês, e as munições que foraÕ 
no. soccorro pasado cÕ Joao 
Morgado, íorao a S. Thomé, 



1 


pida a quem 9 quiser fazer, antes 
te lhe dê ajuda e fauot. 


E que se deu® enuiat estes 40 
quintaes de poluora e 30 de 
chumbo e 300 espinprdas, por¬ 
que faltando estas cousas sendo 
os barbaros tãtos e os portugue¬ 
ses tam poucos, se petderaõ facil¬ 
mente. 


P.® que se deu® obriguar duas 
naos que íoçaÕ a viagem por 
Angola com as cousas açima 
ditas e que se despachem por 
todo nouembro per as razo®s 
que aponta e pera que nellas se 
possa embarcar a gente que qui¬ 
ser hir aaquella Conquista, 


onde hauiaS de est^r por 0 me¬ 
nos tres meses sem poder naue¬ 
gar a Angola. P[e]lo que pede 
lhe faça V. Magestade merçê de 
lhe mandar outros 200 homês 
pagos de soldo, e mantimento 
por hum annq. 

— E qo quintaês de poluora 
refinada, porque no sendo tal se 
corrompe passada a linha. 

—■ E 30 quintaês de chumbo. 

— 300 espingardas boas, e 
naÕ arcabuzes. 

— Sette ou oito mil -b -t-z.” 
[cruzados] em fazendas com¬ 
pradas por pesoa.s que lhe saibaS 
os preços. 

E que tudo isto há de sahir de 
Lisboa por todo nouembro, por¬ 
que sendo assy gastao no cami¬ 
nho dous meses, ou pouquo 
mais, e hindo fora desta monção 
gastao 6 e 7. E que estaÕ hora 
fretadas pera Saõ Thomé seis ou 
sete Naaos, de que se podem to¬ 
mar duas que façaÕ a viagem por 
Angola. 

E diz que toda esta despesa se 
fará com i6V-}- -b [16.000 
cruzados] que diz que ficarÕ por 
despender da contia que V. Ma- 
gestade mandou dar pera 0 dito 
soccorro, e pera 0 do Cabo 
. Verde. 







Diz mais que dos vinte mil 
cruzados que El-Rey Dom Henr- 
rique (que Deus tem) lhe man¬ 
dou emprestar, forao quinze mÍl 
delles do proprio rendimento dos 
escrauos, que adquerio, como jaa 
fica dito, e nao mandou Sua Al¬ 
teza fazer aquelle soccorro hà sua 
custa por os emulos delle sopli- 
cante /dizere que nao hauia 
pratta naqtielle Reino, e que 
tudo era engano, por o que lho 
mandou dar por empréstimo co 
fiança, pera que sendo assy como 
diziao, 0 pagasse por sua fazenda, 
e nao pera o arrecadar delle em 
caso que sahisse co sua empreza 
das Minnas. 

Alem disto, estando elle sopli- 
cante em posse de leuar a 3."’ 
parte do rendimêto dos escrauos 
por sua doaçaõ, lhe foy mandado 
socrestar por prouisoes hordena- 
das na fazenda, sobre que pende 
litigio na Casa da Supplicaçam, 
com que lhe tirar 5 o remedio de 
prosseguir sua empresa, estando 
cousumido nella. 

E por 0 empréstimo que El- 
Rey Dom Henrrique que Deus 
te lhe mandou fazer, lhe socres- 
taro os officiaês da fazenda de 
V. Magestade a fazenda, de seu 


pay, Jrmã, e sua, e os rendimen¬ 
tos delia. 

E haujdo hora sentença de 
çerta fazenda e rendimentos delk; 
contra os herdeiros de Vasco dc 
Britto seu cunhado, lha forao 
logo socrestar, e os rendimetoS' 
delia, pór o mesmo emprestimo, 

De maneira que por huã parte 
lhe tomaro a renda que hee sua 
por sua doaçaõ, e por outra a fa¬ 
zenda de seu pay, jrmam, e fia¬ 
dores, e a que agora herdarom, 
com que o tem posto em muito 
mayor çerquo que os imigos, 
sendo o dito emprestimo gastado 
em tao notauel seruiço á Coroa, 
e 0 tem chegado a termos de no 
ter camisa que vestir, e lhe im- 
pedirom c 5 tao desarrezoadas per¬ 
seguições ter acabada sua em¬ 
presa, sendo a mayor, e a mais 
importante que o Reino tem. 

P[e]lo que pede a V. Mages¬ 
tade lhe faça merçê de lhe man- 


P.‘ que respeitando a jm- 
poitaocia desta Conquista e o 
muito que deue ter guastado 
nella Paulos Diaz e como pera 
ella naô ouue da fazenda reál 
mais que os ditos vinte mil cru¬ 
zados per emprestimo, dós quoaês 
os quinze mil fotaÕ do ptopriq 
rendimento dos escrauos que o 
dito Paulo Diaz aquitio á coroa, 
V, Magestade aja por bera que o 
licenciado Lourenço Corrêa se 
enforme Se está a fazenda de 


dar desembargar toda a dita fa¬ 
zenda pera se poder valer dos 
rendimetos delia, e que se no 
faça / exequçaõ nelle, nem em [133 
seus fiadores, por 0 dito empres¬ 
timo, até acabar a dita empreza, 
ou emquanto V. Magestade nao 
mandar 0 contrario pof sua pto- 
'liisaÕ. E lhe' mande emprestar 
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V; Magestade segura por a fa¬ 
zenda e fiança de Paulos Diaz. 
E estando segura se lhe desem¬ 
barguem os fruitos assi de sua 
fazenda como dos fiadores e se 
naÕ faça exequçam na fazenda 
em quãto V. Magestade per sua 
prouisaõ expressa naõ mandar 
que se faça. E que cÕ fiança se 
lhe faça empréstimo dos dous 
mil cruzados no rendimento das 
auêças de Angola, que ainda 
estiuer, por arrecadar. 


c5 fiança dous mil cruzados tio 
rendimento das auenças dos es- 
crauos d’Angola, pois hee rendi- 
mêto (jue elle adquerio co seu 
sangue, e fazenda, e está pof isso 
posto em taõ extremas neçessi- 
dades, pera com clles se lhe en- 
uiarem cousas necessarías pera 
sua sostentaçao. 


Diz mais que Diogo Casta¬ 
nho, que fop contractador de 
Sancthomeé, pedio á fazenda de 
V. Magestade doze quontos de 
reis, dizendo que tantos lhe erao 
diuidos de direitos dos escrauos 
que dizia que elle soplicante na- 
uegara pera o Brasil, e se lhe de- 
uiao de leuar era conta do que 
era obrigado a pagar do dito con¬ 
tracto, ao que se opuserom os 
procuradores delle soplicante, e 
se detriminou per despacho na 
fazenda, em que foy juiz o doctor 
Lourenço Corrêa, que a fazenda 
de V. Magestade lhe no hera 
obrigada a cousa alguã. E es¬ 
tando assy a causa finda antre o 
dito Diogo Castanho e a fazenda 
de V. Magestade, pedio prouí- 
sao pera çitar o procurador da 
fazenda de V. Magestade e co 
fauores que teue lhe foy conço- 
dida. E pende a demanda na 


apo 


' Casa da Suppiicaçam. E Eora; 

estando 0 feito irezoado em final, 
ve[i]o á notiçia de seus Procura¬ 
dores que o dito Diogo Castanho, 
se ajuda pera iustificar sua causa 
de papeis injustos, e colunniosos, 
e de huã certidão / indiuida. 
E pede 0 soplicante a V, Mages- 
des» 

que que cometa este negoçio ao leito, e das calunias que nelle haa 

“sía: p» V. Ma. 

que se enforme do que no caso gestade doze quontos, sem se lhe 

m e .nfcxme « sí« p- ^ ^ 

que se esaeua a S. A. que Csndo delias tnande dar juizes sé 

ÉXirparelhX ' "P™ “í” ? P” 

fazer justiça. quanto pagando os á fazenda de 

segíll ™ * ¥- 

cante obrigado a elles. E naõ 
prouendo V. Magestade nisto, 
protesta de naÕ ficar obrigado a 
cousa alguá, porquanto a causa 
estaua já finda, como tudo mais 
^ largamente se conthem na piti- 

çaÕ, que se verá, porque aquy 
nao se refere mais que a sustan- 
çia delia. 

E apresenta hum aluará feito 
a q. de Nouembro de 68, per 
que ElRey dom Sebastiaõ que 
Deus tem fez merçê a Antonio 
Diaz seu pay, que por seu fale- 
çimeto ficasse a elle soplicante os 
trinta mil reis de tença, e o ha- 


P.® que fazendosse por parte 
Je Paulos Diaz na Mesa da C6- 







çiçDçiâ as diligençias otdçnadas 
c constando pot ellas que tem as 
qualidades que se requerenii lhe 
faça V. Magestade merçê de lhe. 
mandar lançar o habito em An¬ 
gola. E que os trinta mil reis de 
tença possa trespassar em hua de 
suas sobrinhas ou em ambas 
como mais quiser, auSdo respeito 
a seüs serúiços e a serê filhas de 
Dom Rodrigo, que morreo na 
batalha dAlcacere. 

que sobreste esta resposta té 
virem Cartas de Angola, 


.[134 v.l 
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bito de Christo, que o dito seu 
pay tinba co elles. E pot quaütO' 
heehora faleçido seu pay, pede a 
V. Magestade que lhe faça 
merçê de lhe mandar lançar o- 
habito em Angola, e que os 
30V [30.000] reis de tença, 
elle os possa trespassar em huã 
de duas sobrinhas que tem, fi¬ 
lhas de Dom Rodrigo de Castro 
seu cunhado, que morreo na ba¬ 
talha dAlcaçere, porquanto fi- 
caro muy pobres. 

E diz que seus imigos, afim 
de 0 infamarê ante V, Mages¬ 
tade, fulminarom capitulos delle- 
de matérias muy graues co ten¬ 
ção / de lhe tirar da maõ a em¬ 
presa em que tem gastada a vida, 
e a fazenda, e que V. Magestade 
a comettesse a outré, O que V. 
Magestade por sua grandeza, e 
justiça no fez. E clamando elle 
soplicante sempre por seus pro¬ 
curadores que 0 admitisse a pro- 
uar seus descargos e se mostrar 
sem culpa e que tudo erao jnuen- 
çoes de caluniadores, foy sem¬ 
pre mal ouuido, até que sendo 
V. Magestade disso informado, 
mandou que 0 doctor Diogo da. 
Fonseca, Corregedor da corte, 
conheçesse dos ditos capitolos- 



P.® V. Magesdade mande és- 
creuer ao Cardeal Archíduque, 
que mande a Lopo Soatez ou a 
quê tiuer estes Capitulos, que os 
mande entregar ao Doctor Die- 
íuo da Fonseca pera que proceda 
nelles cÕforme ao que V. Mages¬ 
tade tem mãdado. 


P,“ por quanto eu tenho em 
meu poder a deuassa que titou 
Aluaro Lopez, que eu i deuo de 
mandar ao Doctor Dioèuo da 
Fonseca, pera que faça no caso a 
justiça CÕforme ao que V. Ma¬ 
gestade terá mandado— 

que sy. • 

A 12 de Nouembro (') enuiey 

(D A palavra «Novembro», 
a ressalva: «diz Novembro». 


E que há tres meses que seus 
procuradores requerem aó dito 
Diogo da Fonsequa que os ouça, 
e elle 0 naÕ faz por naÕ poder 
hauer os capltolos, os quoacs diz 
0 doctor Ruy Brandao que os 
tinha, que os entregou a Loppo 
Soatez, e que Loppo Soatez diz 
que os naÕ pode entregar sem 
ordem de V. Magestade. 

Pede que V. Magestade que 
se entreguem os ditos Capitulos 
ao dito Dioguo da Fonsequa c 
se lhe faça cumpriméto de jus¬ 
tiça conforme á prouisaS que hé 
passada. 

/ Jheronimo Castanho, Pro¬ 
curador do dito Paulos Diaz, diz 
que por mandado de V. Mages¬ 
tade lhe foy posto sçilençio nas 
cousas de Angola, e que no 
usasse da dita procutaçao, sem ser 
ouuido, pet informações de imi¬ 
gos, E que vindosse agrauat disso 
a V. Magestade a esta corte, lhe 
foy dada carta pera 0 Cardeal 
Archíduque mandar proucr no 
negoçio, 0 qual foy cometido a 
Djoguo da Fonsequa pera se 
informar do caso, 0 qual tem 
passados precatórios pera 0 doctor 

está emendada e por isso se entende 



estes papeis a Djeguo da Fqn- ■ Aluaro Lopez de Tauofa lhe re- 
sequa(-diz nouembro. e deuassa que 

tirou sobre 0 caso. E que ate hora 
’ no tem satisfeito a nada, hauendo 
■ tres meses que requere. Pede a 

V. Magestade que mande pro- 

uer nisso de maneira que se lhe 
; ' faça justiça. 


' P.® que V. Magestade lhe 
faça mprçê. de o filhat por moço 
da Camara indo a Angüolla. E, 
•dê hum aluará que auêdo lá 
algü offiçio 'que neUe caiba ou 
vaguando, seja prouido nelle. Em 
Madrid a 31 de outubro de 84 — 

que sy, 

. Quue portaria de tudo a 12 
dé novembro de 84' 


Pero Gomez Raposo, morador 
em Lisboa, appresêta duas certi¬ 
dões de Luis Serrao, Capitam 
mór da gente da conquista d’An- 
gola, authorizadas por Paulos 
Diaz, de como des [de] agosto 
do ano de 82 até meado de Ja¬ 
neiro de 84 seruio na guerra, e 
se achou nas batalhas em que 
foy desbaratado 0 campo delRey 
dAngola. E diz que se ve[Í]o 
curar ao Reino e se quer hora tor¬ 
nar a seruir a dita Conquista. 
E pede que V. Magestade lhe 
faça merçê de 0 filhar, e de hum 
aluará de lembrança de hum offi¬ 
çio quèmelle caiba no Reino, da 
Justiça ou da fazenda, 


P.-// 


. No verso: (fl. 135 v.): Angvola A 31 doutubro 584, 

, AGS—Secretarias Provinciales (Portugal), liv. i45y, fls. 132-135v. 

' iVOTií — Deparamos com várias datas no documérito, umas res¬ 
peitantes ao temp dos «Pareceres» do Conselho de Portugal, outras 
ao tempo da Consulta. Esta parece ser de 31 de Outubro. Os pareceres 
são psteriores, com toda a evidência, a 12 de Novembro. : 
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CARTA DE FREI DIOGO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 
(2.12-1584) 

Smkmo — Che^ãda. a Luandâ e vkgem fm 0 Congo—Enmtrm 
em Bmhe m diimo indígena— ‘Afeio aos Confrades 
—Entronização da imagem da Senhora da Conceição— 
Acolhimento entusiasta do Rei'—Pedido régio de escola 
de Gramática para os filhos dos fidalgos congueses. 

Desde Angola escreuemos a^ Vossas Reuérencias (^), con¬ 
tando todo 0 discurso de nossa nauegaçao, & também escreue¬ 
mos desde S. Thomè por tres vias, pello que temos entendido, 
que não deixariao de receber algua nossa [carta]. Agora somente 
daremos conta a W. RR, do que passa (*) despois. / /; 

Partimos de Loanda, onde estiuemos 23 dias, em 0 qual 
tempo pregamos, & confessamos muita gente, & se dizia a 
doutrina pellas ruas, indo toda a gente Portuguesa com nós 
outros. Grande foi 0 trabalho que passamos pello caminho, por 
ser a terra mui esteril, & aspera, e faltamos muitas vezes 0 
mantimento. Era cousa de ver qual vinha a gente da terra aos 
caminhos por onde auiamos de passar, de quatro, & sinço 
legoas, com as criaturas a bautizallas, & muitos a que somente 
lhes deitassem a benção. Ao principio traziao os padrinhos, cada 
qual huns poucos dè cimbos (’), que são como caracóis mui 
pequenos, os quaes pescao as mulheres em 0 mar, & este hé 0 
seu dinheiro: valeriao os cimbos que traziao como quatro reis. 

(D Cfr. doc. 11.° 72, pág. 273. 

G) Leia-se; passou. 

(D zirabos, - 


m 










Nòs outros os nao recebemos com admiraçao de todos, & assi 
vierao a nam os trazer. / / 

'' ' Chegamos a bua vílla, que se chama Biimbe, onde achamos 
hum sobrinho delRey, ordenado de Euangelho & tinha 
licença do Bispo para bautizar. Acudio a esta villa multa gente 
a bautizarse; nòs outros estauamos confessando, & assi se 
pos (®) 0 sobrinho delRey a bautizar; pedialbes os cimbos acos¬ 
tumados; responderão todos, que nòs outros os não leuauamos, 
que tam pouco os auião de dar a elle. Este Padre era mui pobre, 
por que cà naò se faz caso senão do Rei, & dos senhores dos 
pouos, os demais, ainda que sejao filhos delRey, como nao 
tenhão renda, se querem comer, hão de buscalo. Ainda que 
pobre nos fez muitas caridades, & tinhanos feito huma casa, 
donde pousássemos, tam fáceis sa 5 de fazer as dà terra, ÔC foi 
comnosco atè Bamba, que hé jornada de quatro dias. Tinha- 
mos escritto a elRey de Congo desde Loanda, o qual nos escreueo 
hua carta de muitos comprimentos, cujo treslado mandamos a 
vossas Reuerencias (“), e mandou a Majubamba f), que hé hum 
Senhor dos maiores de seu Reyno, ou o maior, que nos viesse 
acompanhar, ÔC nos désse todo o necessário para o caminho, o 
qual 0 cumptio, & veio ter conosco a Bamba, onde estluemos 
oito dias, em que confessamos por lingoa f*) muita gente, 6 C 
àtudirão mais de tres mil almas das Aldé[Í]as clrcurtuizinhas a 
báütizarse, eritre as quaes vinhão velhos, & velhas de mais de 
cem annos. //' 

Olhem, Padres, que lastima tam grande, que se vam milha¬ 
res de milhares de almas ao inferno, por falta de Ministros, 
& ainda dos bautizados, se nam morrem mlninos, mui 

' " Orderíi sacra de Diácono. 

(®) Leia-se: pôs. 

(*) Cfr. doc. de 28-9-1584, doc. n.“ 73, págs. 281-282. 

(’') Corruptela de Manjbamba=Manibainf)a: Senlior de B.T:tTiba. 

(*) Intérprete. 

(“) Também, mesmo. 


poucos se saluaõ; porque nam há quem lhes ensine, nem lhes 
diga, que cousa he Deos. Confessar ou comungar, ou ouvir 
Missa em todo 0 anno, nam há memória disso, e isto succede 
em todo 0 Reyno, sòmente tem 0 bautismo. Por estes sc entende 
aquillo: Parvuli ptiermt fmem et non eut quis frmgeret 
eis (^‘’). Sc algum Padre vem a este Reyno, seu principal intento 
he adquirir negros, & nam almas. Ó, pellas entranhas de lesu 
Christo, Padres, & Irmãos, que nos venhão ajudar, venhao, 
venhaÕ, que Deos lhes dara às maõs chè[i]as. E já que temos 
esta presa entre as maos, nao a soltemos. Os que hao de vir, 
hao de ser mui pobres, obediêtes, castos, humildes, & saõs, 
porque de outra maneira nao faràm nenhu proueito. Não te 
que trazer hábitos differentes dos que là traze, porque esta 
terra hé tam teperada, & ainda mais que Espanha. Traràm fari¬ 
nha para Hóstias, & vinho para as Missas, porque muitas vezes 
nos falta. E se trouxerê algúas sementes, tragao nas em vidro 
mui tapadas, porque de outra maneira chegao podres, como 
chegàrao as que trouxemos. 

A este senhor, que mandou 0 Rey para nos acompanhar, 
mostramos a Imagé de Nossa Senhora, que trazíamos, 0 qual 
folgou muito de vela, & nos rogou, que por amor de Deos lhe 
fizéssemos trazer outra como aquellà, que elle pagava tudo 0 
que custasse. Bautlzariamos neste caminho ao pò de sinco mÍl 
almas. Chegamos a Congo, & para meter a N. Senhora com 
solemnldade, antes de entrar na Gdade, mandamos dizer a 
elRey, que queriamos fazer hua procissão com a Image de 
Nossa Senhora, por ser a primeira de vulto que naquella 
terra se tinha visto. Respondeo, que gostaua disso, e sinalounos 
hua Igreja de hum fidalgo, que estaua antes de entrar na Cidade, 
para que dalli partisse a procissão. Dormimos no lugar sinalado 
aquella noite; no outro dia veio 0 Prouisor com outros quatro 

(“) Cfr. IeeEMIAS, Trenos, IV, 4. 

(“) Em estátua, imagem. 






Sacerdotes, que auia na Cidade, por que nella estão todos o mais 
do anno, & em todo o Reyno nao há nenhum outro: a causa 
hé, por que aqui há maior comodidade para o que pretendem, 
que não [há] em. outras terras. // 

Lenamos a Nossa Snhora em procissão mui solemne, & 
de gente sem numero, à sua Casa, chamada: Nom Senhora da 
Conceição. lunto à mesma Igreja nos tinha elRey feito duas 
casas ao vso da terra, nas quaes nos recolhemos, Logo que 
chegamos nos mandou hum presente de seis cabras, tres porcos, 
e vinte sestos de farinha da terra. Ao outro dia, como soube 
que estauamos enfermos, mandou seu filho a vizitarnos, & aos 
fidalgos mais principaes de sua casa. Elle não pode sair de seu 
Paço, por que esta tolhido das pernas, & mandounos dizer, 
que folgaua muito com a nossa vinda, pella santidade que sabia 
que tinhamos, que aduertissemos que os Padres que atègora 
auião vindo a Congo, toda a santidade se lhes ficaua da linha 
á outra parte; eu lhe respondi o que era razão. / / 

O sitio em que estamos hé mui bom, & dos melhores da 
Cidade, somente falta nelle agoa, a qual nao há, senão em 
poucas partes deste outeiro, por ser mui alto, Temola muito 
perto de casa em hum lugar baixo. Estamos esperando ao 
senhor Bispo para acabarmos de assentar casa. ElRey quer que 
ensinemos Gramatica aos filhos de seus fidalgos, por que assi 
0 costumauão os Padres, que estiuerão aqui, Nosso Se¬ 
nhor &c, II 

De Congo 2. de Dezembro de 1584. 

Indigno filho de VV. RR. 

Fr. Diogo do Santissimo Sacramento 
Fe, Belchior de Santa Anna— Ob. dt., I, págs. 120-122 


, . ,-77 

CARTA DE FREI DIOGO DO SSr SACRAMENTO 
(14-12-1584) 

Sumário — Narrativa da viagem até Lttanda — Guerras de Paulo Dias^ 
de Nmis—Carta do Rei aos missionários—Chegada à 
capital do Congo—'Procissio com a imagem de N. Se¬ 
nhora e SM entronização na igreja de N. Senhora da 
Conceição—O Rei pede escola de Gramática—Boas no¬ 
ticias de Angola-O Rei de loango pede missionários 
—Exortação aos confrades do convento de Lisboa, 


Iesvs Maria, 

Muy Reuerendôs Padres, y hermanos en Christo, 

PAX CHRISTI, Aunque Vs. Rs, aura ya sabido de nues- 
tro viage por otras que auemos escrito, con todo esso por ser los 
negocios dela mar tan inciertos, no dexaremos de referir co bre- 
uedad algunas delas cosas mas notables que en el camino nos 
succedieron, y dar cuenta dela llegada a los reinos de Congo y 

Angola. _ ^ 

Partimos de Lisboa a diez de Abril, de 1584, en cõpania 
dei senor Obispo de sancto Thome (^) , la nao en que veniamos 
era pequena, y malvelera, y assi en saliendo dela barra la dexa- 
ron sola las demas que venia en nüestra compania: no lleuaua- 
nios artilleriâ, ni otra defensa sino la dei cielo, por lo qual 
yuamos a gran peligro de Moros y Franceses. Quebrosenos el 

( 1 ) O Bispo chamava-se Dom Martinho de Ulhoa, da Ordem 
de Cristó. Cfr. doc. n.“* 71 e 72, págs. 271 a 273. 













leme o goucrnalle, y assl la m vnas vezes yua hazia Francia, 
otras hazia Berberia, tanto que estuuieron determinados los 
matinetos y Piloto, de echar todo lo que en cila yua a la mati 
por solo saluar las vidas. Con esto y otros ranchos trabajos 
llegamos a las islas de Canaria, y como la nao no gouernaua, 
yuase derecha a vna roca que salia a la mar, sin auer remedío 
de desuiarla, y llego a tanto, que la proa toco con la pena, con 
tanta turbacion y lloro dei Piloto y manneros, que ninguno 
acertaua a hazcr su officio. A este punto vimos vna súbita 
mudança que parccio que con mucha fuerça la auian apartado 
dela pena. No falto quien viesse nuestra Senora estar encima 
dei trinquete, amaynando las velas, y desuiando la nao, y ella 
sin duda nos socotrio, para que saliessemos sin peligro desta 
agonia. Era de ver las confessiones delos que alli yuan con pes- 
fectissimo dolor: las oraciones con fee viua, y lagrimas de cora- 
çon. Los que sabian nadar estauan ya desnudos para echarse al 
agua, y los que no, aparejados para dar cuenta a Dios de sus 
almas. En este trace no falto quien de nuestra compania tomo 
vn Crucifixo en la mano, y empeço a animar la gente, diziendo. 
Veis aqui elverdadero leme, y gouernalle, que nos ha de librar 
deste y de mayores peligros, confiemos en el, que vsara con 
nosotros de su misericórdia, lo qual fué parte para esforçar a 

todos. II ^ 

Passados adelante, para tomar la isla dela Comera, pam 
adereçar el Leme, que Uos yua en éllo la vida, pero pára tomar 
fondo, era [elj viento contrario, y cl Piloto no sabia tomar el 
puerto: vimosnos ya desconfiados de tomatle,' y de todo remedío* 
A este punto quiso el Seííor que la mesma nao se metio por el-, 
con ser muy difficultòso de tomar, y nòs vimos libres deste peli¬ 
gro, y tambien la diuína Magcstad nòs libro el mesmo dia clc 
otro mayor, que fue de tres naos Francesas de Luteranos, que 
vna hora antes que nosotros llcgassemos adonde nos vimos en 
peligro, en aquel mesmo lugar auian robado dos naos de Catho- 
licos, como nos contaron llorando en la Comera vnos hombres 


que escaparon. Aqui estuuimos seis dias adereçando el leme, no- 
sin miedo de Franceses, que aun surtos no estauamos seguros, 
porque passauan sus naos a la vista dei puerto. Hizieronnos mui 
buen recogimiento los padres de S. Francisco, que tienen alli 
vn monesterio. 

Partimos a 4. de Mayo, de noche por no ser vistos delos 
Franceses, que tenian ya nueua de nosotros, y venimos a dar a 
la costa de Malagueta, tierra firme de negros, donde anduuimos 
quinze dias perdidos, con tantas lluuias y tempestades, que todo 
quanto trayamos en la nao se pudrio. Vimonos aqui en otro 
gran peligro, de vna nao Francesa que se venia dcrecha para 
nosotros. Aconsejauan nos los marineros que mudássemos [el] 
habito, lo qual no quesimos hazer, ni tapoco el sancto obispo, 
aunque le dezian que si lo captiuauã, le costaria mucho su 
rescate, mas quado llego cerca vimos que era menor q la nues¬ 
tra, y pusieron los marineros vnos paios, de suerte que parecíssen 
tiros de artilleria, y la gente puesta a punto de guerra, y el 
hermano Fray Francisco con vn Crucifixo en la mano, desafiam 
dolos y llamãdoles hereges. Quiso Dios que nos no acometio, 
y dando todas velas, ya que se llegaua la noche, en breue tiempo 
la dexamos muy atras. En esta costa venian a nosotros negros 
de la tierra, los mas bien dispuestos y agestados que yo he visto, 
trayan nos malagueta, que es como pimienta, y sacando alguna 
cosa que les dar por ella, de ninguna cosa se contentaron, sino 
de dos gatos. Hablauan algunas palabras Francesas, porque su 
trato es con ellos, que les vienen a comprar malagueta, y marfil. 
Ay infinidad de Gentiles, que facilmente se conuertirian, como 
vimos que diziendo las Ledanias ($k j delante vno dellos, daua 
muestra que queria ser Ghristiano. 

Partimos de aqui para S. Thomé, y el dia de S. Pedro por 
la manana nos hallamos en la Ísla dei Príncipe, donde habitan 
Portugueses, y salieron algunos negros Christianos, con naran- 
jas, agua, y cocos y tomauan la bendicion dei senor Obispo, 
y quando boluian a tierra, no consentian que los otros llegassen 
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a ellos, dizlendo estar sanctificados, porque auian besado la 
mano al seííor Obispo. Al desembarcar eti esta Isla, se entrauan 
por la mar hasta los pechos co desseo de besa[r]lle la mano: y 
auiendosela besado vna muger mas de vna vez, dixole otra que 
ya que la aula besado le diesse lugar: y ella en su légua le res¬ 
pondia c6 impetu: Dexame que quantas vezes mas le besare, 
[ 131 V.] tantas quedare sanctíficada. Ay algunos / tan bien entendidos, 

■ que confessando yo vno me alego con el Concilio Tridentino en 
cierto caso (^). Confessando aqui vno de nosotros a vn negrillo 
Cliristiano de doze anos: y preguntadole si rogaua a Dios por cl 
anima de sus padres: llorado respondio: Como tengo de rogar 
por ellos, si murieron Gentiles, y sin baptismo? Aqui pidieron 
cÕ grade instada al obispo, se fundasse vn monesterio de mõjas 
de nrã ordê descalças, como S. R. lo escriue mas largo, // 
Partimos de aqui, y llegamos al Cabo que llama de Lope 
Gonçalues: dode salieron a nosotros muchos negros co manteni- 
mictos, y dauãlos debalde cõ muclio amor, diziendo que éramos 
Gangas (que assi llama ellos a sus hechizeros) y por esso nos los 
daua de limosna. Pregütauamosle si querian ser Cbristianos, 
dezian que si de mui bucna gana,: si su Rey quisiesse, / / 
Llegamos a S. Thomé vispera dela Magdalena (®): donde 
estuuimos algunos dias predicando, y diziendo la doctrina Chris- 
tiana por el pueblo: Acompanauanos la justicia y Regimiento, 
y muchos de los Canonigos de la iglesia mayor. Lleuando vn 
dia la cruz el Maestro escuela, era tanto el concurso delos negros 
que era menester que la justicia nos defendiesse, apartando la 
gente para que no nos ahogassen, que no podíamos caminar 
por la calle. Cobraronnos tanta afficion que no quisieran que 
salieramos de S. Thomé: y alli nos dieron vna casa hecha para 
Conuento, que se dize S. Antonlo, en el mejor puesto de la 


(^) O Concílio fora publiado tio Congo. Cfr. Monmenta, II voL, 
págs. 524, 526 e 561. . 

■ (®) Dia 21 de Julbo. 


ciudad, como veran por esta escriptura de donadon que ay 
embiamos Mas el senor Obispo porque no enfermássemos 
alli, que es tierra mal sana para los que de nueuo llegan a ella, 
y porque la instructiõ de su Magestad era que nos fuessemos a 
Angola y Congo: concerto con eí capitan dei armada de An- 
p gola, que estaua entonces em S. Thomé, que no aula podido 

passar adelate, a causa dei temporal, nos lleuasse hasta el puerto 
de Pinda, en el Reyno de Congo: y su R. S. nos dio todo el 
I matalotage (®), porque el que trayamos, como diximos se 

pudrio. Huuimos de partir de noche, porque temio el Obispo y 
todos, que no nos dexarian partir. 

Partimos de S. Thomé à 2. de Agosto, en la nao Sota 
h capitana dei armada: y acotecio que yendo el hermano F. Fran¬ 

cisco a lleuar el hato a la nao, se le dio a la bada el batel, y le 
cogio debaxo, y estuuo debaxo el agoa casi media ora que pen¬ 
samos que nro Senor le aula lleuado coslgo, quado apa- 
recio encima dei agoa riendose, y diziendo con su acostubrado 
feruor: No tengan miedo, que yo estoy confiado que no he de 
morir en agua, sino comido a bocados delos negros por amor de 
lesu Christo, que assi me lo dixo la S. Prioressa dela Nunciada, 
que yo auia de morir martyr de su esposo: y nos puso admi¬ 
rado que auiendo estado todo el hato debaxo el agua, casi no se 
mojo, ni tapoco el mísmo P. F. Francisco, porque en su faldri- 
quera tenia vnos pliegos de papel, y se escriuio en ellos las pri- 
meras cartas que embiamos. Y haziamos confessar los soldados, 
y diziamosle missa y sermon los Domingos y Festas. Yua 
cantando el hermano F. Francisco algunas coplas deuotas, co 
que los soldados yua muy contentos, y al que juraua le haziamos 
rezar siete veces el Pater noster de rodillas. Hizose a este tiepo 
por la mar la Festa de N. P. S. Alberto c 5 mucha solenidad, 
que es a 7. de Agosto.'// 


Documento que clesconhecetnos. ' ‘ 

('*) Provisões de viagem maríFína, especialmente comida. 
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Llegados a Pindâ, nó pudiero echamos 'cn el puerto, por ser 
grades las cc^rientes de aquel rio, que echa 40. léguas a la mar' 
agua dulce, y ticne 7. léguas de ancho: a la orilla delia tierra 
sueleri estar vn mes las naos esperado rezlo viento para passar 
este rio y esta vez no lo sintieron, cosa que todos tuuieron por 
milagro. ' 


, Llegamos a 14 de Setiéhre a Angola: y el gouernador auia 
dado el dia de la Natiuidad de nra Senhora (“) vna batalla cÕ 
100 obres blacos, 29 de cauallo, y 50 perros alanos delos 
quales esta gente teme como la muerte, a vn millo y seiscentos 
mil negros, segun dezian, matáron cient mil, y solos murieron 
4 blancos: dizen que hablo nra Senora co vn soldado Chris- 
tiano, diziêdo que diessen la batalla, porque vêceria. y / 

Por causa de las guerras, y por enteder se haria mas fructo 
en C 5 go, pues lo de Angola aun no estaua llano, conforme ala 
instruction de su Magestad no nos quesimos detener alli: y assí 
partimos de Loada, que es el puerto de Angola, dode estuuimos 
como 20 dias predicado, cofessando, y diziendo la doctrina por 
las calles. Venimos por tierra a Cogo, y passamos trabajo en el 
camiho por la esterilidad, y aspereza dela tierra: saliã a los cami- 
nos por do[nde] passauamos, desde quatro y cinco legoas co 
criaturas para que se las baptizassemos, y otros para que les 
echassemos la bendicio: Baptizariamos como tres mil almas en 
este camino: Dauanos los padrinos de los baptizados vnos cym- 
bos, que son como caracoles pequenos, que corren en aquella 
tierra por móneda, por el trabajo de baptizar: no los quesimos 
recebir: y ansi ya no nos los dan. Llegamos a vna villa que se 
llama Bumbe, donde esta vn sobrino dei Rey ordenado de 


Euãgelio, que tiene licencia para baptizar: acudió aqui mucha' 
génte a'baptizarse: predicamos y confessamos: y hizonos este 


(®) Dia 8 de Setem'bro. 

(^) Cães corpulentos e fortes, de cabeça grande, orelhas caídas, 
considerados raça cruzada de dogue e lebré,, 





padre iTiuchas chafidacleSi Cjue nos tema apatejado el hospedaje, 
y fiiese con nosotros hasta Bamba, que es jotnada de quatro' 
dias, 

Auiamos escripto alRey de Congo desde el puerto de 
Loanda, respondionos Ia carta siguiente.'/ / 

Muy religioso padre // 


Oje quatro de Outubro me derão hua carta vossa, c6 a qual' 
fiquei muito aluoroçado, que nao caibo em- mi com tãta alegria' 

& prazer de sua boa vinda a estes meus Reinos, por ser cousa 
que sempre desegey pela noticia & fama que tenho de sua 
sanctidade, polos meus embayxadores que no Reino de Por- 
tugale forão: a qual vinda seja muito boa, & com bem os arre- 
colha a terra, nao pera debaxo, senão pera andar encima delia 
com muita saude, pera que fação muito frueto a Deos nosso 
Senor em este Reino: A breuidade lhes encomendo, poÍs a sua 
entenção lié essa. Eu mado a dom Sebastião meu Manibãba,^ 
que todo o adjutorlo lhes dè, & todo o mais que necessário for, 

& elle / que vira em sua corapania: o que me pesa hé desem- [i 32 ] 
barcarem tao longe, porque com os grandes desejos que tenho 
de os ver, me farão parecer o dia anno:'/'/ : 

Portanto o mais prestes que puderem se ponhão ao cami¬ 
nho: por ser nessa Loanda muito doentio. Christo nosso Senon 
os traga diante dos meus ollios, co aquella perfeita saude que eU' 
pera mi desejo, amen. ’// 

Feita Òí escrita nesta minha cidade do Saluador, por do Se¬ 
bastião Aluarez meu secretario, & escriuão da puridade, aos 
q de Outubro, de 1584. // ' ■ 

Rey do Aluaro./ / (®) '' " i 


(") Cfr, doc. n." 74, pág. 283. • 
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, 'Este^ Manibãba, ques vno delos mayores senores de su 
IRleino, cüpllo mui bieti co nosotros. Detuuimotios ocho dias en 
B.aba, confessando mucha gente por interprete: y acudieron mas 
de milalmas de las Aldeãs al rededor, a que les baptizassemos: 
entre los quales vinieron viejos y viejas de cient anos, que estauan 
por baptizar, por falta de ministros. / / 

Elegamos a Congo: y para meter a nra Senora con 
solenidad, antes de entrar en la ciudad, embiamos recaudo al 
Rey, diziendo que queriamos hazer vna procession: el Rey se 
holgo.muclio, y mãdo nos aposentassen en casa de vn fidalgo 
que esta a la entrada de la ciudad, para hazer desde alli la pro- 
eession. Hizose c 5 mucha solenidad, viniendo en cila el Pro- 
uisor cõ otros quatro sacerdotes que aqui esta, porque en todo 
lodeiTtós dei Reyno no ay ningu sacerdote. Admiraronse de ver 
[la] imagen de nra Senora, y dezia ser la primera que ha 
visto en esta tierra de vulto (”): y c 5 ella llegamos a la iglesia 
de nra Senora de la Coceptiõ, que el Rey nos tenia apare* 
jada c 5 vnas casas pegadas ala iglesia, dõde aora estamos con¬ 
fiados eri nro Senor que se hará mucho fructo. / / 

■ Luego en llegado nos embio el Rey vn presente de siete 
cabras, y tres puercos, y viente cestos de harina de la tierra, y 
otro dia nos embio a visitar cõ vn hijo suyo, y con los hldalgos 
mas principales de su casa. El no puede salir de palacio, que 
esta tullido de las piernas: embionos a dezir que se holgaua 
múqho co nra venida, por la sanctidad que aula enten¬ 
dido por las cartas dei Rey do Philippe que teniamos: y que 
aduirtlessemos, que los religiosos de Europa que hasta agora 
auíaivenido a Cõgo, toda la sanctidad se les quedaiia de la otra 
parte de la linea equinoctial: respodimosle lo que era razÕ. 
El sitio donde estamos es mui bueno, de los mejores de Ia ciu¬ 
dad. Estamos esperando al senor Obispo, para acabar de asentar 
la casa. /'/ 


(“) Em estatua, escultura. 




; ' El Rey quiere que enscfíemos Grãmatica a los hijos de siis 
hidalgos, será necessário que Vs. Rs. nos embien libros, y quied 
nos ayude a ello. 

De Angola ay nueuas que elRcy se rindio a Paulo Diaz el 
gouernador, y le offrece Ia mitad de su Reyno, con la sierra de la 
plata: dize que se quiere hazer Christiano: Paulo Diaz diZe, 
que sea Christiano nora buena, pero quiere el Reyno todo, 
porque plesa lo haze por miedo dei exercito que su M[ágescad] 
há embiado cõ el Corregidor luan Morgado. / / 

Vn Rey que llaman el Rey de Loango, embia por sacerdotes 
para hazerse Christiano, que por falta dellos no lo es el y sü 
gente.// . ^ _ , , 

Y otro Rei que llama dei Rio Aforcado, que alinda con cl 
Preste luan y Congo, que es ya Christiano, clama tábien pOr 
sacerdotes, para que baptizen a su Reino: y lo mismo hazé los 
Abundos (^®), que es tierra muy fresca de fuentes, y de infini- 
dad de almas. Esfuercense Padres y hermanos por amor dei 
Senor, a venir a trabajar en esta vifía por quien ChrÕ derramo su 
sangre: que el minimo sacerdote de los que de alia viniere amigo 
de la pobreza de lesu ChrÕ, hará mucho más fmeto que los 
que acá viene a buscar interes:'porque los negros son muy 
escassos f ^), y no pueden ver hÕbres que busca haziéda: y a los 
que les parecen desinteressados, los queria meter en las entranas. 
No se les pongá delantc los trabajos, nl tata mar que ay de 
por medio, miren que sabe Dios dar por ellos eternos regalos, 


(i“) O mesmo que Ambundos, Qubbundos ou Angolas, raça, de 
cor preta, desde o retinto (Jingas) até ao achocolatado da raia marí¬ 
tima. Os Ambundos diamam-se sinji, vocábulo que significa cyve, 
perdiz». O termo mbmd», do verbo hukmda, saquear, conquistar, 
tem era língua ambunda a signifícaçao de «conquistadores, vencedores», 
'Cfc CÓNEGO A.‘Miranda Magalhães vm GjMmíi««doí de 

AngoUi 1934 . ■ ... . . . , 

(11) Pobres, faltos, parcos. ■ ' 
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y pag^ víiõ pór ciento, y dar fuerças para todo: Pongã en obra 
los propositos y feruores que les dá Dios en la oracion. Muc' 
uáles c5 ver quatos míllares de almas ay aqui que píden pan, 
sin auer quien se lo reparta. Si buscan trabajos por Chro, aqui 
no les faltará: y tabien les digo que no les faltaran grades cosue- 
los y regalos dei cielo. Procure venir presto, porque esta coquista 
de las- almas desta tierra esta guardada para pies y coraçones 
desnudos. / / 

Los negros son muy dociles, y qualquier cosa que les diga 
toman: y si agora quisiessen plantar vna iglesia primitiua 
y entrasse gente apta para esto, mui facilmente se liaria: porque 
es gran dolor ver el mal exemplo que ha dado gete blaca. 
Ay aqui hobres que tienen mas de mil negros y negras esclauas 
y en todo el ano no les dan vn bocado de pan que comer, y 
echãlas al capo como vacas, para que [se] multipliquen: y co 
todo esso han de dar cada semana vn tanto a sus amos, porque 
Vean la gran necessidad que ay en esta tierra de virtud exeplar 
de pobreza.// 

Vengan, vengan, a buscar la oueja perdida, que aqui la 
hallaran: vengan a buscar esposas de lesu Cbristo, que en esta 
tierra ay hartas. Es la mayor lastima dei mundo, por falta de 
ministros, que los baptizen, ver ir tantos millares de almas al 
infierno, y aun de los baptizados tengo para mi que si no es los 
que mueren nihos, se saluan pocos, por no auer quie les diga 
que cosa es Dios, ni auer quien les confiesse ni comulgue, ni 
diga missa, porque en muchas partes deste Reyno no ay memó¬ 
ria dello, solo tienen el baptismo. Ya que tenemos esta empresa 
entre las manos, por las entraílas que lesu Christo que no la 
soltemos. Los que vinieren vengan muy resignados a la pobreza, 


pazemos notar o emprego do verbo «plantar» uma igreja, que 
a Missiologia moderna considera a finalidade específica e própria, da 
acção missionária. 


castidad, y obediência, y humildad: y sanos de cuerpo, porque 
de otra manera no haran frueto. No tienen que traer hábitos 
differentes de los que traen alia, porque esta tierra es tan 
tcmplada, y aun mas que Espana, traygan hierros y harina para 
hazer hóstias, y vino para las missas, y las semillas que truxeren 
para sembrar, vengan en vidrio tapadas, porque no se pudran, 
como hizieron las nrás quando llegamos' a la linea. jj 

Nuestro Senor les de spiritii verdadero, y desseo de augmen- 
tar la mayor honra y gloria suya, y el conoscimíento de Ia fé 
Christiana, y lástima de tantas almas como se saluarian si vuiesse 
quien les doctrinasse. / / 

Deste Conuento de Nrá Seííora de la Conception, en la 
ciudad dei Saluador dei Reyno de Congo, a 14 de Diziem- 
bre, 1584. 

Fray Diogo dei Sacramento. 

BNM^Ms; á.yn, fls, 131-132 (Impresso da época). 


/y/OW•“Diferente da edição ora aqui reproduzida, impressa em 
três fólios de formato grande, os Hvrebs Maggs Bros de Londres (ffi- 
bliotheca ÁsiíAica et ÁfricaM, Part. IV, Cataloge n.® 519, London,, 
1929, n.° 151, pág. 106), dão notícia de outra in 4.° de 8 páginas, 
portanto de formato pequeno. Qual será a fonte original das suas 
edições? O Padre Fulgenzio Del-Piano, OCD, encontrou, em 1897, na 
BAM, uma tradução italiana do original espanhol, que publicou em 
1902 na revista II Carmelo (págs. 43-44, 61, 94, 109, 130). Pudemos 
verificar em Roma que a tradução é excelente. O original deve ter-M 
sumido. Cfr. P.' J. Dindiger, OMI, in Bibliotheca Missionm, Frei- 
burg, 1951, XV, n.» 2017 e 3035. A edição anunciada pelos Maggs 
Bros esteve à venda por 14 libras e 14 xelins. 
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CARTA ÂNUA DA RESIDÊNCIA DE ANGOLA 
(1584) 

SVMkRiQ'~Bspmnças do estabelecimento da faz—Para evitar defec- 
' çoes na fé os missionários mostram-se frudentes na admi¬ 
nistração do baptismo—Bstavam de fartida quatro mis¬ 
sionários portugueses, esperançosos de farta colheita, 

i " 

Jhvs 


Ifi Angolana Residentia duo sacerdotes degunt et unus 
coadiutor; res Chritiana qu$ belloru tumultibus non níhil impe- 
ditur, felicem ut speramus cito habebit expedítionera, spes est, 
fore ut auxiliaribus copíjs a Lusitânia eo appulsis ânimos ango- 
ienses despondeant, tandemque victi paseriptum a lusitano 
pacis morem libenter accipiant. |ntcrim dum pax non est cons- 
tituta nolunt nostri nisi paucos admodum, eosque diu cognitos 
aquis lustralibus perfundere, ne qua leuitate christiana sacra 
syscipiant, eadem postmodum deserant. Ex hac prouinçia duo 
sacerdotes et totidem fratres no sine magna spe vberioris fruetus: 
ex Angolana vinea percipiendi, propediem sunt nauigaturi. 

ATT—Ms, 690, fl. ladv. 
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CARTA DO PADRE BALTASAR AFONSO’ : 

(19-1-1585) 

SmÍHIO-C hegada da armada a Luanda- Partida imediata do 
socorro—Doenças dos soldados—O Governador estava 
a três léguas das ambicionadas minas de Camhambe. 

I De S. Thomé escrevi a V. R. (^) de como lá fora buscar [230 v. 
polvora polo aperto em que estava 0 Gouernador c 5 todos ds 
Portugueses por nao vir 0 soccorro a tempo, e como já tinha 
escritto a V. R. que todos os fidalgos se levantarão contra nós, 
vendo que havia tanto tempo que lhe diziao que já vinha polb 
mar. Todos à huã se deitaraõ co 0 Angola, e tardou tarito esta 
armada co a detença que fez em S. Thomé, que entrOü nesca 
terra no mais perigoso tempo que há no ano. Tanto qué aqdi 
chegou a armada, que por todos os soldados seriãb 200, Ibgb 
me parti com 0 capitão Joao Castanho Vellez co 80 soldádos co 
soccorro ao Gouernador de polvora e gente, para podere Vir 
buscar os mais que cá ficavao. / / 

Partimos ao primeiro de Outubro de 84 no tempo qüe são 
as calmas muito grandes e perigosas por ser a entrada das agdas. 
Posemos 20 dias, té chegarmos onde estava 0 Gouernador. 
Fomos recebidos delle, e dos mais soldados cÕ grande'alvorOço 
e alegria, como qué avia tres anos que esperava esta hora; lô^q 
os soldados velhos ordenarão süa guerra despois de se ConfeS- 
sare, para virem buscar a mais gente, e despois de todos juntos 
darê em hú fidalgo aleuantado, e 0 destruirão, queimandolhe a 

(^) Cfr.'doc. n.® 70, pág. 269. ' ^ ' 





terra, e cortando-lhe os palm^í^, que hé [a] cousa que elles 
mais (^) sente, 

Logo despois da nossa chegada a cinco dias àdoeceo a gente 
[ 231 ] nova toda / que nao ficou mais que hú só (^), e avia 70 doen¬ 
tes,- que foi cousa nunca vista dentro em tres dias cairem todos. 
Deu muito trabalho ao Gouernador e mais soldados velhos por¬ 
que ficarão todos os remédios, assi de médicos, como de botica, c 
conservas tudo nesta Loanda, tudo por descuydo dos Capi¬ 
tães. II 

Aos 12 de Nouêbro partio 0 P." Baltasar Barreira, e 0 
P.“ Diogo da Costa desta Loanda em companhia de Joao Mor¬ 
gado, e mais soldados polo Rio Coaíiza acima, aonde se encon¬ 
trarão CO a nossa guerra, que os estava esperando, e se forão apre- 
fientar ao Gouernador, e despois de todos juntos, se avia de tra¬ 
tar de se alojare de proposito nas minas principaes, que são as 
de Cambambe. II' 

Está 0 Gouernador três legoas das minas, donde cada vez 
que quer mandar 100 soldados, corre toda a terra das minas, 
porque te consigo 0 proprio fidalgo senhor das minas, que hé 
parente mui chegado do Rei de Angola. // 

. Huã cousa heide avisar a V. R. que hé de serviço de Deus, 
q[ue me parece que se elRei fosse informado da verdade pro¬ 
veria nisto. Todos os arcabuzes que vierão nesta armada naô 
,servê cá mais que de matar os soldados que tirão co elles, porque 
diante de my arrebentou hú, que matou a hú soldado que em 
toda. a sua vida andou em Italia e em outras partes, e veyo 
,açabar'c 5 lhe arrebentar 0 arcabuz na mão, e cada passo arreben- 
,tâvão tantos, que quando chegamos, posto que levavão de sor 
btesalente já faltavão, cõ nao aver guerra; nao servem cá senão 
espingat4as compridas, e essas feitas de boos officiaes, e não de 

C) muito (Ms. 76—Porto). 

(^) soo (Ms, 76—-Porto). 

jr.2 



frandes (^). E não se tomar logo Angola, foi por a Armada vir 
fora de tempo, e no que vierão de doenças, e todo este ano, os 
que escapaté nao pelejão, porque dura à doença muito tempo; 
e não se achao bem senão de Mayo por diante, que nao há já 
calmas, mas tempo muito temperado, //j 

Desta casa de Loretp, a iq de Janeiro de 1585. 

BNL—Ci, Ms., 308, fls, 230-231.' 


(‘‘) Flandret. 






i 
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[ CARTA DA CÂMARA DE COIMBRA A EL-REI 

I ..^585) 

I Sumário -D. Mortinho de ülhoo, hkfo de S. Tmé, fretende fazer 

m coU^h em Coimbra faro educar fretos da sua diocese 
—Inconvenientes do local-Ptofosta vikel da Chara, 

Carta que uai pera el Rei noso Senhor 

! , |i 6 ] Temos por emformaçao que o bispo de Samthome quer 

ora fazer huü colégio nas cassas que foraÕ de Joao Roíz de 
'' Souza, adayom que foy na See desta cidade, pera recolhimento 

de colegiaes pretos que trás das partes de seu bispado, pera o 
; í que haa muy ymportamtes inco[nue]nientes, nao somente pera 

j i se fazer nellas colégio, mas aimda qual quer outro recolhiei- 

M mento (iícj; primeiramente por estarem no me [i]o da cidade e 

h mistiquas (^) com outras dos moradores delia e tomao duas 

! j Ruas publiquas de gramde seruimtia de carros pera toda alme- 

; ] dinha Ç) e multo frequêtadas [d]e homes e molheres pera ho 

i l colégio da companhia e deuasao muita parte da cidade e mui- 

í i tas casas de home[n]s casados, que hee cousa muy yndecête 

i ' pera religiosos; e ho que pior hee, que por estarem effi lugar 

; ; muito eminête e alto forçadamente com suas ynmundicias, asi 

I secretas como de canos de cozinha, hao de cor[r]er [e] euacuar 

i : [16 V.] pollo me[i]o da ddade, que será cousa muy prejudicial, assy j 

i pera a saude da cidade como limpeza delia, do que rezultará 



(^) Enaavadas, próximas, contíguas. 
(®) Almedina, 



I 





notauell escãdalo e perjuizo a todos; e por estes yncõuenientes 
e outros muitos, se mandou jaa pollos Reis pasados se nao fi- 
zese[m] semelhamtes colégios no me [i] o'da cidade, se nao em 
outros sitios separados da uizinhamça da cidade, como hé na 
Rua de Santa Sufia que estaa no cabo delia, omde estaa (*) 
muitos collegios; e polias mesmas resoís, queremdo o bispo que 
foi de Miranda (^) fazer outro.colégio do orago. de Saõ Pedro,, 
ho féz na mesma Rua, o quàl estaa muito perfeito e acabado, 
que ao prczemte estaa uago, que seruindo, segundo temos por 
emformaçao, com ho que se escuzarao estes ynco[nue] mentes, 
pedimos a V. Magestade aia por bem que tall colégio nem 
outro algu se faça no dito citÍo. Nosso Senhor a uida e reall 
estado de V. Magestade comserue e acresête por muitos 
anos. II 

Da Camara de Coimbra, aos 21 de. Abril, P." Cabral 
escriuao delia a fez de 1585.// 

D." Marrael.” / / P.° de Figueiredo / Manoell de Mello 
y Amt.® Dias da Costa / Simao Piz / Jeronimo Fr.°°. 'H 

BMC—Regwío de Corresfondênciã, Liv. I, fls.. i6'i6v, 


Sic. Leia-se: estão, ■ 

C) D. Rodrigo de Carvalho, que antes de assumir a dignidade 
episcopal se diamava Rui Lopes de Carvalho, sucessor de D. Toríbio' 
Topes, primeiro bispo de Miranda, era natural de Lamego e formado 
nos dois direitos. Fundou em, 1540 0 Colégio de S. Pedro, na Rua da 
Sofia, que dotou também à sua custa. Incorporado posteriormente na 
Universidade (BMC, VereaçSes, 1556, fl. 94V.), foi entregue aos 
Terceiros de S. Francisco após a transferência dos colegiais de S. Pedro 
para 0 novo edifírio doado por D. Sebastiao, junto aos. Paços da Uni¬ 
versidade. D. Rodrigo ou Rui .Lopes de Carvalho, foi confirmado^ por 
bula de 23-1*1555 e faleceu em Bornes cm 22 de Dezeinbro, supõe-se 
que de 1559, pois já om Fevereiro de 1560 el-Rei pedia ao Papa 0 
bispado de Miranda para 0 bispo de Portalegre (Corpo Diplomático 
Píjfítfgwea, VIII, 367). 

PS 





[ 231 ] 


[ 231 ^r.] 
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CARTA DO PADRE DIOGO DA COSTA 
(4-6-1585) 

Sumário —Envio de socorro e háxas nos soldados—Qualidades da 
terra, seus frodutos em frutas, animais e minas de frata. 

I Poucos dias despois de chegarmos partimos quatro em 
companhia dos soldados que hiao aonde estava 0 Gouernador, 
50 legoas deste porto de Loanda pola terra dentro e foi diante 
0 P.° Baltasar Afonso co 0 Capitão Joao Castanho Velléz e cÕ 
a mais gente que ficou, fui eu e 0 P.“ Baltasar Barreira e / assi 
hüs como outros levamos muito trabalho co os soldados porque 
adoeclão muitos e padeciao multas necessidades; e como quer 
que fomos em tempo dás agoas, e a terra onde está 0 Goucrna- 
dor he muito doentia, especlalmente neste tempo, nao ficoh 
nenhú que não adoecesse gravemente, e destes morrerão grande 
numero. Estão muitos grandes fidalgos alevantados contra nós, 
mas Nosso Senhor ajuda tanto os nossos, que nenhüa cousa 
comete, que nao alcance grandes vittorlas, e assi despois que 
viemos te feito grande , estrago nos negros alevantados e cati¬ 
vando (^) grande numero; agora estão sobre as Minas, e espe¬ 
ramos muito cedo âs amostras da prata para se levare a elRey. 
De poucos dias a esta parte são vindos sogcítarse 10 ou lá 
senhores que chamamos sobas, ao Gouernador, e esperasse vire 
cedo outros muitos. 

A terra em si hó multo proveitosa e será muito mais se 
for cultivada pelos Portugueses, porque os negros são inábeis 


(1) Sic. Leia-se: ativado, 

pi 


para isso; cm alguas partes delia há grandes calmas e muito 
doentias e secas se agoa, e pelo contrario outras muito sadias e 
frescas, e tem muitos Rios, fontes, regatos, grandes palmares e 
bananais que hé a melhor fruta da terra. Outras frutas há, mas 
são bravas e valem pouco. G mantimento ordinário hé milho, 
hu pouco mais grado que 0 de entre Douro e Minho, e feijões. 
Nestas partes frescas darsehá trigo, e frutas e ortaliça de Portu¬ 
gal se lho semearé. // , 

As minas de prata são huãs serras muy compridas, eu as 
vi mas foy hü pouco de longe. Se tudo é prata como dize, 
cre[i]o que sc não acabarão d aqui a 300 anos. / /■ 

Há muito gado pola terra dentro, e antes que a nossa guerra 
chegasse às minas soube de hua feira que se fazia perto donde 
estavão; dando sobre ella cativarão mais de 500 peças e 500 ca¬ 
pados, c lefucos 14 mil Ç)\ hü lefuco tem 150 reis de fazenda 
de Portugal, afora outra muita fazenda da terra; c destes capa¬ 
dos há muita quantidade, e gado vacum, porcos, carneiros, 
alifantes, empacaças, veados, corsos, zeuras em muita quanti¬ 
dade, mas toda esta hé caça brava, perdizes e lebres alguãs. 
Há muito pato bravo, e outras diversas castas de animaes e 
aves.// ’ 

De Angola a 14 de-Junho de 85. 

BNL—C 4 Ms. 308, fls, 231-231V, 


(*) mais dc 14,000 lecufos (Ms. 76^-Porto),,' :. [’) 
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CARTA DO PADRE BALTASAR AFONSO 
(14-6-1585) 


Sumário—R wí notícias do Governador—Vitórias retumbantes das 
armas fortuguesas e sujeiçSo de muitos fidalgos. 

[231V.] / Depois de ter hua escritta a V. R. chegou hü soldado 

parente do Gouernador (^). / Daa por noua ficar 0 Gouernador 
muito bê disposto, por aver muitos dias que nao tinhamos re¬ 
cado delle, por aver estado muito doente. Causou sua saude 
muita alegria, e muito mais c 5 as grandes vittorias que Nosso 
Senhor te dado à nossa guerra, tanto que 0 proprio Rei está 
tremendo, quando a nossa guerra háde dar sobre elle, Te sojei- 
tado muitos fidalgos, e tomado muitas peças, e soma de despo¬ 
jo, que hé 0 que os soldados novos quere para gostarem de 
pelejar.' Tambe se foy por (^) a nossa guerra sobre as minas 
ricas de Cambambe e levao 0 mineiro consigo para tirare amos¬ 
tras e fazeré fundição para sc mandar a esse Reino. / / 

Desta casa do Loreto, 14 de Junho de 85. 

BNL-C 4 Ms. 308, £1,231 V. 


(^) Referência a Antópio Lopes Peixoto, sobrinho de Paulo Dias, 
que em 1587 se estabeleceu em Bengucla-a-Velha, ou a Pedro da Fonr 
seca, que fez capitão de Cabaça? 

(®) Leia-se: pêf. ' , : ^ ‘ ■ ; L ' ’*) 

'^18 
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CARTA DO PADRE DIOGO DA COSTA 
(20-7-1585) 


SVilíóiRlO—Dificuldades em que se encontrara Paulo Dias de Novais 
— Operações de guerra—Distribuição dos portugueses em 
diverso/s postos do interior—Recrutamento de auxiliares 
indígenas contra 0 Rei de Angola—O Rei de Angola 
abandona Cabaça (capital) e escalona a retirada em locais 
pré-fortificados—Notícias das minas de prata dadas pelos 
pretos—Anuncia-se um ataque ao Rei de Angola. 


j Achamos este Reino quando viemos quasi todo aleuan- 1-232] 
tado contra 130 Portugueses pouco mais ou menos, que nelle 
c 5 0 Gouernador estavão, os quaes estavao já em pontos de 
largar 0 Reino pola muita falta que de poluora tinhao. Esforça- 
fãose tanto cd 0 soccorro que veyo, e Deus os ajudou, que 
humanamente nao podiao sojeitar 0 que té sojeitado, e quasi 
meyo Reyno está por nosso; e vindo este ano 0 soccorro que do 
Reino se espera, muito cedo c6 0 favor de Deus se sojeitará todo 
0 Reyno. / / 

Dos soldados que vierao conosco, são mortos quasi a me¬ 
tade co os muitos trabalhos, e doenças que tiuerão, Os que 
agora andão continuos na guerra são 140 pouco mais ou menos. 

Os mais estão postos polo Gouernador em diversos lugares, de 
modo que os Portugueses que neste Reyno estão duvido che- 
garé a 300 e fazem tanto co 0 favor divino como se fosse 
IO mil. Verdade hé que traze oyto ou 10 mil frecheiros que 
chamamos Chorimbaris que se botarão (^) co os nossos, e mui- 


(^) deitarão (Ms. 76 ■—Porto). . - 

3^9 
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tos delles christãos, homes valentes c de muitos ardis a seu 
modo, mas isto, em comparação da gentilidade não hd hi\ 
alfinete. 

Temos novas ^ue o Rei hé fugido da cidade de Cabaça, 
aonde estava, com medo dos nossos. Tem feito c|uatro ou cinco 
fortalezas a seu modo, que he madeira e palha, hua jornada 
huã da outra, para se ir acolhendo quando se vir perseguido. 
Finalmente não.te onde se acolher senão a Congo, que hé o que 
0 favorece, porque os outros Reinos que estão adiante para a 
banda do Monomotapa, e para o Cabo de Boa Esperança tambe 
lhe faze guerra, e com tudo isso não se,deixa de ter pollo mayor 
[232 V.] Rei que há no mundo, e diz que so tres / Reis ha no mundo 
grandes, hü o de Portugal, outro o de Congo, e outro elle, e que 
elle hé o mayor porque hé Rei da terra, do mar, e do ceo, e assi 
fica sendo o mayor, e outras parvoíces que me nao posso deter 
a contalas. 

A terra ensi hé muito fértil, posto que as guerras a tê des¬ 
baratado muito e essa hé a causa porque os mantimentos custão 
agora muito, e não se pode achar senão co muito trabalho; hé 
muito fresca, te grandes Rios e muitas fontes, grandes varseas 
e campos fermosissimos, muitos palmares, bananaes infinitos, 
que hé a melhor fruta. O mantimento de cá, hé milho hú 
pouco mais grado que o dessas partes, e feijão, isto hé o que 
semeão tudo a poder de braço [e] de enxada. A terra dará trigo, 
arros, cevada, òrtaliça e plantas de Portugal. Em alguãs partes 
há laranjas agras e limões. Há outras partes muito doentias, 
esteriles, secas, se-'agoa, e essa salobre, outras muito quentes, 
outras muito frias, especialmente nos meses de Mayo té Setem¬ 
bro, tanto que neste porto donde estamos que hé tam tempe¬ 
rado, que nos ares não damos enueja aos de Lisboa, oü do Porto. 

Há multa caça bravaj alifantes infinitos,’bufaros, zeuras 
que são como mulas, veados se cornos, corços, empacaças são 
como bufaros de Italia, lebres, coelhos, perdizes, patos, ades 
bravas, porcos monteses, galinhas do mato, galinhas mãsas, 



porcos, carneiros, cabras, bois; a carne da ovelha hé a mais gos¬ 
tosa, ha outras muitas diversidades de animaes e aves, muito 
pescado, salmonetes, üngoados, capateiros, pargos, cavalas, ga¬ 
roupas, sardinhas, pescadas, becudas, muges, e outros muito di¬ 
versos, muito melhores que os de lá, lagostas, caranguejos, os¬ 
tras, ameijoas, e outros mariscos, hü peixe que se chama porco, 
quasi tamanho como hü boi muito gordo, te toucinho como 
porco, hé muito gostosa a carne delle; cavallos marinhos muitos 
e mui grandes que parece alifantes, Sobretudo há muitas minas 
de prata, e mui ricas, eu vi as serras onde ellas estão, e tive nas 
maÕs pedras que de lá trouxerão, e entre ellas uinhao muitos 
fios, algüs mais grossos que alfinetes dos grandes muito grossos, 
tanto que os mineiros affirmao que até agora, se não té outras 
minas descubertas tam ricas. Dize elles mesmos que por cada 
quintal de pedra responderá 8o / marcos de prata. Isto hé ainda 
à frol da terra obra de hua vara (^), e affirmão os negros, que há 
minas que tudo hé prata se pedra, e estas minas sao muitas. 
Neste navio vao amostras a elRei, para mandar gente e benefi¬ 
ciar, porque os nossos soldados já té posse delias c tomadas ao 
Rei. Há muitas minas de cobre, ferro, aço, estanho, há huã 
grande alagoa de breu muito bom para os navios (“); quando 
se derrete co a calma, cuydão os animaes que hé ágoa e metense 
dentro para beber e ficam entalados, de maneira que se não 
podem tirar, e alli se mirrão Q. / / 

De Angola a 20 de julho de 85. 


(“) Antiga medida de comprimento equivalente a i“,io. 
(“) Ã mareem: Esta alagoa está 7 legoas do porto de Loanda, 

Desaparecerem, morrerem por definhamento. 


MONUMENTA, 111 — 21 





























Despois de ter esta escrita mandou o P." Barreira o irmão 
Ribeiro aqui a este porto pola posta dar aviso de como o Goucr- 
nador tinha novas certas mandar o Rei de Angola toda a guerra, 
que podia ajuntar, que dize ser muita, para ver se pode desba¬ 
ratar a nossa e ao Gouernador. Aqui estavao obra de 20 solda¬ 
dos velhos que de lá tinhão vindo, e logo partirao co muita 
polvora. 

BNL-C^, Ms. 308, fls, 232-233. 
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CARTA DO PADRE BALTASAR BARREIRA 
PARA O PROVINCIAL DO BRASIL 

(27-8-1585) 

Sumário — a batalha travada entre os Porta^ueses auxiliados, 
for 10.000 negros e 0 Rei de Angola—Os negros disfu- 
seram-se em três colunas (mhzlos)—Ficaram no camfo 
0 cafitU-mor do Rei de Angola e vários fidalgos notáveis. 

I Sabado em que cayo a festa de S. Bartholameu (^) dia [ 233 ] 
a que os desta coquista tem particular devaçao polas grandes e 
continuas mercês que nelle recebe da Virgem a que hé dedicado, 
sabendo os nossos que se vinha chegando a elles 0 grande poder 
de Angola, inda que mal aparelhados, porque estavao esperando 
por soccorro de cá, e por gente preta que se juntava, determi¬ 
narão de 0 ir buscar Ç) e caminhando toda aquella noute derão 
sobre elles em rompendo a alva, co tanto animo, que deu não 
pequeno trabalho impedir os que se queriam adiantar, e para 
que mais se manifestasse a providencia divina ordenou Deus 
que a este tempo se levantasse huã nevoa tam espessa, que nê 
os nossos vião mais que ac^uelles co que pelejavão, ne os imigos 
mais que os nossos que achavão diante, 0 que ajudou nao pouco 
para que a gente preta que estava por nós nao desmayasse, vendo 
hú campo de legoa e me[i]a ou mais cuberto de imigos, ne os 
imigos cobrasse animo vendo quam poucos erão os que hião 
em nossa companhia. Os esquadrões ou Embalos do Angola 
erão tres como costumão, e conforme a isto se repartirão os 
nossos, e logo no primeiro / encontro desbaratarão e poserao em [323 v.] 

(1) 24 de Agosto. . ^ 

(®) À margem do doc,: Os Portugueses erão pouco mais de 140 

£ OS negros frecheyros 10 mil. 
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fugida os que acharao diate de si que era a flor de Angola. Mas 
tinhão os imigos tomado t4 assêto temendo o que podia ser, 
que despois do corpo da gente que estava na dianteira tinhan 
outros detrás delle para o mesmo effeito; e assi posto que os 
nossos desbarataráo a primeira estancia logo lhe sairáo os que 
estaváo na segunda, e despois destes virare as costas, quando 
cuidavam que tinhao tudo acabado Ibe sairao os derradeiros c 5 
novo animo, e esforço. Mas foi muito mayor o que a Virgc 
deu aos nossos para llies resistir, e os desbaratar e por todos em 
fugida deixando as cabeças no campo, o Capitao mor d Angola 
que regia este suberbissimo exercito, por nome Andalaquitunga, 
em que como esteyo todas as esperanças deste cego gentio [se] 
estribaváo, e Cabocoquiambilo que regia o esquadrão da mao 
esquerda, e Sanguiandali que hia por capitao de todos os fidal¬ 
gos familiares do Angola que morao do seus muros adentro, c 
Bondoamondo parente d’elRey, e Cariataquialambungi e Vi- 
loaiigi, e Viamacori, Cango, Angoleme, e outros fidajgos muy 
grandes cujos nomes ainda nao sabemosj forao tambe tomados 
vivos Cariaquiolange Capitao do Embalo da mao dereita e o 
fementido apóstata Angolaquilongela, o qual vinha por Qui- 
tebe, -s- mestre do campo, e outros cujos nomes se não sabe, 
porque não fizerão mais que alcançar a vittoría, e escreuer huãs 
regras (“) que breuemente davao rellaçao do que acontecera, 
rernetendo o mais a hu soldado, que as trouxe co a cabeça do 
Capitão mor e de Cariaquilagungi, que lá vão e esses motetes de 
narizes para feé e testemunho da verdade. E o que mais se pode 
notar he, que ale da vittoria, nos fez Deus mercê da vida de 
todos os nossos, porque ne hu só assi dos brancos, como dos 
pretos, da nossa parte morreo, posto que algús sairão feridos, 
levemente. / / 

Deste Maçangano, a 27 de Agosto de 85. 

(®) Linlias, palavras, arrazoado. 
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Diz em outra carta 0 mesmo P.“ Barreira que os imigos 
erao quasi se (®) conto e vinhão com determinação de nos come- 
terê antes que sere dos nossos cometidos, porque procede co 
grande ordé, e esta vez em especial vinhão apostados a vencer ou 
morrer, e tam aparelhados / e instruídos contra 0 nosso modo 
de pelejar, que se podia c 5 razão temer algu castigo de nossos 
peceados, e 0 que de nouo se vio nesta batalha e extraordinário 
foi, refazerense os contrários, e voltarê tres vezes aos nossos, 
sendo contra seu costume, porque como virão huã vez as costas, 
não se tornão mais a pôr em ordem. Alcançarão os nossos vitto¬ 
ria c 5 perda da mayor parte dos imigos, e foi a mayor que até 
agora receberão; porque como 0 Rei pôs nesta guerra, 0 viver 
ou morrer, não ficou fidalgo de nome que não mandasse a ella, 
os quaes todos hião na dianteira, sendo seu costume irê detrás. 

BNL — CA, Ms. 308, fls, 233-234. 


(<‘) À margem: Diz outro P,® que erão os imigos hum conto e do- 
zentos mil. Outro padre diz que 600 mil e que oceupavão duas legoas. 

(®) Sic. Os Mss. de Paris e do Porto registam «hum» conto, 
isto é, um milhão. 
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CAKTA DO CMDEAL ALBERTO A HUPE II f 

(6-5.1586) 

. í 
í' 

'Sumário— Sua Majestade faria examinar pelos peritos as amostras de - 

prata vindas das famosas minas de Angola —Mandaria \ 

ver igualmente as cartas dos mineiros para prover como \ 

entendesse, tomada informação a Biogo Roiz Cardoso. 

: , , t 

Senhor 

Diogo Roíz Cardoso que veio do Reino dAmgola por or¬ 
dem do gouernador Paios Diaz, trouxe as amostras da prata, 

CO que vay a vosa magestade. E as cartas dos mineiros Cris- 
touao Sanchez & Martim Rojz que com esta serão pera vosa 
magestade as madar ver & por eílas & pella emformaçaõ que | 

vosa magestade madaar tomar de Diogo Roíz se emtemderá 0 | 

estado das minas & cousas daquelas partes, em que vosa mages- | 

tade mãdará prouer como ouver por seu seruiço. / / j 

Noso Senhor a mujto alta & muj poderosa pesoa de vosa 
magestade goarde & seu real estado acreçemte como desejo & \ 

lhe peço. // ■ 

De Lixboa a 6 de mayo de blxxxbj. 

S. C. R. 

[Autógrafo] : Beija as maos de V. 

Seu muy humilde sobrinho, 

AGS—Seaetarias Provinciales, Hv. 1550, fl. 211. 


j^OTA - O Cardeal Alberto, arquiduqiie de Áustria, sobrinho de 
Filipe II de Espanha, foi nomeado Viso-Rei de Portugal por carta 
régia de 31 de Janeiro de 1583, «por sua muita prudência». Prestou jura¬ 
mento em IO de Fevereiro, nos paços da Ribeira. Deixou 0 governo 
em 2 de Agosto de 1593.—Cfr. ATT—Corto, Maço 7, doc, 4. 

Alberto, cognominado 0 Piedoso, foi 0 sexto filho do Imperador 
Maximiliano II e neto de Carlos V, por sua mae D. Maria de Ãustiia. 
Nasceu em Neustadt em 1559 e faleceu em Bruxelas em 1621, Tdu- 
cado na corte fiHpina, abraçou 0 estado eclesiástico e ainda nao perfi¬ 
zera os 20 estava cardeal-arcebispo de Toledo. 

Era Viso-Rei de Portuga! aos 24 anos e Grão Prior do Crato; com 
0 título de cardeal diácono de Santa Cruz em Jerusalém (Roma), ao 
mesmo tempo que governava politicamente 0 país em nome de Filipe II 
de Espanlia, exercia as altas funções de legado a latere da Santa Sé 
em Portugal. 

Em 1595 estava no governo dos Países Baixos. Tendo 0 monarca 
espanhol renunciado à soberania dos Países Baixos pela paz de Veivins 
(Maio de 1598), em sua filha Isabel Clara Eugênia, obtendo de Cle¬ 
mente VIII a necessária dispensa canónica (31-7-1598), 0 Arquiduque 
casava com sua prima em ly-q-isqp. Lutou asperamente com 0 fahai- 
gerado conde Maurício de Nassau até à paz de 1609; é da sua autoria 
0 Edicto perpetuo. Devera-lhe imenso as artes, especlalmente.Rubens 
e a sua escola, que 0 imortalizou em tela que se admira no Museu 
do Prado, em Madrid. 
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CARTA DO PADRE BALTASAR BARREIRA 
(14-5-1586) 

Smim—Notícias das minas de frata de Cambambe—Relata a 
vitória contra 0 rei de Angola—'Desbarato de João Cas¬ 
tanho Veles—Baftismos—Dificuldades na conversão 
devido ao estado de guerra — O Governador ^reprava-se 
fm combater 0 Rei de Angola— Evangelizarão. 

O Padre Jorge Pereira, que foi [a]o Congo sobre certos 
negocios para se ver c 5 0 Bispo de S. Thomé (^), que lá era che¬ 
gado, adoeceo lá grauemente, e se tornou para esta Loanda, está 
de caminho para ir ter c 5 0 Gouernador. Despois da chegada 
dos soldados desse Reino, e despois de conualescere, forao os 
velhos que cá estavão co algus delles às minas de Cambambe^ 
e posto que estavao por elRei de Angola, tirarao à força de 
armas hua quátidade de pedras che[i]as de prata, que se man¬ 
dará a elRei, para que tendo algüa noticia das riquezas desta 
terra, c 5 mais gosto a proveja de gête e munições, e do mais 
que para se conquistar hé necessário. 

Vai despois 0 P,® contando aquella insigne vittoria que atrás 
fica, onde matarao aquelles 30 fidalgos e quando falia do 
Capitáo mor diz assi — Entre estas entrou a cabeça do Capitao 
mor, que tambe veyo co 0 mesmo cargo em outra batalha 
grande, que os nossos vencerão os anos atrás, da ,qual elle 
mesmo como testemunha de vista referio hua cousa de muita 
gloria de Deus e da Virge, a que esta conquista te tomado por 
padroeira, a qual nos contou hü Português digno de fee, que 
por via de Congo foi onde está elRei de Angola, e falando hu 
dia com este Capitao sobre a guerra que os nossos vencerão, 

p-) Dom Martinho de Ulhoa, 

jzS 


perguntandolhe como fugirão, respondeo que nao forão os nos¬ 
sos causa disso, porque bé viao, quam poucos erao, mas os fez 
fugir 0 temor e espanto, que nelles causou hua mulher de muita 
autoridade que virão no Ar, acompanhada de hú home ancião 
c 5 hua espada de fogo na mão. E assi sempre se entendeo que 
aquella vittoria se nao podia alcançar sê particular milagre do 
ceo. Finalmente elle posto que escapou a primeira vez, não lhe 
deu Deus lugar para que escapasse a segunda que cõ os nossos 
pelejou, como lhe tinha ditto 0 diabo tres vezes, que delle quis 
saber 0 successo que avia de ter. Co esta, e outra vittoria que 
os nossos logo alcançarão, se vierao para nós muitos e muy 
grandes fidalgos, co cuja ajuda se conquistou hua prouincia; hé 
a mayor que té este Reyno, que se chama liamba. 

O desbarate de João Castanho conta 0 assi 0 P.° Temperou 
Deus estes gostos, e enfreou a soberba com que os nossos anda- 
vão com a per / dição de outro excercito nosso que andava em [237 v,] 
outra Provincia, do qual não escapou hú só home branco, sendo , 
60 os que hião nelle, que para esta terra sao mais que para essa 
IO mil; 0 modo com que os'matarão foi desacostumado, e não 
usado despois que os nossos pelejão cõ este gentio; porque tendo 
alcançado huã vittoria grande, em as terras de Cambambe, e de 
outro fidalgo que se chama Angola Calunga, a gente preta 
passou adiãte seguindo a vittoria, e algus nossos detrás para 
lhe dar costas. Neste comenos os imigos vierão bater as palmas 
aonde estava 0 Capitao, que hé vir pedir misericórdia e sojei- 
tarensse. O capitão as recebeo benignamente, e mandou recado 
aos dianteiros, que não fizesse mais dano na terra, e que espe¬ 
rasse por elles. Mas pagarãolhe mal, porque estando elle e os 
soldados que co elle ficarão descansando, por tere caminhado 
toda a noute, e pelejado muita parte do dia, os mesmos que 
vierão bater as palmas derao subitamente sobre elles, que nenhu 
só teve lugar para usar das armas, e assi os matarao todos, e 
lhe[s] tomarão os barriS; da polvora que levavao e tornarao a 
cobrar a presa que lhe tinhao tomado, que era. muito grande, j j 
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Os outros esüuerão toda a noute esperando por seu Capitao, 
te que o dia seguinte se acharão cercados por todas as partes 
de muito numero ,de imigos, que tinhão corrido de todos os 
fidalgos vizinhos, e posto que pelejarão mui animosamente, e^a 
■yida de cada hú custou muitas mortes, todavia como nao tinhao 
mais polvora que a dos frascos, ella acabada, se acabou a vida 
de todos. Cuidamos que este successo causasse algu abalo 
atraordinario nos que estavao por nós, mas nao foi assi, por 
sere soldados novos todos os que alli morrerão, os quaes os negros 
tê cá em pouca conta. 

Hü fidalgo por nome Quilungela já feito christao co seus 
filhos e algus de sua casa fugio para o Angola, temendo que o 
mandasse matar o Gouernador, Ve[i]o a morrer de sua doença, 
e morreo como bom christão. O filho morgado (“) deste fidalgo 
por mandado de seu Pai, indo aonde está o Rei de Angola para 
se sanear (‘‘) com elle e mandando o o mesmo Rei na guerra que 
atrás disse com hu / cargo principal, que quasi era igoal ao 
Capitão mor, foÍ tomado nella dos nossos, e dando sentença o 
Gouernador que fosse degolado, élle recebeo a morte co muito 
esforço, e mostras de muita christandade e a primeira cousa que 
pedio foi que o confessasse, e assi foi, onde se nao podia ter c 5 
lagrimas; tanto que o confessor se não atraveo ao acompanhar 
de pura compaixão, porque era o mais be asombrado e gen- 
tilhomera moço, que até agora vimos nestas partes, e amado de 
todos polas boas condições que tinha, / / 

A segunda cousa que pedio, foi que o degolasse qué fosse 
christão, e pelo modo cÕ que degolão os christaos; e assi se fez, 
não tirando elle nunca o nome de Jesus da boca. / / 


(^) Primogénito e herdeiro. 

C) O mesmo que sanar. Reprar, reatar a amizade. 
C) De semblante ou aspeto agradável. 
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Quanto à conversão, polas muitas guerras foi pouca este 
ano, fora os que bautizarão os sacerdotes que pola terra andão, 
nos caberia à nossa parte alguãs qoo ou 500 almas. 

Agora está 0 Gouernador determinado de dar com 0 favor 
de Deus no mesmo Rei, por haver disposição para isso, e se 
nossos peceados nos nao impedire, cuido que desta vez se con¬ 
cluirá 0 negocio desta conquista. Neste reino, havendo mais 
de 2 mil fidalgos senhores de vassalos, não bastamos todos os 
.que cá estamos para um só. / / 

De Loanda, 14 de Mayo de 86. 

BNL—Ms. 308, fls, 237-238. 
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CARTA DO PADRE DIOGO DA COSTA 
AO PROVINCIAL DE PORTUGAL 

(31-5-1586) 

Sumário — Oí Soasas caem sobre os Portugueses--'Perda e encontro 
de um retábulo da Virgem—'Vitoria portuguesa sobre 0 
Lucala—Traiçáo dos Soasas—-Vitoria Portuguesa Pro- 
vindas do Reino de Angola—Produtos vegetais e mine¬ 
rais da terra—Baptismos ~ Religião dos naturais Rela¬ 
ções com 0 Monomotapa por terra e com Benguela. 


m No mes de Julho (^) de 85, indose a nossa guerra apo¬ 
derando de quasi toda a liamba, que será a terça parte deste 
Reino, qüe está entre a Lucala, e 0 Reyno de Congo, Indo por 
diante para sojeitarê hü grande soba, ouve hú grande descuydo 
nos Portugueses, cm nao acompanhare hus poucos de carre¬ 
gadores que lhe levavao seu fato, e deixaramnos atrás de modo 
que deráo sobre estes carregadores hus poucos de ladroes imigos 
que chamara os Soasas, c tomaráo-lhe js] os motetes que levaváo, 
c cativaráo hus poucos; entre estes hia hü motete do Capitao, 
dentro do qual hia hü retabolo de Nossa Senhora, que os Por¬ 
tugueses traze consigo sempre nas guerras e temlhe grandís¬ 
sima devoção, e todos os dias diante deste retabolo tem suas 
ladainhas, de modo que 0 negro que levava este motete 0 lançou 
ao longo do caminho, e pos se em saluo. Passarão por ali os 
Soasas muitas vezes, e a Vírge lhes tapou os olhos de maneira, 
que co 0 motete estar be patente, nunca 0 virão, e alli esteve 
perto de hü mes,'/ / 

(^) No Ms. 76 —Porto, lê-se Junho, , 



Andava 0 Capitão e os soldados multo tristes por esta' 
grande perda. Todavia não sossegou 0 Capitao até que mandou 
huã pouca de gente c 5 0 mesmo negro para verem se a achavão, 

0 que tinhão por impossível, senão quando, forão dar c 5 a image 
que estava no mesmo lugar aonde a botarão, dentro no mesmo 
motete, sê tere bolido nelle. Causou isto grande alegria a todos, 
e dalll por diante lhe tiverão mayor devação e reverencia e té 
hoje em dia, e / confiados nella que nenhüa guerra avião de [231 r. 
cometer que nao vencesse como té agora as té vencidas muy 
grandes, 0 que tudo se té atribuído à Virgem Nossa Senhora; 
esta image hé a que outra vez, como dissemos foi tomada, e 
dalli a dous anos achada. 

O Rey de Angola vendosse Injuriado co a vittorla que 
delle alcançarão os nossos, nao cessou co sua soberba, antes logo 
emproviso em menos de hü mes ajuntou outra guerra pouco 
menos da passada, Mandou sua mãi com muitos feiticeiros e 
feiticeiras, mas como elles estavao ale do Rio Lucala nao ousa¬ 
ram passar, porque os nossos lhes salrao ao encotro e matarao 
muita gente às espingardas, por ser hü passo estreito do Rio e 
os fizerão tornar para onde vierao, co muito dano seu, e muitos 
despojos que lhe tomarão. 

Hiamsse já neste tempo sojeitando muitos senhores ao 
Gouernador, e ordenou elle de mandar 0 Capitão João Castanho 
Vellés a Cambambe para se apoderar das minas de prata, que, 
distão de Masangano aonde está 0 Gouernador, 6 ou sete legoas 
e assi assentou João Castanho sua guerra em hü lugar forte, 
pouco mais de me[i]a legoa das minas. Os mais soldados que 
levoü avia pouco que tinhão vindo do Reino, e adoecerao muitos 
despois de chegare, tãto que passavão de 30, mas c 5 a boa 
diligencia que se lhes deu conualescerão, Despois ordenou 0, 
Capitão de ir dar hu assalto co sua gente em hu Soba que 
estava dalli 4 ou cinco legoas, e isto Mo por importunações de 
soldados que se queixavâo, que morriao de fome, e queriao ir 
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tomar dos capados, e bois, e outros mantimentos de que este 
Soba estava be abastado. / / 

Isto era antes do Natal, e ao domingo de antes os amoestei 
que se confesasse antes que fosse, e deixasse passar a festa e 
despois iriao, e estavao tam desejosos de ir, que parece que a 
morte os chamava como chamou, porque segunda feira vespora 
da vespora do Natal de 85, partirao 65 soldados e obra de 
800 frecheiros da terra, e a vespora do Natal derao nos Soasas, 
e cativarao muita escravaria, e tomarao muitos bois, capa¬ 
dos, etc.; e assi caminhando com a presa muito contentes, deter¬ 
minarão os Soasas de tomar os nossos por engano, e ajiintarao 
muita gente de guerra. / / 

Indo João Castanho recolhendosse c 5 a sua gente, e presa, 
ficouse atrás co 30 ou qo soldados, e os mais hiao diante co a 
[235] gente preta. Vierao os Soasas c 5 muita alegria fingida / batendo 
as palmas, e afÍrmando-lhe que querião ser sojeitos e obedecer 
ao senhor Gouernador. Cu [i] dou 0 Capitão João Castanho que 
vinhão de siso, e detevesse co os soldados que co elle hião, e, 
estando todos assentados praticando da paz e muito descuydados ^ 
do que lhe[s] podia acontecer, subitamente deu sobre clíes hua 
grossa guerra dos Soasas, e foÍ tam súbita que não tiverão os 
soldados vagar, para atirar huã arcabuzada, porque logo forão 
tomados às mãos, e descabeçados todos sê ficar nenhu. / / 

Os que hião diante sabendo do caso poseraose em hú ou- 
teyro, para sedefenderê, mas aproueitoulhes pouco, porque posto 
que matarão muitos imigos, como lhe[s] faltou a polvora forao 
tomados às mãos, e assi não escapou nenhu co vida. Isto foÍ a 
vespora de Natal. / / 

Algüs negros escaparão que nos trouxerão recado deste 
triste caso no mesmo dia de Natal à tarde, e como no forte 
ficou pouca gente para 0 poder defender do Ímpeto dos Soasas, 
<|ue sd oyto ou noue avia que podessê pelejar, que os mais esta- 
vão doentes, os imigos podiamnos entrar por tres partes, e 0 ^ 
Couernador nao nos podia logo soccorrer, sem primeiro sermos' 
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cercados e tomados, determinamos pormonos em saluo. Enter¬ 
rarão a artelharia, que avia, e outras cousas, porque não avia qué 
ás levasse, 0 mais fato ficou, e a outra poserão 0 fogo, posemo- 
nos aquella tarde e noute a caminho doentes e sãos a pé todos, 
e nosso mole mole andamos aquella noute q legoas. Os Soasas 
vinhão após nós, e tres soldados doentes que ficarão detrás des¬ 
cansando, os alcançarão e lhes cortarão as cabeças, os mais todos 
escapamos, Causou isto muita tristeza, a todos, e os Soasas tive¬ 
rão motivo de muito gange (®), cuydando já que nos tinbão 
destruídos, mas 0 Senhor logo nos acudio c 5 outra grande vÍtto- 
ria, a qual foy desta maneira. 

Avido 0 desastre .acima ditto os sobas que estavao da parte 
do Gouernador algüs se tornarão arruinar, e muitos delles anda- 
vão abalados para se tornare ao (®) Angola e secretamente 
tinhão feita Q damba para destruírem a guerra [do] Gouer¬ 
nador, 0 qual fez logo ajuntar todos os soldados velhos, e como 
são homês experimentados na terra, são muito temidos do Rei, 
e dos Soasas, e ordenou que passasse 0 Rio Lucala, e fosse vingar 
a morte de João Castanho.// 

Estando elles juntos, obra de iqo homês muy esforçados, 
aos quaes os Soasas chamam Sambas (®), que por onde vao não 
pára ninguc / diante delles, e consigo tinhão obra de qo sobas 
de liamba, os quaes traze consigo mais de 20 mil frecheiros. 
Estando para passar 0 Rio tinha 0 Rei feito hua grossa guerra 
em muito segredo, porque os nossos nunca souberao disto nada, 
mas Nossa Senhora, defensora da terra, nos acudio; e foi que 


.por cima: soberba, 

(®) para 0 (Ms. 76—Porto). 

('‘J feito (id.). 

(') por cima; á/í/íííjííí. • ' . 
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huã quatta feira, 13 de Setembro de 86 (°), vindo hú Lucanzo 
mui poderoso de Angola contra os nossos em tres embalos, sê os 
nossos saberê nada, c ouve tanto segredo que partio 0 Lucanzo 
delRei de Cabasa ao Domingo, que hê muito jonge donde os 
nossos estavão, e a terça feita à noute passarao a Lucala em 
8 almadias muito grandes, que cada bua delias passava cada vez 
80 té 90 pessoas; vinha por Capitao mor Angola Calunga, 
os seus Gunzes na dianteira. Este capitão foi 0 que matou João 
Castanho, com os seus, por mais valentes e experimentados, mas 
bê 0 pagarão, porque delle nao se sabe se morreo afogado no 
Rio, e os seus, como vinhão diante, e ao fugir ficarao detrás, 
escaparão poucos e destes timarao 20 vivos. // 

Caculo Cacabasa co título .de ajuntar sua guerra para vir 
ao chamado dos nossos, tinha junto hü Lucanzo muito grande 
para dar nelles por huã parte, quando 0 de Angola desse por 
outra e estava tudo fundado em d’amba, senão quando estando 
os nossos, sê sospeita algua, virão sobre si tres embalos, [0] que 
causou confusão, E porque Luis Serrão se temeo que lhe desse 
nas costas 0 Lucanzo [de] Caculo Cacabasa, despois que andasse 
travados c 5 os delRei, não ousoü despedir de si mais que 40 
soldados em companhia de Francisco de Sequeira, os quaes cõ 
0 favor da Virge cortarão 0 Lucanzo delRei pelo me[i]o; e os 
que ficarão para a mão dereita rio abaixo quase todos forão 
mortos, e se algús se salvarão forao os da mao esquerda Rio 
acima, e afirmão que se Luis Serrão largara a gente toda, não 
ficara quê levara recado a elRey. // 

Os nossos, como ficarão cansados não puderao logo passar 
0 Rio, mas passaramno ao outro dia, e forão sobre Caculo Caca- 

(“) Sendo a carta de 31-5-1586, há aqui engano no ano, no mês, 
ou no dia. O dia 13 de Setembro de 1586 caiu ao sábado, á sexta 
0 de 1585, à quinta 0 de 1584 e à quarta 0 de 1583. No ano de 1586, 
à quarta-feira caiu 0 dia 13 de Agosto. Em 1585 foi 0 dia 13 à quarta- 
-feira em Fevereiro, Março e Novembro. 


basa, que he hú dos mayores senhores deste Reino; quando 
quer mostrarse soberbo, ale da muita gente que consigo levàl 
leva tambê 500 e mais mulheres, todas vestidas com seus ferra- 
guelos ricos de Portugal, cousa que elle tê por grande estado. 
A este pozerão os nossos em muito aperto, e fugindo para: 
Caba / sa 0 seguirão e tomarão e lhe cortarão a cabeça,' e pose- 
rao outro em seu lugar. Causou isto muito medo a todos, e 
agora nao ousa nenhú bolir. Esperamos em 0 Senhor Gouerna- 
dor que cedo dará em Cabasa, cousa que todos muito deseja¬ 
mos, e já se soa que 0 Rey dahi hé fugido. 

Desta Loanda à cidade de Cabasa fazemos 60 légoas cami¬ 
nho dereito; quanto hé da compridao e largura do Reino, nao 
no pude ainda saber, que fosse cousa certa, porque os negros, 
sabem muito mal de contas ne de légoas; hé todavia grande, 
porque te tres Provincias, e cada hiia delias pode ser hú Reino. 
A primeira chamamos a liamba, que está entre 0 Reyno de 
Congo e 0 Rio Lucala, a segunda hé 0 Moseque, que está entre 
a Lucala e 0 Rio Coanza. Estes dous Rios vê de outros Reinos, 
.são mi grandes e daqui a 40 légoas se ajuntão, e 0 Moseque 
ficalhe no meyo. A terceira hé a Quisama, que está entre 0 
Coanza e 0 Reino de Benguela, ['j 

Todas estas tres Províncias sao muito abastadas de manti¬ 
mentos e de gado, e em algúas partes há fontes e Rios, onde 
há muita frescura. Té muitos bananais, que dão a melhor frutta 
que dão em Guiné, por mais que delia se coma não faz mal, 
sabe multo a maracotões e a outras frutas de Portugal; esta 
fruta passada servenos de figos passados; ha tambê muitos pal¬ 
mares frescos e fermosos, os quaes são muito proveitosos, nao 
dão cocos, como os de S. Thome, mas dao buas pinhas qüe 
chamamos Amba, que cada pinha carrega be hua pessoa. Destas 
pinhas se mante ordinariamente muita gente baixa, e se faz 
muito azeite, 0 quaí depois de cozido nao() lembra 0 do 

(») Sk O sentido da frase parece exigir a leituras nos. 
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Kcyno, e serve para muitas cousas, como serve o do Reyíio. 
Tambê destas palmeiras tirão grande quantidade de vinho e hé 
tam bom para o estomago, que como nos costumamos a elle 
enjeitamos o de Portugal por elle, mas como passa de dous dias 
fazse vinagre, o qual tambe nos serve, e arremeda o agraço das 

uvas. II ^ , , , 

Em todas estas serras hã muitas minas de quasi todos os 

metaes, e quere dizer, que como o Reino for todo sojeito a 
Portugal, que se acharão minas d ouro, principalmente no Mo- 
seque, que hc a mais rica terra de todas, e mais fresca, e sadia 
que as outras. Aqui estão as minas de prata de Cambambe que 
são as mais ricas que os Portugueses te agora te achado. Estas 
minas são serras altas, e mui compridas, de penedia, e nao são 
como lá imaginão e [que] luzê por fora, sao como as do Reyno, 
[236 V.] somente te muitas ve[i] as de prata, as quaes quanto mais / 
cavão, tanto mais tirão mayor quantidade e melhor prata; destas 
ve[i]as há muitas que parece ser impossivel acabarense nunca. 
Minas há tam ricas, que somente os ferreiros do Rei sabem 
aonde estão, e quando querem tirar prata para o Rei, achão as 
vergas tam grossas, que nao lhe[s] faze outro beneficio senão 
martelalas, e ajuntalas huãs às outras, de que faze Malungas (®) 
e levamnas ao Rei. Dandonos Deus paz facilmente se acharão. / / 
Neste Moseque se podem fazer muitas e boas cidades por 
ser terra chaã, e. plaina, tê muitas agoas, regatos, fontes, frescura, 
muito gado e mantimentos de terra, milho grosso e mçúdo,' 
feijão, inhames, bananas, e outras frutas que elles come, muitas 
laranjas e boos limões, etc. Hé temperada, dará todas as ervas 
que lhe plantare e semeare. Está no meyo do Reyno. A gente 
hé [de] mais cortesia, e de melhor engenho, posto que quase 
todos andão c 5 huã pele diante e outra detrás, e quando se ve 
acosados dos nossos na guerra, que lhe[s] hé necessário fugir, 
alé de deixaré as armas botão tambe as peles fora para correre 


melhor; hé o fugir entre elles mais por honra que por de- 
■sonra. / / 

A causa porque em tam breve ternpo o Rei ajunta tantos 
milhares de homés cada vez que quer, hé porque hé tamanho 
•tyranno que se logo lhe nao acodem os que manda chamar, por 
nada lhes corta a cabeça e por isso hé muito temido, e essa hé 
.a causa, porque muitos senhores dos seus se ve para o Gouer- 
.nador. Este ano bautizei pouco mais de cento. / / 

A gente não sabe duvidar nem perguntar, por onde os 
levão por hi vão, adorão paos e pedras, sua bemaventurança hé 
comer e beber, e ter muitas mulheres; entre elles há muitos 
feiticeiros e feiticeiras, e bruxas que fallao cÕ o Diabo; bus 
para co os outros usao muito de peçonhas pestiferas, que logo 
matão.// 

Daqui ao Reino de Monomotapa hé perto, porque se não 
mete no meyo mais [que] dous Reynos pequenos, e hé gente 
muito mais capaz, e de melhor engenho <jue esta de Angola. 
,Se elRey mandara 2 mil homés de peleja, co elles concluirsehia 
melhor tudo. / / , 

ElRey de Benguela já mandou os dias passados pedir sua 
amizade ao Gouernador e quer ser sojeito a elRey de Portugal; 
;dizéme que hé gente de muito entendimento, e 0 Reyno muito 
íarto e muito rico de minas. / / , 

Deste porto de Loanda, ultimo de Mayo de 86. 

BNL— CA, Ms, 308, fls, 234-236 V, 



(D A mareem: Manilhas. 
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CARTA DO CARDEAL VICE-REI A EL-REI 
(18-10-1586) 

Sumário mensagem de Dmrte Lopes, em nme do Rei do Congo, 
devería ser examinada, em face da política anti-portuguesa 
por este seguida nas suas relapes com 0 Rei de Angola, 

t 

Senhor 

Porque em carta de xxbiij° do mes pasado mc mada vosa 
magestade que veja hüs apomtametos que lhe forao apreseüados 
per Duarte Lopez, embaixador delRey de Comgo, e as matérias 
de mais sustamcya que neles trata. E sobre as minas do Reino 
dAgola, e limites do Rio de Mosamgano (^), em que Paios 
Diaz de Nouaes esta alojado com sua jemte, na comquista 
delias, me pareçeo que era seruiço de vosa magestade ver jum- 
tamête os apÕtametos que Dyogo Roíz Cardoso, procurador de 
Paios Diaz apresemtou a vosa magestade, que por carta de 
21 do mes pasado me mada que se vejao e por nos ditos apota- 
mêtos se dizer que este Rey de Comgo, disimuladamete, em- 
pedc esta coquista das minas, dando avisos ao Rei dAngola, das 
faltas que tem Paios Dias e sua jemte, pera neste tempo lhe 
melhor e mais a seu saluo fazer a g[u]er[r]a; e há mujtos dias 
que proçede desta maneyra e forao tomados dous êbaxadores 
seus, que madaua c 5 estes avisos, ao Rei dAngola, dizemdolhe, 
por elles, que lhe hiao tomar 0 Reino por respeito das minas 
de prata, afirmadolhe que se nao mataua a jemte branca, que 
tinha no seu Reino, que 0 auja de perder, estarado este Rey 

(’■) Rio Cuanza, que banha Massangano, 


quieto naquele tempo, de que se apresetou hu estrométo feito 
em Moçãgano, ê xiiij” de Junho do aho pasado. / / 

Pelo que será seruiço de vosa magestade que amtes de mã- 
dar responder aos apotamétos delRey de Comgo, se tome 
allguás jmformaçoens, pera se poder saber na verdade, se estas 
minas, sobre que está Paulos Diaz pertençem a elRey de Comgo, 
como diz nelles, ou saõ derejtamête do Rey dAmgola; e asi 
de como tem proçedido este Duarte Lopez no setujço de vosa 
magestade e todas estas matérias e se será serujço de vosa ma¬ 
gestade emviar àquele Reino de Comgo allgua p[eso]a de 
cõfiamça, pera que asista, com muitos portug[u]eses, que am- 
dao co este Rey, que tenho por éformaçao que os mais delles 
sao da naçao (^), pera empedir os auisos que se dao ao Rey 
dAmgola, tamto em pirjuizo do serujço de vosa 'magestade e 
coraquista daquele Reino, e pera acoselhar e pirsuadir a este 
Rey de Comgo que proçeda como comvê no seruiço de vosa 
magestade. ’/ / 

Noso Senhor a mujto alta e mujto poderosa pesoa de vosa 
magestade goarde, e seu real estado acrecete como desejo e lhe 
peço.'// 

De Lixhoa, a xbüj de Outubro de Jblxxxbj / 

S [acra] C [esarea] R [eal] M [agesta] de 

[Autógrafo ]: Beija as maos de V. Magestade 
Seu muy humilde sobrinho 

O Cardeal //(”). 

hGS^Secretarias Prouinciales (Portugal), liv. 1550, fls, 534-534V. 

(“) Referência aos. cristão-novos, convertidos do judaísmo. ^ 

(») Cardeal Arquiduque Alberto, Viso-Rei de Portugal. Foi no¬ 
meado por carta régia de 31 de Janeiro de 1583, prestou juramento 
cm 10 de Fevereiro «quinta feira á tarde na cidade de Lisboa nos paços ^ 
da Ribeira» (ATT-Maço 7 das Cortes, doc. 4) e deixou 0 governo, 
cm a de Agosto de 1593. 
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CMTA DO COLECTOR PONTIFÍCIO AO REI DO CONGO* 

. , (W587) 

Sumário -Soái notkks da cristandade do Congo-'Bxorta o Rei a 
' mandar embaixador e obediência ao Papa. Bnviadhe certos 

presentes e promete nova remessa caso seja pedida. 

t 

Senhor 

' ' Por. ter de muitos, e mais particularmente de Gomez^Rodri- 
guez Pinto, Português, sabido quam catholica, e christamente 
uiue V. Real S[enhoria] e com quanto zelo, e amor guarda a 
ley. de Cliristo Jesu Redentor, e Saluador nosso: sendo eu aO' 
presente Datario, Colleitor, e Commissario Geral nestes Reinos, 
e Senhorios de Portugal, enuiado pella Santidade de Papa Síxto 
Quinto, nossò Senhor, na igreja de Deus ora presidente; nao 
pude deixar de escreuer a V. Real S[enhoria] esta carta; pella 
qual lhe peço, e rogo com toda [a] efficacia possiuel, e affecto 
maior do animo, que assi como eu com muita alegria tenho 
entendido a boa tenção e uontade que V. Real S[enhorÍa] tem 
pera com a religião Christaa; assi também queira fazer de ma¬ 
neira, que nestas partes mais claramente resplandessa sua reli¬ 
giosa, e christã uida; e se manifeste a S. Santidade com algum 
uerdadeiro sinal, enuiandolhe V. Real S[enhoria] Enrbaixador, 
e Cartas suas autenticas, como todos os principes christaos cos- 
tumao fazer: e juntaraente com isso dando obediência e offe- 
rescendosse a S. Santidade, como a verdadeiro pastor, e Vigário 
que hé de Christo Jesu nosso Senhor na terra, ao qual outrosi 
poderá mui copiosamente dar conta do estado da Religião, e 
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mais cousas que lhe pareScer id’essc Reino, e do modo que se 
nelle tem acerca do culto diuino, pera que tendo entendido 
S. Santidade receba maior contentamento, e pello conseguinte 
milhor, e mais acertada seja a prouisao, se com ella da sua parte 
for neçessario acudirse a algüa cousa de seruiço de nosso 
Senhor. /:/ 

E certifico a V, Real S[enhoria] que em S. Santidade nao 
há [de] achar menor beninhidade em 0 fauorescer, e comprazer, 
do que for a boa uontade, com que lhe ouuer de pedir qualquer 
cousa de seu gosto, e accrescentamento da Religião, a qual 
quanto com maior aceatamento será de V. Real S[enhoria] 
abraçada, tanto mais pode assegurarsse, que todas [as] suas, 
cousas iraÕ sempre crescendo de bem em melhor prospera¬ 
mente. '// 

Fiquo portanto esperando a re[s] posta, e determinação de 
V. Real S[enhoria] e com esta lhe enuio alguas cousas de de- 
uaçao, as quais me fará Mercê aceitar de ihy com boa uontade, 
por serem pera saluaçao d’alma, e alem disso auisarme se há 
outras mais que lhe possad agradar, porque com todas [as] 
minhas forças, diligencia c breuidade possiuel lhe procurarei, 
pelo grande desejo que tenho de seruir V. Real S[enhoria]. 
Cuja Real pessoa e [e]stado nosso Senhor guarde e conserue, 
dandolhe Sua sancta graça. // 

De Lixboa, a 15 de Março de 1587. 

Endereço: Ao Ecc.““ et mui poderoso Senhor il Re di Congo. 
di Spagna, vol. 13, fls. 3 i 5 ' 3 ^ 5 '''- 


Nesta data era Colector em Portugal Mons. Muzio 
BongioYanní, Cfr. a obra importantíssima Les Nonçiatms^ Apostoliques 
PerLentesks^ken 1648, por Henri Biaudet, Helsmski, 1910. 
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V ^ . ' ^ 90 .i - " :: 

;...: PROVISÃO DE D, ÁLVARO II, REI DO: CONGO 

'1 V im^i) 

StIUkmo '-^LibeMe absoluta de fredação e construção de cruzeiros 
V ' e igrejas branqueamento das fassa^ens dos rios-^-Liber- 
. . . dade de cortar madeiras e colher breu— Que aos missio^ 

I ' nários se forneça o viático nas viagens afostólicas. 

Dom Aluaro per graça de Deus Rei de Congo etc., faço 
saber aos que esta minha prouisao uirem, que auendo respeito 
■ao muito seruiço que fazem a Deiis os P.™ da Companhia de 
■JESVS -que residem na minha Loanda, e ás outras alnias dos 
irieus uassalos, que tem conuertido a nossa Santa fee, assi na 
dita ilha de Loanda como cm Corinda (^)i e nas outras partes 
de meu reino,- e á doutrina que ensinao aos pouos, e [a] sere 
enuiados pera isso por elrei de Portugal meu irmão, ei' por bem 
què sé; mais liçença minha nem de outra pessoa algua possao 
pregar, aleuantar cruzes e igreias em todas as partes de meu 
reino, sem lho ninguê empedir./ / 

E outrosi ei por bem de lhes fazer francas todas as passagens 
dos rios, pera que nê elles nem a gente de seu seruiço pague 
cousa algua, ne lhe[s] uao á mao querendo cortar madeira pera 
siiás Igreias e casas, ou colher breu pera suas embarcações, ou 
fazer curraes pera seu gado aonde, quer que quisere etc., antes 
mando a todos os meus uassalos, em especial aos Maculutos, 
a que pertençe o cuidado dos ditos rÍos e terras, que em tudo 


('■) Gorlmba iti Algvns Cafitvhs. 

5H 


fauoreçao os ditos P.°’. E quando andarê pregando, confessando, 
e ensinando a doutrina, os proueiao do necessário pera sua sos- 
tentaçao e de sua gente, pois pollos ditos ministérios nao leuao 
prêmio algü temporal. / / 

Nesta minha Cidade do Saluador aos 7. de julho de 1587. 

ATT--Códice 690 fl. 164, 

BNL —Cafitvlos tirados das Cartas que vieram este 
ano de 1^88, pelo padre AmadOR Rebello, S. l—Lisboa, 1588, 
fls. 63-63 V. Res, 234 (P.)Preferimos 0 texto do Ms. 690, após 
acareação dos dois. 
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PROVISÃO DE D. ÁLVARO II, REI DO CONGO 

(7-7-^587) 

Sumário —O wwwff do documento frecedenie, 

Aluarus Dei gratia Coíigi Rex etc. Cum satís habeam expio- 
ratum quanto studio, laboreque Societatis [lesu] bomines remi 
. Cbristianam procurent, tam in Insula nostra Loanda, ubi Se¬ 
dem babent, quam in alijs bujus Regni proujncijs, per quas> 
longe, lateque excurrendo, docendo, concionandoque egregie- 
munus explent, ad quod Rex Lusitanus, belli, pacisque Socius 
noster ac frater, eosdem maioribus meis unice commendauit, 
uolo, barumque literarum autoritate decerno, ut in Vniverso 
Congi império possint teligionem catbolicam libere prredicare, 
crucesque ubicumque placuerit, ac templa erigcre. / / 

Ijsdem insuper portoria remitto, Hberosque fluurionim tran- 
situs facio, ita ut neque ab ipsis, neque ab eorum famulis tri¬ 
buta, aut pretium ullum expetatur, neque impediantur quomi- 
nus in syluis regijs arbores, ac ligna csdant ubilibet templum, 
aliquod domumue optarint; imo curantes procuratorem Regni, 
Regijque quaestores, ut in re omni patribus mos geratur, et 
quoties ad concionandum, iiel tradendum catecbismum ultio, 
litroque commeabunt, ex meo fisco uictum illis liberaliter suppe- 
ditando; cum constet illos'bumanü prtemium nullü pro suis 
magnis laboribus expetere. / / 

■ Datum Congi, in urbe Saluatoris, Nonis Jiilij 1587. 

ATT—Gídice 690, fls. 181V.-182. 


CARTA DO COLECTOR PONTIFÍCIO 
AO CARDEAL PROTECTOR 

(7.11-1587) 


Sumário— iworíe do Rei do Congo e qtíe 0 sucessor, filho 
deste, era também bom católico, dando boas esferançasr 


111 ,™ e R.““ Signore et Padrone mio Colentissimo 

f .... 

La persona, a cbi raccomandai le lettere per il Re di Congo, 

í auuisa esser gionto airjsola di San Tome, et cbe se bene bauea 

i saputo esser mancato quel Re, mente dimeno baurebbe presen- 

I tate le lettere, et altro al Nouo [Ré], che non è minore amator 

j delia fede Cattolica cb’il Re veccbio suo Padm, sperado per tal 

I causa ogni buono effetto, pero quanto in ciò si uerrà intendendo, 

j SC ne dara particolar raguaglio. 


Da Lisbona li 7 di Nouembre 1587. 

Deuotissimo Signore 

M. Bongiouanni 

SS ^Nunziatura di Sfagna, vol 36, fl. ^cS-lbidem, fl 420, 
carta do mesmo Colector de 23-4-1588. 
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CARTA DE UM PADRE AO PROVINCIAL DE PORTUGAL 
(15-12-1587) 

SuMÂRÍO —■ Oftina que imforta antes de mais nada a sujeição temforal 
de Angola fora se proceder com. fruto à evangelização— 
Produtos da terra—Sustento dos naturais—Missionação 
do Congo—Recepção entusiástica do novo Rei aos Missio¬ 
nários-Guerra civil—Vitória do Rei do Congo, 



O augmento temporal desta conquista foy mayor este anno 
que os passados, & assi fora também 0 das almas se se abrira 
a porta aos que desejam & pedem 0 bautismo; mas encolhemos 
a mão, porque conuem que 0 Reyno se sogeite primeiro, pera 
enformar de raiz este getio na ley de Deos, & arrancar as mui¬ 
tas idolatrias e abusões que antre elle há, & reprimir a audacia 
dos seus sacerdotes, que saõ muitos & tem tanto credito, que 
na opinião de todos, delles depende sua vida e sostentaçao, por¬ 
que crem que podem dar &C negar as chuuas pera as semen¬ 
teiras, & darlhe[s] saude em suas enfermidades: & não hé 
muito, porque como tratam facilmente com 0 demonio, acer¬ 
tam muitas vezes nestas cousas, & como sao despenseiros da 
peçonha (porque elles sós a fazem & vsao delia) matão a quem 
querem no tempo que lhe lÍmÍtão, & tem tanto conhecimento 
de eruas & outras cousas, que quando querem dão remedio 
contra a mesma peçonha, & curam todo [0] genero de enfer¬ 
midades mais facil & suauemente que os grandes & insignes 
médicos de Europa; mas não deixa Deos de os confundir algüas 
vezes, manifestando a grandeza de seu poder & a virtude do 
bautismo, de que tocarey algüs exemplos. [Seguemse exemplos 
que não interessam a história e que por isso omitimos]. 


O sertão deste Reyno, vinte & trinta legoas da costa he 
abundantissimo de carnes & mantimentos de toda a sorte, & 
tam fresco & regado de boas agoas, que todo parece hum 
jardim; com tudo pera a banda do mar, na distancia que disse, 
hé tam esteril de mantimentos & agoas, que nao se pode caiíii- 
nhar por elle sem leuar tudo 0 que se requere pera sostentaçao 
da vida, & como não há caualgaduras, ate agoa pera beber, & 
as vasilhas pera fazer 0 comer hé necessário leuar em hombros 
de negros, & tãbem 0 mantimento pera elles, & tenda pera 
0 campo: porque em verão sao mui certas quasi cada dia as 
trouoadas, & no inuerno sao os frios muy penetratiuos & agu¬ 
dos, desde hüa hora antes que se ponha 0 sol ate 0 outro dia 
hua e duas horas depois de saido.'// 

O pão ordinário que comem, assi quando caminhão como 
quando estam em pouoado, he farinha de milho feruida & feita 
a modo de grude (a que chamao enfunãej, e conduto () he 0 
que leuam consigo em quanto lhe dura, ou algua carne do mato, 
ou peixe defumado quando 0 podem auer. Seu beber comu he 
agoa & alguas vezes certa beberagem feita de milho (a que 
chamão oalo, que responde a cerueja, mas muy inferior), fora 
disso não tem outras delicias corpohis: & alguas vezes nemjde 
raiz de boinho (^) se vem fartos, & disso se sostentao em alguas 
partes os negros: os nossos não as podem auer facilmente, & se 
acertam de adoecer, não te em que por os olhos senão em 
Christo. Este anno adoeceo hum irmão nosso grauemente, & 
ouuera de morrer á falta de sangrias, senão fora hum padre que 
se atreueo a 0 sangrar com a ponta de hum caniiiete, com que 
se achou logo milhor & conualeceo. 


( 1 ) Presigo, 0 que se come habitualmente com 0 pão, farnel. 
(“) Buínho: espécie de junco. 
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Foy hum padre com hum irmão ao Reyno de Congo (o 
<|ual dista desta Loanda cinco jornadas) sacramentaram os 
Portugueses & Christaos de hua pouoaçao de certo senhor, o 
■qual em renda & estado hc dos principaes do Reyno, & go- 
uerna hüa comarca de corenta ou cincoenta legoas. A este tempo 
era ja falecido elRey de Congo, a quem socedeo hum filho seu 
por nome dom Aluaro como seu pay: o anno passado foy 
jurado por principe, & este mandou visitar ao padre, escreuen- 
. 'dolhe húa carta de consolação pola morte do irmão Francisco 
Nunez, mostrando que tiuera disso grande sentimento, & si- 
gnificandolhe que desejaua muito tratar com elle algúas cousas 
■pertencentes ao seruiço de Deos & bom gouerno de seu Reyno: 
■0 mesmo lhe escreueo o Prouisor & outros Portugueses, afir¬ 
mando que importaua verse com elle. Foy la o padre darlhe 
-os parabes de sua noua socessa, & juntamente lhe leuou algúas 
/ cousas que entendeo estimaria muito. 0 gouernador escreueo 
.ao padre antes que partisse, pedindolhe quisesse tambe de sua 
■parte visitar ao nouo Rey, & mãdoulhe por elle hua carta, em 
que da parte delRey de Portugal lhe offerecia sua ajuda Ôí 
fauor pera o defender & conseruar em seu estado, a qual carta 
foy de muito effeito, porque como este Rey era filho bastardo 
■ do Rey passado (por os nao ter legitimos) & auia outro prc- 
tensor ao qual muito desejauão de entregar o Reino, aquieta- 
• rãose sabendo que o gouernador desta conquista offerecia sua 
, ajuda ao nouo Rey. 

Sabendose na cidade do Saluador (que he aonde elRey re- 
: side) que o padre vinha, o Prouisor o mandou logo buscar por 
. seus escrauos, & o mesmo, fizeram outros Portugueses: che- 
■gando perto da cidade o sairam todos a receber com mostras de 
grande contentamento. 

El Rey estaua tam desejoso & aluoroçado pera ver o padre, 
-■que sendo contra os costumes dos senhores de ca não falarem 
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a quem vem de fora senão algús dias depois de sua chegadaj 
logo 0 mandou visitar, pedindolhe 0 quisesse vir ver, porque 
estaua esperando por elle. Foy desacostumado 0 gasalhado que 
lhe fez, & [a] alegria que mostrou com sua vista, tratandoo 
com tãto respeito &C reuerentia como se poderá esperar de outro 
que não fora Rey. Tornou la 0 padre 0 dia seguinte offerecen- 
dolhe as cousas que lhe leuaua, que eram teliquias, imagês, 
contas bentas, que elle recebeo com muita deuaçao & tantas 
mostras de agardecimento quantas com palauras pode declarar. 
Estaua este Rey ainda como escondido, pola rezão que tenho 
dito, & tam desfauorecido dos seus, que quasi não tinha mais 
que 0 nome de Rey, mas quando viram que 0 gouernador lhe 
offerecia sua ajuda, começaram elles também de 0 visitar com 
presentes, & acodirlhe com os tributos acostumados. Os negros 
começaram a correr tantos á confissam que eram necessários 
muitos confessores pera os auiarem e consolarem a todos, 
Socedeo depois disto (porque elRey não se daua ainda por 
seguro) pedir ao padre quisesse fazer outra jornada, que impor¬ 
taua muito pera [a] paz do Reyno, & quietação sua & dds 
seus, a qual requeria pessoa de autoridade: mas mudou depois 
0 parecer, & mandou ao Prouisor, dando por rezão, que queria 
ter consigo 0 padre, pera se valer delle & de seu conselho, 
socedendolhe algum trabalho, como pouco depois acõteceo, por¬ 
que sem elle saber nada, hua sua irmã da parte do pay, solici¬ 
tou os principaes da cidade, pera que 0 entregassem com 0 
Reyno a outro seu irmão inteiro que estaua ausente, & tãto se 
petsuadio ter isto na mão, que 0 mandou vir com toda [a] 
sua gente & fato, entendendo que nao adiaria resistência. / / 
Ele como sabía que 0 gouernador pello padre se tinha 
offerecido ao nouo rey seu irmão pera 0 ajudar, temendo que 
lhe acodisse antes de efeituar 0 que pretendia, vista a ocasiao 
& recado da irma, se pos logo ao caminho com a gente que 
tinha, ainda que pouca, & caminhou com tanta breuidade & 
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tam secretamente, cjue não foy sentido senão depois que chegou 
ã vista da cidade. // 

A primeira cousa que fez foy, mandar dizer aos Portugue¬ 
ses, que se recolhessem cm suas casas, & não pelejassem con¬ 
tra elle, ameaçandoos que se fizessem outra cousa, & elle ven¬ 
cesse, que nenhum delles auia de ficar com vida, e auia de des- 
troir todos os templos & images que ouuesse no Reyno, ôí 
outras cousas que de animo tam danado se podem collcgir, 
O Rey pello cÕtrairo como bom Christao & temente a Deos, 
primeiramente se armou com o sacramento da confissão, dcs- 
pois mandou pedir ao padre & aos mais sacerdotes que o dia 
seguinte, que era sabado primeiro Dagosto, dissessem todos 
missa por aquella necessidade: & pola confiança que tinha no 
padre, lhe entregou secretamente todo o ouro, joyas, & pedra¬ 
ria que lhe ficou de seu pay pera que o escondesse: àC fazendo 
Deos delle algüa cousa, o despendesse em obras pias. E porque 
entendeo que aquilo era traição dos que estauara com elle na 
cidade, mandou chamar algüs que presumia podiao ser os auto¬ 
res, & disselhes: Bem sey que meu irmão não vem confiado 
na gente que traz consigo (pois he tam pouca como vedc.s) 
senão em vosoutros que o mandastes chamar: vos me, jurastes o 
anno passado por principe, meu pay por sua morte me deixou 
0 Reyno, & uos me tornastes a jurar por Rey, meu pay & vos 
me destes o Reyno sem o eu pretender, ja que mo quereis tirar 
& dalo a meu irmão, podeisuos ir pera elle, que a mi bastame 
Deos & os Portugueses, & a jusdça que tenho. // 

Tanto os confundio U moueo com estas palauras, que todos 
os'que se acharão culpados, lançandose a seus pees, confessaram 
a verdade, pedindolhe perdão, & prometêdo de morrerem por 
elle:, & com este animo se entendeo que pelejaram o dia se¬ 
guinte em que se deu a batalha, porque todos sairam delia 
muito feridos: mas como auia outros também subornados, en¬ 
trou 0 irmão na cidade tam confiado, ôí acometeo os que esta- 
uam da parte delRey & os Portugueses com tanto animo & 
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esfotço, (|ue os fez retitair duas vezes, ao qual ajudaua niuitu 
nao se saber quaes eram amigos, & quaes imigos; porque nao' 
someüte aos Portugueses mas também ao mesmo Rey feriam' 
por detrás os que andauam em sua companhia, & causou isto* 
cm todos tanta confusão que se derao de todo por perdidos: mas 
como Deos resiste aos soberbos, & fauorece aos que nelle cofia; 
socedeo no meyo deste trabalho & confusão hum caso, que 
claramente se vio ser juizo da diuina justiça, & foy, que como 
0 irmão dcl Rey sem temor das espingardas vinha entrado, che- 
gandose cada vez mais aonde entendia que o Rey podia estar; 
tanto que delle teue vista, dando o negocio por concluido, por¬ 
que 0 excedia muito em valentia, grandeza de corpo & forças;' 
como hum liao o acometeo, & cuidando que o leuaua de hum- 
golpe que lhe tirou, ordenou Deos outra cousa, porque lho 
tomou na adarga, que era muy forte, &í posto que a fendeo te 
0 meyo, & o ferio leuemente, como lhe ficou o corpo descu-’ 
berto, elrey lhe arremessou de traues outro golpe com que o 
cortou pola barriga, & deu conclusão á batalha. / / 

Sabida sua morte, nao ouue quem pelejasse mais de sua 
parte, & todos se poseram em fugida: mas aproueitoulhes 
pouco, porque lhes tomaram os caminhos por todas as partes, 
& foram mui poucos os que escaparam; ôí assi dizem que 
nunca em Congo morreo tanta gente & tam nobre, porque 
nella entravam algüs netos dos Reys passados, que também 
eram pretensores do Reyno. 

O padre estaua na igreja em oração, sabendo da vitoria 
sahio a elRey a darlhe os parabes, o qual tanto que vio o padre 
se foy a elle & o leuou nos braços e lhe mostrou tres feridas 
nas costas, dizendolhe que os tredores lhas deram, mas que as 
não estimaua pois Deos lhe fizera merce da vjda & dera vitoria. 
E tomandoo pola mao se foy com elle a hua igreja do bema- 
uenturado Santiago que estaua defronte, ôí a outra de santo 
Antonio onde estaua enterrado seu pay, & ã See dar graças a 
Deos por o liurar de seu irmao. No lugar em que o matou man- 
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dou logo edificar hum templo de nossa Senhora, àC pera meter 
feruor a todos & lhes dar exemplo, elle mesmo com os seus mais 
priuados foy i pedreira que estaua longe & ajudou a trazer de 
la pedra pera se começar a obra, e o mesmo fez o outro dia a 
Rainha com todas as molheres fidalgas, & também os Portu¬ 
gueses.// 

Concluido este negocio, & sendo chamado o padre por 
ordem de seu superior, bem contra vontade delRey se despedio 
delle, prometendolhe que elle ou outro viriam ter cedo com 
S. A. Pera o caminho o mandou prouer mui liberalmente, & 
alem disso lhe mandou dar hüa esmola pera esta casa, que im¬ 
portaria aqui em Loanda mil cruzados, & passou hua pro- 
ulsao que pera ca monta muito, cujo teor he o seguinte (^). 

Neste anno passou o campo dos Portugueses por Cambambe 
onde estam as minas, & os mineiros que em sua companhia 
leuauam acharam tantas e tam ricas minas, que segundo o que 
escreueram & depois experimentaram nas fundições que fize¬ 
ram: excedem ás mais ricas do Peru; mas he pouca a gente de 
guerra que ca ha pera tam grande negocio, & os soldados ve¬ 
lhos parte porque andam ja cansados de continuar tantos ânuos 
a guerra, parte porque sao ja senhores de muitas terras & gente, 
& tem 0 que pretendiam, nao saem ao campo tantas vezes 
quantas pede a necessidade, porque a elles tem este gentio, & 
os conhece antre muitos nouos, dos quaes náo faz caso algum, 
em quanto se náo fazem à terra, & aprendem o modo de pelejar 
que pera ella serue, que he mui diferente do que em outras 
partes se vsa: e ja fora o negocio acabado com o fauor diuino, se 
de hÚa vez vieta gente que bastát» peta ficat nos ptesidios, & 
, andar no campo: porque como o Rey vio que o gouernador lhe 
desbarataua seus exercitos todas as vezes que se encontrauam, 
recolheose ja, & náo trata de pelejar, senáo quando o forem 
buscar: mas como sao muitos os fidalgos conquistados, & estam 

(^) Gfr, documentos n.**® 90 e 91, págs. 344-346. 


dn lugares mui distantes, gastase 0 tempo em acodir aos que 
se rebellam ou estam pera isso. / / 

O Reyno he grandíssimo, & tem mais de dous mil Sobas 
(que sao fidalgos senhores de terras & vassalos a modo de Ré¬ 
gulos) náo falando em outros muitos Reinos que estam daqui 
te Monomotapa abundantíssimos de ouro & prata. / / 

De Loanda a quinze de Dezembro, de mil & quinhentos 
<& oitenta & sete. 

WL~Algvns Cafitvlos cit., Res. 234 (P), fls. 58V.-64. 
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NÓTULA DO PADRE BALTASAR AFONSO 


Sumário — Informações sobre a alimentação dos indígenas e os animais 
domésticos—lafa de extraordinária grandeza, 


Diz O P.® Baltasar Afonso em kã carta do ano de 87 
que 0 melhor comer de todos hé milho e sempre 0 pao se hade 
comer quente por sere bolos cosidos ao ar do fogo. Os castroes, 
porcos, carneiros, sao pelados se laã. 

Ao longo do Rio perto de hua boca (^) me mostrarao os 
Portugueses hua lapa tam grande que de comprido te 170 pal¬ 
mos e tê 40 de largo e daltura 30. Tem dous arcos feitos pola 
natureza, cousa muito para ver; basta que caberao nella 2 mil 
pessoas. Nella se agasalha muita soma de negros pescadores. / /; 

Aqui tenho huã pele de cobra para mandar a V. R., que 
tê de comprido 22 palmos meus; hé multo larga; dize que as 
há tam grades que come hú boi enteiro. 

BNL —Cyí, Ms. 308 (À margem do Ms.), fl. 232v, 


U) Entrada, barra, baía. 
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DECLARAÇÃO DE PAULO DIAS DE NOVAIS 
(7.M588) 


Smksio—Deckra qae aplicott os rendimentos provindos dos sobas 
aos Padres Jesmtas, para que estes os gastem nos colé¬ 
gios que fundaram — Os Jesuítas poderiam conservar para 
seu mantimento as esmolas que IJoes fizessem, tendo em 
vista a carestia da terra e a deficiência de viático régio, 


Paulo Dias de Novaes, capitao e governador destes novos 
Reinos de Sebaste na conquista de Etiópia, faço saber aos que 
esta minha declaraçao virem, que a tenção co que apliquey aos 
P.“ da Companhia que reside nestes Reinos, os sobas, que em 
suas doações se conte, foy e he que fazendose neles collegios 
da dita Companhia, os aplique [m] a elles como lhe[s] melhor 
parecer. E se entretanto eles vendere algua cousa aos ditos padres 
que nesta coquista reside, 0 aceite e recebão por esmola que 
lhe[s] eu faço pera ajuda de se sustentare, e pera armare suas 
igrejas, por lhe[s] nao bastar a esmola que el Rey nosso Senhor 
lhe[s] mandar e cada hua nao, por causa dos excessivos preços, 
•c5 que cÕprao nestas partes as cousas de Europa e pella muyta 
gente que pera serviço lhes hé necessária, por se fazer tudo co 
escravos da terra. 

Em Massangano, aos sete de janeiro. Inofre Garcez de Saa 
,a fez de 1588 annos. y/ 

a) Paulo Dyas de Novaes. 

ARSI“L«í. 79, fl. 56 V. Publicado in História da Companhia de 
Jesus na Assistência de Portugal, pelo Rev. P.® Francisco Rodrigues, S, L, 
Porto, 1939, vol, II, do tom. II, pág. 531, nota 2. 
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CARTA DE DUARTE LOPES A SIXTO V 
(24-2-1588) 

SumAeiO ■— Dtó hãver no Congo dois milhões de cristãos Rdfere^se 
ãs minss de ouro, frtttn, còhre e outros metds Donção 
do Rei do Congo à Santa Sé de m léguas de terra—Dis- 
■gosiçâo e qualidades dos habitantes fara 0 Baftismo. 

t 

Sr Padre 

[ 134 ] No he podido, con los contrates que el tíerapo ha caussado, 
llcgar a bessar los pies de V. S.^ y reçivir su sancta bendiçion 
como fui ymbiado por el Rey de Congo y a dar Relaçion de la 
nueua Christiandad, que ay en sus Reynos, y a dar la ouidiençia 
que ymbia a V. S/ como Rey Christiano que es, y çelosso que 
nuestra sancta fee sea acreçentada, como se be de la voluntad 
con que se ofreçe a V. S/ y el desseo que tiene que la Cbristian- 
dad de sus Reynos vaya en aumento, lo qual ba mostrado bien 
en aver pedido mucbas vezes a los Reyes passados de Portugal,, 
Religiossos que fuesen a doctrinar esta Christiandad tan neçessb 
tada que por falta de doctrina pereçe. Por que ay en sus Reynos 
[nas de dos millones de christianos baptiçados (^), y para los 
doctrinar y sacramentar no ay mas de sietc 0 ocho saçerdotes; y 
lo raismo pide aora a su magestad dei Rey don Phellppe, como' 
beredero y senor que es de los Reynos de Portugal, para lo qual 
me despacho con çiertos recados y embajada attratar algunas 


(^) É manifesto 0 exagero, 


cossas competentes a sus Reynos y pedir Religiossos, para con su 
doctrina conseruar la Christiandad dellos, que por falta delia se 
va perdiendo y lo mismo pide a V. S.^ como las cossas destos 
Reynos andan tan embaraçadas con las guerras que se ofreçen, 
ha sido caussa de se dilatar tanto el despacho que pretendo, y 
de otra parte el enemigo que pretende estoruar todo lo que es 
seruiçio de Dios, busca todos los médios que puede para que 
tan sancta obra no vaya adelante; y biendo yo que en esto ay 
tanta dilaçion di noctiçia al nuntio de V. S,^, de los recados que 
traygo para que el la diese a V. S.'* para que si por alguna 
ocassion yo no pudiesse llegar a essa corte V. S.** fuese sauidor 
desta necessidad para la remediar, como tan sancto y buen pas¬ 
tor que es de la yglessia de Dios; el me dijo escriuiesse esta 
Relaçion a V. S.^ para que ynformado dello, lo proueyesse; 
la qual ynformaçion es que este Reyno se llama el Reyno de 
Congo, y cay de aquella parte de Etiópia la Baja y confina con 
el preste |uan de las Yndias. Saluo que ay de por medio un Rey 
gentil, que ympide el comerçio de un Reyno a otro y es Rey 
pequeno que con façilidad se podria someter a nuestra sancta 
fee, que seria gran bien, / para que se juntasse un comerçio tan [la-i v.] 
desseado, y de tanto prouecho para el seruiçio de Dios como esto 
bendrá a ser, 

Ay en este Reyno y en aquellas partes mucbas minas de 
oro, plata, cobre y de otros metales en abundançia, las quales 
no son cultiuadas, por no las sauer ellos labrar. Tanbien ay en 
este Reyno muchos minerales de jaçintos y de christal, de las 
quales se podran tirar muchas piedras para edifiçios de grande 
admiraçion y estima, y de la mejor parte de tierra que en estos 
Reynos ay hizo el Rey donaçion a la Sancta Sede appostolica 
de çient léguas de tierra de minas, como se be por el treslado 
que a V. S.** ymbio, que son diez léguas de largo y diez de 
ancho, en las quales ay mucbas y muy ricas minas de plata y 
de jaçintos, y de las muestras que truje delias se muestra que 
habra minas de oro, mas no son de pressente descubiertas, La 
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qual tierra si se beneffiçiare como deue, bendran por el tietnpo 
adelante a valer y rentar mucbo, por que lo descubierto que 
delia se saue, coii poco trauajo, bendrá a rentar cada ano mas 
de çient mill ducados. Muchas grandeças tiene esta tierra, las 
quales no scriuo a V. S."* por no ser largo y son tantas, que no 
se sufren scriuir en carta y esta ofrenda quel Rey ofreçe es vn 
prinçipio de lo qual naçerá por el tiempo en adelante, hazcr 
otras de mas calidad, 

Otras minas mas ricas ay en quellas partes que estas de que 
doy Relaçion a V. S.^ que son minas de animas, que a V, S.** 
deuen agradar mas, las quales, si fueren buenos mineros a ellas, 
çertifico a V. S." se ganaran animas sin quento, assi de las com- 
bertidas como de las que se combertiran. Porque es jente muy 
domestica, y muy façil de combertir por no teneren letras; y 
reçiuiendo el Baptismo son tan firmes en la fee, que no se saue 
de ninguno hasta oy que la perdiesse y aun que tienen poca 
doctrina perseueran con tanta firmeça que es cossa admirable, 
lo que obliga mucbo a todo Religiosso con pronta voluntad, 
dessear acudir con su doctrina a labrar estas minas, pues son de 
tanta ymportançia y scruiçio de iiuestro Senor; y si el despacho 
que pretendo me estoruare que non pueda llegar a bessar los 
pies a V. S. como dessco y llevar los recados que traygo, los 
mandaré, como fui mandado por el mismo Rey, con persona 
que por entero sepa dar Relaçion de todo a V. S.'’. 

Y como perssona que tan bien desea el aumento de nuestra 
sancta fee, supplico a V. S.^ pondere quanto se perderá, quando 
se pierda vn prinçipio tan grande como es este, para la com- 
bersion de aquellas partes, Por que es gran prinçipio la Cliris- 
tiandad de vn rcyno tan grande como este es, dei qual, si 
tubiere doctrina, podrá manar para toda aquella Etiópia. Por 
lo qual pido a V. 5 .“ con ojos pios y de misericórdia mire esta 
necessidad, para que no sea oluidado de su prescnçia hasta po- 
iierla en execuçion, como de vn Pastor tan Christianissimo como 
V. S.'^ es se espera, de lo qual resultará la saluaçion de aquellas 


animas y nuestro Sefíor, por el mucho seruiçio que se le haze, [Ua] 
lo gratificará; yo quedo contino rogando a su diuina magestad 
por la larga vida y conseruaçion de V. S.^ cuyos Sanctissimos 
pies vmilmente besso. 

Dc Madrid y hebrero 24 de 1588. 

[Autógrafo ]: yndino y omilde seruo de V. 

Duarte Lopes 

èN—Nmzktwa di vol. 38, fls. 134-134V. e 139 (olim 
fls, 241-245). 








97 


CARTA DO NÜNCIO APOSTÓLICO EM MADRID 
AO CARDEAL DE MONTALTO 

(25-2.1588) 

Smkm‘~Amnciâ a chegada de dmrte Lofes a Madrid — Capítu¬ 
los da sua embaixada—Promete informar-se da idoneidade 
do embaixador—Pareceres diversos sobre Duarte Lopes 
— Pala da ida à África de Cornélio Catineo, 


I 1 L”° €t Revmo S/ et Padron mio oss."” . 

Qui è comparso un Pottiighese, già alcuni mesi sono, il 
quale dice che uiene mandato dal Ré di Congo nell’Etiopia 
per Ambasciatofe á questa Maestà, con la quale stà confederato, 
come successore nel regno di Portogallo, et è uenuto a doman- 
dare al Ré, che mandi huomini in quel Regno, non per instruirli 
nella santa fede, perche sono christiani di molti anni, ma perche 
gli amministrino li Sant.“‘ Sacramenti et predichino la parola di 
Dio, come hanno accostumato di fare li altri Re di Portogallo, 
et come fece anche poco fà questa Maestà, la quale inuio in 
quei paesi xij fraü discalzi Carmeliti, 1 Í quali sÍ persero nel 
mare, et insieme domanda molte altre cose temporali. II mede- 
simo Ambasciatore ha lettere dei suo Ré per N. SÍg/° in Hngua 
Portughese, et una donatione che quel Ré fà à S. B.”" di x leglie 
di terra, in longo, et altre tante in largo, che egli conta come 
che siano cento leghe di terra, oue dice che sono Mine grandí 
di oro et argento, come si uede nella carta di donatione, delia 
quale mando copia, et domanda che N. S.” Inulj la persona sua 
á farle cauare; et esso Ambasciatore dice che se S. accetta 
la sudetta donatione, egli ancora uuol donare alk Sd* Sede 
apostoIica sessanta leghe di terre contate nel sudetto modo, che 
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II / suo Ré già há donato a lul, putche N. S." pigli particolarc 
protettlone di Inuiare In quei páesi sacerdotl che predichino et 
amministrino II S Sacramenti. / / 

Et perche mi dice ancora, che se bene egli entro in questa 
Corte bene accÕpagnato et anche hònorato quasi como tale 
Ambasciatore, non di meno S. Maestà non l’há mai ammesso 
Intieramente per tale, ne ancora li suoi Ministri, et essendogli 
mancati li danari per esser stato nel uiaggio piu che- non credeua, 
hora uá in habito dI’Heremita come sogllono andàre alcuni 
PortoghesI, che sogllono uenire costà in peregrinaggio; et questa 
Maestà, ancora che piu uolte egli ne habbia fatto instantia, non 
gli há uoluto dar’ denari, (^) n’e meno permettere che uenga 
costà da N. S.“, come si era lasclato íntendere, che haucua 
commissione dal suo Ré. }o volsi informarmi di questo huomo 
dal Vescouo Portughese che è qui, II quale mi há detto che 
questo è un christiano nuouo Portughese, figllo d’uno che 
faceua confetti in Lisbona, (et a dire qui christiano nuouo non 
si puo sentir peggio), et che questi Ministri di Portogallo, se 
bene credono che egli sla mandato dal Ré ch’egli dice, non di 
meno non lo stimano, perche credono che costui sla huomo / 
leggiero, et che habbia procurato questa commissione per suoi 
InteressI, et mi dicono che quando arriuó quà lo fecero mettere 
[in] prigione ad Instanza d’un frate Portoghese, che passo In 
Europa seco nella medesima naue, 11 quale si lamento qui, che 
esso Ambasciatore gli hauesse tolto certl pochi denari, gabban- 
dolo nel giuoco, se bene S. Maestà uolse che fosse scarcerato. / / 

DalLaltra parte mi dice il suo Confessore, che è quel Mr. 
Cornélio Cataneo Genouese, che N. S.” mi fece raccomandare 

(1) Todavia consta 0 contrário. «El Rey Nosso Senhor faz mercê 
a Duarte Lopez, por algús respeitos, de quatrocentos Cruzados em 
dinheiro por hüa vez, paguos no ècsoureiro mór, pera paguar suas 
diuidas, Em Madrid a 9 de octubro e,S,p -AGS-Secretarias Pro- 
vinciales (Portugal), liv. 1486, fl 45V. 





dalllll RusticuGci Tanno passato, persona tenuta qui da tuttí 
li Italiani molto deuota et spirituale, clie questo Portoghese glÍ 
pare persona molto da bene et zelante, et che merici, che gli sía 
creduto. Talmente che N. S/** sentira che sia bene, che esso 
Mr. Cornelio uadi in Etiópia, oue si parla portoghese quasi da 
tutti, egli ci andara per honore di Dio, e per obedire al suo 
S.*° Vicário; et se io gli dirò che egli uenghi costa i portare le 
lettere et scritture di quel Ré, poich esso Ambasciatore dice 
che questi Ministri non lo uogliono lasciar’ uenire, egli pronta¬ 
mente ci uerrà,.// 

Questo in sostanza è quanto ho potiito cauar’ sin’ hora, di 
questo negotio, et se intederò altro non mancarò di darne aviso 
[192 V.] à / V. S. 111 .“, acciò che N. considerata la qualità dei fatto 
et delia persona, possa fare quella resolutione che giudicherà 
essere di maggior seruitio di Dio et delia S.** Sede Apostólica, 
Et tratanto faceio humil riuerenza à V. S, 111 ."®*, et me le raceo- 
mando in gratia. 

Di Madrid li xxv di Febraro 1588. 

Di V. S. 111 “ et R.“ 

[Autógrafo]: Humilissimo et obligatissimo seruitore, 

C, Vescovo di Nouara 

AirilL“'' et Rev.”" Sig.” et Padron mio oss.“ 



II sig.*' Cardle Montalto 
Roma. 

AV --Nunziatma di Sfagna, vol. 34, fls, i^i-ipav. 

NOTA-O Cardeal de Montalto era Secretário de Estado do 
Papa Sixto V. 
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CARTA DO NÚNCIO APOSTÓLICO EM MADRID 
AO CARDEAL DE MONTALTO 

(26-3-1588) 

SUMÁRiO'—Tem »ow dâ morte do Rei do Congo— O Rei e 0 
Legado de Portngd foram convidados a mandar religiosos 
fara alimento esfiritual dos povos daquele reino — O Pro¬ 
vincial dos Carmelitas confidenciou que el-Rei lhe pedira 
que mandasse para 0 Congo hom número de religiosos, 

111 .““ et R.““ Sig.Tmio Padrone oss.““ 

Quel Re negro di Gongo che scrisse a N, S." et fece la 
donatione che già inuiai, intendo che è uenuta nuoua quà che 
è morto, et S. Maestà et il Legato di Portugallo, sono stati 
ricercati dhnuiare in quei paesi persone religiose per dare nutri- 
menti spirituali à quelli popoli, li quali se bene sono battezzati, 
tuttauia per mancamento de sacerdoti, uiuono poco christiana- 
mente, anzi pare che habbino poco piu che il nome di Chris- 
tiani, et mi hà detto questo Padre Prouinciale delli Discalzi 
Carmelitani, che S. Maestà Phà fatto ricercare che mandi là un’ 
buon’ numero di sacerdoti molto desiderati dei suo Ordine, da 
quelli Christiani, e cosi credo che sara. 

Di Madrid li 26 di marzo 1588. 

Humil.““ et oblig.““ servo 

C. Vesc. di Nouara 

AV — Nunziatura di Spagna, vol, 34, fl. 238 v, 







CARTA DO NÚNCIO APOSTÓLICO EM MADRID 
AO CARDEAL DE MONTALTO 

(15-6.1588) 


Sumário ‘—Refere'Se à promessa de doação do Rei D, Álvaro ã ^ 

Santa Sé—Dmrte Lopes apresenta a sua legada ao Rei 
de Espanha—O Núndo em Madrid recomenda-o ao Se¬ 
cretario de Estado pontifido, Cardeal Montalto, ‘ 


111 .“ ec R.“ Sig.^ mio Padron oss.“ 1 

V. S. 111 “^ si ricorderà facilmente di quello ch’io scrissi alli 
mesi passati, et delle scritture che mandai sopra certa donatione 
che faceua Don Álvaro Ré di Congo à N. S.” et alia S.‘'‘ Sede 
Apostólica. Hora mi accade di soggiongerle che Duarte Lopez 
Portughese, che iienne quà Ambasciatore di quel Ré, si è reso¬ 
luto, senza alcuna mia persuasione, di uenirsene alli piedi di 
N. S.” per esplicare à S. alcune cose concernenti il seruitio 
dei Sig.^ Jddio, et hauendomi dimandato una Lettera per V. S. [ 

111,“^ non hò potuto negargüela, imaginandomi anche che con » 

questa occasione egli hauerà commodità di mostrarc le scritture | 

originali (^) che hà portato seco: di lui io non soggiongo altro \ 

piü di quello che già scrissi, perche non hò intenso, ne da esso, ^ 

ne da altro cosa nuoua intorno alia sua missione, Legatione, 
come egli si persuade, ancor, che sia morto Í1 Ré che Tinuio. I 


Supplico V. S. 111 .“^ à uederlo et ascoltarlo con la sua solita 
humanità, et à conseruarmi nella sua buona gratia, mentre che 
humilissimamente le bacio le mani. 

Di Madrid li xv di Giugno 1588. 

Di V, S. 111 .“ et Rev.“^ 

[Autógrafo ]: Humll.“° et oblig.“ seruitore 

C. Vescovo di Nouara 

AV—Nunzktura di Spagna, vol. 34, fl. 370 (olim 646), 


NOTA —O Núncio, madrileno. Bispo de Novara, esaeve, final¬ 
mente, ao Secretário de Estado, em 24 de Junho do mesmo ano: 

«Quello Romito che dice essere Ambasciatore dei Re di Congo, 
si òpartito per venir costa ad esporre la sua ambasciata, e verrà con le 
galere di Firenzo. 


(^) Desconhecemos 0 original do documento. O doc. n." 56 deste 
Corpo, pág, 233, é uma cópia enviada pelo Núncio em Madrid, bispo 
de Novara. 


Di Madrid li 24 di Giugno 1588.» 

AA--^Aunziatura di Spagna, vol. 34, fl. 391 (olim 677). 
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ALVARÁ SOBRE 0 DINHEIRO DOS DEFUNTOS 
E AUSENTES DE ANGOLA 

(26-6-1588) 


Sumário— determina minuciosamente 0 modo como se hao^de 
vender as fazendas dos defuntos e ausentes de Angola *— 
Emfre^o imediato do dinheiro em escravos fara 0 Brasil 


Eu El Rey, faço saber aos qué este Aluará vire, que auendo 
respeito ao que na petição na outra meya folha desta escritta 
diz Diogo da Fonseca, Tliesoureiro geral das fazendas dos de- 
functos de Guiné e Brazil, acerca de lhe nao vir dinheiro do 
Reino d’Angola das fazendas dos defunctos e pessoas ausentes» 
por náo auer no ditto Reino créditos ne outro modo para se 
passaré cá as dittas fazendas, ou dinheiro delias, como se teue 
per certa informação. E querendo eu a isso prouer, como seja 
seruiço de Deos e meu, e bem das partes. Hey por bem e mando 
aos Officiais dos defunctos e ausentes do ditto Reino d’Angola 
que ora sao e pello tempo forem, que daqui em diante vendao 
todas as fazendas dos defunctos e pessoas ausentes do dito Reino 
pellos lefucos, que hé a moeda e dinheiro que nelle corre, a qual 
fazenda será vendida em leilão a quê por ella mais der. E náo 
as venderão fiadas a pessoa algua, como fuy informado que até- 
gora 0 fazião, sob pena de as pagarê de sua casa. j j 

E todo 0 que per Venda das dittas fazendas montar serão 
obrigados os dittos officiais a empregar logo nas melhores peças 
d’escrauos que na terra ouuer e serão entregues per elles a qual¬ 
quer mestre que partir do porto de Sao Paulo pera as partes do 
Brazil, prouendoos de mantimentos e cousas necessárias pera a 
viagem, á custa das dittas fazendas. E Icuarao suas cartas de 



gula dirigidas ao Prouedor e officiais das fazendas dos defunctos 
das ditas partes do Brazil, para onde os tais nauios forem, com 
declaração de quantos escrauos vão em cada hu, e quantas mar¬ 
cas e sinais leuao, com os nomes das pessoas a quem pertencem 
e que quantidade a cada hu, e donde sao naturais, e porque via 
lhe pertencem, para os dittos officiais do Brazil os fazerem logo 
vender pellos preços e estados da terra e segundo forma do seu 
Regimento. // 

E depois de vendidos os dittos escrauos verão 0 que monta 
todo 0 procedido delles, e farão conta do que fro rata pertence 
a cada hu, descontando disso pella mesma maneira, os direitos, 
fretes, auallias (^) e perdas, e outras despesas que com a ditta 
escrauaria se fezerem. E do que ficar liquido se fará receita 
sobre 0 Tliesoureiro, pera que com a ditta declaração, nomes, 
jnuentarios, e testamentos (se os ouuer) sejão obrigados de 
Inuiar os dittos dinheiros ao Thesourelro geral dos dittos defun¬ 
tos, que reside nesta cidade de Lisboa, conforme ao ditto Regi¬ 
mento, que no tempo que os Thesoureiros do Reino d’Angola 
fezerem entrega do dittos escrauos serão presentes os proue- 
dores, e escriuães dos dittos thesoureiros. E farão termo nos 
Livros de sua receita e despeza, assinado por todos e pellos 
Mestres dos nauios que recebere os dittos escrauos, cm que se 
obrigarão a os entregar, e beneficiados como sua fazenda própria 
e a pagar as 
a seus donos. / / 

E outrosy serão obrigados os dittos Thesoureiros a cobrar 
certidões da entrega que fezerem os ditos Mestres para seu 
deratgo, ws quais os dittos oíficiais podetáo obrigar a tomarem 
OS dittos escrauos, cÕ as penas que lhes parecer, tudo na forma 
do ditto Regimento; 0 que hús e outros cumprirão Intcira- 


(^) O mesmo que aval? 
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penas e danos que por sua culpa nelles socederem 
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mç[iK,,sem JuuiJi né cmbatgo algum, e de qualquer outra 

Ptouisáo ou Regimento em contrario.//' 

E mando ao ditto Thesoureiro ptal das fazendas dos d^ 
functos de Guiné e Brazil, que reside nesta cidade, que este 
Aluará ajunte ao Regimento que té em seu poder, dos Ptout 
dotes dos defuntos das dittas partes, pata lhes inuiat o tteslado 
delle ao Reino de Angola e Brazil, e o incorporar no Regimento 
dos Ptouedotes, que daqui em diante forem ptouidos pata as 
dittas partes, do qual Regimento lhe há de passar o tteslado 
c 5 0 deste Aluará, assinado por elle e na forma em que o 
custuma passar; o qual hej por bem que cumpmo e guardem 
assy e da maneira que cumprem e guardíío o ditto Regimento. 
E quero que valha, tenha força, e vigor, como se fosse carta 
feita em meu nome, per my assinada e passada pella Chance¬ 
laria, posto que por ella nao passe, sem embargo da ordenaçao 
do Liuro segundo, titulo xx, que o contrario dispõem.// 

Belchior Lobato a fez em Lisboa, a xxbj de Junho de 
jb^xxxbiíj. Valerio Lopez o fes escreuer. 'j j 

Rey. 

A qual petição e prouisao atraz forao tresladadas das pró¬ 
prias por my. A 17 dabril de 16.06. //' 

Aires Sanches. 

ATT—Ms, 871 (Livraria), fl. 52, 
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PROVISÃO RÉGIA SOBRE A PRECEDÊNCIA DOS BISPOS 
(30-6-1588) 

Sumário ‘-Dfífíízíw-íe ãs dúvidas Imntadits feios Cofiúes e Gover¬ 
nadores dos Lugares de, Áftkã, Adores, Madeira, S. Tomé, 
Cabo Verde e demais fartes ultramarinas, sobre a frece- 
dênck dos Bisfos e Cabidos nas cerimónias religiosas. 


Eu El Rey faço saber aos que este meu Aluará virem, que¬ 
rendo eu dar ordem conueniente e necessaria pera que cessem 
as duuidas que sou informado que os Capitães e Gouernadores 
dos lugares de África, Ilhas dos Asores, da Madeira, e 
Sanctomé, e Cabo Verde, e mais partes Ultramarinas mouem 
aos [senhores] Bispos, sobre a preçedencia dos asentos nas 
Igrejas e cerimonias aos Officios diuinos: mandei ver a matéria 
na Mesada Consciência e Ordes pellos deputados delia, e outros 
letrados, que pera este efeito se juntarão, aos quaees pareçeo, 
que os dittos Capitaees e Gouernadores se podem assentar den¬ 
tro nas Cappellas mores emquanto se celebrarem os officios 
diuinos, e isto da parte da Epistola, e que sendo (^) os Bispos 
prezentes, se lhe[s] fizessem conforme ao Ceremonial Romano 
todas as ceremonias sem deminuição, estando assentados no seu 
lugar da parte do Evangelho, por sua dinidade e lhe[s] ser 
deuido na Igreja toda a Reuerencia e respeito. E que as que se 


(*) Na Colecçâo Tri^oso: estando, O documento foi transcrito 
rio Ms. 871. Entre parêntese vao as divergências mais notáveis do 
•texto da Colecçh Trigoso. 
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podem fazer aos Capkaees e Governadores, como he^ d^r se 
Ihe[s] agoa benta, inçensso, e pax, lhas façao os ministros, 
depois de feitas estas, e as mais, aos Bispos, antes de se fazerem 
ao Cabido. E que em quarta feira de cinza e em sesta, feira 
sancta á adoração da Crux vá o Cabido e mais pessoas ecclesiás- 
ticas tomar cinza, e adorar a Crux primeiro que os Capitaees e 
Governadores, per ser conforme ao ditto ceremonial, e o que se 
uza, e dcue ser, e nam aver nisto duuida) que quando os Bispos 
forem auzentes se [lhe] façam as dittas cerimonias de Agoa 
Benta, Incenso, e pax, aos ditos Capitaees e governadores pri¬ 
meiro que ao Cabido, assim como se lhe auiao de fazer sendo 
os Bispos prezentes, / / 

E vendo eu o ditto pareçer, conformandome com elle, assen¬ 
tei ser seruiço de Deus e meu comprirse em todo como se 
nelle contem; e pera que esta detreminaçao, e acento scya a 
todos notorio, e fique em lembrança pera sempre, mandey 
passar esta prouizam: pella qual mando a todos os Capitaes, e 
Governadores das dittas partes, que guardem e cumprão intei¬ 
ramente sem duuida nem embargo algum o ditto parecer e 
assento e que conforme a elle se proçeda nas causas nelle decla¬ 
radas sem duvida, mudança nem interpretação algua, por que 
assy 0 ey per [bem], seruiço de Deus e meu, ainda que em 
algua das dittas partes esteya outra couza em costume. / / 

Emcommendo aos Bispos das dittas partes, que assy o 
cumprão e guardem, e este se registará nos liuros da Mesa da 
Consciência e Ordees; e os treslados delles autênticos nos dos 
Cabidos de todas as sees a que tocar, de que se passarão Certi¬ 
dões nas costas delles. // 

E ey por bem que este valha, tenha forssa e vigor, como se 
fosse Carta feita em meu nome, por mim assinada e passada 
por minha Chancellaria, sem embargo da ordenação do segundo 
liuro, titulo vinte, que diz que as couzas cujo effeito ouuerem 
de durar mais de hum anno, passem per cartas e passando per 
Aluarás não valhão. E vallerá outrossy, posto que nao passe 
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pella Chancelaria, sem embargo da ordenação do segundo liuro 
em contrario. / / 

^ Duarte Corrêa a fez em Lisboa, a trinta de Junho de mil 
quinhentos e outenta e outo. E eu Lopo Soares a fiz escreuer. 

ATT—Ms, 871 (Livraria), fl, 109. 

—Colecçh de Legislação (Trigoso), IV, doc, 62. 
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NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DE S. TOMÉ 

(13-9.1588) 

Sumário- W há for bem crkr nm fmquia com sede na Igreja 
de N. Senhora da Conceifao - Por informação de D. Mof- 
tinho de Ulhoa afresenta fara vigário 0 Padre BalUsar 
Rodrigues, natural de Viana do Castelo. 

Dom Felipe etc. como gouemadot etc, faço saber que eu 
ouue por be de dar meu expreso consentymento pera que a 
ygreija da Concepça da ylha de Samthomé se hereyise em noua 
parrochya; e por ora comfiar da bondade de Baltesar Roiz, 
vianês, clérigo de misa, que seruirá a dita ygreija como cumpre 
a seruiço de nosso Senhor e bem das almas dos fregueses delia, 
uisto 0 que constou per emformaça do dom Martinho- 
dYlhoa, bispo de Santhomé, do meu Conselho, ey por bê e 
me praz de 0 apresentar, como de feito apresento, a dita parochia 
noua da igreija da Comcepçã da dita ylha e vos emeomendo 
que nella 0 comfirmeys e lhe passeys vosas letras de comfir- 
maçã ê forma, nas quaes farejs expresa mença de como 0 com- 
firmastes a minha apresentaça, pera guarda e comseruaçã do 
direito da dita ordê [de Cristo], a qual se comprirá, sendo 
pasada pela chancelaria da dita Orde, e em outra maneira nã. / / 

Vicente Monis a fez e Lixboa a xiij de setembro, ano do 
nascimento de nosso Senhor Jhesuú Christo de jblxxxbiij. E eu 
Anrique Camelo 0 fiz escreuer. 

[Ã margem]-. Pasouse 0 treslado desta apresentaça de 
uigairo a Baltesar Roiz Yianes em dous trelados por despacho 
do chanceler, a Melchior dAmaral, ê Lixboa a xxiij de janeiro 
1589. 

ATT —Chancelaria da Ordem de Cristo, Lív. 8, fl, 17. 
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ESTADO RELIGIOSO E POLÍTICO DE ANGOLA 
(1588) 

Sumário—W íííí da sujeição frém do Reino para plantar a cristan¬ 
dade — Guerras com 0 gentio—Produções da terra — Mi- 
nas de Camhambe—Missões do sertão—Palecimento do 
Rei do Congo e sucessão no trono—Relações com o. Rei 
do Congo—Guerras e vitorias do Rei do Congo, 

RESIDENÇIA DE ANGOLA 

Com 0 augmento da conquista das terras deste reino, se foi 
taõbê estendendo a das almas, e se abrio mais larga porta aos 
que deseiauao e pediao 0 baptismo, mas naÕ se lhes concede tao 
liberalmente, porque conuem que 0 reino todo se sogeite pera 
mais seguramente e de raiz enformar esta gentilidade, e arrancar 
a idololatria, e abusoens que nella há, e reprimir a soberba e 
audacia de seus sacerdotes, de quê este gentio cuida depende sua 
üida, sua fazenda, suas sementeiras, e saude: dalhes oceasiaÕ 
deste erro 0 tratare familiarmente co 0 demonio, e sere despen¬ 
seiros da peçonha, e nenhú outro a poder fazer, por onde acertào 
alguas uezes em cousas naturaes futuras, e matao a que quere 
no tempo que lhe limitao; e tem tanto conheçimento de eruas, 
que cÕ ellas daõ remedlo á mesma peçonha. Mas nao deixa 
Deos Nosso Senhor por uezes de manifestamente os confundir, 
manifestando sua grandeza e poder, e declarandolhes sua fal¬ 
sidade.// 

Estaua 0 campo dos Portuguezes aloiado em as terras de hú 
fidalgo por nome Safuchi Cambari, em fauor do qual fazia 
guerra a outro seu Imigo, e sendo tempo em que as sementeiras 
se perdiao por falta dagoa, prometeulha mui confiadamente hum 
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dos seus sacerdotes, a que chamaõ Gangas, em hü copioso aiun- 
tamento de gente que estaua é hü terreiro perto dos Portu- 
guezes, muitos dos. quaes se acharaS ao [ejspectaculo. Sahio o 
Ganga, maldito sacerdote, çercado todo de campainhas e outros 
instrumentos, pera inuocar o demonio, o qual fez por espaço de 
me[i]a hora, com tantas cerimonias que seria largo contalas; 
mas a agoa que chouço foi soo de trouoes e relâmpagos: porque 
toldandose subitamente o çeo sobre todos os presentes que espe- 
rauaõ a chuua, armouse huã trouoada tao braua que com espan¬ 
toso estrondo arremeçou de si hua pedra de corisco, a qual se 
tocar em pessoa nenhüa das que tinhaÜ cercado o negro sacer¬ 
dote, lhe cortou çerçea a cabeça dos hombros, como se fora 
espada ou montante da diuina iustiça. E pareçe que o permíttio 
assi Deus pera taÕhe confirmar estes gentios no credito dos 
nossos, porque pouco auia tinhaÕ dito áquelle fidalgo, em cuia 
terra estaua o nosso campo, que naÕ era na mao dos homens 
fazer que chouesse, nem que deixasse de chouer, mas que depen¬ 
dia das causas naturaes, e do Criador do mundo, suprir a todas 
ellas. 

Hé 0 sertão deste reino uinte ou trinta léguas da costa tao 
abundante de carnes, e mantimentos, e tao fresco e regado de 
agoas, que todo parece hü fresquissimo iardim: toda lüa peta 
a banda do mar, na distançia que disse, hé tao esteril, que naÜ 
podemos caminhar por elle sem leuar todo o necessário de 
mãtimento, agoa, e uazilhas em que se hade fazer o comer, c 
isto em hombros de negros, porque nao há caualgaduras nesta 
terra. E se algü açerta de adoeçer nao tem mais que por (^) os 
olhos em Christo crucificado; por onde hü irmão nosso correo 
risco de morrer á falta de hua sangria, se hü P.® se nao atreuera 
a 0 sangrar com a ponta de hü caniuete, co o que loguo se achou 
bem e conualeçeo. / / 


(^),LeIa-se:,pôr. 
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Com todas estas dificuldades de caminho passou este anno 
0 Campo dos Portuguezes por Cambamde (^) onde estaÕ as mi¬ 
nas; e os mineiros que consigo leuauaõ acharao que erao tao 
ricas, e nas fundições despois o experimentarão, que excedem 
a todas as do Peru; mas hé pouca a gente de guerra necesaria 
pera taÕ grande empreza, e pera conquistar hum reino que tem 
mais de dous mil sobas, ou régulos, nao falando em muitos ou¬ 
tros reinos que daqui se uao 'estendendo até o jmperio de Mono*: 
motapa, abundantissimos de prata e ouro. / / 

A residência dos sete da Companhia que nestas partes andao 
hé na ilha de Loanda, e dahy sabem a tratar co o proximo, e 
a fructificar em tao grande uinha do Senhor, como aquella hé^ 
E porque os que uem de Portugal uao ter ao porto aonde Paulo 
Dias, Gouernador e Capitao Mor do campo dos Portuguezes 
tem posta a gente do proesidio, e pollos ares scré ruins, ordi¬ 
nariamente adoeçem, fez hü P.“ co os Portuguezes que desse 
boa contia de ouro e prata, com que logo se fizesse em outra 
parte de bons ares e sadia hua casa pera conualeçere, iunto da 
qual se começou logo a aedificar huã aldea, a onde foi mandado 
hü dos nossos pera lhes procurar o bem, assi dos corpos como 
dns almas. Mas assi como ali té sofridos grãdes trabalhos, assi 
Nosso Senhor por outra parte co consolaçoes do çeo lhos tem¬ 
pera, como per cartas suas sabemos, em huã das quais dis assi: 
Onté me trouxerao recado que dos soldados tudescos (^), que 
uieraõ de Portugal, estauao quatro em Mochem pera morrer: 
partime logo alta noite por hum caminho bem difficultoso; che¬ 
guei, e ouuios de confissão co tanta alegria de minha alma, que 
ainda que nao uiera a este Reino por outra causa, dera a uinda 
por mui bem empregada. 


(“) Leia-se: Cambambe. ^ ^ 

(®) Alemães. É aprimeira vez que encontramos a notícia da exis¬ 
tência de soldados germânicos entre as tropas portuguesas de pacifi¬ 
cação de Angola, 
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ForâM outros dous dos nossos niíindsdos como cm missao 
a hú principal Senhor deste Reino e gouerna liua comarca de 
quarenta ou sincoeta legoas, que os annos atraz se tinha feito 
Christaõ: no tempo que ali estiuerao bapcizarao a muitos, entre 
elles foi hú por nome Tondella, que he o que te o segundo 
lugar na administração e gouerno daquelk comarca. Outros 
dous forao ás aldeas que estão na boca do no Coanza, aonde os 
nossos que primeiro forao a Angola desembarcaraõ na era de 
1560, e conuertetao os primeiros gentios; gastarao ali sinco 
meses emquanto esperarao liçença de Elrei de Congo pera p{> 
derê entrar na Loanda. E porque os daquellas aldeas naS tinhao 
iá mais que 0 nome de Christaõs, forao instruidos nas cousas 
de nossa santa fee e outros de nouo baptizados: dous dos que se 
baptizaraõ, estando pera espirar, tanto que receberão 0 sa^^ado 
baptismo ficarao co perfeita,saude; com a fama deste milagre 
acodirao muitos Negros dos lugares uezinhos e deixando sua 
superstição e se conuerterao. // 

Nesta espera faleçeo elrei de Congo, a quê socedeo hú seu 
filho por nome Dom Aluaro, como seu pai, 0 qual 0 anno 
passado foi iurado por principe. Este mandou uisitar 0 P.® com 
solandoo da morte do Ir. Francisco Nunez, que tomando húas 
grandes febres, co 0 sumo cançasso que tinha proeçedido por 
ganhar aquellas almas a Deus, deu a sua a seu Criador, pera 
delle reçeber 0 prêmio de tao gloriosos trabalhos como per elle 
tinha padeçido. / / 

Mandaua taÕbem 0 nouo Rei dizer ao P.** como deseiaua 
tratar c6 elle algúas cousas tocantes ao seruiço de Deus e bem 
de seu reino, e 0 mesmo escreueo 0 prouisor, e mais portugue¬ 
ses que co 0 Rei estauao. Esta mesma petição tinha feita 0 
Gouernador ao P.“. Foi 0 P.‘‘ darlhe os parabéns da successao 
no reino, leuandolhe alguãs peças, que muito estimou. Mas por¬ 
que este Rei, ainda que estaua iurado Principe e 0 pai 0 tinha 
nomeado por erdeiro, .era bastardo, auia outro pretensor ir[mão] 
seu legitimo, a que muitos deseiauao meter de posse do reino; 


mas sabendo que 0 Gouernador desta Conquista lhe mandara 
pello P.‘ huã carta, na qual da parte de ElRei de Portugal lhe 
offereçia sua aluda e fauor, aquietarao se, e começarao de 0 uisi¬ 
tar, c acodirlhe c 5 os tributos acostumados; sabendose na Ci¬ 
dade onde estaua 0 rei, que se chama do Saluador, a uinda do 
P.“, 0 prouisor 0 mandou logo buscar por seus escrauos; c 0 
mesmo fizerao outros Portuguezes. E uindo perto da cidade 0 
sahiraõ a'receber com mostras de muito contentamento. / / 

Elrei estaua tao aluoroçado pera 0 uer, que sendo contra 0 
costume dos senhores desta terra nao falaré aos que ue de fora 
senao dahi a alguns dias, logo 0 mandou uisitar pedindolHe 0 
quisesse ir uer. Foi desacostumado 0 gasalhado que lhe fez c 
[á] alegria que mostrou, tratando 0 co tanto respeito como se 
pudera esperar de qualquer outro que naõ fora Rei. E porque 
Elrei se nao daua ainda por seguro pedio ao P. quisesse fazer 
certa iornada mui importante á paz de seu reino, e quietaçao 
sua e [d] os seus, porque requeria pessoa de autoridade: mas 
mudando depois 0 pareçer, mandou q Prouisor, dando por rezao 
que queria ter cosiguo 0 P.“ pera se aludar de seu conselho soce- 
dendolhe algú trabalho, que iá pareçe adeulnhaua: porque sem 
elle saber nada, huã jrmaã sua ck parte do pai, solicitou os prin- 
cipaes da cidade e persuadiolhes que 0 entreguassé e metesse 
de posse do reino ao outro pretensor, Írma 5 seu inteiro: e parc- 
ceolhe que tinha isto tanto na maõ que lhe escreueo uiesse e 
que a cidade se lhe entregaria com pouca, ou nenhuã resistem 
çia. Elle, uista a occaslaS, e que se se detiuesse poderia 0 Gouer¬ 
nador uir acodir a seu jrmaõ, pozse ao caminho cõ a gente que 
pode, que nao era rauita, e deuse a tanta pressa e tao secreta- 
mente que em breue chegou a uista da cidade sem de ningue 
ser sentido: e a primeira cousa que fez foi mandar dizer aos 
Portuguezes que se recolhesse, e nao peidassem, senao que 
nenhú dellcs ficaria com uida, e os templos de todo 0 reino 
seriaÕ destruídos, e as imagens queimadas, etc. / / 

O Rei como catholico, armandosse primeiro com 0 sacra- 
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mento da confissaS, mandou pedir ao P.“ e mais Sacerdotes 
dissesse missa o dia seguinte, que era sabbado primeiro de 
Agosto, por aquella necessidade, e polk confiança que tinha no 

lhe entregou todo o ouro, jojas e pedraria que lhe ficou 
de seu pai, pera que o escondesse, e permittindo Deus que lhe 
socedesse algum desastre no successo da guerra, o repartisse e 
gastasse e obras pias. / / 

E porque uendo a pouca gente que co seu irmão uinlm sos- 
peitou que ueria (^) confiado em alguns da cidade, mandou 
chamar os principaes de que presumia poderiao ter ordido algua 
treiçao, e liuremente lhes disse: bem entendo que meu jrmao 
nao uem tanto confiado na gente, que traz cÕ sigo, como em uós 
outros, que o mandastes chamar, Vós me iurastes o anno pas¬ 
sado por Principe, meu pai me deixou o reino por sua morte, 
e depois me tornastes a iurar. Vós e meu pai mo destes sem o eu 
pretender; iá que mo quereis tirar, e dalo a meu irmão, podeis- 
uos ir pera elle, que a mim bastame Deus, e os Portuguezes, 
e a iustiça que tenho. / / 

Tanto os moueo e confundio esta breue pratica, que todos 
se lançarao lügo a seus pees, e confessarão a uerdade, pedindolhe 
perdão e prometendolhe de morrerem por elle; e com este animo 
se entendeo que pelelarao o dia seguinte em que se deu a bata¬ 
lha, porque delia sajraÕ todos malferidos. / / 

Mas como auia outros sobornados, entrou o jr[m£Ío] na 
cidade taõ confiado, c acometeo cÕ tiíto esforço os que estauao 
da parte d’ElRei co os Portuguezes, que duas uezes os fez reti¬ 
rar; aiudaualhe muito não sabere o rei ne os de sua parte quacs 
erao os iraigos e quaes os amigos, porque nao somente aos Por¬ 
tuguezes, mas ao proprio Rei feriao por detrás os que andauaÕ 


(*) Lek-se; jóias, 
h Leia-se; uiria, 


em sua Companhia: causou isto cm todos tanta confusão que 
de todo se deraõ por perdidos. Mas como Deus resiste aos sober¬ 
bos e fauoreçe os que nelle confiaõ, soçcdeo no melo de tanta 
confusão que nao temendo o jr[mão] de ElRei as espinguardas, 
uinha cÕ furla entrando, e chegandose cada uez mais aonde en¬ 
tendia que podia estar o Rei, E tanto que delle teue uista, dando 
0 negoçeo por concluso, porque o excedia muito em ualentia, 
grandeza de corpo, e forças, como hu Icao o cometeo, e cuidando 
que 0 leuaua de hú golpe que lhe atirou, tomoulho ElRei na 
adarga, que com ser bem forte ficou fendida atee o me[i]o, e 
elle leuemente ferido. E como ao imlgo neste golpe ficasse o 
corpo descuberto, atiroulhe ElRei outro c 5 que o cortou polia 
barriga e deu fim á batalha, porque sabida sua morte todos se 
poserao em fogida; mas aproueitoulhe[s] pouco, que lhe[s] 
tomarao todos os caminhos, que forao poucos os que escapa- 

“■// 

Hé fama que nunca em Congo morreo tanta gente e tao 
nobre, na qual entrarao alguns netos dos reis passados. / / 

O P.° todo este tempo esteue em oraçaõ na jgreia, e'em 
sabendo nouas da Victoria sahio a dar os parabéns ao rei, o qual 
tanto que o uio se foi a elle, e o leuou nos braços, mostrandolhe 
tres feridas nas costas, dizendo que os tredores lhas deraõ, mas 
que as nao estimaua pois Deus lhe fizera merçê da uida e uito- 
ria. E assi tomando o polia maÕ se foi cõ elle a hua igreia do 
bemaueturado Samtiago, que estaua de fronte, e dahi a outra 
de S.*“ Antonio, aonde estaua enterrado seu pai, dando graças 
a Nosso Senhor pollo liurar das maos de seu irmão; e no lugar 
onde 0 matou mandou loguo edificar hü templo de Nossa 
Senhora. E pera meter feruor a todos e lhe dar exemplo, no dia 
da Virgê elle mesmo co os seus mais priuados foi á pedreira que 
estaua longe, e ás costas trouxe delia seu quinhão de pedra pera 
se logo começar a obra; o mesmo fez ao outro dia a Rainha c 5 
todas as fidalgas, e cõ seu exemplo fizeraÕ o mesmo os Portu¬ 
guezes. Concluído este negoçeo e sendo chamado o P.® por 

















ordem de seu superior, bem contra uontade do Rei, se despedio 
dclle prometendo lhe que ou elle, ou outro Pçedo ueriao (“) 
ter cõ elle. Pera o caminho o mandou prouer mui liberalmente 
e a esta casa fez hua esmola que importaria m^is de mil cru¬ 
zados. E alem disso passou hua prouisao, que pera caa mota 
muito, nesta forma O. 

Isto hé, muito em Christo P."" e Charissimos Ir[maos], 
o que desta prouinçia se offereçeo pera escreuer deste anno pas¬ 
sado de .88. Em cuios Santos Sacrifiçios e oraçoes muito em o 
Senhor me encomendo, etc. 

No verso: Annua da Prouinçia de Portugal do ano de 
.1588. 

ATT— Códice 690 (Livraria), fls. lôiv.-ióq. 


(“) Leia-se: uiriaÕ. 

(^) Cf. doc. n.“ 84, pág. 323. 

NOTA—O presente documento resume ou transcreve outros já 
impressos neste volume, nomeadamente 0 doc. n,“ 93, de 15 de Dezem¬ 
bro de 1587, pág. 348 e sgs. Todavia, 'porque relata pormenores inédi¬ 
tos, houvemos por bem publicá-lo. 
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PARECER JURÍDICO DE |ORGE DE CABEDO SOBRE 
A DOAÇAO DE ANGOLA A PAULO DIAS DE NOVAIS 

(8-1-1590) 

SumAmo'-T endo-se levantando dúvidas sobre os direitos reais em 
Angola afós a doando feita for D. Sebastião a Faulo Dias 
de Novais, 0 Procurador da Coroa examina os termos da 
doação e dá 0 seu farecer, favorável a el-Rei. 

Enformaçh do doutor Jorge de Cahedo sohre Pmlos Dias de 
Nauais í^ue foi a Sua J\dagestade fello ordinário de 
ij de Janeiro de po 

Vy per mandado de V. A. 0 treslado da doação que ElRey 
dom Sebastião que Deos tem fez a Paulos Dias de Nauaes no 
ano de 1573 (^) das terras, capitania e jurisdição no Reino de 
Angola e per ella consta ser lhe feita doação de 35 legoas de 
terra na costa do ditto Reino de Angola, que começão no Rio 
Quoanza e agoas uertentes a elle para 0 sul e que entrasem pella 
terra dentro tanto quanto podese entrar e fose da conquista deste 
Reino. E isto para elle e seus filhos descendentes e transuersais 
fora da lei mental, de juro e de herdade e que se podese elle e 
seus subcesores chamar capitão e gouernador da dita terra e 
tiuese nella jurisdição ciuel e crime na forma e modo conteúdo 
na doaçao, como nella maes largamente se contem, 

E asim lhe fez maes mercê pella dita doação e Ísto en sua 
vida somente, das terras que estão do Rjo Dange pera 0 sul até 
os limites do Rio Quanza, 0 qual Rio Dange pello certao dentro 

(^) Cfr. doc, n," 4, pág. 36 e segs., com a data exacta, 
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uai diuidinao 0 Reino de Conguo do Reino de Angolla c que 
nestas terras en sua uida teria a terça parte de todas as rendas 
e dereitos que pertencesê a sua Magestadè e que por seu falle- 
cimento ficariao as dittas terras do Rio de Ange (sic) atee os 
limites do Rio Quoanza liures para a Coroa destes Reinos e 
para sua Magestade fazer delles o que ouuese por seu seruiço, 
sem ficarê aos herdeiros do dito Paulo Dias e que por seu taUe- 
cimento S. Magestade podese mandar gouernador e officiaes 
de Justiça que lhe parecese às terras que estào entre o Rio 
Dange e o Rio Quoanza. 

A qual mercê lhe foi feita debaixo de sete condiçoes con- 
teudas e expresadas no contrato, com limitação de tempo, que 
hé já pasado e muito maes, e as maes das dittas condiçoes, de tal 
quallidade que era necesario comprillas elle loguo aoj:eiiipo de 
sua jda deste Reino e cheguada ao de Angola e nao as com- 
prindo dis a clausula da doaçao estas palauras: E nao comprindo 
elle nen satisfazendo com as ditas condiçoes e cousas nos tempos 
e maneira que asima se contem, esta doaçao nao auera effeito 
algü e eu farei merçê da dita capitania e gouernança e terras 
a quem ouuer por meu seruiço. / / 

Sao pallauras fdrmaes da doaçao. 

Quanto às terras que estão do Rio Dange até os limites do 
Rio Quoanza, nao hé necesario saber se comprio Paulos Dias 
as condiçoes que lhe foram postas na doaçao, porque estas terras 
e dereitos que lhe forao doados foi somente em sua vida e morto 
elle ficão deuolutos à coroa deste Reino, conforme a clausula 
da doação e pode Sua Magestade mandar tomar posse delias e 
assim prouer de gouernador e capitao e dos maes offlciaes de 
Justiça que forê necesarios; e posto que acerca dos dereitos que 
hé a terça parte que lhe forao doados, se faça hua declaraçao 
na doação, -ss- que fallecendo o ditto Paulos Dias antes de uínte 
annos acabados, seus herdeiros que lhe sucedesem podesem es¬ 
tes zo annos ou os que para elles faltasem Icuar esta terça parte 
dos dereitos, todauia quanto á jurisdição c terras logo ficou 
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aeclarado que sua Magestade fallecendo Paulos Dias logo to- 
mase posse delias, mandando gouernador e officiaes, como acima 
fica ditto. E quanto à terça parte dos dereitos, ficao outrosi, a 
sua Magestade logo, por nao serem compridas as condiçoes ou 
pello menos não constar diso, como logo direi. Pello que nas 
terras que estão do Rio de Ange fsic) atee os limites do Rio 
Quoanza, pode Sua Magestade mandar tomar posse e prouer 
de gouernador e capitão e maes officiaes e mandar arrecadar 
para sua fazenda os dereitos todos jnsolidum, conforme as 
clausulas da doação. 

Quanto as terras que começão no Rio Quoanza das quais 
foi feito (sic) merçê a Paulos Dias para elle e seus descendentes 
c transuersais fora da lei mental, com clausulas mui exuberantes 
debaixo todauia das condiçoes conteudas na doação, posto que 
não pude saber bastantemente se elle tinha satisfeito e comprido 
as condiçoes. 

Parece que pode Sua Magestade nestas também mandar 
tomar posse [e] prouer dc capitão e gouernador e maes officiaes 
de Justiça como nas do Rio de Ange (sic). 

A rezão hé porque como a doação foi condicional e com 
tempo limitado e as maes das condiçoes de tal natureza que era 
necesario e da uontadc dei Rey dom Sebastião que Deos tem 
que elle as comprise logo, para effeito da conquista e pouoaçao 
do Reino de Angola e que não as comprindo a mercê nao ouuese 
effeito algum e Sua Magestade podese dar as ditas terras, capi¬ 
tania, jurisdição e tudo o maes a quem ouuese por seu seruiço, 
não se presume, conforme a direito, serem as condiçoes com¬ 
pridas, porque jmflementu mditionm facti est et fack non 
fresmuntur nisi pohentw (Q, posto que esta regra se limite 
pelo texto na lei ex facto (Q. 


(’’) L. Rabello § factae ff de captiu, Gomeri cap. J2 

n, 67. Mantica de conject, ult, uol, lib. ij rit*’ 16 n. 5. 

(®) § Si quis autem, ff. ad Trebal. 
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Mas não hé este o noso caso, pello que enquanto os hec- 
deiros de Paulos Dias ou sucesor nestas terras nao uercficar[em] 
e justlficar[etti] o comprimento das condiçoes que lhe[s] forao 
postas, não se presume compridas, E portanto pode Sua Mages- 
tade mandar tomar posse das dittas terras como que liao uallese a 
doação e prouer de capitão na forma em que se proue os capi¬ 
tães do Brazil, Santomé e Cabo Uerde, porque como a doaçao 
foi condicional deu forma à mesma doaçao e assim fica de nece- 
sidade auerense de comprir as condiçoes e prouarse sere com- 
pridas Q. 

Nem faz contra isto poderse dizer que estas condiçoes da 
doação, posto que por este nome se jntitulem, sao maes modos 
que comdiçoes e entre a condição e o modo há esta 
differença, que conditio smfe^dit effectum disfositionis in 
imfHs ifsim mdiUoms imfletiB, modus mtem non jmfedit 
nec etiãm smfdH ferfectionem disfositionis sed oblí^uat fost 
dispsitiõm ferfectm ad jmflendm in futurm lllad quod 
jn Omni modo fercifitur (“). 


(^) Bald. in Audi. Matri. Et Angel, C. qn mui: tutel off, dd. in 
cap. cum dilecta de rescript, Dec. cons, 77, in pí® et cons, q66. coL poe- 
nult,^ et conditiones anteq. adimpleatur nihll ponunt in esse Paul. 
Paris, cons, 48 n. ij.“ uol. i.® et defficiente jmplemento condicionum 
actus sub illis factus non sortitur effectum. Paris, cons. 19, 145. uol. 2 
et donatio sub conditone facta non jmpleta conditione corruit ac sI 
a pr® facta non fuisset, 1. pecunia 1, per jnde xx ff. sÍ cert. pet. 1. 
necessário ff. de pen. & commod. rei iiend. Socei }uni cons, 4. n. 16. 
uol. 2“ & cons. 180. n. 4. Paria nanque sunt nihil fieri aut fierí sub 
conditione qua; non perfficitur. Rip. in som. lib. i.“ cap. 2° n. 23. 
Curl. Juni cons, 92-11. 6. faciunt que ad propositum ex alijs traditio- 
nibus Jacobus Menoch, cons. i.® n. 410. & seq. 

(®) ut ex L, Maeniâ ff. de manu testam. L. Caius. E de manu 
deducit Molina de primoq. lib. 2,° cap. 12-11. 4. 

(®) Bar. 1 , quib. diebus § Termilius, n. r.® ff. de cond. § de mestr, 
Molina ubi 5. 


Pello que parecia que neste caso c doação que as condiçoes 
postas e por taes nomeadas 0 não são nem fazem a doação con¬ 
dicional senão modal e asim que ficou perfeita, posto que se 
posão constranger os sucesores de Paulos Dias ao comprimento 
dos modos conteúdos na doação ■—porque a isto se responde 
que a doaçao foi condicional me e portanto não tcue nem tem 
effeito não comprindo Paulos Dias as dittas condiçoes taxatiuas 
en sua pessoa e no tempo; e aquella doctrina que acima alleguçi 
se entende saluo quando 0 que faz a doação poem clausula nella 
que não se comprindo fique nenhüa e de nenhü effeito, como 
cl Rey dom Sebastião que Deos aja pôs nesta doação a Paulos 
DlasQ. 

E daqui uem que seus herdeiros e sucesores não podem 
comprir estas condiçoes para effeito de euitare a nullidade da 
doação pellas não comprir Paulos Dias Ç), porque como a doa¬ 
ção requeira 0 mesmo Paulos Dias auer de comprir as condiçoes 
nellas declaradas e asim era necesario para a conquista do Reino 
de Angolla, pouoação delle e conseruação, naÕ se auia de espe¬ 
tar que elle morrese para os seus herdeiros uirem comprir 0 que 
a elle era posto por obriguação Ç). 

E daqui se pode collegir que não comprindo Paulos Dias 
as condiçoes da doação, nao pode fazer seus os dereitos que leuou 
nas terras do Rio de Ange (sic), pois 0 não comprimento das 
■condiçoes faz que a doação a principio não uallese e não uallendo 
elle não teue titulo para fazer seus os taes dereitos. Mas isto hé 
pera outros tempos e quando V. A. 0 quiser saber. 


(J) Ita Paris. cons. 19 n. 63 lib. a, Molina ubi 5 n. 18, 

(®)L. uni § sin autem aliquod. C. de Cadu. tol. L. si ita legatutn 
■§ I,® ff, deleg. I® Jas. 1 . i.® Col. 5. C de |ust. § subsrit facit reg.®’ 
tex in L. a testatore 109 fl. de cond. et demonstr. 

(’) L. qui beredi ff. de condit. et demonstr, ubi glo. &. Bart. 
I. Moem, ff. cod, tit.® 











De tudo isto resulta que Sua Magestade pode mandar to¬ 
mar posse de todas as terras, jurisdição e dereitos que per doaçaó 
feita a Paulos Dias ellc pesuia de facto no Reino de Angola^e 
prouer de capitao na forma e maneira que se prouê os capitaes 
das partes do Brazil, Samthoraé e Cabouerde e asi de officiaes 
de Justiça emquanto nao há justificação do comprimento das 
condiçoes. E nas maes terras do Rio de Ange (sk) nao lié 
necesario justificação. / / 

A 8 de Janeiro de 590, 

BNL-CA Ms, 644, fls, 130V.-133V. 
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CONSULTA DO BISPO DEÃO A EL-REI 
, (12-1-1590) 

SmklO^-Ale^mdo os serviços do Padre Baltasar Rodrigues, fede 
que seja nomeado cafelao régio e se lhe dê algum beneficio 
condizente com seus refutados merecimentos. 


Baltesar Roíz (^) sacerdote, cura e uigairo que foi da jgreia 
de nosa Senhora da Conceicao, da cidade e Jlha de Santomé, 
diz que de oito annos a esta parte reside na ditta jgreia e em 
outro tempo ,em outras da ditta Jlha, fazendo muito seruiço a 
noso Senhor e a sua Magestade no administrar dos Sacramentos, 
curando muitas ueses duas jgreias, cada húa em seu domingo, 
por falta de sacerdotes, ajudando ao Bispo da mesma Jlha a se 
fazer muitta cristandade, casandose maes de 23 V [23.000] 
almas que estavam [h]á muntos (^) anos em pecado mortal, 
pondo elle suplicante em iso munto cuidado e diligencia e foi 
duas uezes ao matto em companhia do capitão Bernardo Uieira 
na guerra do Mocamho, sempre á sua custa e aos espanhoes que 
forao á dita Jlha de mandado de Sua Magestade ministrou sem¬ 
pre os Sacramentos visitandoos en suas doenças e necesidades, 
tirandolhes' esmollas com muito amor, acodindolhes com 0 
necesario, como tudo testemunhará 0 capitao delles Christouam 
Soares, que anda nesta cidade. 

E sucedendo no Reino de Congo alterações contra 0 Rey 
dom Aluaro sohre 0 mesmo Reino, auendo nelle muitos aleuan- 


C) doc. rcy. pág. 397,: 
(^) Leia-se: muitos. 
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tados, foi elle suplicante de mandado do Bispo dom Marcinho 
de ilhoa C) ao dito Reino publicar excomunhões contra^ os 
reueis, as quaes publicou por uezes ecom as exortações e praticas 
espirituaes que fez aos fidalgos e pouo reduziu tudo a paz e con¬ 
córdia, ficando por ese respeito tara aceito com o mesmo Key 
e pouo que o tomou por seu Capellão mor, como consta da 
prLisão que offereçe e de hum capitulo de hÚa carta que o 
mesmo Rey mandou ao ditto Bispo, estando o Remo a risco de 
se tornar á gentillidade como dantes era; e porque elle supli¬ 
cante está despezoC), por lhe auerera leuado cairos () 
quanto trazia vindo ao Reino este anno, pede a Sua Magestade 
lhe faça mercê tomallo por seu capellao do seruiço e |lhcj 
dê algum benefficio equiuallente a seus merecimentos. 

Deste Baltesar Roíz ouue muito boa jnformaçao e tudo o 
que em sua petição rellata justificou per papeis, pelo que pare- 
ceo a V. A. que Sua Magestade lhe deue fazer merce de o 
tomar por seu capellao escuzo do seruiço, com a moradia e 
uestiaria ordjnaria. 

En Lisboa, a [12] de Janeiro [de] 1590. 

■ BNL-CP,Cd(lice 644,11. 9a V. 


(®) Leia-se: Ulhoa, 

(*) Desprovido, esgotado, exausto. 
Leia-se: corsários. 
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INFORMAÇÃO DE LOURENÇO CORREIA 
SOBRE A DOAÇAO DE ANGOLA 

(13-1-1590) 

SumArio de nomear capitão para Ângok e tendo sur¬ 

gido dúvidas sobre os direitos reais nesta matéria, 0 licen¬ 
ciado Lourenço Correia dá 0 seu parecer jurídico. 

Enjoftnâpao de Lourenço Corrêa sobre 0 mesmo Paulos Dias, 
que foi fello mesmo ordinário [de 13 de Janeiro de 1590] 

ElRey dom Sebastião que Deos tem fez mercê a‘ Paulos 
Dias de Nabais Ç) de juro e herdade para elle e seUs filhos e 
netos herdeiros e sucesores, asi descendentes como transUersais,’/j l'^'*- 
de 35 legoas de terra na costa do Reino de Angolla, do Rio de 
Quoanza e agoas uertentes para 0 sul, entrando por a terra den¬ 
tro quanto poder entrar e for da conquista de Sua Magestade, 
com declaração que a Paulos Dias e seus subcesores se posão 
chamar capitaés e gouernadores daquella terra e que ajao a juris¬ 
dição ciuel e crime e que posao pôr ouuidor e que estem à 
eleição dos juizes e officiaes das uillas e pouõaçoes que Se fize¬ 
rem na ditta terra c apurar as pautas e pâsar artas de confir¬ 
mações aos juizes e officiaes que se hao de chamar per 0 capitaÔ 
e gouernador; e que os ouuidores que posere conheçao de aução 
noua a 10 legoas donde estiuere e de apelaÇoês e agrauos, de 
que não auerá apellação em causas ciueis té contia de cem mil 
reis. E que nos casos crimes tenha 0 capitão c seu ouuidor 
jurisdição e alçada tee morte natural jnclusiue cm escrauos e 

(“) Leia-se: Novais. 



gentios e así mesmo em piaês'cristãos, homens liutes, em todos 
os casos, asi para absoluer como para condenar, sem auer apella- 
ção nem agrauo, riaõ sendo en caso de heresia,' sodomia e moeda 
falsa, traição, perque nestes casos dando pena que não seia de 
mprte apellarão por parte da Justiça, E que nas pesoas de mais 
quallidade tenhaÕ alçada de dez annos de degredo e atee cem 
+ + [cruzados] de pena, sem apellaçao nem agrauo; e que 
posão pôr meirinho diante o ditto seu ouuidor e escriuães e 
outros officiaes custumados; e que posao fazer [as] villas e pm 
[134 V.] uaçoes que lhe parecer que deuem ser ao longo / da costa, e de 
pouoaçoes que ahi estiuere ao longo dos Rios que se nauegare 
e no espaço de seis legoas huã da outra, para que possão ficar ao 
menos'tres legoas de terra de termo a cada hua villa; e asi que 
posão criar de nouo e prouer por suas cartas os tabeliaes que Ihé 
parecer necesario, aos quaes darão os regimentos per que ouuere 
de seruir, conforme ao da chancellaria e que tabelliaês se chame 
per 0 capitao e gouernador e lhe paguem suas pensões segundo 
forma do foral que se lhe daua (■) para aquella terra. // 

■ E asi lhe fez mercê o ditto Senhor das alcaidarias mores de 
todas as uillas è pouoaçoes da ditta terra, com todos os dereitos 
que lhe pertencerê per o dito foral. E asi lhe fez mercê de juro 
é de herdade das moendas dagoa, marinhas de sal do mar e da 
terra e quaesquer outros engenhos que na dita capitania podere 
fazer; e asi lhe fez mercê de uinte legoas de terra ao longo da 
costa da dita Capitania, que entrarão por o certao que dentro 
em vinte annos depois que for na terra escolher, nao as tomando 
juntas senão repartidas em quatro ou cinco partes, nao sendo 
de huã a outra menos de duas legoas, sem das taes terras pagua- 
fem maes que o dizimo à orde de noso Senhor Jhesu Christo, 


(^) Para falar com exactidão a carta de Doação promfíw dar-lhe 
foral. Desconhecemos se de facto lhe foi dado e portanto desconhecemos 
0 próprio documento. 
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asi elle e seus subcesores como os que as tiuere de sua mão; è 
que não cultiuando as dittas terras, do dia que as tomar a quinze 
annos, fiquem a Sua Magestade para fazer delias / o que quizer [ 135 ] 
e que posão dar sesmarias; e asi lhe fez merçê de juro c de 
herdade da me[i] a dizima do pescado da dita capitania, que se 
ordenou que se paguase aliem da dizima jnteira que pertence 
í; á ordem; e asi que ouuese a terça parte de todas as rmdas e 

dereitos que a Sua Magestade e á ordem pertencerê, jsto en 
sua vida; e que por seu fallecimento ajao os, seus herdeiros e 
sucesores a quarta parte dos dereitos somente. E que abrindosc 
allguus resguates e tratos taes que Sua Magestade por seus me* 
nistros os queira somente Q tratar, lhe mandará dar a terça 
d parte do que renderem, tirados os custos e cabedaes e a seus 

subcesores a quoarta parte do dito guanho.// 

E asi lhe fez mercê que do Rio Dange para o sul nao posa 
pesoa alguã tirar buzeos senão as pesoas a que elle der liçença. 

E que dos escrauos que se resguatarê por elle c seus subcesores, 
ou ouuerem na terra, posao mandar a este Reino q8 peças cada 
anno sem delles paguatem dereitos; a qual mercê e doaçao 
ElRey que Deos tem fez ao dito Paulos Dias com declaração 
que na sucesão delle uenhao filhos legítimos e não auendo ma¬ 
chos sucedão as filhas femeas e que nao auendo filhos nem filhas 

legítimos sucedão os bastardos nao sendo de danado coito, com 
tal declaração que se o posuidor da capitania quiser antes deixar 
a hum seu parente transuersal que aos bastardos descendentes, 
quando não tiuer legitimos, / o posa fazer e nao auendo descen- [135 v.] 
r.j dentes ou ascendentes en tal caso sucederão os transuersaes, 

li pello modo sobredito, jsto sem embargo da lei mental, com mais 

declaração que senão posa esta capitania partir; c asi maes ouue 

0 dito Senhor por bem que por caso algum que 0 capitao cometa 

não perqua a dita capitania o seu sucesor, saluo se for tredo f) 

' (*■) Entenda-se: ele so, pr exclusão. 

iW (*) Traidor. 
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á cofoa destes Reinos; e (^ue em tempo algum nao posa entrar na 
dita capitania Corregedor para nella usar de jurisdição alguã. 
E que Sua Magestade poderá, quando lhe bem pareçer, man¬ 
dar alçada e prouer en todo o maes que lhe parecer que cumpre 
a seu seruiço e bem da Justiça e boa guouernança da capitania, 
para que quando o capitão cair en algum erro e fizer cousa per 
que mereça ser castiguado o mandarão uir para ser ouuido com 
Justiça. 11 

E asi lhe fez mercê, em sua vida somente, das terras que 
estão do Rio Dange para o sul atee os limites do Rio Quoanza 
e que tenha nas dittas terras em sua uida a terça parte de todas 
as rendas e dereitos que pertencere á coroa e á ordem, e que a 
seus herdeiros fique [m] somente as alcaidarias dos tres castellos 
que hade fazer nas dittas terras e [a] apresentação dos officiaes 
dos dittos tres castellos e pouoaçoes delles e sete legoas de terra 
[> 36 ] de cada hum dos ditos castellos. / E que sendo caso que o dito 
Paulos Dias falleça antes de 20 annos, a pessoa que deixar ntv 
meada para proseguir na pouoação desta capitania e terra nao 
poderá ser de menos quallidade que elle, terá e auerá a dita 
terça parte das rendas e dereitos atee os dittos uinte annos serem 
acabados; e porem tanto que 0 dito Paulos Dias for fallecido 
Sua Magestade mandará gouernador e as maes Justiças que 
bem lhe pareçer ás ditas terras, antre os ditos Rios Dange e 
Quoanza. // 

E lhe fez a dita mercê da dita capitania e gouernança e 
terras asima declaradas com tal condição e declaração que 0 
Paulos Dias leuaria á sua própria custa pera conquista da dita 
terra hum guallcão e duas carauellas e cinco braguantins e tres 
mulletas para descobrire os Rios e portos; e que leuaria as ditas 
embarcações bem prouidas do necesario àquella uiagem c em- 
preza; e que do dia em que partise deste Reino cm 20 meses 
poria na terra qoo homens que podesem pellejar con suas ar¬ 
mas, conforme a guerra daquellas partes c seis cauallos que 
leuaria; e que dentro em tres annos tiuese lá de 20 cauallos c 


394 


éguas para cima. E quê dentro de dez annos fizese tres Castellos 
de pedra e cal entre os Rios de Zenza e Quoanza, na maneira 
c no luguar que se declara; e que fazendo diligencia, que se lhe 
jria reformando 0 tempo. E que em desenbarcado / fizese as for- I 
ças (®) que fosem necesarias; e que dentro en seis annos pozese 
na terra cem moradores destes Reinos com suas molhetes e 
filhos, tudo á sua custa; e que partiria deste Reino antes de se 
acabar 0 contrato de Santhomé que então corria. E que não 
cumprindo Paulos Dias, nem satisfazendo con as ditas condi¬ 
ções e cousas nos tempos e maneira que asima se contem, a 
doação não aja efeito algum. E que Sua Magestade faria merce 
da dita capitania e terras a quem for seu seruiço; e asi que sera 
obriguado a leuar tres clérigos para confisarem e sacramentaré 
a gente da armada e todo 0 necesario de uestimentas e orna¬ 
mentos de altar; e que faria as Jgreias à sua custa ou os corpos 
delias, como se lhe declararia no foral. 

Esta entendo que lié a sustancia da doaçao de Paulos Dias 
e delia entendo que llie sucede seos hetdeiros descendentes e 
ascendentes e transuersais, enquanto não ueio (®) nem^ouço 0 
procurador da Coroa nesta cousa, para uer se ouue alguãs fa tas 
das que se tratão na doação, per que ElRe) que Deos tem dise 
que auendo as a doaçao não tiuese effeito; as terras que estão 
antre 0 Rio Dange e Coanza uaguarão conforme ao que se diz 

na doação. / / . . , r / • - 

Quem pretender suceder nesta capitania / fara petição; con¬ 
forme a ordenação hade ser ouuido 0 procurador da coroa, alle- 
guará de sua Justiça, examinarseá 0 caso e determinarsea 0 que 
parecer for Justiça; por hora pende f) maes ao gouerno e esmdo 
acodir a esta terra, para que se não perqua por falta de Capitao. 




' E énquanto nao há sucesor, entendo que Sua Magestadc 
pode prouer quem gouerne e também Jnda que Paulos Dias 
fora uiuo a doação dá luguar a se prouer com alçada e cn ma^ 
nelra que parecer seruiço de Sua Magestade; c jsto me parecia 
por hora melhor, porque na sustancia da sucesao se poderão 
offerecer duuidas cuia decisão será uaguarosa; fiz esta rcllaçao, 
por mandado de V. A. 

BNL—CPj Ms. 644 fls. 133V.-137. 
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VIGÁRIO DE N. SENHORA DA CONCEIÇÃO 
DE S. TOMÉ 

(25-1-1590) 

Sumário jdjprwírtía ao Bisfo de S. Tomé 0 novo vigário de N. Se~ 
nhora da Conceição--Foi escolhido 0 Padre Pdtasar 
Rodrigues, natural de Viana do Castelo. 

Dom Felipe, etc., como gouernador etc,, faço saber a uós 
R,'’° dom Martinho dllhoa, bispo de Santhomé, do meu Con¬ 
selho, que por ora estar uagua (^) a uigairaria da igreia de 
nossa Senhora da Comcepçã da Ylha de Santhomé, ey por bem, 
por confiar da bondade de Baltesar Roiz, clérigo de misa, natu¬ 
ral da uila de Uiana fos de Lima, de 0 apresentar na dita igreia, 
como de feito apresento, visto 0 que constou de sua suficíen- 
cya, vjda e custumes, per uossa jnformaçã, / / 

E por comfiar que seruirá bem e como deue a seruiço de 
nosso Senhor e bé das almas da dita Jgreia e vigairaria, uos 
emeomendo que nella 0 comfirmejs e lhe passeis vosas letras de 
confirmaçã é forma, nas quaes fareis expressa mençã de como 
0 confirmastes a mynha apresentaçã, pera guarda e conseruaça 
do direito da díta Ordé. E esta se comprirá, sendo pasada pela 
chancelaria da Ordé e em outra maneira na. / / 

Dada na cydade de Lixboa aos xxb de janeiro. Gaspar 
Coelho dAndrade a fez, anno do nascimento de nosso Senhor 
Jhesu Christo de jjblxm '/ 

ATÍ— Chancelaria da Ordem de Cristo, liv. 7 fl. 26 v. 


(^) Não só estava vaga a igreja, como fora criada uma paróquia 
nova com sede no referido templo. Cfr. doc. de 13 de Setembro de 1588, 
n,® 102, pág. 374. 
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CARTA ÂNUA DA MISSÃO DE ANGOLA 
(i5'3'W) 

Sumário - MSos missionários - Ilha à Luanda -- Gmras contra 
Q gentio— Protecção esfecial da Providência. 

Estão na residência de Angola da Companhia, 3 Padres 
e dous Jrmaõs: os iguais ainda (][ue andao occupados na couersao 
das almas não se exquece de procurar a perfeição das suas, 
guardando as regras, e nosso modo de proceder, quanto as 
•occupaçoens, lugar, e tempo 0 premittem. Preguao aos Portu¬ 
gueses que andao naquella conquista, e administraolhe|^s| os Sa¬ 
cramentos da confissão, e comunhão. No qual nao tem pouco 
trabalho, potque como 110 exercito nao ha outros Sacerdotes, 
são os nossos forçados a acodir a tudo. Mas 0 muito fruito que 
uem resultar de seus trabalhos, os anima, e esforça a sofrelos co 
alegria •/ / 

Ouue grande emmenda nos iuramentos, uicio proprio de 
soldados. Tirãosse muitos escândalos; e muitos, que ueuião em 
mao estado, lançando fora as compieces se puserao no caminho 
da saluação. / / 

Na Ilha de Oloanda, que hé quase toda de Christaos, está 
a principal residência, e por ser soieita a elrey de Congro (), 
que hé Catolico, se faz nella muito fruito. Fizeraõ os nossos 
algüas saidas ao longo da costa da terra firme, nas quais bautisa- 
rão grande numero de crianças, ouuirao muitas cofissoens, e 
doutrinarão muitos nas cousas da fee, e casarão algüs na lei da 
graça.// 


Em setembro de 88. acÕteceo huã cousa na qual se ue {®) 
be quanto hé 0 cuidado que Deus tem daquelles que peleião 
polia confissão da fee. A qual foi que indo 200 Portuguezes 
conquistando polia terra dentro, chegando sobre a Cidade dei 
Rey de Angola, os principais Senhores, que chamão Sobas, que 
erão da nossa parte, se tinhão secretamente eõcertado cÕ el Rey, 
pera que saindo elle cÕ seu exercito por huã parte, e indo 0 
nosso por outra, em certo paço f), feito sinal, decem sobre os 
Portuguezes e os matasse a todos; mas Deus, a quem nada se 
emcobre, ordenou as cousas de maneira que amtcs que isto 
uiesse a effeito se descobrisse esta treição, a qual descuberta 
forão pressos os culpados, e centenceados á morte, os quais nao 
erão poucos. Destes se cõuerterão dous á nossa santa fee antes 
que os iustiçacem, hú dos quais tinha iá ouuido alguãs cousas, 
e tratado co os nossos das cousas de Deus: e 0 outro a exemplo, 
c petição deste, fez 0 mesmo, e assi acabarão co 0 nome de Jesu 
na boca. / / 

Poucos dias antes deste caso liurou nosso Senhor aos Por¬ 
tugueses doutro periguo, no qual todos ouuerao de acabar, e co 
elles a coquista, e pollo qual tanto maiores louuores se deué [a] 
Deus, quanto mais forão os beneficios e mercês que neste lhe[s] 
fez. 11 

Tiuerão os nossos dé cerco 6. ou 7. meses a hum grande 
Senhor que estaua em huã sua uilla, na qual, alem da muita 
gête que tinha pera sua defensão, estaua cercada de 28. fortes 
de madeira. Depois de muitos combates, e uarios acStecimentos 
que em semelhantes cercos acontessem, finalmente co a aluda 
de Deus os forces forão quebrados, e a uilla entrada por força 
de armas e tornada em cinsa. O Senhor delia uendo a morte 
presente fugio da uilla, e se foi da hi a huãs poucas de legoas, ' 


(“) Leia-se: vê. 
(^) passo, lugar. 
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onde aiuntou em breiie grande numero de gente; e fazendo 
uolta se pôs em silída pera dar aquella noite nos Portugueses, 
que estauâ bem descu[i] dados. Acoteceo naquella noite sob 
tarse o caualo do Capitao, e indo após delle muitos dos nossos 
pera o tomar, leuando tiçoens de foguo nas maos por causa do 
escuro, foÍ o caualo dar na silada. Vendo os imiguos o foguo, e 
ouuindo 0 tropel da gente cu [i] dando ser descubertos se pusc^ 
rão em fugida; os nossos conhecendo o que era derao sobre elles, 
e matarao muitos e catiuarao 300. E se recolherão dando gra-i 
ças ao Senhor que tam particular prouidencia tem daquelles que 
por seu nome pelejao. j j 

Isto hé, muyto.R. Padres e Cliarissimos Jr[mãos] 0 que se 
offereceo escreuer este anno desta proulnçia. Resta pedir sermos 
encomendados nos santos sacrificios e oraçoes de V. V. Reve^ 
rencias. / / 

Deste Collegio de Coimbra, 15 de Março de 1590. 

Seruo em Cbristo 

t 

Jorge de Tauora 

ATT--Códice 690 (Livraria), fl. 195.' 
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PARECER DOS DESEMBARGADORES DO PAÇO SOBRE 
A DOAÇÃO DE ANGOLA A PAULO DIAS DE NOVAIS 

(28-9-1590) 


Sumário — Tendo sido mandada à Mesa cófia da doaçao fèita 'a 
Paulo Dias de Novais, foi esta de fareeer que el~hi fodia 
conceder a mesma jurisdição e privilégios} pessoa que de 
de novo elegesse para a mesma Capitania, 


Vyose na mesa per mandado de sua Alteza a copia desta 
jur[i]disaÕ consedida a Paulos Dias de Nouaes quando foy a 
Anguolla e pareseo que a mesma jur[i]disao e priuilegios se 
deuem conseder á pesoa que sua Magestade mandar áquellas 
partes, pellas causas que ao dito Paulos Dias se comsederao por 
ellRey dom Sebastiao que Deos tem. // 

Em Lisboa a xxbiij de setembro de 590. 

BNL-CA Ms. 644, fl 137. 
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PARECER DOS DESEMBARGADORES DO PAÇO SOBRE 
A DOAÇÃO DE ANGOLA A PAULO DIAS DE NOVAIS 

(3.10-1590) 

Sumário Rwííwo da doação úgia cuja afredação deu Ugar ao 
parecer sttfrat de 28 de SetemhrOi 

Co^ia do fmcer dos desmkrgadom do faço sobre a do 4 çh 
de Paulos Dias no Refno de Angola que foi a s. magestade 
e tres de outubro de 1590. 

E outrossy lhe faço doasao e mersê dc juro e de erdade pera 
todo sempre, pera elle e pera todos seus desendentes e subeseso' 
rcs no modo sobredito da jur[i]disao ciuell e crime da dita terra, 
da qual elle dito Paulos Dias e seus erdeiros e susesores vsarao 
na forma e maneira seguinte, .ss. poderá por sy e por seu ouui- 
dor estar á eleisaõ dos juizes e ofisiaes das uülas e pouoasoes 
que se fizerem na dita ter[r]a e alimpar e apurar pautas e passar 
cartas de comfirmaçao aos ditos juizes e ofisiaes e os quais se 
chamarao pello dito capittao e guouernador, elle poerá ouuidor, 
que poderá conheser de auçoes nouas a dez legtioas domde csti- 
uer e dapellasoes e agrauos, conlieserá em toda a dita capitania 
e guouernansa; e os ditos juizes darao apellasao pera 0 ditto 
ouuidor, nas comtias que mandam minhas ordenasoes; c do 
que 0 dito seu ouuidor julgar asy por auçaÕ noua como por 
apellasao e agrauo, sendo em cauzas siues nao auerá apella¬ 
sao nem agrauo até comtia de cem mil reis; e da hy pera 
sima darao apelasaÕ á parte que quiser apellar; e nos casos cri¬ 
mes ey por bem que 0 ditto capitao e guouernador e seu ouui¬ 
dor tenhaS jur[i]disa 5 e alçada de morte natural jnclusiue em 
escrauos e gentios e asi mesmo em piaes christaos homes llures 

^02 


em todos os casos, asy pera os a[b]soluer como pera comdenar, 
sem auer apelasao nem agrauo; e porem nos quatro casos seguin¬ 
tes .ss. heresia quando 0 escrito lhe for entregue pello ecclesias- 
tico e treisaõ e sodomia e moeda falsa, teraÕ alçada em toda a 
pesoa de qual quer calidade que seia, pera condenar os culpados 
á morte e dar suas sentensas a execusaõ sem apelasao nem 
agrauo c nos ditos quatro casos pera a[b]soluer da morte, posto 
que outra pena lhe queiraõ dar menos de morte, darao apellasao 
e agrauo e apelasao por parte da Justisa; e nas pesoas de mor cali¬ 
dade teraõ alçada de dez annos de degredo até cem cruzados de 
pena, sem apelasao nem agrauo; e outro sy me praz que 0 dito 
seu ouuidor posa conheser dapelasoés e agrauos que a elle ouue- 
rem de jr, em qual quer uilla ou luguar da dita capitania em que 
estiuer, posto que seia muito apartado do lugar onde asy estiuer, 
com tanto que seia a própria capitania; e 0 dito capitao e guo¬ 
uernador poderá pôr meirinho diante do dito seu ouuidor e 
escriuaés e outros quais quer ofisiaes da ouuidoria, como em 
todas as uillas e lugares da dita capitania e guouernansa; e será 
0 dito capitao e guouernador e seus sobsesores obriguados, 
quando a dita terra for pouoada em tanto crisimento que seia 
nesesario outro ouuidor, de pôr 0 que por mim ou meus soseso- 
res for ordenado. 


BNL—CP, Ms. 644, fl. 111V.-112. 
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ALVARÁ DE ORDENADO AO CURA DE LUANDA 
(15-11-1590) 



Sumário — O coadjutor da nova faróquia da Senhora da Conceição 
da vila de Luanda teria de ordenado anual 50.000 réis> 
pagos pelo rendimento dos dízimos da mesma vila. 

Eu elRey como goiiernador e perpetuo administrador que 
sou da orde e caualaria do mestrado de nosso Senhor Jcsu 
Christo ett.", faso saber aos que este aluara uirê que eu ey por 
be e me praz que a pessoa que seruir de coadjutor da igrc)a 
de nossa inhora da Conceição da uila de São Paulo, porto da 
Loanda, Reino de Angola, do bispado de Sao Thomé (que 0 
bispo do dito bispado de meu consentimento criou em noua 
parrochia) tenha e aja de mantimento ordenado em cada hú 
ano, do dia em que por çertldaÕ do dito bispo constar que 
comesou a seruir em diante, çincoenta mil reis, que lhe scrao 
pagos pelo rendimento dos dizimos e mais rendas da dita uÍla 
de Sao Paulo, que pertençe á dita orde e meza mestral dela e 
cõ çertidao que cada ano presentará do dito bispo ou de seu 
uisitador, de como serue e cumpre suas obrigações. / / 

Pelo que mando ao almoxarife ou reçebedor de minhas ren¬ 
das da dita uila, que hora hé e ao diante for, que do dito tempo 
em diante dê e pague ã pessoa que seruir de coadjutor da dita 
igreja os ditos çincoemta mil reis cada ano e lhe fasa deles bom 
pagamento aos coarteis, por, inteiro e sem quebra algua, por 
este só aluará geral, sem mais outra prouizao. / / 

E pelo treslado delle (que será registado no liuro de sua 
despesa pelo escriuao de seu cargo e seus conheçimetos) mando 
que lhe sejaÕ os ditos çincoenta mil reis leuados em conta cada 


ano que lhos assi pagar. E nao .auendo na dita uila almoxarife 
de minhas rendas, mando ao feitor dos contratadores delas que 
hora he e ao diante for, dê e pague ao dito coadjutor os ditos 
çincoenta mil reis cada ano, em dinheiro de contado, pela ma¬ 
neira asima declarada. / / 

E pelo treslado deste aluará, assinado pelo capitaS [e] pro- 
uedor de minha fazenda nas ditas partes, com a dita çertidao 
do bispo, ou de seu uisitadoi de como 0 dito coadjutor serue, 
mando ao tezoureiro da Casa da Mina, a que os ditos contrata¬ 
dores tê obrigação de acodir cÕ a contia de seu contrato, que á 
conta dele lhos tome em pagamento dos ditos çincoenta mil 
reis, cada ano que lhos assi pagar. // 

E ao tezoureiro da arqua do dinheiro de meus assentamen¬ 
tos, que tendo 0 tezoureiro da Casa da Mina obrigação de lhe 
acodir co a contia do dito contrato, lhe tome també 0 treslado 
deste aluará e conheçimento e a dita çertidao, em pagamento 
idos ditos çincoenta mil reis.'/ / 

E aos contadores de minha Casa que os leue em conta ao 
dito tezoureiro da arqua, sendo lhe carregados em reçeita. j j 
E hus e outros cumprao e goardem este aluará inteiramente 
como se nele conte. O qual se asentará no liuro da fazenda da 
orde.// 

E quero que ualha, tenha força e uigor, como se fose carta 
feita em meu nome, por mí assinada e selada co 0 selo pen¬ 
dente da dita orde, se embargo de quoalquer Regimento ou 
prouizao em contrairo. / / 

Manoel Franquo 0 fez em Lisboa a quinze de nouembro 
de mil e quinhentos e nouenta. / / 

E porque deste ordenado [hé] já pasada outra portaria que 
se perdeo antes de se fazer por ella prouizao, apareçendo em 
.algu tempo se nao fara por ela obra algua. Eu Rui Diaz de 
Menezes fiz escreuer.'// 

Rey. 
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Aluará dos çincoenta mil reis que adaucr cada ano a pesoa 
que scruir de coadjutor da igreja de nosa Senhora da Conçeiçao 
da uila de Sao Paulo, porto da Loanda, Reino de Angola, bis¬ 
pado de São Thomé, para uosa magestade uer, // 

Jeronimo Gomez. / / 

Pagou dous mil c quinhentos reis. / / 

Antonio dAbreu. 

E aos officiais dozentos reis. / / 

Registada na Chançelaria da Orde de Christo. / / 

Duarte da Silua 

Antonio do Amaral 

asentado. 

AHU—Angola, a. i, doc. n,° 24. 

ATÍ—Chancelíma é Ordem de Cristo, liv. 8, fl. 15 v. 


, ALVARÁ AO BISPO DOM MARTINHO DE ULHOA 
(15-11-1590) 

Sumário -Dá faculdade ao Bisfo fara colocar um cura em Maçan^ 
com 0 ordenado de 60,000 réis anuais--Seria págo 
feio rendimento dos dízimos de S. Paulo de Luanda ou 
feio feitor dos contratadores das mesmas rendas. 

Eu el Rej, como gouernador etc., faço saber aos que este 
aluará virem, que eu ouue por bem por outro meu aluara (), 
feito nesta Cidade de Lixboa a dezoito de majo deste anno pre¬ 
sente de mil e quinhentos e nouenta, dar meu consentimento á 
Dom Martinho de Vlhoa, Bispo de sam Thomé, do meu Con¬ 
celho, pera poder poer no alojamento de Moçanguano, Rcjno, 
de Angola, do dito Bispado, hum Cura ad nmm e que oíiuesse 
de mantimento ordenado em cada hü anno sesenta mil reis, de 
que mandej pasar prouissam de minha fazenda, dos quaes 
sesenta mil reis mandej ora dar esta ptouissao, pela qual eu ey 
por bem c me praz que a pesoa que seruir de Cura do dito 
alojamento de Moçanguano, tenha e aja de minha fazenda os 
ditos sesenta mil reis cada anno de seu mantimento ordenado, 
que lhe serão paguos pelo rendimento dos dizimos e mais ren¬ 
das da uila de sam Paulo, porto dOlanda (sicj do dito Rejno 
de Anguola, que pertençem á dita ordem de Christo e mesa 
mestral delia, com çertidao do Capitao ou presidente do dito 
alojamento, de como 0 dito Cura serue e do dia e que comesou 
a seruir cm diante.'// 

( 1 ) Não encontrámos este importante documento na Chancelaria 
da Ordem de Cristo, na forma em que foi dirigido ao prelado. 





Pe!lo que mando ao meu almoxarife ao recebedor das ditas 
rendas e Villa de sam Paulo que ora hé e ao diante for, que do 
dia eni que per çertidao do dito Capitao do alojamento constar 
que 0 dito Cura W nutum comesou a seruir em diante, llie 
de (^) e pague os ditos sesenta mil reis cada anno e lhe fasa 
delles bom paguamento aos quartéis por inteiro e sem quebra 
alguã, per este só aluará jeral sem mais outra prouissaÕ; pelo 
trelado delle, que será registado no Liuro de sua despeza pelo 
escriuao de seu cargo, cora conhecimentos do dito Cura e a dita 
Certidão, mando que lhe sejam os ditos sesenta mil reis leua- 
dos em conta cada anno que lhos asj pagaar; e nao auendo na 
dita Villa de sam Paulo almoxarife de minhas rendas, mando 
ao.feitor dos contratadores delias, que ora hé e ao diante for, que 
de Ç) e pague á pesoa que seriúr de Cura do dito alojamento 
os ditos sesenta mil reis cada anno em dinhejro de contado, na 
forma e maneira conteuda neste aluará. / / 

' E pelo treslado delle, asinado pelo Capitao [e| prouedor 
de minha fazenda nas ditas partes, com seu conhecimento c a 
dita [çertidão], mando ao Thesoureiro da Casa da Mina, a que 
OS' dictos contratadores tem obrigaçao de acudir com a contia 
de seu contrato, que hà conta delia lho tome cm pagamento 
dos ditos sesenta mil reis cada anno que lhos asy paguar e 
ao tezoureiro da arca do dinheiro de meus asentamentos, 
qUe tendo o thesoureiro da Casa da Mina obrigaçao de lhe 
acudir com a contia de seo contrato, lhe tome taõbera o trellado 
deste aluará e conhecimento e a dita certidão em paguamento 
dos ditos sesenta mil reis e os contratadores da minha Caza que 
os leuem em conta ao dito [tezoureiro da arqua], sendolhe 
carregados em recejta e [hüs e outros] cumpraÕ e guardem este 
aluara como nelle se contem, o qual se asentará no liuro da 


fazenda da dita ordem; [e] quero que ualha, tenha força e vi- 
guor, como se fosse carta feita em meu nome, per mj asjnada 
e selada com o sello pendente delia, sem embarguo de qualquer 
regimento ou prouissao em contrario. 

Manuel Franco o fez em Llxboa, a xb de nouembro de 
mil e quinhentos e nouenta. E eu Ruy Dias de Menezes o fiz 
escreuer. 

KTX—Chancelaria àa Ordèm de Cristo, Hv. 8,", fls. lyv.-iS. 

AHU—Angola, a. r, doci 26. O texto entre colchetes é tirado 
do documento do AHU, por estar apagado ou não ter existido na 
Chancelaria régia, 
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ALVARÁ AO BISPO D. MARTINHO DE ULHOA 
(23-1-1591) 

SvKÃRiQ'—Querendo 0 Prelado renunciar 0 hisfado, el-Rei fazdhe 
mercê de 200.000 réis dâ tença anual, enquanto não fosse 
frovido de outra renda eclesiástica—Seria fago feio almo- 
xarifaào da vila de Tomar, com certidão do Cafelao-Mor 
ou do Deão da Cafela Real, D. Manuel de Seahra. 

Eu ell Rej, como gouemador etc., faço saber aos que 
este aluará uirem, que auendo respeito a dom Martinho de 
Ilhoz (sic), bispo de Sanctomé, do meu conselho, ficar sem 
renda de que se possa sustemtar renunceando 0 dÍto bispado de 
Santomé, que dis que quer renunciar, per justas causas que 
para isso tem, ei por bem e me praz de lhe fazer mercê de 
duzentos mil reis de tença cada anno pera sua sustemtaçao, 
emquáoto náo for proujdo de outra tanta renda eclesiastiqua, 
por que tanto que ho for largará estes dozentos mil reis de 
temça e os nao aiierá mais; e lhe seraÕ asentados e pagos no 
almoxerifado das rendas da dita ordem da uila de Tomar, com 
certidão do meu capelao mor ou da)^am da minha capela, de 
como nao hé proujdo. / / 

Pelo que mando a dom Fernando de Noronha, Comde de 
Linhares, do meu conselho do estado e ucdor de minha fazenda 
da ordem e do dia em que per certidão de dom Manuel de 
Siabra, bispo dayam de minha capella (^), conste que em Roma 


(^) Nomeado por carta régia de 11-6-1583,— ATT—Céjánw- 
laria de Pilife 1 , Hv. 10, fl. 54 v. 

Em carta escrita ao Papa por D. Sebastião Peres, bispo oxomiensc 
(Osma—Espanha), datada de Lisboa a i de Junho de 1583, diz ter 

/ÇIO 


sua santidade aceitou a renuaciaçaÕ do dito bispado em diante, 
despache cada anno e faça leuar na folha do asentamento do 
dito almoxerifado, pera nelle serem pagos, com a dita certidão 
de como nao hé prouido; e este aluará quero que ualha, tenha 
força e vigor, como se fosse Carta feita em meu nome, per mí 
asinada e sellada com 0 sello pendente da dita ordem, sem 
ebarguo de qualquer regimêto ou prouisao em contrario. / / 

Manoell Franco 0 fez em Lixboa, a xxiij de Janeiro de mil 
e quinhentos e noiieta c hu. Eu Ruj Dias de Meneses 0 fiz 
escreucr. 

Registado per mj Gomez d’Azevedo. 

ATI—Chancelaria da Ordem de Cristo, livro 10,“, fls. 13V.-14. 


sido sagrado na Capela Real nos idos (15) de Maio, domingo, com 
a assistência de Dom Manuel de Seabra, bispo de Ceuta e titular de 
Targa, e de Dom Martinho de Ulhoa, bispo de S. Tomé,^AV-.dr- 
cibíww irai, Arm. I-XVIII, n. 2759. 











ALVARÁ DE D, FILIPE I A FRANCISCO DE GOUVEIA 
(8-2-1591) 


SuKkmO '-El-Rei nomek 0 frimeiro mmfosteiro-mor da rendição 
dos cativos no Finda, for quatro anos, com obrigação de 
residência e de enviar as contas anualmente. 


Eu elRey faço saber aos que este aluará vire que cu foj 
êformado que no Rejno de Congo de vinte annos a esta parte 
se náo proueo por m) ne pelos Reis passados 0 officio de niem- 
posteiro mór da Rendyçao dos catiuos e que atègora foj proujdo 
pelos prouedores e officiaes da jlha de Saiithomé e que nüqua 
por elle foj enuiado dinheiro algü a este Reyno ao thesoureiro 
geral da dita Rendição; e auendo respeito ao serujço que nas 
partes da Jndia me fez Amador Fernandes de Gouuea, ey por 
be fazer merçê a Francisco de Gouuea seu filho do dito officio 
de mêposteiro mór dos catiuos do dito Rejno de Congo, e porto 
de Pinda, por tempo de quatro annos, que se começarao do dia 
que ouuer a posse em diante; cõ 0 qual officio auerá dado cada 
anno hu marquo e meio de prata ou sua justa valia, que hé 0 
mátimento ordenado ao dito officio e os proes e percalços que 
pelo Regimento lhe será dado e lhe direitamente pertençere; e 
será obriguado a residir no porto de Pinda e no fim de cada hü 
anno emujar por letras todo 0 dinheiro que tiuer recebido, ao 
dito thesoureiro geral da Rendição, que reside nesta cidade de 
Lixboa e asj 0 treslado autentiquo do livro de seu Regimento 
ao cotador da dita Rendição, que outro sy reside nesta cidade. 

Notefiquo asy e mando ao capitao e gouernador e mais 
justiças do dito Reyno de Congo que tenhao e ajam ao dito 
Francisco de Gouuea por menpostejro mór dos catiuos do dito 


Reyno de Congo e lhe deixe seruir 0 dito officio pelo dito 
tempo de quatro annos e auer os proes e percalços que lhe di- 
rcitamentc pertençerem pelo dito Regimento. / / 

^ E por tanto mando ao dito prouedor e mais justiças do dito 
Rejno de Congo lhe dem a posse do dito officio, de que se fará 
acento nas costas desta prouisao, co declaração de dia, mes e ano 
em que lha asy dere, pera se saber quando se acabaÓ os ditos 
quatro annos, porquato tem dado fiança ao reçebyniento do 
dito officio de coreta mil reis, nos quaes 0 fiou Amtonio Sou- 
telo, morador nesta cidade e outorgou sua molher, a qual fiança 
he feita nesta cidade por Aluaro da Costa taballiam das notas, 
aos doze dias de nouembro de quinhetos e nouenta, segundo se 
uio per certidão de Jeroniiiio Cor [r] eia da Silueira, contador da 
dita Rendição, em que declara fiquar satisfeito delia e 0 estro- 
meto da dita fiança ficar é seu poder. 

Pelo que mando a todas as justiças, officiaes e pesoas do 
dito Reyno de Congo e porto de Pinda, a que este meu aluará 
for mostrado e 0 conhecimento pertençer, 0 cumpraÓ e guar¬ 
dem e façaÕ inteyramente cumprir e guardar como nelle se 
contem edhe deixe seruir e vsar do dito officio pela maneira 
acima declarada; e sendo caso que no dito Reyno e porto de 
Pinda venhaÕ c 5 embargos ao dito Francisco de Gouuea auer 
de seruir 0 dito officio, lhe naó conhecerão delles e os remeterão 
á este Reyno à Mesa do despacho da Consciência e 0 meterão 
de posse; e 0 dito Francisco de Gouuea jurará e mjnha chan- 
Cellaria aos santos euãgelhos e este ey por bem que valha 
como se fosse carta 

Gonçalo de Freitas 0 fez e Lixboa, a oito de fevereiro de mÍl 
e quinhentos nouenta e huii. Valeryo Lopéz 0 fez cscreuer. 

ATT —Chancelaria de Filife 1 (Doações), liv. 23, fl. 39v. 


4^3 
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NAVEGAÇÃO PARA O ULTRAMAR 
(9-2-1591) 




Smksio— Considerando os gmes danos para a fé católica e fara 0 
comércio nacional provenientes da incontrolaia liberdade 
de navegação para 0 ultramar e dele para portos estran¬ 
geiros, el-Rei decreta ser necessária licença especial para 
se navegar dos portos do Reino ou fora dele para 0 ultra¬ 
mar português ou deste para qualquer parte que seja. 

Eu elRey faço saber aos que este meu aluará vire, que sendo 
eu jnformado dos muitos e graves danos que resukao contra 0 
seruiço de Deos e meu, c bem publico de meus Vassallos, cm 
pessoas estrangeiras hire a terras e lugares das conquistas deste 
Regno -s- Brasil, Costa de Guiné, Jlhas do Cabo Verde, Sam- 
tomé, e outras partes de meus senhorios, e de os ditos estran¬ 
geiros, e quaesquer meus Vassallos, nauegarê doutros portos 
que naÕ fore deste Regno de Portugal em direitura pera as 
ditas conquistas, e delias pera fora do mesmo Regno, e que 
conué muito prouersse nisso conforme 0 que pede 0 estado do 
tempo presente, em que a Jgreia Cattolica está tam preseguida c 
oppremida de heregias semeadas pella mayor parte da chris- 
tandade, de que resulta ser a comonicaçao, e 0 comerçio de 
estrangeiros nas ditas conquistas de muito perigo pera a con- 
seruaçam da pureza da fee cattolica nellas, prinçipalmente na 
noua cristandade que se nellas tem prantado com ajuda dc Deos, 
e com 0 santo zello dos senhores Reis meus predeçessores, que 
estaÕ em gloria, 'j j , 

E considerando também a perda, e 0 dano que reçebcrá este 
Regno de se deuassar pellos mercadores estrangeiros, c naturacs, 
e 0 comerçio das ditas conquistas, nauegandosse pera cilas dou¬ 





tros portos que naõ seyam do mesmo Regno, e delias in direi¬ 
tura para fora delle, como a experiençia tem mostrado, da 
deuaçidao, que de algus tempos a esta parte haa neste modo 
de nauegaçáo, de que proçede hir faltando 0 grande trato, c 
comerçio que sempre teve este Regno, por causa das merca¬ 
dorias das ditas conquistas que a ella vinhaõ buscar as naos 
estrangeiras que delias careçiao /o que hé contra toda [a] 
razaÕ, e bom gouerno, sendo os lugares das ditas comquistas 
descubertos, e pouoados a custa do Patrimônio Real desta coroa, 
e com os seruiços, e mereçimentos dos Vassallos delia, pera seu 
geral proueito, e vtilidade, e creçimento das minhas Rendas, as 
quaes também tem reçebido muita perda pella dita causa, / f, 

E querendo em todo prouer de remedio conueniente, con- 
formandome com 0 que despoem a ordenaçaõ do Liuro 5.* 
titulo 112 e com 0 que conue por todas as ditas causas de 
seruiço de Deos, e meu, e do bem publico de meus Vassallos 
que se proueia de nouo, j j 

Ey por bem e mando que daqui em diante nenhuã naao, 
né nauio estrangeiro, né pessoa estrangeira de quallqucr sorte, 
callidade, e naçao que seia, possa hir, né vá dos portos deste 
Regno, né de fora delle ás conquistas do Brasil, Mina, Costa de 
Malagueta, Regno de Angola, Ilhas dc Santomé, e Cabo Verde, 
e quaesquer outros lugares de Guiné, e resgastes delle, sem par- 
ticullar Liçença minha, passada per aluará per my asinado, em 
que SC faça espiçial menção, e derrogação deste, sob pena de 
perderé as ditas naaos, e nauios co todas as fazendas que nelles 
foré, e quaesquer outras que tiuerê, e de serem presos, e aueré 
as mais penas conteudas na dita ordenaçao do Liuro 5.“ nmlo 
112, a qual por este meu aluará ey por bem, e mando que se 
entenda em todas as terras, mares, e lugares das ditas Conquistas 
açima referidas, posto que expressamente naÕ esteyao todas 
nomeadas nella, porque esta hé minha tençaÕ, e vontade, j ji 

E assj deffendo e mando que nenhuu de meus Vassallos, 
assj deste Regno como dos moradores dos lugares das ditas 










Conquistas, possa fretar naaos estrangeiras, ne leuar em nauios 
naturaes, marinheiros, mestres, pillotos, mercadores, lingoas, pas¬ 
sageiros, ou qualquer pessoa estrangeira, que nao tiuer pera isso 
a dita minha Liçença, e que nam possam partir pera as ditas 
conquistas senão dos lugares, e portos deste Regno, donde 
leuarao registos feitos peílos offiçiacs das Alfandeguas delles, 
ou dos que estiuerem mais cheguados aos ditos, lugares, se 
nelles as nao ouuer. E serão obriguados a tornar das ditas con¬ 
quistas direitamente aos portos do dito Regno, sem tomaré 
outro alguu porto, nê outrossj poderão os naturaes deste Regno, 
ne os moradores dos lugares das ditas Conquistas nauegar, né 
4 enuiar delles, açucares, ne iquaesquer outras fazendas suas em 
nauios fretados, ou armados por elles em direitura pera outros 
portos que nao seyao deste Regno, onde huüs, e outros, apre¬ 
sentarão çertidoês do lugar donde viere, e do tempo em que 
[204 V.] partiram / e da mercadoria que trouxerê, com as mais solleni- 
dades que se requerem nas çertldoes que traze quando vem 
fretados pera este , Regno e outras taes çertidoês leuarao das 
alfandegas onde despacharam, pera nos lugares donde partiraÕ 
serem descarregados da obrigaçam que la disso farao. E todas 
e quaesquer pessoas, assj naturaes deste Regno como moradores 
dos lugares das conquistas, e Senhorios delle, que na 5 com- 
prirê 0 conteúdo neste meu aluará, e fizerem o contrario do que 
por elle deffendo, e mando, perderão toda a mercadoria que nas 
ditas naos e nauios leuare, ou raandare leuar, as duas partes 
pera minha fazenda, e a terça parte pera quê os acusar. / / 

E outrossj perderão toda a mais fazenda que tiuerê, e as 
naos e navios, e artelharia pera my. E assj elles, como os mestres, 
e pilotos seraÕ presos, e auerao as mais penas que eu ouuer por 
bem, conforme a calHdade de suas culpas. E mando ao Juiz cia 
Jndia e Mina, que tenha muyto particullar cu [i] dado de em 
cada huG anno tirar deuassa das pessoas que contra forma desta 
deffesa foram ou mandaraS ás ditas partes, ou delias nauegaraÕ 
suas mercadorias, em defferente modo do que neste meu alluafá 



.estaa declarado, E a mesma obrigaçaõ teraÕ os corregedores nòs 
lugares de suas comarcas onde ouuer portos de mar. E nos que 
estiuerem fora de sua jur[i] dição o farao os prouedores, e huGs 
c outros proçederao contra os culpados á prisão,, e socrestos dê 
suas fazendas, avisando logo a Mesa de minha Fazenda, da 
Repartição a que pertençer, do que pellas ditas devassas acharao, 
enviando juntamente o tresllado delias, pera nella se verê, s 
se lhes dar a bordem do que deue fazer. E nas residençias que 
se tomate aos ditos juiz da Jndia, e Mina, Corregedores, e Pro¬ 
uedores se perguntaraa se tiraÕ as taes deuassas no modo aqui 
declarado, pera que [se] lhes dê em culpa, achandosse que o nao 
fizerao assj. ’// 

E emeomendo e mandq ao gouernador do Brasil, e capi¬ 
tães das capitanias delle, e da fortaleza da Mina, e das Jlhas dp 
Cabo Verde, e Samtomé, Regno de Angolla, que ora sa6, c,ao 
diante forê, que com todos os nauios que aportarem nas ditas 
partes façaõ particullar exame, e dilligençia para saberê os por¬ 
tos donde partiraÕ, e callidade dos nauios, e gente que nelles 
vao. E veraÕ se os despachos e registos que saõ obriguados 
[a] leuar, saÕ verdadeiros, do que todo mandarao fazer autos 
bem declarados. E achando que nao vam encaminhados con¬ 
forme a este meu aluará, se proçederá contra elles pellas penas 
nclle contendas. E sendo / estrangeiros, pellas mais da dita 
ordenaçaÕ. 

/ / E outra tal dilligençia faram com as pessoas que çarrer 
gare açucares, ou quaes quer outras fazendas em nauios apres¬ 
tados, ou armados nas ditas partes pera os portos e lugares deste 
Regno, pera se saber se nos tempos pera isso limitados apresen¬ 
taram çertidoês de como nas alfandegas delles, despacharaÕ to¬ 
das as fazendas e mercadorias com que partiraÕ, ou se nisso oüue 
engano alguu pera que se proçeda contra os que nelles forê 
compreendidos, comforme a este aluará. // 

E 0 proçedido das ditas condenações farao pôr em boa 
arrecadaçaõ, por pertençer a minha fazenda, pela maneira atrás 
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declarada, o que tudo conteúdo nesta prouisam assj ey por bem', 
e'mando que se cumpra e guarde jnteiramente, sem embargo de 
quaes quer leis, ordenações, regimentos, doaçoês, priuillegios, e 
forâes, e quaes quer prouisoés geraes, e particullares que em 
contrario aja, porque todas ey aqui por derroguadas, posto que 
de' cada bua delias fosse neçessario fazersse expressa mençaÕ, 
sem embargo da ordenaçao do liuro segundo, titulo quarenta e 
ítoue, '11 

E este vallerá como carta feita em meu nome, per my 
âsinada e passada pella chancelaria, sem embargo da ordenaçao 
do liuro segundo, titulo xx, que o contrario dispõem. / / 

E pera que a todos seja notorío o conteúdo neste aluará, 
mando ao chanceler mor que o faça publicar na chancelaria, 
e'passe disso sua çertidaÕ nas costas delle. E registarse haa nos 
liuros de minha Fazenda, e nos da alfandega desta çidade, e 
nos mais portos de maar deste Regno, pera o qual effeito o 
Vedor de minha Fazenda da Repartiçaõ delle, lhes enuiaraa o 
tresllado por elle asinado, e outro tal mandaraa aos corregedores, 
e prouedores em cujas comarcas estivere portos de mar. E o 
vedor de minha Fazenda da Repartiçaõ da Jndia enuiará outros 
tréslladós por elle asinados a todos os lugares das ditas Con¬ 
quistas, pera lá se publicar, e registar este aluará, e vir a notiçia 
de todos. II 

Antonio de Paiua o fez em Lixboa a noue de fevereiro de 
mil e blxxxxj. Pero de Paiua o fez escreuer. 

’ Foi publicado este aluará de Sua Magestade na Chançella- 
tia, por my Gaspar Maldonado escriuao delia, perante os 
officiaes da dita chancelaria, e outra muita gente, que vinha 
requerer seu despacho, en Lixboa a sete dias de Março de mil 
c blxxxxj. 

ATT—liv, 1.“, fls. 203V.-205. 
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ALVARÁ DE FILIPE I A FRANCISCO DE GOUVEIA 
(16-2-1591) 

SvísMiQ'—N omeação do frimeiro fmedor dos defmtos e ausentes 
no Con^o e Pinda—Obrigação de residência no porto de 
Pinda—-Regimento que deve observar. 

Eu elRey faço saber aos que este meu aluará virem que eu 
íuy enformado que no Reyno dc Congo, de uinte anos a esta 
parte se nao proueo por mj nem pelos Reis pasados 0 ofiçio dc 
tliesoureiro dos defuntos e absentes que ate guora foy provido 
pello prouedor e ofiçiacs da ylha de santo Tomé, he que nun- 
qua por elles foy enuíado dinheiro algum ao thesoureiro geral 
dos defuntos, que reside nesta cidade de Lixboa. // 

E avendo eu respeito aos seruiços que nas partes da Yndia 
me fez Amador Fernandes de Guovea yá defunto, ey por bem 
he me praz fazer mercê a Francisco de Gouuea seu filho, do 
ofiçio de thesoureiro dos defuntos he absentes do Reyno de 
Conguo, [e] porto [de] Pinda por tempo de quatro anos, que se 
•comesaraõ do dia que ouuer a pose do dito ofiçio en diante, he 
que use do regimento que por my he pellos Reis deste Reyno 
de Portugal meus amtepasados hé feito pera a ylha de Santomé, 
Anguola, Cabo Uerde he Brasil, que está em poder de Dioguo 
da Fonsequa, thesoureiro geral das fazendas dos defuntos he 
absentes, que reside nesta çidade; e per quanto ora 0 dito the¬ 
soureiro que nouamente prouy, he aos (^) que adiante prover hao 
de residir no porto de Pinda, Reyno de Conguo, he nao podem 

(^) Sic, O sentido exige: os, 






amdar pela ter[r]a dentro arrecadando as fazendas dos absentes 
he defuntos que lá falleçem, ey por bem e me praz que o dito 
tbesoureiro posa eleger hua pesoa ou pesoas a que tomará as 
fianças que lhe bem pareçer, pera que vaÕ às ditas partes por (^) 
em arrecadaçao as fazendas dos defuntos be absentes que nelas 
estiuerem. // 

E elle dito tbesoureiro satisfará de seu ordenado as pesoas 
que asy maÕdar pella ter[r] a dentro ás fazendas dos ditos defun¬ 
tos, nao fazendo mais custo aos defuntos em suas'fazendas que 
os seis por çento que elle dito tbesoureiro tem de ordenado, 
conforme seu regimento, be o que asy receber [e] arrecadar 
cmviará por letras ao tbesoureiro de Santome, nao aebando cré¬ 
ditos no dito porto para este Reyno, be do que asy mandar ao 
dito tbesoureiro de Santome cobrará dele conhecimento en 
forma, pera dcscarguo de sua conta, a qual virá dar á Mesa da 
Consiencia, conforme aos mais thesoureiros; he mando á pesoa 
ou pesoas que forem eleitas por ele tbesoureiro pera yrem cobrar 
pella ter [r] a dentro as fazendas dos defuntos he auzentes que 
lá estiuerem, as posao ar[r]ecadar de qualquer pesoa ou pesoas 
em cuyo poder estiuerem, posto que seyao depositados delas, 
por ordem ou mandado de alguas yustiças, ou por outra qual¬ 
quer via que seya, aos quaes mando que lhes entreguem tudo 
0 que asy em seu poder tiuerem de defuntos he absentes, apre¬ 
sentando lhes poderes delle dÍto tbesoureiro de Conguo, a quem 
pertence [a] ar[r]ecadaça 5 dos ditos dinheiros be fazendas, por 
quanto quero que elle só seya tbesoureiro do dito Reyno de 
Conguo he porto de Pimda e sirua seu ofiçio en quanto nao 
mandar o contrario, he asy he de maneira que serve os ofiçiaês 
de Santome, Angola, Cabo Uerde, Brasil e use en todo he por 
todo 0 Regimento que he feito pera as ditas partes. 


(^) Leia-se; pôr. 
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Pello que mando ao prouedor, capitao he mais yustyças do- 
dito Rfeyno de Conguo, porto de Pinda, que tenhaõ e ayaõ ao^ 
dito Francisco de Gouuea por thesoureiro dos defuntos e absen¬ 
tes do dito Reyno e lhe deyxem Servir 0 dito hofiçio pelo dito 
tempo de qüatro anos c lhe dem a pose lyuremente pera que- 
dele posa vsar, de que se fará açento nas costas desta prouiçao, 
com declaraçaÕ do dia, mes, ano, em que lha asy derem, pera 
se saber quando se acaba 0 dito tempo, por quanto tem dado 
fiança ao reçebimento do dito ofiçio de dozentos mil reis, no 
quoal 0 fiou Antonio Soutelo, morador nesta çldade, com outor- 
gua de sua mulher, a quoal fiança hé feita , nesta cydade por 
Aluaro da Costa, tabalyao das notas, aos doze dias de nouembro 
de quinhentos nouenta, segundo se uyo per certidão de Manoel 
Teixeira, que ora serue de thesoureiro geral das fazendas dos 
defuntos he absentes, por 0 propreetario estar dando conta, na 
qual certidão declara ficar satisfeito da dita fiança e fiquar em 
seu poder. 

Pello que maodo a todas as yustiças, ofiçiaês he pesoas do 
dito Reyno de Conguo e porto de Pinda, a que este for mos¬ 
trado, ho cumprao e guardem e façao ynteiramente comprir 
como nelle se cotem e lhe deixem servir e vsar do dito ofiçio 
pella maneira atrás declarada e comforme seu regimento; he 
sendo caso que no dito Reyno lhe venhao coni embarguos a 
seruir 0 dito ofiçio, lhe nao tomarao conheçimento delles, antes 
os remeterão a este Reyno á minha Mesa do despacho da Cons- 
çiençia, he 0 meterão de pose, como dito hê; e ho dito Francisco 
de Gouuea yurará em minha chancellaria que bem c uerdadei- 
ramente seruirá he usará do dito ofiçio, guardando en todo 0 
seruiço de Deus e meu he seu regimento e direito ás partes he 
bem das fazendas dos ditos defuntos he absentes; e este ey por 
bem que valha he tenha força e vigor como se fose carta feyta 
em meu nome, por my asinada, posto que 0 efeito delia aya 
de durar mais de hú ano e de pasar pela chancelaria, sen embar- 
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guo da otdenaçaõ do liuro segundo, tititulo vinte, que o con¬ 
trario despoem. 

Em Lyxboa, a dezaseis de feuereiro de mil e quinhentos c 
nouenta e hum. Gonçalo de Freitas o fez escreuer. Valerio 
Lopêz 0 fez escreuer. 

ATT —■ Chmcelma de Filife 1 (Doações), Hv, 21, fl. 170. 
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CARTA A GASPAR DIAS DE BEJA 
(Março de 1591) 

SumArIO *—A/ií noticks vindas de. Angola—Notificação de varias 
mortes—Levantamentos no Congo contra 0 Rei, 


Neste nauio tiuemos muito ruins nouas de Congo e An¬ 
gola, que en Angola matarão muita gente, porque estaua ElRey 
de Angola no seu sitio de Dongo onde uiue e tendo recado que 
0 gouernador de Angola hia sobre clle, se pasou dali adiante e 
confedarou con ElRey de Matanba, que hé adiante pelo sartao 
dAngola e hum grande Senhor que chamao Caçulo e todos tres 
en hum corpo se vnirao e 0 gouernador de Angola, Luis Serrão, 
tinha muito maior parte da sua gente aquilo (^) de Dongo e 
ficouse perto dali e sahiraolhe ao encontro estes asima e nas 
costas lhe derao os fidalgos de Angola, que estauão obedecidos 
c huns por diante e outros por detrás se derao grande batalha, 
donde dize nao escapare portugueses nenhús e morrerão como 
150 e ho gouemaaor esaua^a banda de Caçulo; e con «ta 
noua do desbarate pôs fogo á banza, que en nosa lingoa hé 0 
sitio de Donguo; e dizen se recolher com muito aperto dos 
Jmigos e da gente que se lhe leuantou contra elle da obedecida 
e se recolheu a hua jnfinda (?), como diguamos húa mata 
serrada c espeza, donde se defendia dos jmigos e segundo [h]á 
hi por nouas ficaua cÕ muito aperto. 

E nesta guerra se diz morrer Bernardo Drago e Gaspar 
Soares de Melo e seu jrmao e hum fuao de Melo de casa de 


P 3 


(^) O mesriio que aquilão, norte, 












.. 


Antonio Falleiro e outfas multas'pesoas que escuzo de dizer e 
em Cabonda (*) matarao Gomez Roiz o moço c outros homens; 
nisto de Gongo está alterado c matarao muitos escrauos que 
tinliáo soltos e en correntes e outra muita gente de portugueses, 
que estauáo fazendo fazenda; e en todas as maes partes como 
souberáo esta noua se leuantarao contra os portugueses e os 
matarao.'//; ' 

NóUas de Gonguo sao ficar arruinado e de má feição. Mani- 
bamba aleuantado e matarao Manípumpo c dom Rafael fo- 
gio (^) pera Manibanba e isto sao fidalgos de lá; de maneira 
que estão^ ps maes dos fidalgos aleuatados contra ElRey. E um 
fidalgo,que chamao Manisonho nao se mostra ajnda por ElRei 
nem por ps outros que esta amira (f) c o Reino todo está de 
muito má feição. 

BNL—CP, Códice 644, fl 33IV,-332, 




) '■ 


... " ' 1. 1 "T . 

C) ^^*^0 de Congo, diz 0 resumo deste capítulo a 

fl- 335 - 

G) de Congo, esclarece 0 mesmo resumo a H. 335, 
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ALVARÁ AO CAPITAO DE S. TOMÉ 
(22-3-1591) 

Sumário Toí/o 0 indivídm que fosse condenado por cinco anos ou 
por delito mo escandaloso, que quisesse servir na guerrà 
do mato d sua custa, poderia haver a pena de prisão 
comutada no serviço militar —' A comutação seria com¬ 
binada com 0 Corregedor da Ilha de S, Tomé. 

Eu elRey, faço saber a vós Duarte Peixoto da Syllua (^), 
capitao da Jlha de sao Thomé, que per allgu[n]s respeitos que 
me ha jso movem ey por bem que quallquer pesoa desas Jlhas 
que ouuer cometydo taees delitos por que mereça, comforme 
a mjnhas ordenaçoees ser comdenado até cimquo anos de de¬ 
gredo, nao temdo parte ou nao serado ho delito escamdoloso e 
queremdo serujr na guer[r]a do mato, co ho capitaÕ do mato, 
vós lhe posaees em meu nome perdoar e cumutar a pena do tall 
caso pera que me syruao hà sua custa na dita guer[r]a todo ho 
tempo em que per suas cullpas ouuesem de ser comdenados, 0 
que fareis com parecer do Gorregidor da dita Jllia de sao Thomé 
ou de quem 0 dito carguo serujr e nao ê outro modo.'// 

E vymdose as ditas pesoas do mato sem licença do capitao 
do mato ou vosa e do dito Gorregedor, 0 tall perdão e comutaçao 
nao haveraa efeito e serujmdo na dita guer[r]a pela .hordem 
que lhes der 0 dito capitao do mato lhes nao seraa feita exe¬ 
cução nem molestya allgua, nem serão presos pelos ditos delitos; 


(D Fidalgo da Casa Real. Recebeu carta da capitania de S. Tomé 
datada em Lisboa aos — Chancelaria de D. Fi¬ 

lipe 1 , liv. 23, fl 40, 
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e pera que o coteudo neste alluará venha a notyçia de todos, 
se hapregoará na dita Jlha de saÕ Thoiné pelos luguares públi¬ 
cos e acustumados delia; c mado ao dito capitao do mato c aos 
ofiçiaees da camara da dita Jlha e a quaeesquer Justyças, ofi- 
çiaces c pesoas outras a que este alluará ou o trelado dcllc e 
publica forma for mostrado e o conhecimento delle pertemeer, 
que ho cumpraõ [e] guardem como nelle se cothem sem con- 
tradyçao allguã, o qual me praz que valha etc., na forma. //, 

Amtonio Roíz o feez e Uxboa, a xxij de março de ]b"lRj. 
Pero de Seyxas o fez sepreuer. 

ATT —Chancelm de D. Filife 1, Liv. i6, fl, 433 v. 


PROVISÃO DE HEITOR FURTADO DE MENDONÇA 

(26-3.1591) 


^mkm-Fm nomeado visitador dos Bispados de Cabo Verde, 
S. Tome e Btasil Ê eleito deputado da Inquisição em 
virtude dos bons serviços prestados na referida visitação. 


O Cardeal Arquiduque, Jnquisidor geral (^) em estes Reinos 
e senhorios etc., fazemos saber aos que esta nossa comissão uirem, 
que confiando nós das letras e sam consciência do Licenciado 
Heitor Furtado de Mendonça, do desembargo dei Rej meu 
Senhor e crendo delle que fará e conpriraa bem e fielmente 
com todo segredo, uerdade e consideração, tudo 0 que por nós 
lhe for cometido e emeomendado; e’'auendo outro si respeito 
ao seruiço que ora faz ao Santo Officio em ir uisitar os Bispados 
do Cabo Verde, Santhoiné e Brasil, 0 creamos, constituímos e 
authoritate apostoüca ordenamos deputado do Santo Officio da 
Jnquisiçao, pera que situa 0 dito carrego quando tornar, cm 
hüa das Jnquisiçoes deste Reino, que lhe será asinada e lhe 
damos poder e faculdade pera assistir ao despacho dos processos 
e causas que se tratarem na dita Jnquisiçao, de todas e quaes- 
quer pessoas que se acharem culpadas, suspeitas ou infamadas 
no delicto e crime de heresia e apostasia, ou em outro qualquer 
que pertença ao Santo Officio da Jnquisiçao; e em todas as 
ditas causas poderá dar seu parecer e voto decesivo e seruir em 
tudo 0 mais que ao dito carrego de deputado pertencer, assim 


(^) Nome<aclo pelo Breve Inter alias, de 25 de Janeiro de 1586. — 
ATT—Santo Oficio, caixa 26 de Bulas, Maço I, doc. 264. 






i c de maneira que o fazem os iriais deputados das Jnquisições; 

e pera todo o sobredito lhe damos poder pela presente; notifi- 
camolo assim aos Jnquisidores, a que o conhecimento desta per- 
I tencer, pera o que admittao ao dito carrego de deputado, e lho 

j deixem seruir emquanto nós assim o ouuermos por bem e não 

j mandarmos o contrario, dandolhe primeiro juramento conforme 

I ao estilo do Santo Officio, de que. se fará assento por elle assi- 

I nado no livro das criações dôs Inquisidores deputados e mais 

1 officiaes da dita Jnquisiçao. // 

Dada em Lisboa, sob nosso sinal e selo do Santo Officio, 
a 26 de Março de 1591. 

Mateus Teixeira, secretario do Conselho geral a fez. 

I 

j O Cardeal / Ant.” de Medonça / Diogo de Sousa. 

i , - 

I KTt—Santo Oficio, Ms. 974, fl, 204. 
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caTA COM NOVAS DE ANGOLA 
(Junho—1591) 

Svy/íkRlO'—Desinteligências entre os coní^aistadores—Projecto de ba¬ 
talha fara 2 de Fevereiro—Más referências ao Rei do 
Congo— Consequências da falta de socorro a Angola. 

Jeronimo Castanho tem carta de seu filho do Reino de Am- 
gola. Escreue em 26 de dezembro passado em que diz que antre 
os brancos avia devizão sobre Luis Serrao, que seruia de gouer- 
nador, querer yr tomar [e] por guerra do Dongo, onde 
moraua 0 Rey de Angola, que pela imformaçao das pessoas 
que 0 virão sena tamanho como a cidade de Evora, não tra- 
tamdo da casaria e nobreza. E que 0 dito gouernador chamara 
a pregoes a jente e toda sob graues penas, sem reparar a coussa 
alguã se pattira com seu campo. E que se dezia que dia de nossa 
Senhora das Camdeas, em feuereiro, avia de dar a batalha, 

Agora chegou a este porto hum nauio de Santome, no qual 
vierão cartas a particulares de pessoas de credito, que dizem 
cora este trellado dum Capitulo que aqui vay.'/ / 

E pelo que entendo das cousas de Amgola, jmda [h]á 
arceço (sic) que os jmigos vieçem rogindo vitorea até 0 porto 
de Loamda e fizesem despeiar da feitoria e embarcar alguã 
pouca gente se ali estaua, que esta hé sua pretenção, Dizem taÕ 
bem mal de elRey de Comguo, que alem de se sentir dele contra 
a fee, altarou contra os portug[u]eses e fauoreçe 0 Rey de 
Angola. E tudo isto vem per papeis nas vrquas de Santomé, que 
[se] esperão cada ora, com que se saberá a verdade do que se 
passa. Mas no desbarato nao hay duuida e queira Deos que não 
seja tanto 0 mal como dizem e como criado de V. S. farei aqui 
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esta leíibtança, posto mo nao inereçe os agrauos que me são 
feitos. 'II 

Lenbfo a VS. quoantos anos passarão e gritej e gemi que 
mandasem socorro aquele estado. E se sua Magestade nao quis, 
foi grande mofina de sua fazenda e do bem comum deste Reino. 
E digo jsto como fiel Vassalo e amigo delRey; e jmportançia 
de Angola VS. a sabe bem, pois a pôs no estado em que era 
asas proueitoso á coroa Real. 

Alem disto se perderão o estado do Brasil os dizlmos dele, 
porque a ano que falta a escrauaria dAmgola nao há laurar 
asuquere e se faltar duas comesarao a fechar os imgenhos e .se 
forem tres fecharão de todo, ne averá gente pera cortar o 
paó(‘). 

O trato de Santomé também terá muita perda e o de An¬ 
gola hé acabado. E nao digo o que importa; as mil peças que 
os tratadores de Angola avião de por.(^) nas medias a S. Ma¬ 
gestade em huã carauela dauizo que partiçe por todo este mes 
de Junho, que eu darey prestes á ventura se acharão jente no 
porto de Angola que se detenhão, que S. Magestade proverá 
pessoa [para] que em 15 de setembro partão daqui mÍl homes. 

Nisto me perdoe VS. gastarse 0 tempo neste negoçco. Por¬ 
que çerto me magoa ver perder tanta despesa, 0 que tão caro 
custou a esta casa e ao remedio dela, de que não colhi outro 
fruito mais que a omrra que se me fez num perpetuo sllençío, 
em tempo que eu esperaua outro galardao. Nosso Senhor etc. 

BNL“CP, Ms, 644, fls. 333-333V. 


(*) Leia-se: pao=pau: a cana saarina. 
(^) Leia-se: pôr. 
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CAPÍTULO DE UMA CARTA SOBRE ANGOLA E CONGO 

O59O 


Sumário—MA nms de An^ok—Confederação dò Rei de Angola 
com 0 Rei de Makmha contra os Portugueses—Desba¬ 
rato total-r Revolta dos sobas contra 0 Governador— 
Tem for acabado 0 frojecto da conquista de Angola. 


Tiuemos no dito nauio (^) muito ruins nouas de Angola, 
dos homens portugueses que estauao na conquista delia, porque 
se aleuantou 0 gouernador (‘‘) , sobrinho de Paulos Dias, com 
cobiça adonde estaua, marchando pera onde, digo pera a cidade 
de Angola e ficou 0 gouernador em Riba do Rio de Lucala e des¬ 
pachou dahi da outra banda 150 homes brancos, todos mui 
bons espingardeiros, com muita escrauaria dos mesmos e com 
vinte ou trinta homés sobas, que há muitos anos obedece ao 

que acharão a cidade de Angola despelada sem 
nenhuã gente e era que se tinha confederado 0 Rei de Angola 
com 0 Rei de Matanba, que hé hü Rei seu uezlnho, muito mais 
poderoso, que de enemigos que erão se fizerao amigos e ambos 
é hu corpo pelleiarão co os portugueses e os desbaratarão todos, 
sen ficar nenhum; temos por nouas morrerão alguns amiguos 
conhecidos, como Diogo Soares de Melo e seu jrmão e Bernardo 
Drago e hú mancebo Melo de casa de Antonio Faleiro e outras 


gouernador. 
Por mai 


(1) Cfr. doc. n." 117, pág. 423. 

(“) António Lopes Peixoto era sobrlniio de Paulo Dias de Novais, 
esteve em Angola, mas nunca foi «governador». Parece haver alguma 
falta de objectividade neste ponto concreto, Cremos tratar-se, antes, de 
Pedro da Fonseca, seu parente, que fez «capitão» de Cabaça, 






pessoas que escuzo inaes dizer; ò gouernador dizen se recolher 
CO a maes gente a hum inato, aonde avia muitos dias que estaua 
secreto dos jmigos e os que maes aperto lhe faziao erão os sobas 
de casa, que há muitos anos que estão por amigos, porque 
quando viráo que os nosos estauao desbaratados, entonces se 
aleuantarão e lhe derao nas costas e os jnemigos na dianteira, 
por modo que temos por jmposiucl deixare de acabar todos em 
mãos de jnemigos; e entendo será acabada de todo a conquista 
de Angola;, estauão en Angola muitas naos e nenhua tem 
pesa (®) donde se aia de aviar. 

BNL—CP, Ms. 64/j, fl. 332. 


(®) Leia-se: peça, escravo. 


ANGOLA (Ikçmgano) — Interior ãa Igreja de Nossa Senhora 
áa Vitória (Estado aciml) 
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CAPITULO DE UMA CARTA DE FERNAO MARTINS 

(^590 


SmhlQ-‘-Mh novas de Án^oU —Confederação do Rei de. Angola 
com 0 Rei de Matamba—Matança geral dos Portugm 
ses-^Dá for terminado o frojecto de coní^uistar Angola. 


Tiiiemos no dito nauio (^) de Comgo muito roins nouas 
dc Angola, dos liome[ii]s portugueses que estauao naquela 
conquista, porque se Icuantou do lugar de Masangano, que está 
6o Icgoas do porto, á borda do Rio Quamssa, que se nauega 
com barcos de Santarém, do mar ately, em cuyo lugar faleçeo 
Paulos Dias e ficou Luis Ser [r] ao gouernamdo e com cobiça, 
ordenou guerra pera o sitio de Domgo, que hé 30 légoas domde 
0 Rcy viue. E com toda a gente, chamada a pregoes, se leuantou 
daly orade estaua e foi marchamdo pera 0 sitio de Domgo. 
E mandou diante a mor copia de gente, que seriao ate cento e 
cimeoenta Porcug[u]eses, soldados velhos da ter [r] a e muita es- 
crauaria e todos mui destros e bons espingardeiros e ao redor de 
trimta fidalgos, obidccidos a esta coroa, a que lá chamao sobas. 
Por maneira que derao no sitio de Domgo, omde 0 Rey de 
Angola moraua, que estaua de MasaÕgano trinta legoas pelo 
Sertão. E 0 goiiernador se ficou junto do Rio da Luquala perto 
daly, de maneira que derao em Domgo e [0] acharaõ despelado 
de tudo. E a rezão deste despelo foi: 

Que ElRey dc Angola, despelou e se foi adiante comfede- 
rar com ElRey de Matanba, e outro e todos juntos, sendo dam- 


(*) Cfr, doc. n,“ 117, pág. 433. 
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tes jnimigos, se vnirão e vierao sobre os Portugueses e os cles- 
batarao todos, sem ficar nenhum. Temos por noua que nesta 
g[u]erra raor[r]erao algüs home[n]s conhecidos, como sao 
Diogo Soares de Melo e seu jrmao Bernardo Drago Soares 
e hum foao de Melo, de cassa (') de Antonio Faleiro e outras 
pesoas que escuso dizer. 

O Gouernador dizem se recolheo da Luquala omde estaua, 
que hé perto daly, ao mato omde auia muitos diaz que estaua 
sacreto dos jmigos e os que mais aperto lhe faziao e trabalho 
dauao erão os proprios Negros fidalgos, seus amigos. Porque 
quando virão que os nosos estauao desbaratados, entonçes se 
aleuantarão e lhe derao nas costas. E os jmigos na dianteira. 
Por modo que temos por jmposiuel deixarem de acabar todos 
em mãos de seus imigos. E emtendo serã acabado de todo a 
conquista de Angola. E estauao M vimte naos e nenhuã tcin 
pessa pera se avyar. E nao diz mais o dÍto Capitulo. 

BNL— GA Códice 644, 0 . 334. 



(^) Leia-se: casa, 

NOTAA batalha de Lucala deu-se em 28 de Dezembro (dia 
dos Inocentes) de 1590. —Cfr. Abreu e Brito in Um Inquérito á Vidít 
Administratim e lEconómka de Angok e do Brasil, Coimbra, xc)3r, 
pág. 23. Esta carta é, portanto, de princípios de 1591; efectivamente, 
temos de ter em conta 0 tempo necessário para a diegada da notícia 
a S. Tomé e de S. Tomé a Portugal 

m 
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PROVISÃO DA JURISDIÇÃO ECLESIÁSTICA DE ANGOLA 
(3-2-1592) 


Smário~N meação do administrador da jurisdição eclesiástica de 
Angola, visitador, frovisor e vigário geral—Seria pago 
feio feitor da fazenda real da referida conquista, 

Eu el Rey, Como gouernador e perpetu[o] administrador 
que sou do mestrado da Orde e caualaria de noso Senhor Jesu 
Christo etc., faço saber aos que este aluará uirem, que eu el 
por bem e me pras que 0 licenceado Joao da Costa, que ora 
iiaj seruir de administrador na Jurisdição Eclesiastiqua do Rejno 
de Angola e de uisitador, prouisor e uigajro geral do dito Reino, 
tenha e aja de mantimento e ordenado em cada hü ano, em- 
quãoto seruir, sento e simquoenta mil reis, que lhe serão pagos 
no feitor de minha fazenda do dito Reino, do dia em que per 
certidão autentiqua constar que partio desta cidade, em diante; 
pelo que mando ao dito feitor lhe de (^) e pag[u] e os ditos 
sento e sinquoenta mil reis cada ano e lhe faça deles bom paga¬ 
mento, por este soo aluará geral, sem mais outra proujsaõ; e 
pelo trelado dele, que será registado no livro de sua despeza 
pelo escriuao de seu cargo e conhecimentos do dito licenceado 
Joao da Costa e sertidao do gouernador do dito Rejno, de como 
serue, mando que lhe seiaÕ os ditos sento e sinquoenta mil reis 
leuados em conta cada ano que lhos asim pagar; e dos primei¬ 
ros pagamétos, que se lhe oiiuere de fazer por este aluará, lhe 
serão descontados setenta e simquo mil reis, que á comta do dito 

(q Leia-se: dê. 
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ordenado lhe mandei pagar no tisoureiro da Casa da índia, pera 
ajuda de se fazer prestes; e este aluará se asentara no livro da 
fazenda da dita Ordem e quero que ualha, tenha força e uigor, 
como se fose carta feita em meu nome, per mim asinada c 
selada com o selo pendente da dita Ordem, sem embargo de 
qualquer regimento ou prouisaõ em contrario, j { 

Manoel Franco a fez e Lixboa, a 3 de feuereiro de 1592. 
Eu Ruj Dias de Menezes 0 fiz escreuer. 

Comeertado, diguo registado per mj, Gomez dAzevedo. 

ATT—Chmcekria à Ordem de Cristo, Hv, 8.°, fl. 43 v. 
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ALVARÁ AO TESOUREIRO DA IGREJA DE ANGOLA 

(l2-Z-I592) 

Sumário -El-Rei eskhekce 0 ordenado do tesoweiro que for nomeado 
■ ■ fara -a l^eja de Angola—Seria pago pelo almoxarife ou 
recebedor des rendas reais da mesma conquista. 

Eu El Rei, como gouernador e perpetu[o] administrador 
que sou da Ordem e mestrado de noso Senhor Jesu Christo 
etc., faso saber aos que este aluará ujre, que ej por bem e me 
praz que a pesoa que seruir de tizourejro da Igreia do Rejno de 
Angola, tenha e aja de seu mantimento e ordenado ê cada hú 
ano corenta mil reis e asim mais para despesa da sameristia hú 
quoarto de vinho e outro de farinha de triguo e hua arroba de 
cera laurada, que hé outro tanto como pareseu a dom Martinho 
de Ulhoa, bispo de sam Tomé, do meu Conselho, diuia dauer, 
ho que tudo será paguo no almoxarife ou recebedor de minhas 
rendas do dito Reino, com certidão de dom Francisco dAl- 
rejda (^), do meu Conselho, que ora emuio por capitao geral 
e gouernador dele, de como a dita pesoa serue de tizourejro da 
dita Igreia e dá 0 vinho, ostias e cera que nela hé necesario e 
cumpre suas obriguaçoes. / / 

Pelo que mando ao dito almoxarife ou recebedor de Ç) e 
pag[u]e ao dito tizoureiro os ditos corenta mil reis cada ano de 
seu mantimento, do dia em que per certidão do dÍto gouernador 

(^) Dom Francisco de Almeida recebeu carta patente datada de 
9 de Janeiro de 1592, “ATT — Chancelaria de Eilipe h lív. 23, 
fl, 138V. 

(^) Leia-se; dê. 
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dom Francisco constar que comesou a seruir em diante, e ast 
ho dito quoarto de uinho e outro de farinha e hua arroba de 
cera laurada, que tudo comprirá [e] emtregará a o dito tizou- 
rejro; e pelo treslado deste aluará, asinado pelo dito gouernador 
e sua certidão, da despesa que fizer nas ditas cousas e conhe¬ 
cimento do dito tizoureiro, mando que lhes seiao hos ditos 
quoréta mil reis he a despesa que se fizer nas ditas cousas leua- 
dos e cota, cada ano que lhos assim pagar; e este aluará se 
asentará no liuro da fazenda da dita Ordem e quero que uallia, 
tenha forsa e uigor, como se fose Carta feita em meu nome, per 
ni] asinada e selada com o selo pendente da dita Ordem, sem 
embarguo de qualquer regimento ou prouisao em comtrajro. / / 

' Manoel Franco o fez em Lixboa, a 12 de feuereiro de 15^2. 
Eu Rui Dias de Meneses 0 fiz escreuer. 

Registado per m), Gomez dAzeuedo. 

ATT Chmcelm da Ordem de Cristo, liv. 8.“, fls. 43V.-4/I, 
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CÉDULA GON 5 ISTORIAL DE D. FRANCISCO 
DE VILA NOVA 

(17-2-1592) 

Sumário — Tfndo D, Martinho de Ulhoa renmciado 0 bisfado de 
S. Tomé, é confirmado D. Francisco de Vila Nova como 
seu sucessor imediato, afresentado feio Rei Católico. 

Romre, apud Sanctum Petrum, die Luns, 17 Frebruarij 
[1552], fuit Consistorium Secretum in quo [...] Cardinale 
[Gesualdo] referente, fuit praefectus ad ptresentationem Regis 
Catholici, Ecclesire Sancti Thomre, vacanti per liberam cessionê 
Martin! de Vloua, Franciscus de Villanoua, Ordinis Minorum 
Sancti Francisci (^), cum decreto quod iterum in manibus Ar- 
chiepiscopi Vlixbonensis, uel alterius Episcopi in cuius diocesi 
erit, fidei professionem emittat, et illius publicum instrumen- 
tura quam primum transmitti ciiret, cum clausulis oportunis etc. 
Absoluens etc. 

KN ~Acta Camerarii, vol, 13, págs, 305 (olim 5 67) 


C) Fw sagrado em 19 de Abril de 1592, Ignoramos se 0 foi eip 
Lisboa, Cfr. doc. n.“ 127, pág. 447. 


w 
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CARTA DO CARDEAL AFONSO GESUALDO 
AO PRESIDENTE DO CONSISTÓRIO 

(Fevereiro (?) —1592) 

Sumário— do novo Bispo de S. Tomé-- Estado da Igreja 
Santomense—O Prelado faria a profissio de Fé. 

111 .““ et R.““ Domine. 

' jn proximo Consistorio ego Alphonsus Cardinalis Gesual* 
dusAreferam de ecciesia Sancti Thoma: in Aphrica, uacatura 
per liberam cessionem R, P. Martini de Vlloa, moderni illíus 
Episcopi, tamquam valetudinarij et senio confecti, in manibus 
S. D. N. libere faciendam, ad quam Catholica Maiestas nti 
Portugallis et Algarbiorum Rex, de ciiius jure patronatus ex 
fundatione et dotatione existit, Sanctitati Suat presentault R. P. 
fr. Fraiiciscum de Villanoua, presbyterum Ordinis minoris 
Sancti Francisci, super cujus qualitates Olysiponte confectus 
est processus, et a me uisus et subscriptus, jn quo \ixc pro- 
bantur.'// 

Dictus fr. Franciscus est de legitimo matrimonio et ex 
parentibus christianis catbolicis et puris procreatus, etatis anno- 
rum circiter quadraginta nouem, et a multis annis in presby- 
teratus ordine constitutus, operam dedit Juri Canonico ante^ 
quam mligionem ingrederetur, postea uero sacra: Theologix, 
estque insignis uerbi Dei concionator, et multis uirtutibus pr£E- 
ditus. 

Munera su£E Religionis optime gessit. 

, Probitate morum, uita exemplari, et in rebus agendis pru- 
dentià commendatus. Habet a suis superioribus liccntiam et 

ff? 


mandatum in uirtute sancta; obedientiie ut acceptet prassenta- 
tionem. Habet et fidem eorundem circa doctrinam. Emisit fidei 
professionem iuxta artículos ab hac Saticta Sede priEsctiptos, in 
Guius tamen exemplari transmisso nonnulli errores, quamuis 
leues et scribentis incúria comissi leguntur.'/ / 

NB. firmiter pro fifmissime, seu pro uel. 

De statu ipsius ecclcsiae Sancti Thoma: nihil aliud haberi 
potuit ('jícj propÉet magnam locorum distantiam, quam qus; 
continentur in expeditlone facta per Cletrientem Papam 7.''“ 
super erectionê ipsius ecclesis, sicut apparet ex copia autlientica 
contraceduk et Ikc sunt. 

|n Jnsula Sancti Thomíe, quae distat a continenti Terra 
Aphrica 180 circiter miliaribus, est ciuitas Sancti Thoms 
appellata, et in ea ecciesia Cathedralis, sub inuocatione eiusdenl 
Sancti TliomíE, Archiepiscopo Funcbalensi Suffraganea (^). 
Cleraens vij in ea erexit et instituit quinque dignitates. / /. 

NB. Decanatum qux csset maior post Pontificalem, cum 
onere curs animarum, Archidiaconatum, Cantoriam, Thesaiira- 
riam et Scholastriam, duodecim Canonicatus et totidem Pre¬ 
bendas. 

Jdem Clemens assignauit ipsi Ecciesia Sancti Thoma, pro 
sua diocesi totam insulam Sancti Thomae totamque illam par¬ 
tem Prouinciarum Chineiat a flumine Sancti Ándres prope 
Promontorium das Palmas, usque ad ptomontorium BoníE Spei, 
cum alijs insulis adiacentibus. 

Assignati ei fuerunt in dotem mensae Episcopali quingenti 
ducati auri in auro, ex redditibus spectantibus ad Regem Por- 
tugalli^, uti militise (esu Christi pcrpetuum Administratorem, 
de consensu ipsius Regis, quat fructus taxati reperiuntur 
flor. 170. 


(^) À margem: postea facta fult suffraganea Archiopiscopi 
Vlixbonensis, 




Eodemque modo dos assignatus fuit dignitatibus et cano- 
nícatibus et propterea idem Clemens resemauit Regi jus patro- 
natus et prasentandi ad dietas Ecclesiam, Dignitates e Canoni- 
catus, et ad omnia alia beneficia ecclesiastica ad qute consueue- 
rat presentare dicte Militiat Administrator et Magister. 

Suppliciter pro expeditione cum decreto, sÍ ita Sanctitati 
Su£E uidebitur, ut promouendus habita noticia sute prouisionis, 
iterum in manibus Archiepiscopi Vlixbonensi uel alterius epis- 
copi in cuius Diocesi tunc erit, fidei professionem emittat, iuxta 
formam ab hac Sancta Sede prescriptam, et illius publicum ins- 
trumentum absque mendis transmittj curet. 

No verso: Pro Episcopo Sti Thomae. Expedita in cosistorio 
habito die 17 Frebruarij feria 2/1592. 

AM—AcU Miscellmea, voL 51, fl, n -12 v. 
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CARTA DE MERCÊ AO BISPO DE S. TOMÉ 
(30.9-1592) 

SvukRlO —Determinam'Se os ordenados dos bispos Hltrâmmnos, no-' 
meadamente do prelado de S, Tome — Seria pago em bens 
da melhor natureza—Deveria residir na sua Igreja— 
O que não recebesse por falta de residência reverteria para 

0 Seminário diocesano —Ordenados especiais para visitar 

0 Congo e Ilha do Príncipe—Serk pago no almoxarifado 
ou recebedoria da Ilha de S. Tomé, nos termos desta Carta, 

Dom Felipe etc., como Gouernador etc., faço saber aos que 
esta carta uirem, que comsiderando eu a obrigaçao que como 
perpetu[o] administrador que sou do dito Mestrado e Ordem 
tenho de prouer de mantimentos competentes os prellados, 
admenistradores, cabidos e mais menistros eclesiastiquos dos 
bispados e lugares da dita Ordem e 0 comprimeto dos em- 
car[r]egos delles, se fizeraÕ acerqua dÍso diligemeias pellos 
prouedores de minha fazenda das comarqiias dos tais lugares e se 
tomou particular emformaçao das contias que rendiaom os dizi- 
mos delles e da calidade das terras e distancia dos mesmos luga¬ 
res do mestrado e deflculdade que há na uesitaçaS das dlocesis 
e preços das cousas; e do que pareceu necesario foi visto e exa¬ 
minado no despacho da Mesa da Coraciencia e Ordês pelos 
deputados delia e por outros letrados e Religiosos que pera iso 
foraõ juntos na dita Mesa, pera comforme ás bulias apposto- 
licas sobre este caso pasadas e a dereito, detreminare a obriga- 
çaõ que tenho ao prouimento das dittas cousas, em que modo 
se proueriaõ; antre as quais detremlnaçoes que se tomaraÕ pera 
bom gouerno e administraçao dos ditos bispados, em particular 
nO que toqua ao mantimeto do prelado que pelo tempo for do 
bispado da cidade e ylha de Santhoraé e auendo respeito a 



grande carestia da terra e destaocia da díocesis e deficuldade c 
perigo com que se [lijáde uesitar e outras emcomodidades da 
dita ilha e ao mujto rendimeto dos dizimos delia pera a minha 
fazenda, se detreminou que ho prellado do bispado da ditta illia 
de Sancthomé tcuese e ouuese em cada hü ano seiscentos mil 
reis de seu ordenado, mercê e acrecentamento, que hc outro 
tanto como tem cada hu dos prelados de minha obrigaçaÕ. / / 
E por esta despesa ser a principal e mais obrigatorea e que 
por isso se deue comprir emtelramentc he ordenar ho paga¬ 
mento delles em bens dos de mühor natureza, em que mais 
facilmente ho posa ho prelado [hjauer, por se cuitarem em* 
couenientes e outras dilações que se seg[u]em fazendoselhe os 
pagamentos por meus oficiais e grande detrimento do officío 
pastoral e do cujdado e liberdade com que os díttos prcllados 
c menistros deuem seruir suas igrejas e rezedir ncllas, por estes 
e outros respeitos se lhe deuiao os ditos seis centos mil reis de 
asentar comforme ao asento geral que se tinha tomado sobre 
os mantimentos dos prellados e ministros eclesiásticos dos bis¬ 
pados e lugares de minha hobrlgaçao, em propriedades ou quoais 
quer outras rendas separadas e de boa naturaa e acomodadas 
ao uzo do dito prelado, as quoais segundo comum estimaçao 
ualhao os dlttos seiscentos mil reis de renda cada ano c que se 
admenistré e recolhao por elles e por seus feitores, asi c da 
maneira que ho fazem hos outros prellados do Reino cm seus 
bispados; e por que esta separaçao e desraembraçao de proprlc* 
dades nao podia auer efeito co a breuidade neccsaria, pelo mujto 
tempo que se [hjauia de gastar nas diligencias he emformaçoís 
que era necesario fazerem se primeiro que se nÍso tomasc ultimo 
asento, por folgar de fazer mercê a do frei Francisco de Uila 
Noua, bispo do dito bispado da ilha de Santhomé, do meu 
conselho, ei por bem e me praz que elle tenha e aja de minha 
fazenda, em quaoto se lhe nao separarem outras rendas c fruj- 
tos, hos ditos seis centos mil reis em cada anno de seu manti¬ 
mento ordenado, mercê e acrecentamento, com as limitações 


m 


e declarações seguintes, as quoais se asentou que tiuesem os 
prelados de minha obrigaçao,/ /i 

Que 0 dito bispo uença e aja os ditos seis centos mil reis 
cada ano resedindo em seu bispado e nao resedindo nao aja os 
duzentos mil reis do acrecêtamento e perqua ho que soldo a 
liura montar no tempo que for ausente e deixar de resedir; e o 
que asi perder e por esa causa deixar de uencer delles, seya pera 
as despezas do seminareo do dito bispado e diocesis da Ilha de 
Santhomé, o quoal acrecentamento uemcerá em lugar de colhei¬ 
tas que cLimúmente tem os prellados dos bispados do Reino e 
sesenta mil reis cada ano, que hé caise (^) a terça parte delle, 
uesitando em pesoa as igrejas de sua diocesis e freig[u]esias dei- 
las, ou por seu uesitador ordinareo, que delle tenha selario (*) 
deputado por iso. -s- dez mil reis vezitando a see e mais igrejas 
e freig[u]eslas da cidade de Santhomé e da mesma ilha dous 
mil reis da uisitaçao da see e os oito mil reis repartidos igoal- 
mente pelas igrejas da cidade e ilha de Santhomé; e outros dez 
mil reis repartidos tao bem igoalmente uisitando outrosi o Reino 
de Comguo e igrejas que hora nelle há e pelo tempo em diante 
[hjouuer, he outros dez mil reis uêcerá repartidos pela mesma 
maneira e uezitando a ilha do Principe e igrejas delia; e hos 
trinta mil reis pera comprimeto dos sacenta mil reis, uezitando 
todas as mais igrejas de,sua uezitaçao que agora há e ao diante 
[hjouuer; e será obrigado a pagar á sua custa escriuao da uesi- 
taçao, algufm] liuro (?) e quoaêsquer outros officiaes e fazerá 
as mais despezas que forem de sua obrigaçao; somete se paga- 
faõrá custa de minEa fazenda as despezas declarais em outras 
prouisoes minhas, que eÕforme á dita detreminaçao saÕ pasadas 
e que 0 dito prellado aplique a obras pias e despenda nellas as 
penas de sua chancelaria; e podedo ser pera melhor emxemplo 
faça a tal despeza no lugar honde a pcsoas comdenada.s uiueré 


(>) Leia-se: quase, 
Leia-se: salario. 
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e rezedirem e as nao coimierta per uia algua em seus propnos 
uzos e seia hobrigado em consciência a restetuir ao Seminário 
e officiaes delle a parte que leuar do dito acrecentameto contra 
esta ordem de limitações nesta carta declaradas e nao posa fazer 
os frujtos seus, porquaoto com estas obrigações lhe comcedo os 
duzentos mil reis de acrecentameto, que emtrao na cotia dos 
seis centos mil reis que [h] ade [h] auer cada ano, e cm outra 
maneira nao; e quoando os officiaes do Seminário se descuidare 
de requerer a parte que do dito acrecentamento lhe couber, cm 
caso que ho prelado o nao posa [h]auer, ou que por qualquer 
outra maneira se nao apliquase ao dito Seminário, será pera mi¬ 
nha fazenda e o que niso motar [hjauer ho dito prelado, menos 
destes seis centos mil reis, ho que tudo asi el por bem, pera 
milhor se poder comprir a desposisao do sagrado comsilio trc- 
dentino sobre ho que toqua á residemcia dos prelados, que taoto 
■emporta pera remedio dos males presentes e prescruaçao doutros 
maiores e reformação dos custuines. // 

E coformádome com .as detreminaçoes de que nesta carta 
[se] faz menção, por deseiar que ho aumeto t veneraçaõ do culto 
deuino vá em deuido crecimento e os menistros eclesiásticos, 
primcipalmête os prelados, tendo copitêtes mantimentos posaõ 
com autoridade representar ho grande quarguo que por noso 
Senhor lhe[s] hé dado e procurar com mais deügencia e liber¬ 
dade a saluaçao das almas e cuprao jnteiramente os mais eni- 
cargos pontefiquaís, como com as ditas obrigações, limitações 
€ declarações tudo tinha e [hjauia dom Guaspar QuoaÕ f), 
que Deus perdoe, que foi bispo do dito bispado de Santhomé, 
antecesor delle bispo dom frei Francisco de Üilla Noua e o tem 
os mais prelados de minha obrigaçao e como nesta carta hé 
comteudo, os quoais seis centos mil reis el por bem que lhe seiaõ 
asentados jiitamete na dita ilha de Saothomé e se lhe pagarao 
resedindo nella, com declaraçao que as abscncias que fizer se 


lhe regulem comforme ao Comcilio e á ordem e obrigaçao qiis 
poem as rezidencias, sem que os officiaes e menistros de minha 
fazenda ho entédao per modo mais estreito e apertado, e que 
ho dito bispo posa vzar e uze de todas as prouisoes que pertein- 
cem a seu bispado, cabido e menistros delle, que forao comce- 
didas per mim e pelos Reis meus predecessores aos bispos delle. 

E isto com tal declaraçao que o dito bispo dom frei Francisco 
será hobrigado dentro de dous anos [a] emuiar a este Reino 
as ditas prouisoes, pera se uere no despacho de minhas comfir- 
maçoés. / / 

Pelo que mando ao meu almoxerife ou recebedor de mi¬ 
nhas rendas ná dita ilha de Santhomé, que hora hé e ao diante 
for, que de dezonoue dias do mes dabril deste ano presente de 
quinhentos noueta e dous, em que o dyto bispo foi sagrado 
em diante, lhe de ('‘) e pag[u]e cada ano os ditos seis centos 
mil reis de matimento, mercê e acrecentamento á custa de mi¬ 
nha fazenda aos quoarteis, per esta soo carta geral, sem mais 
outra prouisao; e pelo treslado delia, que será registado no liuro 
de sua despeza pelo escriuaõ de seu cargo, com conhecimento 
do dito bispo do que receber, mando que lhe sela leuado em 
cota ho que lhe pela dita maneira pagar, ho qual pagamento 
lhe asi fará, com as condiçoes e obrigaçoés comteudas nesta 
carta, que se em todo cuprira emteiramente, sem mingoa nem 
desfalecimento algu, porque cÕ as mesmas condiçoes, obriga¬ 
çoés e declarações lhe faço esta mercê; e do tempo que for 
ausente e naÕ resedir lhe nao pagara cousa algua dos duzentos 
mil reis do acrecentamento, ne do que deixar de uencer dos 
sesenta mil reis das uezltaçoés, nao uesitando a see e as igrejas 
do seu bispado e obrigaçao ou alguas delias, por si ou por seu 
Vesitador, soldo a liura, repartidos na maneira atras declarada 
c 0 emtregue ao recebedor das rendas do Seminareo, que com 
os mais ofiçlaes delle terão particular cujdado de requerer em 

(^) Leia-se; dê, 
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Cada hü ano ho pagamento do qiíe lhe asi pettemcer [hjauer 
do dito acrecentamento, pelas causas e tespeítos sobreditos, ho 
que será outrosí leuado em conta ao dito jilmoxarife ou recebe¬ 
dor, polo treslado deste aluará, com conhecimento em forma 
do dito recebedor das rendas do Seminário, pello escfiuaõ de 
seu carguo e asinado por ambos, da contia que lhe asi eratregar 
e 0 bispo náo uencer do dÍto acrecentamneto por ser absente 
e não resedir, ou deixar de uesitar. / / 

E nao [o] cuprindo o dito almoxarife ou recebedor asi, ei 
por bem que emcorra na pena que se comtem em outra carta 
que hé pasada sobre ho pagamento dos mantimetos ordenados 
do prellado e menistros eclesiastiquos do dito bispado de San- 
thomé, pella quoal pena será executado quoando nella emttar, 
pela maneira comteuda na dita carta e comforme a ella; e mando 
á pesoa que na dita ilha tiuer carguo de prouer em minha 
fazenda, ou ao corregedor e ouujdor em ella e a quoaisquer 
outras Justiças, que por parte do Reitor do Colégio do dito 
Seminário, do Provedor, recebedor e outros officiais delle pera 
iso forem requeridos, que com mujto cuidado e deligencias 
obrig[u]e ao dito almoxarife ou recebedor das minhas rendas 
a lhe emtregat ho que motar no dito acrecentamento, do tempo 
que ho bispo for ausente e nao residir, como dito hé; e fazendo 
pagamento do que asi niso montar ao bispo e não ao recebedor 
do seminário, eracorrerá em pena de perdimento de seu oficio; 
e sendo caso que o Reitor e officiais do dito Colégio do Semi¬ 
nário, por respeito do bispo nao requeirao o dito pagaméto, 
mando ao dito almoxarife ou recebedor de minhas rendas, que 
elle de seu oficio seia obrigado a lho fazer e a pesoa que tiuer 
carguo de prouer em minha fazenda teraõ (sic) cujdado de 
saber se o cumprem asi, ou. se ho deixam de requerer o Reitor, 
recebedor e oficiaês do seminareo; e, achando que ho nao re¬ 
querem, nem ho almoxarife ou recebedor, lho pagua elle de 
seu officio, lho faraó (sic^ pagar he emtregar; e cumpra em 
todo esta obrigaçaÕ e as mais cousas comteudas nesta carta; c 


acomtecendo que tenha pagos os duzentos mil reis de aaecen- 
taméto ao prioste que na dita ilha tiuer carguo de arrecadar 
os ordenados do prelado e menistros ecclesiasticos delia, pera 
ho prioste que serue emtregar de sua mao a cada hu o seu, será 
ho dito prioste obrigado [a] fazer ho dito desconto ao bispo 
do tempo que for absente e [a] dar o que niso montar pera 
ho semjnareo, no modo sobredito, como [hjouuera de fazer ho 
meu almoxarife ou recebedor; e nao o comprindo ho prioste asi, 
emcor[r]a em pena de cem cruzados, ametade pera os catiuos 
e a outra ametade pera que o acusar, em que será pela mesma 
maneira executado; e hüs e outros mando que em todo cuprao 
c goardem e façao jnteiramente cumprir e goardar esta minha, 
carta como se nella comtem e dem pera iso toda ajuda e fauor 
coamdo lhe for requerido, a qual se registará no liuro da camera 
da cidade de santhome e no liuro da receita e despeza do rece¬ 
bedor das rendas do semenario, pera ter cuidado de requerer 
e arrecadar ho que lhe pela maneira nella declarada pertemee 
e se asentará no liuro da fazenda da dita Ordé; he eu mãdei 
pagar adiantado ao dito bispo seiscentos , mil reis de liii ano, 
pera hos ornamentos pontefiquaís que sao necesarios pera sua 
see, os quoais se lhe descontarão do primeiro pagaméto que 
por esta carta se lhe [hjouver de fazer; a quoal por firmeza 
de todo lhe mandei dar per mim asinada e selada com o selo 
pendente da dita Ordem.'//i 

Dada na Cidade de Lixboa, a trinta dias do mes de setem¬ 
bro. Mig[u]el da Costa a fez, ano do nacimento de noso Senhor 
Jesu Christo de mil qujnbentos e nouêta e dous. Eu Ruj Dias 
de Meneses a fiz escreuer. . 

Registada per mj e cocertada co a própria. Gomez 

dAzevedo. 

KÍT-Chmcelm à Ordem de Cristo, liv. lo, fls, 2-4V. 
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ALVARÁ DE MANTIMENTO AOS PADRES JESUÍTAS 
(22-11-1592) 

Sumário - Tendo sido determinado em duas provisões de 15S3 c i $86 
qite os mantimentos fossem dados aos Jesuítas pelas auto¬ 
ridades de S. Tomé, considerando a mudança operada em 
Angola determina-se que sejam pagos pelos contratadores, 

Eu el Rey fasso saber aos que este aluará uirem que auendo 
respeito a ter mandado por liua minha Prouissao feita cm outo 
de feuereiro do ano de outenta e seis (^) que 0 Capitam da 
ylha de Santomé fissese dar em cada liü anno do rendimento 
da dita ylha aos Religiossos da Conpanliia de Jessu, seis que 
rcsidiao no Reino de Angola e os dous que emtao yao pera lá, 
0 prouimento necessário pera sua sustentação, asím c da maneira 
que se continha em outra minha Prouissao feita em sete de 
outubro de outenta e tres Ç). Porque ouue pof bem que fosse 
dado tal prouimento a quatro Religiosos da dita Companhia que 
ao tal tenpo forao pera 0 dito Reino de Angola, com declaraçao 
que lhe seria pago na dita ylha de Santomé em quanto elles 
residissem no dito Reino e nele nao ouuessem rendimentos algus 
pera minha fazenda; e auendo cu ora outrossi respeito a auer 
já no dito Reino 0 tal rendimento, pelo contrato que hé feito 
dos direitos dos escrauos dele e ser justo e conueniente que ajaõ 
nele os ditos Religiossos 0 pagamento do dÍto seu prouimento, 
pelo trabalho e opressão que tinhao todos os annos cm 0 man¬ 
darem arrecadar á dita ylha de Santomé, ei por bem e me pras, 
por todos os ditos respeitos, que 0 tal prouimento lhe seja pago 
nos contratadores dos ditos direitos que ora sao e ao diante 

(^) Documento que desconhecemos. 

(^) Documento que não encontrámos. 


forem, do primeiro dia de janeiro do anno que vem de nouenta 
e tres em diante, com sertidaÕ do Capitaõ mor e gouernador 
da Conquista do dito Reino, de como os ditos Religiossos sao 
viuos o[u] residem nele; e do contiudo neste aluará se poraõ 
verbas nas prouissois nelas referidas e assim nos Registros delas 
que esta [0] nos lluros de minha fassenda Ç), e nos que delas 
estiuerem nos lluros da feitoria da ylha de Santomé, de que os 
oficiais a quem pertensser pasarad suas sertidois; y/. 

e assim ei por bem que os seis Religiossos da dita Conpa- 
nhia que mais estão nas ditas partes de Angola e os seis que 
ora vaÕ, digo dous que ora va 5 pera elas, pera ao todo serem 
desaseis, tenha e aja cada hü deles outro tanto prouimento como 
a cada hum dos ditos outros Religiossos e lhe seja pago também 
nos ditos contratadores do dia que constar que chegarao aquelas 
partes ém diante, com outra tal sertidaÕ do dito CapitaÕ mor 
c gouernador. jj 

Pelo que mando aos ditos contratadores que ora sao e ao 
diante forem de me paguem em cada hum anno aos ditos. 
Religiossos, digo aos ditos desaseis Religiosos, 0 dito prouimento, , 
asim e da maneira que se neste contem e conforme a Prouisao 
por onde se lhe daua e pagaua na feitoria de Santomé, que se 
presentará com este, a qual Prouissao e esta se registaraõ nos 
liuros da feitoria do dito Reyno de Angola pelo escrluao dela 
c pelos treslados dos ditos Registos com conhecimentos do Pro¬ 
curador geral dos ditos Religiossos feito pelo dito escrluao, que 
■seraÕ conssertados e asinados pelos oficiais da dita feitoria e sua 
.sertidaÕ, de como nos ditos Registos se flsseraõ verbas do paga¬ 
mento que em cada hum anno se lhe fisser Ç) na dita maneira; 
mando ao tissourelro da Cassa (°) da Mina que ora hé e ao 
diante for, lhes tome aos ditos contratadores em pagamento de- 

(*) Leia-se; fazenda. 

(^) Entenda-se; que paguem. 

(*) Leia-se. fizer. 

(*) Leia-se; Casa. 
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irerem de seu contrato a minha fassenda o que no tal pagamento 
montar, na maneira que dito hé; e aos contratadores lho leucm a 
ele em conta, sem enbargo do Regimento, arca de dinheiro de 
meus asentamentos e de quaisquer outros, ou prouisoÕs em 
contrario; e este quero que valha como Carta c que nao pasc 
peia Chanselaria, outrosi sem enbargo da ordetiaçao do quinto 
liuro, folhas vinte, em contrario, o qual se lhe passou por tres 
uias, de que esta hé a primeira. Cunprida fica as outras naõ 
valhao efeito. / / 

Luis Figueira a fez em Lixboa a uinte e dous de nouembro 
de nouenta e dous. Pero de Paiua a fez escreuer. / / 

O Cardial 

[H] a vossa líiagestade por bem que aos desaseis Religiossos 
da Companhia de Jesu, que residem no Reino de Angola, lhe 
seja pago nos contratadores deles o prouimento que antes se 
lhe pagaua na ylha de Santomé, pela maneira asima declarada 
c que valha como Carta e que nao passe pela chansselaria, / / 

Registo II 

Cunprasse esta Prouissao dei Rey meu senhor, asim e da 
maneira que nela se contem. Em sao Paulo, uinte e sinco dc 
abril de nouenta e seis. Joao Furtado de Mendonça. / / 

Registo II 

Está registada esta Prouissao pelo escriuao Antonío Ma¬ 
chado a folhas catorsse e çento e quarenta e sete, qua Ç) Ru- 
blica que declara o sinal do dito Antonio Machado, // 

O Conde// 

Registo//' 

Registado em os liuros da fassenda dei Rey nosso senhor, 
nos Registos das Proiússois, que o aluará escrito na outra me[i]a: 

Leia-se: com a. 

# 


folha deste fas menção; flcaÕ postas as verbas que ele requere; a 
quatro de desenbro de nouenta e dous. Peto de Paiua, / / 

Registo II 

Fica registado este aluará no liuro dos Registos do almoxa¬ 
rife, que serue ao almoxarife Christouao Gomes, ás folhas 
quinsse volta, por mim escriuao, oje desouto de março, e fiquao 
postas as verbas que ele requere; de Santomé de mil e seis cen¬ 
tos, digo mil e quinhentos e outenta e quatro annos. Anrrique 
dOliueira Borges; o qual treslado de aluará e registos, eu Anto¬ 
nio Teixeira Coelho, escriuao da feitoria de sua magestade neste 
Reino de Angola tresladey bem e fielmente da prop[r]ia a que 
me reporto; na Loanda a desasete de mayo de seis centos e outo 
annos. / / 

Antonio Teixeira Coelho. 

AHU—Angola, Caixa i. 
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ACONTECIMENTOS OCORRIDOS NA MINA 

(W) 

Sumário — Cofia de várias cartas relatando certos jactos ocorridos 
na Mina—Queixas do cafeUo hei Máximo contra o 
cafitão—Réflica de João Roiz à carta do cafelão. 

Joaõ Aluarez Sardinha, Capitao de hua das gallés que há 
na Mina, diz em carta sua que o capitao Joad Roiz Coutiiiho (^) 
mandou as duas gallés, a hua nao de Frandes Ç) que estaua 
no porto de Cardes resgatando. E indo elle JoaÕ Aluares per 
Capitão mor na gallé Sao Viçente e Ambrozio de Barros criado 
de |oao Roíz per Capitao da galé sãoto Antonio, e que chegando 
a nao a 17 dabril hua ora antemenhaa, pelejarad coni elk obra 
de tres oras, e se rendeo pondo bandeira branca de pax, com 
alguã gente do françês morta e muitos feridos. E que queren- 
dolhe lançar gente na nao lho defendeo e quis ar[r]edar a gallé 
S. Antonio a nao rendida e com gente na lancha que se queria 
uir a ella, Joaõ Aluares sem esperar sua ordem per sima da lan¬ 
cha lhe botou gente dentro e que bradandolhe que a nao botase 
lhe não obedeçia e queriaÕ saquear a nao. / / 

E que então se foi em huã almadia pera mostrar 0 Regi¬ 
mento ao Ambrosio de Barros; 0 nao ulo dizendo que lá 0 
sabia. E que lhe requereo que se fosse ajudarlhe [a] despelar 
a nao da gente, onde foraÕ. E achou hu Antonio Fernandcz, 
e Estaçio de Sousa, criados do capitao Joao Roíz; os pôs por 


(“) Recebeu carta de capitania dada em i de Abril de 1586. 
— ATÍ — Chancelaria de hlif e I, liv. 15, fl, 287. 

(“) Flandres. 


guardas das fazendas da nao, até jrem à fortaleza, como lhe 
tynha mandado Joaõ Roíz. E despeiaraÕ a nao da gente e 
se pôs a recolher as vellas, e enxarsea (?), pôs piloto e proueo 
0 mais necessário na nao. E que 0 Ambrosio de Barros se foi 
pera a sua gallé, sem tornar mais. E que posta a nao em ordem, 
elle se foi a sua gallé curar os feridos, pera 0 que mandou pedir 
hu surgiaõ françês ao Ambrosio de Barros, que hia na sua gallé, 
c que diz que lho não quer mandar. E que hu Diogo de 
Bair[r]os, g[u]arda da mesma nao, se velo a elle, dizendo que 
os criados do Capitão, que eraõ g[u] ardas, tynhaõ huã camara 
da nao che[i]a de fazendas e algüs fardos no corpo da nao. 

E que diziaÕ que tudo era seu e do capitao Ambrosio de Barros. 

E asy que híi francês da nao lhe dise que na camara da popa 
estaua hu cofre de ouro, que tynha feito de resgate, que tynha 
25 liuras e cinq[u]o onças per marco de França. E que tynha 
outra fazenda de importançia. E que logo ahy se dise que os 
dous guardas criados do Capitao foraõ os primeiros que entraraÕ 
na dita nao e se apoderaraÕ da dita Camara, e que antrelles se 
roubaraÕ 0 cofre de ouro, e que dejxaraõ leuar algum fato com 
lhe darem parte. E que vendo elle isto escreveo a Joaõ Roíz 
CapitaÕ requerendolhe que mandase pôr g[u] ardas nas gales 
pera se saber 0 que leuaraÕ. E que lhe naõ deferio. E que man¬ 
dou aos g[u] ardas que lhe naÕ obedeçesem majs que em lhe dar 
hu cabo pera autoar a nao, e que ate chegando a fortaleza hiao 
e vinhaÕ almadias, e criados do Capitao a nao e galle, e que he 
publico que se roubaraõ muitas fazendas. E que se a fazenda 
fora bem a[r]recadada jmportarla a fazenda de Sua Magertade 
trinta mil + + [cruzados], e que 0 que se meteo na feitoria 
poderia importar mil + + [cruzados]. E que depois da nao 
clescar[r]egada hu criado do Capitao JoaÕ Roíz leuou a vender 
desta fazenda como mantymentos na fortaleza dos que se toma- 

raÕ na nao. ^ 

Diz mais que no março de 89 foi àquella Costa hua nao 
e hü naiilo pequeno, e hua fusta en que se dise que vinha dom 
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Antonio de Mns e que pasando à vista da fortaleza mandou 
dentro a elle Joaõ Rolz hua pesoa de sua casa que diz que aíidoti 
lá té que acabarao de fazer o resgate, e que gastaraõ perto dc 
tres mezes, os q[u]ais sc disc que leuaraõ scsciica mil + + f cru* 
zados], e que as gallcs lho nao defenderão, dizendo o Capitaõ 
que nao tynha gente e que se temia virem mais vcllas; e di;z que 
se pudera valer da gente e mantymentos, mandando liiia lancíia 
a sao Tomé com dous homes brancos c os mais negros ao Capi- 
taõ a pedirlhe hü nauio com gente, com que fornescra a farta» 
leza e proiicra as gallés, com que inpidira o regate, c avizara a 
sua magestade do mais que o CapitaÕ o tem avexado, c qtie o 
tem tratado muito mal e que lhe tomou alguãs cartas davizos 
que mandaria a sua magestade, 

Per outra Carta aviza taÕbcm o feitor Joaõ Marques tia 
Costa da desordem, e exçesos dos criados do capitão nesta fa* 
zenda da nao francesa que sc tomou c de como o Capitaõ |«âõ 
Koiz se nao ouue como devia nas cousas da fazenda delia, no 
qual avizo concorda com Joaõ Aluares, e diz mais que tem o 
Capitaõ mandado buscar fazendas a Sao Tomé que mete cm 
casa sem nenhuã ordem e sem ter respeito 'aos Regimentos, ç 
que da dinheiro do Cofre de sua magestade, sem ordem, a 
quem quer. 

E asy se queixa per sua Carta o Capcllaõ frei Máximo (*) 
e diz que o Capitaõ Joaõ Rolz trata mal a todos, em cspeçíal 
ao Vigairo e a elle, e segundo diz, tem dito contra os Religiosos 

Q Ftei Máximo das Chagas, professo dc Tomar, é nomcíido 
capelão de uma das capelanias do Infante D. Henrique, na igrm è 

j rf 2^.7.1584,^411 

4 a Orim de Cristo,^ liv. 6, fl. 132. Em alvará de 3 de Agosto são ílie 
fornecidos os^ mantimentos legais, Ik, fl. 132. Outro alvará ic 
15-12-1584 da-llie a faaildade de levar com cíc um homem para 0 
ajudar, com direito ao memo «fato» que sc dava m homens do feitor 
da Mma. Ib , fl. 132V. Foi-lhe dado ainda outro alvará dc maiirímcn. 
tos datado de 6-8-1594. h- 132. 


pakiira.s [pelas quais] declara que sendo assy mereçe re- 
pre[e|nçao. 

Em Carta do primeiro de julho de 88. Diz JoaÕ Rolz que 
no abril daquelle anno velo ahy ter àquella costa hú nauio fraii- 
çes dc çinquoenta tonclladas, em que vinhao trinta e seis homes, 
dous portugueses, c hú biscainho e hú delles conheçido da gente 
da Mina, per nome Antonio BejraÕ, ao qual mandou as gallés 
e pelejaraõ com elle tres oras e 0 entraraÕ e tomaraÕ 27 viuos 
com 0 Capitaõ, que ferido mor[t]eo em quatro dias e 0 Vie- 
rão Q quejmado mor[r]eo em 21 dias e diz que prometeo aos 
soldado.s que tomaraõ este nauio algum intereçe delle, de que 
diz que aviza perque entende que hé necesario Carta de sua 
magestade per que aia per bem 0 que lhe conçedeo per tyrar 
esc|r[upollos que rcsultaraõ de escumunhoes que 0 Vigairo pôs, 
pretendendo ter parte no que se tomou no nauio (®). 

E asy diz cm outra Carta que foÍ àquella costa dom Anto¬ 
nio de Mns e que vindo pera a fortaleza se fez prestes pera 
que 0 R.* (?) se quizese desembarcar, e que embandejrou 0 
cmbiiluatcs c que surgio ao largo com duas naos, huã do porte do 
galeaÕ saõ Felipe, e outra mais pequena e huã fusta de 16 ban¬ 
cos por banda e duas lanchas. E que ao outro dia pella menhaa 
0 mandou visitar per hú Ambrosio de Barros, Capitaõ de hua 
das gallcs, que 0 conheçia da índia e com elle hú soldado com 
refresco cm outra embarcasaõ pera ver a gente que trazia e en¬ 
tender sua detrcmynaçaÕ, ofereçendolhe querer resgatar com 
elle huã certa contia de dinheiro. E que indo 0 Ambrosio de 
Barros conhcçco dom Antonio e mandou 0 entrar 0 soldado 
sobre pakiira e nao comptio, porque pedindolhe re[s]posta 0 
naÕ quiz dcjxar desembarcar, e 0 nao largarao senaõ depois que 
foi da costa, e que entendi que sua tençaõ era cor[r]retem a 

(^) Beirão (António), . 

(■•) Há qvu; sobrestai- sobre a suposição, de caracter tendencioso, 
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costa vendendo a fazenda. E que mandou a Joao Aluares Sar^ 
dinha que vise as embarcações, se com huã gallé se podia tolher 
0 resgate. E que por elle lhe escreueo huã Carta quejxanclose 
de quebrar a palaura que deu ao soldado, o que lhe respondeo 
por Carta, que diz que tem. E que depois que vio que lhe nao 
podia tolher o resgate, mandou alguãs almadias aos portos e 
que nem isto bastou pera dejxarem de fazer muito ouro e que 
prejtando (sic) os negros não pode auer mais que hü fraiiçês, 
grego de nação, que lhe dise que erão trezentos e sinquoenta 
soldados e que vinhao desembarcar no Castelo. E que mudarao 
0 conselho por lhe mor[r]erem algus prinçipaes soldados de 
doença. E que por este soube que dom Antonio mor[r]eo do 
dia que chegou á vista da fortaleza a sete dias. E que leuaraÕ 
pasante de trezentas lyuras de ouro. E que trouxeraÕ tanta 
fazenda que a nao poderão acabar de desbaratar em perto dc 
tres meses que estyuerao na costa, 'j j 

Depois na Carta de Julho de qo trata taobem João Roíz 
Coutinho dos nauios com que dom Antonio ahy foi, e diz que 
nao se meteo porque aliem de ter huã gallé sobre a outra com 
a quilha, e rodas fora e o costado todo aberto, entendeo que 
cometia hua grande desordem e lhe sair, porque quando o 
poderá fazer nao pedio mais que hua gallé e esta cora muj 
pouca gente e que ar[r]iscaua a fortaleza aconteçendose hu 
desastre. 

A alguãs cousas lembra mais Joao Roíz pera bèm da forta¬ 
leza de que naÕ faço Relaçao, porque naÕ entendj que era neçe- 
sario pera [o] efeito pera que V. A. mandou que o fizese e 
tratando do que fica referido. 

Nao há mais justificasao das queixas que se dão de Joao 
Roíz, senão [o] que as partes dizem, porque ategora nao se pre- 
guntarao testemunhas da matéria das q[u] ejxas, porque entendo 
que he matéria porque se deue tyrar. Quanto ao negocio da 
fazenda e ouro que se tomou na nao e mao tratamento de que 
as partes se quejxao. E pode ser pera a pesoa que tomar Rezi- 


dençia a Joao Roíz, que deue dar ahy, se poderá saber das 
fazendas que se diz que mandou trazer de Sao Tomé, e doutras 
cousas que apontao. Isto hé o que me pareçe. V. A. mande o 
que ouua por seu seruiço. / / 

No verso: Mina—[i]592. 

Estas copias hão de serujr no que toca às defe- 
remças. O capitao da Mina e padres. E Joao Aluares 
Sardinha. E as mais que trata da Paraiba, vio já S. A. 

AH-CC-I-iiaq. 
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CARTA DO BISPO DE S, TOMÊ 
(20-2-1593) 


Sumário—/ ío fartir fm a su diocese 0 Bispo de S. Tomé pede 
determinadas mercês para 0 seu Procurador. 



Partira com particular comolaçao pera [0] meu bispado se 
V, S. chegara a ella antes de minha partida, mas já que naÕ 
tiue essa dita, V. S. entenda que tem em mim hum criado 
muito çerto pera tudo 0 que me mandar, e a essa conta me 
atreuo a pedir merçês antes de sua boa vinda, / / 

Antonio Vaz, dourador, hé meu criado, de que tenho reçc- 
bido muitos e bons seruiços, e fica neste Reino por meu pr(^ 
curador e respondente. Todas as merçês que V. S. lhe fizer 
reçebo a minha conta pera as seruir e singularmente peço 
que por uia de V, S. seja libertado de oceupaçoes publicas, 
pois com ellas nao poderá correr com meus negoçios. Nosso 
Senhor, etc. 

Lixboa a 20 de feuereiro de qg. 

B[eijo] as maõs a V. S. 

Franc,” bpo de S, Tomé '/t 

AV-Fondo Confalonieri, vol 33, fl, 354 (Autógrab). 
rfSo 
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TRESLADO DE UM CAPITULO DO REGIMENTO 
DO CAPITÃO VASCO DE CARVALHO DE SOUSA 

(26-2-1593) 

SlMkR 10 — Tendo'Se novamente sublevado os negros do mato, manda 
que prossiga na refressao deles até sua comfleta extin- 
ção—Sobre 0 modo de fazer a guerra seguiria as deter¬ 
minações dadas pelo antigo cafitao—Parecendo conve¬ 
niente modificar-se 0 antigo frocedimento, combinaria 
com 0 bispo e a câmara a nova táctica. 

Sou informado que pello bom modo em que Vfiguel Telles 
de Moura, que foi Capitao da ditta Ilha (^) procedeo na 
guerra do matto que pello Regimento que lhe mande] dar foi 
continuando, se forao extinguindo quasi de todo os negros 
alauantados. E hora sou informado que depois se tornarao a 
juntar alguns negros aos poucos que ficaraÕ na serra, pello que 
me paresceo deueruos mandar que uades proseguindo nisto, de 
tal maneira que de todo se acabem de extinguir estes negros, 
sem auer nisso nenhu descuido e que tenhais neste particular 
tanta aduertencia como a importançia deste caso pede, seguindo 
en tudo 0 ditto Regimento. E somente no particular que tracta 
do modo em que os Cappitáes hao de fazer a guata a estes 
negros alleuantados slguireis a ordem que nisto deu 0 ditto 
Miguel Telles de serem dous Cappitaes e ir cada hum delles 

(1) Recebeu carta de capitania da Ilha de S. Tome, por tres anos 
e pelo mais tempo que el-Rei 0 houvesse por bem, dada em Lisboa a 
9 de Março de —ATI-Chancelaria de Filipe I liv.. 10, 
fls, 404V.-405, 

^61 






r 


com a gente de sua obrigação residir cada somana nesta guerra; 
desta maneira se poderá continuar com menos opressão, que hé 
0 meyo, por onde se entende que de todo se acabaraÕ de extin¬ 
guir os ditos alauantados, como se claramente vio no tempo do 
dito Miguel Telles. / / 

E porque os tempos muytas vezes varíao as cousas, pares- 
cendouos que será mais comueniete a meu sefuiço e de mais pro- 
ueito para a ditta guerra fazerse por outro modo, o communi- 
careis com o bispo e Gamara da ditta Ilha. E o que por todos 
for assentado se siguirá nesta matéria, de que me auisareís c 
da causa por que se fez. j / 

O qual treslado do[s] capitollofs] do rigimento, eu Amto- 
nio Samches, taballiam publliquo de notas e auto iudisiale pof 
sua Magestade nesta sidade e ilha de Samtomé, bem e firme¬ 
mente fis treslladar por maodado do Senhor guouernador 
Miguele Co[r]ea Baharem, dos proprios regimentos que forao 
dados aos guouernadorespasados dom Fernaodo de Menezes (*) 
e Vasco de Carualho de Souza (^). E declaram que o regi¬ 
mento do dito dom Fernaodo está asinado pello Senhor Cardeall 
Archeduque, soescrito pello secretario Dioguo Uclho, em uimce 
e seis dias do mes de feuereiro do anno de nouenta e tres, Lcua 
uista de Miguell de Moura. 


(“) Fidalgo, filho de D. Jo ão de Meneses Sotomaior, recebeu 
carta da capitania de S. Tomé, por três anos e o mais tempo que cl-Reí 
0 houvesse por bem, dada em Lisboa a 12-2-1593. - ATT -^ Chiincg -. 
Ima de Filipe 1 , liv. 24, fls. 224V.-225. Gf. liv. 25, fls. 24-25. 

(**) Recebeu carta da capitania de S. Tomé, na vagante de D. Fer¬ 
nando de Meneses, «que ora está nella», em 20-n- 
Chancelaria de Filipe 11 , liv, 2, fl. 164. - Por carta de 
dada a faculdade de prover nos cargos de Justiça, dc 
dade que fossem.fl. lyav.-Por carta régia 
provido ainda do ofício de Provedor dos defuntos e ause 
-Ih., liv. 6, fl. 73, 

4S2 


1597,-ATT- 
27-2-1598 foi-lhe 
: qualquer quali- 
de 29-9-15^ foi 
de S. íomé. 






E 0 outro regimento de Uasquo de Carualho está asinado 
pello prinsipe nosso Senhor e soescrito pello dito Dioguo Uelho 
em dezaseis dins do mes de marso do anno de quinhemtos 
e nouenta e oÍto, com uisto do dito Miguell de Moura, os 
quais regimentos ambos tornei ao dito Senhor Miguel Cor[r]ea 
Baharem. E com elles este tresllado comsertel com 0 taballiam 
abaixo asinado e 0 soescreui e asinei de meu costumado sinall. 
Oie uimte e sinco dias do mes de feuereiro de mil e seis cemtos 
e dezasete annos. / / 

Comsertado por mí Taballiam j / 

E comiguo taballiam 
Joam Lopes da Cruz (f) 

t 

â) Amtonio Sanchcs 


AHU—S. Tomé, cx, i, doc. 24. 
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CAPÍTULO DE UMA CARTA DO P.“ PEDRO RODRIGUEZ 
(n-5.1593) 

Sumário — Cmmka. a existência de crenças judaicas e heréticas em 
Angola e frofoe os meios eficientes fara sm extirpação, 


Vãose descubrindo e semeando neste pouo algus erros gra¬ 
nes tocantes á perfídia Iiidaica, 011 a heresias de nosso tempo. 

[203] Ao / Judaismo pertençem estas. 

«Que a sentença de Pylatos contra Christo foy iusta e dada 
por grandes fundamentos. 

«Os que morrem pelo santo officio sam mártires. 

«Achouse aquy bua toura». Esta quinta feira da somana 
santa em casa de hu home muito sospeitoso na fee se ajuntara 
algus com muita festa a comer; e se lauara em grandes gamelas 
d’agoa e outras cousas. 

A heresias pertençem as seguintes proposiçoes. «As images 
de Christo nao se hão de adorar». «Fornicaçã simples, quando 
se paga a compliçe, nã hé peceado mortal». «Negao 0 Purga¬ 
tório». «A igreija pode errar no Canonizar os santos». ((A Vara 
da Justiça hade ser adorada como a cruz de Christo». De todos 
estes casos hã testimunhas, e dos mais delles tenho eu assinados 
em meu poder, que per lembrança me derao christaõs uelhos 
de bom zelo, pera por elles se fazer a delllgenda per ordem do 
santo officio quando for tempo. 

Tres me[i]os acho para atalhar a este fogo. O primeiro per 
uia do uisitador do santo officio que está na Bahia. O 2,“ por 
via do prouisor desta Villa. 03.“ por outra pessoa de que os 
senhores Inquisidores fiem, cousa em que tanto uay. 

4 % 



O primeiro será efficax mas uagaroso, porque como na tem 
ainda uisitado Pernambuco, ne 0 Ryo de Janeiro, nem as Capi¬ 
tanias, ne poderá uir cá sena depois de mujtos anos. O 2.“ na 
será de effeito, per que 0 prouisor Manoel Rolz Teixeira hé 
grande amigo da gente da naçam; e auisandoo dalguãs cousas 
dizem que nada fez. 03.“ veiaÕ os senhores Inquisidores se 
hé pera usar, per que na somente deue ser pessoa que possa e 
saiba fazer as dilligençias, por instrução de suas mercês; mas 
tam bem que possa deitar mao e mandar presos os culpados, 
porque senã acolhao pera índias ou outra parte. Por mais seguro 
tiuera mandarse huã pessoa com os poderes necessários que resi¬ 
disse aqui, por ser terra sadia, e ter Religiosos de quem se pode 
ajudar com JurJijdiça sobre Congo, Ilha do Principe, e sa 5 
Thomé, que estão che[i]as de Christaõs nouos. E Guiné con- 
uida a liberdade de palauras e custumes, 

ATT—Ms. 1.364, fl. 203 — Outra cópia a fl. 202. O visitador de 
que fala 0 documento era 0 licenciado Heitor Furtado de Mendonça. 
Cfr. Primeira Visitação do Santo Oficio às Partes do Brasil (1391-92; 
1591-93), S. Paulo, 1925, 2 vols. 


NOTA - A fl. 204 do mesmo Manuscrito lemos; 

«O que escreueo esta carta hé 0 padre Pero Roíz da companhia de 
Jhesus que foj uisitar a residência que os padres da dita companhia 
tem em Angola e agora hé prouinçial do Brasil, e reside mais de ordi¬ 
nário na Baya e escreueo esta carta ao padre Pero da Fonseca.» 

^65 

MONUMENTA, 111 — 30 
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provisão de d, JERÓNIMO de ALMEIDA 
(10-6-1593) 

SmkRio—Manda sobrestar na frovisao de D. Francisco de Âlmeida, 
cjue mandava tirar os sobas aos Conquistadores, ate eMiei 
prover—Aflicarse-ia afenas aos que 0 acompanhassem 
na conquista ou nela ficassem com licença sua. 


D. Jeroniino de Almeida, governador c capitao geral destes 
reinos de Angola, faço saber aos que esta minha Provjsao virem, 
que havendo respeito ao bera desta Conquista e a nao se poder 
alcançar 0 fim que Sua Magestade pretende, e aos requerimen¬ 
tos que os conquistadores fizeram ao senhor D. Francisco de 
Almeida meu irmão, e outro a mim, sobre uma Provisão que 
trouxe de Sua Magestade, em que mandava tirar os sobas aos 
conquistadores, hei por bem c me praz de sobrestar na dita 
Provisão, té el rei nosso Senhor prover 0 que for mais seu 
serviço, i// 

E entenderse á esta minha Provisão somente naqueles que 
me acompanharem nesta Conquista ou ficarem servindo a Sua 
Magestade com minha licença, porque os que sem ela ficarem 
perderão 0 direito que nos sobas tiverem de hoje para sempre. 
E porque assim 0 hei por serviço do dito Senhor, mandei passar 
esta Provisão por mim assinada e selada com 0 sinete de minhas 
armas, para que seja notorio a todos.'/ / 

Hoje IO do mes de Junho de 1593 anos, nesta vila de 
S. paulo, porto de Luanda. '/ /. 

Dom Jeronimo de Almeida 

ARSI—L»í. 79, fl. 57V. 

466 
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RELAÇÃO DO DEÃO DE S. TOMÉ 
(Fevereiro —1594) 

Sumário — F/ní/o a caminho de Lisboa foi feito prisioneiro e levado 
para Londres—Conta 0 que lhe sucedeu na Inglaterra 
e dá noticias de D. António, Prior do Crato. 


t 

Relaçion que haze el Liçehciado Domingos do Rego 
dAbreu Dean de la Sé de San Thomé (^) que partio de Lon¬ 
dres á 23 de enero y llego à Lisboa a 7 de Hebrero 1594. 

Que venia de su Jglesia al Conçilio Prouinçial que se hade 
çelebrar en la Çiudad de Lisboa (^) y estando surto debaxo de 
la fortaleza dei Fayal, a los 20 de Sepriembre le auisó Fernan 
Tellez que podia seguramente buscarle y assi partio de alli el 
otro dia a la voca de [la] noche y al amaneçer se halló entre 
tres naos que creyó ser de la esquadra de Fernan Tellez, con¬ 
forme al auiso que tenia y eran dei Conde Comerlan, que 
prendlo su nauio con 12V (®) arrouas de açúcar y 100 quintales 
de marfil y 60 [cruzados] de oro y 150 esclauos y otras 


(1) Foi nomeado por carta régia,de 30-1-1590.-0^. ATT— 
Chancelaria da Ordem de Cristo, liv. fl. 26V. 

( 2 ) Compulsando a Hwídria da Igreja em Portugal de Fortunato 
de Almeida (Coimbra, 1915, UI, P. H), nao descobrimos que se tenha 
realizado efectivamente em Lisboa concílio provincial, ou mesmo dio¬ 
cesano, cerca desta época. 

( 2 ) Leia-se: 12.000. 






cosas que trahia àe presente dei Obispo para el Sereníssimo 
Cardenal 

De alli siguio el Conde su derrota á Plemua y alli dize que 
abló con vn mançebo hijo de Francisco Draque y vn criado 
suyo, y dellos y de la fama comun entendio que se aprestaua 
vna groesa armada de que Draque hauia de ser general y enten- 
diase que estaua reconçiliado con la Reyna y fauoreçido, ha- 
uiendo sido mal uisto desde que torno de Portugal. 

De alli le mando yr el Conde Coraerlan a Londres en com- 
pafíia de sus criados, porque el partio delante y le presentó a la 
Reyna a 6 de nouiembre hauiendole embiado prlmero al Almi¬ 
rante; la Reyna estaua en Grenuche y le bizo bucn acogimeiito,, 
preguntole por la salud de su Magestad y otras cosas que el 
no sabia, offreçiole si queria quedar en su religion con promesa 
de benefiçios y merçedes. 

Preguntole si era criado dei Rey Don Antonio; respondio' 
que no conoçla otro Rey sino su Magestad, cuyo vassallo y 
capellan era; despidiole graçiosamente y mando al Conde que 
le diese de vestir y diole seis escudos con que se vestiria mal. 

Lleuandole á Londres, en casa de la Condesa de Arbi viuda 
de poco tiempo, hermana dei dicho Conde (^), la qual es per- 
sona catholica en secreto y le bizo mueba cliaridad dandolc 
camisas y dineros y a lo vitimo buyo a vn puerto que dize se 
llama Porebesmua, donde halló mas de çient naues de merca- 


(^) Supomos tratar-se do Cardeal Alberto, arquiduque dc Áustria,, 
irmão germano do imperador, provido em 3 de Março de 1577 a 
cardeal-diácono do título de Santa Cruz em Jerusalém (Roma). Re¬ 
signou em 1598, contraindo matriménio, Faleceu em 13 de Julho 
de 1621. Em 24 de Janeiro de 1583, foi nomeado legado a latere para 
Portugal com faculdades de Núncio Apostolico. Cfr. G. Van Gulik- 
-C. Eubel, Uiemchk Cathclkíf Medii et Recentioris Aevi, Monastetii,, 

Mbccccxxill, p. 45, 

(®) Lê-se à margem; no lo es. 


deres flamencos y françeses y quatro galeones de la Reyna y 
otros seis nauios de buen porte y la nao en que tomaron al 
declarante, que era de 200 toneladas. Estas diez 0 onze estauan 
ya adereçadas y con la artilleria dentro para salir el Conde en 
ellas. El qual le dixo muebas vezes que bauia de traher este 
ano dos naos de la Jndia. Y la Condesa su muger le mostro 
perlas y joyas que de la nao de la Jndia que tomaron en las 
[slas le hauia tocado y aereçentado la codiçia de haiier otras á 
aquel preçio. La nao estaua en Artamua, no se siruen delia, aun- 
que tienen guardia dentro y la mantienen por grandeza. 

Refiere que Don Antonio partiò a Françia de Londres á 
13 0 à 14 de nouiembre y que en Dobla se detuue muebos 
dias (segun le dixo Diego Botelho) el qual acompanado de 
Antonio Perez y de Don Martin de Lanuça le fué a visitar en 
casa de la Condesa de Arbi, que aloja çerca de Huesmonte, fuera 
de la Çiudad. 

Preguntole Diego Botello por nueuas de Portugal que el no 
■sabia, y hablando de la salud de Su Magestad (de que alia no 
bauia buenas nueuas) dixo que tenia cartas de Madrid de diez 
dias y que estaua bueno. Quisieronle lleuar a comer con el 
-embaxador de Veneçia y no le dieron liçençia las guardas, mas 
cn aquella casa dizen que se juntan Diego Botello y Antonio 
Perez a vanquetear y platicar, y que Don Antonio suele comer 
alli y dormir en casa dei embaxador de Françia quando viene 
á Londres. 

Dize mas que Don Manuel, hÍjo mayor de Don Antonio, 
■fué jndiçiado de quererse venir a Su Magestade por persuasion 
de Esteuan Ferreyra da Gama, e por esto le prendieron depo- 
sitandole en casa de vn Conde (cuyo nombre no se le acuerda) 
por orden de la Reyna y al Esteuan Ferreyra tenian en prision 
estreeba y que su muger hauia perdido el seso. 

Que el otro hÍjo segundo que llaman Don Cbristoual 
•estaua en Londres y en su compania Çiprian de Figue[i]redo, 
porque Diego Botello era partido quando el declarante se vino 









en seguímiento de Don Antonio, y en casa dei dicho Don Chfi^ 
toual se dezia misa, acogiendose a ella Fray Diego Carlos y seis 
Frayles de Sd Francisco, y çinco o seis clérigos, a vno de los 
quales, que se nombra Antonio Fernandes, llaman Capellan 
Mayor, y a Fray Diego Carlos, Arçobispo de Braga, y otro 
clérigo que llaman Juan Aluarez, es confesor de Don Antonio, 
todos los quales anin en habito de seglates, con barbas largas 
y algunos con espadas. Affirman que hande venír acá este ano 
y que sin duda saldrian con la empresa, porque serian seriiidos 
de muchas partes y no vendrian atenidos a solo el socorro de 
jngleses, y que quando desta vez no salicsen con su jntento, 
Don Antonio se meteria bermitano, desconfiando ya de todo 
el mundo. 

Que hauia el dicho Don Antonio embiado a Antonio de 
Brito a Veneçia con cartas y negoçiaçiones dei embaxador que 
reside en Londres. 

Que en la dicha Çiudad era dei todo acabada la peste y se 
hallauan en saluo, 

Que esta Família de Don Antonio estaua tan pobre que 
comia de prestado y que Don Antonio saco dos mil escudos a 
la Reyna para la jornada de Françia. 

AGS —Estado, Maço 433. 


135 


0 P,“ PERO RODRIGUES VISITA A MISSÃO DE ANGOLA 
(15.4-1594) 


SmkRlQ—Cafhulos fomenorizíidos da visitação das missões dos 
Fadres da Companhia em Angola—Notos margmais da 
pena do Padre Bdtasar Barreira, S. /. 

jhüs 

Visita da Residenck de Angola do anno de 

Aos onze dias do mes de Março de mil e quinhentos c 
nouenta e tres anos, chegou 0 p,° Pero Roíz da Companhia de 
|esu, professo de quatro uotos, a esta casa da mesma compa¬ 
nhia da vila de S. Paulo, porto da Loanda ê Angola. O qual 
por mandado do p.' Pero da Fonseca, Visitador da prouinda de 
Portugal, e do p.° João Alueres prouincial da mesma prouincia, 
ve[i]o visitar esta Residência, trazendo na sua Nao ao p.° João 
Lopes e 0 Ir. Antonio de Sequeira. E en otra vrqua que iá era 
cheguada, aos p.'“ Aires Botelho e Pero Barreira e 0 Ir. Grego- 
rio dOliueira. E estando aqui 0 f Jorge Pereira supmor e os 
mais padres da casa, falou a todos, e lhes deu [a] rezao de sua 
uinda e fez ler a patente que trazia, a qual hé a seguinte: 


Petrus Fonseca Visltator prouincia Lusitânia Societatis 
ssu, Charissimo fratri, nostro Petro Rod[e]rico. Sacerdoti pro- 
;sso Societatis nostro, salute in eo qui est uera salus. / / 

Cum ad visitationis hujus prouincia raunus quod nobis 
R. P. N. Cláudio Aquaviua, totius Societatis Generah prapo- 
ito comissÚ est, in Residentiis quas adire commode non possu- 
aus, horum nos uti opera oporteat, quorum doctrins, pruden- 
iíE ac probabati (sic) mérito confidere debeamus: Te cuius uir- 
us & rerum agendaram peritia longuo nobis usu perspecta est, 
( ■ _....í Vi.íiitatorem Angolana; 











Resldenti^ ac eius sociorum cum omni ea autoritate, quam nos 
príEsentes haberemus, & tibl conceclere possumus tam in supe¬ 
riores, quam in alias quasvis personas, et res Societatis eius Resi- 
dentiíE, juxta ins[ti]tuti nostri rationem, constituimus et dccla- 
ramus in nomine Patris et Filii et Spiritus Sancti. Et Dei boni- 
tatc precamur ut luce suai sapientia: te in omnibus clÍrÍgere, et 
grátis suíE donis juuare dignetur, ut ad ipsius honore et anima' 
rum profectum omnia perficias. / / 

Dat. Olyssip, q Januarij Anno 1592. 

E despois de estar aqui 0 dito padre hu ano, tendo uisitado 
esta Casa da Vila de S. Paulo e cousas dela, e também a casa 
de Maça [n] gano, e tratando 0 que parecia necessário ao bem c 
conseruação desta Residência c 5 os p/" Baltasar Afonso, Jorge 
Pereira e Diogo da Costa, antiguos e de expriencía da terra, 
ordenou c6 clles as cousas seguintes. 

Os dias en que os Irmãos se confessao e comungao sam 
todos os domingos e festas principais de Cliristo N, Senhor, 
Os dias da purificação de N. Senhora, Anunciação, Assumpção 
e Nascimento, As festas de S. Joao Bautista, de S, Pedro c 
S. Paulo, e dia de todos os Sanctos, e caindo algua destas c 
Sabbado ou segunda feira, hao de comungar ao domingo e ao 
tal dia. Quando os Irmãos fore comungar á Igreja, leue manteos. 

2 As preguaçÕes ordinariamente nao passe de tres quartos 
e aos dominguos na nossa Igreja auendo sermão do púlpito, se 
dirão os dias de guarda e de jejum daquella semana, e quando 
não ouuer pregação, dirsehá ã missa do dia ao tempo de lauar 
as mãos, e não se fará estação ao pouo dizendo missa. 

3 Nas Igrejas nossas que fore feitas dc palha nao se encer¬ 

rara 0 Santíssimo Sacramento e parte nhüa. E quanto ao en¬ 
terrar pesoas de fora em nossas Igrejas, nao se pode conceder 
a ninguém senão ao gouernador ou bispo, conforme ao Can, 8 
congregar. ' 

4 Trabalhe 0 Superior que os nossos ande sempre acompa- 
472 


libados e auendo algu padre de ir confessar molheres, não 0 
faça sem ir algu Irmão cÕ 0 padre. 

5 Nhú dos que estão nesta Residência se irá ao Reino sem 
comissão do p." prouincial e muito menos 0 superior, conforme 
a regra 105 do officio do provincial. 

6 Ainda que nua casa estejão poucos da Companhia, gar- 
dese a orde acustumada de se tanger a leuantar, á oração, exa¬ 
mes, missa e deitar e á mesa aja llçao de algu liuro espiritual. 

7 Em a coresma se tangerá a leuantar ás 4 e me[y]a, a 
oração se terá das 5 até ás 6, ás dez e meya se tangerá ao exame 
c a comer aos tres [quartos] pera as onze, á consoada ás sete e 
ao exame da noite ás noue. Nos mais tempos se tangerá a 
leuantar e comer ás horas costumadas nesta residência (Q. 

8 O superior que for na casa de Loanda hé superior de 
toda a Residência, com poderes de Reitor sobre todos os supe¬ 
riores, e casas da companhia que neste Reino ouuer. Terá tento 
em fazer gardar as regras fro loco & temfore, e elle gardará 
a ordem da hora de recolhimento ao menos alternis diehm, 
como nosso p,“ geral encarecidamente encarrega, e deuia traba¬ 
lhar visitar cada ano as outras casas, que pelo tempo é diante 
nosso Senhor leuantar. 

9 Quando 0 sofrer 0 estado do tempo trabalhará 0 dito 
superior se aiuntem todos alguma vez no ano, como na reno- 
uação dos votos, peta se consolarem e animare in Domino. 

10 Os superiores das outras casas não casarão os nossos 
escrauos sem primeiro pedir licença ao superior de toda a Resi¬ 
dência, e 0 informar da idade delles, etc. Ne comprarão escrauas 
pera as casar c5 os nossos escrauos sem ordem do dito superior. 
E offerecédo algue algua cousa de momento pera a companhia, 
como escrauos e cousas semelhantes, aceitalas hara, mas decla- 
tando logo que 0 faraó a saber ao superior e faraó 0 que lhes 
ordenar. 

11 Os superiores das casas fora da que está e Sam Paulo 
da Loanda podem absoluer aos nossos por si ou por outros dos 
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casos reseruaclos, co obfiguaçao que sc apresentem ao superior 
de toda a Residencia, como tiuerem opportunidade, e da 
mesma maneira poderá o superior ser absolto por seu confessor. 

12 Os superiores das taes casas façao todo o possivel pera 
que os nossos se conserue em toda a disciplina religiosa de nosso 
Instituto, e procurem aumentar naquelles lugares os exercicios 
spirituaes de deuaçáo. Nao sayao fora de casa pello lugar sem 
0 Irmão que tem en sua companhia, ne fiquem no lugar sem 
0 companheiro enquanto for possível, c aucndo de ir a confessar 
molheres, guardese a regra 1 8 dos sacerdotes. 

13 Sendo caso que 0 Senhor bispo de S. Thomc, de cuio 
distrito hé tambe Angola, conceda ao superior da Residência 
seus poderes, pedirlheão passe Sua Senhoria disso prouisao, c 
dee os ditos poderes também por escrito e particular; porem dos 
poderes que não estão no compendio dos nossos priuilegios nao 
se vsará, mas madarseao ao p.” prouincial pera que Sua R. ah 
canse do p.° Geral licença pera usar dos que dix assl: NhÜís 
diis ^ratiis ei fmile^ qm in hoc cofendio comfrehensa non 
smt vlli mijuã mi licebit, Si Umen illomm ms dicuhi ne- 
cessmm fmit is a freefosito Generdi imfetrmdHs erit. 

14 Procurese co toda a diligencia amizade assí co 0 goiter- 
nador e capitães como co 0 bispo, proiiisores e oficiaes que deh 
xão ê seu lugar, conforme a regra 75 do officio do Reitor e de 
nhü modo se mostre os nossos parciaes, nê contrários a ningue. 
Antes geralmente ajudem a todos e 0 Senhor, conseruando os 
amigos e reconciliando os aduersos, de maneira que entendao 
todos que não buscamos senão sua saiu ação, e 0 bem comu 
da terra. E se en algua cousa parecer que há obrigação de anisar 
as taes pessoas, seia com a prudência e humildade diuida. 

15 Tenhase muito tento que a amizade c 5 0 gouernador 
c capitães não seia oceasião pera os nossos se metere no goucrno 
secular. Por ser cousa ordinariamente odiosa, fora de nosso ins¬ 
tituto e que empede nossos ministérios, 

16 Parecendo ao superior desta Residência necessário es- 
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creuer algua carta a ElRey ou a outra pessoa de calldade, mãdala 
há aberta ao p.° provincial, ou cerrada c 5 a minuta de fora pera 
que sua Reverencia veya se conuen dala ou não. 

17 cada ano uá hú padre e hü Irmão e missão pola ilha 
de Loanda e terra firme a confessar, bautízar e fazer os mais 
ministérios da companhia, pello tempo que ao superior parecer. 

18 Não se usará por agora do priuilegio de ter conserua- 
dor, até 0 padre prouincial declarar, como, contra que, e en 
que casos deue 0 conseruador vsar de seu officio; e sendo caso 
que neste me[y]o tempo socceda algua pessoa molestamos, não 
somente de palaura, mas por obra en cousa de importância, da 
qual não queira desistir, en tal caso nos ualeremos dos amigos 
e quando nao bastar usaremos da authoridade do prouisor, 0 
qual se for necessário acudirá co cesuras (3). 

19 Se algü homiziado se acolher a nossa casa, podeloemos 
esconder ou encaminhar pera outra parte, e uindo a justiça bus- 
calo abrirselhe há a porta, e não lhe fação resistência. E pro¬ 
curese por bom modo que entre os menos officiaes que podere 
e ande algü cõ elles en quanto buscão a casa. O julgar se lhe 
ual[e] a,Igreja ou nao, hé do Juiz e Vigairo da terra. Pello que 
nisso nos não deuemos meter (4). 

20 Hé grande oppressao pera a casa de Loanda sostentar 
os homiziados que a ela se acolhem, todo 0 tempo que nella 
estão. Pello que passados oÍto dias 0 superior Os mandara desen- 
guanar que busquem outra parte é que estejão, ou mandem 
buscar 0 necessário pera sua sostentasao. 

21 Por euitar desgostos entre nós e os prouisores ou Vigai- 
ros, quando elles procedere con sensuras contra suas ouelhas, 
sendo nós perguntados, pornos emos de sua parte delles, não 
consentindo aos excomungados ouuir missa e nossa casa. E ainda 
en caso que nos constasse ser inualida a tal sensura, por euitar 
escandalo e nao dar que falar ao pouo, deuemos fazer capaz ao 
prouisor, e não bastando pera elle desistir, diremos ao pouo que 
a sensura do pastor sempre deue ser temida. 
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■ 22 Edifícios de nouo mo se faraó sem licença do p. Pro- 
nincial. E os superiores de outras casas nao farão ornamentos 
pera suas Igreias sem ordem do superior da Residência, ^ 

23 As heranças que alguas pesoas nos deixão sao pera nos 
causa de muyta perturbação, especialmente quando queremos 
.arrecadar as diuidas que outras pesoas lhes diuiao, ou nos pedem 
as que elles diuiao a, outras. Pello que soo 0 superior da resí- 
.dencia poderá aceitar estas heranças, informandose mtiyto bem 
primeiro e tratando con seus consultores, se he cousa de algu 
embaraço e se cdue aceitalas ou nao. E sendo caso que entre 
■estes bens nos qiieirao deixar algu soba (presopondo que sua 
Magestade os largue aos conquistadores que os tinhao, como se 
espera) e nhu modo se aceitará. Porque pode por tempo crecer 
tanto 0 numero delles, que venha a ser justa matéria de escân¬ 
dalo ao pouo e ao Rey e também aos erdeiros dos ditos defun¬ 
tos, que quando menos se cuida, aparece. 

24 Os escrauos que nos deixão pessoas seculares são ordi¬ 
nariamente mal acustumados. e de pouco trabalho, pello que 
mete maos custumes aos nossos, ne quere dormir e casa, e assi 
parece milhor uendelos. E quanto ao numero dos nossos escra¬ 
uos, tenha 0 superior tento que não aja mais que os que [de] 
boamente se não pode escusar pera 0 seruíço de casa. Porque a 
multidão delles hé odiosa aos seculares, c pera nós trabalhosa de 
.sostentar. E tenbase cuidado de lhes ensinar a doutrina c casa 
a hora certa Q. 

25 A todas as pessoas que se confessare co os nossos padres 
,se dará escrito da confissão e mandalos ham comungar á frei- 
g[u]esia, porque comunguando eii nossa Igreja, sem licença do 
Yigairo ou cura, no cumpre com 0 preceito da comimhã 
annua (5)- 

(^) Doutrina antiga, como pode constatar-se pelo clocumciito 
seguinte: 

«Dias há, q tengo heçha rcsolution, q no conuiene q la Compa- 


26 Em nbü modo se conceda 0 sacramento do sancto bau- 
tismo a nbü fidalgo e Angola, por mais que 0 peça (tirando é 
caso que aia de morrer por justiça) até a terra estar conquistada 
e sogeita. Porque de terem as casas che[i]as de molheres que 
nao apartão de si, há muito periguo de se leuantaré, e tornaré 
atras co tudo, como yá fizerao algus. Os mais gentios não serão 
bautizados sem suficiente instruiçao. 

27 O superior da Residência escreiierá cada ano ao nosso 
padre Geral duas vezes por janeiro, e julho, e ao p.° prouincial 
quando se offerecer opportunidade, a qual hé muyto ordinaria 
daqui pera 0 Reino, por uia do Brasil. Os superiores de outros 
luguares deste Reino, e se andar algu padre no [arjrayal (“), 
escreuerão a seu superior cada tres meses das cousas de edifica¬ 
ção do exercício de nossos ministérios, e do mais que lhes pare¬ 
cer e podem escreuer mais vezes conforme as oceasiÕes. O supe¬ 
rior da, Residência terá cargo [de] fazer con que cada anno se 
faça híáa anua de cousas de edificação, a qual enuiará ao 
p,® prouincial. 

28 Não deuião os nossos andar na guerra ordinariamente. 
Mas pode lá ir, a fim de aplacar discórdias, ou é missão a con¬ 
fessar os soldados. 

29 A regra 34 das comús, que manda ninguém toque a 
outro, etc., guardese nesta Residencia con muyta exacçao, també 
co os pretos minínos e moços que serué é casa. E ningué cas¬ 
tigue algu escrauo per si mesmo, mas auise ao superior, 0 qual 


nhia se sirua de csclauos. A V. R. encomiendo q mire, como se uayaa 
con suauidad deshaziendo de los q en Portugal tieneti.» 

Este trecho é um capítulo de uma carta do Geral S. Francisco de 
Borja, do último dia de Outubro de 1596, para 0 Padre João Henri¬ 
ques, provincial de Portugal. Cfr. AUC-Lmm m qve se esmuem 
as obediências de nosso Padre Geral (do Colégio de Braga), 

^ (2) Campo, acampamento, espedalmente militar. 









coforme a culpa o mandará castigar pello que tem cuidado de 
os mandar, a que chamao na lingoa Macolunto. 

^0 Sendo nosso Senhor seruido que o gouernador assente 
seu arrayal sobre as minas de prata de Cambamhc, e alli faça 
hú forte e pouoação, passarse há pera lá a casa de Maçangano, 
por ser o lugar mais peryudicial á saude que temos neste Reino. 
Neste tempo irá de quá hú padre intelligente pera ayudar a 
tomar algú bom sitio, e a dar traça á casa. E aja lembrança que 
a casa dos moços casados fique por hú bom espaço afastada da 
nossa' casa e cerqua, nem se continue muro com muro das 
cercas. 

31 Os superiores per si ou per outrem, tomarão conta cada 
dous meses aos Irmãos officiaes do mouel que tiucre a seu 
cargo, pera que assim milhor se conserué e procurem prouelos 
das cousas necessárias pera fazere bem seus officios. 

32 Nhú sacerdote pode dizer missa por esmola, ainda que 
seia com pretexto que a tal esmola hé pera ajudar algúa pessoa 
pobre. 

33 Quando núa casa estiuerê dous padres, 0 que nao for 
alli superior será consultor e admonitor do superior. 

34 Esta visita lerá 0 superior cada dous meses, e fará que 
os consultores também a leao algúas vezes. 

Esta visita se guardará nesta Residência de Angola até 0 
p.® Prouincial mandar acerca delia 0 que lhe parecer. / / 

Oje 15 de Abril de 1594. 

Pero Rodrigues 


NOTAS MARGINAIS DA PENA DO PADRE BARTASAR BARREIRA: 

(1) Estas Igreias durão pouco mais de a anos. 

(2) Tirey este 4.'’ por serê as calmas neste tempo excessivas, ne 
podermos andar tantó tempo en ieiüi 


(3) Foi isto necessário porque do contrario se seguirão muytas e 
publicas perturbações entre nós e 0 provisor e 0 governador. 

(4) Per não se guardar isto tiuemos muytos trabalhos, cõ escãdalos 
das justiças dei Rey. 

(5) Foi necessário pôr esta declaração, porque cõ trabalho a pude 
persuadir aos nossos. 

ARSI~L«j. 72, fls. 163-166. Autógrafo. Publicado por Frandsco 
Rodrigues in História da Comfanhia de Jesus na Assistência de Por¬ 
tugal, Porto, 1939, tom. II, vol. II, págs. 630-635. 
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CONSULTA 0A MESA DA CONSCIÊNCIA E ORDENS 
(27-1-1595) 


Smkno—Acorda que se deve conceder ao Rei do Con^o 0 qne 
pede—A crkçio do novo hispãdo è de grande serviço 
de Deus para desenvolvimento ulterior da cristandade— 
Parece que 0 Prelado da nova diosece deve ter dote 
idêntico ao de S. Tomé, por ficar nas partes de Bliopia. 


Nesta Mesa se uirao hims apontamentos cie algiias cousas 
que pede El Rej de Congo, pera as Igrejas de aquelle Regno. 

E hu capítulo de hüa carta de sua Magestade, de 2 1 de noucm- 
bro de 94, en que manda se ueiao nesta Mesa os ditos apon» 
tamentos e em ella se trate da criaçao do Bispado do dito 
Reyno, e do dote que deue auer, e que demos a V. SS, por 
consulta nosso pareçer, ao que satisfazendo, pela jnformaçaÕ 
que pera jsso tomamos, nos pareçe que sua Magestade deve scr 
seruido conçeder ao dito Rej as ditas cousas por serem muito. 
neçessarias pera 0 culto diuino e ministraçao dos Santos Sacra¬ 
mentos, e pera consolação e conseruaçao da Christandade do 
dito Regno. / / 

E quanto à creaçao do dito Bispado, outro sy nos pareçe que 
resultará delia muito grade seruiço de nosso Senhor, porquanto 
em aquelle Regno há Rej Christao e muita Christandade e se 
espera que cada uéz irá em muito maior crcsimento, assy ahy 
como nos Regnos uezinhos e comarcaos, tendo por Bispo e 
Pastor algü Sacerdote Relegioso e letrado e de tal zelo, uida c 
custumes, que com seu sancto exemplei», pregaçols c amoestaçois 

O 


O 


possa mouer a ]sso os moradores dos dictos regnos, e os tirar de 
seus erros e pecados e segueiras em que estão e uisitar e reformar 
os clérigos e christaõs que residem em aquellas partes como 
conué e hé neçessario, pera que com suas vidas e obras não dem 
escandalo aos gentios, j j 

E pareçe que 0 dito Bispo (^) deue auer pera seu dote 0 que 
abaste pera côngrua sustentação dos prelados delia, pera que 
com jsso emtendaÕ somente no que conuem ao seu officio 
pastoral, e à conuersao dos ditos gentios e se naÕ ocupem em 
tratos e mercançias e em outras cousas eliçitas e jndecentes á 
dignidade episcopal; e pelo menos deue auer os Bispos do dito 
Bispado em cada hü anno pera sustentação, 0 que hao os Bispos 
da |lha de Sancthomé, atento como está nas mesmas partes de 
Ethiopia em que está [0] dito Regno de Congo. / / 

En Lizboa a 27 de Janeiro de 595. 

ATt—Mesa da Consciência e Ordens (Consultas), liv. L 
fls. 42V.-43. 


( 1 ) Embora a leitura seja indubitável, 0 sentido da frase parece 
exigir 0 termo; Blspado-Diocese. 
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CARTA DA MESA DA CONSCIÊNCIA A EL-REI 

Sumário— havendo Re^mento prófrio pm os oficiais que 
tratam das fazendas dos defuntos e ausentes da Mina^ 
envia a Mesa da Consciência a el-Rei Regimento especial, 
pedindo que seja aprovado e mandado com brevidade. 


Na fortíileza de Sao Jorge da Mina nao ouue tee guora 
Regimento particullar pera as fazendas dos defuntos que naque¬ 
las partes da Mina esteliem faleçem e dos absentes. E quando 
no anno de 92 S. Magestade ouue por seu seruiço que lá ouuesse 
thesoureiro dos defuntos e mandou pera isso lá Domingos de 
Freitas auisandosse ao Capitao que aguora lá está, que se 
chama Joao Roíz Coutinho (’*), guardasse 0 Regimento que se 
guardaua nas outras partes de Guiné, como Sao Thomé e Cabo 
Uerde, cuyo treslado se lhe enuiou desta Mesa, aclioullie muitos 
jnconuenientes por ser muy differente 0 commerçio e trato desta 
fortalesa e das outras partes c en correrem lá os mercadores, e 
pessoas de creditto que nas outras trattao pera poderem por 
letra passar quá 0 dinheiro e porcedimento (sic) das fazendas 
dos defuntos, nem serem casados nem auerem na ditta fortalesa 
fazendas de raiz. ’// 

E uzou té guora como nisto lhe pareçeo, porque diz lhe 


(^) Moço da Capela Real Recebeu carta de provedor e tesoureiro 
dos defuntos de S. Jorge da Mina, datada de Lisboa aos 6-2-1592. 
—ATT■^Chancelaria de Filipe l, liv. 24, fl. I4rv. 

0 Recebeu caíta de capitania datada de 1-4-1586. —ATT — 
Chancelaria de Filipe /, liv. 15, fl, 287. 



hera mandado vsasse do dito Regimento comforme ao que lhe 
pareçesse. E pera se isto poder emmendar mandou algus apon¬ 
tamentos que uistos nesta Mesa e communicados com os offi- 
çiaês delia, e pessoas que podiao entender isto bem, pareçeo 
deuia V. Magestade mandar prouer aquella fortalesa com Regi¬ 
mento, que com esta lhe emuiamos pera que V. Magestade 0 
mande ver, e achando que é comforme ao seruiço de nosso 
Senhor e seu, e prol dos defuntos e seus herdejros (que hé 0 
ejue esta Mesa pretende) 0 mande assinar ou prouer como for 
mais seu.seruiço, com a breuidade que for possiuel, porque 
emquanto se nao enuia este Regimento ao Capitao nao manda 
nenhu dinheiro do procedido das fazendas dos defuntos, e assi 
nao se desem (sic). Carregaraõ suas almas, nem seus herdejros 
[haueráo] 0 que ouuerao de auer, nem as fazendas se poem na 
arrecadaçao deuida. 

[i mareem ]: Foy esta Comsulta ao Secretario dei Rey a 
i5demarçode 1595. 

ATT—Mesa da Consciência e Ordens, liv. 16 (Consultas), 
fls. 28-29. 
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CARTA DO CARDEAL MATEUS AO BISPO DE S. TOMÉ 
(23'3'I595) 

Sumário ao Prelado a qmxa feiu ao Pafa contra ele 
pelo Cabido~Em nome da Congregação do Concilio 
envia as resokçóes tomadas sobre o assunto feios cardeais 
da mesma Sagrada Congregação sobre o asssmo. 


Ilbstri et R.me. Domine: uti frater. Conquesti sunt apiid 
Sanctissimü D. N. Canonici, et Caplwlares istius Catheclralis 
ecclesb ab Amplitudine tua, tuisque minístris ualde deucxati, 
ac perturbati asserentes se, uel leuissimis dc causis In piiblicum 
carcerem nuHa habita eorum status uel dignitatis ratione dectudi, 
ibique inter facinorosos homines custodiri, insuperque sibi uexari 
ne ab ecclesia pro suis negotijs tractandis discedant, nisi prius 
se illico ad resignandum eorum beneficia obligent, ncc per 
huiusmodi molestijs sibi illatis facile ad Metropolicanü Vlix- 
bonensem, cum ab ista Jnsula quam longissime distet, adirc lice- 
ret; re autem ab eius sanctitate ad Congregationem Jllusttissi- 
moru Patrum Tridentini Conciüj interpretum reiecta, Patres 
censuerunt ad amplitudinem tuam scribendum, quod ego bis 
literis facio, ut si contigetit Capitulares in carcerem conjici, eos 
in loco decenti, et in eddibus episcopalibus detineat. (^) / / 
Preterea eosdem minime impediat, ut necessarijs dc causis 
ab ecclesia recedere possint, et nullo casu eos sua beneficia 


rcsignare cogat, Qua Congregationis, sententia cognita spetamus 
amplitudinem tuam, pro equitatis studio et suoru subditotu 
tranquillitate, nulluin expostulationi locü relicturam, NÍhil pre¬ 
terea addentes. Rogamus ut illum diutius incolumen seruet, / / 

Roms, die 23 Martij 1595. 

Hier.® Card.’‘® Matheus. 

AV—Fondo Confalonieri, vol. 33, fl. 361 (Cópia), 


(^) Como pode coligir-se do presente documento, as desavenças 
ocorridas entre D, Frei Francisco de Vila Nova e 0 Cabido, tinham 
já ecoado em Roma, 
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CARTA DO BISPO DE S. TOMÉ AO COLECTOR BIONDI 
(t4'i595) 


Sumário— Envia determinados dinheiros de dois religiosos francis- 
canos— Projecto de ir ao Congo —Razões do seu aban¬ 
dono—Envia ali urrr Cónego—PMcaçao das bulas 
fedindo esmolas fara o Seminário dos Escoceses. 


t 

Senhor 

Com esta darao a V. S. huã letra de duzentos e quarenta 
mil reis -s- cento e oitenta e tres mil e tantos reis da fazenda de 
frej Esteuam Neto, que V. S. me encarregou, e o resto do 
fatinho de hum frade de S. Francisco da protiincia da Piedade, 
chamado frei Belchior de Amarante, que em hü dos rios deste 
Guiné morreo afogado; uai a letra a oito meses da uista, por¬ 
que como nesta terra as nam querem passar, com eu dar logo o 
dinheiro em pugno, cuidam cáa que me fazem ainda muita 
amizade. / / 

V. S. pode mandar chamar os contratadores desta Ilha, pera 
quem a letra uáj, e cuido que se V. S. quiser logo a pagaram, 

Quanto à mais fazenda dc frej Esteuam Neto, está ainda 
en Congo; eu posto que este Janeiro proximo passado de 95 
estiue de hua enfermidade ungido, e tal que ninguém me iul- 
gou a ulda, despols que tluc algua melhoria me detreminei ir 
a Congo em hum nauio que pera láa se aparclhaua, assi por 
arrecadar 0 resto da dita fazenda de frei Esteuam Neto, como 
por seruir a ElRej na conquista de Angola, por lha impedir 
em tudo 0 que pode 0 Rej de Congo; despois de auiado, e feitos 


todos os gastos, nao teue minha ida effeito, por me auisarem 
todos os pilotos, que nao arriscasse minha uida no nauio que 
estaua pera ir, porque alem de naõ dar pelo leme, com qual¬ 
quer uento punha as uelas em 0 mar. //' 

Pedi ao feitor do trato trocasse aquelle nauio por hum de 
dous, que tinha no porto, e nam 0 quis fazer; e portanto fiquei, 
mas mandei hum Conego com os papeis de V. S. e comissam 
minha pera que acabasse de cobrar a dita fazenda; 0 qual tam¬ 
bém leua as bulias do Seminário dos Escoseses com commissam 
pera naquelle Reino todo as fazer publicar, e cobrar as esmolas 
que se devem. Nesta ilha as mandei publicar em todas as igreias 
parrochiaês, mas tée agora tem fundido (Q muito pouco por 
a terra estar gastada; tudo 0 que aqui, e em Congo se aiiuntar, 
mandarei a bom recado. / / 

O Clérigo que V. S. me encomendou, por mo mandar res¬ 
titui logo em seu beneficio, e fica em posse pacifica delle, sem 
0 elle mereçer porque tinha culpas dignas de deposição, mas 
iialeolhe tomar bom Padrinho. Nosso Senhor, etc. // 

De S. Thomé, em 4 de Abril [de] 95. 

B[eIjo] as maos a V. S. 

Franc." bpo de S. Thomé / / 
m-Pondo Confalonieri, vol. 33, íls, 355-355V. (Autógrafo). 


( 1 ) Produzido, rendido. 
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CARTA DO CONSELHO DA INQUISIÇÃO 

{^nm) 

SmkRlO—Aconsdhii a nomeação de m Jesuíta, missionário em 
Angola, fara Inquisidor naquelas partes-’El-Rei dejere 
e manda executar o mais depressa possível. 


Pof uia dos padfes da Companhia se deu neste conselho o 
capitulo de hiia carta que o padre Pero Rolz Vlsitador da mis- 
sam d’Angola escreueo (’■), cuja copia enuiainos a V. A., o qual 
vimos, e pareçeo que tinha V, A. obrigaçain dc prouer no que 
nella se pede, por importar muito à honrra e seruiço de Deus 
atalhar a estas heresias, para que nã víío em mais creçimento 
naquellas partes. 

E vistos os me[i]os que se apontam para isto remediar, pa¬ 
rece que do primeiro ne do segundo se pode usar, porque o Visi- 
tador do santo officio que V. A. mandou ao Brazil tem já visi¬ 
tado a Bahia e Pernambuco, e será partido para este Rejno se¬ 
gundo nos escreueo: ne menos se pode confiar este negocio do 
prouisor, porque alem do defecto que o padre diz que ellc tem, 
comummente os que vao a Angola com este carrego na tem 
as letras e partes que se requerem pera o ministério do santo 
offiçio. E 0 vitimo remedio que se tem por mais seguro de 
mandar la huã pessoa com os poderes necessários hé de muita 



(^) Cfr. doc, de 11-5-1593, n." 132, pág. 464, 

'^88 


despesa e 0 santo ofiicio na está em stado pera fazer estes gastos; 
porque nas Visitações das Ilhas e Brazil tem gastado muito. 
E ainda se spera que 0 Visitador do Brazil traga muita despesa 
feita pot pagar. 

Pello que pareçeo que sendo V. A. seruido se poderia com- 
meter este negocio a hü dos padres da Companhia que là staÓ de 
mais confiança, de mais letras e sufficiençia; este conselho se 
informará do padre Prouincial e mais padres da Companhia ao 
qual, parecendo bem a V. A. este me[i]o, poderá mandar passar 
commissá em forma com os poderes que parecerem necessários 
pera tomar conhecimento destas matérias e pera poder prender 
as pessoas que achar culpadas tendo proua bastante e enuialas 
a esta Inquisiçam; e lhe mandará pera isto toda a Instruçam 
que parecer que conuem pera clara e distintamente proçeder 
neste negocio, V, A, mandará 0 que mais for seu seruiço, 

Em Lisboa 21 de Julho de 95, 

m) O bispo dEluas / Dioguo de Sousa / Marcos Tei¬ 
xeira. 

[À mareem ]: He visto lo que se condene en esta consulta, 
que es de harta consideración, y assy no conulene dexár se de 
acudir a ello, con mucho cuidádo, pero paresse me muy bien 
que se haya en la forma que se apresenta aquy, y assy se deuen 
de hazér los recádos necessários de manéra, que se puedan em- 
biár duplicados y triplicádos por differentes vias, lo mas presto 
que se pudiere, 

ATT-Ms, 1.364, fls, 201-201V. 
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CARTA PO REI DO CONGO AO PAPA 
(2I'9'^595) 

SvKkmo-Sdà 0 Pafíi como o fdzm os Reis católicos ^Agradece 
ao Rei de Portará os benefícios dele recebidos—~Carta 
de Fábio Biondi - Solicita do Pontífice várias graças qm 
é aso concederem-se aos reis cristãos, tendo também em 
vista a distância a qae se encontra o Reino do Congo, 

Io il Re Don Aluaro secondo cli questo nome, per la gratia 
di Dio Re di Conco ('). Saluto la Santkà Vostra come pascore 
et capo delia Chiesa uniuersale in quelllstessa maníera clie 
usano et fanno tutti gli akri Re et Principi christiani, raccoman- 
dandomi molto nella sua paterna protettione. / / 

Tengo un mio ambasciatore nel Regno di Portugallo, et per 
suo mezzo ho mandato a uiskar S. Maestà mio molto amato et 
stimato fratello in Christo, per il legame d^amicitia andca, che 
li Re di Congo tengono con quelli di Portugallo, et per cora- 
plimento, et per mostrar gratitudine et cognitlone delle gratie, 
delle opere et honori che habbiamo riceuuto da loro. Et per uia 
di questo mio ambasciatore che ancora sta in Lisbona, sono 
stato certificato dei fauori et degli honori che Fabio Patriarca 
di Gerusalem, Vice Legato di V. Santità in quel Regno gli ha 
fatto, di che ne ho sentito molto piacere, et ne son restato con- 
solatissimo in Dio N. Signore. II qual Patriarca mi ha scrltto, 
et dalla sua lettera presi molto contento, offerendorai egli in 
quella gratie, et honori per me, et per questi miei Regni sem¬ 
pre che ne fosse stato bisogno, quali ha concesso la Sede Apos¬ 
tólica a tutti i Re et Principi christiani; et V. Santità da et con¬ 


cede ordinariamente, et cosi Í Priuilegij tutti che sono stati 
concessi dai Sommi Pontefici a’i Re di Conco (^) miei prede- 
cessori, et quelli di piu che in una mia lettera gli ho scritto, 
nella quale come egli m’ auuisò F ho pregato che da mia parte 
supplicasse V, Santkà di molte cose piíi necessarie, le quali 
confido che per ia misericórdia di Dio V. Santità mi concederá, 
considerando che questi miei Regni sono tanto remoti et lon- 
tani dalFEuropa et dal fauore et aiuto dl V. Santità, nelle cui 
sante orationi et sacrlflcij raccomando per mille volte me con 
tutti questi miei Regni Christiani. 

Ho fatto scriuer questa dal mio Secretario 

Vostro figliolo et humilissimo 

II Re Don Aluaro 

No verso; Traduttione d’una lettera dei Rè di Congo in 
língua Portoghese scritta alia Santità di N. Signore sotto 11 21 
di Setembre 1595. 

KN—Fondo Borghese, Série III, vol. 82-A, fl. 92 (olim 89). 
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CONSULTA DA MESA DA CONSCIÊNCIA E ORDENS 

(n-n-1595) 


SvukRio — Tmsferênck do Sminirio dâ diocese de S. Tome pm 
Coimhrá—Tdzões que lemrm o Bispo a esU transferen¬ 
cia—Parece que 0 Seminário deve continuar em Coim¬ 
bra -0 Deáo da Sé de S, Tomé pede o aumento do 
ordenado régio alegando ponderadas razoes, 

t 

Senhor 

O Bispo, Cabido e todo o pouo da Jllia de Saiicthome dh 
zem que V. Magestade lhes fizera merçè que pudessem ter 
na dita Jlha Simjnario, conforme a sua prouisao que offerecíao, 
pera que nelle se insignasem os moços naturaes da terra a laty 
e mais cousas neçessarias, o que durara todo o tempo que o 
Bispo don Guaspar Cam uiueo, e se ensignarao nelle todos os 
clérigos que oie há na terra, que seruê nas igrejas da dita Jlha; 
e que sobçedendo depois no Bispado o Bispo dom Martinho de 
Ulhoa, por sertos respeitos pedira a V. Magestade se passasse 
0 dito Siminario à Uniuersidade dc Coimbra, e que V. Mages¬ 
tade lho conçedera pela prouisao que também offerecíao, aonde 
se compraraõ huãs casas que oie erao do dito Siminario (^), e 
que nunca os moradores da dita Jlha e Bispo quiserao mandar 
seus filhos nem parentes a elle, por a gente da dita Jlha se nao 


Q) Gfr. doc, n.'’ 74, pág, 283. 

W 


achar bem neste Regno, e que as casas ficao, pelo dito respeito, 
perdidas e 0 Siminario acabado, por onde os naturaes de San- 
thomé reçebem notauel perda por nao terem onde seus filhos 
se possaõ jnsinar e doctrinar, e que por ora auer na dita Jlha e 
Cidade Religiosos da sua Ordem (^) e letrados, e podem mui 
bem correr com 0 dito Siminario e hé grande honrra e proueito 
dos moradores terem na terra que lhes insine seus filhos e pa- 
retes,’// 

Pedem a V, Magestade aja por bem que 0 dito Siminario 
se torne outra ucz pera a dita Cidade de San Thomé, assy e 
da maneira que 0 ordenara 0 Bispo dom Guaspar Cam, e que 
as prouisois que se pasaraÕ pera este efeito, se cumpraõ, e se 
uendao as ditas casas de Coimbra e se compre outras com 0 
dinheiro delias na dita Jlha de Sancthome. 

E uista esta petição e papeis que offereçerao nesta Mesa, 
se tomou enformaçao do Bispo dom Martinho dUlhoa, 0 
qual diz que as rezois perque V. Magestade teue por seruiço 
de Deus e seu de se mudar 0 Siminario da dita Jlha pera a dita 
Vniuersidade de Coimbra foraÕ muitas. A primeira por 0 Bis- 
pado ser muito grande e de muitos Regnos, e a mingoa de me- 
nistros nao reçeberem os gentios 0 baptismo como de contino 
pedem, por nao puderem, nc sofrerê menistros pretos, senam 
brancos, a que chamao filhos de Deus; a segunda por as ex[c]e 
çiuas calmas e jmfirmidades continuas da dita Jlha, per cuio 
respeito nam podem ter de lição mais que hua ora e me[i]a 
pela raenhaá, c 0 mesmo à tarde, e se se passa deste tempo lhe 
daré febres de uimte quatro oras e morrerem delias; a 3." pera 
se podere prouer os beneffiçios e jgrejas do dito Bispado, que 
por a mingoa dc nao auer em que se proueiao estão dez annos 
c mais uagos, e nan sete os naturaes capazes dos taes beneffi- 



(^) Da Ordem de S. Francisco da Observância, a que pertencia 

D, Frei Francisco de Vila Nova. 


m 





çios senão ui[e]rem apreder a este Regno a políçia Cliristaa e 
custumes vettuozos e bons, pot serem de maliçima condição c 
natureza. E que se nam pedia bem, em que o Siminario se 
mude, pois na Jllia ba mestres de latim e canto e V. Magestade 
paga à custa de sua fazenda, onde aprende o neçessario, pelo 
que seu pareçer hé e assy o requere a V. Magestade, por ser 
seruiço de Deus, nam dê licença pera se uenderê as ditas casas, 
nê mudar o Siminario, antes lhe faça merçê de mudar os tre¬ 
zentos mil reis que dá a custa de sua fazenda, e mandar se 
asentem no almoxarifado de Coimbra e obrigar ao Bispo tome 
clérigos pobres e moços orfaÕs pera se delles prouerê as jgrejas 
e beneffiçios do dito Bispado, porque desta maneira será grade 
gloria e honrra de nosso Senhor e aumeto da fee chatolica e 
seruiço de V. Magestade. / / 

E pareçe[m] nesta Mesa iustas as rezois que o dito Bispo 
dom Martinbo dUlhoa apÕta, que V. Magestade deue ser ser- 
uido ná conçeder ao dito Bispo, Cabido e pouo da dita Jlha de 
Santomé o que na dita petição pedem, antes deue V. Mages¬ 
tade aiier por bem e seu seruiço que se faça o que o mesmo 
Bispo Dom Mmnlio diz no íim de sua jnfamaçío, porque 
disso pode resultar muito grande seruiço de Deus, e aumento 
da fee católica em todo aquele Bispado e Regnos dele. 

O Licenciado Domingos do Rego dAbreu (®), CapelaÕ de 
V. Magestade, dayao da see da djta Jlha de Sanctome, diz que 
quando foi deste Regno seruir o dito cargo de Dayam, nao 
soubera que as denidades da dita see forao acresentadas em uinte 
e hú mil reis, alem dos uimte e quatro que tinhao, pera que 
tiuese cada hua ao todo quarenta e sinco mil reis em cada liü 
anno e a sua de dayam, por estar ao tempo do acresentamento 
uaga, se nam acresentara e ficara somente com os uinte e quatro 

(^) O Padre Damingos do Rego de Abreu recebeu a dignidade 
de Deão por carta régia de 30 de Janeiro de 1590,-- ATT —Cé)4«- 
celariã dã Ordem de Cristo, liv. y, fl, 26v. 

m 


mil reis que tem de sua criaçaõ, pelo que nam requerera no 
dito tempo acresentamento e que assy tem 0 mestre escola da 
djta see em cada hü anno de ordenado, por pregar alternatiua- 
mente co elle dayam, sesenta e sinco e que elle dayam nam 
tinha mais de uinte, como se uia do treslado da prouisaÕ que 
offereçia, que por tanto pede a V. Magestade aja por bem que 
elle tenha em cada hú anno 0 mesmo ordenado que tem 0 mes¬ 
tre escolla por pregar e assy de 0 acresentar no ordenado do cargo 
de dayam, de modo que aja em cada hú anno os mesmos 
45 V reis (''') que hao as mais dignidades, e que os uéça 
desdo (®) tempo que tomou posse do dayado. 

E uistas as causas que alega na dita petição e prouisao que 
offereçeo e jnformaçao que se quue pelo dito Bispo Dom Mar- 
tinho Ulhoa e as mais diligencias que sobre 0 caso se fizera, 
per despacho desta Mesa. 

Pareçe nella que deue V. Magestade ser seruido fazer 
merçê de acresentar á dita dignidade de Dayam 0 mesmo que 
■se acresentou ás mais dignidades da mesma see, pera que todas 
fiquem com iguais ordenados.'/ / 

Em Lizboa a xj dias de nouembro de 1595. 

Berth.° do Vale / M. Teix.™ / Lopo Soares 
dAlberg.'*^ / Fr.“ de Ljma^// 

' ATT-M«í? dã Consciência e Ordens (Consultas), liv. I, 
íls, 75-77. L 



(*) Leia-se: qsfooo réis. 

(.) Leia-se: desde o tempo. 

4M 
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GARTA DO COLECTOR AO CARDEAL PROTECTOR 
(25.11-1595) 


Sumário — Commka 0 envio do 'processo canonico no Cnrded 
Decmo, sohre 0 novo Bispo do Congo, 

111 .“'° et R.“° Signorc mio Coleiitis.Mmo 

Con questo ordinário si manda al Signore Cardinal DecanO' 
im processo formato da me sopra la persona di fra Michele di 
Coimbra, Capuccino (’’) delia Prouincia di S. Antonio di 
questo Regno, nominato da S. Maestà per il nouo Vescouato 
delia Città di San Saluatore nel Regno di Congo, ucrso la Costa 
di Guinea. Hauerà V. S, Jllustrissima con questa il solito foglio 
dauuisi. [...] 

Di Lisbonna il di xxv. di Nouembre 1595. 

D. V. S. Jllustrissima et R.“* 
Humilissimus et deuotissimns seruus 

Fabio Patr.*’* di Gcrusalemc 

ASÍ—Nunzktura di Portogdlo, vqI 10, fl, 279 v, 



(^) Capudio. 


49^ 
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CARTA DO COLECTOR FÁBIO BIONDI 

. (i5-n-i595) • 

Sumário Ewmf/ár liUermm, qm Fabius BIohcIhs P/itrimhii 
Hisfosolymitamts dum ssset Vicskgãtus Rc^ni Portugalk) 
misit ad Cardmlm Gesmldum olim ejusdem Regni 
Protectorem su^er nominntionem Primi, et noui Efiscofi 
Ecclesk Conpnsis. 


Aluarus, liuius nominis secundus Gongorum'/ Rex Clirls- [2761 
tianissifflus, fidei Catholics conseraator lure optimo dicitur; 
praiclara enim in suo Regtio, inultis ab liitic annis iacta sunt 
fidei fundamenta, et Cbristiana Religio apud suos populos Ipso 
potissimum regnante disseminata est. Sed ager ille uastissimus 
ubcrcs fmctus afette nequit, et nouellíE Christi oues solido doc- 
trins pabulo satutari non possunt, cum a suo Pastore Episcopo 
uidelicet Insule Sancti Tbomse, longissime distent; qul quidem 
Episcopus tanti gregis sibi commissi custodiam, tum itinetis 
longitudine, tum uero operariorum penúria tueri nullo modo 
potest. Qua de causa Philippus Secundus Hispaniarum Rex 
Catliolicus, ob peculiarem cum illo’/ Rege amicitiam precibus [276 r.] 
ipsius annuens, atque hisce necessitatibus occurrere uolens, in 
illis agris semen diuini verbi mandare, prxteritorum annorum 
sterilitatem et inopiam, iiouíe futurorum annorum messis im- 
pendiis rcsarcire, illisque ouibus nouum Pastorem et Episco- 
pum, nouamque Ecclesiam Catbedralem in Ciuitate Sancti 
Saluatoris procurare, illamque a Sanctissimo Domino Nostro 
Clemente Papa Octavo enixe postulare contendit. Quod quanti 
sit momcnti res ipsa proclamat, nam hac de causa animarum 
salus in locis numquam antea cognitis melius perquiretur, 

Idola penitus euertcntur, et Gentibus illis, hisce ad cbristiane'/ [277] 
uiucndura prxsidiis hac ratione optime occurretur, 

497 


monumenta, III —32 
















Ad hoc laboriosuüi sane ac périciilósuin onus sustínenclum, 
Maiestas Regia nominauit laudatum viruin fratrem Mlchaelein 
Homem Conimbtiensem ex familia Cappuccinorum (’') Sancti 
Francisci Provincis Sti Aiitonij huius Regni Lusltania:, cx legi¬ 
timo matrimonio, catholicis ac nobilibus parentibus procreatiis, 
in quinquagésimo quinto íetatis sua: anno constitutum, Sacer- 
dotem a quindecim circiter annis, iiv Ecclesiasticis functionibiis, 
diu multumque uersatus, et in celebratione Missa: frequentem, 
Is catHolice. semper uixit inocentia-vit£e,' bonisquc moribus, 
[277 v,] conuersatione et fama /est valde commendattis, vir gravis, 
prudens, atque rerum usu príEstans. Cum enim licenceatus 
gradum in iure ciuili üiginti ab bine annís Conimbricx sus- 
cepisset, et in hac Ciuitate Vlisipone ad Senatoriam dignitatem 
esset approbatus, in Indiam Orientalem tandem est profectus, 
ibique vite varietate ( vmiute ) contempta, arctissimo se ceeno- 
bio dictx familix conclusit. 'jj 

Reuersus demum ad bane eandem Vrbem, dum asperis jn- 
dutus vestibus paiipertatem diligeret, et inlindi meditationibiis 
animum excoleret, in Primuni Pastorem Ciuitatis Sancti Salua- 
toris, ac Regni Congi nominatur. Ideni fedam in Sacra Tbeo- 
[ 278 ] logia uersatus est, uereque ea doctrina pollec / quae in Episcopo 
requiritur ad hoc ut possit alios docere. Ab octo testibus dignus 
et idoneus iudicatur ad bene regendam Ecclesiam Catbedralem, 
inter quos duo fuerunt uiri Religiosi, quatuor Clerici Sxculatcs, 

, _ (’•) Refere-se aos franciscanos da mais estricta observância, conlit!- 
ddos em Portugal pelo nome de Capuchos e por vezes também de 
Capuchinhos, pela. tendencia do povo para o uso afectuoso dos diminii- 
dvos. Havia então entre nós três Províncias de Capuchos; da Arrábida, 
da Piedade c de Santo António, fundada esta era 1568. Os Capchi- 
n ofj dê, origem italiana e indepedentes do Geral dos Franciscanos, 

, conhecidos, portanto do Colector Biondi, vietani .para Portugal muito 
mais tarde. Fundaram 0 primeiro convento .em e para os distinguir 
dos Capuchos e talvez ainda pelo uso da barba, 0 povo chamava-Ihcs 
também «Barbadinhos». 

^ 9 ^ 


et duo Senatores Regis, omnes virí docti, et omni exceptione 
maiores. 

Professionom uero fidei luxta xticulos a Sancta Sede. pro- 
positos in manibus meis emisit. 

Quod attinet ad statum Regni et Ecclesix Congotum, quia 
multa sunt qux dici possunt, ne uidear epistolx fines transire, 

.'Ca qux bic percepi ex ipso Congorum Regis Oratore, et d. 

Martino de Vglion Ç) quondam Episcopo Insuk Sti Tbomx, 
qui primus superioribus annis, Pontificalia in Ecclesia Sancti. 
Saluatoris / solemnicer exercuit, separatim ad Dominationem [278 r.] 
Vestram lílustrissimam mitto. 

De dote noui buius Episcopatus, ut etiam de exteris ad 
Ecclesiam illam, Episcopum et Capiculum pettinentibus, nibil 
est quod dicam, Illud unum seio tantam esse Pbilippi Regis 
Catbolici liberalitatem, ut et omnia non modo necessariis uitx 
iisibus prolixe cumulateque subueniet, sed etiam in Sacram et 
domesticam supellectileni redundabit. Reliquum est, ut Deus, 
Optimus Maximiis Congorum Regi ac Regno uerum fidei iii- 
crementum, Episcopo nominato, uires ad propagandum Diuini 
Verbi semen, et tibi saltitem et incolumitatem impertiri di- 
gnetur, Vale.'//' 

Vlysippone, Septimo Kalendas Decembris 1595. 

.1 '‘V' 

BAL—Ríwm Lusiknicanm, vol, XXXVI, fls. 275 v.-zyS v.— 
Symmictii Lusitmica, tom, 29. 

BV - Vatiemo Utino n," 12516, fls,, 9-9V. c i6-i6v. 

(“) D. Martinho de Ulboa foi bispo de S. Tomé de 1578 a 1592.. 

Mas já cm alvará dc 23 de Janeiro cie i59Mhç eratn concedidos 
200,000 réis de tença anual, na previsão da renuncia cio, bispado, sou- 
citada pelo Prelado e cuja aceitação pela Santa Sé era esperada cm 
Lisboa. Cfr, hlT~Chmcekrk Ja Ordem, de Cristo, .livro 10, 
fls. nv,-14, Faleceu em 8 dc Agosto de 1606 e está sepultado na 
apel. bíptismal <la igrei» dí N. Senhor, d. Lnz (Carmdc-Uítea). 

m 
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INTERROGATÓRIA DE STATU REGNI CONGENSIS FACTA 
ULISSIPONE. ANNO DOMINI 1595 

(^ 595 ) 

Sumário “O colector Biondi afmenU ao embaixador do lei do 
Congo um inquérito de treze ferguntas, às qmis 0 mesmo 
embaixador resfonde neste documento fonto for fonto, 


Admodum IHri.. Dno. Antonio Víer^ Regis Congi Oratori 
jussu Illmi. et Rmi. Dni. Fabij Biondi, Patriarcha! Hlcro- 
solymitaní tunc in Regno Lusítania: Vicelegaci, per Tliomain 
de Cruce Legationis Notarium. 

1. An sciat in qua regione situm sit regnuni Congi, ciijiis 
qualitatis et magnitudinis sit, quot civitates et loca compkta- 
tur, et quíE sit pra:cipua civitas illius Regni, et quo nomine 
vocetur, et quje sit causa scientiíc? 

2. An sciat sub cujus dominio in temporalibus subjaccat 
[269 T.] dictum Rcgnum,'/ et quomodo vocetur ínodernus Rex? 

3. An sciat quot focos constituat dieta Civitas, et an in 
illa sintplures ecclcsis íedificatat, et sub cujus invocatione, cujus 
strueturat, et qualitatis, et an reparatione indigeant, et quot cie- 
ricos habcat, et per quem cura animarum aerceatur? 

4. An sciat in dieta Civitate esse, aliquas confraternitates, 
et qu£B spiritualia munera exerceant? 

5. An in dieta ecclesia sit Sacrarium sufficlenter instruc- 
[ 270 ] tum sacra suppellectili, caeterisque rebus/ ad divinum cultum 

exercendum necessariis? 

6. An sint in dieta ecclesia corpora, vel reliquiaj Sancto- 
rum? 


7. An babeat domum propriam pro babitatíone elerleo- 
rum? 

8. An babeat aliquot Monasterium Regularium, vel Mo- 
nialium? 

9. An sciat erectum [sit] Seminarium, seu Collegium in 
dieta Civitate? 

10. An sciat a quo tempore in dicto Regno fuerit dissemi- 
nata fides, et quot Reges fuerint Christiàni, et quot sint Regni 
proventus, et in quo consístant? 

11. An sciat Religionem / Christianam in dicto Regno [Jiov,] 
illibatam servari, et an cultus divinus servetur in omnibus juxta 
ritum Sanctae Romanx Ecclesire? 

12. An Regnum sit fertile, et fertilitas Regni in quibus 
consistir? 

13. An sciat per quot leucas distet à Regno Lusitanire? 

TESTIMONIUM ORATORIS CONGENSIS 

Ad I. respondit quod Regnum Congi situm est ad Mare . 
Oceanum Occidentale, et in ea parte Ethiopis, qu$ vocatur 
Guinea, et est magnitudinis ferme trecentarum leucarum, habet 
sub se muitos Régulos, qui sunt / ejus feudatarü, prster Re- [ 27 i ] 
gem Angok, qui etiamsi recognoscat Regem Congi Superio- 
rem, non tamen est adstrictus feudo aliquo, sicut esteri. Et 
dictum Regnum Congi complectitur multas civitates, quia cum 
babeat muitos Duces, Comitês, Dinastas, et Próceres, ubicum- 
que ipsi faciunt suam habitationem, sunt loca perampla quae 
vulgo vocantur Banza; et sunt sicut Civitates. Sunt etiam alia 
loca minus insignia; ct prscipua Civitas Regni est Civitas 
Sancti Salvatoris, et ibi residet Rex Congi cum sua Curia, et 
Magnatibus. In causa scientiae. Quia dictus Testis est vicinus 
dicK Civitatis Sancti Salvatoris et habet vetam notitiam de'/j pn v.] 
pratdictis, 







• .Ád 2. rêspondít quod Regnum Congi' subjacet in tem- 
poralibus dominio Regis Congensis, modemusque illius Regni 
■Rex vocatut Doh Alvarus, Divina gratia Augmentator fidei 
Cliristi, et ejusdem fidei in liis pardbus Aetliiopia: protector, 
Rex antiquissimi Regni Congensis, et Angok, et Matanibíe, 
Ocanghce, et Ambundorum, et aliorum Regnorum et dominio- 
rum citra et ultra admirabile flumen Zairi etc, Quod quideni 
fluraen tanta: est longitudinis, quod dictorum Regnorum Inco- 
k nesciant nativitatem illius, latitudo vero, ubi se magis pro- 
[272 V.] tendit est leucarum trium vel quatuor, Constitutt multas / In¬ 
sulas, quas incolunt Aetliiopes illorum Regnorum, et sunt alia 
flumina magna, qu£e omnia abimdant piscibus diversi generis 
aptis ad vescendum. 

Ad 3. respondit quod civit^s Sancti Salvatoris constituit 
decem mille focos plus minus et híibet ecclesias sex et unam 
tantum parochialem, et ultra dietas ecclesias próceres et ma¬ 
gnates, qui resident in civitate, habent oratoria própria in am- 
bitu domorum suorum, distincta et separata ab aliis domibus 
■suariim habitationum. Ecclesia vero Sancti Salvatoris est satis 
magna et fabricata ex lapidibus et calce struetura perpulcra, et 
ad hoc ut in ea erigatur sedes cathedralis indiget ampliatione, 
[272 v,i et in suis aliquibus / officinis congruentibus liabet parochura, 
qui exercet in ea curam animarum, et iste fungitur etiam mu- 
nere vicarii in spiritualibus generalis pro episcopo Sancti Tho- 
mEE. Sunt insuper alii presbyteri capellani, qui eidem ecclesia: 
inserviunt. Ex quibus alii sunt AetHiopes, alii vero Lusitani, 
qui aliquando excedunt numerum víginti presbyterorum, ali- 
quando sunt pauciores, et omnes sunt removibiles ad nutum 
ipsius episcopi. 

Ad q. quod in dieta Civitate sunt sex Confraternitates 
'Laicorum, videlicet, Corporis Christi, Sanctae Mariae, Beatac 
' ■ ■ Mkiat Conceptionis, et Rosarij, et Süi. Spiritus, ac Sancti An- 

[ 273 ] tonij de Padua, qu^ quidem / Confraternitates habent singu- 

los dies in hebdomada, in quibus officiales illarum faciunt 


missas pro Cònírátríbus,” et benefactofibus- earundem, 'et prõ 
■aíiimabus defunctofum. Reges vero Congi ut caeteros próceres 
ihuitent ad cuítum diuiniun, et opera misericordiíE, consueue- 
runt scribere se in dictis confraternitatibus et associare defunc- 
tòrum corpora, depositis regalibus vestibus, et apparatu regio, 
saccisque induti quandocumque eligi volunt, et describi pro 
offiéialibus illarum Confraternitatum. Quod frequentius fieri 
solet- pro sua cujusque deuotione, Et "hoc exemplo nemo^se 
excusat a seruitio dictarum Confraternitatum, quainuis / sint [273 v.] 
Magnates et Duces, et alij magni Domini teniporáles. 

Ad 5. Quod Ecclesia Sancti Saluatofis habet Sacrarium 

sacra suppellectili sufficienter instructunncum vasis argenteis ad 
celebrationem missatum, quíe celebrantur in cantu cum musi- 
cis ét cantoribus, sed de príEsenti non adsunt organa. 

Ad 6. iiegative respondit, 

^ Ad 7. et negative respondit, 

Ad 8. Quod tempore Regis Don Didaci inceptum fuit 
Monasterium Sancti Dominici, sed non processit vlterius in 
eius atdificatione, eo quod propter absentiam Episcopi Sancti 
Thoms non erat qui, Monachos receptos, uel recipiendos / in m 
eodem Monasterio Sacris initiaret. 

Ad q. Respondit quod tempore Regis Aliiari huius nominis 
primi, qui fuit nioderni Regis Pater, incoeptum fuit etiam quod- 
dam Collegium puerorum, sed non fuit completum, 

Ad X. quod a centum annis, et ultra fuit disseminara 
fides Catholica in dicto Regno Congensi, et primus illius Rex, 
qui ad fidem conuersus fuit uocatus est Joannes, ad rationem 
Regis Joannis Secundi, qui in Lusitaràa wnc, temporis regna- 
bat, eique successit Alphonsus primus eius filius, et usque ad 
modernum Regem Aluarum Secundum, existere Reges octo 
omnes Christiani et Catholici, 

Proventus Regni aestimari non possunt, eo quod divitiie p v, 
illius, et redditus non consistunt in auto, et argento, sed in 
aliis rebus, cuius (síc|ualor appretiari non potest. 













A^. XI. Respondit quod'Rellgio Chrlstlaíià semtiif in 
Regno Congensi illibata et ín viridí obsemantia, et cultus diui- 
nus exercetur in eo iuxta ritum Sanctae Matrís Ecclesís, et qui 
comprehetiduntur in aliqua hsresi "aut Idolorum cultu, man¬ 
dato Rcgis, seuerissime pimiiintur usque ad combiistionem cor- 
porúm taliter delinquentium. 

[ 275 ] / Ad XII. Quod Regnum Congense est satis fcrtile, et 

fecundum, abundatque multis seminibus diuetsi gcneris ad 
vesccndum aptis, et necessariis. Déficit solummodo triticum, 
quod seminatiir in Europa, in cuius loco utuntur milio, scd non 
ad celebrationem missarum, nec etiam habet vinum, quod con- 
ficitur ex vua, quod quidem vinum et triticum asportantur e 
Regno Lusitânia. Habet etiam carnes diuersorum animalium acl 
uescendum accomodis (sic) utpote boiúnas, porcinas, caprinas, 
et aliorum animalium syluestrium. Abundac etiam auibus 
diuersi generis saporis suauissimi, et aere utuntur salubérrimo. 

/ Ad XIII. Quod Regnum Congense distat a Regno Lusi- 
[275 V.] tania per mille et septingentas leucas, et ab Insula / Sancd 
Thomx ubi residet Episcopus eiusdem per ducentas leucas, ut 
audiuit a nautis et aliis hominibus mercatoribus. Et quod de 
omnibus et singulis aliis supradictis; habet dictus testis plenam, 
et ueram notitiam, tam[quam] testis oculatus. Et nil amplius 
deposuit. 

lAl—Rerm ÍHsitanicmm, voL XXXVI, fls, 369-275, 

BV—Frfí. Laí. 12516, fls, 1-9 V, 


504 


146 

DE STATU REGNI CONGI 

(1595) 

Sumário —Dom Frsi Martinho de Ulhoa, hisfo resi^natmo de 
S, Tomé, frestít ao Colector Fihio Biondi as informações 
fedidas sobre 0 estado do Con^o, em vista à criação da 
nova diocese de S. Salvador. 


Angolx Regnum est in interiore Ethiopix, idquc Angolano 
Oppido, quod maritimum est, et in extima ora eiusdem Ethio- 
pix ubi Guinea dicitur, propter mutuam mancipiorum negotia- 
tionem nomen dedit: cum tamen ipsum oppidum ditioni Regis 
Congi subiacet, In cuius Insula Loanda, Patres Societatis lesu 
Residentiam quandam babent, et magnis animarum lucris, 
nouellas Christi plantas saíutaris doctrinx imbrlbus irrlgant, Et 
Lusitani qui in illa degunt iam annis prxteritis eruptionibus 
aliquot in hostes factis, Dei tantum auxilio plurimos interfece- 
,runt / et insperatam victoriam contra numerosissimum ethnici I261 v.] 
Regis Angolx exercitum reportarunt, ita iit tertia Angolanx 
Nobilitatis pars in Lusitanorum potestatem deuenerit. 

Angolx igitur finitimum est Congi Regnum, cuius quidem 
dominium latissime patet, et prope trecentas leucas hispânicas 
in se continet, per septem fere gradus Austrum uersus, a linea 
Equinotiali distat; ab Occidente Mare Oceano terminatur; ab 
Oriente Matambx Regis; ab Aquilone Loangi etiani Regis, ab 
Austro usque ad coeteros Angolanoruim fines pertingit. Ma- 
gnum est illud quidem terrx amplitudine, et gentium nume- 
Litate, sed maius etiam reputatur / quia Aluarum habet Re- [ 2 «] 
gem Christianissimum, ut incolx appellant, Cceteri enim EthÍo- 
pum Reges ethnici sunt, (quidquid sit de Presbytero Joanne). 
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Tres pr^cipiie liabet Reges, qiú illl. tributa impendimt, 
licet in fide cum illo discrepent, atque lii sunt Matambte, 
Ocanga, et Ainbundorum, Angolanus uero, licet ilium reco 
gnoscat uelut Superiorem, non tam est astrictus foeudo aliquo,' 
sicut coeteri. Habet etiam [in] suo Regno súbditos sex prtecipuos 
Christianos Duces ueluti Régulos, nempe Batrae fskj, Sundi, 
BambíE, Huembi, Huendi, et Embak, ac príEter hos. Comitês 
alios et Marchioiies: omnes tamen Catbolicos, qui quidera 
quam obedientissime Regis parent mandatis; si enim ipsi 
[262 V,] non 1 / se continent in officio: a Rege priuantur, et alij in eorum 
locum ab eodem Rege collocantur; qui quldem omnes peram- 
pla possident loca, qua;, uocantur Banza, eaque sunt ueluti 
Ciuitates. Habent etiam alia loca minus insignia et pracipua. 
Regni Guitas est illa qute appellatur nomine Sancti Saluatoris, 
ubi Rex ille suam Sedem habet. 

Coelum illud est ualde salubre, ac temperatum. Estiuo 
terapore propter uarias aeris condensitates, magis uidètur frigi- 
dum, quam uerno: numquam tamen frigoris rigor est rigor 
est fsicj nimius; pluuis uero hyemales, frequentes. Terra est 
aquis abundans, multas habens fontes ac fluuios piscibtis reple- 
[263 ] tos. Inter quos est ceie- / berrimus fluuius Zairus omnium 
maximus, qui ignotis ortus est fontibus, per Congi Angokque 
Regna decurrens, qua in.Mare influit,.sex et triginta milHum 
passuum latitudine, crebis in utraque ripa accolitur aspicitur- 
que oppidis, tantoque impetu in mare effunditur, ut discussis 
fluctibus diu suum in mare alueum teneat, atque inter niarinas 
aquas ad octoginta millia passuum dulces hauriantur. 

Regnum ipsum, ut suis illis diuitiis opulentum, ita et prtE- 
cipuarum rcrum ad humanum usum abundantissimum, quod 
etiam- ad ipsius terr^ fertilitatem referendum est. Quidquid 
enim in ea seminatur, breui temporis spatio crescit. Alleo (^) 

C) É 0 que parece ler-se. Talvez 0 original grafasse; Tritico. 


tameii excepto / quod spícas prpducere nequit. Milkj (quod [ 2 fi 3 v.] 
est ipsorum triticum) apud eos plurima est abundantia, idque 
diuersorum colorum, nempe albi, nigri, rubri, et coeruleí. Porro 
farina fere omnis candida est. Verum Europte triticum, ut edam 
viniim ex vite ad conficlendum Sacratissimum Eucharlstk 
Sacramentum, et pro Misste Sacrificio celebrando, ex Lusitania 

defertur. ... 

Leguminum uero, ac fructuum alterius speciei cum nostris, 

et copia et diuersitas non minor habetur. Et si in illis partibus 
sementes fructuum Europa: deferrentur, proculdubio crescerent. 

Uu£E nonnisi delicis causa apud aliquos sunt, et Incok uinum 
ex palma, aliisque fruotibus çonficiunt. / Saccarum ^ nascitur [SSB 
arundineum, idque copiosissimum, sed illud artificiendi artificio 
carent, et rebus dulcibus non delectantur. 

Ouium, bouum, caeterumque liuius generis domesticorum 
animalium, praeter aues diuersarum uarietatum, innumeram ipsi 
possident multÍtudÍneni. Equi atque asiní ex Lusitania aspor- 
tantur. Plurimos habent elephantes, ac gonnos, siue gongos, 
qu£E sunt animalia própria Regni a quo nomine acceperunt, et 
sunt ueluti equi cum duobus cornibus, albo nigroque colore 
refertis f). Parum his discrepant palangm in multitidine, et 
inagnitudine: cornua tamen habent erecta. / / ^ _ 

Reperiuntur etiam in eo tractu lacerti / fluuíatiles ex cro- [264 v,] 
codilorum genere (*), et hippopotaml, fluuiatües quoque equi 
elephantorum magnitudine, aiiqui etiam maiores, terra pariter 
ac flumine infcsti. Carnem siiinam toto anni tempore come- 
dunt, ut etiam caprinam, quac apud illos esc omníum gostosis- 

(2) Refere-se ao koko ou máoko, descrito desta maneira por 
António de Oliveira Carclonega: «Há outro animal nestes reinos a que 
clwmão mamo, e que hé do tamanho de hum grande jumento e da 
mesma côr com unha fendida, o qual se tem pella ^rm-hesm. In Eh- 
íórk Gmldãs Guerras Angolanas, Lisboa, 1942, UI, pág. 344, 

Q Refere-se ao Varanus Nílotkus (L). 
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sima. Lac Congcnses comprimere nesclunt, ne<jue etiam ca- 
seutn, aut butirum conficete. Oues quoque illius regionis non 
dant lanam. 

CíEterum Regi prjEsto est exercitus centum mille virorum, 
Cbristianorum, qui amofe tantum ac beneuolentia erga illum, 
gratis illi inseruiunt, tum suis expensis, tum vero iniraicorum. 
[ 2 Ô 5 ] Neque uniquam belliim indicit Rex, nisi prius illi constet esse / 
iusmm. Tunc vero sub invocatione Beatissims Virginis Maria:, 
et aliorum Sanctorum arma sumit, qua: sunt darga:, enses, 
et arcLis. 

Adsunt Regi pro sui custodia quatuor Regni Próceres, sive 
Primates, quorum singulis parent .quatuor, uel quinque mille 
militarls disciplina uiri. 

Domi forisque non desunt illi Prssidiaris milites. In aula 
principem locum tenent duo ueluti Duces, qui Mani- 
nunda (sic) et Manilod (sic) appelantur. 

Reddltus Regis, in manelpils, pannis palm^e foliis miro arti¬ 
ficio contextis, ebore, pellibus variis (qute sunt pra:cipua genera 
[265 V.] mercium illius regionis /) ac própria et peculiari moneta Regni 
consistuiit. / /, 

Aurum et argentum Congenscs non habent, sed tantum 
a:s, cuius fodins anno 1594 sunt inuents. In regione tamen 
Cambambes, interiori Angola, montes argento fertilissimi esse 
dicimtur. Quapropter nullam Congenses habent auri, uel argenti 
monetam, prster eam qua: ex Lusitania: Regno ad emenda 
mancipia asportatur, cuius loco utuntur ipsi, antiquissimo more, 
limaculis quibusdam, siue mauis (marisj cochleis minusculis, 
quas busios uocant. Hos Incolis tantum Regni, mulieribus prs- 
sertim, in oris maritimis certa ratione piscare concessum est. 
Aurum igitur et argentum Inextimabili apud illos precio est, 
[266] loco thesaúri / habetur, et pro torquibus, annulls, aliisque rebus 
conficiendis, consumitur. ; 

Nundins prsterea apud eos sunt percelcbres, et prícdicta- 
rtim negotiationem copia opulenta, ' 


Regni succcsio ad filium maiori iudicio, uel uirtute pra:dl- 
tum, et prxcipue magis pium et christlanis pra:ceptis magis 
imbutum, tantum peruenit: non habita ratione sitne maior uel 
minor natu. Et patria: [successio] iure ad filiam numquam 
deuolui potest. Sed si Rex sine filiis masculis decideret, tunc 
cognatus sanguine propinquior succederet. 

Regis vxor eximio in statu uersatur, et ex antiqua consue- 
tudine Uxorem Rex ducere solet filiam duni- '/taxat Ducis [ 2 (^ 5'^•1 
Batw qui illum in Sede confirmate ex priuilegio consueuit. 

Chronica et Annales rerum ab eorum Regibus gestarum 
non habent: iura tamen et ordinationes quedam publicx ad 
Populum rite gubernandum, apud illos seruantur. Quare aes 
alienum eorum, qui e vita decedunt, absque ullo strepitu litis, 
examinatis tantum ad id testibus fide dignis, statim persoluitur. 

Si uero non reliquerint unde debitum dissolui possit, Rex ipse 
suo ícre compensat. 

Per uniuersas etiam sui Regni ditioties ludices constituir 
Rex qui iuxta locorum et personarum indigentiam, causas cum 
audiant suo mote, tum iudicent. 

Parentum haereditates post eorumdem mortem aequa por- [ 267 ] 
tione ad filios deuenit. 

Filij quoque subditorum Ducum ad alliciendos parentum 
ânimos in Regis aula educantur, 

Ad diuitiarum ostentlnem, siue ad splendorem regium ma- 
nifestandum, s$pius Rex suas mutat vestes; nam aliquando Lusi¬ 
tano, aliquando uero Pátrio more seminudus incedit. 

Gentis dcmuni natura talis est, ut controuersias, et altcr- 
cationes fugiat cum armorum strepitu, ac pacem amet, et facile 
ad Dei amorem accendatur. 

Jain uero Incolis huius Regni / Anno Domini M. CD, xci. [267 v.; 
foanne Secundo Lusitania: Rege Christi fides ac Religio a Lusi- 
tanis illata est. Magna porro ín eo Regno operariorum penúria; 
cum enim oppida numerentur triginta circiter millia. Sacerdotes 
uiginti, ad summum triginta sunt in uniuersura. Quo fit ut 








maxima inibi sit fcruin diuinarum ignoraiitia. Interrogad quippc 
Incok de Religione fideqiie, illud unum fespondent: sal come- 
dimus — proptefea qiiod Ecclesiíe Romana: ricu iis, qtii bapti- 
zantur, sal in os iiiferatur. 

Gens illa et si alioquin barbara: tamen iibi primiim apud 
illos Catholica religio disseminara est, facili ncgotio ad Cliristi 
[268] cultLim est redacta, / Qua de causa illius temporis Rex, a Joanne 
Lusitânia Rege, Joannis quoque nomen accepit; et brcui tem¬ 
poris interualo Christianis pr^ceptis imbutus, salutari Bapds- 
matis aqua perfusus est, ac generosissimo animo Cliristianoriini 
religionem est amplexus.// 

Patris vestigia sequutus est Alphonsus huíiis nominis pri- 
mus. Huic successit Petrus, quarto loco Didacus. Deinde Al- 
pbonsus Secundus, tum Bernardus. Postea Aluarus primiis, 
Octauo et postremo loco Aluarus Secundus, qui nunc ícliciter 
regnat. Atque in omnibus his Regibus ritu Catbolico baptiza- 
tis, eadem fides ac Christiana Religio ad h$c usque têmpora 
' perseuerauit. Quo fit ut hic Aluarus nihil liabeat antiquiiis, 
[268 V.] quam / ut aliquis ad Ecclesiam Catholicam adiungatur, et fides 
catholica promoueatur; quod etiam in suis titulis declarat. Sic 
enim se habent. = 

= Aluarus Del gratia Augmentator conuersionis fidel Jesu 
Christl, et Defensor illius in hisce partibus Ethlopia:, Rex anti- 
quissimi Regni Congi, Angol®, MatambíE, OcangíE, et A[m j- 
bundorum cceterorumque Regnorum, ac, DomÍnÍoruni, mihi 
sLibditorum ultra citraque admirabile flumen Zmxss / / 

Qua etiam de causa Regis nomine graui cdicto cautum est, 
ne ethnici suo in Regno permanerent, Immo ut a Regia 
[Curla] Sancti Saluatoris per centum leucas omnino distarent. 

,, Ut autem Rex ipse / ChrÍstÍano uiuit instituto. Ita ut id 
similiter faciant subditi, quantum in ipso est, diligenter pro- 
curat. Gum enim aliquem Ducem uel Dynastam creat siue 
constituir, primo, loco illi mandat, ut Tcmplum ad Sacra fa- 
cienda deçernat; deinde ciassem allquam cligat, ubl plebs cathc- 

m. 


cliismo excolatur, et pra:cipue‘ pueri christiana: disciplina: elc-^ 
mentis inicíentur. Quod ut melius in sua Regia Sancti Salua¬ 
toris fieri posset, ex quatuor palatiis quK habet, unum ad pueros 
ita educandos et instituendos ueluti quoddam Seminarium depu- 
tauerat, ut ibi libri de pietate conscripti lectitarentur, nimirum 
instructlo Doctrina: christianíE, Sacra Biblia, Fios Sanctorum, et 
alij hujusmodi, in suum idio- / ma translati. Sed tam pium [ 2 ® '''] 
instltutum ad finem perducere nequiuit propter Operariorum 
inopiam. 

Quinimo Monas terium Sancti Dominici quod Rex Dida¬ 
cus inceperat, absoluere non potuit propter absentiam Episcopi 
Sancti Thoraa:, qui etiam religiosos iam receptos, Sacris initiare 
non poterat. 

In Ciuitate Sancti Saluatoris, qua: decem mÍlle familias plus 
minus constituir, sex sunt Ecclesiíe, et una Parochialis, Ipsa uero 
Ecclesia Sancti Saluatoris est satls magna, lapidibus et calce 
construeta. Ca:tertE uero domus, prteter Regis Palatia, ex palea 
cleganti modo sunt fabricate. At Ecclesia ipsa qua: erigitur / [ 270 ] 

in Cathedralem, Indíget ampliatione, et reparatione. Parochus 
qui exercet animaram curam fungitur etiam , munere Vicarij 
Geiieralis Episcopi Sancti TliomtB. Presbyteri, qui ibi degunt, 
alij sunt Ethiopes, alij uero Lusitani, omnes tamen amouibiles 
ad nutiim Episcopi. Sacrarium sacra suppelleetili est sufficienter 
ornatum cum Vasls argenteis ad Missarum solemnia, qua: cum 
aliquibus musicis, et -cantoribus (ut regio concedit) celebrantur. 

Organa tamen non habent. Templa uarla, qua: Rex constituir 
multis donis aiixlt, et populus uaria etiam suppelleetili exor- 
nauit, illaquc sedulo frequentat; cateruatim ad Missam uentitat, , 
et Sacrorum solemnia ex Ecclesia: prxescripto, et qua potest 
ceie- / brltate peragit. Statutis Ecclesia: temporibus, et ipsius [270 v.; 
Regis iussu, omnes expiatis confessione peceatis, Sacratissimum 
Christi Corpus sumunt, et Sacram Mensam celebrant. lelu- 
nium quadragesimale, imo quod maius est, Aduentus, magno- 









perc obseruant (muliercs prxscitim) qua; ad píctatis et pudi- 
áúx studium Dei beneficio pracipiie dirigimtur.'// 

Corrogandis suarurn pecuniaruin subsidiis zEgforuni inoplx 
opitulaiitur, et pto suis quisque opibus Tcinploruni indigcntiain 
sustentant, et quidquid possunt, in eorum usuni conferunt, et 
die ptaesertim coinmeínorationis oniniiini fideliiun dcfuncto- 
rum, magna bòna et oblationes illis offerunt. Sacrosanctac etiam 

[ 271 ] hcbdomada:’/ solemnibus ante sepulchrum in pubÜco Templo 
cxcitatum, magna offerunt munera et Christi Corpus in Ara 
Summa multis collocata luminibus, varüs prccationibiis adorant. 
Emolumenta' Sacerdotum perquam eximia sunt, utpote quibus 
decima cinolumentorum Regis, et coeterorum cedit quid quod 
singulis annis ab uniuerso poptilo stipes pro ipsis erogatur, 

Ex ícdificationis ac fabries siue ornatus necessariis Tem- 
plorum, certo nobili viro, cura delegatur, et quilibet vir nobilis 
suum Oratorium habet satis apte ornatum. Quo fit ut in qua- 
libet ciuitate, uel oppido multa appareant Templa Deo dicata. 

[ 271 V,] publicíE supplicationes secundum'/ temporis rationem, et cau¬ 
sas emergentes celebrantur. 

Coniuges nostro more publica ante fores Templi contraliiint 
per uerba, ut dicunt de pr^senti, et viri uxoribus dotes faciunt, 
Rex tamen magnis dotibus fijias suas tradit in matrimonium 
filiis Ducum sibi subditorum. Atque vxorís ducere suÍ sangui- 
nis, apud illos nephas est. 

Rex ipse omnibus sodalitiis pietatis colendac causa institutis 
nomen dedit, et singulis quibiisque annis in aücuius Giiberna- 
torem eligitur ac per ipsum ea pietatis officia exercet, ac si 
esset unus a plebe. Sex autem sunt Sodalitia; videliccc=Cor- 

[272] poris Christi, Sancta: Misericórdias,'/ Beata: Virginis Concep- 
tionis, et Rosarij, Sancti Spiritus, et Sancti Antonij de Padua. 

Nullius infidelis Regis amicitiam bic Rex cliristianissimus 
sectatur, sed omnium Christianoriim Regum maxime desiderat 
beneuolentiam. 

Erga Sanctam Urbera Roínam, propter Sepulchrum Sanc- 
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tórum Apostblorum Petri, et Pàuli, - ct quia ibi Caput est Orbis 
Christiani Summus Pontifex, similiter erga Sacra Hierosoly- 
raorum loca, ob amorem in Christum Dominum, qui illic uitam 
egit, et hiortem sustiniiit, maxime afficiuntur Congenses deuo- 
tione. 

Denique Regis exemplo, qui religionem sunt professi 
Christianam, / ij pristinis exuti moiibus ita uiuunt, ut in sui [272 v.j 
admirationem Lusitanorum mentes, oculosque conuertant. 

Quk cum ita se habeant, ut fidei fundamenta in Illis regio- 
nibus in dies magis crescere possint, et ut Augmentatoris fidei 
nomen, de quo maxime gloriatur Rex Congi, factis bene res- 
pondeat, Hispaniarum Rex Phllippus huius nominis secundus, 
elusdem Congi Regis precibus annuens, ut nouus erigeretur 
Episcopatus' In Ciuitate Sancti Saliiatoris, a Summo Pontífice 
enixe postulare curauit, Quod quanti sit momenti res ipsa pro- 
clamat, Nam hac de causa animarum salus in locis numquam 
antea cognitis perquiretur, Idola penitus j euertentur, Christi [ 273 ] 
Crucis trophasa constituentur, et calcaria coeteris Iam ad fidem 
conuersls admouebuntur. Mancipia uel serui ad fidem erudlen- 
tur, ignoraiitiíE tenebrte, In quibus Congenses ut plurimum 
ctecutiunt, illis dissoluentur, Christiana lex perfecte illis trade- 
tur, prima lltterarum elementa illis exponentur, conciones cele- 
brabuntur, Seminarla, Monasteria, Xenodochia, siue valetudi¬ 
nária etígentur, quasstiones de Christiani'hominis officiis expli- 
cabuntur. Denique viris destitutis praesldils ad Chrlsdane uiuen- 
dum hac ratlone optime oceurretur. 

Ad hoc laboriosum sane ac periculosum onus sustinendum 
Maiestas Regia nominauit commendatum virum / fratrem [273 v.] 
Michaelem Homem Conlmbricensis diecesis, ex família Cappu- 
cinorum Sancti Francisci Provincim Sancti Antonij Lusitank 
Regni, ex legitimo matrimonio catbolicis iisque nobilibus paren- 
tlbus procreatum, in quinquagésimo quinto retatls suse anno 
constitutum, Sacerdotem a quindecim circiter annis, in Eccle- 
siastlcis functionibus diu multumque uersatum; et in celebra- 
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tione Misss frequentem & cathoHce semper iiixit, innocentia 
vit^, bonisque moribus, conuersatioiie et fama est uaUe com- 
mendatus. Vir grauis, prudens, atque usu rerum ptíestans. 
Cum enim Conimbrica: Licentiatus gradum In iure ciuili sU5- 
[271] cepisset O, uiginti ab bine [annis] et in Ciuitate Vlis- / sippo- 
nx ad senatoriam dignitatem esset approbatus, in Indiam Orien- 
talem tandem profectus est, Ibique vlte vanitate contempta ar- 
ctissimo se coenobio dicte famlllre conclusit. Reuersus demum atl 
dictam Vrbem, dum asperis indutus vestibus paupertatem diíi- 
geret, meditationibus animum excoleret et uoluntariam verberum 
acerbitatem, aut ciliciorum borrorem non reformidaret, In pri- 
mum Pastorem Cluitatis SanctI Saluatoris in Regno Coiigi eligi- 
tur, ac nominatur, et non sine magno animi sui meerore graui 
lugo quod illi imponltur, cerulces suas subiecit. Is etiam in Sacra 
Theologia uersatus est, uereque ea doctrina pollet, quíE Íii 
[27-1Y,] EpIscopo requiritur ad hoc ut / possit alios docere. A fidedignis 
testibus dignüs et idoneus ludicatus est ad bene regendam Ecck- 
siam Catbedralem, Professionem uero fidel iuxta artículos a 
Sancta Sede propositos in manibus Fabiy Patriarchas Hierosoly- 
mitani, tunc in eodem Regno Lusitaniíe Collectoris, et Sedi.s 
Apostólica: Vicelegati, emisit. Qua: omnia idem Patriarcha, una 
cLím processu Promouendi (®) Romam ad IllustrissImum Do- 
minum Alphonsum Cardinalem Gesualdum, eiusdem Regni 
Protectorem transmisit, dum ipse Vlissipone commoraretur. 
Anno Domini 15,95. 

BAL— LusiUnkmm, vol, XXXV, fls. 26iv,'2y4v,; 
AY—Fondo Bor^hese, Série IV, vol, 56, fls. 181-185; bV Viít. Laí, 
12516, fls, 5-9, 


' 


V) Sobre esta afirmação cfr. Portugal em África, 1951 (VIII), 
pág. 136, 0 nosso estudo; Criação da Diocese de Angola e Congo. Nao 
topámos no AUC informação que justifique ou confirme a asserção 
do Prelado. 

(®) Não existe, ou pelo menos nao se encontra catalogado no AV, 
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CONSULTA DA MESA DA CONSCIÊNCIA E ORDENS 
(12-12-1595) 

Sumário—'P ropoe a crkção de três dignidades e nove cónegos na 
se catedral do Congo— Deveriam ferceher as dignida¬ 
des 45,000 e os cónegos 40,000 réis anuais—Diferenças 
entre Macau e 0 Congo que militam a favor deste. 

t 

Senhores 

O Secretario Dyogo Velho por hu seu escrito nos fez saber 
que V. ss. mandauao que nesta Mesa se visse os conegos c 
dignidades que deue auer na see que se ordenar em Congo, 
tendosse respeito a sua Magestade nao ter comodo naquelas 
partes pera se poderc sostentar muitos. E pareçe nesta Mesa, 
avendo respeito a os Reinos de Congo sere muj antigos no 
christianismo, e sua Magestade mandar por muitas vezes tratar 
de ordenar bispo nelles, que deue por ora auer na see que se 
ordenar tres dignidades .ss. Dayao, Chantre e Arcidiago e noue 
conegos, por seré muJ neçessarios todos os ditos menistros pera 
0 seruiço da dita see e se fazerem os offlclos diuinos e inisas 
pontifficaes como conuem e cÕ mantimento cada hua das ditas 
tres dignidades de quarenta e sinco mil reis ê cada hu anno, 
e os conegos quareta, que hé outro tanto como tem as digni¬ 
dades e conegos das sees do Cabo Verde e Sao Thomee, nas 
quaes nos constou per certidão de Gomez dAzeuedo, escriuao 
da chancelaria da Orde de Christo, auer e cada huã das ditas 
sees cinco dignidades e doze conegos, e que ê Machao não há 
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jnda dignidades né conegos, scnao tres capclaes cõ quarenta mil 
reis cada hü de ordenado, que lhes ordenara elRey Do Henrique, 
que sancta gloria aia, no qual bispado de Machao pareçe que 
nao há ajnda dignidades né conegos por estar en Rejno de gen¬ 
tios, 0 que náo há lugar nos ditos Reinos de Congo, nos quaes 
de muito tempo a esta parte há Reis Christaos e muita chris- 
tandade, a qual se deue fauoreçer por Sua Magestade co seme¬ 
lhantes honrras e merçês, pera que nos ditos Reinos Nosso 
Senhor seia muito seruido e a christandade delles vá cada vez em 
mais crccimento, 

Em Lixboa a xij de Dezembro de 1595 .// 

Berth.“ do Valle V.''" / M. Teix/* '/ Lopo Soares 
dAlberg/'" / Do Fr.““ de Lima. 


KÍT—Mm da Consciência e Ordens (Consultas), liv, I, fl, yy, 
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NÓTULA SOBRE O NOVO BISPO DO CONGO 
(16-12-1595) 


Sumário — as súplicas feitas a Santa Sé pelo Colector ponti¬ 
fício a favor do novo- Prelado do Reino do Con^o-. 

Lisbona 16 di Decembre 1595 
II Patriarca Biondo 

Che la Maestà dei Re farà instanza a Nostro Signore per 
eriger una Chiesa nova nel Regno dei Congo nell’ Etiópia, et 
che sara di.molto utile alia salute d’im’ infinita d’anime che 
vivono in quel Regno senza Pastore. 

Che il Vescovo nominato per quella Chiesa t un Padre 
deir Ordine di S. Francesco deli’ osservanza, persona molto 
essemplare, et che si può sperar gran frutto deli’ opera sua; 
et perch’ anderà in parti cosi remote, che non sÍ può ricorrer 
alk Sede Apostólica nell’ occottenze senza gian ttavaglio et 
longhezza di tempo, sara necessário che la Santità sua le dia 
facoltà, come siiol fare alli Vescovi oltramarinl, et tanto 
magglormente a questo, andando in un Regno amplíssimo, et 
dove non ò stato piu Vescovo particolare. 

Perche non potra supplire Í 1 Vescovo a tutte le parti dei 
Regno, et in particolare nell’ amministratione dei Sacramento 
delia Cresima et dispense niatrimoniali, bisognerà darli facoltà 
che possa mandar Sacerdoti per supplir alia Cresima et al 
bisogno necessário di quel Regno. 

hy -~Nunziatma di Portogallo, vol. 10, fl. 295 v. 
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CARTA DO COLECTOR PONTIFÍCIO 
(16-12-1595) 

Sumário -Cmfíío da diocese do Congo —Recomendação do novo 
Prelado—Pede faculdades esfeciais ftara 0 governo da 
nova Igrejai especialmente pata a administraçao do Sacra¬ 
mento do Crisma, atenta a distancia a cjue se encontra. 



111 .““ ec Rev.““ Signore mio Colendissimo 

La Maestà dcl Re farà instanza con la Santità cli N. Signore 
per erigere una noua chiesa nel Regno di Congo nell’Etiopia, Í 1 
qual Regno nel spirituali staua sotto la Chiesa dellTsola di San 
Thomè, soggetta al Regno di Poitogallo, et uicina alFaltro. 
II che tornara à gran seruitio di Dio, et à salute d’una infinita 
d’anirae christiane, che in quel Regno uiuono, si piiò dire senza 
Pastore et senza cibo spirituali. / / 

II vescouo nominato per questa noua chiesa è im Padre di 
San Francesco deirOssertianza delia piu stretta Congregatione 
di questo Regno, persona molto essemplare, dalla quale se nc 
puo sperare gran frutto. Et perche anderà in parti tanto remote, 
di donde non si può ricorrere alia Santa Sede Apostólica 
nelFoccurrenze urgenti, se non con gran trauaglio, et lunghczza 
di tempo, sarà necessário, che la Santità di N. Signore slarghi 
la mano circa le facoltà, sicome suol fare con altri Vcscoui Oltra- 
marini, et dourà forse maggiormente in questo, andando in un 
Regno araplissimo, et doue non è maí stato Vescouo particolarc, 
si non una sola volta, che ui ando un Vescouo di S. Thomè, 
che lascio quella Chiesa, et hora uiue in, questa Città in un 



Monastero di sua Religione (^^, et non potra il Vescouo supplire 
a tutte le parti dei Regno et particolarmente nelladministrare 
il^ Sacramento delia Cresma, et dispense matrimoniali: si che 
bisognarà dargli qualche facoltà sopra di questo, di poter man¬ 
dar Sacerdoti per supplire alia Cresma et per poter supplire al 
gran bisogno di quel Regno, che petit panem, et non est qui 
fmgat Q. ^ 

Ho giudicato debito mio di farlo sapere à Su Santità acciò 
con la sua singolar prudenza proueda à quel che giudicarà essere 
necessário, et con questo à V, S. Jllustrissima bacio humilissi- 
mamente le mani et prego ogni felicità. / / 

Dl Lisbonna il di xvj. cli Decembre 1595. 

Di V. S. Jllustrissima et Reuerendissima 
Humilissimo et deuotissimo seruitore 

Fabio Patr.'*' di Gerusalémc 

AV —Nunziatura di Portogallo, vol. 10, fls, 289-290. 


Dora Martinho de Ulhoa. Vivia üo Convento da Luz, onde 
Jaz sepultado na capela do Baptlstéiio, cora 0 seguinte epitáfio: 

AQUI ESTA SEPULTADO 0 RELIGIOSÍSSIMO VAEAO DA ORDEM DE CRISTO 
D. F, MAETINHO DE ULHOA BISPO QUE FOI DE S. THOMÉ, CONGO E ANGOLA 
JUNTAMENTE, QUE MANDOU FAZER ESTA CAPELLA EM A QUAL SE LHE 
DIZ MISSA QUOTIDIANAMENTE, FALECEU A 8 DE AGOSTO DE 1606.” ' 

(“) Jeremas, Trenoí, IV, 4. 
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CARTA DO NÚNCIO APOSTÓLICO EM MADRID 
AO CARDEAL ALDOBRANDINO 

(30-12-1595) 

Sumário a chegada a Madrid do embaixador do Rei do 
Congo—Pede este a el-Rei que seus vassalos nao com¬ 
prem negros, segundo antigos tratados. 

Di Madrid à 30 di Diccmbre 1595. 


È arriuato in questa Corte tm Ambasciatore dei Rè di 
Congo, di Terra dei negri, Cliristiano, per dar obbedienza à 
S. Maestà et dimandarle per parte dei suo Rè che, conforme à 
vna sua Conuentione che fece con li suoi Antecessori rjmpc- 
ratore Cario Quinto, non possano i Portughesi, 0 altri Vassalli 
di S. Maestà comprar Negri sudditi dei Rè di Congo, poiclic 
altri Rè piu a dentro delia Terra, che son Christiani, fan guerra 
con quelli dei Rè di Congo solamente per venderli (Q. 


AV—Numiatura di Spagna, vol, 46, fls. 812-812V. (Lettere di 
Mons, Camillo Caetano, Nuntio in Spagna, A)l’ Ulmo Signor Cardinalc 
Pietro Aldobrandino). 


(*) Carlos V nunca legislou para 0 Congo, que 0 saibamos. 
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RELATÓRIO DOS FACTOS OCORRIDOS EM S. TOMÉ 

(1595) 

SvttlkRlO —Capitaneados por Amador, que se fizera eleger Rei, os 
pretos, amotinados, queimaram a cidade de S. Tomé, 
abrasaram as igrejas, profanaram os vasos sagrados, mata¬ 
ram um Padre, destruiram os engenhos de açúcar—Presos 
finalmente os responsáveis, foram duramente jpístiçados. 


Relatione uenuta dalT Isola di S. Tomé. 

Domenica alli 9 di luglio 1595, stando il popolo in chiesa 
si solleuò un Negro con cinque 0 sei altri alleuati in quelk 
Isola dl S. Tomé et ciascuno di essi condusse seco tutti li 
schiaul delle possessioni de’ suoi Signori che poteuono intorno 
a dticento, et questi ammazzarono tutti gli huomini bianch! et 
mulatti, (che sono figlluoli di blatichi et negra) che ritrouarono 
fuori di quella terra, cosi nelle case come nel campo, et 
poi con una turba grandíssima introrono nella Chiesa Parro- 
chiaie delia 8.“'' Trinità, et iui ammazzarono medesmamente 
quanti bianchi ui trouarono mentre si diceua la messa et haue- 
uino anco ammazzato il Sacerdote se non fusse fuggito: beue- 
rono nel cálice in che si celebraua, et abruciarono la Chiesa. 
Doppo questo andarono ad ammazzar un Prete ch era Padrone 
di quei principal! solleuati et insieme ammazzarono un conta- 
dino che tencua cura delia sua possessione, quale doppo di 
hauerla sacchegiata Fabruciarono insieme con uno ingegno da. 
far zuccaro. II medesimo giorno ne abrugiarono fino a xv altri, 
et mentre gli andauano abruclando, pigliauano tutte le genti et 
schiaui che trouauano in essi sommettendoli alFobedlenza di 
quel primo Negro che si solleiiò, chiamato per nome Amadore, 
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li qiuale era schiauo di un Gentil ’ huomo chlainato Don Ferdi- 
nando, et in questo mentre alzorono 11 detto Negro per Re, 
giiirando di obedirgli fino alk morte: et egli con la sua industria 
radunò piii di due mila persone da combatter oltre moita altra 
gente, che staua a’ sua obedlenza, et di mano in mano, che li 
negri delle possessioni et ingegni de zuccari veniuano a ren- 
dergli obedienza, comandaua che si abruciassero 1Í detti Ingegni, 
Onde in tre giorni ne abruciarono piu di 30 con altri raantenh 
menti. Di maniera che in tutta Tlsola non resto possesslone 
che potesse seruire a far zuccari. 

II Venerdi seguente, II 14 di luglio 1595, cominclarono 
li negri et seguaci con bandiera alzata a combatter la Città in 
tre ó quattro parti con animo di abruciarla, et erano piu di 800 
ma li terrazzani gli risposero con molto ardire ammazzandone 
di loro piii di 300, senza morire de’ nostri piu di tre 0 quattro. 
Onde li negri si ritirarono molto sbarattati et la Città si mise 
in guardia con molte spie alie strade, et nel ritirarsi li negri 
abruciarono tutte le possessioni che trovarono. 

Alli 28 detto giorno (^) torno il solleuato Re sopra la città 
dl notte. conducendo seco piíi di due mila et cinquecento perso¬ 
ne da combattere, tra archibugieri et sagitarij; et stando Tuna et 
1 altra parte in paura, finalmente la matina seguente comincia- 
rono la scaramuccia in cinque 0 sei parti con molto impeto et 
duro fino a mezzo giorno, et in essa morlrono piii di cinque¬ 
cento negri, et Fistesso giorno ne furono Impiccati piíi di cento, 
che furono pigliati uiui, et nella scaramuccia morl un Capitano 
di loro principale, ch’era de solleuatori dei popolo negro, et 
questo hauea cominciato a combatter la Città per Ia parte di 
S, Antonio, et con tutto che li nostri seguitassero, il falso Re 
fino ad una possesslone doue egli hauea la .sua principal forza 


(^) Sic, Parecéhaver erro de redacção, Possivelmente deverá ier-se: 
Alli 28 di detto mese. 
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sbaratandola con una buona vlttoria, con tutto clò non lo pote- 
rono mai plgliare. 

Poco doppo uennero alFobedienza di Sua Maestà piu di 
4.000 schiaui, che seguitauano il falso Re; forsi per la speranza 
che fusse loro perdonato simile eccesso, per uertu dei Bando 
mandato dei Capita.no delia Isola, che in termine di xv 
giorni perdoneria a tutti rebelli che retornassero, et perche 
mancauano molti, prolongo il detto termine per altri tre giorni, 
nel qual tempo si indussero quasi tutti. Ma perche il falso Re 
staua ancora in campagna se ben debilitam de forze et quasi 
a’ fatto disbarattato, non restaua per questo che non desse da 
pensare, considerando il gran danno che hauea fatto, che per 
conto calculato hauea abruciato piu di sessanta possessioni con 
li suoi Ingegni di zuccari, et In tempo che s’era già cominciato 
a fare il zuccaro. 

Con tutto questo Nostro SIgnore fu seruito, che alli 14 
d’agosto 1595, II medesinii cinque negri príncipali solleuati, 
'condussero preso et legato nella città di S. Tomé il falso Re 
Amadore, ií quale posto in un cuolo di bove fu trascinato a 
coda di cauallo, et tagiategli le mani, fu appiceato, squartato, 
et II quarti posti ne’ luoghl publici, 

Degli altri cinque, due ne furono appiccati, a uno tagliate 
le inani, impiccato et squartato per hauer amazzato quel Prete 
süpradetto suo patrone, et gli altri due restaiiano prigioni, 
per farne la debita giustitia; et con questo resta 1’Isola quieta c 
secura, restando tuttauia in pledl 24 0 25 Ingegni di zuccari. 

AV —fo»í/o Confá/omOT, vol. 33, fls, 372-372V, 
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REVOLTA DOS PRETOS EM S. TOMÉ 

im) 

SjjuÍRIO—A mador, preto revoltado, é preso e enforcado— Excomu¬ 
nhão lançada pelo Bispo ao Governador da Ilha. 

No anno de 1595 um preto da Ilha de S. Thomé, cha¬ 
mado Amador, se levantou com os homens da sua cor, e sc 
proclamou Rei da mesma Ilha, commettendo os excessos que 
eraõ de esperar dhima besta feroz; fazendo se lhe uma guerra 
de extermínio, veio a ser prezo, e enforcado em 1596 (^), com 
alguns dos seus compllces. 

Deu occaziaõ a este attentado a desordem e confuzao em 
que estavao os povos da Ilha, por cauza da excomunhão fulmi¬ 
nada pelo Bispo Dr. Fr. Francisco de Villanova, contra 0 Go¬ 
vernador D. Fernando de Menezes, em Q. 

BNL‘—Ms. 851 (Colecção Moreira), fl, 77. 




(') Aliás em 1595. Cfr. doc. precedente. 

() Nao é 0 que se pode depreender do doc. precedente. 
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PETIÇÃO DO BISPO ELEITO DO CONGO 
(11.3.1596) 

SumArio —determinados privilégios para im irmão—Por ser 
matéria, contra 0 bom governo, é indeferida a pretensão, 


Em carta de sua Magestade de n de Março de 1596. 

Pede 0 Bispo electo de Congo a sua Magestade lhe faça 
mercê de escusar dos encargos e officios públicos na cidade de 
Coimbra a Jeronimo Rangel seu jrmao e nao ser constrangido a 
aceitalos. Porque Pedro Homem da Costa seu paj e SÍmao 
Rangel seu tio tiuerao este priuilegio em a mesma cidade. E pois 
clle supplicante vaj trabalhar, deseja que seu jrmao descance. 

COSULTA 

Viose na mesa per mandado dos senhores Gouernadores a 
pctiçaõ do Bispo electo de Congo, que seraa c 5 esta. E pareceo 
que sua Magestade lhe nao deue fazer a mercê que pede por ser 
matéria de exemplo e contra 0 bom gouerno dos concelhos c do 
Reino, e ser seruiço de Sua Magestade as pessoas mais honrradas 
scrujrem os officios públicos das cidades c villas do reino, jj. 

Em Lisboa a 9 de Janeiro de 1596. 

m) Bpo Presidente / Pereira Amaral j A, / Fonseca. 

[À mar^m ]: C 5 esta cÕsulta me cõformo. 

BAL-Códice 44-XIV-6, fls, 263-263 V, 
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CARTA DO CARDEAL ALDOBRANDINO 
AO COLECTOR DE PORTUGAL 

(22-3.1596) 

Sumário — Com«?3/c(í ter recebido & boa noticia da akção da diocese 
do Congo, froposta pelo Rei de Portugal, e afirma que 
empregará seus bons ofícios, chegada a oportunidade, 

Molto et R.”" Monsignor come fratello. Hà fatto 
V, S. bene di auuisar quel clie li è parso à proposito íntomo 
alfetettione duna cbiesa noua nel Regno di Cogno (^) che si 
uuol procurare à nome di S. Maestà et quando sara tempo st 
ne terra memória, et si farà tutto quel che possa seruir al culto 
diuino, et al beneficio di quelle anime. Che quanto inoccorre 
in risposta delia sua delli 16 di Dicembre scritta in questa 
matéria, et il Signor DÍo la conserui, et prosperi come lei stessa 
desidera.'/ / 

Di Roma li 22 Marzo 1596. 

Come fratello Affs."'“ 

a) Card. Aldobrandino 
Al Patriarca di Hierusalcm 

AY—Pondo Confalonieri, 2^, íl 2^'^, 

(^) Leia-se: Congo. 
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CRIAÇÃO DA DIOCESE DE S. SALVADOR DO CONGO 
E CONFIRMAÇÃO DE D. MIGUEL RANGEL 

(Maio “-1596) 

Sumário — O cardeal Ascánio propõe-se apresentar no próximo Con- 
sistório 0 pedido do Rei de Portugal para a criação da nova 
Igreja do 'Congo—Justificação da divisão proposta da 
diocese de S. Tomé— O Rei daria ao bispo, de dotação 
anual, quinhentos cruzados, equivalentes a 200,000 réis, 
provenientes das rendas reais; às dignidades do cabido 
q.q.0Q0 réis e aos cónegos /j.0,000 réis —O bispo apresen¬ 
tado era 0 franciscano da provinda de António Prci 
Miguel Rangel Homem de Coimbra—A nova diocese 
pertenceria perpétuamente ao Padroado Real, 


IIL“» et Rev.™ Domine 

In proximo Consistorio, ego Ascanius Cardinalis Columna, 
propana pro R.mo Domino meo Cardinale Gesualdo erectione 
Ecclesi^ Cathedralis Sancti Saluatoris in Regno Congensi fa- 
ciendam, et referam de qualitatibus R. Patris fratris Micliaelis 
de Cohimbria ad eã a Catholica Maiestate, uti Portugaliie Rege 
nominati; super quibus omnibus a Referente P. Fabio Patriarcha 
Hierosolymitano in Lusitania Vicelegato formatus est processus 
a R.mis Dominis meis capitibus ordinu et a me probatus et sub- 
scriptus, in quo ha:c habeiitur, 

Alvarus Congorü Rex in AEthiopia cupiens fidem Catholica 
in suo Regno ab hinc centu circiter annis plantata non modo 
conseruari, sed et magis augeri, enixe rogavit Philippum Hispa- 
niarum et PortugalliíE Rege Catholicu, ut nouum suo Regno 
Pastorem et Episcopum a Sanctitate Dominí Nostri impctraret, 
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cüin solus Episcopus Sancti Thomaa sub cuius cliíEcesí Regnfi 
illud existit, tanti gregis sibi comissi cura nequaquam perfcrrc 
ualeat, tum maxiraa itineris longitudine, tiim extrema opera- 
rioruni cbristianorum penúria, qua amplissimu illud Regnü 
laborat, in quo oppida triginta circiter millia numerant. Quam- 
obrem Catliolicus Rex pijs amici Regis uotis motus a Sanctitate 
Sua humillssime petit ut Oppidu Sancti Saluatoris in eo Regno 
adniodü insigne et primariú in Civitatera, illiusque ecclcsiam 
Parrochialem eiusdem nominis in Cathedralem, et in ea trcs 
uel plures Dignitates, quarum certus numerus et denominatio- 
nes in litteris exprinientur. Necno novem Canonicatus erigcrc, 
eique sic erectíe de idoneo Pastore prouideri, ac in Dioccesim totil 
Regnum Congi illud ab Ecclesia Sancti Thoma: dismembrando 
assignare, et legato uel Vicelegato aut Nuntio Apostolico in 
Lusitania pro tempore existeiiti, ac deputandis ab eo facultatein 
certos fines ipsius Dioecesis designandi concedere dignet, cum 
tam prsdictum Oppidu quam Ecclesia omnes qualitates requi¬ 
sitas ita abunde habeant, ut mérito in Ciuitare, et in Catbedra- 
leni respectiue erigi possint, et in ecclesia structura: tantumodo 
ampliado desideretur. Pro ipsius autem dote idem Catliolicus Rex 
assignabit quingentos annuos Cruciatos monete portugallcnsis 
summã 200 w'. Regaliu super suis redditibus Regijs, donec alia 
íEquiualens assignatio dotis Hat, singulis uero dignítatibus sin- 
gulos centií et dubdecim Cruciatos simima q.5 m. et singulis 
Canonicatibus singulos alios centu Cruciatos summa 40 w. 
Règaliu constituentes. 

Pr^dictus frater Michael, qui est sacerdos professus Ordi- 
nis Minorum de Obseruantia tam natalibus, et sctate, quam 
vltz probitate, morú grauitate, prudentia, usu rerü, et doctrina 
(cum sit licenciatLis in jure ciuili ante Religionis ingressü et 
Canonico ac Sacra Tlieologia peritus) dignus est qui ad ptíE- 
dictam ecclesiam promoueatur. Harü autem omniuln virtutü 
specimen dedit in muneribus Senatoris Regij et deputati Sanctse 
Inquisitionis in partibus Jndiaruin, Guardiani postea, et Defi- 
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nitoris in sua Religionc quibus laudabiliter functus est, ct 
eraisit fidei professione in manibus eiusdem Patriarclu Hiero- 
solymitani, 

Supplicatur itaque pro erectione et prouisione pr^dictis cum 
reseruatione Jurispatronatus, et prtEscntandi et hac prima uice 
ad dictam Cathedralem Ecclesiam, et ad omnes Dignitates et 
Canonicatus in ea erigendos, ptícdicto Regi Catliolico eiusque 
in Regno Lusitania successoribus in perpetuu. 

[No verso] : Pro erectione Ecclesia Congensis in ^thiopia 
ct eius prouisione, Expedita in Consistorio habito die 20 Maij 
1596, feria ij. jn Monte Quirinali -- fl. 230 v. 

AY—Ack Miscellmea, vol. 52, fl, 229, 
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CRIAÇÃO DA DIOCESE DE S. SALVADOR DO CONGO 
E CONFIRMAÇÃO DO PRIMEIRO BISPO 

(20-5-1596) 

Sumário — Vide docmento frecedente. 

Roma iii monte Quitinali die lima: 20 maji 1596 fuit 
Consistorium Secretu in quo / j 

Referente Cardlnali Ascanio Coliimna, pto Cardinali Gc- 
siialdo absente, SanctItas Sua ad supplícationem Serenissimi 
Pbilllppi Hispaniarum et Poitugalliaj RegIs, erexit in Ciuítatem 
insigne oppidum S. Saluatoris in Regno Congi (^) quod est in 
^thiopia eiusque parochialem in Cathcdralem sub inuocatione 
Sti Saluatoris cum honoribus, pra^rogatiuis, insignijs, ornamentis 
episcopalibus idemque totuin Regnum Congi f) in dicecesim, 
concessit, illud ab Ecclesia S. Thomíe desmembrando ut a suo 
episcopo seorsum commodius regatur et in spirititalibus Legato 
aut V. Legato aut Núncio apostolico in Portugallite pro tempore 
existenti facultatera concedens, ut apostólica auctoritate fines 
dica dioecesis designare ac certis limitibus circimscribere possit 
et ualeat, cü assignatione dotÍs 500 cruciatorum monete Portu- 
gallia: pro Episcopo Sti Saluatoris nuncupando et cum attribu- 
tione centum et duodecim cruciatorum pro unaquaque trium 
uel pluriü dignitatu qiiarum numerus et denominationes in 
litcris exprimentur, necnon 100 cruciatorum similium pro uno- 
quoque noue Canonicorum quos in dieta Catliedrali prsdictus 
Serenissimus Rex constituit, soluens ex suis tedditibus regij pa- 

(’■) No Cócllcc Ic-sc; Cogni, 
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trimonij donec alia atquivalens assignatio fiat, cum reseruationc 
Jurispatronatus pro ipsomet Rege, prout latius in schedula con- 
sistoriali. 

Deinde Sanctitas Sua eodem referente ad prssentationem 
dicti Regis prouidit cidem ecclesis Sti Saluatoris in Cathedralem 
erect$ et a prima:ua sua erectione uacanti de persona R. fratris 
Michaelis de Coimbria, Sacerdotis professi Ordinis Minorum 
de Obseruantia, qualitatibus a Concilio Tridentino requisitis 
prxditi ipsumque fidem Catbolicam rite professum diette Eccle- 
si$ in episcopum pr^efecit et pastorem, curam, etc. Absoluens, 
cum clausulis, etc. 

kY—Actá Cdmmni, vol 13, fls. 63V.-64. 
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CÉDULA CONSISTORIAL DO BISPADO DO CONGO 
(20-5-1596) 


BULA DA CRIAÇÃO DA DIOCESE DE S, SALVADOR 
DO CONGO- E REINO DE ANGOLA 



Sumário —Víí/í docmento frccedente. 

Fellc. rec. Clemens PP. viij. ex ínfoi-matioiie screnissimi 
Pripis Philippi Hispaniam, et Poitugalia: et Algarbiorum Regis 
CathoHci sibi facta, acccpto quod in toto vastíssimo, et amplís¬ 
simo Regno Congi et Angok, In ^thyopla, nulia Ecclesia In 
Cathedralem Ecclesiam adkic erccta, Ipsumque Regnum sub 
DIoc. Sti ThomiE existebat. e&.Mn codem autem Regno oppl- 
dum Stl Saluatorls admodum insigne côí,", jiixta optata dicti 
Philippi Regis, ac etia Serenissimi Principls AluarI Congi Regis 
illustfis contemplatlone e&,^ oppidum Stl Saluatorls, ac Reg¬ 
num Congi,.et Angok pr$dicta cum omnibus, et singulis 
illius oppidis e&.^ a iurlsdictlone Episcopl Sti Thomae 
cxemit; ac oppidum Sti Saluatorls príedictum In Ciuitatem Sti 
Saluatorls nuncupandam Ipsamque Parrochialem Eccle¬ 
siam in Cathedralem c&.^ Archiepiscopl Vllxbonensis siiffra- 
ganeam e&.^ cum DIgnitatibus, et Canonicis erexit e&.*, ac 
Ecclesiam, Dignitates, et Canonicatus ex redditibus Regijs 
Regni PortugallIíE per dictum Phllippum, ac pro tempore cxis- 
tcntem Portugallls, et Algarbiorum Regem eÔÍ.* dotauit, ac 
ipsi Philippo, ac pro tempore existenti Portugalliat, ct Algarbla: 
Regi jus Patronatus, et praesentandi personam Idoneam. Ncc 
non prssentandi personas idôneas ad Dignitates, et Canoni¬ 
catus e&.^ reseruault.'/ / , 

Datum RomíE, apud Sanctum Petrum, 1596, xilj Chalen- 
das junij, ano 2,°. 

Rept 4 tâ lih, p,'’ m, 8 , Clm. 8 , 

BADE-Gdice CVI/2/9, fl, 548. 


(20-5.1596) 

SmfãlO — Considmda a vastidão da diocese de S, Tomé e a fedido 
de Portugal, Clemente VIU desmembra a referida diocese 
criando em seus limites territoriais a sé de S. Salvador— 
S. Salvador ê elevada a cidade e a igreja faroquial, da 
mesma invocarão, é feda sé catedral da nova diocese, 
sufraganea do arcehisfado de Lisboa — E criado 0 
Cabido com três dignidades e nove conesias—A diocese 
tem for limites territoriais os reinos do Congo e Angola 
com todas as suas fertenças presentes e futuras. 

Clemens episcopus servus servorum Dei. Ad perpetuam rei 
memorlam. 

Super specula militantis Ecclesiae, eo disponente Domino, 
qui cunctis imperat, et cui omnia obediunt, licet immeriti cons- 
tituti, ad universas orbis Ecclesias, locorum illorum prssertim, 
in quibus fides Catholica, ad laudem et gloriam Domini noml- 
nis, majus in dies incrementum suscipere dignoscitur, aciem 
nostra meditationis, more vigilis pastoris, quid locorum eorun- 
dem fellcl statui et decori, quidve Illorum incolarum et ad illas 
confluentium personarum animarum saluti congruat, contem- 
platuri frequenter reflectimus; ac in locis ipsis, prout eorum 
necessitas postular, et salus exiglt animarum, Catholicorumque 
Regum vota exposcunt, novas episcopales sedes Ecclesiasque, 
pro excellenti Sedis Apostolics pr^eminentla, plantamüs, ut 
per novas plantatlones hujusmodi nova populorum adha;sÍo 
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ciciem mllitanti Eccleais accrescat, religionisque Christiana: et 
Catholia fideí ptofesslo inibi validius consufgat, dilaüctur et 
floreat, ac bumilia loca dignioribus titulis illustrentur, et con- 
dignis favoribiis attollantur, illorumque incok et personce, hono- 
taklium pfíEsulum assistentia, regimine et doctrina siiffiiltl, 
proficiant semper in fide, et quod in temporalibiis sint adepti, 
non careant in spiritualibus incremento. / / 

Sane, cum sicut ex insinuatione charissimi in Cbristo filii 
nostri Philippi, Hispaniarum ac Portugallice et Algarbiorum 
Regis Catholici, nobis nuper facta, accepimus, In toto vasti.ssimo 
et amplissimo rcgno Congi et Angok in Ethiopia, niilla in 
cathedralem ecclesia adliuc erecta, ipsumque regniim í>ub dioe- 
cesi Sancti Thomx existat; et ob maximam itineris longitiidi- 
nem' et sacerdotum penuriam, qiia diccum regnum (in qiio tri- 
ginta millia oppida circiter conniimerantur) laborat, pro tem- 
pore existens episcopiis Sancti Tliomce tanti gregis sibi commi.s.si 
curam nequaquam perferre valeat; in eodem autem regno, 
oppidum Sancti Salvatoris admodum insigne et primarium, ac 
in illo parochialis ecclesia, sub invocatione ejusdem Sancti Sal¬ 
vatoris, etiam existat; necnon oppidum et parochialis ecclesia 
hujusmodi omnes qiialitates requisitas ita abunde habeat, ut 
mérito in civitatem et in cathedralem respective erigi possint 
et debeant. / / 

Nos, his et aliis rationabilibus causis adducti, et tam ipsius 
Philippi Regis (qui, ut etiam accepimus, fidem Catholicam in 
dicto regno ab hinc centum circiter annis plantatam non modo 
conseiTari, sed etiam magis augeri, ac oppidum ipsum pro dictí 
regni et dilectorum filiorum ejus clerí ac universitads et homi- 
num decore et amplitudine, divinique cultus incremento ac ani- 
marum salute, civitatis nomine, illiusque parochíalem ccclesiam 
pradictam cathedralis titulo et honore dccorari exoptat), quam 
charissimi in Cbristo filii nostri Alvari, Congi Regis illustris, 
supplicationibus inclinati, habita super his contemplationc cum 
venerabilibus fratribus nostris, S. R. E. cardinalibus, matura 

534 



deliberatione, motu proprio, non ad alicujus nobis super hoc 
oblate petitionis instantiam, sed de nostra mera deliberatione, 
et fratrum eorundem consilio et assensu, deque Apostolics 
potestatis plenitudine, ad Omnipotentis Dei ejusque gloriosis- 
simx Genitricis Virginis Maria:, ac totius curi^ coelestis laudem, 
gloriam et honorem, ac fidei Catholicíe exaltationem, et habita- 
torum ac incolarum dicti regni Congi et Angok animarum 
salutem, oppidum Sancti Salvatoris ac regnum Congi et Angok 
prsdicta, cum omnibus et singulis illius oppidis, castris, villis, 
locis, districtibus, ac cleris, personis, ecclesiis, monasteriis, prio- 
ratibus, prajposituris et aliis piis locis ac beneficiis ecclesiasticis, 
cum cura'et sine cura, smilaribus et quorumvis Ordinum regu- 
laribus, a praídicta diocesi'Sancti ThomíE, Apostólica auctori- 
tate, tèiiore príesentium, perpetuo separamus et dismembramus, 
et ab omni jurisdictione, superioritate, correctione, visitatione, 
dominio et potestate nunc et pro tempore existentis episcopi 
Sancti Thoma:, eorumque oíficialis et vicarii, et quorumcüque 
juriü episcopo et capitulo hujusmodi per eos, ratione juris- 
dictionis et superioritatis príedictarum, respective debitorum, 
auctoritate et tenore príemissis, perpetuo éximimus et totaliter 
liberamus. // 

Ac oppidum Sancti Salvatoris prtedictum in civitatem Sancti 
Salvatoris nuncupandam, ipsamque parochialein ecclesiam, cujiis 
fructus iiulli siuit, in cathedralem Ecclesiam, sub invocatione 
ejusdem Sancti Salvatoris, archiepiscopi Ulixbonensis, pro tem¬ 
pore existentis, suffraganeam futuram, ac in ea dignitatem, 
sedem et mensam episcopales, cum omnibus et singulis privi- 
legiis, honoribus et insignibus debitis et consuetis, p uno 
episcopo Sancti Salvatoris nuncupando, qui illi príEsideat, ac 
jurisdictionem episcopalem, aliaque omnia et singula, quíe ordi- 
nis, jurisdictioriis ac cüjuscumque alterius muneris episcopalis 
SLint, habeat et exerceat, ptíedictoque archiepiscopo Ulixbbnensi 
metropolitico jure subsit; ac decanatum et cantoriam, necnon 
archidiaconatum, ac novem canonicatus et totidem pr<ebendas, 
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pío uno decano et cantofi, necnon archidiacono ac novem cano- 
nicis, qui in eadem Ecclesia Sancti Salvatoris inserviant, ac divl- 
nis intersint, aliaque ecclesiastica munera et functiones exer- 
ceant, ac in dícta Ecclesia Sancti Salvatoris capitulum, cum 
mcnsa, archa, sigillo et aliis capitularibus insignibus constituant, 
ac habitu canonicali ad instar dignitates obtinentium et cano- 
nicorum aliarum cathedralium Ecclesiarum illariim partium 
iitantur, eisdem auctoritate et tenore simili, perpetuo erigimus 
et instituimus; necnon oppidum civitatis et parocbialem eccle- 
siani cathedralis, ac totum regnum hujusmodi dioeccsis, incolas 
vero et habitatores dicti oppidi civiuni nomine et bonore decora- 
mus, ac episcopo, capitulo, clero, civitati et dioccesi Sancti Sal¬ 
vatoris hujusmodi, ipsarumque civitatis et dioecesis incolis et 
habitatoribus, nunc et pro tempore existentibus, ut omnibus et 
singulis privilegiis, exemptionibus, libertatibus, imraunitatibiis, 
gratiis, favoribus et indultis, quibus alii episcopi ac aliarum 
cathedralium Ecclesiarum capitula, aliíeque civitates et diaceses, 
ac eorum clerus, incok et habitatores In genere iituntur, potiun- 
tur et gaudent, ac uti, potiri et gaudere poterunt quomodollbet 
in futurum, uti, potiri et gaudere libere et licito valeant, aucto- 
rltate et tenore prxdlctls, Indulgemus. / /, 

Pr^terea eidem Eccleslx Sancti Salvatoris oppidum prat- 
dictum sic In civltatem erectum hujusmodi, incolas et hablta- 
tores pro clvitate et civibus, ac dictum regnum CongI et Angok 
pro dioecesi; necnon illlus cleros et populos pro clero et populo, 
juxta divislonem per dilectum filium nostrum Albertum (^), 
tituli SanctK Crucis in Hierusalem DIaconum Cardinalem, ab 
Áustria nuncupatum, modernum, et pro tempore existentem 
Apostolicse Sedis In regno Portugali^ legatum vel vicelegatum 
aut nuntium, seu legati vel vicelegati, ejusdem Sedis facultates 
habentem, seu ab eorum aliquo, toties quoties opus fuerlt, 
subdelegandos, faclendam, specificandam et certis limitibus dls- 

(^) Vice-Rei de Portugal dc 1583-1593. 
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tingucndam ex nunc prout ex tunc et e contra, postquam facta, 
specificata et distincta fuerk, assignamus, Ipsi quoque Alberto 
Cardinall, et moderno, ac pro tempore existenti, legato vel vice- 
legato aut nuntio, seu legati vel nuntii, ejusdem Sedis facul¬ 
tates habenti, plenam et liberam divisionem prtedlctam faclendi, 
auctoritatem et potestatem, etiam auctoritate et tenore pratmis- 
sls, concedimus. 'j / 

Et Insuper menste capituli Sancti Salvatoris quingentos cru- 
ciatos,' ducentorum mllllum regalium monetíe regnl Portu- 
gallisÊ, ac quadringentorum ducatorum de camera, et singulis 
dignltatibus centum et duodecim cruciatos, quadraginta quinque 
millium regalium ac nonaginta ducatorum ■similium; singulis 
vero canonicatibus et prsebendis prsdictis centum cruciatos, qua¬ 
draginta millium regalium, et octoginta ducatorum paiiura 
summas respective constituentes pro eorum dote respective su¬ 
per redditibus regils dicti regni Portugallk, per dictum Philip- 
pum, et pro tempore existentem Portugallis et Algarbiorum 
Regera, annis singulis, donec alia squivalens assignatlo dotis 
fiat, integre persolvendos, auctoritate et tenore similibus, et 
perpetuo applicamus et appropriamus. / /1 

Postremo Ipsl Philippo, et pro tempore existenti Portugallice 
et Algarbiorum Regi, jus patronatus, et prssentandi pcrsonam 
idoncam, etiam hac prima vice, ad dictam Ecclesiam Sancti 
Salvatoris Romano Pontifici, pro tempore existenti, cui per 
eundem Pontificem, de persona ad Ecclesiam Sancti Salva¬ 
toris prxsentata hujusmodi, eidem Eccleslas Sancti Salvatoris pro- 
vldere debeat; necnon et prxsentandi per-sonas idôneas, etiam 
hac prima vice, ad decanatum et cantoriam, necnon archidiaco- 
natitm ac canonicos et prebendas hujusmodi, quoties illos, pe^ 
petuis futuris temporibus, slmul vel successive, quibusvis modis 
et ex quorumcumque personis, etiam apud Sedem Apostohcam 
et in mensibus Sedi Apostolicat prdictx reservatis seu abectis, 
aut alias quomodolibet, vacare contigerit, pro tempore existenti 
episcopo Sancti Salvatoris, per ipsum episcopum in decanum et 
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cantorem, ac arcliidiaconua et canonicos, ad prssentationcm [ 

hujusmodi, instituendos, eisdem auctoritate et tenore paritet, | 

perpetuo reservainus et concedimus. // i 

Decernentes jus patronatus hujusmodi Philippo et futuris í 

PortugaÜia: Regibus prsdiotis ex merís fundatione et dotatione 1 

competere, nec illi ullo unquam tempore, quacumque ratione, t 

derogari posse; et si ei qiioquomodo derogaretur, derogationes , i 

hujusmodi cum inde secutis nullius sint roboris et efficaciae. // ,1 

Non obstantibus quibusvis constitutionibus et ordinationi- 1 

bus Apostolicis, ac Ecclesia; Sancti ThomíE huiusraodi, jura- ' | 

mento, confirmatione Apostólica vel quavis firmitate alia robo- 1 

ratis, statutis et consuetudinibus, privilegiis quoque, indultis et i 

litteris Apostolicis, eidem Ecclesite Sancti TItoihíe, illiusque pra:- . 

suli, capitulo, et aliis superioribus et personis, sub quibuscumque 5 

tenoribus et fornais, ac alias in contrarium quomodolibet conces- 
sis, confirmatis et innovatis; quibus omnibus et singulis, etiamsi ^ 

pro illorum sufficienti derogatione de illis eommque totis teno¬ 
ribus, specialis, specifica, expressa et individua, ac de verbo ad 
verbum, non autem per clausulas generales idem importantes, | 

mentio seu quítvis alia expressio habenda, aut alia exquisita | 

forma ad hoc servanda foret, eorum omnium et singulorum te- . - [ 

nores, ac de verbo ad verbum nihil penitus omisso, exprimeren- 
tur et insererentur, pr^sentibus pro sufficienter expressis et 
insertis habentes, illis alias in suo robore permansuris, hac vice 
dumtaxat, specialiter et expresse derogamus, caeterisque contra- 
riis quibuscumque.//' 

Nulli ergo omnino hominum liceat hanc paginam, etc. 'f 

Datum Roms apud Sanctum Petrum, anno Incarnationis : j 

Dominica mdlxxxxvi, xiii kal. Junii, Pontificatus nostri anno j 

quinto. ; I 

Levy Maria Jordão — BulUrium Pãironatus, Olisipone, i 

MDCCCLXVni, I, pág. 256 c seg, . ^ 
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BREVE DE CLEMENTE VIIIA D. ÁLVARO, REI DO CONGO 
(18-7-1596) 

SwktlO — Anuncia a crkçk da nm diocese e congfaiuU-se com 0 
Rei—Recomenda-lhe 0 novo Bisfo e fede que lhe envie 
uma embaixada a fmUr-lhe obediência filial. 

Caríssimo in Christo Aluaro, Congi Regi Illustri, 
Clemens pp, vlij." 

Carissime In Christo flli noster salutera, et Apostolicam 
benedictionera. Dilatatu est cor nostrum, splrituali gáudio, in 
Deo salutari nostro, cum litteras tuas legerimus, quas ad nos 
scripsisti anno superiore, uigeslma prima septembris die, quas a 
tuo Oratore, qui In Portugallia est acceptas, ad nos misit Vene- 
rabilis frater Fabius Patriarcha HIerosolymitanus noster in 
eodem Regno Vicelegatus, gratlasque egimus ex intimo corde 
Deo et patri misericordiarum, qui in omnes gentes et nationes 
effudit gradam suam et dona Spirltus Sancti et lucem euangelij, 
et beati illi sunt, qui relictis tenebrls, lucem’ acceperunt, quít 
illuminat omnem hominera, non est enlm personarum acceptor 
Deus, sed In omnl gente, qui timet eum, et operatur iustitiam, 
acceptus est illi. // 

Itaque gratulamur tibi in Domino, fili carissime, quod in 
corde perfecto seruls Deo, et patri Domini nostri Jesu Christi, et 
eius sanctam cathoHcam fidem profiteris et in Regno Isto, et 
Proulntijs tuis, eamdem fidem diulna adiutrice gratia propagarc 
studes, et hanc sanctam Romanam Eccleslã, qu£ est caput, et 
magistra omnium Ecclesiaru, ut tuam et omnium fidelium ma- 
trem agnoscis, et pio, , ac sincero affectu dillgis, et In nostra; 
humilitatis persona illum ucneraris, cui a Principe pastorum 












Chfisto Domino dictum est, tu es Petrus, et super hanc petram 
^dificabo Eccleslam meam, et tu pasce oues meas; nos enim 
quamuis indigni et meritis impares beadssimi Petri successorcs 
eius locum et auctoritatem tenemus et in eius Apostólica Sede 
Vniuersali Ecclesi^ príesidemus, ad cuius sacrum et uenerandum 
corpus Deo Altíssimo preces ac sacríficia offerimus pro filijs 
nostris Regibus et Principibus Catholicis, et pro cuncto populo 
christiano et pro te etiam, quem inter ceteros catholicos Reges 
recipimus, et ut filium nostrura carissimum paterna caritate 
complectimur, in uisceribus Jesu Cliristi, / / 

Multo igitur, ut dicebamus, gáudio rcpletiim est cor nos- 
trum, ex litteris tuis, quas etiam in amplíssimo et sacro Collegio 
Venerabilium fratriim nostrum S. R. E. Cardinalium, cum in 
Consistorio nobiscum essent, legi iussímus, ut eiusdem ktitia: 
essent participes. Nos enim pro nostto pastoralis officij mimere 
nihil optamus ardentius, niliil curamus diligentius, quam ut 
Christi nomen et religio ubique terrarum dilatetur, et anima: 
eius pretioso sanguine redempta:, in iiiam salutis dírigantur, in 
omni iustitia et sanctitate. Quare et si longissimo interuallo tu et 
populi tui, a nobis disiuncti estis, uos tamen in Spiritu Dei 
semper presentes habemus, et in carítate Christi, ín quo omnes 
unum sumus, amoris autem in te nostrl et paterna: cura: erga 
Regnum tuiim, iam illustre argumentum babes. / / 

Etenim filio nostro caríssimo Philippo, Hispaniatum Rege 
catbolico, tuo nomine humiliter supplicante, iam in tuo Regno 
cathedralem Ecciesiara ereximus, sancti Saluatoris nuncupatam, 
pro uno Episcopo cum denominatone, insignibus, bonoribus et 
facultatibus, quas ceteri Episcopi a nobis et ab hac sancta sede 
instituti habent, atque hoc libenter egímus, ad Dei gloriam ct 
catholicae fidei exaltatione, quod si quid prsterea esse intellige- 
mus, quod ad tuam dignitatem pertineat, aut tibi iucundum 
sit, animo ualde propenso, quantum cum Domino poterimus, 
efficiemus, ut cognoscas te nobis, ob príEstantem pietatem tuam 
et Regias uírtutes et insignem erga Apostolicam Sedem deiiotio^ 



nem, mérito esse carissimum. Rccteque idem Fabius Patriarcba 
littcras ad te beneuole scriptas dcdit, et de nostra erga te uoluiv 
tate, et propensione prolixe tcstificatus est. / / 

Jam uero sÍ ad religiosi animi tui zelum magis declaram 
dum, statueris Oratores tuos ad nos mittere, qui ut ccteri Reges 
ct Príncipes cbristianl, ac catbolici solent, tuo nomine nobis, 
et buic Sancte Sedi obedientiam pra:stent, et religiosíssimas, 
atque antiquíssimas Basílicas pie uisitent, in quibus beatorum 
Apostolorum Petri et Pauli sancta corpora requiescunt, qui suo 
glorioso martyrio et sanguine hanc Vrbem Deo consecrarunt, 
nos Oratores tuos, síue unum, siue plures miseris, honorifice 
excipiemus, et amanter tractabimus, nam quantum in nobis est, 
omnibus oíficijs, et caritatis iiinculis tecum adstringi cupimus 
in Cbristo Domino.'/ / 

Jnterea quod te ualde optare expétere ostendisti, ex sacro 
ct spírituali tbesauro metitorum Christi, Beatíssima Dei geni- 
tricis et sanctorum omniu, qui cum Cbristo regnant. Cuius nos 
dispensatores sumus, concessimus tibi et elargiti sumus Jndul- 
gentias, qute altero nostro Breui sunt expressae, ut bis spiritua- 
libus donis et adiumentis, crescat per gratiam Spiritus Sancti in 
te ardor et studium pietatis, ut inter sanctos sit sors, ct portio 
tua in gloria sempiterna. Tibi fili carissime et populis tuis nos- 
tram paternam, et Apostolicam betiedictionem tribuimus, ití no 
mine sancte et indivíduo Trinitatis, cui est omnis laus, honor, 
et gloria et gratiaru actio mmc, et in diem «ternitatis. // ^ 

Datum Roms apud Sanctum Marcum sub Annulo Pisca- 
toris, die xviij Julij 1596. Pontificatus nostri Anno Quinto. 

AV-Arm. 44, t. 40, fls. 273V.-a75v.— Fo«do Bor^hese, Série I, 
vol, 341, fls. 77-79 (olim 93 ' 94 ). 
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CARTA DO COLECTOR PONTIFÍCIO AO REI DO CONGO 
(20^9-1596) 


Sumário—-( 4 ctfw a. recefçh da carta do Rd—^ComMtca a criação 
do bisfado do Con^O"~Pede que envie um embaixador 
a dar obediência ao Pafa, como fazem os reis cristãos, 



t 

Al Re cli Congo. 

Alli 29 di Apfile dl qiiesto presente anno .recenei la lettera 
che V. Alteza fu seruita dl scriuermi alli 21 di Settembre 
deiranno passato 1595, in risposta delia ánia, et Insieme quella 
che scriuea alia Santità dei Papa N. Signore che iniuai sabato a 
buon ricapito, delia quale S, Santità ne prese tanto contento, 
che la fece leggere nel concistorio dcl sacro collegio de’ Cardi- 
nali, si come V. Alteza uederà dal breve che S. Santità le scriuc 
in risposta, il quale ho consignato in mano di Don Antonio 
Vieira suo ambasciatorc acclò con buona oceasione lo £accÍ capí- 
tare a V. Alteza. Le jcriue per la moita allegrezza che tienc, che 
in cotesto suo Regi 10 et in parti tanto remote et circondatc da 
Gentili fiorlsca la lede et la Religione christlana. Intenderá alico 
V. Alteza per il uiedesmo breve de S. Santità [che] ha eretto il 
vescovato in cotesta sua Città di San Salvatore, di manicra ch’tl 
vescovo di San Thomé non haurà plu oceasione di darle dlsgusti 
come ha fatto fín’hora, poichè haurà il suo proprio pastorc, che 
pascerá quei suoi popoli delia parola di Dio, et Tinstrulrà nella 
fede cattolica, et nella uera uia per condurli alia gloria eterna, et 
ne riportarà V. Alteza ogni spirltual consolatione, nè haurà piu 
che trattare col vescovo di San Thomè: le manda acciò S. San- 
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tita un altro breve col quale le concede indulgenza plcnaria in 
tutte le feste di N. Signore et di Nostra Signora et per ['auiie- 
nire si potrà promettere V. Alteza da S. Santità tutte quelle 
gratle che saperà desiderare per la salute delLíinime di quei suoi 
sudditi, dclli quali S. Santità ne tenerà particolar cura, et pre¬ 
gará sempre Dio per la regai persona di V. Alteza et per 
Faiigmento delia fede in quei suoi Stati. / / 

Desiclera poi S, Santità clie V. Alteza come obediente fi- 
gliuolo si disponga a mandarle Ambasciatorc per riconoscere 
la Santa Sede Apostólica come fanno tutti li Re Christiani, la 
qual cosa le tornará a gran gloria et essaltatione che sarà riceuuto 
et honorato da S, Santità con ogni honore et paterna carità; la 
qual cosa potrà far V. Alteza con buona gratia delia Maestà 
dei Re di Spagna, di che io n’ ho tenuto ragionamento con 
D. Antonio Vieira suo Ambascitore, Ea con questa si uenirà 
a conoscere maggiormente il glorioso nome di V. Alteza in 
queste nostre parti d’Europa, et principalmente in Roma, Capo 
et Sede di tutta Christianità. Et io come uno de’ Prelati delia 
Chlesa di Dio et humilissimo oratore di V. Alteza m’ affaticarò 
con ogni mio potere in tutto quello che sarà di suo real secuitio, 
et di ptegate Dio, che alia sua real persona dia ogni desiderata 
felicita et l'augumento delia sua santa gratia, et le bacio hiimi- 
lissimamente íe mani. 

11 di XX Settembre 1596. 

Un dupplicato dí questa medesina lettera tradota in Porto- 
gliese fu mandato al detto Re, con Timbarcatione delle naui d'India 
deiranno 1597, et insieme gli fu mandato il dupplicato^ dei Breve 
dcir Indulgentie et deli’ altri particolari scritto da S. Santità al detto 
Re con il treslato in Portoghese dei 20, scritto al Re, et insieme se gli 
iuniisc) come Sua 111 ,Signoria si partisca dl Lisbona per Roma ct 
clie in luogo suo ueniua Monsignor Tanera con offerte di far’ in 
Roma, etc, 

AV—Fo«í/o vol. 28, fls, 683-683 V. 
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CARTA DO CARDEAL ALDOBRANDINO 
AO COLECTOR PONTIFÍCIO 

(14-10-1596) 

Smámo-^Con^atula-se com as boas disfosiçÓes do Eei do Congo 
manifestadas feio seu Embaixador—Faz votos feios fru¬ 
tos esferados destas amistosas relações diflomátkas. 

Molto Iir" e R.““ Monsignore: come fratello, Arriuò 
ucramente à tempo il Breue delia prorogatlone delle sue facoltà, 
et N. Signore hà goduto infmitamente: che sía stato cosi gi'ato, 
et accetto in uniuersale, et patticolare et che S. Maestà nc sia 
restata particolarmente satisfatta, è anco piacciuto molto à 
S Santità d’intendere che V. S. habbia consegnato Íl suo Bteue 
airAmbasciatore dei Rè di Conco (^), et che nel riceuer chc 
hà fatto habbia mostrato cosi graft fiuerenza, et deuotione 
ucrso S. Beatitudine quanto V. S. scriue con la sua lettera. 
Piaccia à Dio che sia di quel frutto che si desidera, et che ueta- 
mente si può spetate di quella buona gente.'/ / 

V. S. farà bene di accompagnar il Breue sudetto con una 
sua, come mi ricordo hauerle significam con altre mie, chc c 
quanto hò da dirlc con la presente, offercndomeli, et raccoman- 
dandoli con tutto Tanimo. / / 

■ Dalla Villa di Frascati 1 Í 14 d’Ottobre 1596. 

Di V. S. 

G)me fratello aff.® 

Card. Aldobrandino 
[AL] Patriarca di Hicrusalcm. 

AY --Fondo Confalonieri, vol. 29, fl, 426. 

(*) Leia-se: Congo, 
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MANDATO DO BISPO DE S. TOMÉ 
AO GOVERNADOR DO BISPADO 

(1596) 

Sumário—/ 4o ausentar-se do bisfado 0 frelado limita os foderes do 
governador, fmisor e vigário geral, nomeadamente no 
que resfeita à frovisáo de benefícios eclesiásticos. 

Notifico cu Luís de Barros, Conego da Sce desta sidadc, 
escriuaÕ do Reucrendo Cabido, este anno presente de nouenta 
e noue, que no liuro uelho, que os annos atrás seruio de acor¬ 
dos do dito Cabido, a ff. y8 até a uolta, está hú termo, feito 
pollo conego Marcos Luis, escriuao do Reuerendo Cabido, no 
anno de nouenta e seis (^), por mandado do senhor bispo 
Dom frei Francisco de Villanoua, em 0 quoal comtinha e man- 
daua muitas cousas, antrc as quoais mandou que a peçoa que 
seruir de seu gouernador, prouisor e uigajro geral (pera os 
quoais cargos nomeaua no dito termo Ç) quoatro Capitulares, 
hu em absensia de outro), naÕ ponha cumprase em nenhua 
Prouizam que do Reino ao tal tempo viese, porque estaua cntao 
cmbarcandose 0 dito senhor bispo pera 0 Rejno, nem pasase 
sertidam por ucrtudc delia pera paguamento, nem. houtra cousa 
alguá, quando a tal Prouisam viese dcregida delle Ç) dito se- 

(‘) 0 trcslado está cettamente incompleto, pois omite 0 dia e 
mês da feitura do documento, Embora seja datada de 22-6-1600 a cer¬ 
tidão do treslado, publicamos neste volume 0 presente documento 
tendo em maior linha de conta 0 ano a que se repoíta', ,1596, 

(“) No original lê-se: tremo. 

(*) Deve kr-sc: a elle. 
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nhor bispo, mas (^) que lhe fosc remetida, pera mandar qtic 
se guardase. / / 

E singularmentc declaraua que em iienhuã maneira que¬ 
ria que se guardase huií Prouisao do Patriarcha de Hierusalem, 
uicclegado, que era fama trazer Thomé Roiz, pera notário apos- 
tolico, porque o Sagrado Concilio Tridentino deixaua Ísso no 
juiso dos Bispos. E elle dito Senhor, sabia que o dito Tomé 
Roís naõ tinha parte (“) nenhua pera o poder ser, como era 
notorio; outrosi declaraua mais o dito Senhor Bispo que nao 
queria que o dito seu gouernador, prouisor e uigairo geral, 
cõfirmase (°) peçoa alguã em algu Benefficio, uindo a dita 
apresentaçaÕ dirigida a elle dito Senhor Bispo, né ainda que 
viera dirigida ao dito gouernador, prouisor e uigairo geral, saliio 
fazendose na dita apresentaçaÕ expreça menção, de como o dito 
Senhor Bispo emformara pera [a] apresentaçaÕ do dÍto Bene¬ 
fficio. / / 

E 0 dito termo estaua asinado pelo dito Senhor Bispo 
Dom frei Francisco de Villanoua, e pellos Capitulares da dita 
See. Como testemunhas do tal mandamento asinaraÕ o Arce¬ 
diago, 0 Chantre, o Tizoureiro mor, o coneguo Marcos Luis, 
0 Coneguo Francisco Dias, o Coneguo Fellipe de Paiua, o 
Coneguo Christouaõ Vaz, o Conego Manoel Vieira da 
Costa. 11 

E por me ser pedida a presente certidaÕ pellos Capitulares 
da dita See, a passei do dito termo, quoanto a o que toca ãs 
ditas cousas aqui declaradas, que as mais cousas no dito termo 
escritas naõ fis aqui mençaÕ mais que do que dito hé, do que 
tudo fis bem e uerdadeiramente, ao que me reporto en tudo 
c por tudo ao dito termo.'// 


C) No original lê-se: mais. 



Eu Luis de Barros, Conego c cscriuaÕ do R.^® Cabido o 
cscreui. 

0 quoal terlado de papeis e termos tresladej dos proprios 
liuros de acordos do dito Cabido, que ficaõ na caixa e Cartorio 
delle, bem & uerdadeiramente, sem cousa que duuida faça. 
Por me ser pedido da parte do Procurador do dito Cabido, os 
tresladej e pasey esta certidaÕ ex officio. Pello que se lhe deue 
dar tãta fee e credito como [a] os proprios que em o Cartorio 
ficaõ. E vaj escrito em duas nie[i]as folhas de papel de duas 
laudas cada huã, cõ esta en que vaõ os cõcettos abaixo, e cello 
do Cabido que ante elle serue. / /p 

Aos vinte e dous dias do mes de Junho, Luis de Barros, 
Conego da See desta cidade e Jlha de Sam Tomé, e escriuaÕ 
ora do R.''® Cabido, o escreuj. Anno do nasímeto de nosso 
Senhor Jesu Christo de mil c seis centos annos. 

t . 

â) Luis de Barros 

Não faça duuida o riscado que dis'/ me / e o mal escrito 
que dis'/ raua / e antrelinha /u / que se fes, Por fazer-se ucr- 
dade o dito o escreuj e asinej. E comiguo o Conego Mateus 
R[olíz. 

aa) Luis de Barros ’/ Ant.® Figueira 
Mateus R[o]íz 

(Loms sigilli) 

SSI—hnào Confdonieri, vol, 33, fis, 366-367. 
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CONSULTA DA MESA DA CONSCIÊNCIA E ORDENS 
(16-7-1597) 

SumArio—MííííVwí aixii íon—Embaraços feitos ao meirinho do 
bisfo e às sentenças do seu tribunal—‘Desfrezo das exco¬ 
munhões da Igreja—■Queixas contra 0 Ouvidor e Cafi- 
tães—-Testamentos de 50 anos sem execução—Transfe¬ 
rência do seminário diocesano de Coimbra para S, Tomé 
—Âs obras da Sé—Pedido de ornamentos, objectos do 
culto e pias de baptismo— Aumento de ordenados aos 
capitulares e clero da diocese—Lastima-se da mlngoa 
da sua ordinária, sobretudo depois de criada a diocese de 
Congo e Angola—Pareceres dos Deputados da Mesa, 



t 

Senhor 

Vimos nesta Mesa huã Pítisam e apontamentos do bispo 
de Santomé, que nos foi enuiada da parte dos goucrnadores 
e dis nela que elle por causas mui justas c muito urgentes de 
seruiço de Deus e de V. Magestade e obrigasam de sua cou- 
çiençia que muito importao ao bom gouerno de seu bispado, 
se ueyo a este Reino, como cm outros apontamentos, que deu 
os dias atras, tem declarado, E porque nelles por breuidade disse 
alguas cousas en suma, que pera se auercm de remedear coniie 
espiçificalas mais em particular pera que sc entenda a neçes- 
sidade que ha de acudir a ellas co tempo que se possa tornar 
despachado pera seu bispado, prouido com justiça e fauor. Pede 
a V. Magestade seia seruido mandar uer e examinar cada hua 
das coussas que na dita petição ora aponta, porque sem nella 
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se dar prouisaõ naõ pode tornar ao dito bispado, ne cÕprIr c5 
a obripçao do speritual e temporal gouerno delle e as causas 
que dis e aponta sao as seguintes. 

Diz que sendo comuas as coussas mixti /o« taõto aos mi¬ 
nistros de V. Magestade como a elle bispo c seus offlçials, e 
auendo em elles lugar a praeuençao, os Capitais e ouuldores na 
dita Jlha de Sanctomé, nao quere que os seus offlçials eccleslas- 
ticos conheçaõ delas, posto que tenhao a jurisdição praeuenta, 
que nisto couem que V. Magestade os desagraue e proueya; 
e paresse nesta Mensa aos deputados delia que V. Magestade 
deua prouer nisto e os desagrauar como 0 dito bispo pede. 

Na dita Jlha dis naõ ter o promotor e meirinho delle bispo 
liberdade pera accusar os delinquentes que sao culpados em visi¬ 
tações e outros casos,, culo conheçlmento pertençe meramente 
ao Eccleslastico, antes sao porisso ameassados dos CapItaes e 
ouuldores e que c 5 temor de serem prezos e vexados, por serem 
pessoas seculares, se naÕ castigaõ muitas culpas e a jurisdição 
Eccleslastica anda desacatada e desprezada na dita Jlha. Paresse 
que 0 dito Bispo deue declarai: .a qualidade destes casos, e culpas 
e que pera isso deue pôr algüs exemplos. 

Dis mais que as pessoas seculares que paresse [a] 0 Juizo 
Eccleslastico a requerer sua justiça nas .cousas era que 0 podem 
e deuem fazer, sao prezas e auexadas jniustamente, sem elle 
Bispo lhe poder ualer. Paresse que 0 dito bispo deue fazer neste 
particular as mesmas declaraçois que no capitulo assima nos 
pareçe. 

Outrosl dis que os delinquentes que estaõ pronüçiados por 
elle ou por seus officiaes que seyaõ prezos pellos delictos que 
ao foro Ecclesiastlco pretençetn, se acoutao às casas dos Capi¬ 
tais e que cõ seu fauor andaõ passeando pella terra e que quando 
0 Meirinho delle Bispo os quer prender, lhe resistem c offen- 
dera e se acolhe ao dito couto, em grande offença da Jurisdi¬ 
ção Eccleslastica e escandalo do pouo. Pareçe que nestes casos 
os Gapltaes naõ deuem jmpedir a execussaÕ que contra os de- 
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Hnquétes se deue fazer e quando paresser ás partes que saõ 
agrauadas vsem do remedio ordinário. 

Dis mais que as armas da Jgreja sao excomunhois e cen¬ 
suras, as quais em outros tempos erao temidas e obedeçidas, 
que nao auia castigo que se mais receasse e que oje na dita 
}lha as pessoas que as desestimao e desobedeçem sao as Justiças 
seculares, que tem obrigação de as fazer guardar e que chega a 
tanto este atreuimento, que foi acordado em Gamara, na çl- 
dade de Santomé, que se nao guardassem Censuras e proçedí- 
mentos delle bispo e que desprezos tao públicos decretados per 
uotos, pareceres, acordos, e assentos de camara de hü[a] cidade 
cabeça de bispado, se nao vira até oye nestes Reynos e que 
V. Magestade nao deue estranhar este proçeder como cousas 
de mao exemplo, senão como pecados muito vezinhos aos da- 
quelles que per me[i]os de semelhantes desobedlcnçias viera 
[a] perder o lume da fee; pello que conuinha muito ao seruiço 
de Deus e de V. Magestade mandar que as Justiças das ditas 
partes tenhao respeito ás ditas Censuras, pera que o pouo nao 
aprenda a desprezadas e tellas em pouco, prinçipalmente pera 
que 0 tal exemplo nao chegue ao Rey de Congo e a seus 
vaçalos.'/ / 

Pareçe que V, Magestade deue ser seuido mandar passar 
prouizao pera que a[s] Censura[s] que puzetem o dito bispo c 
seus Vigairos se guardem mui inteiramente e que quando alguãs 
pessoas se acharem agrauadas, vsem dos remedios ordinários e 
que enforme V. Magestade do que lhes pareçcr e que o dito 
bispo nesta parte guarde o que dispõem o conçilio tridentino c 
que hé resaõ que vse cÕ sua prudência das ditas Censuras as 
menos vezes que puder, cÕforme ao dito concilio, per estar 
muito longe deste Reyno o dito bispado e ficarem as partes cÕ 
os remedios mui defficultosos. 

Diz taÕbem que hé tao desprezada a autoridade episcopal 
na dita Jlha, que se atreuc o ouuidor delia a deuaçar do dito 
bispo c seus offiçiais e que dado que elle queira soffrer e dessi- 
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mular esta offeiíça que hé grauissinia, naõ basta sua paçiensia 
pera 0 liurar das maldiçoís e Censuras da Jgreja e casos da bula 
da Ce[i] a, que V. Magestade deue prouer de maneira que as 
cousas nao chegue a este estado, mandando co penas aos Capi- 
tais, Oimidores e mais Justiças Seculares, naÕ ouzem fazer seme¬ 
lhantes deuassas, ne outras cousas semelhãtes, em desprezo da 
liberdade Ecclesiastica. / / 

Pareçe que V. Magestade deue estranhar multo este atreui¬ 
mento e mandar que daqui em diante se nao façao semelhantes 
cousas e que fazendo as se auerá per muito mal seruido delles 
c que lhes dará 0 castigo que mereçerem^ 

Outrosy dis que os Clérigos sao cÕpellidos pelo dito ouui¬ 
dor a responder en Juizos Seculares, sendo per direito jzentos 
e peruiligiados, que nisto se deua prouer co muito rigor. Paresse 
que deue declarar em que caso sao cÕpellidos os ditos clérigos 
a responder em os Juizes Seculares. 

Mais diz que costumao os Capitais, pera abonar seu par¬ 
tido, quando sobre as Jurisdiçoís há algua cõtrouersla, que se 
faze por sua parte a elle Bispo e seus offiçiais alguas das auexa- 
cois aqui relatadas e outras que cometem como poderosos, tirar 
instrumentos e jnformaçoís pella camara da cidade de Santome, 
em a qual praeside 0 dito ouuidor, que co poder de seu officio 
as fas como entende e que couem pera sua justificassaÕ e dos 
ditos Capitais, afim delle Bispo nao ser prouldo nas mas quei¬ 
xas. E que desta maneira se defendem cõ abonaçois e teste¬ 
munhos da camara feitos contra a uerdade notoria, de que se 
reçebe escandalo notauel na dita Jlha; que portanto deue V. Ma¬ 
gestade auer por seu seruiso que se nao faça mais, por serem 
enganosos e nao mereçere credito algu de direito, pof serein 
feitos’e tirados na dita forma, sem elle Bispo e seus offiçiais 
serem pera isso requeridos; se paresse que as jnformaçoís senão 
podem jmpedir, principalmente nao seruindo peta mais que 
pera jmformar e nao pera obrigar as Justiças Ecclesiasticas e que 
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quando vierem ao Rcyno se terá lembrãça do coteudo neste 
capitulo. 

Também dis que bá na dita Jlha testamentos de trinta 
annos e mais que naõ estão copridos, em os quais há legados 
pios cuio conheçimento pertençe a elle Bispo, e porque por 
jnteresscs particulares se retarda o cÕprimento delles jniusta- 
mentc e cõ dano dos que saÕ pobres, que V. Magestade deue 
auer por bem que ajnda nos em que ouuer lugar a dita pre- 
uençao he forem occupados pellas ditas Justiças Seculares, que 
nao as fazendo coprir em termo de tres annos, possa elle Bispo 
e seus offiçiais auocalos assy e mandalos dar a sua diuida exe- 
cussao e que os tabaliaes seiaõ obrigados dar a seu requerimento 
os treslados dos ditos legados pios do dia que lhe[s] fore pedi¬ 
dos a tres dias primeiros seguintes, sob algua pena coueniente. 
Paresse que quanto aos legados pios deue de vsar do que aserca 
delles dispõem o direito, porquamto pera a execussaÕ delles nao 
hé necessário o remedio que se pede. 

Diz 0 dito Bispo que o seminário do Bispado foy fundado 
pello Bispo Dom Gaspar Caõ, seu antecessor, na dita cidade de 
Santomé, segundo 0 custume dos outros bispados destes Reynos, 
que todos jnstituiraÕ Seminários nas Cidades onde os bispos 
tem sua residentia, pera que de proximo seyao por ellcs visita¬ 
dos e prouidos, o qual seminário o Bispo dom Martlnho [de] 
Vlhoa mudara pera a Vnluersidade de Coimbra, sem até oye 
se achar colegial que lá queira jr studar e que porisso se desfes; 
c porque ora elle Bispo, coforme a sua obrigaçao o torna a fun¬ 
dar na dita çldade de Santomé e da fazenda de V. Magestade 
saÕ aplicados trezentos mil reis cada ano pera sustentação dos 
colegiais delle, bá annos que por rezão da dita mudança se nao 
pagou 0 dito ordenado e do proçedido do dito dinheiro se hade 
fundar 0 dÍto Seminário.'// 

Pede a V. Magestade mande passar prouisaõ pera se lhe 
pagar tudo 0 que está deuendo dos annos atrás; e pera que 
daqui cm diante se correr cõ o dito pagamento a seus tempos 


diuidos, porque auendo Seminário na dita Cidade, seraõ ncllc 
moços habiles en doutrina, que faraõ muito fruito por natural¬ 
mente terem engenho e serem doçlles e os que se de fora criam 
nao [são] taÕ bem acustumados como conue; o dito Bispado e 
0 pouo da dita çidade de Santomé fizeraõ a V. Magestade 
petição sobre o conteúdo neste capitulo no aiino de quinhentos 
nouenta e sinco, a qual vimos nesta Mesa com a jmformaçao 
que do conteúdo nella ouuemos do dito Bispo Dom Martlnho 
dUlhoa, de que fizemos cÕsulta a V. Magestade c 5 nouo pa- 
reçer (^), de que tègora nao vimos resposta, pello que com este 
enulamos a V. Magestade o treslado da dita cÕsulta pera co¬ 
forme a ella prouer neste particular como for seruldo, por¬ 
quanto ora nos pareçe o mesmo que nos iá tem pareçido na 
dita CÕsulta. 

Outrosy dis o dito Bispo que há mais de doze annos que 
a obra da see da dita cidade de Santomé nao corre, estando 
me[i]a acabada, por fazer; a outra metade está já velha c que 
poderá uir a rulnarse, cÕ que a fazenda de V. Magestade reçe- 
ba grande periuizo por se fazer à custa delia; por o qual 
respeito e por descargo, da cõslençia de V. Magestade se deue 
mandar acudir á dita obra cõ a diligençla que cÕuera, por [o] 
culto diuino padeçer nisso muito detrimento; e que porquanto 
a pedraria pera os portais da porta principal, colunas e arcos 
das naues, choro, quinas das torres, hade jr de cá do Reyno, 
por [a] não auer na dita Jlha, deue V. Magestade mandar dar 
ao almoxerife das obras do castello desta cidade de Lixboa ou 
a quem for mais seu seruisso, o dinheiro neçessarlo pera a dita 
pedraria se poder mandar nos primeiros nauios que fore pera 
a dita Jlha, ou o mais sedo que puder ser, e que os duzentos 
mil reis que se maõdauaÕ dar cada anno pera a dita obra, se 
pag[u]é jntelramente e cÕ effelto sem demora algua, e que 
pera [que] com mais breuidade e menos despeza da fazenda de 

(^) Não encontrámos este clocumetito, 

:553 













V. Magestade se possa cotitiuai: e acabar a dita obra, se deue 
passar proiiisao í^ue òs Senhores das fazendas da dita Jlha pa- 
guetn cadano de cada ce arrobas de asucar duas e c|^ue sc 
ar[r]ecade por orde do ouuidor /da dita Jlha e do thesourciro 
mor da see dela e se deposite em mao de pessoa abonada c|ue 
aia hü escriuao sacerdote que faça a reseita e despeza do pro- 
çedido do, dinheiro dos ditos asucjajres e a cota seya tomada 
pello capitao de V. Magestade e por elle Bispo luntamente, 
porque co esta ajuda se acabará a obra da dita See breuemente 
e c5 a prefeiçao que se requere. / /, 

Pareçe que V. Magestade deue ser seruido dar ordem c 5 
que se dê fim a esta obra da see o mais em breue que for pos- 
siuel, por ser muito necessária pera o culto diuino e adminis- 
traçaÕ dos santos sacramentos. E quanto ao mais pareçe escusado 
por náo terê, esta obrigaçao os Senhorios das fazendas. 

Lembra o dito bispo que a dita See está muito falta de 
ornamentos e tem necessidade de hu ornamento de damasco 
verde pera os domingos do anno e de hua duzia de vestimentas 
de chamalote verde pera as ferias do anno e hu pontefical da 
capela de V. Magestade; assy duas lampadas e quatro castiçais 
grandes pera o altar meor, tudo de arame e dous sinos, hü 
mais grande pera a See e outro meao pera a Jgreya da Cocei- 
psao, que hé freguesia prinçipal e pera quatro freguesias que 
está fora da cidade .ss. da Santíssima Trindade, nossa Senhora 
dAgua de Lupe, Nossa Senhora das Neues e S. Amaro. Quatro 
pias de pedra de baptisar co seus pedestais, porque se baptisao 
nellas em alguidares e gamelas, por na auer na Jlha pedra de 
que se possao fazer.'// 

Paresse que V. Magestade deue prouer nisto assy e da ma¬ 
neira que 0 dito Bispo pede, ukas as necessidades que há de 
tais coussas. 

Diz que os Capitulares e Ministros Eccleslasticos da dita 
Jlha sáo muito pobres e naõ tê outra renda mais que suas ordi¬ 
nárias, e padeçé grandes necessidades por lhe naÜ sere pagas a 


seus tempos dluidos, por a terra ser muito cara c as cousas ne¬ 
cessárias pera sua sustentação valerem o dobro do que valem no 
Reyno; e que alem disso hé terra en si muito enferma e tem 
necessidade de prouisaõ pera acudir ás ditas jmfirmidades. Pello 
que deuia V. Magestade mandar que os offlçiais da feituria 
náo comprem daqui em diante asucares ne embarc[h]em pera 
fora da Jlha escrauos algüs do proçedido da dita fazenda sem 
pagarem primeiro as ditas ordinárias jntelramente. Porque por 
mandaré todos os escrauos pera as índias de Castella, em nauios 
que os contretadores pera isso mandao e em outros que por sua 
ordem se coprao e outros que pera este Reyno se trazem, e por 
venderé quasi [todo] o resto dos ditos escrauos fiados aos senho¬ 
rios das fazendas, a pagar no nouo e a curar, nuca a dica ordenaria 
se paga senáo mui tarde e quasi hü anno pouco mais ou menos, 
depois de vençida e que com muitas queixas e emportunaçoís 
andao sempre jndiuidados e co necessidades muito grandes. 
Pareçe que V, Magestade deue ser seruido prouer neste parti¬ 
cular na forma que se pede, encomêdando[o] assy á Meza do 
Conselho de sua Fazenda. 

Outrosy diz na dita Jlha de Santoraé lhe faleçerao de noue 
criados que leuou pera seu seruiço os sete e que somente lhe 
ficarao uiuos dous: Diogo Delgado [e] Antonio Lopes ■Calhei- 
ros e [h]á quatro annos que o seruejra]. E porque elle Bispo 
hé pobre, pede a Vossa Magestade que em parte da satisfaçaõ 
de seu seruisso os queira filhar por seus moços da camara, por 
seré de boa geraçao, pera que folgue de tornar cÕ elle pera a 
dita Jlha cõ a dita omra de Criados de V. Magestade e outros 
folgaré de o hir seruir a terra taõ contraria á saude e vida 
humana. Pareçe que V. Magestade lhe deue fazer esta Mercê 
que pede. 

Também diz que o ordenado que elle Bispo tem he lhe 
V. Magestade dá cadano sao seis sentos mil reis somente e jun- 
tos aos quinhentos mil reis que cadano lhe rende o Reyno de 
Congo, se nao pode sustentar comodamente ne acabar de pagar 
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dous mil + + [crméos] que Icuou de diuidas deste reino, dos 
custos que fes em sua embargassao Ç) e matalotaie e ornamen¬ 
tos ponteficaís que coprou à sua custa, sendo cstílo fazer 
V. Magestade mercê pera as ditas cousas a todos os Bispos 
Vltramarinos, a qual se lhe a elle deuia por resols mais euiden- 
tes, assim o por sayr da religia co liü habito de burel, como 
por sobseder a hü bispo uiuo Ç) c nao achar no bispado ren¬ 
dimento algü, como acham os Bispos que succedem fer 
ohitm .'// 

E porque |da] noua criassao do bispado de Congo, que 
V. Magestade fas, reçebe prda dos ditos quinhentos mil reis 
que lhe rende Congo, os quais lhe sao defraudados de sua sus¬ 
tentação, sendo pobre e em terra tao cara e doentia como hê a 
dita Jlha de Santomé, onde tem sempre botica e enfermaria 
cotinua pera si e pera seus criados, e o bispado nao ter outro 
emolumento nê rendimento, chancelaria, sena grandes despezas. 
Pede a V. Magestade lhe mande prefazer a dita perda cm outra 
renda equiualente, pois em cosçiensia está [a] isso obrigado; to¬ 
mamos jmformaçã do coteudo neste capitulo do Bispo Dom Mar- 
tinho dUlhoa, o qual informou que o dito Bispo nao tê rezao 
em pedir a V. Magestade satisfaçao do Reyno de Congo, por 
ser cÕsagrado no dito Bispado de Santomé co essa codiçao e co 
ella 0 asseitar co ella (síc) e visto jmformação do dÍto Bispo 
Dom Martinho de Vlhoa, nos pareçe o mesmo que ao dito 
Bispo pareçe. / / 

Em Lixboa a 1 6 de Julho de 1597 annos. 

ATI—Mesit da Consciência e Ordens (Consultas), livro I, 
fis. IOMO4V. 


(“) 6mbarcassão=embarcação, 

(^) Dom Mardnho de Ulhoa, que residia cm Lisboa no convento 
da Luz e era ouvido pelos deputados da Mesa da Consciência, com 
manifesto embaraço para 0 prelado da diocese. 


164 

CONSULTA DA MESA DA CONSCIÊNCIA E ORDENS 
(28-9-1597) 


Sumário “O Büfo de.S. Tomé mostra 0 estado de abandono esfh 
ritual do Reino de Oeri~~ Dificuldades do clima-Fro- 
fõe que os contratadores levem cafelaes fa^os feia 
fazenda real 'e com licença de resgatar escravos, fagando 
os direitos reais, com 0 que a Mesa se conforma, 

t 

Senhor 

Nesta Mesa da' Consciençia se vio huã Carta do bispo de 
Sao Thomé pera V. Magestade que c 5 esta vay, ê a qual faz 
lembrança a V. Magestade da christandade do Rejno de OcrÍ, 
c do grande detrimento que padeçe per carecer de Sacerdotes 
que lhe digao missas e ministre os Sanctos Sacramentos. E que 
por quanto se nao acharao Sacerdotes que quejrao no dito Reino 
residir e estar de asento, por a terra ser muito enferma e sojeita a 
praga dos mosquitos, que sao muitos e mui nociuos, conue que 
ê quanto nao ouuer sacerdotes naturaes da mesma terra os Con¬ 
tratadores que vao ao Resgate do marfim ao Reino de Bciúm 
leuê no[s] nauio[s] que vao ao dito contrato algüs Saçerdotes 
pera 0 dito Reino de Oery pera 0 dito efeito e que V. Mages¬ 
tade, por 0 Rei do dito Reino ser muito pobre, lhes mande pera 
isso dar ordenado competente e as licenças de escrauos que 
custuma dar a seus officiaes. pagando os direitos ordinários delles 
na feitoria e que esta lembrança fazia a V. Magestade pera que 
se nao acabe [de] perder de todo a christandade do dito Rejno 
por falta de ministros. //, 


557 










E sendo vista a dita Carta nesta Mesa, pareçeo que V. Ma- 
gestade deue ser seruido fazer o que o dito bispo pede, por o 
fruito spiritual das almas ser o principal que se deue cosiderar, 
atender e enteresar nas conquistas destes Rejnos, e por cuja 
causa e respeito as ditas Conquistas forao concedidas aos Reis da 
gloriosa memória deles, como da bula apostólica da dita con¬ 
cessão pode claramente ver, com mandar dar orde que daqui 
em diante aia sacerdotes que no dito Rejno folgue de residir 
e tratar da conversação (^) dos seus naturaes. / / 

Em Lixboa a 28 de Setembro de 1597. // 

Bertli.“ do Vale V / Marcos Teix/^ / Ant.» dAlmejda. 

[2 mareem (fl. 105)]: Per Carta de Sua Magestade de 
13 de octubro de 97, Vy duas consultas da Mesa da Cons- 
ciençia, bua sobre a christandade do Rejno de Oeri, co qiie me 
coformo; e no que toca a se prouer de ministros a dita ebris- 
tandade, se procederá na forma que na dita consulta se aponta, 
per que 0 negocio da conuerçao daquelas partes bé dc muj par¬ 
ticular obrigaçáo minba, e pelo que se vee da lembrança do bispo 
de São Tbomé, a esta conue acudir se co muito cuidado, por 
que não torne atrás a que se aly tem plantado, antes se faça e 
trabalbe 0 possiuel per que se passe adiante. 

ATT—Mm dâ Consciência e Ordens (Consultas), livro í, 
fis, 105-105V. 
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D, FRANCISCO DE VILA NOVA NOMEIA UM PROCURA¬ 
DOR PARA A VISITA CANÓNICA AD SACRA LIMINA 

(24-10-1597) 


Sumário “/mpMfdo de ir fessodmente a Roma, 0 Prelado de 
S. Tomé nomeia seu frocmdor bastante 0 Padre Bio^o 
Rodrigues, naturd de Lisboa. 


t 

Jn Dei Nornine. Amen. Nouerint vniuersi boc omnes m 
publicum Instrumentum visuri, lecturi paiiter, et audituri, quod 
anno á Naduitate Domlni nostri Jesu Cbristi, Millesirao Quin¬ 
gentésimo Nonagésimo Septimo, jndictione decima, die vero 
vigésima quarta Mensis Octobris, Pontificatus autem Sanctis- 
simi in Christo Patris et D.N. D. Clementis Pap$ vüj, Anno 
ejus Sexto. Jn mea Notarij publici testiumque infra scriptorum 
ad bsc specialiter vocatorum et rogatorum prtesentia, praesens 
personaliterque constitutus, Jllustris et Reuerendissmus Domi- 
ntis frater Fraticiscus de Villanoua, Episcopus Sancti Thom®, 
Vlixbon^ nunc residens Q) citra tamen reuocationem prociira- 
torum suorum quorucumque bactenus per ipsum quomodolibet 
oestorum, omnibus melioribus via, iure,_ modo, et forma quibus 
magis, melius, tutius, et efficacius de iure potest, et debet, ac 
esse possit, fecit, constituit, creauit, et solemniter ordinauit, ac 


(‘) Entenda-se: converçaS, 




% 


(>-) 0 Prelido deslocara-se a Lisboa, cm penosa como demorada 

.gia.lde.ss...osgra,mparaogo™.dagre.— 

Ltnnid.de p.r. mandar por s. um visslador «ad sacra hmin. . 
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kit, constituit, crcat, ct solcinnitct ordinat suum vcrum. certü 
ct indubitatum procuratotem, actorem, factorcm, negociorüquc 
suom infra scriptorura. gestorê et nunciu specialcm ct gene- 
ralem. Jta tamen quod specialitas genetalitati non deroget, nec c 
contra, 'j ji 

Videlicct Reuerendum Dominum Jacobum Rodetici, Pres- 
byterum Vlixbonensem, lusitannm, Romanam Curiam scqueiv 
tem, absentem tanquam príEsentem solum et in solidura, specialb 
ter vero et expresse, ad ipsius admodum Jllustrissimi et Rcuercn" 
dissimi Domini Episcopi Sancti Thom® constituenteni nomine, 
tanquam certum, et fidelem nuncium speciale ad id mandatum 
habenté, sacra limina beatissimorum Petri, et PaulÍ Apostolorum 
de Vrbe, summa cum deuotione visitandum, ac tanquam de in- 
frascriptis omnlbus plene informatum et instruetu rationem re- 
dendam, Sanctissimo D.N. Pap$, ejusque Sancte Sedi Apostóli¬ 
ca: de totu suo Pastorali officio, et de tebus omnibus ad Ecclesia: 
Cathedralis Sancti Tboma:, cui prícest, statum, ac acl Capiculi 
ipsius Ecclesiar, Clcrique et Populi disciplinam, aliatum deui- 
que, qu£E ipsius Reverendissimi Domini Constituentis fidei cre¬ 
dita: sunt, salutem quouis modo pertinentibus et ad docendum 
de legatione impedimento quo detinetut, quominus per se 
ipsum personaliter pra:dicta sacra beatissimorum Apostolorum 
limina visitare valeat. Causasque legitimas dicti impedimentí 
eodem nomine in scriptis redactas exhibendum et pra:sentan- 
dum Jllustrissimo et Reuerendissimo Domino Cardinali Diácono 
ordine priori. Ac de dieta liminu sacrorum vÍsÍtatione, causa- 
ruinque impedimenti sui exhibitione et pr$sentatione litteras 
quascunque necessárias et opportunas petendi, et obtinendi, in 
forma debita, y / ' 

Et insuper Juramentiim quodcumque super veritate dicto- 
rum impedimentorum manu própria subscriptorum in ani¬ 
mam ipsius Reuerendissimi Domini Constituentis subciin- 
dum, et pra:standu, ac criam ad tractanda, supplicanda, ct 
agenda alia negotia dicto nomine, quae cidem Reverendisímo 


Domino Constitueiiti, et Ecclcsi^ suje fuerint conducibilia, ejus¬ 
que et dicte si\x comoduni concernerc videbuntur, et vtilitatem. 
Et generaliter ad omnia alia, et singula dicendú, kiendú, et 
procuraiidü in pra:mis seu aliquo praemissorum, eriam si talia 
fuerint, quíe mandatum exigerent magis speciale, quam pr^sen- 
tibus est expressum. Vnum quoque vel pliires / procuratotem, 
seu procuratores loco sui cum simili, aut limitata potestate 
substituendum, eumque, vel eos reuocandos onusque pro- 
curationis huiusmodi in se reassumeiidiim toties quoties, prae- 
senti procuratoris niliilominus in suo robore duraturo. // 

Promittens insuper idem Dominus Constituens mihi Notá¬ 
rio publico infrascripto tanquam publicre ct autbentica: personre 
officio publico stipulanti et recipienti vice ac nomine omnium 
et singulorum quorum interest, intererit, aut interesse poterit, 
quomodolibet in futurum se ratum, gratum, atque firmum per¬ 
petuo habiturum totum id, et quicquid per dictum Dominum 
procuratotem suum et substituendos ab eo, et quélibet eorum 
actum, gestum, et procuratum fuerit in prremissis, seu aliquo 
ptícmissorum. Releuans nihilominus, et releuare volens eundem 
ab Omni onere satis dandi, iudicioque sisti,’ et iudicatum soliii, 
sub obligatione omnium bonorum suorum praesentium ct futu- 
rorum, et qualibet alia iuris et facti renunciatione ad hsc neces¬ 
sária pariter et cautela. / / 

Super quibus omnibus, et singulis sibi a me Notário publico 
infrascripto vnum, vel plura, publicum seu publica fieri petijt 
atque confiei Jnstrumentum et Jnstrumenta Acta fuerunt ba:c 
Vlixbonae in domo habitationis prasdicti Jllustrissimi et Reue¬ 
rendissimi Episcopi Constituentis, Anno, Jndictione, Mense, 
die et Pontificam quibus supra. Prasentibus ibidera Antonio 
Lopez, et Didaco Delgado dicti Reuerendissimi Domini Cons¬ 
tituentis familiaribus, testibus ad prsmissa vocatis, atque requi- 

Et quia ego Tbonias de Cruce publicus Apostólica Aucto- 
ritate Legationisque Apostolics in Portugallis et Algarbiorum 
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Regnis Notarius, príemissis oninibus et singulis, dum^ Hc vt 
pr^niittitur, fierent, et agetentur, vna cum pr£enomin£ttis testi- 
bus pratsens interfui, eac[uc sic fieti vldi et audiui, ac in notam 
sumpsi. Jdeo lioc prassens publicum Jnsttumentum Indc confeci, 
siibscripsi, et publicaui, signoque, nomine, et cognomine meis 
solitis signaui in fidem, rogatus et rquisitus. 

[Líi^ar do sml e mmtm do noürio ]. 

ASCC - Rekionsí Dmesma: Sancti Thoma: in Insula, 
fl 23 i- 23 iv. 
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RELATÓRIO DO BISPO DE S. TOMÉ AO PAPA 
(24.10.1597) 

Svuk&lO~R 0 spon 4 sndo em pormenor a cinquenta e uma perguntas 
do colector Fábio Biondi, ó Prelado expoe ao Papa a vida 
Intima da diocese‘-Entre todos os problemas destacam-se 
as prepotências do poder civil,- 0 subsidio do Clero, a 
reedificaçâo do Seminário, a reunião do Sinódo diocesano 
e a criação da nova diocese do Con^o e An^ok 

t 

Beatissime Paeer 

Si incomoda, skus longinquitas, qua pr^ cattcris Lusitanix 
Episcopis femotiof disto a Sacro Sancta Sede Apostólica, vtpote 
in Occcano ii^tbíopico sub yíquinotiali linea, antiquis inhabi- 
tabili, directe constitutus, Episcopaliumque reddituum tenuitas, 
quia niercenarius sum deputatus, et inópia premor, aliaque non 
obstarent permuka, quat mihi sunt alias impedimento, non iam 
singulis quinqucnijs tantumodo, sed singulis etiam bienijs, si 
liceret, aut per meipsum, aut per fidum nuncium sacra beatissi- 
morum Apostolorum limina visitarem quam deuotissime, sanc- 
tissimosque B. V. pedes humiliter deoscularer, ct reuerentcr, 
prout etiam nunc absens et libens facio, ac de me, et de Ecclesia 
S.“ ThomiE, cui indignus prasurn, ac de Capitulo, Clero, et 
Populo, de toto meo Pastorali Offlcio rationem reddere sufH- 
cientem: vt vel sic animum meum mukis iam diu molestijs 
oppícsum, aut certe liberarem, aut aliquó modo leUarem. ’/ /. 

Sed tum loci magna distantia, piratarumque cuncta dcuas- 
tantium frquentes incursus, tum libere loquendi facukas, qua 







pro Regalis Magcstatis reuerentla inihi metipsi intcrdixcraiii 
hacteiius, simulque, ct íiidigentia summa, qux pro alcndis 
fidelibus nuncijs panem iuuat, hanc mihi aditus viam vsquc 
adhuc pracluserant, qiia: alias foret omnimo saliitaris. Nunc 
autem instante iam quinquennij temporc, ne petiurij reatum 
incurrere videar, diutius taccndo, ad ptopositas ÍntcrrogatÍoncs 
status Ecclesia: qu£c ex parte ipsius S. V, per Fabium Patriar- 
cliam Hierosolymitanum in bis partibus tunc Vicelcgatiim mihi 
missK fuere, Hdeliter respondeo, Íllis in omnibiis satisfacicndo 
pro Episcopalis mimeris obligatione, modo sequcnti. 


INTERROGATIO PRIMA 



1. * Vtrum Ecclesia Cathedralis S/' Thomx habcat curam 
animarum, et per quem exerceatur? 

RESPONSIO 

Ecclesia Cathedralis S.“ Thoma: habet curam animarum, 
caque exercetur per vnura Parochum, et alium eius Coadiu- 
torera reraouibiles ad niitum Episcopi, et quia Rcx Portugallix, 
tanquam perpetuus Gubernator, et Administrator Ordinis Mili- 
úx Jesu Christi omnes percipit decimas dictí Episcopatus, ex 
ipsis decimis soluere solet annuatim dicto Parocho quadraginta 
millc regalia monetat lusitana, Coadiutori vero triginta mille, 
Oblationes vero Baptismales inter eos diuiduntur tcquis por- 
tionibus. 

INTERROGATIO 2,‘ 

2. ®' Quot Canonicos habcat Ecclesia Cathedralis Sd' 
Thomie? 

RESPONSIO 

Jn Ecclesia Cathedrali S “ Thomx sunt xij Canonici, ct 
quilebet illorum percipit quadraginta millc regalia, qua: cons- 
tituunt ducatos ccntum Portugallenscs. 


híon tamcn adsunt medij Canonici, qui in alijs Ecclesijs 
Cathedralibus vltramarinis eidem Ordini et Militia subiectis, 
consueuerunt quatuor creari, et erigi vltra sex Capellanos 
remouibiles pro seruitio Chori, vt deficientibus Canonicis, Eccle¬ 
sia debito ministério non destltuatur, Et si in alijs Ecclesijs vbi 
aer viget salubrlor, et regio exlstit fertilior copiosns numems 
ininistrorum íuit assignatus, in Ecclesia certe S.^‘ ThoniiE, in 
qua propter aeris intemperiem, et frequentes íegritudines Cano¬ 
nicos semper deficere, et desiderari est compertum, tequalis, vel 
maior Ministrorum numems debet constitui. Reddituumque 
omnium Canonicalium, et aliorum ministrorum ecclesiasticorum 
dicti Episcopatus solutio fieri solet, per Régios Ofíicales, qui 
.sLint adeo morosi in soluendo. Jdeoque tum propter malam 
solutionem, et non in terapore factam, tum propter solum 
aridum, et insalutabile, quia linea ^Equinoctiali directe subest, 
et annonae penúria laborat, Ministri Ecclesiasticí multa sustinent 
incomoda, et damna. 

INTERROGATIO 3.* 

3.“ Quot Dignitates habeat Ecclesia Cathedralis, pneter 
Pontiíicalem. 

RESPONSIO 

Sunt in Ecclesia Cathedrali qulhque Dignitates, videlicet 
Dccanus, Archidiaconus, Cantor, Thesaurarius, Scholasticus, 
ac vnus sub Thesaurarius, qui non est Dignitas sed minister 
rcmouibilis ad mitum Episcopi. 

Decanus percipit centum triginta mille regalia, quia eiiis 
Dígnitati ab antiquo annexa / reperitur Capelk quxdam, qu£ 
vocatur Henrici Jnfantis Portugallias conquisitionis mérito 
^cuius primus extitit author) suffragia exercentur perpetua in 
dieta Cathedrali. Et pro dictie Capelk obligatione, ac concionis 
habenda; ad Populum alternatim cum Scholastico eiusdem in 
Aduentu, et Quadragésima ac festis Domini Sabaoth, et Beats 





Vlrginís Maria 130 míllc regalia vna ciim portlone Üignltatis 
annuatim assignantur eidem Decano. 

Catera Dignitates quadraginta quinque mille regalia tai> 
tumodo percipiunt, prater Scholasticum, qui pro onere con- 
ciohandi alternatlm cum Decano, diebus pre memoratis habet 
centüm et deccin mille regalia. 

Sub Thesaurarius vero percipit nonaginta quinque mille 
regalia videlicet pró sua sustentatione, et quadraginta quinque 
pro cereis, vino, et farina tritica pro hóstia Missarum celebram 
darum, et pro oleo lampadis tantum ecclesia Maioris Capella. 

INTERROGATIO 4,‘ 

Si habet altaria dotata, et quot sunt, et si laici habcant 
ius patronatus reseriiatum. 

RESPONSIO 

}n Ecclcsia CathedraH existit constituta Capella quedam, 
in qua tabernaculum consistit, pro conseruatione Sacratissimi 
Corporis Christi, et ad manutentionem onerum, et ornam,ei> 
torum eiusdem, ac fabrics dicte Capelk habet ipsa redditus 
sLifficientes, cuiusdam fundi, seu predij per quandam testa- 
tricem relicti, qus viuens adhuc eam fimdauerat, et dotauerat, 
administratioque eiusdem Episcopo existit commissa, et per illum 
exercetur. 

Est insuper et alia Capella prsdicti Henrici Jnfantis Deca- 
natui, vt praifertur annexa, cuius administratione habent Offi- 
ciales Regijs, quibus hoc onus incumbit. 

Adsunt et alia: Capelk, quibus inseruiunt Canonici, et in 
alijs etiam Parrochialibus Ecclesijs Ciuitatis S.“ Thom^, et here- 
mitorijs eiusdem inueniuntur Capelk per laicos instituto, quarü 
missas celebrant Parochi illarú. Administratores tamcn laici, qui 
Indigens sunt, cum sint xfrcnati, et indomitl, raro satisfaciunt 
illaru institutionibus, absquc censurls. 
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INTERROGATIO í,' 


■ 5.“ Quot 
Ciuitate? 


EcclesiíE Parrochiales 

RESPONSIO 


vel Parrochiíc sint in 


Jn ciuitate S.“ Thomae, prreter Ecclesiam Cathedralem 
adest. vna tantum Parrochlalis Ecclesla vel Parochia sub inuo- 
catione beatae Vlrglnis de Conceptlone, habetque Rectorem 
perpetuum Vicarlum nuncupatum. Sunt etiam in eadem Eccle- 
sia / Coadiutores duo remouibiles al nutum Epicopi, et vnus 
Thesaurarius vel Sacrlsta etiam amouibilis. Rectori assignata est 
portio annua sexaginta quinque millia regallum, et pro vno 
quoque Coadjutore quinquaglnta millia, et pro Thesaurario 
triginta. Rector vero et Coadiutores inseruiunt Capellis, et lequis 
portionibus diuidunt inter se oblationes, obuentiones, et pro- 
uentus, 

Sunt etiam in Jnsula alis sex Parochiie, et vna^ queque 
habet Parochum remoulbilem, et cuilibet Parodio assignatur 
portio sexaginta millia regalium, tam pro eorum sustentatione, 
qiiam pro farina ad confidenciendum hóstias, et vino Missa¬ 
rum, et pro cera, et oleo. 


INTERROGATIO 6.' 

6." Si est aliqna Collegiata? 


RESPONSIO 

Nulla adest Collegiata Ecclesia. 


INTERROGATIO 7,* 

7." Si in Ecclesia Cathedrali est allqua prsbenda Tlico- 
Walis? 

; RESPONSIO 

Nulla précnda Theologalis reperitur hactenus deputata 
pro Theologo, ant pro Laureato in iure Canonico. Quia reddiuis 




Canonicatuum Écclesls tliomx, cum slnt adeo teiiUeS, 
Ciuitasque sit infirmitatibus valde obtioxla, non inuenientur 
Theologi, vel Canoniste, qui hxknàs in ea optare velint. 
Est tamen deputatus Concionator quidam Theologus cum 
portione centiim millia regalium, ad niitum Episcopi, pro con- 
cionibus habendis in dieta Cathedrali priter Decaniim, et Sebo 
lasticum, qui etiam idem munus exercent, vt supra dictum est. 

INTERROGATIO 8.‘ 

8. “ Vtrum in dieta Ecclesia Praibenda sit deputata pro 
Prenitentiario. 

RESPONSIO 

Non fuit hactenus deputata Pra:bcnda pro psnitentiario 
in Ecclesia S.“ Thoms, sed officium pa:nitentiarij exercet Paro- 
chus, qui in ea exercet curam animarum, et est quasi semper 
vnus ex Cahonicis eiusdem. 

INTERROGATIO g.* 

9. " Si est Semiiiarium, et quot Clerici resident in codem, 
et de quo viuunt. 

RESPONSIO 

Post Sacri Tridentini Concilij In dictis partibus pubÜcatio- 
nem bome memoriie Gaspar tunc temporis Episcopus S.“ Tho- 
msE, Seminarium erexit, ex decreto Mensat Conscientis, cuius 
Expeditores superioritatem exercere perhibentur plenariam in 
dieta discesi, et in alijs dicti Magistratus D. N. Jesu Christi 
(nescitur tamen quo iure suffulti) assignataque fuerunt triccnta 
mille regalia annuatim pro fabrica, et manutentione Clericorum 
puerprum dicti Seminarij (^), qus dum prtedictus Episcopus 
vixit soluta fiierunt per officiales reglos, Seminarlumque in sua 
institutione permansit, eiusque cura commissa fuit fratribus 

(^) Cfr, cloc. n.° II, págs. 76 e segs, 




Heremitls Ordinis S.*‘ Augustini, quem Ordinem, dum in mi- 
noribus esset, expresse erat professus. / / 

Dictoque Episcopo vita functo, et eidem succesore desig- 
nato,, Martino dé Vlhoa, meo Antecessori immediato, orta fuit 
lis super eodem Seminário inter illura, et fratres Heremitas 
prsdictos et dicti litÍs oceasione Seminarium fuit cessatum, solu- 
tioque dictorum 300 mille regalium per nouem annorum spa- 
tium vel amplius fuit propterea retardata. Martinoque Episcopo 
ad Regnum LusitaniíE se personaliter conferente, obtinuit solui 
sibi redditus annuos decursos eiusdem Seminarij, expendendos 
tamen in fabrica eiusdem, qui ascendunt ad septem mille cru- 
ciatos plus minus, quos cum recuperasset, noluit quod Semina¬ 
rium sustineretur prout antea in Ciuitate S.“ Tliomx, sed quod 
aliud erigeretur / Vniuersitate studij genetalis Colimbriensis, 
pro Clericis eiusdem, emitque domum quandam pro illorum 
babitatione, non tamen congruentem. Et cum propter distantiam 
mille et quingentarum leucarum, quatuor mille et quingenta 
milliarla jtalica constituentium, qulbus Collmbria distat a prae- 
dicto Episcopatu S.“ Thomx, non luenirentur Clerici indlgenx 
qui extra teritorium Seminarium illud incolerent, Officialesquc 
Regi] S.“ Thomx ratione dictx mutationis, redditus Seminarij 
designatos soluere recussassent, asserentes Regem a alijs reddi- 
tibus Regni Portugallix solutionem illam facete debere, su¬ 
per liac re, quod fruetuosum esset, disposito, Seminarium 
fuit omnino extinctum solutioque reddituum eius cessauit, 
prout cessat adhuc indebite: tota vero alia pecunianim summa 
reddituum decursorum, et recuperatorura, apud dictum Marn- 

num Episcopum remanente. / / 

Vacante postmodum dicto Episcopatu per eiusdem Martini 
Episcopi resignationem in manibus S.V. factam, meque ad prx- 
seuationem Regiam, et ptouaonem apostokam / m e j® p 
succelcnte, Semitiariura illud lu odem Craitate S_ Uo ^ , 

prout deeet,itemmetigetecutaoi.d™umqueillmCoh^^^^^^ 

lem perpetam emptam, et minam mmantem, vendi lecí pet 





480 mile regalia, Decatiuinque Ècclesia: mea: pro recuperatione 
reddituum decursorum, et pro continuatione solutionis in antea 
decurrendx, alijsque lurisdictionem et libertatem ecclesiasticam 
concernentibus negotijsque ad Regem destinaul. Tribus vero 
annis in hoc frustra consumptis, reuocato dicto Decano, perso- 
naliter me conmli ad hoc Portugallis Regnum, tam pro dicti 
Seminarij, quam etiam pro alijs magni momenti negotijs per- 
tractandis, prout latins in caiisis absenti^ mea: ad eandem S. V. 
mittendis continetur. 


INTERROGATIO X/ 

X/ Si Cathedralis Ecclesia habeat necessária, et conue- 
nientia pro Sacrario, videlicet pro ornamentis, calicibus, et alijs 
rebus, et príecipue pro exercitio Pontificalium. 


Ecclesia: S “ Thomae assignata fucrunt quadraginta millc 
regalia annuatim pro fabrica eiusdem, parochiali vero Con- 
ceptionis beats Virginis quindecim mille, ca:teris vero parochia- 
libus sex mille. Dieta vero quadraginta mille regalia non suffi- 
ciunt pro fabrica dictae Cathedralis Ecclesiae, ita vt ex eisdem 
prouideri possit de ornamentis, alijsque rebus necessarijs, et pro 
illis recurrendum est ad Regem. Sed quia inueni magna orna- 
mentorum, et aliarum rerum penuriam in eadera Ecclesia, in 
memoriali dicto Decano S.“ Thom£E per me tradito, hoc etiam 
Iniunctum fuit eidem. Et hoc idem officium facio ego de 
praesenti, sed hactenus requisitionibus nieis non est in.aliquo 
delatum. Ornamenta Pontificalia ca habct tantumodo, qua: ego 
meis expensis emere sum coactus, llcet hoc onus Regi incum- 
beret, et,non mihi. 

INTERROGATIO XJ. 

XJ. Quot Monasteria habet Monialium, et an consistant in 
Ciuitato, an extra. • 


RESPONSIO 

Huic interrogationi, et alijs sex immediate sequentibiis 
negatiue respondeo. Quia cum nuliura adsit Monasterium 
Monialium, nec etiam fratrum alicuius Ordiiiis, propter aeris 
immensam intemperiem, cessantibus Monasterijs pro quibus 
faciunt interrogationes, cessant etiam et illarum responsiones. 

INTERROGATIONES DE QUIBUS SUPRA [239] 

Xij. Vtrum obserueter clausura in eis, iuxta Buliam foelicis 
recordationis. 

Xiij. A quo regantur, et sub quo Superiore degant. 

Xiiij. Quam regulam profiteantur,. et an degant in 
communi. 

XV. Qu^ dos solui consueiiit pro vna quaque Moniali. 

XVI. Si habeant redditus sufficientes ita vt non cogantur 
clemosinam petere. 

XVII. Quis est qui administrationem habeat redditimm 
dictorum Monasteriorum. 

INTERROGATIO XIX. [XVIIJ] . 

XIX. [Xviii]. Quot redditus atmuos habeat Ecclesia 
Thoiuít, et in quibus consista [n]t. 


Cum valot decimatum sacchari. quod Jnsula S.“ Thoma: 
(ert in magna quantitate, ad muitos mitte ducatos ascendat, 
Episcopus tamen dusdem nullos petapit tedtos, sed pto dote 
eiusdem tuerant olim assignata tegalium ducenta miBia, ui 
pecunia numetata; postea vero pto augmento dons addtta fue- 
runt alia ducenta millia. Itidem, et alta duceta mJlia o grat , 
et sic tota 1« pottio accedit ad summam sexcentorum mrl c 
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annis, iuxta tetiorcm Bulk erectionis dictl Eplscopatus, Exp^ ^ 

ditores Mcnsa Consclentia: decreto suo statuerint quod deputa- 

rentur fructus certi in fructibus pro Episcopo, bate tameti depu- 

tatlo a Ministris Regijs bactenus facta non fuic, quod vergic | 

certe in magiuim et notabile pra:iudicium EpiscopotiiiiL Quia i 

cuni fructuum valor crescat semper anonteque cantas vigeat, '"f- 

oportet vt portio numeratx pecuni^ decrescat. Omnia eniin ad 

vitaí sustentationem necesaria a Regno Portugallk asportantiir 

per mare, cunctarumque mercium btec est potissima vini, scilicet 

olei, et farina; tritíceíc, in cuius defectum vtitur pane cibario 

secundo cocto, quem nau te ad nauigationem trasvebere solent, 

et in Jnsula diuendunt prtecio magno, quo etiam vtor ego 

frequentissirae, deficiente pane recenti. / / , 

Et tum propter annonx defectum, cum etiam medicaram 
rerum penariam, magnas bic sustinere incomoditates necesse 
est, pratsertim pauperes, in quorum numero sum mérito ascri- 
beiidus, qui duorum mille ducatorum debitam, quos in expen- 
sis mea; Consecrationis, primxque nauigationis mea; viatico, 
ornamentorum Pontificalium emptione contraxeram, bactenus 
persoluete non potuerim. Portio enim baec scxcentorum mille 
regalium alijs Episcopis vltramarinis dicti Maglstratus |esu 
Cbristl consignatur in fructibus, vidclicet in modijs triticl pra;- 
[239 V,] cio fauorabili, prout in Bulia creatlonis fuit iniunctum, et ab / 

Expeditorlbus Menste Conscientia; decretam, nielius consultum 
pro Episcopo, et Ministris eccleslasticis. 

Jn Regno Congi habet Episcopus certam quotara partem 
decimarura nuncupatarura, quamuis redditus, vel decima: vere *7* 

dici non debeant, qui ascendunt annuatira ad quingenta mille 
regalia, erantque facllioiis solutlonis et commodioris subuen- 
tionis, quos componere dedit Maiestas Regia Catbolica Episcopo 
S.“ Tboma:, illique satisfacere ex alijs competentibus redditibus, 
si in Regno Congense erigenda fuerlt noua Sedes Cadiedralis 
pro alio Episcopo, diuisioque Episcopatus fieri debet per limites 
distinctos, vt iurisdictiones diaecesum vtriusque non confunda- 
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tur. Et quia satisfactio rcddltuum pra;dictorum prlus ficrl debuit, 
quam vt noua erectio sequeretiir, satisfactionisque hiiius nulla 
buc vsque habita fuit ratio me absente, nunc prsEsens cam 
postulo instante, Et ba;c fuit vna ex causis absentia: mea;. 

Cxterum, quia de noua Sede Catbedrali in Regno Congi 
erigenda sermo incidit, quxdam pro mea erga Sanctam Sedem 
deuotione, visa sunt pra:termittenda, qua: attendl debent in 
bac re. / / 

Primo, quod Regnum Congi non subiacet império Regum 
Portugallk. Jmmo Rex illius se |mperatorê lactat aliorum 
Regum. Et sic incongruum vldetur in aliena dltione Episcopum 
creari ad alterius instantlam. Quãuis enim h$c prima facie salu- 
taria visa fiierint, quandocumque tamen Episcopus aut in correc- 
tione morum aut in corrigendis alijs diuersis abusibus, aut super 
iurísdictionibus et libertate ecclesiastica defendedis cum Rege 
disentire contlgerit In aliquo, statim suscitabitur quícstio de 
illius nominatione, ac etiam de illo vel amouendo, vel longlus 
relegando, prout est gentis illius effrenata libido et barbaricus 
mos. Si enim abuti consueult cura Vicarijs mels, quos pro 
libito voluntatis suspendere, et In exiliu. mittere tentauit saepius. 
Opottuitque ne adeo insolesceret in simllibus exequendis, vt 
frequentlus dictos Vicários remouere procurarem, alio, atque 
alio de nouo suffecto, Ipsum in obedientla continerem. Nam 
etsi a multls annis Congense Regnum cum Rege suo verbum 
Del receperint, et vna idolis relictis Catholicam fidera amplexí 
fuerint, non tamen omnes populi et Próceres hoc fecerunt. |mmo 
in antiqua impietate sua permanentes, Cathobcis^ simultates 
exercere perblbentur. Conuersi vero tametsl in ijs, qua;_ad 
fidem pertinent, aliquod verse Rellgionis specimen dedermt, 
non item in ijs qua; ad bonos mores ct synceram pietatem 


onueniunt. / / 

Vtuntur namque concubinis, easque alere comperiuntur vna 
■um legitimis vxoribus, prout antea facicbant curn idola cole- 
.nt. Decimas, qu. de lure diuino debentur Ecclesqs earumque 


573 







ministtis soluére recusant, auadtiíc intenti, ncc ad id anímum 
[2^0] inducerc possunt. Et in his, et/alljs non acqiiiescuüt: salutatibiis 
monitis Praílatorum. Qua; ciim dissimulanda non sint commi- 
nentibus oculis Episcopo ptEEsente, et propríjs oculis cimcta 
prospiciente, ínter Regem et Episcopum dissentiones oriri non 
dubitántur saepe sxpius, barbaficumquc impettim omnia pro 
libito vtentís sustinere poterit nequaquam Catholicus Epíscopus. 
H^c itaque cum sint consideratione digna S. V, rcuelare volui, 
pro mea Episcopalis muneris obligatione. 

De fabrica vero Catbedralis, et aliatum Parrochialíiim Eccle- 
siarum In interrogatione X,’' satis dictum fult. 

INTERROGATIO XIX. 

[XK]. De Ganonicatuum, ct Prsbcndariim rcdditibiis, 
aliorumque bencficioruin |nsuIíE S.^’ Thoma; siifflclcnter Iam 
relatum fiiit in 2.* 3,“ et 5.* Interrogatlonibus. 

INTERROGATIO XX, 

XX. An Episcopns Domum Pontificalem pro sua habita- 
tionc habeat, et an sita prope Ecclcsiara Cathcdralcm? 

RESPONSIO 

De priEsentl nullam Domum Episcopalem habct Epíscopus 
pro sua residentia, quanuis eam habtierlnt olim Antecessores 
mei, eamque Gaspar Epíscopus, de quo supra, donauit fratribus 
Heremitis sui Ordinis, Martinus vero successor, qui Eplsco- 
patu renuntiato adhuc superstes deglt, expolijs, quí per obimm 
Gasparis illl obuenerunt (quar alias ascedebant ad summam 
septem millia cruclatorura, vel circa) aliam domum emit Pon- 
tlflcalem, eamque post Episcopatus resignationem vendi fecit, 
pretiumque lllius vna cum spolio, et ornamentls Pontificalibus 
diçti Gasparis sibl retinet, cum de iure Eccleslae potiuSi quam 
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Ipsl Martino Episcopo renuntiaiitl accresccre, et deberi vidc;m- 
tiir, Mihi vero pauperi, et sine spolijs Episcopatiii succcdenti, 
sreque alieno grauato, domum emere non licuit, propter eges- 
tatem meam, sed conduetitia vtor domo, qua: ad quinquaginta 
passus prope Cathedralem sita est, et luxta maris litus consis- 
tens, quia maritlmx habitatlones salubrlores censentur in hac 
Jnsula, 


INTERROGATIO XXJ. 


XX). An Catbedralis Ecclcsia reparationi indigeat. 


Ciuitas S.^' Thomaí’trigessimus quintus nunc agitur annus, 
qiiod tota ferme igne exarcerit, et ad Sedem Cathedralem vsque 
incendium perueniens, et etiam combusta remanserit mta. 
Quapropter et alia noua asdlficari ca:pta est, In conueniedori 
loco, sed antiqua ita vicina, vt vetus llla nous ecclesia: pro 
Ceemiterio Inseraiat, Noua Sedis construetio antiquis tempo- 
rlbus fult per Officlales Reglos bene continuara, si modernorum 
attendatur ignauis, qui a xij / annis citra, vel amplius, nihil 
operis per illos in ea gestum reperitur, media tamen construeta 
apareci ita vt diuina Officia aliquo modo jn ea celebrari valeant; 
nunc autem pro continuatione operis assidue insto apud Regem 
frequentibus petitlonibus. Et baec fuit vna ex causis absent® 

" ' In&et etiitii omamends Eedesia Cadioblis pto Missis 
cclekaiKÜs, ct Altatibus exornandis, pijsqiie catct baptismalibus 
ad etetdtiun, Saai Baptismaás, ct ptopter dctectura macraore. 
kpidb, qui iu Jnsula non inuenitut, fontes bapmmalcs des.de- 
»tat, a Bapt™ íit in vasis ligneis, sed indeaKt. 

■ Hie tmèn omnia flagitantut a me dibgentct; non tamen 
petitionibus meis defertur hactenus. 
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INTERROGATIO XXÍJ, 


XXIJ. Vtrum continuet Episcopus rcsidcntiam suam in 
jpsa Gathedrali Ecclesia. 

RESPONSIO 

Ab ipsa statim die quod littera: prouisionis Episcopatus S,*‘ 
ThomíE ad maniis meas peruenerut, omnl mora postposita mu- 
mis consecrationis suscepi, Regiasque prouislones solutionis por- 
cionis meíc, et alias ad Ecclesiam meam conducentes litteras 
quanto citius expediri facete íntendens, summa diligentia adhi- 
bita nonnisi post annum completum aliquas, non tanien omnes, 
qu£E conueniebant consequl potui. Quia Officiales Regij decimas 
Episcopatus, quas Rex percipit, Ecclesijs ilHus, et Ministris eccle- 
siasticis nil prorsus deberi, sed Régios esse redditus síccularcs 
autumant, et de illis in fauorem Ecclesia: disponere durum cen- 
sent, et arduura, / / 

Ne vero eximia absentia sinistri aliquid contingeret in mea 
dicecesj, quod mihi esset imputandum, ex Vlixbona re infecta, 
versus Insulam Sd‘ Thoms nauigare coepi 22 die februarij anni 
1593 et ad illam accessi 22 Aprilis eiusdem anni, in nauiga- 
tione illa duobus consumptis mensibus. Et vsque ad 25 diem 
Maij anni 1596, quo mari me iterum commitere necessum fuit 
versus Vlixbonam nauigando, personalem residentiam feci in 
dieta dicecesj mea SThom^, Episcopalia munia per meipsum, 
quandiu per valetudinem licult, diligenter exercendo, 

Caus$ Vero absentia:, príeter illas, quac superius de vtilitatc 
Ecclesiíc sLint dieta, potissima: mibi viss sunt, qus seqimntur, 
vtpote libertatem, et iurisdictionem ecclesiasticam penitus.coiv 
tradicentes, quas dissimulare nefas duxi. Et si ín illis de oppor- 
tuno remedio non prouideatur, satius erit vtique Episcopatum 
potius omnino cessare, quam tot indigna pati. 

Officiales namque Regij, qui potentiores sunt in dieta 
Jnsula, ecclesiastica: .iurisdictioni non deferunt, prout fit in 
alijs Regni Portugallia: diíecesibus. Quia cum remotiores degant, 
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ct querck Episcoporum non factlc ad Regem perue / niant, [2ii] 
^ et ad Curiam Regiam etiam si perferantur, contradicentibus 
eius ministris, ad exauditionis tameii gratiam non admittantur, 
insolentiores hoc ipso effecti, mala malis addere non cessant, 

Haiic ipsam contentionem habuere olim cum ipsis Gaspar, et 
Martinus Antecessores Episcopi. Sed mundo in peius mente, 
moderni Officiales Regij, prioribus multo intolerabiliores esse 
cognoscuntur. Et si Antecessorum patientia Prouinciam haiic 
difficiliorem reddidit, milii visum fuit indignum minnam 
Ecclesite factam patienter sustinere, et pro illa vindicanda totus 
pro viribiis incubui et ni resipuerint, non cessabo, ^ ^ 

In causis namque mixti fori, qu^ tatione ptítuentionis, ad 
Judicem ecclesiasticum iurisdictio spectat, et ei interdici non 
debent, prohibetur Vicarius Episcopi ne de illis cognoscat.^ _ 
Executio testamentorum et in causis pijs non^ permittitur, 
Episcopo, nec eius Vicário, vt de illis cognoscat. Si vero smi- 
lares persona: dictam executionem vel quaestionem legatoruin 
relictorum ad iudicium ecclesiasticum adduxerint, incarccrantur, 
puniunturque a Regijs Officialibus, tanquam Regiae lurisdic- 

tionis contradictores. / / , 

Clerlci in Sacris constituti coram Judice ssculan respondere 
coguntur in praEiudicium ecclesiasticse^ libertatis.^ _ _ 

Apparitori ecclesiastico vel fiscali cxecutori (quem Men- 
num vocitant) prohibetur ne pro sacrilégio, vel culpis Visita- 
tionu delinquentes aceusare prtesumat. Et sic ordinaria visitatio 

deludltur bis machinamentis. , 

■ Reis qui iussu Episcopi vel eius Officialis incarcerantur, 
permisione smilarium Officialium per facinorosos a carceribus 
atralumtur manu armata, et si aduersus hos, et aW censuris 
proceditur, contemnuntur a Ministris Regijs, et eoru exepb, 
vel potius instigatione, ab alijs sscularibus persoms, et tales 
cxcommunicati ab officijs suis non solum non u-epelluiuui, 
jmmo etiam ad alia eliguntur, qu^ antea non llabebant. Hrec 
et alia quse in causis absentix tto paulo latius adducuntur pro 
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MONUMenta, ui 37 



Epíscopalis Officij obligiltione ct libetfacis cccleslastia clcfeii- 
sione impiilerunt me, vt apucl Regem agcrem cie liis omnibiis 
per meipsiim, et non per ínterpositam pcrsonam, prout hacte- 
nus feci. Sed ad lianc vsqiic diem non est mílii in aliqiiod 
delatum. 

INTERROGATIO XXIIJ. 

XXII[, Vtruni frequentem saipius Ecclcsiam meam. 

RESPONSIO 

Omni tempore, qiio bona quaiiis vtor valetiidíne Dominicis, 
et Festiuis diebus prassens assisto MÍssÍs Ecclesiíc Cathcdralis, 
ac etiam vesperis in solemnibus Festis, alijs vero diebus non 
feriatis, prout oceasio sinit, quia aridum illud soliim ampliiis 
non patitur. 

INTERROGATIO XXIIIJ. 

XXIIIL Si quolibet anno conficiatur Sanctum Olcum. 

RESPONSIO 

Duobus annis ex tribus, quibiis in dioceesj meam residen- 
tiam fccisse personalem, est compertum, olcum sanctíi cÕfeci, 
tertio vero, illud conficere non potui grau! morbo impeditus. 

INTERROGATIO XXV, 

XXV. Si ordinationes fecerim multoties, ct Cbrismatis 
Sacramentum exercuerim. 

RESPONSIO 

Ordinationes toties feci, quoties proraouendi sunt íniicnti, 
et duobus annis per meipsum visitaui, Chrismatisque Sacra- 
fflentu exercui, tertio vero anno infirmitate detentus, ncc visi" 
tare, nec Chrisma excrcere potui. 


INTERROGATIO: XXVI. 


XXV}, Quot familiares liabeat Episcopus, et an sint 
scandalosi. 


RESPONSIO 


Ego cum sim Minorita, et pauper, magnain alere familiam 
nequeo, tametsi in his partibus pro auctoritate Episcopali decen- 
tem famulorum comitatum Episcopum habere satius esset, nc 
ab indoctis contemnatur indigne. Quos tamen liabeo, sic eos in 
modéstia;, et honestatis officijs continere feci, ac si vere Monachi 
essent, habituque gestarent beati Francisci, et ideo non fuerunt 
vnquam scandalosi, sed valde morigeri, et cunctis bene accepti. 


; INTERROGATIO XXVIJ. ' 

XXVII, Vtrum inlmicitias exerceat granes cum aliquo, 
ptíesertim subdltof 

RESPONSIO 

Negatiiie respondeo, quia ad bane vsque diem nemini fui 
infensus in aliquo, prsterqiie quod aduersus libertatem et iuris- 
dictionem ecclesiastlcam offendentes, seruatis processibus, cem 
surasfulminare sim coactus. 


■INTERROGATIO XXVIIJ. 

XXVIII. Quem locum liabeat Episcopus in Ecclesia quando 
adsunt Principes Seculares? 

RESPONSIO 

Episcopus S.“ Thoma: sedet^ in Capella Maiori Ecclesis 
Cathedralis in capite Chori a dextris, Capitaneus vero qui Regem 
representare perhibetur, habet locum in .eadem Capella sedetqne 
a sinistrls contra Episcopum. Et nullus aluis adest Princeps 
S«cularis. 
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INTERROGATIO XXIX. 


XXIX. Vtfum insei-uiat Episcopus alicui Priiicipi? 

RESPONSIO 

Negatiuc respondetLir, 

INTERROGATIO XXX, 

XXX, An Príncipes saiculares sint impedimento' ne iuris- 
dictio ecclesiastica debite exerceri valeat? 

RESPONSIO 

[2«] A primaeua Episcopatus S.“ Thoma: creatione, et funda- 
tione Capitaneus eiusdem, vel Corrector, qui in eius locum 
substituitur, Auditorque Saiciilaris, alij mínistri eiusdem Epis- 
copos sunt persecuti, et iurisdictionem Episcopalem vsque adeo 
conturbarunt, vt illam exercere nequiuerint, creuitque in dies 
sic biec perturbado, et contradíctio, vt de restitutionis remedio 
dubitetur iam, vel certe desperetur omníno, nisi forte ad Ves- 
trre Sanctitatis exhortationem, Rex animse sure saluti prospicere 
velit. Ego tamen ín ijs, quat officij mei partes respiciunt, cum 
bona Regalis reuerentis venia omnia sü rite executus, Capita- 
neumque, et Auditorem aliosque lustitia: Srecularís ministros, 
facinorososque quosdam illis fauentes, et salutaribtis meís moní- 
tis non acquiescentes, excommunicationis sententía innodarc, 
alijsque procedere censuris non sum veritus, et pro ecclesiastica 
libertate persecutionem non timebo vnquam, quanuis portionc 
mea priuatus, misérias sustineo indignas. Quas Ego pro Deo 
meo, et pro Ecclesia Sancta sua lionoris et gloria: loco dticere 
didici, eo ipso aut honore. 

INTERROGATIO XXXJ, 

XXXJ. Si grauitatem suam seruct Episcopus, ptíEscrtim in 
Ecclesia. . 



‘ RESPONSIO 

In Ecclesia, et extra Ecclesiara grauitatem seruaui semper 
cum bumilitate. 

INTERROGATIO XXXIJ, 

XXXIJ. An sspius celebret Missam, et sí in festis princi- 
palibus eam in cantii, et in Pontificalibus celebrare consueuerit. 


RESPONSIO 

Quandiu valetudine vsus opportuna cimctis ferme dicbus 
celebrare antiquus fuit mihi mos. Jn pontificalibus tamen et 
in cantu non frequenter celebrare possum, propter intensum 
climatis calorem, qui Pontificalia indumenta diu sustinere 
noii sinit. 

INTERROGATIO XXXIIJ. 

XXXIIJ. Vtrum Episcopus visitet Ecclesiam suam, et 
dicecesj temporibus debitis? 

RESPONSIO 

Afíirmatiuc respondetur ad bane interrogationcm. 


INTERROGATIO XXXIIIJ. 

XXXIIIJ. Quanta sit Diiecesis longitudo, et latitudo, et 
quot Beneficia contineat, 

RESPONSIO 

Insula S.“ Thomx sita est in sinu quodam Africae, et m 
Bulia creationis Episcopatus eiusdem assignats ei fuerunt in 
Jkcsim omnes Jnsiik, ct Teta aaiacentes de capite, quoa 

ltutP.l«aaictatalaS."Tho«per30ol^ 

Jistante, vnle incipit,« dacesis aumit imtmm, v^ue >4 

Bon^ Spei pet 600 leucatum tpatmm in cita/,* tmem [W J 



facit. Et versus dlctum caput Bonas Spei per 200 leucíts et vltra 
consistir Regnu Congí, cuius Rex.a wultis .annis Christig.nam 
fidem’ est amplexus. Et In toto Regno non adsunt' adhuc, nisi 
sex tantumodo Parocliiales Ecclesias, quibus consueuit Episcopus 
prouidere de parochis ad nutiim remoaibilibus, aliter enim 
regi et admlnistrari nequeunt. // , 

Ecclesia vero prlncipalis sita est in Ciiiitate Saluatoris nun- 
cupata de Colle, in qua Rex ipse residet, et habet palatium 
regale sute solita: residente, administraturque per sex vel 
septem presbyteros etiatn remoiúbiles. Alunturque excertis qui- 
busdam nuncupatis decimis male solutis, Rege ipso etiam id 
procurante, quarum tertia pars prouenit Episcopo, et alise duse 
partes ex tribus remanent dictis Ministris pro sua sustenta- 
tione. 11 

Exercetur hic iiirisdictio Episcopalis per Vicarium quendam 
ad prouisionem Episcopi S.“ Thomse. Rex vero auctoritati et 
iurisdictioni ecclesiasticse non defert in totiiin, prout de iiire 
tenetur; quotiescuque pro officij obligadone Vicarius prsedictus 
aliquid intentare curauerit, quod illi displiceat, statím de illo in 
exiliiim mitüendo cogitat, prout est tyranicus eius mos. Ego 
vero barbarsE eius conditioni deferendo in trium annorum spatio 
Vicários tres sine causa remouere, et alios de nouo constituere 
sum coactus, vt sic tandem effrenata hominis conditio non adeo 
insolesceret. Regnum tamen illud non inuisi hactenus perso- 
naliter, tum quia grauibus morbis impeditus nauigationis ten> 
poribus illud efficere non potui, tum etiam quia multorum 
fidedignorum, qui Regem bene nouerant, relatione fideli, atque 
consilijs sum adliortatus, vt nil tale committerem si auctoritati 
et dignitati me^ consulere vellem. Nihilominus tamen pro 
Episcopalis officij obligatione Visitationem facere personalem 
non vererer certe, si temporibus illis mihi per valetudinem 
liceret. j j 

De Regno vero Congi non facio mentionem magis spe- 
cialem, quia, nouam iam asseritur erecta esse disecesim in eo pro 

5^2 


nouo Episcopo. Huic Regno Congi conterminát Regnum An- 
golsE, quod armis nostris conquiritur de pr^senti. Et in ep 
erectsE siint iam ecclesia du^ Parochiales, vna in quadam patua 
jnsula, (qus ab indigenis vocatur Alcanda Ç), pro vno Parocho 
amouibili, et pro vno coadiutore, quibus prouidetur de salatio 
competenti ex redditibus Regijs. Altera sita est in continenti 
illius Regni, in promontorio quôdam iuncto aquis cuiusdam 
magni fluminis MossaganoQ nuncupati, _et regitur per 
vnum parochum etiam amouibilem Q. Est insuper in dieta 
jnsula de Alcanda f) Collegium quodam Societatis jesu. 

Et ex lioc Regno vsque ad caput Bonse Spei nullum est com- 
mercium cum indigenis continentem incolentibus. 

Ex capite Palmarum ante dicto, vsque ad maximum illum 
fluuium Zairi nuncupatum, qui maiore parte / circuit [ 243 ] 
[Regnum] Congense, ex illa parte, qiue proximior adest 
InsulsE S.“ Thoms nulli inueniuntur Christiani, praiter illos, 
qui arcem minarum auri S.^' Georgij nuncupatum (sic) incoíunt. 

Qu^ quidem arx tametsi discesj S.“ Thoms mteriacet, luris- 
dictio tamen illius est exempta ex concessione Apostólica et 
regitur per alios ministros, ad prasentationem, vel deputationem 
Regis Portugallite O- 

■ In Regno vero de Oeri, vel fluuiomm (sic) dos Fomdos 
iiuncupato (sic), etiam si Rex illius sit Christlanus, magnaque 
pars subditorum, nulla tamen adest parochialis ecclesia tam pro 
yèo, quod pauperrimum existit, nec ministri ccclesiastlci in eo com- 
/ mode sustineri potuerunt, 'quam popter aeris intempetiem ma- 
' ximam, salutisque et vltte certissimura periculura. Nunc vero 
insto apud Maiestate Regiam Catholicam, vt Conduetores reddi^ . 
tuum jnsuk S.“ Thom^, qui pro suo interesse nauigationem, 

(“) Sic, Leia-se. Aloanda=Loanda=LiiaiKk. 

Massangano. Referência ao Cuanza. 

(*) Cfr, doc, ti.“ lu, pág. 407. . 

(«) Desconlrecemos a documentação sobre este problema. 





et conuncrcla exercent in iilis paitibus, vt sacerclotem vnuni, 
quolibet aníio lii nauigijs suis ad Regnum illücl pro Sacfamcti- 
torum administratione perducere teneantiir, stipendio compe- 
tenti deputato pro Sacerdote illo (°). 

■ Totum autem, quod a capite Palmarum, vsqiie ad dicciim 
Zairi fliiuium interiacet, incolitur ab iníidelibus, ^ regíturqiic 
per plures ZEthiopes Reges, quibuscuin coiiinicrcla cxciceuc 
lusitani nostrates, de consensu et ordinationc Regü Portu- 
galliíE.// 

Et quanuis ego postquam me ad Jnsulam S. llionia: 
contuli, septem Religiosos viros ordinis Sd* Fraiicisci, qiiüs ad 
hoc ministerium meis sumptibiis perductos ad illos miseriín 
pro illitis gentis conuersione, tuin qiiia Demones in visibili 
forma passim se cunctis ostendentes responsa dare, cosqiie fami- 
liariter alloqul, salutariaqiie dissuadere monita perbibeantiir, 
suppllcia etiam minantes, si obedíant, tuni quia contradiceiv 
tibus Regibiis Ipsis, qui gentílicos ritiis derelinqticrc nefas 
duciint, conuersio illa fíeri neqiiit, propter barbaricam indigC" 
narum imperitlam, qui litteras nesciunt, et disputationibus cotv 
uinci nequeunt, omnis bic meus conatus inanis euasit. Contra- 
dictio tamen Iiíec nouerit sufficiens, ad Verbum Dei in bis 
partibus disseminandiim, si de principali intentione Reges Por- 
tugalliíK moderns fldei CatbolicíE extitissent Zelatores, prout 
eorura antlqui successores, et aliquid laboris pro spiritiiali lucro 
subire voluissenr, et impendere prout impcnditur vbique pro 
temporal! 

Verum in Insula, qua; Principis vocatur, et distat ab Insula 
S.“ ThomíE ad Euronotum viginti quinque leucarum spatio, 
etiam habet Oppidum quodam cum Ecclesia parochiali pro viio 

(®) Cfr. doc. n.° i6<!(, pág. 555, 

(') Censura merecida. O abandono do ultramar português du¬ 
rante 0 domínio filiplno repercutiu-se profunda c nefastamente na acçíío 
missionária de Portugal. 
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Rectore et Coadlutore, expensis Regijs. Secunda vero quat num 
cupatur Annus Bonus, sita- est cx alia parte, et ex diâmetro 
S.'"' ThomíE / per quatuor leucas ab illa tantumodo distans. t.] 
}n qua vnus tamen inuenitur Insitanus, qui curam gerit admi- 
nistrationis illius, tanquam procurator cuiusdam Domini tempo- 
ralis dictíe Jnsuk, sub quo degunt centum serui aethlopes 
Cbristianl. Et pro eorum confessionibus audiendls, minlstran- 
disque Sacramentis, accersltur quolibet anno Sacerdos, qui ex¬ 
pensis lllorum Domini confert se ad dictam Insulam, et com¬ 
pleto dicto modo officio parochiali reiiertitur ad propriani 
domum. }n bis vero trlbus Jnsulls S.‘‘ Thoms, Principis, et 
Anni Boni, nullus reperitur infidelis. Quia quotquot ad bane 
Insulam perueniunt siint captiui, et qiiandocumque ad illas 
peruenlimt baptizantur. 

, INTERKOGATIO XXXV. 

‘ [XXXV].Vtrutn executloni demandetur, qua: Episcopus, 
et Visitatores illius in visitationibus .sius decernunt. 


EESPONSIO 

■ Ex parte Episcopi, et Ministrorum elus, cuncta qua: m 
Visitadone ordinaria conuenientia videntur, vel ad fidei Catbo- 
lia puritatem, vel ad mòrum correctlonem executloni deman- 
dantur dlligenter, non tamen cuncta exequuntur, contradiccn- 
tibus Regijs ministris, qus ad vsurpatam iurisdictionem spcccant. 
prout in interrogatione 22 dictum est. 


INTERROGATIO XXXVJ. 


■ XXXV). Vtrura Clerus sit bene morigeratus, et an refor- 


matione Indigcat? 
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RESPONSIO 




Climatis insalubrls habita ratione, Clerus certe Insula: 
S.“ Tbama: vitam hegere honestam, et irreptxhensibilem mérito 
est censendus, adeo vt vix in eadem decentius viuere queat, et 
honestius. Episcopus enim occurrit quantocitius eorum delictis, 
si in allquo peccaiierint, et sic correctionc oppottuna et in tem- 
pote facta medetur huic necessitati, et niilla indiget refor- 
matione. 

INTEEROGATIO XXXVIJ, 

XXXVIJ. Vtrum Ecclesia Cathedralis habeat fabricam com- 
petentem, qualis ea sit, et quanta, et quis existat illius receptor. 


RESPONSIO 

De exiguitate et tenuitate fabrica: Cathedralis Ecclesia: et 
aliarum parochialium iam ratlo reddita fuit in interrcgotione x. 
Receptor vero illius est Thesaurarius quidam per Episcopum 
deputatLis, expediturque '/ de mandato et ordinatione Episcopi, 
aut illius vicem gerentis. Estque etiam et alius quidam scriba 
deputatus dictx receptionis fabrica;, et ambo tam Thesaurarius, 
qiiam scriba, sunt Sacerdotes, et quasi semper existunt Capi¬ 
tulares. 

INTERROGATIONE XXXVIIJ. 


XXXVIIJ. An Doctrina Christiana doceatur in cunctis 
parochijs. 


RESPONSIO 


Respondetur affirmatiue. 


INTERROGATIO XXXIX. 

XXXIX. Si quolibet anno publicatur Bulia in Caena Do- 
mini. 

RESPONSIO 

Affirmatiue respondetur. 
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INTERROGATIO XXXX, 


XL. Si fidei profcssio emittitur ab illis per quos est cmit- 
tenda suo debito tempore, iuxta Buliam faclicis recordationis 
Pij Papie iiij.. 

■ ' ' [RESPONSIO] 

Affirmatiue etiam respondetur. 

INTEEROGATIO XLJ, 

XLJ, Si in creandls censibus obseruetur bulia fíclicls rccm:' 
datlonis Pij PP. Quinti. 

RESPONSIO 

Nusquara reperluntur hactenus creati census in dlceccsj 
S." Thoms, quandocumque tamen creabuntur, procurabo vt 
Bulia illa de creandis censibus ad vnguem obseruetur. 



iiinclali Vlixlaona: celebranda accitus, proiit etiam fuerant alij 
compfouinciales Episcopi cpniiocati, acl aliud opportunum tem- 
pus difetre opportuit, Decanuinc|ue meuin prcx:uratorem cuni 
mandato j sufficieiiti ad Vlixbonam meo et Capittili mcl 
nomine destinaueram ad dicto Concilio assisteiidum, et etiam 
ad alia negotia ageiidum cum Rege, et Miiiistris eius, Tribusqiie 
annis transactis, dictoqiie- Decano reiiocato, instanteqiie itcrura 
atque iterum eodem Metropolitano, vrgentibusqiie alijs magní 
momenti negotijs, eandem nauim in qna Decaniis meus reiier- 
sus fuerat ascendere sum coactus, vt eadem negotia per illum 
tractanda, qu$ nec dissimulare amplius, nec longius diferre visa 
simt, citiiis expedirétur, prot alias coniieniebat. Et sic debite 
impeditus Synodiim celebrare non potui ad hoc vsquc tempiis, 

INTEEEOGATIONES 44. 45, 4(i, 

qq. Si deputati sunt Examinatores Synodales. 

q 5 . Si sunt deputati iudices iuxta Sacri Tridentini Concl- 
lij decretu, quibus comitti valeant negotia in partibus per Sacro- 
sanctam Sedem Apostolicam, 

q6. Si decretum Sacri Concilij obseruetur super examen 
faciendum in concursu de Ecclesijs Parochialibus vacatibiis, 

EESPONSIO 

His tribus interrogationibus respondetur, quod in dieta 
dicecesj non adsunt Beneficia libers collationis, quia omnia tara 
simplicia, quara curata, sunt Regie pr£Esentationis, etiam Cano-, 
nicatus et dignitates et non solet prouideri per cÕciirsíí, sed pKE- 
sentati a Rege tanturaodo prouidentur de illis. Nec fudices 
sunt hactenus deputati pro causis coraraittendis, quia nulla 
committi solet in illis partibus Causa Matrimonialis, ciuilis, nec 
criminalis, paucique aut nulli ad illas reperientur idonei, quia 
non sunt litterati, Viri enim doctÍ nolunt optare dignitates et 
Ganonicatus dicts Ecclesia:, quia tenues sunt. 


INTEREOGATIOLXVIJ, 


XLVIJ. Si adsunt Montes Pietatis, Hospitalk, et Loci pij. 

■■ EESPONSIO 

Nullus adest mons pietatis in dioeces] S.*' Tliom^, nec 
aliud Hospitale, quara ynum aiinexum Confraternitad Sanctic 
Misericórdias, in quo Episcopus nullam Kabet iurisdictionera, 
propterea quod ptcEtenditur esse de immediata Regis protcctionc. 


INTERROGATIO XLVIIJ. 

XLVIIJ. Quis habeat curam reddituum, Episcopalium. 

[EESPONSIO] 

Ad bane interrogationem iam responsum est sufficienter. 


INTERROGATIO XLIX. 

XLIX. Si quolibet anno faciat Episcopus reiiiderc computa 
Administratorura montis pietatis, et piorura locoru, ac Hospi- 
talium, 

EESPONSIO 

Noi, aitmt i» fcs) S.“ Thomx, iiisi Contemimes ki- 
corum, .!»«»> computa Episcopus siugulis anms pe, V.cartum 
suum in visitatioiie otainana teuideie kit, ct an benc ap 

ILt,edaitusill»m,r,.ionemt=dtecogit.ta 

cialibus. 

, INTERROGATIO L. 

r An singulis annis dcnuncientur acommanicati, qni in 

toPascliatisisutectioniscoiifoionemketesam^^^^^ 

Sactan, siiscipete comtnumoncm neghgunt. 




RESPONSIO 


Magna adhíbetur diligentia iii lioc, vt omncs Icgitims 
ffitatis Sacramentorum prasdictorum obligaüioni integre satisfa- 
ciant, et aduersus inobedientes ceiisurls ccciesiastids seitcre pro- 
ceditur, et figurose. 

INTERROGATIO LJ. 

LJ, Si bona ecclesis vsiirpatura Principibus, cC alijs Doini- 
iiis, ac sxcularibus personis. 

[RESPONSIO] 

Negatiue respondetur, quia nulla adsunt bona Ecckíia: in 
hac dicecesj, pratter fundum qucndam, seu praidiura a testatrice 
quadã relictum, cuius administrationem gerit Episcopus, proiit 
interrogatione Et pro ititís pradij liuius defensionc graucs 
vtique molestationes passus sum, a quodam Anclrea Pereira 
laico, qui Capitanei Regij et alioru sscularis Justitiac ministro- 
rum fauore nixus, multa aduersum me tentauit indigne, nulla 
prorsus habita ratione Pontificalis dignitatis. 

Híec enim, et alia intestina odia aduersum me cxcrcent 
potestatis seculares (sic) officiales per se, vel per alios iurisdictio- 
nem ecclesiasticam in illis partibus, quoad fieri potest, labefactare 
conantes, et quia illis intrepide sum pro viribus ausus resistere, 
conquesti sunt de me apud Regem, et Regni PortugalliíE Giiber- 
natores, temeritatisque accusor ego, qui libertatem ecclcsias- 
ticam et Episcopalem iurisdictionem pro mei officíj obligatione 
iuxta iuris Canonici sanctiones tueri satago; illarutn vero offen- 
sores benefici vocantur. Capitula tamen ofíenslonum ccclesias- 
tic2 libertatis et iurisdictionis, Regi et Gubernatoribus pr®- 
dictis prssentare curaui, vt aliquo saltem adhibito remcdio, toc 
tantisque succrescentibus obuiaretur malis. Etiam quanuís noto- 
na sunt et vera omnia in eis contenta, non tamen iuri Episco- 
pah, person^que vel officij auctoritati est hacteniis in aliquo 
delatum.'//, 


Capitula veroprsdicta in Causis Absentia: mex transcursim 
praistringere curaui / vt si S. V. Beatissima pro sua pietate, et 
integritate iusta videbuntur, aut medicinam adhibeat morbis 
congruentem, aut me huiusmodi curis aliquo modo liberare, 
aut saltem aliquantulum leuare placeat. 

Vlixbonx, xxiiij die Mensis Octobris M.D.LXXXXVIJ. 

f Franc."' Epüs S. Thomx / /, 
ASCC — Rektioncs Dimcmnx: SanctI Thorase in Insula, 

Cls. 236-245 V. 
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ALVARÁ DE D. FILIPE I A COSME GONÇALVES 
'(15.11-1597) 

Sumário— nomek 0 tesoureiro das faxcndas dos defuntos e 
ausentes do Reino do Con^o for seis anos—Obsermia 
0 Regimento dos mesmos tesoureiros da Guine c Brasil. 

Eu elRey faço saber aos que este aluara virein, que aveiido 
respeito ao que nie einuiou diser per sua petição Cosmo Gon¬ 
çalves e mo pedir 0 doutor Bertolameu do Valle Vieira, depu¬ 
tado ao despaebo da Mesa da Comeiemeia e Ordens, do xncu 
conselho e per folgar de faser mercê ao dito doutor, ey per bcni 
c me pras de a faser ao dito Cosmo Gonçalves da servem tia do 
officio de thesoureiro das fazendas dos defuntos c ausentes do 
Reyno de Congo, per tempo de seis annos, que se começarão do 
dia em que se lhe der a posse em diante, com 0 qual officio 
elle auerá 0 ordenado, proes e precalços que pollo regimento 
directamente lhe pertemeerem; e por quanto tem dado fiamça 
de dusentos mil reis ao recebimento do dÍto officio, como se vio 
per certidão do thesoureiro geral das fazemdas dos dcfumtos dc 
Guine e Brasil, em que dis ficar em seu poder hum pubrico 
estromento de fiança abonada, a qual era feita nas notas de 
Yeronimo Taborda, tabaliao pubrico e yudicial na uilk dc 
Lanhosso, aos desasete de outubro deste anno de nouenta e sete, 
maodo ao prouedor das fazendas dos dytos defuntos do dito 
Reyno lhe dc (^) a posse e as mais pessoas e offíciaes de yiistiça 
a que 0 conhecimento deste pertencer 0 cumprão e guardem 

(^) Leia-se; dê. 
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como nellc se contem e lho deixem ter e seruir c dellc usar c 
auer 0 dito ordenado, proes e percalços comforme ao regimento 
dos thesoureiros de Guiné e Brazil, que lhe era dado pollo thesou¬ 
reiro geral das fazemdas dos defumtos das ditas partes que resi¬ 
dem ("slcj nesta cidade de Lisboa, e isto sem duuida nem embargo 
algum que a ysso aja; e se alguma pessoa ou pessoas ihe vierem 
com alguns embargos a se lhe dar a posse do dito officio, nam 
tomareis dclle conhecimento, nem outra pessoa e official de 
justiça, somente os remetereis á minha Mesa da Comsyemcia, 
aonde 0 conhecimento do caso pertemee; e comtudo dareis a 
posse do dito officio ao dito Cosmo Gonçalves, 0 qual jurará na 
chancellaria aos santos euangelhos, de bem e uerdadeiramente 
0 seruir, g[u]ardamdo em todo 0 seruiço de Deos e meu e bem 
das fazemdas dos defumtos e absemtes e seu regimento; e isto 
cy por bem que valha &a. 

Jorge do Valle 0 fez em Lisboa, a quimze de novembro de 
mil quinhentos nouenta e sete. Fernão Mar [r] ecos Botelho 0 fez 
escreuer. 

Comeertado Concertado 

Pero Castanho Francisco Cardoso 

KTX—Chancelaria de D. Rilife I (Doaçoes), liv. 30, fl 366v, 


m 


monühknta, m — 38 
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BESLADO DE UM CAPÍTULO DO REGIMENTO 
DO CAPITÃO DOM FERNANDO DE MENESES 

(•6-3-1598) 


Smãbjo— P rosseguiria â gmm contra a negrnrk mvmenk revol¬ 
tada, segmdo 0 Regimento e determinações do Ca'^itâo 
Miguel Teles de Moura, a não farecer melhor de outro 
modo. 

Por cartas de Miguell Telles de Moura, que foi capitão 
daquclla Ilha, emteridi como pello bom modo em que proçedeo 
na guerra do matto, que pello Regimento que lhe mandej dar 
foi continuando; se forao extinguindo quasi de todo os negros 
alevantados. E hora sou emformado que se tornarao a ajuntar 
alguns negros e os poucos que ficarao na cerra. Pello que nic 
pareçeo deueruos mandar que vades proceguindo nisto de tal 
maneira que de todo se acabem de extinguir estes negros, sem 
aver nisso nenhum descuido e que tenhais neste particular 
tanta advertência como a importância deste cazo 0 pede, se¬ 
guindo em tudo 0 dito Regimento; e sooinente no particular 
que trata do modo em que os capitaes hao de fazer a guerra 
a estes negros alevantados seguireis as ordens que nisto deu 0 
ditto Miguell Telles de serem dous Capitaes e jr cada hum 
delles com a gente de sua obrlgaçao residir cada somana nesta 
guerra; e acabada a ditta somana entrará outro, por que prose- 
guído-se a^guerra desta maneira se poderá continuar com me¬ 
nos opreçao, que he 0 meyo por onde se entende que de todo 
se acabamo de extinguir os ditos alevantados, como se clara¬ 
mente vio no tempo do dito Miguel Telles; e porque os tem- 
pos muitas vezes variaÕ as couzas, parescendovos que será mais 
comveniente a meu serviço e de mais proveito pera a ditta 
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guerra fazer-se por outro modo, 0 cumunicareis com 0 bispo 
c Cainara da ditta Ilha e 0 que por todos for assentado se se¬ 
guirá nesta matéria, de que me avisareis e da causa porque se 
la. II. 

Hej por bem que os mil e quinhentos cruzados que por 0 
ditto Regimento mandei dar de minha fazenda, por tempo dc 
quatro annos, pera as despezas da ditta guerra, se dem pera 
esse effeito por temp de mais tres annos, do dia que chegardes 
á ditta Cappitania cm diante, se tanto durar a ditta guerra. 

AHU — S. Tomé, cx. I. 

NOTA —Soko a data deste doc. cf, doc. 131, pág. 462. 
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.. auto DO CABIDO DE S. TOME 

{i-rm) 

Sumário 0 Céido dirige-se ao Pap Efiscopal a fedir a cv[m 
autêntica da visitaçh canónica —O Prelado ne^a-se a 
dardha e a receber apelação ou agravo— Levanta certas 
penas de excomunhão decretadas na visita canônica, 

Die 7 mensis Julíj ftiit conclusum in Capitulo, prcsentil)us 
licentiatô Petro Femandez Barbosa, Arclildlacono, iiti prescs 
qui est, nec non reliquis dignitatibus et canonícis residentibiis, 
quod omnes accessissent ad domum Jlliistris et R.”' D. Episcopi 
ad effectum habendi transumptum uisitationis, qiiam dominica 
preterira publicari mandauerat, 4 istiusmet 'inensis, ex co qiiia 
In illa continentur multa precepta sub pena excommunicatlonls, 
nec non sub penis pecuniarijs, quibus satIsEerI non poterat, ob 
tenuitatera beneficiorum, et iiiualltudlnem Jnsulc; et acccdentcs 
omnes capitulariter, cum superpelliceijs, jnstando pro supra- 
dicta copla, respondit quod illam dare nolebat, minusue appel- 
lationem ab allquo grauamine admittere, et licct Capimlum 
appellasset illam recepturus non erat, quinimo decreta ulslta- 
tionls aecutionl mandaturus erat. / / 

Et post multas rationes bine inde suscitaras, dixit prx- 
dictus R.™’ quod habebat pro sublatls penis excommunícatio- 
nis, quas in dicta uisitatione inflixerat, et de quibus fícbat racn- 
tio. Jn quorum fidem iniunxit omnibus presentibus Capitula- 
ribus presentes fíeri, quas ita subscripserunt. j j 

Ego Ludoulcus de Barros notarius Capituli Ita scrlpsi, 
Archidiaconus, Cantor, Marcus Luís, Antonius Figueira, Ma- 
theus Rodriguez, 

ÈN—Pondo Confalonieri, vol, 33, fl, 361 v, 
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TERMO DO ■ CABIDO DE S. TOMÉ 
(10.7-1599) 

Sumário—-O Bispo vai a Cabido confirmar os decretos da visitação 
canónica— Decide não receber a apelação do Cabido — 
Este há por bem apelar ou agravar para 0,Reino, 

Aos dez dias do nies de Julho de mill e quinhentos nouenta 
e noiie annos, em cabido, escando luntos as dignidades e conegos 
presentes e residentes, per som de campa tangida, uejo (^) 0 
illustrissimo senhor bispo e disse que por certos respeitos que a 
iso noLiamente 0 mouiam e por lhe parecer ser asim iustisa c 
comforme a sua consiensia, manclaua que a ulsitaçam que tinha 
publicado estiuese em sua forsa e uigor e as excommunhois que 
tinha posto queria que ligasem, haula por boa a uisltaçam, e que 
quoanto a apelasam que lhe tinhamos posta, a nao recebja e que 
avia de dar a execusaÕ, e nao obstante a dita apelaçam e que 
disso podíamos agrauar se nos parecese. E que nos mandaria dar 
0 treslado da-uisitaçao. / / 

E despois de ser . Ido 0 dito senhor bispo, se acordou em 
cabido que sem embargo do que 0 senhor bispo dizia, se apelasc 
por escrito de sua appellasam, digo de sua visitasam, quer 
recebese a appelasam quer nao, e que de a naÕ receber appe- 
lasem ou agrauasera, quoal milhor no caso coubese, e se tirasein 
disso Instromentos pera se mandarem ao Reyno. E por uerdade 
mandarao íazer este termo, que todos assinarao. E eu Luis de 
Barros, Conego e escriuao do Reuerendo Cabido 0 escreui. // 

Luis de Barros // O Arcediago / / O, Chantre //Marcos 

. Luis //Antonio Figueira // Mathcus Rodrigues 

KY-Pondo Confdonieri, vol. 33, fls. 

( 1 ) Leia-se: ueio-veio. ■ . • 
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CARTA DA CÂMARA DE S. TOMÉ A EL-REI 
(23-12-1599) 

SumAeio—R fto ^ 0 ^ Capitão e eleição 

ãe alcaide-mor interino—Incêndio das igrejas e engenhos 
de açúcar pelos indígenas sublevados, 

Senõr 

Por estar este Vosso Pouo c Ilha do Sancthoíiié tao opri¬ 
mida de necessidades e trabalhos de tantos annos a esta parte, 
cresem em augmento tanto as perdas e damnos a Vossos Vas* 
sallos, que suas misérias nos obligao a mandar nosso procura¬ 
dor, que hé Pero Vas da Quinta, pera manifestar a V. Mages- 
tade 0 estado em que vltimamente a armada inimiga deixou a 
esta Cidade e a uossos Vassallos. 

Remaneceo sobre 0 Porto desta Ilha terça feira, que foraÕ 
dezoito de octubro, em amanheçendo, hua armada de inimiguos 
Luteranos, de 38 ou qo uellas grossas, dos estados confede¬ 
rados de Alemanha a baxa, em a quoal iiinha por seu General 
hum Peter Vandendoes, e com tanto Ímpeto e furor cmtrou 
esta Ilha, que quoando ue[i]o as 9 ou lo oras do dia, ainda 
que a força de armas a tinhao emtrado, e 0 Ímigo estaua apode¬ 
rado da Cidade e fazendas de todos Vossos Vassalos, que cor¬ 
rendo suas uidas muito risco, trabalhosamente se saluarao. 

Tanto que a imiga armada remaneçeo sobre 0 porto, 0 
nosso Capitaõ dom Fernando de Menesses (^) com alguns mo- 


(’) Cfr, cloc. n.“ 131, pág. /|62, nota (“), 
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tadores è eiccauôs se íoi ao íorte de S. Sebasclaõ e de[i]xandD 
OS uossos Vassallos se meteo dentro no forte e se fechou dentro, 
entregandonos Jeronimo Barbosa da Cunha, Capitao de hua 
das bandeiras da ordenança, 0 quoal com os poucos moradores 
que na Cidade se acharaÕ foi defender a dezembarcasaõ inimiga, 
onde por espaço de tres oras peleiou, até que a força e multidaÕ 
dos imigos e com perda de sua emtrarao a Cidade. E vendonos 
assim sem cabeça, nos retiramos pera esta Vossa Camara e 
pouo, [a] eleger Alcaide mór e gouernador da iustiça, com- 
forme as prouisoés que temos Vossas. 

Chamado 0 bispo a este nosso pouo se adiuntou e tratado 
0 caso e como 0 nosso capitao dom Fernando nos deixara e se 
metera no forte sem comsideraçaõ, poes 0 tinha de todo 0 ne¬ 
cessário desprouido, era necessário fazermos Alcaide mor a quem 
tiuessemos por cabeça e todos seguissemos e ob[e]decessemos, 
pera em todo se fazer seruiço a Deus nosso Senhor e 0 Vosso; e 
asentando que era justo pera assy ficardes Vós bem seruido, 0 
Bispo tomou os Votos e todos a hua vox, ou a mor parte do 
pouo, uotaram em 0 dito Jeronimo Barbosa da Cunha pera uos 
seruir de Vosso Alcayde Mor e gouernador da iustiça, en- 
quoanto Vós nao mandardes 0 conitrario, por ter elle as partes 
e requisitos que pera seruir 0 tal cargo sam necessários; e publi¬ 
cada a eleição elle açeltou 0 Cargo por uos seruir emquoanto 
durasse 0 empidimento de dom Fernaodo, ou uós prouessefijs 

a quem houuesse[i]s por Vosso Seruiço. 

Feita esta eleição e nomeaçaõ, logo 0 dia seguinte, ^depões 
da entrada do Inimigo, acentou darlhe guerra a quinta feb, que 
forao uinte dias do ditto mes, por todas as partes da çidade onde 
uossos Vassallos c seus escrauos se adjuntaraõ e repartida a gente 
segundo 0 costume desta jlha, cometerão a çidade por alguas 
partes, como homens escandalizados, peleiando pdlo seruiço de 
Deus e Vosso com muito animo, adonde acodio 0 general 
imigo e com 0 trabalho das armas a cabo de tres dias morreo, 
ficando deste emcomtro uossos Vassalos victoriossos; e deter- 
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minando o Vosso alcayde mor darlhe a noute asalttos, entregou 
0 mesmo dia do assalto, que foi o terçeiro dia de sua cmtrada, . 

0 Capitao dom Fernamdo o uosso forte, com toda a uossa arte- 

lharia c sua pessoa, com os mais que comsigo tinha ao inimigo, 

emtregandolhe as chaues do ditto forte sen nenhum partido, 

sobre o que vos escreuerá o uosso Alcayde Mor macs por ex- | 

tenso todo, o sucesso. | 

Se Vos afirmamos que por uos seruirmos foi taõ obedecido 
e será o uosso alcayde mor enquoanto uos nam mandardes o 
comtrario, como se uos Senhor o mandásseis e elle por sua pessoa ^ 

hé merecedor de todas as honrras c mercês qiic lhe fizerdes, e 
nas uosas maos Senhor Vos afirmamos que hc nobelissimo de f 

comdiçao, misericordiosso com os pobres, amigo de fazer ius- ^ 

tiça, zelosso de acertar em todas as cousas de uosso Scriiiço, 
e tal 0 tem mostrado neste sucesso, por [e]spaço de 19 dias 
que [a] armada inimiga esteue nesta Ilha, gastando, dc ordiná¬ 
rio muito de sua fazenda em uosso seruiço, dando a homens 
pobres a mesa, prouendo a gente miserável do necessário c 
depões da ida do inimigo sempre proçedeo com 0 pareçcr do 
Bispo e dos homens uelhos da gouernança da terra nas cousas 
de Vosso Seruiço, per onde hc digno e benemeritto de V. Ma- 
gestade lhe fazer mercês e 0 mesmo a este noso poiio, qiic 
tam opremido está de necessidade e nossos Vassallos pobres, 
assy com a perda geral da cana, que nesta Ilha durou macs 
[de] quatorze ou quinze annos, como com as que rcçcberaõ com 
0 aleuantamento de Amador, que queimou 70 e tantos enge¬ 
nhos de asuquerez, que te oÍe sc naõ puderaÕ reedificar por as 
poucas posses e falta de escrauaria que nossos Vassalos tem, 
como também a destruição que agora fes 0 imigo com sua em- 
trada, onde Vossos Vassalos receberão nocauel perda cn suas 
fazendas e casas. 

Porque como tiuemos por auiso e por cartas que os imígos 
nos maõdarao e por imformaçao certa que tiuemos que estauaõ 


dcuaguar aloiados en nossas casas e nos no campo alojados á 
chuLia en choças de palha, com acordo deste poiio detreminamos 
queimar a çidade onde 0 imigo estaua aloiado; e de effeito, com 
liberal uontade, nossos uassalos. a queimaraÕ e maiidaraõ quei¬ 
mar suas cazas, assy pellos desaloiar, como porque nossos negros 
e alguns dos crioulos que ficarao do tempo do aleuantamento 
de Amador, se naõ lançassem com 0 imigo, uendo os taÕ 
deuagar aloiados e senhores da Çidade, como alguns se começa- 
uaÕ a lançar, como fes hum escrauo do nosso Alcayde Mor, 
crioulo da terra, filho de liua ama de sua mulher, 0 quoal oime 
por inuençao ás maÕs; e precedidos os requesitos judiciaes, con¬ 
forme ao tempo, sendo escrauo de preço e charamella 0 man¬ 
dou enforcar, 0 que foi muito açeito a este pouo pello temor 
que pôs em nossos escrauos e nos crioulos nossos escrauos. 

Ida [a] armada imiga, ao tempo de sua partida queimou 0 
resto e 0 principal da çidade e templos, a saber: See, a Igreia 
matrls da Conçeiçaõ, a Mizericordia, Santo Antonio, Nossa Se¬ 
nhora da Graça^ que he lastimosa couza de contar, como pro- 
fanaraõ os templos, queimaraõ as imagens e asolaraÕ os retabo- 
los, e pera maes opresao nossa deixarao tres naos armadas no 
porto com hü naiiyo que traziao tomado, e por ficar esta Vossa 
çidade taõ destroçada e sem remedio de navio pera avizar deste 
sucesso a V. Magestade, por ordem de hum Espanhol tratou 
este Vosso pouo cÕ 0 Vosso Alcayde Mor [que] comprasse este 
navyo, pera ir dar auiso, fingindosse que se compraua pera ir 
pera [as] índias com hum registo; deha[i]xo disto 0 uendeo 0 
imigo e 0 Vosso Alcayde Mor 0 comprou a pedimento deste 
pouo; e porque o procutaJot que mandamos uos eaatata por 
Lenço tfa nerdade todo o sucesso e as necessW« desra Vossa 
L e uassacs. pedbos a V, Magestade Ik dê ctedrto ao u 
deste pouo lhe contat, e nuzerias ddle, e nos conseda e ^ 

as. mefçês que ae peta este pouo e nossos uasd^^^^^^^^ 


que asim 
seruirmos 


L pUosWa cabeça e comm.es forças uos 


fin T 
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Nosso Senkor a Católica pessoa de V. Magestade guoardc, 
[a] uida e estado augmeiite por largos annos, como nossos 
uassalos desejamos. / / 

Escrita en Camara, oie vinte e cres de dezembro clc myl 
e quinhentos nouenta e noue annos, E eu Visente Roiz Cru- 
tam escriuao da Camara desta ilha de Santhomé o fis escrcucr 
e sobescreuy.'/ / 

André Lopes // leronimo de Mendonça // SebastiaÕ Uas 
Tello//Manoel Antunes. // 

Sobre Escrito: A El Rey N. Senhor. 

AHU —S, Tomé, cx, i, doe, 28. 
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CARTA DO CABIDO DE S. TOMÉ A EL-REI 
(24-12-1599) 

SüMklO—^íWío dos holandeses-Desfmiçâo das igrejas, fazendas 
e engenhos —Roâo das alfaias e f ratas do eulio diviiw. 


Como V. Magestade este ('') costumado a socorrer todas 
as nesesidades de seus Vassalos com muita diligencia e amor, 
temos por escusados emearesimentos en recontar as ^andes que 
todo 0 Pouo desta Ilha padeçe há muitos anhos; e juntamente 
com a oceasiaõ que agora se ofereçeo, a Camara deue tratalas 
por extenço, somente dizemos que as Igreias desta çidade tica- 
raÕ todas abrasadas e postas por terra, pellos inimiguos dos esta¬ 
dos aleuantados de Alemanha a baixa (^), os quoais, profanarao 
os templos, queimarao as Imagens e roubarao a mor parte dos 
ornamentos e alguá parte da prata, íinalmente nao deixarao em 
toai 1 çWe cisa oeohrá em pé. O que ciuiou kit este 
pouo. e os Sicctdotcs dtlle muito descousoWos, por luetcm 
precedido nesa Ilhí muitos tmtortunios, isi de negros do mito, 
L hii muitos annos que nos perseguem, como do aleuint - 
lento de hum escriuo que se ileuintou no 
e simeo (') e ibrisou quiiy todas is kendis e engenhos, 


(1) Estes: esteja. 

(2) Países Baixos. 

( 3 ) Amador, 







Queira nosso Senlior, que poes entendemos serem a causa prin» 
çipal de todos estes males nossos peceados, nos emmendonios 
delles, pera que o mesmo Senhor seia seruído aletiantar de sobre 
nós sua ira; todos estes males semtircmos po[u]co se V, Míigcs- 
tade se lembrar desta Sua Çidade e Ilha e nos fauoreçer, por¬ 
que asi entenderemos comessa Deos a pôr os olhos de Sua 
Mizericordia em nós.'/ / 

Pera reprezentar diante [de] V. Magestade as nccessiclaclcs 
desta Sé, e das mais Igreias, e as que pesoalmente padeçemos, 
foi electo 0 Licenciado Pero Fernandes Barbosa, Arcediaguo 
desta Sé (*); o quoal hé pessoa digna de fé e credito e que Ctíin 
mostrado por obras, todo o tempo que há reside nesta Ilha, ser 
muito zelosso do Seruiço de Deos e do de V. Magestade; eexías 
as mercês que lhe fizer sani nelle bera empregadas, e nós, 
entre as muitas que esperamos, teremos por hiia das principaes 
ouuillo e prouello com breuidade, porque tem a terra clclle 
muita necessidade. / / 

Nosso Senhor a Católica pessoa de V. Magestade gimrcle 
como pode. j j 

Escripta em Cabido, a 24 de dezembro de 99 annos. / / 

//Marcos Luis // O Chantre // Christouaõ Vas // 
Antonio Auilla de Campos // Antonio Fig[u]eira // Matlieus 
Rolz / / Aluaro Ba[r]ros. // 

Sobre escritto: A ElRey Nosso Senhor. 


AHU —S, Tomé, cx. i, cloc, 28. 


C) Recebeu carta régia cie nomeação datada de 7 de Outubro 
i^^.-kTX-Chmcekrk à Ordem de Cristo, liv, 10, fl. iqv. 
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CARTA DO CABIDO DE S, TOMÉ AO PAPA 

, O599) 


Sumário —zlmrfrgíír íjueixâs mira 0 Fr eUdo, de que 0 Cabulo 
julgava ser vitima—Pede remédio for um Breve. 




Beatissime Pater 


Fiiit alias porrectum Sanctitati Vestra: memoriale pro parte 
ct ad jnstantiam Capitularium et Canonicorum ecclesis fnsule 
Sancti Thome, Prouincie Vlixbonensis, in cjuo, exponendo con- 
querebantur de aliqüibus grauamiíiibus sibi a suo Episcopo 
illatis, et per fides authenticas de eorum ueritate docebant. 
Et tunc Sacra Congregatio Concilii Trídentini, cui pratdictuin 
memoriale fuit directum, sub die 23 Marti] 1595» cid^q^ 
copo scripsit modum et formam, qus obseruare debuisset in 
retinendis canonicis, si eos carcerari contingeret, neque eos ad 
resignandj (sic) sua beneficia cogeret, si forsan ab ecclesia ahqua 
de causa proficisci contingeret, et alias pro ut latms in prdicta 


a continetur.'/ / , . 

Cum autem prxdictus Episcopus acquiescere debuisset, ct 
)lius dictos capitulares et canonicos non molestare et eo 
ds quia R.""'“ Patriarcha hyerosolimitanus, tunc tempons in 
'pfflibus Vicelegatus Apostolleus attestabatur pr^dictam 
«im keuis bbere. NMomintt! à-juot decreta teal 
tea in mátatlonc sub pênis excommumcanonis, ic # pe- 
liatijs, imparibns tennitati suotú benetraoram qnmm 
i, instantet perita date nnbit, neque appaacionem ademtter^ 
1- innlnlíiKi i exccutioiie demandauit, et 
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Capitulares cum ordliie precisa, quod alter ili alterius absentia 
iiiseruiendo, ininime daret executionem alicui prouisioni, iiequc 
ad exercendum officium notariatus adtníttere uoluit nostru 
deputatum per R.T™ D. Partriarcham, et jnsuper quod nulla 
prescntatio, prouisio, uel collatio directa ipsi episcopo, uel eíus 
substituto, sortiretur efectum, nisi ipsa fieret mentio, quod ipse 
informauerat. Qu$ omnia constant ex fide authentica multiplicí, 
et eo libentius illa facit quia neminem putat in illís partibus 
ita reniotis habere superiorem. Et nisi per Sanctitatem Vestrarn 
de aliquo preciso, et opportuiio temedio prouideatur per breuc 
expeditum, ita non detur occasio tecurrendi quotidie cum tanta 
incomoditate, et dispêndio et peita (?) nascentur, qua: Sancti- 
tas Vestra non permittat. 

Antonius Pereira / / 

Nomina Canonicorum, et Capitularium. 

AY—Fondo Confdonierí, vol, 33, fl 359, 
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CARTA DOS CÓNEGOS DE S. TOMÉ AO PAPA 

(1599), 


Sumário — Os Cafitukres reduzem e capimlos es sms fretensÕes e 
fiehas eontre 0 Prekdo da diocese Sentomense, 


Beatissime Pater 

PríEtensiones Rev dominorura canonicorum et Capitu¬ 
larium Insuls Sancti Tboms, Provincis Ulyxbonensis, pro me- 
liori seruitio ecclesiae et quiete ipsorum sunt infrascriptas, vidc- 

licet. ^ . 

In primis, ut alias' fuit expositum, sl eos carccrari conüngat, 
in ko áecaitiori, viJelicct in seJibus epkopalibus. non antem 
ket [adnoiosos. (ut sok Ecv.“ Epbcopm) dcünm ct coUo- 
cari maotlet, ut post tesolutionera ktam iti Sam Congrega- 
tione ConciHi íuit ad ipsum Reu.“ per Htetas sctiptum. 

1." —Si [otsan aliquibus tationabilibus de causis eos ab 
eccleaia dkedete contingat (dummodo tamen Ecclesia ptriicta 
debito seruitio non defraudetut) non propterea d os ad sua bene¬ 
ficia resignandum compellat, siqmdcin sunt collatraa non veto 

ad nutum araouibilia. , 

, “-^Quod in uisitatione modum non acedat et an cx- 
c J legitimam intetpositain appellationem ad metropolitannm 
admittap coram quo de suis grauaminibus f * ITa 

otauet dictos canonicos et capitulares m plunbus aliis tebus, q ^ 
Ltit in illis partibus temotiotibus, ut nuEum ptotsus supeno- 

'“:r;Ímipsepresensvdabsens,quameiusoEli- 

ciakadmittant litteras apostólicas, illasque snie debit. e.e- 
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cutioni dcitiaiidan (iit par cst) ciircnc, niinusuc rccusciu iiiaii* 
dari exeqiii alia maiidata, uenientia ex superioribu.s Regni. a 
cjiiibiís oinnes in dieta Insula degenteS) et ctiani ipsi Canonici 
et Capitulares ut plurimum, uel omnino peiident. 

5. “ —Quod stante iniialetudlnc totlus Insuk ct tcniiitatc 
reddituum suorum beiieficiorum, cos non inulctct in pernis 
pecutiianis, qu£E sint impares coruni rcdditibiis, proiit contituio 
facere solet. 

6. “— Et ultimo, quod stante inobedientia literaruin Saenr 
Congregationis Concilii, prredicto Rev.“ Episcopo dircctariim, 
expediatur Breue commissum uel Archíepiscopo Ulyxbonensí 
Metropolitano, uel cui Sanctitas Vestra magis placuerit, ut 
praidicta observar! faciat sub poenis et ceiisiiris, et in caeteris 
oceurrentibus opportuno remedio provideat, ne dctiir oceasío 
currendi ad Curiam quoties praídicta eueniant, tanto detrimento 
et dispêndio dlctorum Canonicorum et Capitularium. 

Qua: omnia postquam fuerunt exposita S.'"" Domino Nos- 
tro, fuit memoriale remissum R.““ domino Patriarcha: Hycoro* 
solimitano, culus relatlone audita, mandavit quod Dominationi 
Vestrre Rev.™”' rescriberetur, ad effectum monendi Rev.'"*"" 
Episcopum, ut informet super huitismodi pretensionibus si for- 
san uelir, antequam alia resolutio capiatiir. 

AV“-“Foní/o Confdonkn, vol. 33, fls. 360-360v. 
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Capitão de S. Tomé 
-271 (3). 

Figueiredo (João de Burgos de) 
—Tabelião—220. 

FiliçeI(ReiD.)-i 93 , 194- ' 95 > 
196, 216, 217, 306; 358, 362, 
497, 527, 530,532, 534 - 537 - 
538,54o„543,544.583' 

Flandres—g^. 


Fogo (Ilha do-)— 

Fonseca (Diogo da) -Tesoureiro 

dos defuntos-153, 220, 293, 

368. 

Fonseca (Pedro ífdj —318 (i), 

431 (2). 

Fonseca (Pá Pero da)-Jmki 
—471. 

Forcados (Rio dos) 5%' 

S. Tomé-83. 

Francisco fFr« j - Carmelita- 

277- 278- ^ 79 - 3 ° 3 ' ^ ^ , 
Franco (Pá Antonio) — Jesuíta 
^ —207. 

'Fmdes—YlàJlmàtes, 

Frazer (James George)— Escritor 
—232 (3). 

Freitas (Domingos r/ej—Tesou¬ 
reiro na Mina—4^2. 

Frois (Gasgar RoÍz) — x^^. 

Funchal (Bisfado do)—^ 

G 

Gaetano (Mons. Cumiíío^-Nún- 
cio em Madrid— 520. 

Gama (Estêvão Feneira da) — 

' 4 ^ 9 ' , 

Gesualdo (Cardeal Afonso)- 
439, 5 ' 4 . 527- 53 ^- , 

Gloanga Laomba —Residenaa do 
Relde Angola —138. 

Gomeira (Ilha ííej —Canadas 
273, 300. . 

Gomes (Álvaro) —ip. 

Gomes (António) — xqiB. 

Gomes (Cosme)— Irmão Jesuíta 
-184. 

Gomes (Cristóvão)-Akoxmk 
em Lnanda—453. 

Gomes (Dr. Eugênio) — XVll. 

f/7 









Gom«-Vid. Gomes. 

Gonçdves (Cosmej—^^i) 593. 
G^nçdm (Marmj-Vil^m 
na Mina “96. 

Gónçdm-M Gm^dm. 
Gwmi (Amador fmmdei de) 
-¥^>¥ 9 ' 

Gouveia (FranAsco //ej—Capitao 
—jjy nO) tm, m, 144,145» 

14^, 413, 413, 419* 42^' , 

GouvAa fP.' Franésco de)~-]t- 
suíta—123,127,131,14I) H*' 
Goyau Historiador—X, 

Graça (Frei Pedro da) — XIII) 

XIV. 

Graciana (Frei Jerénimo) — Vtd. 
Madre de Deus. 

Gre|'(>WoXffl—Papa—1591216) 
Gmmh (Garcia ãfíj —Secretá¬ 
rio do Rei do Congo-157. 

H 

Henrique (Carded D.j—XI(2), 

4.7. 35. ^ 7 ’ 

Henriqua (Gardea^RA H.) — 
193,285^288,516; 

Henrique (Infante D.) — 565, 
566; 

Henriqites' (fP,‘ /oloji--j0SÜÍta 
-477 (,i). 

Henriques (Manud)’-* Clèígo 
esüatóte: no Cottgo—24. 

Hoist (M, £,’j—Investigador— 

XV. 

Homerru (Dv Miptà Rangé) ^ 
iv® Bií^ do Congo — 496, 
498, 513, 517, 527, 508-, 531. 
ífo^ífí#—Angofo-^ 203; 

—S;.Toml-“70', 73Í 
Eumhi (B»qm rfej'—50^ 

iíl 


I 

conj^(da--2õS (35). 
J^ejas —Conceição de Luanda 
-404, 

—Conceição de S. Tomé— 
18, 28, 57, 59, 62, 63, 64, 

374*3%» 397- , ^ , 
—Nossa Senhora de Guada¬ 
lupe, dc S. Tomé— *51. 
—Nossa Senhora, no Congo 
—381. 

—Santiago, do Congo—353, 
381. 

—SS.™ Trindade, dc S, Tomé 
-521. 

—St.® Amaro, de S. Tomé—3. 
—St.® António do Congo— 

353*381-, , ^ , 

—S. Scbasttão, dc Angola— 
50,51. 

—S. Tomé (Igrejas de) —6or. 
llmha-^ Província de Angola •— 

3^9- 33*. 33f 
moa-Yii Ulhoa. 


1 

Jadin (l, j—Investigador—XVI. 
Jwênimo (Frei)' -* Missionário 
na Mina—97; 

/owítej—450Í 

Jesus (Frei Joh í/ej-—Prior do 
Convento de Pastrana—ai6. 
Joio fD-j—Rei do Congo— 

510,, 

Jéo i (fDí)—Rei" dé Portugal 

Jor^A (m 4 tàê)>-^f^^, 
Juzarie-^XV, 


L 


lahanha (Rrancisco) —196. 
Lamego—^i^. . 

Fandúro (Luis Alves)—Tmu- 
reiro dos defuntos—220,221, 
222, 223. 

Lanhoso (Vila de)— 592. 

Lanhosso— Vid. Lanhoso, 

Jjefuno (Rio) — Congo — 239. 
Le/tío (LaWoj —149. 
lée (António) —195. 

Leite ('/icomej — Capitão de 
S. Tomé— 28, 

Le Roy (JAans. Escritor 

“^ 3 * (3)-, , 

Lesowrd—Histonador—X. 

Uma (Viana Foz ííoj—397. 
Usboa (S. Filipe de) - Convento 
de Carmelitas—216. 

Lisboa (Gaspar Fernandes de) — 
196. 

Líwoí—217, 511. 

Loanda—V\à. Luanda. 

Loango (Rei de) - 279, 307, 

5 ° 5 - , 

Lopes (Aleixo) — iq$. 

Lopes (André)—60Z, 

Lopes (António) — 

Lopes Embaixador 

do Rei do Congo-234, 238, 
239, 340, 341. 358, 3 ^^' 3 ^*' 

Lopes (Franctseo)—A \. 

Lopes (Manuel) — 

Lopes de Almeida (Doutor M.) 
— Professor da Universidade 

de Coimbra—XVIIL 
JjOpes (Salvador) —1^6. 

jjpes (D. Torífe/oj-Bispo de 
Miranda—315. 


Lopíz—Vid. Lopes, 

Lúwie (Robert) — Escritor — 

*31(3)- 

Luanda— 2^, 283, 295, 296,, 
304, 305, 312, 316, 328, 337, 

339* 344. 35°* 354* 378. 4 í >4.' 

408,429*473,475. 

Jjtanda (Uha dej —131, 138, 
163, 184, 206. 377, 398, 45, 
505.583. 

Luca (Mosteiro de Santa Maria 
de)—168. 

Lucala—Pso de Angola—33a, 

333.336* 337. 43'* 433. 434‘ 
Luls (D,)—Nome enstão de 
Quicunguela—256, 

Luls (Marcos) — Cónego de 
s. Tomé -545,546, 596,597,. 
604. 

Luls (Simão) — i^6. 

Luiz—Vid. Luís. 

Luz (Convento dsj—579(1). 

M 

Maçangano — Angola — 333, 

34°. 34'- 357.4°7. 433* 47*. 
478. 

Machado (Barbosa) 
Macicacanzes—Povos do Congo 

-158. 

Macicongos—Vid, Mossicott^s. 

Maçiel (António Mmteira)- 
Capitão de S. Tomé-r93,. 
194,196. 

Madre de Deus (Frei Antonio 
dáj-Missionário no Gongo 
—216. ^ 

Madre de Deus (Fré Jerónim^ 
Graciano Provinda! dos 
Carmelitas—214, 2^8. 






Magdhm (Cóneio A. Uimk) 
^307(10). 

U&gdiem (D. Ricardo)— Di- 
rector do AGS—‘XIX. 
Maio—lhs. de Cabo Verde— 

187. 

Mdagmtã (Costa da)—^^, 301, 

415- 

.Malinowskí (B.) — Escritor — 
231 (3). 

M(mihamha~ih (i), 283,296 

(7). 3°5- 4M; 

Manibamba (Sebastião) - Sohú- 
nho do Rei do Congo—157, 

■ 158. 

.Manicabmga—Fidulgo do Con¬ 
go—135. 

Manicorimba—Fiáúgo de An¬ 
gola—181. 

Manifmfo — Fidalgo do Congo 
-424. 

Manisonho—Fúàlgo do Congo 

Manuel I CD.j —Rei de Portu- 
gal-XV. 

Maria (Frei Nicolau de Jesus) — 
Carmelita—216. 

Mariano (Frei Ambrósia) —Yià, 
S. Bento. 

Marques (Lourenço) ~ Licencia¬ 
do—224. 

Mascarenhas (D. João)—-2^, 
Massangano—Yú, Maçangàno. 
Matamba—(Rei de)— Angola 
423, 433, 502, 505, 506, 510. 
Matanba—Yià, Matamba. 
Mateus (Cardeal)— 484, 485. 
Mato (Rei do) — Costa da Mina 
-113. 

Matos (António dej —195. 
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Matos (Raimundo JosódaCunha) 
—Escritor—167 (2). _ 
Maxicongos—Yii Mossicongos. 
Maximiliano 11 - Imperador- 

327. 

Medeiros (Gomes de) — i^^- 
Meliafor (S. Tomé de) — i6g 

. 1 

Melo (Dhgo Soares díj—431, 

■ 434 - 

Melo (Gasfar Soares dej—423. 
Mendes (António)— JmÁo Je¬ 
suíta—127 (3). 

Mendes (Diogo) — i^< 
Mendez—Yià. Mendes, 
Mendonça (Heitor Furtado de) 
-427,465.^ 

Mendonça (Jeronimo de) —602. 
Mendonza (Pero de) — 195, 
Meneses (D. Fernando de) — 
Capitao de S. Tomé— XII, 
462, 522, 524, 598, 599, 600. 
Mercati (Mons. Ângelo) —VI- 
rector do AV.—XIII. 

Mina (S. Jorge dííj—89,90, 92, 
95,97,100,104,113,114,115, 
117,119, 415, 482, 583. 
Miranda — 

Misericórdia (Igreja da)—zç), 30. 
Missionários Franciscanos —584. 
Missionários Jesuítas— 162, 164, 
191, 228, 398. 

Moçangano—Yiâ. Maçangano. 

Residência dc Paulo 
Dias de Novais— 256, 
Moe'»»|'e—Senhor de Angola 
-139. 

Monclaro (P.'‘ Francisco de) — 
Jesuíta-131. 

Monomotapa (Reino do) — 131, 
320. 339 - 355 - 




Montdbán — Historiador — X. 

Montalto (Cardei dej —Secre¬ 
tário de Estado — 362, 364, 
365, 366, ^ 

JÂoris (Adão Roiz dej —195, 

Morais (Diogo dej —196. 

Moris (Francisco de) — 196, 

Morais (P.‘ Sebastião dej —Je¬ 
suíta—208. 

Moreira (André Gomes) — 195, 
196, 197, 

Morgado (João) de Resende— 
Provedor da Fazenda de An¬ 
gola—244, 250, 262, 286, 
307, 312. 


Moseque—Yvà. Mosseque. 
Mosseque — Província — 337, 

338* 

Mossicongos — 127, 135, 141, 
157, 162, 

Moura (Miguel Teles de) — Ca- 
pitáo de 1 Tomé— 461, 462, 
463, 594. . 

Mouzinho (Gasfar Rwzj—Es¬ 
crivão da fazenda dos defuntos 
-236, 237. 


N 

Mo -Ilha do Cabo Verde- 
187. 

Nassau (Maurício de) —'iz]. 
Nauais—Yià. Novais. 
Heto(FreiEstêvão) — r\^(>- 
Neusdah-yf]. 

moJesús(P.^Fr.Florênciodel) 
Carmelita—284, 
fimnha (D. Fernando de)- 
- Conde de linhares - 410. 


Novais (D. Paulo dej—Nome* 
cristão do Songa—210, 257,, 
259. . 

Novais (Paulo Dias díj—Con¬ 
quistador de Angola—XII, 36,, 
37, 40, 42, 43,45,49,50,134, 
138, 139, 145, 146, 147 (1), 
i 53 > i 55 > i 57 > ih2, 171, 190,, 
192, 198, 199, 208, 209, 210, 
212, 219, 224, 225, 228, 229, 
233, 249, 250, 255, 256, 257, 
269, 270, 278, 285, 289, 294, 
326, 328,330,331,333.334„ 

335.340. 34 '. 357. 377.378. 

3S3.39'. 393.4°'. 4“. 423.' 
43'. 433- 

Novara (Bispo dej—Nunao em 
Madrid — 364,365, 367. 

Nunes (Francisco)—hmo Je¬ 
suíta—378. 

Nunes (Pero) — 1^6. 
Nunez—YÍ. Nunes. 

O 

Ocanga (Rei dej — 502,’506, 
510. 

Oeri (Reino de) — 557, 558, 

583- 

Oliveira (Gregário dej—Irmão. 

Jesuíta—471. _ ■ 

Oloanda (Ilha dej —Vid. 
Luanda (Ilha de). 

Onso (Rio)-Congo-2^q. 

P 

Pdses Bixos—yq, 

Paiva (Filife dej- Cónego de 
S. Tomé— 546. 







^Âmas (Cào ias) ™ 92,93,95, 
fò2, 104, 193. 

Peiro CD.)“Rei do Congo“ 

fio. 

Péxato ( António Lopes) —So- 
ibiinho de Paulo Dias de No- 
vais-^3i9(i), 431 (2). 

P^eirst (ÃntÓnio)--Cónego de 
S. Tomé,— 606. 

Pereira (Brás )—195. 

Pereira (D. Gaspar Leão)—At- 
cebispo de Goa— XI. 

Pp^eira (P.^ Jor^e)— jesniu— 
328, 471, 472, 

Pereira (Manuel Bòtelho)—!^^. 

Pereira (D. Martinhoj-^YeÓot 
da Eazenda—53, :83. 

Peres ( António) —469. 

Peres (D. Sebastião )—Bispo de 
Osma—410 (2). 

Pernambuco —Brasil—465. 

Pico do Mocambo-—S. Tomé— 
188. 

Pi^afetta “ Escritor—XII, 

Pina (João de) ~ 195. 

Pinia (Porto do) —Congo— 


Prado (Museu í/oJ— M adrid — 
327. 

Preste João-- 

Príncipe (Ilha do)—6i, 63, 64, 
J95, 276, 301, 445, 465, 584, 

5 ^ 5 * 

Pmbo—Congo—Í28. 

Q 

Quanza (Pio) — Angola — 37, 
46, 47,48,181,182,200, 208, 
209, 211, 312. 337, 340 (i), 
378.383. 384. 3 ^' 433 - ^ 
Quicunguela—himgo de An¬ 
gola—256, 

Quilungela—Fidnlgo de Angola 

^330. 

Quinta (Pero Vaz da)—^^8. 
Quisama—Vld. Quissama. 
Quissama — Província—337, 
Quitangonge (Mucbima) — Fi¬ 
dalgo de Angola —200. 

R 


277- 278. 303. 304. 412. 4 i 9 > íUfeel fD.l-Fidalgo do Congo 
4 *^‘ —424. 

Pinto (Francisco Lopes)-i^, C/«-<í«/Moj-525. 

Pinto ( Gomes Podrigues)-^af2. Mgel(D. Míg«í/j-Vid. Eo- 
Pinto (P.'’ 7 oíoj —'Capelão em 
S. Tome—3, Rangel (Smão) — Ki^, 

Raposo (Pêro Gomesj-Uoa- 
ho V Papa 4, 7, 34.^ Lisboa_2 qj 

Psres _ (Antonio) - Freire de m „ £^cátot, 

Aws, estante no Congo-25. Jesuíta-345. 

Pires (Manuel)Resende-Vid. Morg 4 o, 
Portalegre— ' Ribeiro (Frutuoso) —im^o je- 

FortitnaO (¥ila Eova de )»— 220, suíta —184, 

Pouzado (Jorge)-r-1^6. Rio A forcado (Rei do)-pj, 



Rio de /dneíVo—Brasil—465, 
Rocha fP.® Marcelo da)—]miti 
— 124. 

Rodrigues (Diogo)—Vmm no 
Congo—24. 

Rodrigues (P‘ Diogo)—^6o- 

Rodrigues (P,^ Francisco) — His¬ 
toriador, Jesuíta—357, 479. 

Rodrigues ,(P.‘ Pedro j—Jesuíta 
-" 4 %- 485- 47 '-478-488. 

Rodrigues (Pêro) —23. 

Roiz (Baltasar) — Vigário da 
Conceição—389,390, 397. 

Roiz (Diogo) — Vid, Gardoso 
i(Diogo Roiz), 

Roiz (Francisco) — ig6, 

Roiz (Gomes)—^{2^. 

Roiz (João) —Md. Çoutinho. 

Rjok (JMartím) — iMineiro em 
Angola—326. 

Roiz (Mateus) — .Cónego de 
S. Tomé —547,396,-597,604. 

R(nz(Tomé,)—^S. 

JJuão (pano de) —1^0. 

Pwtffní-Pintor—327. 


Sá (António díj —Capitão da 
Mina —115. 

Sacramento (M Diogo do)- 
Carmelita - 295, 298, 299, 

359- 

iJid— Ilba do Cabo Verde—187. 
Salema (Piogo) - Capitão de 
S. Tomé “,85,^7. M 2 - 
Sanebes .(António) - Tabelião 
-4^^' 4 ^ 3 -, , . 

Sanéef:(Crísm)-Umito 
cm Angola-326. 

Sanchez-Ml Sambes. 


Sanga-YU. Sanga, 
Sanguiandadi—Oípith dos Fi¬ 
dalgos—324. 

Santa Safia-AJid, Sofia (Rua da). 
Santiago (Ilha de)—10^, 187. 
Santo Agostinho (Ordem de) — 
86 . 

Santo André (Rio dej—441. 

S, Benta (Frei Ambrósia Ma- 
riano de) — Presidente do 
Convento de S, Filipe de Lis¬ 
boa—216, 218. 

S. Bruno (Frei Diogo dej—Mis- 
, sionário no Congo—216. 

S, DfOíitóo—114, 

S, João (Porto díj—Angola— 

2C^. 

S. Píínía—Apóstolo—100, 116, 

S. Paulo (Vila de) - Vid. 
Luanda. 

S. Pedro —Apóstolo —116. 

S. Pedra (Colégio dej—315. 

S. Tomé (Bispado de)-SS> 57. 
60, 61, 67,70,72,76,81,167, 
.169, 427, 440, 441, 443, 444, 
445. 497 - 

S. Tomé (Freguesias de)—SS^, 
567. 

S. Tomé (Ilha díj —3. 8, 9,49. 
52, 58, 74, 78, 81, 85, 87, 91, 
103, 121, 122, 130, 131, 14*1 

MS- *% (')> ^ 73 - ' 75 - ET 
179, .rôo, 187, :i93. 214, 240. 
aSi), 265, 267, 268, 269, 270, 
271, 273, 277, 286, 287, 295, 
301, 302,311. 347 - 37 '» 374 > 
389, 397, 412, 414- 4 * 9 ' 4 * 5 - 
4^6, 443, 445 - 45 °' 485* 48 *- 
487, 492, 494. 497 - 5 * 8 . 5 «*' 
524,547,581,598' 805- 807- 

575. 









S.Tomé(Séde)~‘S 53 ’S 5 ^> 575 * 
Saraiva (Bastião ou Sebastião) — 

^ 95 - 

Sardinha (João Álvares) — Capi¬ 
tão <le Galé—454, 45 ^> 459 >. 
Sarmento Rodrigues Mi¬ 

nistro do Ultrafliar—XX. 
Schmidlin — Historiador - X. 
Seabra (D. Manuel —Bispo 

Deão— 410. 

Sebaste (Reinos de) — 
Seminários—Coügo—Sii, 5 '' 3 ' 
—S. Tomé— 76, 77, 78, 79, 
445 » 447 » 44S- 49 ^> 493 » 494 » 

55a» 553» 568,569, 

Sequeira (António dej —Irmão 
Jesuíta—471. 

Sequeira (Francisco — Capi¬ 

tão — 336. 

Serrão j — Capitão-mor da 
Conquista de Angola — 294, 
336. 429. 

Serrão (Manuel) —195. 

Sevilha —Espanha — 274,' 

Silva (Duarte Peixoto da) — 
Capitão de S. Tomé— 425. 
Silva (Jorge da) — uq. 

Silva (Luls diíj —Licenciado— 
25., 

Silva Marques (Dr, J. da) — Di- 
rector do ATT—XVIII. 
Silveira (Jerónimo Correia da) — 
Cantador da Rendição—413. 
Simões (P.° Garcia)—Jtsnítà — 
— 127, 129, 145, 184, 185. 
Sixto V—Papa —358, 364. 
Soares ( António ) — 193. 

Soares (Cristóvão) ■— Capitão 
dos Espanhóis—389. 

Soares (Gasfar) — i^, 

Soares (Lofo) — 293. 
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Soares (Manuel) —iÇjS, 

Soares de Melo —Vii Drago 
(Bernardo). 

Soarez—Vii Soares. 

Sofia (Rua da) — Coimbra — 
3 ^ 5 ‘ 

Songa — Senhor de Angola — 
209, 210, 212. 

Sotomaior (Francisco de Gouveia 
de)—V{á. Gouveia (Francisco 
de). 

Sousa (Estácio dej — Criado do' 
Capitão da Mina—454. 

Sousa (João Roiz de) — yr^. 

Sousa (P.° Miguel díj—Jesuíta 
— 198, 

Sousa (Rui de) —XV. 

Sousa (Vasco de Carvalho de) — 
Capitão de S. Tomé — 462^ 
463. 

Soutelo (António)— ^21. 

Souto (Bastião ou Sebastião — 
Clérigo estante no Congo— 
24. 

Souza—Vii Sousa. 

Starke (C, JSÍ.) — Escritor — 

232(3)' . 

Sundi (Duque de)—^06, 

T 

Taborda (Jerónimo) — Notário 
-592, 

Tafó— Costa da Mina — iio. 

Tânger— Marrocos — 116. 

Távora (Álvaro Lofes de) — 
293, 294. 

Távora (Jorge de) — Jesuíta— 
400, 

Teles (Fernão) — <i\6]. 


Tela (Sebastião Vaz)—602. 
Tibão (Jorge) — Tesoureiro da 
Casa da Mina —175, 178. 

Toledo — Espanha—327. 

Tomé ('D.j—Irmão do Songa— 
209,212. 

T ondeia —Setílm de Angola — 

378- 

U 

Ulhoa (D. Martinho de) — 
Bispo de S. Tomé — 80, 167, 
169, 173, 175, 177, 179, 180, 
215(1), 271,272(2), 299(1), 
314, 328, 374, 390, 397, 407, 
410. 437 » 439 » 492 ' 495 . 499 » 
5 ^ 9 ( 0 » 552» 553 » 55 ^» 5 ^ 9 » 
574. 575 » 577 ' 

V 

Valente (Simão) — Clérigo de 
Missa —i5n 

Valhadolid (St.^ Aleixo de)- 
Convento de Carmelitas—216. 
Vandendoes (Peter) - General 
Holandês—598. 

Varela (Domingos) — 

Varela (Manuel) — 1 ^ 6 , 
y<íí—Vid. Vaz. 

V az (António) — 

Vaz (Cristóvão) - Cónego de 
S. Tomé— 546, 604. 

Vaz (Gomes) — 

Vaz (Martim) — 195 ' 

Vaz (Mateus)-isS 
Vaz (Pêro)-]m cm S. Tome 
— 193, 195. 

Veiga (Francisco Cabral da) — 
195. 


Velez (João Castanho) —Ca^i- 
tão-3n, 316, 329, 333-336. 
Vervins(Pazde) — '^2j. 
Viamacori—Flàúgo de Angola 
- 324 ' 

Viana (Estêvão ) — Tabelião — 
226. 

Viana—Vii Lima (Viana Foz 
do). 

Vieira (António) — Embaixador 
do Rei do Congo—500, 543. 
Vieira (Bernardo ) — 195. 

Vieira (Bernardo)—tz^lúo de 
S. Tomé— 389. 

Vieira (Gonçalo) — 196. 

Vila Nova (D. Francisco de) — 
Bispo de S. Tomé— XII, 54, 
66, 71,75, 80, 83, 439,440, 
444, 446, 460, 484, (i), 487, 
493 (2)> 524» 545» 546. 548. 

557-559, 591, 596, 599, 600, 
607, 608. 

Vdoííwg/ —Fidalgo de Angola — 
324. 

W 

Westermann (D.j—Escritor— 

231 (3)' 

Wilbois (Josefh) — Escntor — 

231 (3)' 

Y 

Ylhoa—Vli Ulhoa. 

Z 

Zaire (Rio)-i?>i 189,502,506, 
510» 583, 584. 

Zenga (Rio) - Angola - 48, 

395' 
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